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e  Libia,  e  quaes  os  motivos  do  seu  rápido  desappare- 
cimento  ?  Si  nfto  existiram,  que  motivos  tiveram  Orellana 
e  Ghristovfto  da  Cunha,  seu  fiador,  para  nos  asseverarem 
a  sua  existência  ?  » 


A  simples  leitorado  programma,  que  deixo  tranecripto,  em 
cujo  desenvolvimento  me  cabe  agora  a  honra  de  occupar  a 
attenção  d'este  instituto,  indica,  no  meu  entender»  que  se  dá 
como  certo,  ou  pelo  menos  como  prezumivel,  a  existência  de 
Amazonas  na  Scithia  e  na  Libia ;  e  ainda  mais,  parece  que  se 
admitte  não  só  a  probabilidade  da  sua  existência,  como  a  possi- 
bilidade de  virem  de  paizes  tão  remotos  implantar  na  America 
seus  uzos,  costumes  e  forma  de  governo,  estabelecendo,  em  vez 
de  colónias*  ginecéos  poli  ticos. 

Ora,  admittido  que  em  algum  paiz  ou  tempo  se  tivesse  dado  a 
existência  de  uma  republica,  excluzivamente  composta  de  mu- 
lheres, que  tivessem  achado  meios  de  se  conservar  e  progredir 
sem  que  as  fatigasse  o  exercido  das  armas,  nem  o  estado  vio- 
lento em  que  se  achariam  collocadas,  jà  meio  rezolvido  estaria  o 
programma ;  porque,  supposto  haja  um  grande  intervallo  a 
percorrer-se  entre  a  possibilidade  e  a  effectividade  ou  realidade 
de  um  facto,  n'este  cazo  comtudo  ficariam  previamente  regei- 
tados  muitos  e  os  mais  fortes  dos  argumentos  em  que  a  opinião 
contraria  se  bazeia. 

Esta  consideração  me  induz  a  dar  uma  nova  collocaoão  às  pro- 
poziçOes  do  programma  sobre  que  me  cabe  dissertar.  Tratarei 
pois  em  primeiro  lugar  das  Amazonas  do  velho  mundo,  e  do  que 
a  seu  respeito  pensaram  ou  acreditaram  os  antigos ;  e  occupar- 
me-ei  depois  com  as  que  alguns  descobridores  suppozeram  ter 
encontrado  na  America,  Nem  deixarei  em  silencio  as  razões  e 
autoridades  com  que  uns  e  outros  argumentam ;  porque,  supposto 
não  cheguem  a  estabelecer  irrecuzavelmente  o  facto,  servira  isso 
comtudo  para  justificar  o  programma. 


Assim  qae,  não  osealto  o  meu  pensamento.  Creio,  que  alguns 
haverá  intima  e  por  assim  dizer  instincti vãmente  convencidos  de 
qae  o  desenvolvimento  do  pressente  programam  não  poderá  trazer 
em  rezultado  mais  do  qae  ama  dissertação,  qae  seria,  ainda  tra- 
tada por  oatros,  quando  muito,  curioza.  Para  estes  pois  não  en. 
tendo,  qae  seja  desnec3ssaria  a  citação  de  autores,  que  são 
reputados  fidedignos,  de  viajantes  que  passam  por  verídicos,  e  ar 
aprêzentação  de  provas ,  quet  si  não  concludentes,  bastam,  em 
*odo  o  cazo,  para  demonstrar  a  necessidade  de  um  exame  sobro 
este  ponto,  mais  serio  do  qae  à  primeira  vista  se  poderia  pensar,. 

O  reza  mo  d*estas  provas  aprezenta-se  como  um  todo,  que  não 
é  indigno  de  at tenção. 

Colombo  teve  noticias  nas  Antilhas  da  existência  das  Ama- 
zonas, Raleigh  a  espalhou  na  Inglaterra,  Orellana  na  Espanha r 
diz-se  qual  era  a  nação  com  quem  ellas  tratavam,  e  de  que  tribo» 
descendiam.  Hernando  Rivera  ouviu-o  no  Paraguay,  La  Conda- 
mine  no  Amazonas,  emquanto  Rivera  que  impugnava  a  vera- 
cidade do  facto  verificou  a  existência  da  tradição  com  o  testi- 
munho  dos  próprios  indígenas.  Humboldt  mesmo,  à  vista  de 
tantas  provas,  não  se  recuza  a  admittir  a  sua  existência,  ainda 
qae  só  temporariamente  e  de  certo  modo. 

Estas  provas  adunam-se  e  precipitam-se,  como  que  se  queira 
com  a  aglomeração  de  todas  ellas  disfarçar  a  fraqueza  de  oada 
uma  de  per  si;- mas  ainda  assim  uma  consideração  de  algum 
modo  as  corrobora:  De  dois  únicos  autores  sei,  que  especialmente 
se  occaparam  d'este  assumpto:  é  um  d'elles  Pedro  Petit  na  sua 
obra  Dissertatio  de  Amasonibusy  e  o  segundo  o  abbade  Guyon  na 
soa  Histoire  des  Amcuones  anciermes  et  modernes, —  e  ambos 
concluem,  que  existiram  Amazonas.  Todavia  seria  esta  consi- 
deração de  mais  pezo,  si  não  soubéssemos  a  inclinação  qae  mos- 
tram os  eruditos  para  sustentar  paradoxos,  aproveitando-se 
para  isso  das  obscuridades  e  discrepâncias  que  de  necessidade  se 
notam  nas  obras  de  homens,  que  escreveram  em  tempos  e  la- 
gares diversos,  sob  a  influencia  de  idéas  oppostas,  e  sobre  assum- 
ptos differentes.  Si  bem  lhes  parecer,  virão  gravemente  apre- 
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zentar-nos  testimunhos  e  provas  do  maior  momento,  sustentando, 
no  seu  desenvolvimento,  que  Napoleão  ô  um  mitho  de  antiguidade 
e  a  republica  das  Amazonas  um  facto  dos  tempos  modernos. 

Porém  ainda  mesmo  depois  da  autoridade  d'estes  eruditos,  será. 
curiozo  de  notar-se  que  assim  como  bastou  entre  os  Romanos  para 
transmittir  o  nome  das  Amazonas  até  ao  tempo  de  Augusto  a 
seguro  de  um  só  fio,  opposta  à  bipenne,  que  tinha  dois,  eque  se 
chamava  Amazonica  (Amazónia  securi,  diz  Horácio)  *;  tenha  a 
mesma  tradição,  quando  não  existisse  o  rio  de  igual  nome,  de 
ser  perpetuada  entre  os  modernos  pela  pedra  de  axa  Beilstein, 
que  por  algum  tempo  se  confundiu  com  a  que  é  conhecida  pela 
denominação,  mais  significativa  para  o  cazo,  de  Amazonenstein 
ou  de  pedra  das  Amazonas. 

Originou-se  esta  opinião  da  poazia,  introduziu-se  no  vulgo 
pelo  amor  do  maravilhozo  ;  os  historiadores,  si  a  não  impro- 
visaram, aceitaram-na  sem  critério,  e  foi,  como  muitas  outras, 
recebida  nos  tempos  modernos  como  um  depozito  venerando  pela 
sua  antiguidade,  e  talvez  só  digno  de  fé  pelos  idiomas  em  que 
nos  foi  transmittida. 

Quasi  trez  séculos  antes  da  nossa  éra,  Apollonio  cantava  a  expe- 
dição dos  Argonautas.  Este  feito,  que  os  Gregos  reputaram  he- 
róico e  de  um  esforço  quazi  divino,  era  apezar  d'isso  mal  escolhido 
assumpto  para  a  acção  de  um  poema  épico  por  ser  para  ella,  como 
todas  as  navegações,  de  uma  extrema e  extreme  simplicidade.  Das 
costas  da  Thessalia  ao  Ponto  Euxino  não  era  muito  dilitada  a  via- 
gem: seriam  raros  os  incidentes,  e  não  tão  grandes  e  tantos  os 
perigos,  que  com  elles  se  podesse,  ou  encher  o  quadro  do  poema, 
ou  justificar  a  gloria  e  veneração  de  que  entre  os  antigos  fruiam 
os  Argonautas.  Apollonio  teve  de  recorrer  ao  maravilhozo 
e  de  sobrecarregar  o  seu  poema  de  epizodios:  para  isso  povoou  a 
Terra  de  gigantes  ferozes,  e  de  peri  gozas  feiticeiras  ;  encheu  o 
mar  de  escolhos  temerozissimos,  e  valeu-se  da  tradição  das  Ama- 
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zonas,  que  na  ilha  de  Lemnos  apparecem  tão  fora  do  caracter  que 
se  lhes  attribue,  e  tão  tratáveis  aos  navegantes  do  Argos  como 
as  habitantes  das  ilhas  dos  Amores  aos  companheiros  do  Gama. 

Eis  o  que  se  lê  no  primeiro  dos  quatro  cantos  da  expedição  dos 
Argonautas  ou  a  conquista  do  Tozão  de  Ouro  de  Apollonio  :  * 

«  Sobre  a  manhan  descobrimos  o  monte  Athos.  Bem  que  afas- 
tado da  ilha  de  Lemnos  o  caminho  que  pôde  fazer  um  navio 
ligeiro  desde  o  romper  do  Sol  até  ao  meio  dia,  todavia  a  sombra 
<do  seu  píncaro  cobre  uma  parte  da  ilha,  e  se  projecta  até  acidado 
de  Merina.  O  vento  que  tinha  soprado  todo  o  dia  e  a  noite  se- 
guinte, escasseou  ao  romper  do  Sol.  Chegaram  á  força  de  remos 
á  ilha  de  Lemnos,  habitação  dos  antigos  Sintios. 

«  Ali  tinham  perecido  mizeravelmente  todos  os  homens  no 
anno  precedente,  victimas  do  furor  das  mulheres.  Muito  tempo 
havia,  que  ellas  não  aprezentavam  offerenda  alguma  á,  Vénus. 
A  deuza  irritada  as  tornou  aborrecidas  a  seus  maridos,  que, 
abandonando-as,  procuraram  novos  prazeres  nos  braços  das  es- 
cravas que  captivavam,  dessolando  a  Thracia.  Mas  a  que  aten- 
tados nos  não  conduz  o  ciúme  ?  As  mulheres  de  Lemnos  assas- 
sinaram na  mesma  noite  a  seus  maridos  e  rivaes,  e  extermina- 
ram até  o  ultimo  dos  varões  para  que  nenhum  sobrevivesse  que 
algum  dia  lhes  podesse  impor  o  castigo  merecido  pelo  seu  delicto. 
Hipsipila  só,  a  filha  do  rei  Thoas,  poupou  o  sangue  de  seu  pae, 
jà  maduro  em  annos.  Fechou-o  em  um  cofre,  e  abandonou-o 
assim  a  mercê  das  ondas,  na  esperança  de  que  algum  feliz  acazo 
lhe  salvasse  a  vida.  E  assim  aconteceu  de  feito.  Viram-no  alguns 
pescadores  e  o  recolheram  na  ilha  Enoé,  chamada  depois  Sici- 
nusy  do  nome  de  um  filho  que  Thoas  teve  da  ninfa  Enoê,  uma 
das  naiades. 

€  As  mulheres  de  Lemnos,  quando  se  viram  as  únicas  habi- 
tantes da  ilha,  abandonaram  as  obras  de  Minerva,  de  que  até 
então  se  tinham  excluzivamente  occupado,  e  sem  difflculdade  se 
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acostumaram  a  manejar  as  armas,  a  guardar  rebanhos,  e  a 
lavrar  a  terra.  Comtudo  voltavam  sempre  para  o  mar  os  olhos 
inquietos,  temendo  de  continuo  que  os  Thracios  as  acommet- 
tessera.  » 

Seguiram-se  a  Apollonio  outros  poetas,  que,  aproveitando-se 
da  mesma  tradição,  tiveram  comtudo  de  a  reduzir  às  proporções 
da  verosimilhança.  Ninguém  ha  versado  nas  literaturas  latina 
e  italiana,  que  não  conheça  os  nomes  de  Camila  e  de  Clorinda  ; 
mas,  nem  mesmo  no  cantar  dos  poetas,  Camila  oa  Clorinda  eram 
verdadeiras  Amazonas.  Tornadas  taes  por  circunstancias  extra- 
ordinárias, que  as  deverão  ter  afastado  das  occupações  pacificas 
e  dos  hábitos  sedentários  o  naturalmente  compassivos  do  seu 
sexo,  e  apezar  de  terem  no  caracter  alguma  couza  de  fero  e  san- 
guinário, que  o  encanto  da  poezla  de  tão  grandes  mestres  não 
disfarça  inteiramente,  nem  uma  nem  outra  comtudo  poderiam 
sfmpathizar  com  a  selvagem  ferocidade  das  mulheres  Amazonas 
da  Thracia,  que  começando  pela  própria  mutilação,  rematavam 
pelo  homicídio  constante  e  sistemático  da  metade  da  espécie 
humana.  Camila,  rainha  dos  Volscos,  commandava  uma  ala  do 
exercito  latino,  cercada  de  mulheres,  quo  eram  seu  braço  na 
acção,  e  sua  alma  nos  conselhos.  Virginis  ala  Camilce,  diz-nos 
Virgílio.  E  Clorinda,  única  e  solitária  no  exercito  dos  Serracenos 
demonstrava,  que  não  era  nvaquelle  lugar  si  não  uma  figura 
excepcional  pela  singularidade,  como  era  entre  as  do  seu 
sexo  pelo  teor  da  vida.  Os  creadores  de  tão  poéticas  ima- 
gens tiveram  de  nos  explicar  longamente  o  motivo  por  que 
taes  seres  se  achavam  como  col  locados  fora  das  leis  da  natu- 
reza, e  dos  hábitos  dos  povos  com  os  quaes  conviviam.  Ca- 
mila educada  na  dura  escola  da  adversidade  e  da  imperioza 
necessidade  ;  Clorinda  amamentada  por  feras,  longe  do  commer- 
cio  humano. 

Assim  que  as  proporções  da  fabula  se  iam  reduzindo  ao  passo 
que  minguava  a  credulidade  humana .  No  poeta  grego  as  Ama- 
zonas compunham  uma  cidade,  no  latino  uma  ala  do  exercito,  no 
italiano  não  passavam  da  unidade. 
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B1  todavia  notável,  qne  ao  passo  em  que  os  poetas  por  amor  da 
lei  da  verosimilhança  se  viam  constrangidos  a  cercear  a  tela  dos 
seus  quadros,  os  seguissem  bem  de  perto  os  historiadores,  que, 
sem  respeito  à  critica,  sem  amor  à  verdade  os  ampliassem  e  exa- 
gerassem, admittindo  nas  lições  severas  da  historia  as  ficções 
capriehozas  da  imaginação.  Temos  Theopompo  cara  Apollonio, 
Justino  para  Virgílio,  Silvio  Eneas  para  Tasso. 
.  A  seu  tempo  nos  occuparemos  cTestes  autores ;  por  agora  cabe- 
nos  expor  o  que  acerca  das  Amazonas  pensaram  os  antigos. 

Começo  por  dar  a  devida  preferencia  às  letras  sagradas.  A 
historia  antiga  nos  offerece  um  exemplo  notável  da  extinção  do 
ramo  masculino  em  todo  um  povo.  Lemos  no  Êxodo  *,  que 
Faraó,  irritado  com  a  retirada  de  Moizés  dos  Israel  is  tas,  tomara 
comsigo  todo  o  seu  povo  para  os  perseguir,  e  que  na  passagem 
do  Mar- Vermelho  as  aguas,  divididas  pela  vara  de  Moizes,  tor- 
naram-se  a  ajuntar  sobre  o  exercito  de  Faraó,  e  diz  o  histo- 
riador sagrado  —  sem  que  d'elles  escapassem  nem  si  quer  um. 

Alguns  escriptores  menos  reflectidos,  ou  querendo  conciliar  a 
total  destruição  do  exercito  de  Faraó  com  a  persistência  da  raça 
egipcia,  tomaram  (Teste  facto  occaziSo  para  improvizarem  um 
reinado  de  mulheres,  que,  si  não  eram  verdadeiras  Amazonas, 
nem  por  isso  seriam  menos  dignas  da  attenção  dos  historiadores  ; 
porque»  si  ó  pouco  verosímil,  que  um  grande  numero  de  mulhe- 
res se  tenham  completamente  segregado  da  convivência  com  os 
homens,  é  ainda  menos  verosímil,  ou  antes  mais  pasmozo,  que  a 
energia  viril  se  tenha  podido  sugeitar  ao  império  das  mulheres. 
«  Quando  estas  reinam,  diz  um  escriptor  moderno,  os  homens 
governam.  »  Seria  pois  bem  notável,  que  todos  os  homens  se 
curvassem,  sem  rei uctancia,  como  sem  rezístencia,  a  servil-as, 
quando  ellas  se  lembrassem  de  uzurpar  o  mando. 

Diz-nos  pois  o  padre  Athanazio  Kircher  no  seu  Tratados  dos 
Reis  do  Egipto  ter  extraindo  de  um  escriptor  árabe  (Ben  Legiaja) 


*  Cap.  14,  v.  ô  a  82. 
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que  depois  da  submersão  de  Faraó  e  de  todo  o  seu  exercito  no 
Mar- Vermelho,  onde  pereceram  tudo  quanto  no  Egipto  havia  de 
homens  illustres,  príncipes  e  grãos  senhores,  não  restando  sinão 
escravos  e  libertos,  reuniram -se  as  viuvas  dos  magnatas  e  esco- 
lheram para  sua  rainha  a  uma  filha  de  Zabú,  de  nome  Daliska, 
afamada  por  «ua  prudência  e  habilidade  nos  negócios,  illustre 
por  seu  nascimento  e  família,  macrobria  respeitável,  que  jâ  con- 
tava 160  annos  de  idade  ! 

Algumas  circunstancias,  quanto  a  mim,  escaparam  a  este 
autor  :  em  primeiro  lugar  que  os  escravos  dos  Egípcios  eram  os 
Israelitas,  e  estes  haviam  acompanhado  a  Moizés ;  depois  que 
um  exercito  se  não  pôde  compor  nem  das  crianças,  nem  dos 
velhos,  nem  dos  infermos,  de  forma  que,  ainda  extintos  todos 
os  guerreiros,  sobrariam  anciãos  para  o  governo,  e  haveria 
jovens  para  esperança  do  futuro. 

Mais  explícitos  e  noticiozos  são  os  antigos  escriptores  gregos  e 
latinos.  Começamos  por  Justino,  não  porque  lhe  seja  devida  a 
preferencia  era  razão  de  antiguidade,  nem  porque  o  repute  auto- 
ridade mais  segura  ;  mas  porque  sendo  certo,  como  se  tem  es- 
cripto,  e  elle  próprio  o  confessa,  que  a  sua  obra  não  ó  sinão  um 
rezumo  da  de  Trogo  Pompeo,  parece  também  fora  de  duvida 
pelas  pacientes  investigações  da  critica,  que  Trogo  Pompeo»  no 
trexo  quo  vou  citar  de  Justino,  bazeou-se  na  autoridade  de 
Theopompo  :  completando  os  dados  d'este  historiador  com  os  que 
lhe  forneciam  Heródoto,  Ctesias  e  os  mitografos,  veremos  como 
Justino,  ou  quem  quer  que  seja  a  quem  elle  reproduz,  dá  largas 
à  imaginação  com  a  facilidade  de  quem  não  se  sente  tolhido 
pelas  peias  da  versificação,  nem  da  rithma,  deixando  muito  atrás 
de  si  aos  poetas  no  campo  do  improvizo. 

«  Dois  príncipes  scithas  Hinos  e  Scolopito  *,  expulsos 
da  pátria  pela  facção  dos  nobres,  arrastaram  comsigo  grande 
numero  de  mancebos  (Án.  Mun.    1808)  e  se  estabeleceram  nos 


*  Just.  Hist.  L.  2  E.  4. 
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confins  da  Capadócia  parto  do  rio  Termodonte,  sujeitando  e 
occupandoos  campos  Temiscirios.  Ali  viveram  por  muitos  annos 
no  costume  de  depredarem  os  seus  vizinhos,  até  que  por  fim 
morreram  nas  emboscadas  que  lhes  armaram  os  povos  conspi- 
rados contra  elles.  Suas  mulheres,  viuvas  além  de  exiladas, 
tomam  as  armas,  defendendo  ao  principio  as  suas  fronteiras,  e 
logo  depois  atacando  as  dos  contrários  ;  renunciam  ao  cazamento 
que  chamam  antes  servidão  que  matrimonio  ;  e  uzando  um 
feito  sem  exemplo  em  século  algum,  consolidam  sem  homens  a 
sua  republica,  e  d'elles  se  defendem  ao  passo  que  os  desprezam. 
E  para  que  umas  não  parecessem  mais  felizes  do  que  outras, 
matam  os  poucos  homens  que  restavam  entre  ellas,  e  logram 
vingar  a  morte  dos  conjugues  com  a  dos  seus  confinantes.  De- 
pois, quando  com  as  armas  já  tinham  conseguido  paz,  facilitam 
aos  vizinhos  os  seus  leitos. 

« Matavam  os  filhos  varões  (acrescenta  Justino)  e  as  filhas 
educavam  a  seu  modo,  não  no  ócio  e  em  occupações  mulheris, 
mas  no  trafego  das  armas,  da  equitação  e  da  caça,  queiman- 
do-lhes  na  infância  o  peito  direito  para  que  tivessem  mais  faci- 
lidade no    tiro  da  seta,  donde  lhes  veio  o  nome  de  Amazonas. 

«  Houve  entre  ellas  duas  rainhas  Marpezia  e  Lampedo,  as 
quaes,  dividindo  entre  si  a  nação,  que  jà  tinha  crescido  em  for- 
ças, faziam  alternadamente  a  guerra  ;  e  bastava  cada  uma  de 
per  si  para  conter  os  adversários.  Diziam-se  descendentes  de 
Marte  para  realçar  o  mérito  de  suas  victorias  com  a  autoridade 
da  religião. 

«  Depois  de  subjugada  a  maior  parte  da  Europa,  apoderaram-se 
também  de  algumas  cidades  d' Azia.  Ali  edificam  Efezo,  e 
muitas  outras  cidades  e  licenciam  uma  parte  do  seu  exercito,  que 
volta  para  a  pátria  carregado  de  despojos.  A  outra  parte,  que 
tinha  ficado  na  Azia  para  defeza  das  suas  conquistas,  foi  anni- 
quilada  com  a  morte  da  rainha  Marpezia  por  uma  erupção  de 
bárbaros. 

«A9  Marpezia  sucedeu -no  reino  sua  filha  Oritia,  que  com 
singulares  conhecimentos  da  guerra  foi  a  admiração  do  seu  tempo 
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por  ama  constante  virgindade.  Com  o  seu  valor  tanto  se  aug- 
mentou  a  gloria  e  a  fama  das  Amazonas,  que  o  rei,  a  quem  Her- 
cules devia  doze  tributos,  lhe  ordenou  por  julgal-o  impossível» 
que  lhe  trouxesse  as  armas  da  rainha  das  Amazonas  (A.  M. 
2750).  Partiu  Hercules  com  a  flor  da  mocidade  grega  em  nove 
navios,  e  deu  inesperadamente  sobre  as  Amazonas.  As  duas  irmana 
Antiope  e  Oritia  as  governaram  então  ;  mas  Oritia  achava- 
se  auzente  em  uma  expedição,  e  Antiope  à  chegada  de  Her- 
cules tinha  poucas  tropas,  nem  previa  oommettimento  algum.  O 
inesperado  do  ataque,  a  excitação  do  tumulto  com  que  correm 
ás  armas,  proporcionam  ao  inimigo  uma  victoria  mal  disputada. 
Morreram  muitas,  outras  ficaram  prizioneiras,  e  entre  estas  con- 
taram-se  duas  irmans  de  Antiope;  Menalipo  de  Hercules,  e  Hi- 
polita  de  Thezeo.  Thezeo  tomou  por  mulher  a  sua  captiva,  e 
<Tella  teve  a  Hipólito  ;  Hercules  porem  entregou  à  irman  a  que 
lhe  tocara,  recebendo-lhes  as  armas  por  preço  do  resgate,  e 
voltou  cumprida  a  sua  missão. 

«  Apenas  Oritia  sabe  da  guerra  feita  a  suas  irmans  por  um 
príncipe  atheniense,  exorta  as  [suas  companheiras,  lembrando- 
lhes  que  debalde  teriam  subjugado  o  Ponto  e  Azia,  si  o  seu  pró- 
prio paiz  ainda  se  via  exposto  aos  ataques  e  depredações  dos 
Gregos.  Depois  pede  auxilio  a  Sagillo,  rei  da  Scithia.  Eram  as 
Amazonas  descendentes  dos  Scithas  (dizia  ella),  que  a  morte  dos 
conjugues  e  a  própria  defeza  haviam  forçado  a  recorrer  às  armas 
com  o  valor  acostumado  das  mulheres  da  Scithia.  O  rei  movido 
pela  gloria  nacional  mandou- lhe  em  auxilio  Panaxagorasà  frente 
de  numeroza  eiva  liar  ia ;  mas  antes  da  batalha,  introduzindo-se 
a  discórdia  nos  dois  exércitos,  as  Amazonas  soffrem  uma  der- 
rota  pelo  abandono  dos  seus  alliados  ;  acham  porém  guarida 
seus  quartéis»  e  sob  a  sua  proteção  voltam  &  Scithia,  sem 
ceber  damno  das  outras  nações. 

« A'  Oritia  sucedeu  Pentesilea  (an.  M.  2800)  que  partindo 
entre  valentes  soldados  em  auxilio  de  Tróia  contra  os  Gregos, 
deu  ali  claríssimos  testimunhos  do  seu  valor.  Morta  emfim  Pen- 
tesilea e  destroçado  o  seu  exercito,  as  poucas  Amaaonas  que  ti- 
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nham  ficado  na  Scithia,  chegaram  até  o  tempo  de  Alexandre 
Magno,  defendendo-se  com  dificuldade  dos  vizinhos.  Minitia,  ou 
Talestrias,  sua  rainha, obteve  oompartilhar  por  treze  noites  o  leito 
d'e$te  heróe  afim  de  ter  d'elle  um  filho  ;  mas  voltando  ao  seu 
reino,  morreu  pouco  tempo  depois,  e  com  ella  se  acabou  o  nome 
das  Amazonas.» 

Citamos  por  extenso  esta  passagem  de  Justino,  porque  é  n'ella 
que  se  funda  e  é  essa  que  extracta  um  autor  moderno,  procurando 
comprovar  a  existência  d' estas  celebradas  heroinas.  Canseco, 
autor  espanhol,  no  seu  Diccionario  das  mulheres  Ulústres  publi- 
cado em  Madrid,  ainda  não  ha  dez  annos  (em  1844),  cita  e  como 
que  apoia  o  autor  do  diccionario  histórico,  publicado  em  Barce- 
lona em  1830,  que  dà  como  muito  provável  hoje  em  dia  a  exis- 
tência das  Amazonas.  No  entretanto,  do  modo  porque  se  exprime 
aquelle  autor,  quando  se  occupa  de  tal  assumpto,  seria  antes  de 
•uppor,  e  para  esta  opinião  me  inclino,  não  que  elle  escreva  se- 
riamente, mas  que  por  gracejo  e  simulando  uma  seriedade  de 
que  está  bem  longe,  dá  como  provado  aquillo  em  que  nem  elle 
ore,  nem  com  facilidade  se  pôde  acreditar,  procurando  por  esta 
forma  tornar  verosímil  a  sua  theze,  com  a  negação  de  circuns- 
tancias características,  e  invocando,  como  que  lhe  fossem  favo- 
ráveis, autores  que  antes  o  desabonariam. 

Tratarei  de  o  demonstrar,  confrontando  a  opinião  de  Canseco 
com  a  de  Justino. 

Independente  de  considerações  geraes  com  que  a  seu  tempo 
procurarei  mostrar  a  inverosimilhança  d'esta  fábula,  que  muitos 
não  julgam  digna  de  uma  discussão  séria,  o  autor  latino  reveste 
o  facto  de  taes  circunstancias,  que  o  tornam  por  demais  sus- 
peitos. 

Sm  primeiro  lugar  começa  elle  por  dizer-nos  pouco  antes  do 
trexo  que  citámos,  que  por  espaço  de  1.500  annos  a  Azia  pagara 
aos  Scithas  um  tributo,  que  cessou  no  tempo  de  Nino,  isto  é, 
segundo  o  seu  computo,  no  anno  1800  da  creação  do  mundo.  Ora, 
como  também  nos  diz  este  autor,  foi  por  meado  (médio  temporéf) 
do  período  em  que  a  Azia  se  achava  tributaria  dos  Scithas,  que 
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ao  deu  a  scizão  d^te  povo  e  o  subsequente  aparecimento  das 
Amazonas. 

O  império  d'estas  mulheres  deveria  portanto  ter  começado  no 
anno  de  1100,  pouco  mais  ou  menos,  para  concluir-se,  suppc- 
nhairoj  em  Pentesiléa,  que  foi  alliada  de  Priamo  na  guerra  d» 
Tróia,  isto  é,  no  anno  do  mundo  2800.  Assim  deveram  ter  subsis- 
tido por  espaço  de  1.700  annos,  duração  pouco  provável  em  uma 
época  de  guerras,  rapinas  e  conquistas  ;  e  menos  provável  ainda 
em  um  império  de  mulheres,  que,  a  ter  existido,  não  podia  dei» 
xar  do  ser  tão  precário  quanto  era  excepcional . 

A  segunda  circunstancia  pouco  provável,  ou  antes  tão  invero- 
símil como  a  primeira,  ó  a  vastidão  das  suas  conquistas.  Justino 
trata  somente  das  Amazonas  aziaticas,  e  essas  no  seu  dizer  con- 
quistaram toda  a  Europa,  e  alguns  estados  da  Azia.  Os  que  tra- 
tam das  Amazonas  da  Libia,  não  querendo  que  as  suas  heroinas 
parecessem  menos  esforçadas,  quando  comparadas  às  primeiras, 
fazem-nas  vencedoras  dos  Atlantes,  Numidas  e  Etiopes,  e  se- 
nhoras das  costas  septentrionaos  da  Africa.  Sendo  ellas  porém 
contemporâneas  umas  das  outras  segue-se,  que  subjugaram  quazi 
todo  mundo  então  conhecido,  todas  as  zonas  que  reputavam  ha» 
bitaveis  e  habitadas,  e  por  assim  dizer  todos  os  povos. 

Vem  aqui  a  pé  lio  uma  reflexão  de  Estrabão: 

«  Quem  acreditará,  dizelle,  *  que  tenha  jamais  existido  exer- 
cito, cidade  ou  nação,  composto  só  de  mulheres,  que  de  mais  a 
mais  invadiam  paizes  estranhos,  conseguindo  não  só  bater  os- 
seus  vizinhos,  como  também  passar  à  Jonia,  chegando  a  enviar 
exércitos  além  do  Ponto  Euxino  até  no  paiz  da  Atiça  ?  E*  a  mesma 
couza  que  si  alguém  dicesse,  que  os  homens  eram  mulheres,  e  aa 
mulheres  homens !  » 

Além  d'estes,  ha  em  Justino  outros  factos  de  menos  alcance, 
mas  igualmente  dignos  de  reparo  :  são  aquellas  duas  rainhas^ 
que  subdividem  e  repartem  entre  si  a  nação,  e  a  governam  in- 


*  Strb.  Geogr.  L.  11. 
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dependentes,  si  bem  que  ao  mesmo  tempo,  conjuntamente  e  na 
melhor  harmonia,  couza  que  não  aconteceu  nunca,  nem  mesmo 
aos  dois  irmãos  fundadores  de  Roma ;  são  os  contos  de  Hercules 
e  Thezeo  que  se  prendem  a  este  novo  conto ;  é  Pentesiléa  que 
socorre  Tróia,  e  Talestris  que  sup plica  ao  vencedor  da  índia  a 
honra  de  ser  por  treze  noites  consecutivas  admittida  a  compar- 
tilhar o  seu  leito. 

Si  con Apontamos  Justino  com  Apolionio,  o  historiador  com  o 
poeta,  vemos,  que  nenhum  fundamento  teve  Canseco  para  avançar 
que  os  poetas,  e  especialmente  os  da  antiguidade,  ao  passo  que 
se  immortalizaram  com  as  suas  bel  las  inspirações,  cauzaram 
grande  damno  às  sciencias  históricas  por  entretecerem  ficções 
com  verdades. 

Pelo  contrario  e  justamente  aos  historiadores  gregos  e  latinos, 
a  que  podem  ser  applicaveis  as  suas  palavras,  de  que  nem  só  elle, 
como  todas  as  pessoas  de  mediano  critério,  não  podem,  logo  à 
primeira  vista,  deixar  de  reputar  exagerado  a  maior  parte  do  que 
acerca  das  Amazonas  se  conta ;  como  seja,  matarem  os  alhos 
varões,  queimarem  um  peito,  etc.,  o  que  comtudo  são  costumes 
característicos  doestas  mulheres,  e  se  acha  consignado  em  Justino, 
e  ainda  em  outros  que  regeitam  o  facto.  Canseco  reputa  impos- 
sível a  primeira  circunstancia  por  se  oppór  às  leis  da  natureza, 
e  assevera,  que  houve  equivoco  Ha  segunda;  pois  que  as  Amazonas 
não  queimavam,  mas  atrofiavam  por  meio  da  pressão  o  peito 
direito,  reduzindo  o  seu  tamanho  natural  para  com  mais  facilidade 
atirarem  o  arco. 

Comtudo  tem  por  verdadeira  a  sua  existência ;  mas  reduzida 
a  questão  a  seus  justos  limites,  e  separando  da  sua  historia  o 
que  n'ella  introduziram  de  fabulozo,  como  em  quazi  todas  as 
outras,  os  poetas  da  antiguidade.  Dá  como  certo  ter  ido  Pentesiléa 
em  auxilio  dos  Troiano3,  pois  não  julga,  que  se  possa  crer  na 
destruição  de  Tróia,  e  não  nas  Amazonas  que  auxiliaram  a 
Priamo,  quando  não  suppõe  mais  razão  para  uma  do  que  para 
outra  couza.  No  emtanto  Homero,  que  goza  dos  fóroi  de  histo- 
riador, e  tão  minuciozo  em  numerar  as  tropas  e  ainda  mesmo 

xviii  3 
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Para  não  ter  de  voltar  alguma  vez  mais  a  occupar-mecom  este 
autor,  notarei  algumas  inexactidões,  que  são  para  notar-se  n'estò 
seu  artigo.  Em  primeiro  lugar,  entre  as  armas  que  lhes  deu  a 
antiguidade  não  se  contava  a  bipenne,  que  tinha  dois  gumes,  mas 
uma  segure  chamada  do  seu  nome,  que  tinha  ura  só  fio.  Und 
tantúm  parte  secam ,  commentam  os  annotadores  de  Horácio. 
Nota-se  também,  que  nem  em  Platão  se  pode  achar  argumenta 
em  favor  da  existência  das  antigas  Amazonas,  nem  a  respeito  das 
modernas  se  exprime  Humboldt  da  maneira  categórica  e  ter- 
minante que  o  autor  espanhol  parece  indicar.  No  dizer  de 
Canseco,  Platão  assevera,  que  pouco  antes  da  sua  época  (sendo 
elle  quazi  contemporâneo  de  Alexandre,  floresciam  as  Ama- 
zonas, e  Humboldt  apoia  n'esta  parte  a  relação  do  padre  Ivo 
d'Evreux. 

Platão  não  trata  propriamente  de  Amazonas,  mas  de  Sauroma- 
tides,  que  quer  dizer  olhos  côr  de  palie  de  lagarto,   ou  como 
lêem  outros,  Sauropatides,  come-lagartos,  ou  ainda  Sauromatas 
como  escreve  Hipócrates.   Com   estas    expressões  eram  então 
designadas  as  pessoas  de  um  e  outro  sexo   qu9  habitavam  a 
Scithia  Sauromatica.   Platão  recommenda  às  mulheres  da  sua- 
nação  os  exercícios  gimnasticos,  de  que  cobrariam  tanta  honra 
como  os  homens  ;  porque  (diz  elle)  *  assim  o  aprendi  das  velhas 
fabulas.   Estas  velhas  historias  ou  fabulas,   segundo  entendo,, 
contariam  cazos  de  mulheres,  que  se  houvessem  tornado  celebres 
em  taes  exercícios,  ganhando  coroas  nos  jogos  públicos  da  Grécia; 
e  tanto  mais  que  as  mulheres  com  que  n'esta  parte  do  seu  dialogo 
se  occupa  Platão  não  podem  ser  propriamente  consideradas  como- 
Amazonas.  «  Eu  não  ignoro  (diz  elle)  que  ainda  no  meu  tempo 
havia  nas  circumvizinhanças  do  Ponto  Euxino  um  numero  innu- 
meravel  de  mulheres  chamadas  Sauromatides,  às  quaes  incumbia,- 
assim  como  aos  homens,  aprender  não  só  a  montar  a  cavallo». 
mas  a  atirar  o  arco,  e  a  se  servir  de  outras  armas.» 


*  7  dial.  das  leis. 


—  20  — 

Vô-se  pois,  que  se  nSo  pôde  invocar  a  autoridade  de  Platão, 
como  que  venha  muito  a  pôllo  para  o  casso  ou  que  seja  deciziva. 
Vejamos  porém,  si  ha  outros,  em  cujo  testimunho  se  podesse 
Canseco  bazear. 

Jerónimo  Mercuriali  *  assevera,  que  Hipócrates  provou  cla- 
ramente, que  a  nação  das  Amazonas,  que  alguns  toem  reputado 
íabuloza,  existiu  realmenie,  posto  que  não  com  o  costume  de  des- 
locar as  juntas  aos  rapazes,  afim  de  por  este  modo  os  tornar 
coxos  e  mais  fracos.  Não  sei  a  que  obra  de  Hipócrates  se  refere 
este  autor :  o  que  é  certo  é,  que  só  em  outra  parte  **  lemos  o 
costume  de  deslocarem  as  Amazonas  as  juntas  aos  filhos ;  cir- 
cunstancia que  parece  inventada  para  rezolver  a  eterna  diffl- 
culdade  de  combinar  a  piedade  materna  com  a  descaroavel 
crueldade  das  Amazonas . 

No  entanto  si  Jerónimo  Mercuriali  se  refere  à  obra  que  se  in- 
titula «  Dos  aros,  aguas  e  lugares  »  ***  na  qual  o  medico  grego 
nos  descreve  os  costumes  dos  Sauromatas,  a  sua  asserção  vem  a 
carecer  absolutamente  de  fundamento.  Da  maneira  por  que  a 
respeito  das  Sauromatas  se  exprime  Hipócrates  na  obra  citada, 
vô-se,  que  elle  comprehende  n'esse  termo  todas  as  pessoas  de 
um  e  outro  sexo.  Diz,  que  os  Sauromatas  se  cazavam,  mas 
acrescenta  acerca  de  suas  mulheres,  que  estas  andavam  a  ca- 
vallo,  atiravam  setas,  arremeçavam  dardos,  e  se  batiam  com  os 
inimigos  emquanto  virgens ;  e  que  depois  de  se  terem  dado  &s 
armas,  era-lhes  então  permittido  cazarem-se,  ficando  desde  logo 
dispensadas  de  montarem  a  cavallo,  ou  de  irem  &  guerra,  em- 
quanto uma  expedição  commun  as  não  obrigasse  a  isso.  B  logo 
em  seguida  ajunta,  que  careciam  do  peito  direito,  porque  sobro 
elles  as  mais  aplicavam  às  filhas  desde  a  sua  primeira  infância, 
um  instrumento  de  cobre  feito  de  propozito  para  esse  uzo,   do 


*  Jerôme  Mercuriali  1,3,  cap.  7*  Diverges  Leçons. 
**  In  Argonautica,  apud  Diodorum. 
***  Cap.  17.  Hipócrates. 
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modo  que,  remata  elle,  davam  por  esta  forma  mais  vigor  ao 
braço  com  o  acréscimo  da  substancia  que  deveria  alimentar 
aquelle  órgão  no  seu  estado  normal. 

Si  das  palavras  de  Hipócrates,  que  deixei  extratadas,  se  não 
pôde  concluir  a  existência  das  Amazonas»  ha  todavia  uma  fraze 
de  um  dos  santos  padres,  em  que  se  poderia  e  talvez  mesmo  se 
tenha  querido  bazear  essa  opinião.  Tertuliano  *  diz  das  mulheres 
scithas,  que  ellas  queriam  antes  uzar  das  armas  do  que  cazarem-se. 
No  emtanto  para  se  lhe  dar  esta  intelligencia,  é  precizo  tomar 
em  outro  sentido  do  que  deve  ter  n'aquelle  lugar  o  vocá- 
bulo latino  —  prius...  quam  ou  priusquam,  que  tanto  pôde 
indicar  preferencia  como  prioridade.  Tertuliano  descrê ve-nos 
a  extrema  barbaria  dos  Scithas,  mostrando-nos  como  as  suas 
mulheres  tomavam  parte  em  seus  banquetes,  mais  hediondos 
do  que  os  dos  nossos  antropófagos  !  As  mulheres  mesmo 
(escreve  elle)  não  se  amenizam  nem  com  o  sexo,  nem  com  o 
pudor...  trabalham  com  axas...  e  acrescentando  no  mesmo 
periodo  a  fraze  que  deixamos  apontada,  não  pôde  ella  offerecer 
outro  sentido  sinão  que  essas  mulheres  uzavam  das  armas  antes 
de  se  cazarem.  D'esta  forma  se  harmoniza  a  opinião  de  Tertu- 
liano com  o  que  outros  autores  nos  referem  das  mulheres  da 
Sauromatia,  que  não  podiam  cazar  nem  deixar  de  ser  virgens 
antes  de  ter  captivado  a  trez  inimigos. 

Um  autor,  que  comparado  a  estes  poderíamos  chamar  moderno, 
pretende  explicar  a  seu  modo  a  origem  d'esta  fabula.  Palephatus, 
na  sua  obra  Eistoires  incroyables  **,  aventa  a  opinião  de  que  as- 
Amazonas  não  eram  sinão  homens  bárbaros,  chamados  mulheres 
por  seus  inimigos  por  uzarem  vestidos  compridos  como  as  mulhe 
res  da  Thracia,  trazerem  o  cabello  em  coifas  e  raparem  a  barba. 
Ainda  que  esta  opinião  seja  susceptível  de  melhor  desenvolvi- 
mento, e  que  nem  todos  os  factos  com  que  Palephatus  a  sustenta. 


*  L.  l.o  contra  Marcion, 
**  Cap.  33. 
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-sejam  absolutamente  exactos,  não  me  parece  comtudo  imprová- 
vel, nem  que  careca  de  fundamento. 

Em  primeiro  lagar  não  e  muito  exacto  que  todos  os  Scithas, 
em  todas  as  circunstancias  uzassem  de  vestidos  talares  ou  com- 
pridos ;  pelo  contrario,  Hipócrates  na  obra  citada,  fala  de  uma 
espécie  de  calções  ou  seroulas  próprias  doa  povos  da  Scithia,  que 
sempre  andavam  a  cavallo,  e  a  que  os  Gregos  davam  o  nome  de 
xmaonfrides.  Ora,  si  as  mulheres  iam  à  guerra  e  andavam  a 
cavallo  era  de  suppôr,  que  tivessem  o  mesmo  vestuário  dos  ho- 
mens. E*  também  isto  o  que  se  collige  de  Heródoto,  quando  nos 
diz  que  foi  depois  de  um  combate  que  os  Scithas  reconheceram 
as  Amazonas  por  mulheres,  o  que  não  deixaria  de  ter  acontecido 
antes,  si  ellas  tivessem  um  traje  particular  e  distinto. 

Os  Scithas  uzavam  na  guerra  vestidos  curtos  e  estreitos,  mas 
Hipócrates  *  acrescenta,  como  com  pouca  diflferença  se  diz  de 
alguns  dos  Americanos,  que  grande  numero  d'elles  se  faziam  eu 
nucos,  davam-se  a  oocapaçOaa  mulheris,  tomando  vestidos  com- 
pridos, filand)  como  as  mulheres,  adoptando  as  suas  maneiras, 
e  o  seu  modo  de  vida.  D">nde  se  vê,  que  na  piz  as  mulheres  e 
grande  numero  de  Scithas  uzavam  os  vestidos  compridos. 

Agora  si  considerarmos  a  estranheza,  que  n'aquelles  tempos  e 
entre  povos  orientaes  e  barbaro3,  entre  os  quaes  o  cabello  solto 
e  livre  era  reputado,  como  foi  em  outros  tempos  e  por  outros 
povos»  ornato  viril  e  decente  compostura,  a  estranheza,  digo, 
que  devia  cauzar  esses  cabelios  mettidos  em  coifas,  e  as  caras 
rapadas,  e  ainda  mais  a  confuzão  que  rezultaria  de  se  verem 
mulheres  scithas  na  guerra,  vestidas  e  obrando  como  homens, 


*  Hipócrates  nio  fala  propriamente  de  eunuco*  na  obra  qm  iâ  citamos 
lS2!  HTS.  ff0*3  a  .!***«*•  »  «*P-  »•  O  que  eUe  nos  dix  é,  que  acharam-ee 
V£?£^ihM%  i*"1?08  honiens  «Potente  q«»  »•  condemnaVam  *^ce*p£ 
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e  homens  na  paz  obrando  e  vestindo  como  si  fossem  mulheres; 
si  a  isto  se  addiciona  a  imaginação  dos  povos  na  sua  infanda,  e 
a  credulidade  que  os  propende  para  o  maravilhozo  e  extraordi- 
nário, fácil  será  de  conceber  como  se  originou  e  propagou  a  tra- 
dição de  mulheres  guerreiras,  e  de  guerreiros  mulherets,  dando 
em  rezultado  o  conto  das  Amazonas. 

Passo  agora  a  completar  a  narração  de  Justino  com  os  dados 
de  outros  escriptores  acerca  das  antigas  Amazonas ;  porque,  bem 
que  duvide  da  sua  existência,  não  me  julgo  por  isso  dispensado 
de  expor,  ainda  que  summariamente,  o  que  a  seu  respeito  se 
tem  escripto. 

Dizem  os  antigos  escriptores,  que  as  houve  na  Azia  o  na  Africa, 
e  posto  que  mais  particularmente  se  estendam  acerca  das  pri- 
meiras, alguma  couza  comtudo  chegou  à  nossa  noticia  a  respeito 
das  segundas  *•  «  Das  libicas  escreve  Annio  no  liv.  5o  de  Be- 
rozo,  que  de  uma  filha  de  Japeto  Atlante,  chamada  Palias,  tive- 
ram principio  as  Amazonas.  A  dita  Palias,  pela  inclinação  que 
teve  às  armas,  escolheu  varias  mulheres  moças  e  valorozas,  com 
que  fez  um  exercito,  e  começou  a  senhorear-se  de  algumas  pe- 
quenas terras  junto  da  lagoa  Tritonida,  e  crescendo  assim  em 
numero  como  em  reputação  de  guerreiras,  se  apoderaram  de 
grande  parte  da  Africa  com  tanta  ordem  e  bom  governo  que 
foram  mui  temidas  de  todos  os  reis  d'aquelle  tempo.  Vendo,  pois, 
que  sem  ajuntamento  de  varões  se  extinguiria  a  sua  memoria, 
ordenaram,  segundo  quer  Dionizio  **,  autor  grego,  que  andas- 
sem solteiras  as  moças,e  guardassem  virgindade  até  um  certo 
tempo,  exercitando-se  nas  armas  e  seguindo  a  bandeira  de  sua 
rainha,  e  o  tal  tempo  acabado,  tomassem  marido,  e  o  tivessem 
em  cata  só  a  effeito  de  haver  filhos  e  de  as  servir  como  creados ; 
e  havendo  filho  macho  o  aleijavam,  e  o  faziam  inhabil  para  a 
guerra,  guardando  as  filhas  como  sucessoras  da  sua  gloria ;  as 


*  Blutoau  —  Voe.  palavra  Amasonaê. 
In  A. rgo náutica  ajmd  Diodoninu 
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quaes  faziam  crear  aos  maridos  com  leite  de  cabras,  ou  de  outros 
animaes.  D'estas  Amazonas  da  Líbia  foi  rainha  Mirina,  que  com 
um  exercito  de  trinta  mil  infantes  e  dois  mil  cavai  los  acommet- 
teu  e  venceu  a  Iarbas,  rei  da  Libia,  que  primeiro  lhe  havia 
negado  a  vassalagem.  Outras  notáveis  emprezas  fez  a  dita  Mi- 
rina com  as  suas  Amazonas  no  Egipto.» 

Das  aziaticas  porém  nos  diz  Heródoto  *,  que  os  Scithas  as 
denominavam  oeorpartas,  que  vale  o  mesmo  que  androntonoi  ou 
homicidas,  designação  que  Pedro  Petit,  autor  que  jà  citamos,  quer 
que  venha,  não  do  facto  de  terem  assassinado  os  maridos,  mas  do 
costume  de  sacrificarem  os  filhos.  Conjectura  o  historiador 
grego,  que  e3tas  mulheres  habitavam  a  Capadócia,  perto  do 
Termodonte.  Diz-nos  que  junto  a  este  rio  foram  derrotadas  por 
Hercules ;  que,  prizioneiras  e  captivas,  foram  conduzidas  em 
trez  navios  quantas  se  apanharam  vivas;  que,  levantando-se 
depois  no  meio  da  viagem,  mataram  a  seus  roubadores,  e  que 
vendo-se  depois  sós  e  sem  entenderem  de  navegação,  sem  sabe- 
rem ao  menos  dirigir  o  leme,  abandonaram-se  &  merco  dos  ven- 
tos e  das  vagas,  sendo  impellidas  para  as  bordas  escarpadas  da 
Palus-Meotiddes ;  que  os  povos  livres  da  Scithia,  que  então  se- 
nhoreavam estes  lugares,  sahiram-lhes  ao  encontro,  e  reconhe- 
cendo-as  no  combate  por  mulheres,  rezultou  dahi  cazarem-se, 
juntarem  as  tropas,  e  passarem  por  flm  alôm  do  Tanais,  indo-se 
todos  estabelecer  na  Sarmacia. 

Outros  autores  quizeram  ver  na  Europa  uma  simiihança  de 
republica  de  Amazonas,  em  tempos  remotos,  bem  que  não  sejam 
de  tão  alta  antiguidade.  O  Papa  Pio  II,  que  sob  o  pseudónimo  de 
ASneas  SiMus  escreveu  a  historia  da  Bohemia  **,  conta-nos,  que 
outr'ora  se  vira  n'este  paiz  uma  forma  de  republica  tal  qual  era 
a  das  Amazonas,  sob  a  direcção  da  moça  Yalasca,  e  uma  das  da- 
mas de  Libissa,  filha  de  Crocus,  rei  de  Bohemia» 


*  Li*.  4.e 
**  Cap.  7. 
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Esta  Libissa  (ô  ainda  o  mesmo  autor  que  o  refere)  depois  da 
morte  do  rei,  seu  pae,  governou  o  reino  por  muitos  annos,  apoiada 
no  favor  e  na  feição  do  seu  povo.  Tiveram  as  mulheres  muito 
poder  durante  o  seu  reinado,  de  sorte  que  este  costume  prevale- 
ceu de  que  suas  filhas  se  applicassem  aos  mesmos  exercícios  que 
os  homens ;  e  como  tivessem  o  corpo  affeito  ã  lida  e  trabalho, 
havia  sempre  entre  ellas  um  bom  numero  de  mulheres  robustas 
e  corajozas.  Morta  Libissa,  Va lasca,  rapariga  de  grande  alma 
e  coragem,  aproveitou-se  da  occazião  para  reunir  as  suas  com- 
panheiras, exhortando-as  a  se  apoderarem  do  reino.  Estas  se- 
guiram o  seu  conselho,  tomaram  as  armas,  e  foram  tão  favore- 
cidas da  fortuna,  que  Valasca  tornando-se  senhora  absoluta  do 
paiz,  governou,  segundo  dizem,  por  sete  annos  o  reino  da  Bohe- 
mia,  conjuntamente  com  as  suas  mulheres,  quazi  com  as  mes* 
mas  leis  que  as  Amazonas  tinham  outr'ora  estabelecido. 

€  Depois  d'isto  (ajunta  Eueas  Silvio)  diz-se,  que,  já  senhoras  de 
todo  o  paiz,  estas  escolheram  maridos,  e  tiveram  de  seus  cazamen- 
tos  descendência  para  sustentar  a  sua  republica :  deram  também 
uma  lei  pela  qual  foi  ordenado,  que  se  guardassem  cuidadozamente 
as  filhas,  e  aos  filhos  se  arrancasse  o  olho  direito,  cortando-se-lhes 
ao  mesmo  tempo  o  polegar  para  que,  quando  homens,  nem  podes- 
sem  entezar  o  arco,  nem  servirem-se  de  outras  armas.  Isto  foi 
praticado  por  algum  tempo.  A  Bohemia  (remata  Eneas  Silvio) 
foi  durante  sete  annos  assolada  por  esta  peste,  e  viu-se  quazi 
toda  tributaria  d'estas  virgens.  » 

Bem  que  Alberto  Krantz  na  sua  Chronica  dos  reis  do  norte  * 
cite  uma  acção  corajoza  de  Valasca,  e  por  mais  fidedigno  que  o 
reputemos  não  se  poderá  concluir  dahi,  sinão  que  é  verdadeira  a 
existência  d*essa  heroina :  mas  ainda  assim  não  será  precizo 
grande  esforço  de  intelligencia  para  se  ver  que  as  Bohemias  não 
eram,  nem  foram  verdadeiras  Amazonas,  só  porque  nos  assevera 
Eneas  Silvio,  que   a   sua  republica   era  tal  qualad'aquellas. 


*  Liv.  1,  cap.  8. 
xvin 
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Si  quanto  sabemos  das  antigas  Amazonas  não  basta  para  por 
fora  de  duvida  a  sua  existência,  as  provas  que  nos  apresentam 
os  antigos  e  modernos  viajantes  acerca  de  uma  republica  simi- 
Ihante,  que  se  diz  ter  existido  no  rio  do  seu  nome,  talvez  n&o 
sejam  mais  concludentes. 

Assim  como  as  antigas  receberam  as  differente3  denominações 
de  Amazonas,  Sauromatides,  e  Saurapatides,  também  as  moder- 
nas foram  chamadas  na  língua  tamanaque  aiheambenano  *,  e 
na  dos  Tupis  cunhâtesecuyma  **,  e  lonièpuyara  ***  —  mulheres 
que  vivem  sós,  mulheres  sem  maridos,  e  grandes  senhoras. 

Como  poróm  esteja  intimamente  ligada  com  a  historia  d'estas 
célebres  heroinas,  a  de  uma  pedra  a  que  os  minaralogistas  deram 
o  seu  nome»  pedra  de  maravilhozas  virtudes,  e  cuja  origem  se 
procura  achar  no  rio  do  seu  nome,  não  me  parece  fora  do  propó- 
sito entrar  n'esta  questão  preliminar,  da  qual  se  tem  deduzido 
argumentos  em  favor  da  existeocia  das  modernas  Amazonas»— 
argumentos  que  parecem  de  tanto  maior  pezo,  quanto  invocam 
em  seu  apoio  nomes  illustres  ou  conhecidos,  e  como  que  se  bazeam 
na  autoridade  respeitável  da  sciencia. 

Uma  pedra  é  actualmente  conhecida  nos  gabinetes  de  historia 
natural,  com  a  denominação  de  pedra  das  Amazonas  (Amazonen 
stein).  Buffon  dá-lhe  o  nome  de  jade,  pedra  nefritica;  Omalius 
****  a  classifica  na  familia  das  silicides,  como  a  espécie  de  um 
subgenero,  a  que  conserva  o  nome  de  feldspath.  Humboldt  ***** 
porém  diz,  que  o  que  nos  gabinetes  se  chama  amazonen-etein» 
não  é  jade,  nem  feldspath  compacto,  que  é  o  de  que  trata  Oma- 
lius, mas  somente  feldspath  commun.  Com  tudo  este  mesmo  na" 
turalista  diz  ter  visto  uma   d 'essas  pedras,  que  era  uma  sãos" 


•  Padre  Oili . 
**  La  Cond. 


***  Fr.  Gaspar  de  Carvajal,  citado  por  Herrera.  Doe.   G,    lir.  9,  cap.  *.© 
H.  General  de  las  Índias.  Anvers  1728. 

****  Omalius.  Introduction  à  la  Géologie.  Bruxellea  1838.  T.  l.a 

*****  Voyag»  aux  Régions  Equínoxlalea,  par  A.  Humboldt,  Paria  MIO.  T.  8.* 
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surite,  verdadeiro  jade,  que  orictognosticamente  se  approxima 
do  feldspath  compacto  e  que  forma  uma  das  partes  constituintes 
de  verde  di  Corsica  ou  do  gabro. 

Ora,  discordando  tanto  os  autores  na  classificação  d'esta  pedra, 
que,  sendo  em  extremo  rara  e  dura,  ô  apezar  d'isso  confundida 
com  a  pedra  de  axa  (Beilstein  de  Werner)  muito  menos  tenaz, 
não  é  muito  que  a  descreva  cada  um  a  seu  modo,  e  lhe  attri- 
buam  natureza  e  caracteres  di  Aferentes. 

E  assim  ô.  Emquanto  Omalius  a  classifica  como  uma  silicide, 
Buffon  a  considera  como  uma  matéria  mixta  servindo  de  transi- 
ção entre  as  pedras  quartzosas,  e  as  micaceas  ou  talquozas. 
Bazeando-se  nas  experiências  do  chimico  d^rcet,  de  que  o  jade 
se  enrijece  ainda  mais  o  fogo,  p3rsuade-se  Buffon,  *  que  a  pe- 
dra das  Amazonas  não  é  produzida  immediatamente  pela  natureza ; 
mas  que  depois  de  trabalhada  devera  ter  sido  empregado  o  fogo 
para  lhe  dar  a  extrema  dureza  que  a  caracteriza ;  pois  que  estas 
pedras  rezistem  às  melhores  limas,  e  so  cedem  ao  diamante, 

Funda-se  também  este  autor  na  autoridade  de  Seyfried  **> 
segundo  o  qual  existe  junto  ao  rio  Amazonas  uma  terra  esver- 
deada que  debaixo  d'agua  ô  inteiramente  molle  ;  mas  que  adquire 
a  consistência  e  rigidez  do  diamante  exposta  à  acção  do  ar.  Buffon 
argumenta,  que,  si  isto  assim  era,  e  si  por  outro  laio  se  conside" 
rava,  que  os  indígenas  da  America,  que  nem  ao  menos  tinham 
instrumentos  de  ferro,  todavia  as  trabalhavam,  seria  para  con" 
cluir-se,  elb  o  conclue,  que  ellas  deveram  ter  sido  uma  matéria 
molle,  que  os  Americanos  à  mão  lhe  deram  a  forma  de  azas,  ou 
de  cilindros  brocados  ou  de  laminas  com  inscripções,  e  que 
depois  de  disecadas  pelo  ar,  se  tornaram  pela  acção  do  fogo 
pedras  tão  duras  como  as  conhecemos. 

Ef  isto  uma  presumpção  como  elle  pretende ;  mas  insiste,  que 
tem  em  seu  apoio,  além  de  muitas  razões  e  entre  outros  factos, 


*  Buffon.  Hístoire  oatareJle.  Mineraux.  Du  Jade, 
**  Mam.  do  Acad.  de  Berlim  1747. 
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ter  elle  visto  uma  axa  de  jade  azeitonado,  trazida  das  terra» 
vizinhas  do  Amazonas,  a  qual   se   podia  cortar  com  ama  faca, 
estado  em  que  de  certo  não  podia  servir  para  o  uzo  a  que  ar 
sua  forma  demonstrava  que  era  destinada,  sendo  para   suppôr- 
que  só  lhe  faltava  ser  aquecida  pelo  fogo. 

E'  notável,  que  esta  opinião  do  grande  naturalista  do  século  de 
Luiz  XIV,  se  encontre  com  a  dos  rudes  selvagens  do  novo» 
mundo.  Este  também,  não  concebendo  o  meio  nem  a  possibili- 
dade de  se  cortar  e  talhar  pedras  duras,  taes  como  a  esmeralda» 
o  jaspe,o  feldspath  compacto,  o  cristal  de  rocha  e  outras,  imagi- 
naram, que  a  pedra  verde  como  elles  lhe  chamam,  ô  molle  a  o* 
sair  da  terra  e  se  enrijece  depois  de  trabalhada  &  mão. 

Humboldt  **  negando  que  similhante3  pedras  sejam  naturae*- 
do  Amazonas,  descreve-as  como  recebendo  um  brilhante  polida, 
tomando  a  côr  verde  esmeralda,  translúcidas  nas  bordas,  extre- 
mamente tenazes  e  sonoras,  e  tanto  que  talhadas  em  tempos- 
antigos  pelos  indígenas  em  laminas  muito  delgadas,  perfuradas 
no  centro  e  suspensas  a  um  flo,  dão  um  son  metallico,  quando 
percutidas  por  outro  corpo  duro,  motivo  por  que  foram  por 
Brogniart  comparadas  ás  pedras  sonoras  que  os  Chinezesr 
empregam  nos  seus  instrumentos   de  muzica,   a  que  chamam 

King. 

«  Dá-se-lhes  (diz  Humboldt),  dà-se-Ihes  as  mais  das  vezes  a 
forma  de  cilindros  persepolitaoos,  perfurados  longitudinalmente 
e  sobrecarregados  de  inscripções  e  de  figuras.  Mas  não  são  o® 
índios  de  hoje,  esses  indigenas  do  Amazonas  e  Orenoco,  que  ve- 
mos no  ultimo  grào  do  embrutecimento,  os  que  brocaram  subs- 
tancias tão  duras,  dando-lhes  as  formas  de  animaes  e  de 
frutos. >  Daqui  quer  o  autor  allemão  concluir  a  existência  de. 
uma  civilização  anterior. 


m.nt  p.t,ux?  da  p.m  f^ETKtó  *gfr  £"t  *%  %d,í5r°UlM- 
»  Ob.  .  log.  ciUdo.  '  "*' 
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"Estas  pedras,  que  por  muito  tempo  se  encontraram  nas  mãos 
«dos  indígenas  do  Amazonas,  ainda  com  mais  facilidade  se  acha- 
vam no  rio  Tapajoz,  não  obstante  serem  raríssimas  em  toda  a 
parte.  Ora,  foi  justamente  janto  ao  rio  Tapajoz  que  Raleigh  col. 
locou  as  suas  Amazonas,  ricas  (diz  elle)  de  baixella  de  ouro,  que 
.adquiriram  em  troca  das  famozas  pedras  verdes  ou  pedras  hijadas 
<del  Ligado) ;  e  foi  ainda  no  mesmo  rio,  que  148  annos  depois 
La  Condamine  as  achou  em  mais  abundância  *.  Os  indígenas, 
.seguindo  uma  antiga  tradição,  pretendem,  que  estas  pedras  vi- 
Jiham  do  paiz  das  mulheres  sem  marido,  ou  das  mulheres  que 
viviam  sós,  dando  como  gisement^  leito  primitivo  dveste  mineral, 
.as  cabeceiras  do  Oiapock,  Orenoco,  ou  Rio-Branco.  Humboldt 
dizendo  que  viu  algumas  d'ellas  nas  mãos  dos  indios  do  Rio-Negro 
**,  e  confirmando  a  noticia  de  que  os  indios  do  Tapajoz  possuíam 
4>utr'ora  grande  quantidade  d'ellas,  não  dabe  si  elles  as  recebe- 
ram do  sul  ou  do  paiz  que  se  estende  das  montanhas  de  Gaienna 
para  as  nascenças  do  Essequibo,  Caroni,  Orenoco,  e  rio  das 
"Trombetas. 

Estas  pedras,  que  jà  são  raras,  tornam-se  mais  raras  de  dia  em 
-dia,  jà  por  que  os  indios  que  as  estimam  em  muito  as  guardam 
«como  preciozidades,  ja  pela  exportação  que  d'ellas  se  fez  e  se  faz 
para  a  Europa  ***.  Eram  de  mais  d'isso  muito  procuradas  e  esti- 
madas pelos  colonos  tanto  portuguezes,  como  espanhoes  pela 
■virtude  que  se  lhes  attribuia  de  curarem  pedra,  cólica  nefritica, 
41  epilepsia,  as  moléstias  do  fígado,  e  outras* 

Mas  estas  mesmas  pretendidas  virtudes  talvez  não  sejam  sinão 
«ma  recordação  da  crença  popular  da  antiguidade  acerca  de 
outras  que  taes  pedras  verdes.  Os  antigos  Gregos  e  Romanos 
compraziam-se  com  o  verde  brilhante  da  esmeralda,  mais  bel  la, 


*  Os  Tapajoz  mostram  certas  pedras  verdes,    que  dtzam  ter  herdado  de  seus 
pães,  e  que  estes  as  obtiveram  das  Cong-nantain-secouíma,  que   quer  dizer  na 
jsna  língua  mulheres  sem  marido,  em  cujo  pais  abundam   aquellas    pedras.  La 
JZond.,  pag.  104,  edic.  de  1745. 

**  Voy.  auz  lieg.  Eq.,  t.   8.»,  pag.  10. 

***  Hist.  Gen.  des  Voy.,  t.  14,  pag*  42  e43. 
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no  dizer  de  Plínio,  *  do  que  o  verde  da  primavera»  pedra 
sempre  brilhante  (escreve  elle),  sempre  acariciadora  dos  olhos, 
quer  vista  ao  Sol,  quer  á  sombra,  quer  de  noite  ao  reflexo  das 
luzes.  A  ellas  também,  além  da  belleza,  attribuiam-lhes  in- 
numeras  virtudes. 

Si  porém  os  antigos,  Pliolo  e  Theofrasto  *•,  davam  o  nome 
genérico  de  esmeralda  a  todas  as  pedras  verdes,  a  mais  esti- 
mada, a  mais  bella  de  todas,  a  verdadeira  esmeralda  era  a  pedra 
do  paiz  das  Amazonas,  a  esmeralda  da  Scithia.  Quero  crer 
portanto  não  sô  que  a  intima  correlação  da  historia  das  pedras 
verdes  com  a  das  Amazonas  ô  uma  recordação  da  antiguidade, 
como  que  ó  d* esse  facto  que  se  originou  a  fé  nos  seus  pretendidos 
milagres. 

Sei,  que  em  cada  amuleto  ou  patuá  se  encontrará  sempre  um 
fragmento  de  mineral.  Sei,  que  si  se  escrevesse  a  historia  dos 
feitiços  entre  todos  os  povos,  grande  parte  d'ella  seria  occupada 
com  a  crença  no  pretendido  poJer  de  certas  pedras .  Assim,  com 
o  que  levo  dito,  longe  estou  de  negar  a  importância  que  na  sua 
infância  os  povos  têm  dado  ás  pedras,  que  se  atestam  do  com- 
mun,  como  a  todos  os  objectos  que  por  alguma  singularidade  se 
destacam  d 'entre  as  produções  da  natureza.  Mesmo  na  America 
do  Norte  parece,  que  a  pedra  verde  foi  venerada  debaixo  de  uma 
significação  religioza. 

«  Posto  que  (diz  Humboldt)  ***  quinhentas  léguas  de  dis- 
tancia separem  as  margens  do  Amazonas  e  Orenoco  do  platò 
mexicano ;  posto  que  a  historia  não  faça  menção  de  nenhum 
facto  que  ligue  os  povos  selvagens  da  Quiana  aos  povos  civili- 
zados de  Anahuac,  o  monge  Bernardo  de  Sahagum  achou  em 
Cholula,  no  começo  da  conquista,  conservadas  como  reliquias 
pedras  verdes y  que  tinham  pertencido  a  Quetzalcohuahy  o  budha 


*  Plin.  lib.  XXXVII,  n.  10. 
#*  Lapid.  et  Gerara,  n.  44. 
***  Voy.  auz  Kóg.  Eq.,  T.  8.0 
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dos  Mexicanos,  que  no  tempo  dos  Tolteques  f andara  as  primeiras 
congregações  religiozas. 

Convém  todavia  ponderar  qne  si  o  estado  em  que  encontramos 
os  indigenas  não  basta  para  explicar  como  ô  que  taes  pedras 
foram  lapidadas,  attribuil-as  às  Amazonas  seria  tornar  menos 
aceitável  a  explicação,  excepto  si  qaizessemos  suppor  que  n'essa 
republica,  de  sua  natureza  efémera,  si  por  um  momento 
admittidos  a  sua  existência,  se  pôJe  apezar  d*isso  ter  chegado  a 
um  grào  de  civilização  a  que  os  homens  não  teriam  ainda 
attingido . 

E  ainda  quando  concedêssemos  este  novo  ponto,  faltaria  in- 
vestigar donde  teriam  vindo  similhantas  pedras  ;  porque  não 
parece,  segundo  a  opinião  de  Humboidt,  que  ellas  sejam  origi- 
narias do  Amazonas . 

Vejamos  porém  o  que  a  respeito  das  Amazonas  da  America  nos 
referem  os  historiadores. 

€  Si  não  existiram  (inquire  o  nosso  programma),  que  motivos 
tiveram  Orei  lana  e  Christovão  da  Cunha,  seu  fiador,  para  nos 
asseverarem  a  sua  existência.» 

Deixando  para  ao  depois  tratar  dos  motivos  que  tiveram  ou 
poderiam  ter  estes  viajantes,  e  outros  antes  d'elles  para  repro- 
duzirem nas  suas  narrações  a  fabula  que  nos  legaram  os  escrip- 
tores  da  antiguidade,  cabe-nos  ver  o  que  a  tal  respeito  escre- 
veram os  modernos.  Acreiito,  que  d'esta  expozição  facilmente 
se  poderá  concluir  si  estas  mulheres  se  assimilhavam  ou  indi- 
cavam originarem-3e  das  da  Scithia  ou  Libia. 

Antes  de  tudo,  poderia  parecer,  que  o  nosso  programma  sa 
oocupa,  não  de  Orei  lana,  companheiro  de  Gonçalo  Pizarro,  mas 
de  Pizarro  y  Orellana,  autor  da  obra  Varones  ilustres  dei  Nuevo 
Mundo*,  o  qual  na  vida  de  Gonçalo  Pizarro  trata  do  Amazonas, 
« não  as  que  descendiam  de  Oritia  ou  Pentesiléa,  diz  elle, 
mas  de  outras  que  por  serem  mulheres  que  pelejavam   foram 


*  Madrid  1639,  pag.  352. 
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chamadas  assim.»  Porém  o  programma,  indicando  ser  a  noticia 
d'esse  Orellana  confirmado  por  Christovão  da  Canha,  faz  ver 
qne  se  refere  ao  próprio  descobridor. 

Geralmente  se  acredita,  e  ô  esta  a  opinião  de  Paw,  que  o 
aventureiro  espanhol  foi  o  inventor  d'este  conto,  bem  que  jà 
antes  d*eile  Colombo  julgasse  ter  encontrado  Amazonas  nas 
Antilhas.  Segundo  Hakluy U,  diceram  ao  navegante  florentino  *• 
que  a  pequena  ilha  de  Madanino  **  (Monserrate)  era  habitada 
por  mulheres  guerreiras,  que  viviam  a  maior  parte  do  anno 
affastadas  do  commercio  dos  homens.  Pedro  Mártir  diz  também 
ter-se  afflrmado  a  Colombo  que  mulheres  sem  homens  habitavam 
a  ilha  de  Matitima,  defendendo-se  com  armas,  e  não  recebendo 
commando  sinão  de  si  mesmas,  acrescentando  que  foi  por 
esta  occazião,  que  Colombo  as  chamara  Amazonas. 

Orellana  adornou  esta  historia  com  outras  particularidades» 
não  tanto  para  a  fazer  mais  digna  de  credito,  como  para  a  tornar 
mais  singular.  Gonzales  Oviedo  na  sua  relação  ao  cardeal 
Bembo,  que  é  datada  de  20  de  Janeiro  de  1543,  narrando  a 
viagem  de  Orellana,  escreve,  que  ouvira  a  Gonçalo  Pizarro  ter 
aquelle  combatido  com  mulheres  armadas,  commandadas  por 
uma  rainha ;  que  estas  mulheres  viviam  sós  ;  que  não  matavam 
os  filhos,  mas  os  entregavam  aos  pães ;  que  eram  emflm  cha- 
madas as  Amazonas,  posto  que  tivessem  ambos  os  peitos. 

Quando  Oviedo  escrevia  a  sua  carta  ao  cardeal  Bembo,  não 
tinha  por  certo  noticia  da  relação  que  Hernando  Ri  vera  ***  jura- 
va na  Assumpção  aos  3  de  Março  de  1545,  de  que  nos  occupa- 
remos  ainda. 

Quazi  um  século  depois  publicava  o  padre  Christovão  da  Cunha» 
****  que  se  sabia  por  informações  que  a  real  audiência  de  Quito 


*  Coll.  Lond.  1818,  pag.  334. 
**  Grindus,  pag.  69. 

***  Impressa  na  Col.  de  Teraaux.  T.  6,  pag.  490. 
BarbSa?!16™  doscubriulÍ6Qto  del  <«  R*°  *«  Im  Ara.    Madrid  1811.  Coll.  de 
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mandara  tonar  serem  as  margens  do  Amazonas  habitadas  por 
mulheres  guerreiras  ;  mas  a  principal  razão  por  que  este  autor 
nos  assella  o  facto  da  sua  existência,  é  porque  ha  um  rio  com 
esse  nome.  £'  tão  inconsistente  este  argumento  que  o  mesmo  ó 
expôl-o  que  destruil-o.  Fora  couza  admirável,  amplifica  elle  no 
«atilo  do  tempo,  que  o  rio  sem  mui  graves  fundamentos  houvesse 
uzarpado  o  nome  das  Amazonas,  podendo  qualquer  lançar-lhe 
em  rosto,  que  com  elle  se  pretendia  tornar  famozo,  sem  mais 
razão  do  que  a  de  vestir-se  com  o  alheio. 

Além  d'este  argumento,  Christovao  da  Cunha  desce  também  á 
•consideração  de  factos.  «  0  que  ouvi  com  os  meus  ouvidos  (diz 
elle)  e  com  grande  cuidado  averiguei  desde  que  puzemos  os  pés 
n'este  rio,  é  que  não  ha  geralmente  couza  mais  commun  (ao 
mencs  ninguém  o  ignora)  que  e  dizer-se,  que  habitam  n'elle 
estas  mulheres,  dando  signaes  tão  particulares,  que,  convindo 
iodos  n'elles,  não  é  crivei,  que  podasse  haver  uma  mentira  in- 
troduzida em  tantas  línguas,  e  em  tantas  nações  com  tantas 
«ores  de  verdade. 

O  padre  Christovao  da  Cunha  se  esquece  somente,  que  a  fé  nos 
feitiços  e  agouros  abuzam  do  apparecimento  de  fantasmas,  da 
existência  de  gigantes  e  pigmeos,  são  factos  que  em  todo  o  mundo 
se  tam  repetido,  sem  que  da  universalidade  da  opinião  se  possa 
deduzir  couza  alguma  em  lavor  da  credibilidade  de  taes  factos. 

£efere»nO0  o  mesmo  autor  como  em  certa  quadra  do  anno, 
vinham  ter  uns  índios  com  as  Amazonas.  Elias  ao  vei-os  se  alvo- 

* 

raçavam,  sabiam  fora  de  suas  trinxeiras,  armadas  em  guerra, 
-e  depois  de  uma  breve  simulação  de  combate,  corriam  todas  ás 
eaaóas  dos  hospedes  bem  vindos»  e  cada  qual  desprendia  uma 
dias  redes  que  estes  indios  traziam  armadas  nas  canoas,  e  vol- 
tavam triunfantes  para  armal-as  em  suas  habitações,  onde 
vinha»  os  donos  procural-as.  Em  festas  e  contentamento  se 
passavam  os   dias  *  até  que  no  tempo  marcado  se  retiravam 


*  Cunha*  Gap.  78. 
xrm 
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os  hospedes.  Quanto  à  sorte  dos  filhos,  diz-no3  o  mesmo  autor, 
que  o  que  parece  mais  certo  é  que  as  mães  os  matavam  em  os 
reconhecendo  como  taes.  B'  também  isto  o  que  nos  afflrma  Nano 
de  Guzman  na  sua  relação  a  Carlos  V  *.  Bento  Feijó  pelo  con- 
trario no  seu  theatro  critico  **,  dissertando  sobre  as  Amazonas» 
e  escrevendo  com  tal  precipitação  que  allega,  não  que  se  noticiava 
a  existência,  mas  que  as  próprias  Amazonas  haviam  sido  des- 
cobertas, nâo  nega  que  a  esta,  que  elle  considera  verdadeira 
historia,  se  tenha  ajuntado  muitas  in verosimilhanças  ;  e  n'este 
numero  conta  a  absoluta  separação  dos  sexos,  bem  como  o 
dizer-se  que  as  mães  matavam  os  filhos.  Não  obstante  a  auto- 
ridade do  padre  Christovão  da  Cunha,  Oviedo  que  o  escreve  por 
tel-o  ouvido  ao  próprio  Pizarro,  do  acordo  com  o  Feijó,  diz  que  os 
filhos,  longe  de  serem  mortos,  eram  entregues  aos  pães. 

Christovão  da  Cunha  leva  a  sua  minuciozidade  a  ponto  de  nos 
designar  qual  era  a  tribu,  que  estava  no  privilegio  de  fornecerás 
Amazonas  estes  maridos  zangãos.  Chama-a  Guacarà  ou  Guacari. 
Anville  fez  notar  a  La  Condamine,  que  os  das  antigas  Amazonas 
eram  chamados  Gargari,  no  dizer  de  Estrabão  ***;  similhança  que 
pareceu  bastante  curioza  a  Carli  ****,  o  autor  das  Cartas  Ame- 
ricanas. 

Um  ponto  de  similhança,  que  não  podemos  passar  em  silencio, 
entre  as  Amazonas  da  Scithia  e  as  da  America,  ó  este: 

As  scithas,  que,  diz-nos  Justino,  se  haviam  com  tanta  facilidade 
divorciado  dos  homens,  e  consideravam  a  virgindade  como  vir- 
tude de  tão  grande  preço,  que  Oritia  era  por  este  motivo 
geralmente  admirada  entre  ellas,  ainda  assim  mataram  os  vi- 
zinhos para  se  vingarem  da  morte  de  seus  maridos,  e  acabaram 
depois  com  os  que  ainda  existiam  entre  ellas,  ne  feliciores  alte 
àliis  viderentur,  para  que  umas  não  fossem  reputadas  mais 
felizes  do  que  outras.  Foram  também  estas   mesmas  mulheres, 


*  LaCond.  Meca.  da  Ac.   R.  das  Sc.  de  Paris,  1745. 
**  T.  1.  Diss.  16,  na.  45  e  46. 
***  Liv.  9°. 

****  Lettres  Araericaines .  Boston  1788.— Lett.  25.  T  1,  pag.  430. 
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que,  não  podendo  supportar  por  oito  annos  a  auzencia  dos  homens 
da  sua  nação,  se  cazaram  com  os  próprios  escravos,  que  tinham 
ficado  para  guarda  dos  rebanhos.  Isto  posto,  não  ha  razão  para 
dizer-se,  que  taes  mulheres  tivessem  aversão  aos  homens. 

O  mesmo  e  mais  deveria  acontecer  na  America,  porque  si  se 
considera  que  ellas  habitavam  debaixo  do  equador,  talvez  se 
ache  razão  no  dezembargador  Ribeiro  de  Sampaio,  que  não  des- 
cobre, nem  pôde  imaginar  que  razões  bastante  poderozas  tiveram 
as  Amazonas  para  vencer  a  quazi  irrezistivel  força  do  clima . 
O  certo  é  (observa  Montesquieu)  *,  que  o  alvoroço  com  que  ellas 
recebiam  os  hospedes»  e  que  o  padre  Christovão  da  Cunha  nos 
relata,  mostra,  que  lhes  não  era  indi Aferente  aquella  união. 

Voltamos  porém  ao  nosso  assumpto. 

Para  aquelles  que  consideram  a  tradição  das  Amazonas  da 
America  como  uma  reprodução  da  crença  de  outros  tempos  e  de 
outros  povos,  nenhuma  maravilha  será,  que  se  assimilhem  os 
costumes  que  a  umas  e  outras  se  attribuem.  Humboldt  observa 
judiciozamente,  que  da  leitura  das  obras  de  Colombo,  de  Geral- 
dini,  de  Oviedo,  de  Pedro  Mártir  de  Anghierri  se  conhece  a 
tendência  dos  escriptores  do  século  XVI  para  achar  entre  os 
povos  descobertos  no  novo  continente  tudo  quanto  os  Gregos  nos 
contam  dos  costumes  da  primeira  idade  do  mundo,  e  dos  costumes 
bárbaros  dos  Scithas  e  dos  Africanos.  Daqui  concluo  elle,  que 
tanto  o  amor  do  maravilhozo,  como  o  dezejo  de  ornar  as  des- 
cripções  do  novo  continente  com  alguns  traços  da  antiguidade 
clássica  contribuiriam  para  a  grande  importância,  que  se  deu  ás 
primeiras  narrações  de  Orellana. 

E'  certo,  que  estes  estudos  deveram  ter  concorrido  para  que 
com  mais  facilidade  se  desse  credito  a  uma  noticia  de  que  havia 
exemplos  nas  antigas  historias ;  no  emtanto  convém  observar 
que  tratando,  quer  estes,  quer  os  modernos  escriptores,  de  povos 
mergulhados  no  estado  de  barbárie  e  selvatiqueza,  não  é  muito 


*  Esprit  des  Lois,  1.  14,  c.  8. 
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para  admirar  que  sem  se  copiar  se  encontrem.  O  autor  das 
-«Investigações  Filozifi^as  sobre  os  Americanos  »  *,  explica-nos 
como  aquelles  que  tem  estudado  os  seus  costumes,  e  sobretudo  os 
costumes  dos  Americanos  septent^ionaes,  admirando-se  de  que 
elles,  por  assim  dizer,  fossem  os  mesmos  que  os  dos  antigos 
Scithas,  foram  levados  a  deduzir  (Testa  apparente  similitude 
linhas  de  filiação  e  de  extrnção  de  um  para  outro  d*estes  povos, 
sem  ponderarem  que  não  offerecendo  os  costumes  seithas  sinSo 
os  caracteres  distintivos  da  vida  selvagem,  era  natural,  que  tal 
similhaoça  se  percebesse  entre  todos  os  selvagens  do  universo. 

Vejamos  pois,  que  motivos  poderam  ter  esses  viajantes  ou 
escriptores  para  improvizarem  similhante  republica,  ou  para 
exagerarem  a  tal  ponto  o  facto  de  mulheres  combaterem  ;  facto, 
que  entre  povos  bárbaros  frequentemente  se  repete. 

Distinguem-se  entre  os  que  até  aqui  temos  citado  Oretlana, 
Raleigh,  e  Oviedo.  Cito  a  Oviedo  com  preferencia  ao  padre  Chr  is- 
to vão  da  Cunha,  porque  a  sua  opinião  foi  divulgada  um  século 
antes  da  publicação   do  €  Nuevo  Descubrimiento  ». 

Orellana  ardendo  em  dezejos  de  se  tornar  celebre  por  uma 
descoberta  própria,  formou  o  atrevido  projecto  de  navegar  o 
Amazonas,  seguindo-o  em  todo  o  seu  curso  até  encontrar-se  com 
o  Oceano;  e  ainda  que  interiormente  sentisse  quanto  havia  de 
obscurecer  o  seu  nome  a  consideração  das  circunstancias  em  que 
elle  tomava  sobre  si  tal  empreza,  confiava  na  sua  boa  fortuna, 
e  esperava,  que  o  rezultado  atenuaria  as  justas  censuras  de  que 
se  tornava  merecedor* 

c  Esta  viagem  (escreve  W.  Irving  na  vida  de  Christovão 
Colombo  **)  foi  acompanhada  de  muitos  perigos  e  fadigas. 
Orellana,  obrigado  a  desembarcar  nas  margens  do  rio,  foi  muitas 
vezes  atacado  por  inimigos  numerosos  e  aguerridos,  contra  es 
quaes  tinh&  de  empregar  força  para  obter  provisões.   Em  alguns 


.pi!1!»!'*116*    PbU,*0Pbi«««    «w    ■•»   AmérmiM.     feram     177©.    T.     1 
*•  Tr*d.  d*  DefaoconpreL   T.  J,  pag.  171. 


—  37  — 

lugares  as  próprias  mulheres  carregaram  contra  os  Espanhóesr 
e  esta  circunstancia  deu  lugar  às  fabulozas  narrações,  que  se 
fizeram  acerca  da  pretendida  ilha  das  Amazonas». 

Todavia  onde  achamos  a  gloria  de  Orei  lana,  não  ó  nem  nos 
perigos,  nem  nas  fadigas  que  passou,  sinão  em  ter  feito  uma 
navegação  extensa,  em  um  barco  mal  preparado,  por  entre 
nações  desconhecidas  e  hostis,  sendo  o  primeiro  a  revelar  o  im- 
menso  tracto  de  terreno  que  medeia  entre  os  Andes  para  o  lado 
da  nascente  ató  chegar  ao  Atlântico. 

Essa  gloria  porém  ao  próprio  Orei  lana  no  fim  da  sua  viagem 
jà  não  pareceu  uma  justificação  bastante,  uma  garantia  segura 
de  impunidade  ou  motivo  efficaz  de  recompensa,  quando  a  com- 
parava  com  as  graves  acuzações  que  sobre  a  sua  cabeça  pe- 
savam de  haver  faltado  ao  seu  dever  desobedecendo  ao  seu 
commandante,  de  ter  abandonado  os  seus  companheiros  de 
armas  em  ura  dezerto,  de  os  ter  privado  da  única  probabili- 
dade de  salvação  que  tinham  no  navio  que  lnes  levava,  de 
faaver-se  sublevado  emflm,  fazendo-se  eleger  capitão  de  Sua 
Magestade  sem  dependência  de  Pizarro  *. 

A  respeito  de  Orellana  escreve  Robertson  na  sua  historia  da 
America  **:  «A  vaidade  natural  aos  viajantes,  que  percorrem 
terras  desconhecidas  ao  resto  dos  homens,  e  o  artificio  de  um 
aventureiro,  com  sagacidade  de  engrandecer  o  seu  próprio  me- 
recimento, concorreram  para  dispol-o  a  enxertar,  em  extraor- 
dinárias proporções,  o  maravilhozo  à  narrativa  da  sua  viagem. 
Elle  pretendeu  ter  descoberto  nações  tão  ricas  que  o-  pavimento 
de  seus  templos  era  alastrado  de  placas  de  ouro ;  e  descreveu 
uma  republica  de  mulheres  tão  guerreiras  e  bellicozas  que  tinham 
avassallado  considerável  tracto  das  férteis  planícies  por  elle 
vízitadas.   Por  mais  extravagantes  que   fossem  estes  contos». 


*  Garoilaso  de   la   Vega.  Hist.  Gener.  dei  Pará.  Madrid  17SS.  L.  3.  part.. 
t.»  cap.  4,    pag.  143— a. 

**  Rob.  Works.  Lond.  1840,  pag.  115. 
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bastarão  para  dar  origem  à  opinião  de  que  uma  terra,  abun- 
dante de  ouro,  famoza  pelo  nome  de  Eldorado,  e  uma  republica 
de  Amazonas  podiam  ser  vistas  n'esta  parte  do  novo  mundo  ;  e 
tal  é  a  propensão  do  género  humano  para  dar  credito  ao  mara- 
vilhozo  que  só  lentamente  e  com  muita  diffleuldade  é  que  a  razão 
e  a  observação  têm  feito  desprezar  similhante  fabula.  Esta 
viagem  comtudo,  mesmo  desbastada  de  embellezamentos  ro- 
mânticos, merece  ser  lembrada,  não  somente  como  uma  das  mais 
memoráveis  ocurrencias  d'aquella  época  aventureira,  mas 
também  como  o  primeiro  sucesso  que  fez  conceber  algumas 
noções  menos  imperfeitas  das  terras  extensas,  que  se  prolongam, 
para  o  Oriente  desde  os  Andes  até  o  mar  *.» 

E  tão  perfeitamente  conhecia  elle  o  génio  da  sua  época  e  dos 
seus  concidadãos,  tanto  contava  com  o  effeito  que  sobre  elies 
produziria  a  narração  de  suas  aventuras  assim  exageradas,  que, 
como  nos  conta  o  padre  Manoel  Rodrigues  **,  foi  a  terra  das 
Amazonas  o  que  elle  pedio  ao  imperador  Carlos  V  ;  e  foi  isso 
o  que  lhe  mereceu  o  despacho  que  requeria,  porque  obteve 
«  carta  patente  de  governador  generalíssimo  do  rio  das  Ama- 
zonas para  o  recompensar  de  as  ter  subjugado  em  nome  de  Sua 
Magestade  Cathòlica  ***. 

Apezar  de  ter  sido  Orellana  geralmente  acreditado,  Gomara, 
seu  contemporâneo,  ezprime-se  por  tal  forma  na  historia  geral 
das  índias  ****,que  parece  resentido, tanto  do  grosseiro  embuste 
de  Orellana  como  da  geral  credulidade.  Os  outros  escriptores, 
que  a  este  ge  seguiram,  Vega,  Herrera  e  o  mesmo  Zarate,  es- 
criptores de  mais  vulto,  e  os  de  mais  conceito  no  que  respeita 
ás  índias   e  descobrimentos  dos   Espanhôes,  não  prestaram  fé 


*  Rob.  cita  ZanU  1.  4.  c.  4.  Gom.  Hist.  cap.  M.  Voy.   1.  3.  cap.  4. 
Her.  Dec.  6.  1.  11.  cap.  fó.  Rodrigues.  El  Maray.  y  Am.  1.  1.   c.  8o. 

••  Maranon  y  Amazonas.  Madrid  1681.  P.    9.  L.  1.    c.  3.     Gar- 
cuaso  obra  citada.  V.  nota. 


••• 


Recherch.  Philos,  T.  2,  pag.  114. 
••••  Anvers.  1554.  C.  86,  pag.  112. 
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alguma  a  tal  sonhada  republica,  ainda  que  relatem  a  tradição. 
Pelo  contrario  o  que  d'elles  se  poderá  concluir,  e  o  que  parece 
certo  é,  que  oppondo-se  ao  desembarque  de  Orellana  algumas 
mulheres,  ou  medrozas  ou  valentes,  porque  defendiam  a  caza 
e  os  filhos,  tomou  esta  occazião  para  exagerar  as  suas  aventuras. 
W  isto  o  que  se  lê  em  Gomara,  Vega,  Herrera  e  Manoel  Rodri- 
gues. Não  obsta,  que  Orellana  dicesse  couza  differente;  porque  a 
larga  relação  da  sua  viagem  por  elle  aprezentada  ao  conselho  das 
índias»  que  então  funcionava  em  Yalladolid,  poucos,  e  bem 
poucos  annos  depois,  no  tempo  em  que  Gomará  *  escrevia  a 
sua  historia  já  passava  por  pouco  digna  de  conceito. 

Si  confrontamos  os  historiadores  na  parte  em  que  referem  esta 
viagem,  e  observamos  o  modo  por  que  elles  moralizam  os  factos 
que  escrevem,  veremos  que  ainda  quando  fosse  fora  de  toda  a 
duvida  existirem  Amazonas  no  Maranhão,  nem  por  isso  se  po- 
derá concluir  que  Orellana  as  tenha  encontrado  e  combatido. 

No  anno  de  1540  sahiu  Gonzalo  Pizarro  do  Peru  ao  descobri- 
mento e  conquista  que  então  se  chamou— da  canella  **.  Abor- 
recido de  não  encontrar  o  que  procurava,  e  cansado  de  o  per- 
guntar aos  indios,  que  elle  se  persuadia  lh'o  occultavam  por 
malícia,  não  poucas  vezes  tentou  arrancar-lhes  por  meio  de 
tractos  um  segredo  que  os  pobres  selvagens  ignoravam.  Assim 
morreram  alguns  atormentados,  e  moio  vivos  consumidos  pelas 
chammas,  emquanto  outros  eram  dilacerados  e  devorados  pelos 
cães,  que  tinham  sido  industriados  n'esta  caçada  humana  ***. 
Foi  então  que  destacou  de  si  a  Orellana  para  uma  expedição, 
recommendando-lhe  que  bem  ou  mal  sucedido  voltasse  com 
o  bergantim,  que  levava,  e  do  qual  careciam  para  a  volta,  e  o 
esperasse  na  confluência  do  Napo  com  o  Amazonas. 


•  Hist.  Gener.  de  las  índias.  Git.  dap.  86,  pag.  iil  v.  Entre 
los  disparates  que  dijo  (lê-se  a  pag.  112)  fue  afirmar  que  ayia  en  este 
rio  Amazonas  con  quien  ely  sus  companeros  pelearon. 

"  Gom.  cit.  Herr.  Dec.  6.  L.  7.  Cap.  6,  pag.  365. 

•••  Herr.  liv.  cit. 
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As  vistas  de  Orellana  eram  outras:  deixou-se  vir  pelo  rio 
abaixo,  e  quando  a  volta  se  tornara  quazi  impossível,  peia  de- 
mora que  teriam  vencendo  a  corrente,  continuou  a  seguir  o 
curso  do  rio,  tendo-se  feito  eleger  capitão  em  nome  do  rei  ca* 
tholico.  Tinha  apenas  passado  o  Rio-Negro,  quando  começou  a 
encontrar  noticia  das  Amazonas.  Era  aellas,  segundo  suppôz  ter 
ouvido  a  um  índio,  que  aquellas  terras  pertenciam.  Fr.  Gaspar 
de  Carvajal  *  affirma  ter  sabido  da  existência  d'estas  mulheres 
pelos  indígenas,  e  que  esta  noticia  lhe  fora  confirmada  por  um  che- 
fe índio,  o  qual  perguntando-lhe  si  iam  ver  as  Amazonas,  que  em 
sua  lingua  dizem  Cunhàpuiara,  que  é  o  mesmo  que  grandes 
senhoras,  acrescentara  que  vissem  bem,  que  eram  poucos  e  ellas 
muitas.  Chegaram  eff activamente  a  um  lugar  ondeos  índios  se 
oppuzeram  aos  Espanhóes  com  muita  rezolução,  e  oorajozamente 
se  defenderam.  Então  affirmou  frei  Gaspar,  que  si  estes  índios ae 
defenderam  com  tanto  encarniçamento  era  por  serem  tributários 
das  Amazonas,  e  tanto  que  elleproprio  e  seus  companheiros  viram 
dez  ou  doze  d'ellas,  que  andavam  pelejando  adiante  dos  índios 
como  capitães,  e  tão  animozamente  que  os  índios  não  ouzavam 
voltar  as  costas,  porque  si  algum  fugia  ante  os  Castelhanos, 
ellas  o  matavam  a  cacete.  Estas  mulheres  pareceram-lhes  muita 
altas,  corpulentas  e  brancas,  com  o  cabello  basto,  trançado  e 
enrolado  na  cabeça,  em  pêllo,  mas  com  um  ligeiro  sendal ;  com 
arcos  e  flexa  nas  mãos.  Sete  ou  oito  d'ellas  foram  mortas  pelos 
Castelhanos,  e  por  este  motivo,  acrescenta  o  referido  viajante» 
ingiram  os  índios  que  as  acompanhavam . 

Ora  como  estas  mulheres  combatiam  conjuntamente  com  os 
homens,  não  é  a  ellas  por  certo,  que  se  referem  os  autores,  quando 
nos  afflrmam,  que  existiram  Amazonas.  Os  próprios  Espanhóes 
d'esta  expedição,  ao  menos  muitos  d'elles,  como  nos  diz  Herrera, 
**  julgaram,  que  o  capitão  Orellana  não  devia  dar  similhante 


*  Her.  D.  6.  L.  9.  O.  4,  pag.  377  cik 
**  D.  6.  L.  0.  Cap.  4,  pag.  378. 
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nome  a  mulheres  que  pelejavam,  nem  com  tão  fracos  fundamen- 
tos affirmar  que  bavia  Amazonas  ;  porque  não  é  couza  nova  nas 
índias  pelejarem  as  mulheres,  e  atirarem  fleias,  como  se  viu  em 
algumas  ilhas  de  Barlavento,  Cartagena  e  Caiamarca,  onde  se 
mostraram  tão  animozas  como  os  próprios  homens. 

Isto,  acrescenta  Herrera,eu  o  refiro  como  o  acho  nas  memorias 
d'esta  jornada,  rezervando  o  credito  ao  alvedrio  de  cada  um ;  pois 
não  acho  para  serem  estas  mulheres  Amazonas,  mais  do  que  o 
nome  que  estes  Castelhanos  lhe  quizeram  dar. 

Orellana,  que  parece  ter  previsto  esta  objecção,  vaieu-se  mais 
uma  vez  do  testimunho  tão  falível  dos  indios,  dizendo,  segundo 
Zarate,  *  ter  ouvido  a  um  d'elLes  que  ali  havia  um  paiz  unica- 
mente habitado  por  mulheres,  que  sabiam  combater  e  fazer 
guerra,  e  se  defendiam  muito  bem  dos  seus  vizinhos. 

E'  porém  para  notar-se,  que  Zarate  não  nos  dà  integralmente  a 
noticia,  que  nos  foi  transferida  por  Orellana,  que  este  descobridor 
embellezou  com  quantas  maravilhas  lho  suggeriu  a  fantazia. 
Segundo  Orellana,  viviam  essas  mulheres  da  mesma  maneira  que 
as  antigas  Amazonas ;  eram  riquíssimas,  possuíam  muito  ouro  e 
prata,  tinham  cinco  cazas  do  Sol  com  pavimentos  de  ouro,  com 
habitações  de  pedra  e  cidades  muradas,  e  tantas  outras  par- 
ticularidades, remata  Herrera  **,  que  não  me  atrevo  a  crôl-as, 
nem  a  affirmal-as  pela  difficuldade  em  que  me  põe  o  saber  que 
n9estas  couzas  as  relações  dos  indios  são  sempre  incertas ;  e  ha- 
vendo o  capitão  Orellana  confessado  pouco  antes  que  não  enten- 
dia a  estes  indios,  não  parece,  que  em  tão  poucos  dias  podia  ser  o 
seu  vocabulário  tão  copiozo  e  certo,  que  tantas  particularidades 
Be  podessem  entender  a  estes  indios.  Assim  creia  cada  um  o  que 
lhe  parecer.  Vê-se  pois  bem  claramente,  que  nem  só  Herrera  du- 
vida da  veracidade  dos  indios,  como  da  boa  fô  dos  aventureiros 
espanhóes. 


*  Hist.  de  la  decouverte  et  de  la  conquête  du  Peru.    Paris,  1742. 1.  4.   c.  4. 
t.  1,  pag.  248. 

**  D.  6.  L.  9.  C.  2. 
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Rezai  ta  de  quanto  temos  dito,  que  um  so  facto  seaprezenta—  o 
de  ter  Orellana  combatido  com  mulheres,  que,  diz  elle,  batiam  com 
páos  nos  que  fugiam.  A  asserção  pôde  ser  verdadeira,  ainda  que  o 
facto  podesse  ter  sido  mal  observado.Conta-nos  Lery  *,  e  aquelles 
que  nos  primeiros  tempos  da  descoberta  viajaram  pelo  Brazil,  que 
as  mulheres  indígenas  acompanhavam  os  maridos  á  guerra,  e  lhes 
apanhavam  e  ministravam  durante  a  acção  as  setas  disparadas 
pelos  contrários.  Ora  durante  a  acção  os  Índios  a  que  faltavam  as 
sotas  vinham  tomal-as  das  mãos  das  mulheres  para  voltar  ao 
combate,  e  no  acto  de  lhes  ministrarem  armas,  acompanhado  das 
pantomimas  que  empregavam  para  ameaçar  os  inimigos,  veriam 
os  Espanhóes  a  acção  de  os  espancarem,  de  os  matar  mesmo,  si 
com  a  vivacidade  da  carreira  faltasse  o  pó  a  algum  dos  indios 
apanhando  as  setas  cahidas. 

Algumas  vezes  mesmo  combatiam  as  mulheres  por  necessidade, 
e  principalmente  nas  tribus  menos  nobres,  nas  quaes,  como  em  ou- 
tra memoria  fizeram  observar  Já  não  era  tão  forte  o  sentimento  da 
dignidade  própria  do  guerreiro,  que  elle  se  pejasse  de  combater  ao 
lado  das  mulheres. Entre  osCarahibas  houve  exemplos  dMsso.Os  ma- 
rujos de  Colombo  deram  caça  a  uma  canoa  tripolada  por  oito  guer- 
reiros e  outras  tantas  mulheres:  os  selvagens  carahibas  se  defen- 
deram atô  á  ultima  extremidade ;  as  mulheres  armadas  de  arcos 
mostraram  a  mesma  coragem,  e  depois  de  virada  a  canoa,  salva- 
ram-se  a  nado  para  um  dos  rochedos  vizinhos,  donde  não  ces- 
saram de  combater.  Mas  também  d'este  facto  nada  se  pôde 
concluir  em  favor  da  existência  das  Amazonas,  sob  pena  de  ser 
tal  concluzão  classificada  como  um  disparate,  como  a  classificou 
Gomara  a  respeito  das  Amazonas  de  Orellana.  «  Que  as  mulheres 
andem  ali  com  armas,  pelejem  não  e  muito,pois  que  em  Paria 
4golfo  na  ilha  da  Trindade,  onde  aportou  Colombo),  que  não  e 
muito  longe,  e  em  muitas  outras  parte3  das  índias,  o  toem  por 
costume;  nem  julgo,  que  nenhuma  corte  ou  queime  o  peito  direito 


*  Mock.  Hist.  doTAm.  Bruxelles  1847,  pag.  59. 
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para  poder  atirar  setas,  pois  que  com  elle  as  atiram  mui  bom  ; 
nem  creio,  que  matem  ou  engeitem  os  próprios  filhos,  nem  que 
vivam  sem  maridos,  pois  são  luiuriozissimas.  Outros,  indepen- 
dente de  Orellana,têem  levantado  similhante  balela  de  Amazonas, 
depois  que  foram  descobertas  as  índias,  e  nunca  tal  se  viu*  nem 
se  ha  de  ver  tam-pouco  n'este  rio  *.»  Para  confirmar  esta 
asserção  do  historiador  espanhol,  que  por  muito  arriscado  no 
tempo  em  que  elle  a  publicava  (em  1554)  só  lhe  podia  ser  arran- 
cada por  força  da  convicção,  mais  de  um  século  depois  (isto  é, 
«m  1684)  dizia  o  padre  Manoel  Rodrigues,  **  que  taes  mulheres 
não  existiam  n*aquelle  rio. 

Si  pois,  como  julgo  ter  demonstrado,  a  relação  de  Orellana  ó 
de  pura  imaginação,  ainda  quando  se  não  podesse  atinar  com  o 
motivo  da  sua  invenção,  nem  por  isso  ficaria  provada  a  sua  vera- 
cidade. Mas  esses  motivos  jà  os  deixei  referidos,  era  a  vaidade 
do  navegante  que  pretendia  inculcar  o  merecimento  da  sna 
viagem  e  da  sua  pessoa,  que  tinha  visto  couzas  tão  extraordi- 
nárias, e  corrido  riscos  tão  imprevistos,  o  ardil  do  criminozo 
que  procura  dar  vulto  e  maiores  proporções  ás  razões  com  que  se 
justificava  ;  a  manha  em  fim  do  pretendente,  que  requeria  uma 
graça  do  seu  monarca. 

Aquelles  porém  que  assoalharam  as  suas  fantazias,  deveram 
ter,  e  tiveram  por  certo  motivos  differentes.  Oviedo,  por  exemplo» 
narrando  a  primeira  navagação  do  Amazonas,  e  dirigindo  as 
suas  cartas  ao  cardeal  Bembo,  julgou  dever  lizongear  o  gosto  de 
um  homem  tão  familiar  com  o  estudo  da  antiguidade  clássica, 
como  nos  revela  a  pureza  da  sua  latinidade. 

W.  Raleigh  não  quiz  sinão  despertara  curiozidade e estimular 
a  cobiça  dos  seus  contemporâneos.  Referia  elle,  que  um  irmão  de 
Atabalipa  se  evadira  depois  da  destruição  do  império  dos  Ineag, 
tomando  comsigo  tão  considerável  exercito  de  Índios  Oryones 


*  Gomara  ob.  cit. 

**  L.  1.  c.  5.  ob.  cit.    «Y  no  las  hay  por  el  Maranon  arriba.» 
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que  havia  conseguido  conquistar  todo  o  interior  da  Guiana.  Mas 
nota-se,  que,  devendo  ter  passado  a  historia  que  elle  nos  legoo, 
no  tempo  de  Diego  de  Ordas,  vinha  elia  a  tornar-se  impossivel, 
ainda  só  chronologicam^nte  falando ;  porque  Pizarro  conquis- 
tava o  Peru,  no  mesmo  anno  em  que  Ordas  subia  o  Orenoco, 

Raleigh  queria  também  chamar  a  at tenção  da  rainha  Izabel 
para  o  grande  império  da  Guiana,  cuja  acquizição  propunha  ao 
seu  governo,  e  não  se  esqueceu  do  duplicato  fim  a  que  vizava. 
Para  o  vulgo  o  maravilhozo,  para  o  governo  o  interesse  e  para 
a  rainha  a  lizonja. 

Descreveu  pois  creaturas  extraordinárias,  seres  monstruoza- 
mente  fanntasticos,  taes  como  os  Ewaipanomas,  nação  de  acé- 
falos que  tinham  os  olhos  nas  espáduas  e  a  boca  nos  peitos ; 
e  relatou  como  em  um  dos  templos  do  Sol  no  Peru  se  havia  achado 
a  tradição  de  que  o  império  dos  Incas,  destruído  pelos  Espanhóes 
seria  restabelecido  pelos  Inglezes.  Para  contentamento  de  cobiça 
descreveu  o  levantar-se  do  rei   Eldorado,  ao  qual  os  seus  cama" 
ristas  armados   de  compridas  sarabatanas  sopravam  todas  as 
manhans  ouro  em  pó  no  corpo  humedecido  por  óleos  e  essências 
aromáticas;  e  para  satisfação  da  lizonja  affirmava  o  cortezão 
valido,  que  as  Amazonas  ouviriam  o  nome  da  rainha  virgem.  E' 
certo,  como  observa  Humboldt,  que  nada  deveria  ferir  tanto  a 
imaginação  de  Izabel,  como  a  bellicoza  republica  das  mulheres 
sem  marido,  como  era  ella,  e  que  de  mais  a  mais  se  encontravam 
com  ella  na  rezistencia  que  oppunham  com  feliz  sucesso  aos 
heróes  castelhanos.  O  fim  que  Raleigh  teve  em  vista  manifesta-ae 
palpa velmente  do  modo  por  que  elle  conclue  ;  «  Fiar  em  Deos 
(escreve  elle)  *  que  e  o  rei  dos  reis  e  o  senhor  dos  senhores,  que 
elle  porá  no  animo  dfaquella  que  é  senhora  das  senhoras  a  con- 
quista do  Eldorado.    Tão  poucos  autores  temos  que  se  occupem 
extensamente  de  W.  Raleigh  que  não  rezistirei  à  tentação  de  dar 
aqui  um  ligeiro  esboço  do  seu  íamozo  descobrimento. 


*  HakluyU,  ob.  cit.  3,  6  6  86. 
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€  Quando  Diego  de  Ordas  emprehendia  a  conquista  do  Orenoco, 
e  tendo  jà  sabido  rio  acima  cerca  de  trez  mil  milhas  atè  o  lugar 
chamado  «Mariquita»,  achou  consumida  toda  a  sua  provizão  de 
pólvora.  Irritado  por  tal  negligencia,  condemnoa  á  morte  o  seu 
quartel-mestre,  ou  como  então  o  chamavam  os  Espanhoes,  o 
seu  mestre  dos  fornecimentos,  cujo  nome  era  João  Martinez. 
Supplicaram-lhe  os  seus  companheiros,  que  poupasse  a  vida  ao 
quartel-mestre,  e  o  mais  que  poderam  conseguir  da  mizericordia 
de  Ordas,  foi  ser  abandonado  Martinez  em  uma  canoa  sem  ali- 
mento algum.  A  corrente  o  arrastou  pelo  rio  abaixo  até  que 
sobre  a  tarde  deu  com  uma  tropa  de  Goianos,  que  não  tendo 
visto  nunca  homem  branco,  como  apanhassem  a  este,  puzeram- 
Ihe  uma  venda,  e  o  conduziram  terras  a  dentro,  fazendo  uma 
jornada  de  quatorze  ou  quinze  dias,  para  ser  mostrado  de  cidade 
em  cidade,  ató  que  chegaram  a  Manôa,  a  grande  capital  do  Inca. 
Tiraram-lhe  a  venda  à  entrada  da  cidade,  onde  elles  chegaram 
jà  de  noite.  Caminharam  ao  trarez  das  ruas  toda  essa  noite  e  o 
dia  seguinte  até  o  Sol  posto,  primeiro  que  chegassem  ao  palácio. 
Presta  cidade  foi  Martinez  detido  sete  mezes  ;  mas  sem  que  lhe 
ibsse  licito  sair  fora  das  muralhas.  No  fim  d'esse  tempo  lhe  foi 
<xme3dido  voltar  ;  e  um  troço  de  Goianos  carregados  com  quanto 
ouro  podiam,  com  que  fora  presenteado,  teve  ordem  de  o  recon- 
duzir ao  Orenoco.  Chegados  que  foram  a  este  rio,  os  selvagens 
-o  acommettem,  despejam-no  de  todos  os  seus  thezouros,  ex- 
cepto de  duas  cabaças  cheias  de  contas  do  ouro,  que  lhe  deixa- 
ram por  supporem-nas  cheias  de  alimento.  Chegou  Martinez  a 
Trindade,  e  dali  sa  dirigiu  a  São  João  de  Purto-Rico,  onde  mor- 
reu, e  por  occazião  da  sua  morte  cedeu  taes  contas  &  igreja  para 
suffragk»  da  sua  alma,  e  deixou  esta  narrativa  do  seu  descobri- 
mento. O  vestuário  da  edite»  come  elle  dizia,  era  de  euro  em 
pó  grudado  no  corpo,  segundo  a  sabida  fabula  do  Eldo- 
rado» *. 


*  8oat.  Hist.  of  Bra.  Notas.  U  1,  p*gv  S5Sv 
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O  século  em  que  Raleigh  escrevia  taes  portentos  do  rei,  qae  se 
vestia  de  ouro  em  pó  como  os  Jáos  se  pintavam  de  amarello,  de 
mulheres  sem  homens,  e  de  homens  sem  cabeça,  era  singular- 
mente propenso  a  prestar  uma  fé  implícita  a  tudo  quanto  era 
extraordinário,  e  isto  explica  a  voga,  que  tiveram  no  seu  tempo, 
empregando-se  dentro  em  pouco  em  toda  a  Europa  os  nomes  de 
Potosi  e  Eldorado  (nome  do  rei  que  depois  erradamente  se  ap- 
plicou  ao  paiz)  para  significar  na  linguagem  do  vulgo  e  na  dos 
sábios  a  acumulação  de  grandes  thezouros,  e  assim  também  as 
de  riquezas  fabulozas . 

Esta  razão  porém  não  basta  para  explicar  a  propagação  da 
noticia  das  Amazonas  entre  os  indivíduos  da  America  ;  porque 
não  são  só  os  habitantes  d'este  rio,  mas  índios  de  muitas 
línguas  e  de  lugares  bem  remotos  os  que  atestam  a  sua  exis- 
tência. 

Hernando  Ri  vera  *  declarou  debaixo  de  juramento  (anno  de 
1545),  que  nas  suas  explorações  do  interior  do  Paraguay,  estes 
indios  unanimemente  e  sem  descrepar  nas  suas  respostas  lhe 
afirmaram,  que  a  dez  dias  do  lugar  em  que  estavam  e  na  dire- 
ção do  nordeste  existiam  mulheres,  que  possuíam  grandes  cida- 
des, e  tinham  considerável  cópia  de  metal  amarello  e  branco  ; 
mas  que  os  seus  utensílios  eram  todos  de  metal  amarello. 
Acrescentava,  que  era  o  seu  chefe  uma  mulher  da  mesma  nação, 
que  eram  todas  guerreiras  e  temidas  dos  naturaes,  que  antes  de 
chegar  ao  seu  paiz  existia  uma  nação  de  indios  muito  pequenos, 
aos  quaes  ellas  faziam  guerra,  e  de  outro  lado  nações  conside. 
rabilissimas  de  negros;  que  emfim  os  seus  antepassados  as 
tinham  visto,  e  elles  o  ouviram  a  nações  vizinhas  d'ellas. 

Não  são  estes  unicamente  os  testimunhos,  embora  imperfeitos, 
da  existência  d*estas  mulheres  ;  porque,  como  dice,  simiihante 
tradição  se  espalhou  mais  ao  largo  do  que  o  poderamos 
suppor. 


*  Terntax.  V  o  vages.  HeUliona.  «te.  t.  6,  pag.  4*). 
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Ulrich  Schmidt  *  trata  também  das  Amazonas,  as  quaes,  se- 
gando nos  diz  ter  ouvido,  habitavam  n'uma  ilha,  tinham  um 
só  peito,  recebiam  homens  trez  ou  quatro  vezes  por  anno  ;  e  si 
davam  filhos  &  luz,  os  entregavam  aos  pães  ;  e  si  filhas,  guar- 
davam-nas,  e  queimavam-lhes  o  seio  direito  para  que  podessem 
encurvar  o  arco  com  mais  facilidade. 

Como  em  todas  as  relações  de  viagens  d'aquelie  tempo,  na  de 
Ulrich  Schmidt  abundam  as  inverosimilhanças.  Não  è  crivei,  por 
exemplo,  o  que  elle  nos  conta  dos  Xarruas  ou  Sherues,  segundo 
a  sua  ortografia,  cujo  rei  se  banqueteava  ao  son  de  instru- 
mentos, que  os  fora  receber  em  um  caminho  Limpo,  aplanado  e 
coberto  de  flores,  fazendo  ao  mesmo  tempo  bater  o  mato,  de 
forma  que  se  achou  a  caça  preza  no  caminho  entre  os  Europeos 
que  chegavam  e  os  Índios  que  vinham  a  recebel-os,  e  assim  se- 
mataram  (diz-nos  elle)  trinta  veados,  vinte  emas  e  não  sei 
quantos  outros  animaes  **.  Este  rei  magnifico  deu-lhes  de  pre- 
zente  uma  coroa  de  ouro,  que  tinha  adquirido  em  uma  guerra 
contra  as  Amazonas . 

Ha  ainda  uma  outra  autoridade  respeitável  pelo  caracter  sa- 
cerdotal e  apostólico  de  que  se  revestira.  O  padre  Cipriano  Ba- 
raze,  como  se  lô  na  sua  biografia  que  o  bispo  da  Paz  mandou 
imprimir  ***,  dizia,  que  os  Tapacures  (ramo  da  tribu  dos  Moxos^ 
dando-lhe  noticia  do  paiz  das  Amazonas,  affirmavam  sem  discor, 
dancia  nem  excepção,  haver  para  o  lado  do  Oriente  uma  nação 
de  mulheres  bellicozas,  que  em  certo  tempo  do  anno  recebiam 
homens  em  suas  moradas,  e  que  estas  mulheres,  matando  os  fi- 
lhos, tinham  grande  cuidado  com  a  educação  das  filhas,  que 
desde  crianças  se  exercitavam  nos.  trabalhos  da  guerra. 

A  tradição  porém  deverá  ter  sido  propagada  por  dois  canaea 
differentes— pelos  conquistadores  e  pelos  mesmos  índios. 


*  Cap.  37  (Tern«ux).  Tom,  5°. 

**  C.  3ô. 

***  Lettr.  edif.  Paris,  1738.  T.  10  pag.  $41. 
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Os  conquistadores,  crendo  firmemente  na  possibilidade,  e  ainda 
mesmo  na  existência  de  tal  republica,  yiram,  como  Orellana, 
Amazonas  nas  mulheres  que  tinham  por  costume  seguir  os  ma- 
ridos â  guerra,  ou  nas  que  defendiam  seus  alhos  e  cabanas  na 
anzencia  dos  maridos  *,  ou  já  como  Colombo*  não  quizeram 
dar  a  essa  palavra  outra  significação,  que  n&o  fosse  simples- 
mente a  de  mulheres  que  sabiam  combater,  o  que  era  excepcio- 
nal nos  costumes  da  Europa,  ou  por  fim,  o  que  era  sobre* 
tudo  indesculpável,  davam  esse  nome  a  congregações  religiozas, 
e  conventos  de  virgens  mexicanas,  que  viviam  na  maior  auste- 
ridade e  reciuzao,  Longe  de  receberem  homens  em  qualquer 
quadra  que  fosse  do  anno. 

Quanto  aos  indio3,  estes  também,  pelo  que  imagino,  nâo  con- 
tribuíram pouco  para  assoalhar  tal  opinião.  Crédulos,  e  ao 
mesmo  tempo  mentirosos,  amigos  de  contos  e  de  maravilhas,  é 
precizo  não  lhes  mostrar  muita  curiozidade,  nem  muito  interesse 
no  que  se  lhes  pergunta.  Como  crianças  respondem  muitas  vezes 
no  sentido  em  que  suppõem  que  dezejamos  a  resposta,  e  pres- 
tam facilmente  o  seu  tastimunho  a  couzas  que  nunca  viram,  fira 
mais  geral  entra  eiles  a  crença,  nos  gigantes,  nos  pigmeus,  nos 
homens  de  pés  virados  ;  e  nem  por  isso  se  pretende  argumentar 
que  taes  entes  existiram,  só  porque  era  geral  entre  o»  indígenas 
a  tradição  da  sua  existência. 

Nota  em  primeiro  lugar r  que,  apesar  de  tudo,  nenhum  indio 
assevera  ter  visto  as  Amazonas,  sendo  que  o  testimuoho  izolado 
de  um  só  bem  pouco  feria  para  o  eazo. 

Noto  mafe,  qw  essa  tradição  predomina  nos  lugares  por  onde, 
andaram  Espanhòes,  •  quer  .me  parecer  que-  eiles»  desejando 
verificar  a  narração  de  Orei  lana r  eram  os  que*  ao»  índios  davam 
idáa  de  shnilhante  facto,  ao  passo  em  que  ingenuamente  se  per- 
suadiam deverem-se  dar  por  convencidos  com  o  apoio,  que  n'elles 
encontravam . 


*  Fray  Pedro  Simon.  N.  6,  cap..  SC, 
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Entre  os  escriptores  portuguezes  ha  a  este  respeito  menos  credu- 
lidade. Brito  Freire  ¥,  tratando  das  consideráveis  nações  que 
habitavam  o  Amazonas,  tem  por  fabulo z as  as  dos  Matujus,  que 
nascem  e  andam  com  os  pés  ás  avessas,  dos  pigmeos  Goajazis, 
dos  gigantes  Cnrinquians,  e  das  Amazonas,  que  lhe  deram 
o  nome ;  e  o  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio,  não  obstante  ouvil-o 
aos  indios,  não  pôde  nunca  acabar  comsigo  em  erer  no  que  elles 
lhe  diziam,  talvez  por  conhecel-os  de  bem  perto. 

Noto  por  fim,  que  não  havendo  entre  as  tribus  indígenas 
nenhum  commercio  ou  communicação,  conheeendo-sa  apenas 
aquellas  com  que  confinavam,  e  com  as  quaes  se  achavam  em 
estado  de  hostilidade  permanente,  ó  força,  ou  que  consideremos 
a  fabula  das  Amazonas  como  um  d'aquelles  erros  e  prejuizos 
communs  á  infância  de  todos  os  povos,  ou  que  essa  tradição 
lhes  terá  sido  transmittida  por  uma  raça,  que  esteve  em  con- 
tacto com  todos  elles  e  com  os  Europeos.  Ha  também  uma  outra 
explicação  ;  mas  essa  é  apenas  verosímil,  e  eu  a  rezervo  para 
outro  lugar. 

La,  Condamiae,  autor  cuja  opinião  nos  rezervamos  a  expor 
ainda  mais  por  extenso,  como  que  argumenta,  que  se  deve  crer 
na  existência  das  Amazonas,  porque  os  índios  o  relatam,  sem  que 
de  certo  tenham  nenhum  conhecimento  de  Justino  ou  Diodoro. 
Todavia  pouco  antes  d'està  prepozição  nos  diz  o  mesmo  escriptor,. 
que  alguns  dos  costumes  que  a  estas  mulheres  se  attribue,  tal 
como  o  de  amputarem  o  peito  direito  as  ti  lhas,  são  circunstan- 
cias acoessorias,  adulteradas  ou  acrescentadas  pelos  Europeos, 
e  que  o  amor  do  maravilhozo  as  teria  feito  adoptar  pelos 
índios. 

Não  pondera  este  autor,  que  o  mesmo  canal  por  onde  se  po- 
deram  vulgarizar  entre  os  indígenas  os  ornatos  com  que  Justino 
e  Diodoro  julgaram  ter  aformozeado  esta  fábula,  basta  para  ex- 
plicar o  conhecimento,  que  da  própria  fabula  tinham  os  indi- 


1 

i 


*  Nora  Laz:tania.  Lisboa,  1675,  —  pvg.  21,  nota. 
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genas ;  pois  que  aquella  circunstancia  da  deficiência  do  peito 
é  tão  geralmente  noticiada,  que  se  constituía  como  caracter 
essencial  das  Amazonas,  como  distintivo  dos  seus  costumes, 
ou  pelo  menos  como  parte  integrante  da  tradição.  Não  pondera 
sobretudo,  que  si  o  amor  ao  mara  vil  bozó  é  o  que  fez  aos  índios 
adoptar  si  mi  lha  ate  circunstancias,  era,  nas  suas  idéas,  mais 
admirável  a  formação  de  uma  r3publioa  de  mulheres,  do  que 
seria  para  elles,  acostumados  a  supportar  soffrimentos  para  se 
endurecerem  nas  fadigas  da  guerra,  a  cauterização  ou  amputação 
do  seio,  operação  cujos  perigos  mal  poderiam  elles  supportar,  e 
que  o  próprio  padre  Christovão  da  Cunha  refere  de  um  modo  tão 
singelo  e  simples  como  si  tratasse  de  aparar  as  unhas  ou  de 
cortar  o  cabello.  Pouco  versado  também  nos  costumes  dos  indi- 
genes,  o  Europeo  não  enxergava,  que  essa  circunstancia  que 
torna  incrível  o  facto  para  os  habitantes  da  Europa,  era  exacta- 
mente o  que  o  torna  verosímil  para  o  selvagem  da  America 
meridional,  que  não  poderia  conceber,  sem  uma  doloroza 
iniciação,  uma  republica  forte  e  armada,  como  seria  de  necessi- 
dade a  das  guerreiras,  Amazonas  a  terem  algum  tempo 
exUtido. 

Si  além  d'isto  se  considera,  que  o  Amazonas  foi  explorado  logo 
nos  primeiros  tempos  da  descoberta  do  Brazil,  que  foi  nave- 
gado om  todo  o  seu  curso,  em  primeiro  lugar  por  Orellana, 
depois  e  em  sentido  contrario  por  Pedro  Teixeira,  em  cuja  com- 
panhia foi  Christovão  da  Cunha ;  que  os  demarcadores  portu- 
guezes  e  espanhóas  por  ali  anlaram  differentes  vezes,  em 
épocas  diversas,  por  levarem  annos ;  que  essas  tribus,  como 
em  outro  escripto  procuramos  demonstrar,  haviam  sido  recal- 
cadas do  litoral  para  as  margens  e  valle  do  Amazonas ;  si  por 
tim  a  isso  se  acrescanta  a  curiozidade  que  teriam  os  Kuropeos 
de  verificarem  as  relações  de  Oreilana,  Oviedo,  Raleigh  e  Cunha, 
com  facilidade  se  poderá  suppôr  que  d'esta  multiplicidade  de 
informações  pedidas  deverá  rezultar  a  vulgaridade  da  noticia 
encontrada,  noticia  que  apezar  de  tudo  não  era  là  muito 
vulgar. 
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Depois  (Testas  considerações  tem  lagar  o  seguinte  trexo  de  La 
Condamine  *. 

«  Poder-se-â  acreditar  (diz  elle),  que  selvagens  de  paizes 
tão  remotos  se  tenham  combinado  para  imaginar,  sem  funda- 
mento, o  mesmo  facto  ?  e  que  esta  pretendida  fábula  tenha 
sido  adoptada  com  tanta  uniformidade  e  tão  universalmente  em 
Minas,  Pará,  Caiena  e  Venezuela,  entre  tantas  nações  que  se 
não  comprehendem,  e  que  nenhuma  communicação  têm  entre 
sif  > 

Creio,  que  estas  objecções  já  ficam  respondidas,  e  principal- 
mente si  a t tendermos  que  todos  aquelies  logares  eram  frequen- 
tados por  Carahibas,  ou  ramos  bem  próximos  da  mesma  tribu, 
e  que  todos  elles  se  deviam  mais  ou  menos  ter  resentido  do  re- 
trocesso da  população  indígena,  que  se  amalgamava  e  confundia 
na  sua  reemigração  do  sul  para  o  norte. 

Si  queremos  saber  em  que  parte  do  Amazonas  se  estabelecera 
esta  republica  feminil,  atô  n'isto  encontraremos  não  pequena 
diversidade  de  opiniões. 

Raleigh  as  faz  habitantes  do  sul  do  Amazonas,  junto  ao  rio 
Tap^joz  :  foi  n'esse  mesmo  rio  que  La  Condamine,  século  e  meio 
depois  **,  encontrou  as  afamadas  pedras  verdes,  de  que  Raleigh 
asseverava,  que  eram  ricas.  N'essa  margem  lhe  foi  communicada 
a  tradição  dos  indigenas  acerca  d'essas  guerreiras,  que  elle  suppõe 
ter  atravessado  o  Amazona3  entre  o  Tefé  e  o  Purús.  Foi  ainda 
n'esse  mesmo  rio  que  o  Portuguez  Kibeiro  de  Sampaio  percorrendo 
os  seus  aífluentes  do  norte,  achou  a  mesma  tradição,  que  fora 
revelada  a  La  Condamine. 

Ha  portanto  duas  opiniões  a  respeito  do  lugar  onde  se  suppõe, 
que  se  estabeleceram  as  Amazonas,  collocando-as  uns  ao  norte, 
outros  aò  sul  d'esterio.  Raleigh  e  La  Condamine  as  col locam  ao 
sal,   e  assim  também  Orellana,  que  chegando    ao  Amazonas, 


*  L*a  Cond.  Relatton  d 'um  voyage  faifc  d  a  as    1'intériour    de     1'Amérique  rae- 
ridionale  par  M.  de  la  Cond.  Paris  1745  . 

**  143  annos. 
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segando  se  cré  pelo  Coca  e  o  Napo  parece  ter  combatido-as,  quA 
não  eram,  mas  que  elle  denominou  Amazonas  entre  a  foz  de 
Rio-Negro  e  a  do  Xingu . 

Outros  porém  as  coliocam  ao  norte,  e  conforme  as  informações 
transmittidas  pelos  indios  de  Caienna  e  do  Pará  em  diffe- 
rentes  lugares  umas  vezes  a  oeste  das  grandes  quedas  do 
Oiapock,  além  dos  indios  Amicuanes,  também  chamados 
Orellados,  orelhas  compridas,  e  que  sSo  os  mesmos  Oriones,  de 
q  ue  fala  Raleigh  ;  outras  vezes  a  oeste  do  rio  Arijó  ou  Irijó, 
que  desagua  no  Amazonas  um  pouco  ao  sul  do  Araguari; 
outras  por  fim  junto  às  cabeceiras  doGuchivaro. 

Quanto  a  este  ultimo  rio  deverei  observar,  que  o  padre  Gili, 
missionário  que  acredita  na  existência  das  Amazonas,  patenteia 
a  opinião  de  que  não  será  inteiramente  accidental  a  grande 
similhança  que  nota  entre  os  nomes  de  Cuchivaro,  affluente  do 
Amazonas,  junto  ao  qual  deverão  elles  ter  passado  este  rio,  e 
Cuchivero,  Orenoco.  Pretende  o  missionário, que  os  Aikeaubenano, 
descendentes  das  Amazonas  do  Maranhão,  deram  ã  sua  nova  o 
nome  da  anterior  ou  primitiva  habitação.  O  sábio  Humboldt  du- 
vida com  razão,  de  similhante  Pacto  e  similhante  genealogia. 

No  emtanto,  como  modernamente  se  tem  querido  argumentar 
com  a  opinião  a  este  respeito  aprezentada  por  La  Condamine 
geralmente  se  cré,  ou  pelo  menos  se  diz.  que  as  Amazonas  ori- 
ginarias do  lago  ,  dali  se  passaram  ás  montanhas  do 
interior  da  Guiana,  onde  por  certo  não  terão,  nem  julga  o  autor 
francez,  que  tenham  de  ser  descobertas  nunca. 

Sendo  porém  tempo  de  passarmos  a  expor  a  opinião  de  La 
Condamine,  a  cuja  viagem  se  deve  n'estes  últimos  tempos  o 
reappareci mento  na  scena  literária  das  já  quazi  deslembradas 
Amazonas,  eis  o  que  para  o  cazo  nos  parece  digno  de  ser  extra- 
tado  da  relação  da  sua  viagem  ao  interior  da  America  Me- 
ridional *. 


*  Ob.  cit.,  pag.  101. 
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€  No  decurso  da  nossa  viagem  (escreve  elle)  questionamos  por 
toda  a  parte  aos  índios  das  diversas  nações,  e  d'elles  nos  infor- 
mámos com  grande  cuidado  si  tinham  algum  conhecimento 
d'aquellas  mulheres  bellicozas,  que  Orellana  pretendia  ter  encon- 
trado e  combatido ;  e  si  era  verdade,  que  ellas  vivessem  fora  do 
commercio  dos  homens,  não  os  recebendo  entre  si  sinão  uma  só 
vez  por  anno.... 

c  Todos  nos  diceram  tel-o  assim  ouvido  a  seus  pães,  ajuntando 
mil  particularidades,  muitas  longas  de  se  repetirem,  todas  ten- 
dentes a  confirmar  que  houve  n'este  continente  uma  republica  de 
mulheres  que  viviam  sós,  sem  homens,  e  que  se  retiraram  para 
o  interior  das  terras  do  lado  do  norte,  pelo  Rio-Negro  ou  por  um 
dos  que  pelo  mesmo  lado  correm  para  o  rio  Maranhão. 

<  Um  indio  de  São  Joaquim  de  Omaguas  nos  d  ice,  que  porven- 
tura encontráramos  ainda  em  Coari  um  velho,  cujo  pae  vira  as 
Amazonas. Soubemos  em  Coari,que  o  indio,  que  nos  tinha  sido  in- 
dicado havia  falecido  ;  mas  falamos  a  seu  filho,  homem  de  70 
annos,  e  commandante  de  outras  da  mesma  tribu.  Este  nos 
assegurou,  que  seu  pae  as  tinha  visto  passar  na  entrada  do 
Cuchiuara,  vindas  do  Caimó,  que  desagua  no  Amazonas  do  lado 
do  sul  entre  Tefó  e  Coari ;  que  tinha  falado  a  quatro  dentre 
ellas  ;  que  uma  trazia  um  filho  ao  peito...;  que,  deixando  o 
Cuchiuara,  atravessaram  o  Grande  Rio,  e  tomaram  o  caminho 
do  Rio-Negro.  Omitto  certos  detalhes  (diz  La  Condamine)  pouco 
verosímeis ;  mas  que  nada  importam  ao   essencial  assumpto. 

<  Abaixo  do  Coari  nos  diceram  os  índios  a  mesma  couza, 
variando  só  em  algumas  circunstancias ;  porém  quanto  ao 
ponto  principal  estavam  todos  de  acordo. 

<  Um  indio  de  Mortigura,  missão  vizinha  do  Pará  (continha  o 
mesmo  autor)  offereceu-se  para  mostrar-me  um  rio,  pelo  qual, 
segundo  entendia,  se  podia  subir  até  a  pequena  distancia  do 
paiz  em  que  nvaquella  actualidade  se  encontrariam  Amazonas. 
Era  este  rio  o  Irijó  ;  e  dizia  o  mesmo  indio,  quando  o  tal  rio 
-deixava  de  ser  navegável  por  cauza  das  caxoeiras,  era  precizo, 
para  se  penetrar  no  paiz  das  Amazonas,  caminhar  muitos  dias 
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pelos  matos  para  a  banda  de  oeste,  e  atravessar  um  paiz 
montanhozo. 

«  Um  veterano  da  gnarniçáo  de  Caiena  assegurou,  que  sendo 
enviado  em  um  destacamento  para  reconhecer  o  paiz  em  1726, 
havia  penetrado  entre  os  Amicuanes, nação  de  orelhas  compridas, 
que  habita  além  das  cabeceiras  do  Oiapock,  e  junto  as  de  um 
outro  rio,  que  desagua  no  Amazonas,  e  que  ali  vira  ao  pes- 
coço das  mulheres  as  taes  pedras  verdes  :  e  que,  perguntando 
aos  indios  donde  as  tiravam,  responderam  estes,  que  lhes  vinham 
do  paiz  das  mulheres,  que  não  tinham  marido,  paiz  que  ficava  a 
sete  ou  oito  léguas  de  distancia  para  o  lado  do  occidente.  » 

La  Condamine  observa,  que  a  nação  dos  Amicuanes  habita 
longe  do  mar,  em  um  paiz  elevado,  onde  os  rios  não  são  ainda 
navegáveis  ;  e  que  assim  não  era  verosímil,  que  elles  tivessem 
recebido  esta  tradição  dos  indios  do  Amazonas,  com  os  quaes  não 
tinham  relação  de  commercio. 

«O  que  merece  attenção  (é  ainda  o  mesmo  autor  que  fala)  * 
é  que  emquanto  as  diversas  relações  designam  o  lugar  da  rezi- 
dencia  das  Amazonas  umas  para  o  oriente,  outras  para  o  norte, 
e  outras  emflm  para  o  occidente,  todas  estas  direçOes  differentes 
concorrem  em  collocar  o  centro  commun  nas  montanhas  do 
interior  da  Guiana,  e  em  um  recanto  onde  ainda  não  penetraram 
nem  os  Portuguezes  do  Pará,  nem  os   Francezes  de  Caiena. 

«  Apezar  de  tudo  confesso,  que  me  seria  bem  difflcil  acreditar, 
que  as  nossas  Amazonas  ali  estejam  actualmente  estabelecidas, 
sem   noticias  mais  pozitivas...» 

Para  desvanecer  a  duvida,  que  poderá  suscitar  esta  ingénua 
confissão  da  parte  do  seu  mais  acalorado  defensor,  La  Condamine 
pondera,  que  a  nação  ambulante  das  Amazonas  poderá  muito 
bem  ter  mudado  de  habitação, 

<Eo  que,  mais  que  tudo,  me  parece  verosimil  (diz  elle)  é,  que 
ellas  tinham  com  o   tempo  perdido  os  seus  antigos  costumes. 


*  Pag.  107. 
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quer  fossem  subjugadas  por  outra  nação,  quer  aborrecidas  da 
sua  soledade,  as  filhas  esquecessem  a  aversão  das  mães  para  03 
homeus.  Assim  (conciue  elle)  quando  hoje  não  deparássemos 
com  vestígios  d'essa  Republica  feminil,  não  seria  isso  bastante 
paraaffimar,  que  ellas  não  tinham  existido  nunca. > 

O  que  dveste  extrato  se  conciue  ô,  que  La  Condamine,  em 
princípios  d'este  século,  achou  no  Amazonas  a  tradição  d'essas 
mulheres  que  ninguém  vira,  e  somente  lhe  asseverava  um  índio 
de  70annos,  que  isso  acontecera  a  seu  pae.  Note-se  agora,  qua, 
segundo  a  própria  relação  de  La  Condamine,  quem  dovêra  ter 
visto  as  Amazonas  era  o  avd  d'este  índio,  como  seu  pae  aíllr- 
mava  ;  mas  morto  esto  ultimo,  já  o  neto  dizia,  que  não  era  o 
avô,  mas  o  próprio  pae,  que  as  vira. 

O  escriptor  portuguez  Ribeiro  de  Sampaio,  chegou  na  sua. 
viagem  ao  Amazonas  á  povoação  jà  então  destruída  de  Cuchiuàra 
(que  ficava  na  boca  do  Purús),  onde  perguntando  pelo  indio,  que 
transmittira  taes  informações  a  La  Condamine,  verificou  ter  sido 
o  sargento-mòr  da  ordenança  Joz3  da  Co3ta  Punilha,  jà  então 
falecido.  «Porém  (acrescenta  elle)  outro  indio  do  dito  lugar» 
chamado  Joze  Manoel,  alferes  de  ordenança,  homem  jà  de 
70  annos  para  cima,  e  de  bom  propozito,  natural  da  dita  antiga 
povoação  de  Cuchiuàra,  mo  assegurou  ter  ouvido  dizer  muitas 
vezes  ao  nomeado  sargento-mór  o  que  este  dice  ao  Sr.  de  La 
Condamine,  segurando-me  além  d'isso  que  era  n'este  rio  cons- 
tante entre  os  Índios  a  tradição  da  existência  das  mulheres 
Amazonas,  do  qual  se  retiraram,  entranhando-se  nas  terras  do 
norte  d'elle,  da  boca  do  Rio-Negro  para  baixo.» 

E'  certo,  que  esta  tradição  correu  entre  os  indigenas  do  Ama- 
zonas, e  correrá  talvez  ainda  hoje  ;  mas  quanto  a  mim  não  fica 
explicado,  si  foram  os  Europeos  os  que  a  receberam  dos 
indios,  ou  si  pelo  contrario,  como  creio,  foram  ellos  os  que 
*h'a  transmittiram.  Conflrmo-me  n'esta  opinião,  quando  as  par- 
ticularidades que  La  Condamine  acha  pouco  verosímeis  não 
eram  sinão  o  acoessorio  da  fabula  do  velho  mundo.  A  mes- 
ma concluzão  podiaáRibeiro  de  Sampaio  tirardodito  do  indio  para 
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a  existência  das  Amazonas,  e  comtudo  decidiu-se  pela  negativa, 
talvez  porque  melhor  conhecedor  do  caracter  dos  indígenas 
•sabia  quão  pouco  verdadeiros  costumam  ser,  sendo  homens  cre, 
dulos  no  que  ouvem,  e  exagerados  no  que  narram. 

D' esta  parte  da  sua  viagem  fez  La  Condamine  uma  memoria, 
que  foi  lida  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Pariz  ;  mas 
entre  os  seus  contemporâneos  (como  é  bem  de  suppôr,  e  Hum- 
boldt  nol-o  assevera),  não  se  julgou,  que  elle  tivesse  tomado  a 
defeza  das  Amazonas  sinão  para  captivar  a  at  tenção  do  seu 
auditório  com  um  facto,  que  era  pelo  menos  admirável. 

Não  nega  comtudo  o  viajante  fruncez,  que  se  possa  allegar 
contra  a  verosimilhança  de  tal  republica  (são  palavras  suas)  a 
impossibilidade  de  se  estabelecer  e  subsistir ;  mas  pretende,  que  si 
em  alguma  parte  poderam  ter  existido  Amazonas,  não  foi  sinão 
na  America  ;  e  que  a  vida  errante  das  mulheres,  seguindo  os 
maridos  nas  suas  expedições,  e  por  outro  lado  a  sua  infelicidade 
domestica  lhes  despertariam  a  idéa,  assim  como  lhes  propor- 
cionariam occazião  de  se  esquivarem  de  um  jugo  tão  incom- 
portável . 

La  Condamine  não  previa  por  certo  quantas  objecções  soffre 
similhante  hipotheze.  Como  todas  ou  o  maior  numero  das  mu- 
lheres de  uma  tribu  se  poderão  còl  ligar  e  fugir,  quando  quazi 
diariamente  acompanhavam  seus  maridos  ¥  Como  em  tribos 
rezumidas  se  reuniram  em  numero  bastante  para  formar  uma 
republica  ou  um  corpo  que  fosse  respeitado  das  nações,  por  cujo 
território  passasse,  e  em  cuja  vizinhança  se  estabelecessem  ? 
Como  abandonar  os  filhos  ?  Como  subsistir  por  fim  ?  De  mais 
d'isso  não  era  tão  desesperada  a  condição  das  mulheres  entre  as 
t ri  bus  indigenas   da  America  Meridional,  que    alguns  autores 

modernos,  que  attentamente  estudaram  os  seus  costumes,  não  a 
reputem  preferível  à  das  mulheres  de  classe  inferior  nos  paizes 
mais  civilizados  e  nas  capitães  mais  popnlozas  da  Europa.  Este 
dito  d'Orbigny  é  confirmado  e  generalizado  por  um  naturalista, 
a  quem  se  não  nega  perspicácia,  e  cujas  observações  são  de  ordr 
nario  agudas,  e  não  destituídas  de  profundeza.   «  No  extremo 
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de  barbaridade  (diz  Virey)  *  não  é  o  sexo  feminino  tão 
opprimido,  como  se  poderá  suppor  ;  porque  so  torna  necessário 
como  o  centro  da  família  e  esperança  da  nação,  emquanto  os 
homens  se  occupam  por  fora  da  caca  e  da  pesca.» 

Ainda  no  teppo  em  que  o  mundo  scientiflco  e  literário  se 
occupava  com  a  dissertação  de  La  Condamine,  perguntou-se  a 
Humboldt  si  elle  seguia  a  mesma  opinião  do  viajante  francez. 
Humboldt,  que  por  si  nada  tinha  podido  verificar,  porque  não 
comprehendia  a  linguagem  dos  indígenas,  julgou,  que  se  não 
devia  rejeitar  uma  tradição  tão  geral,  bem  que  perfeitamente 
aventasse  quaes  os  motivos,  que  poderam  ter  levado  ã  exageração 
os  escriptores,  que  deram  mais  voga  ás  Amazonas. 

Aprezenta  comtudo  um  testimunho,  que  elle  reputa  de  algum 
pezo,  e  dá  uma  explicação  que  suppõe  satisfatória.  O  testi- 
munho é  do  padre  Gili,  e  a  explicação  ô  com  pouca  e  bem  pouca 
differença  a  mesma  de  La  Condamine. 

«  Perguntando  (escreve  o  padre  Gili)  *  a  um  indio  Quaqud, 
que  nações  habitavam  o  rio  Cuchivero,  elle  nomeou-me. . .  e  os 
Aikeambenano.  Sabendo  bem  a  lingua  tamanaque»  comprehendi 
sem  dificuldade  o  sentido  d'esta  palavra  que  é  composta,  e  signi- 
fica mulheres  vivendo  sós,  O  indio  confirmou  a  minha  obser- 
vação, e  contou-me,  que  os  Aikeambenano  era  uma  reunião  de 
mulheres,  que  fabricam  longas  sarabatanas  e  outros  instru- 
mentos de  guerra...  e  que  matam  de  pequena  idade  os  filhos 
varões. 

Quer  Humboldt,  que  esta  historia  se  resinta  das  tradições  dos 
indios  do  Maranhão  e  dos  Carahibas  ;  mas  o  mesmo  autor  acres- 
centa, que  o  indio  de  que  fala  o  padre  Gili  ignorava  o  caste- 
lhano, não  tinha  estado  em  contacto  com  os  brancos,  e  não  sabia 
de  certo,  que  ao  sul  do  Orenoco  existia  um  rio,que  se  chama  dos 
Aikeambenano,  ou  das  mulheres  que  vivem  sós. 


*  Hist.  nat.  du  Genro.  Humain.  Pariz.  1854.  T.  9,  pag.  350. 
**  Humboldt,  ob.  cit. 
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Humboldt  conclue  então:  as  mulheres  Migadas  doestado  der 
escravidão,  em  que  eram  tidas  pelos  homens,  se  reuniram,  como 
negros  fugidos,  em  algum  palcnque,  onde  o  dezejo  de  conservar 
a  sua  independência  as  tornaria  mais  guerreiras,  e  receberiam 
depois  vizitas  de  algumas  tribus  vizinhas  e  amigas,  talvez  menos 
methotlica mente  do  que  o  refere  a  tradição.  Basta,  que  esta 
sociedade  tenha  algum  vulto  em  qualquer  parte  da  Guiana 
para  que  acontecimentos  muito  simplices,  que  se  poderão  ter 
repetido  em  differentes  lugares,  tenham  sido  pintados  de  uma 
maneira  uniforme  e  exagerada. 

La  Condamine  trouxera  também  para  exemplo  da  possibilidad8" 
de  uma  republica  de  mulheres  os  mocambos  dos  pretos  ;  não 
julgando,  ao  que  parece,  que  fosse  um  d'estes  factos  mais  admi- 
rável do  que  o  outro.  Fogem  os  pretos,  ô  certo,  e  couza  bem 
com  mu  n  ;  mas  as  pretas  já  não  fogem  na  mesma  proporção» 
nem  em  parte  alguma  formam  quilombos  só  compostos  de  mu- 
lheres, pois  isso  lhes  obsta  a  fraqueza,  a  irrezolução  da  maior 
parte,  o  amor  materno,  e  a  natural  dependência  do  sexo. 

Si  alóm  d'isto  se  attende,  que  La  Condamine  parece  suppôr,  quer 
as  suas  heroinas  subsistem  desde  Orellana  até  o  seu  tempo,  isto 
ô,  por  espaço  de  dois  séculos  e  meio,  ver-se-&,  que  nenhuma 
paridade  se  pôde  realmente  descobrir  entre  uma  republica  de 
mulheres  guerreiras  e  um  mocambo  de  pretos  fugidos. 

Inclinar-me-ei  também  para  a  opinião  de  Humboldt  de  que 
não  devemos  rejeitar  inteiramente  uma  tradição  tão  vulgarizada: 
é  mesmo  possível,  que  ella  tenha  algum  fundamento  na  historia 
da  aniquilação  dos  nossos  indígenas,  mas  por  outro  lado  ser-me- 
à  permittido  estabelecer  ao  mesmo  tempo  com  o  autor  da 
«  Investigações  Filozoficas  *  >  não  ser  possível  que  em  tempo3 
algum  tenha  havido  nem  no  novo  mundo,  nem  em  qualquer 
outra  parte,  uma  verdadeira  republica  de  mulheres  confederadas 
e  unidas  por  um  pacto  social,  por  leis  e  constituições  particulares* 


*  Rech.  Pilosoph.  pag.  110. 
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que  tenham  propagado  a  sua  descendência  e"o  seu  império  durante 
muitas  idades,  não  admittindo  homens  em  sua  companhia  sinão 
uma  só  vez  por  anno. 

£  pois  que  só  com  as  da  America  nos  occupamos,  vejamos  si 
poderão  ter  existido  verdadeiras  Amazonas. 

As  verdadeiras  Amazonas  deveram  ter  vivido  em  uma  com- 
pleta separação  do  outro  sexo.  Comtudo  Orellana  aífirma  tel-as 
visto  em  companhia  de  homens,  a  quem  ellas  dirigiam  no  conr 
bate,  impondo-lhes  mesmo  no  campo  da  batalha  a  pena  dos 
cobardes,  Segundo  em  antigos  historiadores  se  lê,  exemplos  ha 
de  povos  entre  os  quaes  predominava  o  sexo  femenino.  A  este 
propozito  Virey  *  appella  para  o  testimunho  de  Diodoro 
Siculo,  o  da  obra  que  se  intitula  «  Embaixada  ao  Thibet.  »  Ainda 
em  tempos  posteriores,  como  nos  aíilrma  um  viajante  moderno 
(Rienzi)  **,  as  mulheres  das  Marianas  exerciam  em  tudo  e  por 
tudo  o  commando,  excepto  na  guerra  e  na  manobra  de  uma 
canoa.  Mas  sendo  verosímil,  como  pretende  Carli  ***,  que 
Diodoro  Siculo  se  tenha  deixado  illudir,  quando  refere,  que  as 
Amazonas  tinham  império  sobre  os  homens  do  seu  paiz,  parece 
também  certo,  que  entre  os  Marianezes  deu-se  o  mesmo  facto 
que  nos  tempos  feudaes  e  cavalleirozos  da  Europa,  em  que  os 
homens  mostravam  extrema  deferência  para  com  as  mulheres, 
sem  que  dahi  se  possa  deduzir,  que  ellas  tenham  exercido  império 
em  tempo  algum. 

P#r  outro  lado  não  é  possivel  crer,  que  os  homens  de  uma  na- 
ção se  deixassem  avassallar  e  subjugar  completamente  pelas 
mulheres,  porque  seria  precizo  para  isso,  que  fossem  todos  elles 
muito  poltrões,  e  todas  ellas  muito  rezolutas,  e  que  de  um  mo- 
mento para  outro  se  achassem  todas  com  a  consciência  de  uma 
superioridade  que  bem   se  lhes  pôde  contestar,    emquanto  os 


*  Ob.  cit. 

**Oe.— T.  1,  pag.  393.  b.  1'Unirers. 

***  Li».  Am.  T.  2.  litt.  85. 
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homens  se  sentissem  aniquilados  pela  revelação  fulminante  da 
sua  inferioridade  ;  couza  que  os  próprios  bárbaros  seriam  os 
primeiros  a  não  admittir. 

Nada  importa  (como  diz  Virey)  *,  que  entre  povos  belicozos 
e  nas  eitremidades  da  guerra  as  mulheres  tomem  armas.  Ha 
factos  d'estes  na  historia  do  todos  os  povos,  e  na  nossa  mesmo, 
que  é  ainda  bem  recente,  mais  do  que  um  exemplo  gloriozo  se 
aponta. 

Mas  que  as  mulheres  façam  no  manejo  das  armas  a  norma  da 
vida,  pretende  Paw,  que  ó  esse  um  acto  contra  a  natureza  e  um 
facto  inadmissível.  Sustenta  este  autor  (e  a  sua  propoziçáo  nos 
pareoe  uma  axioma),  que  podem  os  homens  submetter-se  ao  im- 
pério de  uma  mulher ;  mas  não  ha  aristocracia  ou  oligarchia  do 
sexo  feminino.  De  facto,  si  conveniências  de  alta  politica  recla- 
mam às  vezes  a  derogação  da  lei  salica  da  humanidade,  nunca 
as  mulheres  ou  por  forca  ou  por  astúcia  poderiam  chegar  a  idên- 
ticos rezultados. 

Pois,  para  que  essas  mulheres  se  não  deixassem  subjugar  pelos 
homens,  deveriam  viver  sós.  Mas,  admittida  a  hipotheze,  como 
se  constituiu  essa  republica  ?  Si  vieram  da  Scithia,  como  o 
indicam  os  costumes  que  se  lhe3  attribue,  como  poderam  concluir 
similhante  viagem  ?  Si  se  organizaram  no  seio  das  tribus  indí- 
genas, como  se  combinaram,se  evadiram  e  se  enoontraram  todas 
nas  mesmas  dispoziçOes  descaroaveis  de  abandonarem,  ou,  o  que 
ainda  menos  admissível  seria,  de  sacrificarem  seus  alhos  e  ma- 
ridos? Depois  de  estabelecidas,  como  se  poderam  sustentar  no 
meio  de  tribus  bellicozas  e  aguerridas,  e  acostumadas  a  procurar 
nas  tribus  vizinhas  escravas  e  mulheres,  para  se  dispensarem  do 
prezente  que  deviam  à  família  da  noiva  que  tomavam  f 

Dada  a  existência  de  similhante  republica,  seria  preciso  admit- 
tir-se  a  reunião,  conveniência  e  boa  harmonia  de  alguns  milha- 
res ou  centenares  de  mulheres  ao  mesmo  tempo  isensatas,  homi- 


*  Ob.  ê  log.  oit. 
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cidas,  infanticidas  e  guerreiras ;  e  o  caracter  do  sexo,  como  pon- 
dera o  autor  das  « Investigações  Filozoflcas  *,  »  não  poderia 
desmentir-se  a  ponto  de  commetter  regularmente,  de  commun 
acordo  e  animo  tranquillo,  crimes  que  só  raramente  se  perpe- 
tram, e  por  indivíduos  agitados  pela  raiva,  pelo  temor  ou  deses- 
pero. 

Admittamos  porém,  que  essas  mulheres  se  tinham  podido  com- 
binar para  a  fuga,  estabelecerem-se,  e  subsistirem  na  vizinhança 
6  em  combates  repetidos  com  as  tribus  aguerridas  dos 
vizinhos. 

Quaes  eram  os  seus  costumes  ?  Dizem-nos,  que  cortavam  um 
peito  para  poderem  despedir  as  setas ;  mas  esta  operação  é  dolo- 
rozissima,  e  mais  perigoza  ainda  do  que  doloroza,  e  sobretudo 
seria  inútil ;  por  isto  os  autores  regeitam  esta  circunstancia 
como  inverosímil,  e  Gomara  escreve  das  mulheres]indigenas, 
que  ellas  atiravam  setas  perfeitamente  bem  com  ambos  os 
peitos.  Então  vieram  outros,  que  diceram:  Não,  não  cortavam 
o  peito,  cauteriza vam-no  só,  queima vam-no  na  infância. 
Mas  nem  a  infância  talvez  podesse  rezistir  a  essa  dór,  nem  as 
mães  teriam  a  coragem  de  impol-a  às  filhas  por  amor  de  um 
sistema,  e  assim  não  fica  por  essa  forma  explicada  a  neces- 
sidade da  operação. 

Outros  depois  emendaram,  que  não  cortavam,  nem  cauteriza- 
vam, mas  somente  atrofiavam  aquelle  órgão  por  meio  da 
pressão.  E  com  que  fim?  Para  atirarem  os  seus  projectis? 
Mas  si  as  podiam  atirar  com  elle?  Hipócrates  melhor  pensa- 
dor aprezentava  outra  razão:  as  Amazonas  o  teriam  feito  para 
darem  mais  força  e  vigor  aos  braço.  Mas,  observa  Virey,  ainda 
que  uma  educação  mais  viril,  e  acompanhada  de  mais  e  de  maio- 
res exercidos  possam  às  mulheres  augmentar-lhes  as  forças,  é 
no  em  tanto  incontestável,  que  n'este  particular  não  poderão  nunca 
ser  equiparados  aos  homens. 


*  Tom.  f.°,  pag.  206. 
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Admitíamos  também,  que  as  Amazonas  encontrassem  homens, 
que  se  prestassem  a  fecundal-as,  sendo  inimigas  encarniçadas,  e 
e  com  a  certeza  de  que  seriam  dentro  em  pouco  enxotados  como 
os  zangãos  pelas  abelhas.  Quantas  vezes  receberiam  homens? 
Uma,  dizem  alguns ;  mas  outros,  attendendo  à  influencia  do 
clima,  á  sua  própria  natureza,  ao  açodamento  e  festa  com  que 
recebiam  03  almejados  hospedes,  asseveram,  que  eram  quatro  as 
vezes.  As  mulheres  indigenas,  a  quem  se  confiava  a  guarda  dos 
prizionoiros,  fugiam  frequentemente  com  elles ;  e  eram  inimigos 
aquelles  com  quem  assim  fugiam,  o  seu  sacrifício  eram  occazião 
de  uma  festa  nacional,  e  a  sua  fuga  considerada  como  uma 
ignominia  para  sua  família  e  para  a  própria  tribu.  Ora  si,  ape- 
sar de  todas  essas  circunstancias,  estas  mulheres  fugiam,  como 
não  fugiriam  também  as  Amazonas  com  aquelles  que  hospeda- 
vam em  vez  de  amigos,  ou  como  pelo  menos  no  fim  de  t  empos 
o  de  relações  continuadas  se  não  amalgamavam  as  tribus? 

Isto  porém  será  mais  concludente.  O  que  faziam  estas  mulhe- 
res dos  filhos  ?  Uns  e  a  maior  parte  dizem,  que  os  matavam . 
Mas  onde  ahi  fica  o  coração  matermo  ?  O  infanticídio  é  um  acto, 
que  repugna  à  natureza,  e  a  que  poucas  mães  são  levadas  por 
força  da  necessidade,  do  melo  ou  do  mais  intenso  desespero.  Não 
basta  dizer-se,  que  as  Amazonas  não  seriam  tão  mães  como  as 
outras.  Não  é  assim;  porque  nem  sô  o  sentimento  do  amor 
materno  e  de  todas  as  mães,  como  as  Americanas  os  amavam 
tão  extremozamente  como  em  todos  paizes,  onde  reina  a  poli- 
gamia, nos  quaes  a  affeiçâo  materna  única  e  excluzi vãmente  se 
concentra  em  uma  só  vida.  As  Amazonas  eram  também  Ameri- 
canas. 

Mas  respondem  outros  :  Não  os  matavam,  entregavam -nos 
aos  pães.  Seja ;  mas  quando  os  entregavam?  No  anno  próximo, 
<liz  o  padre  Christovão  da  Cunha ;  mas  no  anno  próximo  o  filho 
teria  trez  mezes  apenas.  Seria  o  pae  mais  amora vel  que  viesse 
buscar ;  por  que  era  possível  ter  entre  ellas  um  filho  ignorado  ? 
E  si  o  fosse,  convém  ponderar  também,  que  o  período  da  alimen- 
tação entre  os  selvagens  era  de  trez.  Jà  se  vê,  que   nada  podia 
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lazer  de  uma  criança  de  trez  mezes,  de  um  anno,  de  dois  ou  de 
mais,  um  selvagem  que  vive  dos  recursos  da  caça,  e  sem  ter  onde 
fosse  buscar  amas. 

Si  a  mãe  os  alimentava  e  educava  durante  a  infância,  mais 
inverosímil  se  torna,  que  não  sentisse  em  favor  d'elles  o  estreme- 
cimento de  amor  e  de  piedade,  que  sente  a  mercenária,  a  quem 
se  confia  um  d'estes  entes  desgraçados  órfãos  de  mãe  e  de 
amor. 

Mas  deixando  ainda  de  parte  estas  circunstancias,  ha  outras 
de  maior  ponderação. 

Entre  os  indígenas  eram  escassos  os  meios  de  subsistência ;  per 
este  motivo  não  havia  grandes  focos  de  população,  e  apenas 
pequenas  aldéas  de  algumas  mil  almas,  e  todavia  não  se  dis- 
trairiam homens  para  a  lavoura,  que  era  occupação  quazi  priva- 
tiva das  mulheres.  A  republica  das  Amazonas  devia  ser  igual- 
mente muito  limitada,  e  mais  escassos  os  seus  meios  de  subsistên- 
cia, por  não  haver  classe  alguma  incumbida  especialmente  da 
agricultara.  Ora,  da  mais  populoza  aldéa  tupinambà,  deduzidas 
as  velhas  e  as  muito  jovens,  apenas  se  poderiam  extrair  mil 
mulheres  com  animo  e  dispozição  bastantes  para  tentarem  simi- 
Ihante  aventura.  Suppondo  que  estas  logo  depois  de  estabeleci- 
das encontrassem  Qargaris,  com  os  quaes  se  alliassem,  haveria 
com  tudo  cauzas  para  que  fosse  espantozo  o  decréscimo  da  sua 
população. 

Em  primeiro  lugar,  nem  todas  seriam  fecundas,  nem  todas 
conceberiam  logo:  por  outro  lado  demonstra  a  estatística,  que 
nascem  mais  homens  do  que  mulheres;  além  d'isso  a  experiência 
confirma  a  observação  do  vulgo  de  que  nos  primeiros  annos  do 
matrimonio  nascem  quazi  exclusivamente  homens :  as  Ama- 
zonas variando  annualmente  de  maridos,  teriam  mais  filhos  do 
que  filhas,  que  unicamente  aproveitavam.  Depois,  concebendo 
todas  ao  mesmo  tempo,  estavam  pouco  aptas  para  rezistirem  à 
aggressão  dos  inimigos,  que  não  deixariam  de  se  aproveitar  de 
tão  favorável  ensejo.  Devendo  pois  n'estes  tempos  críticos  velar 
oas  armas  com  mais  assiduidade,  e    oscuparem-se  da  própria 
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subsistência,  esses  exercícios  violentos  deveriam  occazionar 
maior  quantidade  de  abortos. 

Si  emfim  consideramos,  que  a  raça  americana  era  e  ô  a  menos 
prolífica  de  todas,  que  as  mães  gastavam  trez  annos  com  um 
filho,  antes  de  se  poderem  occuparoom  o  segundo,  concluiremos 
por  ventura,  que  é  impassível,  que  em  taes  circunstancias  subsista 
uma  republica  de  mulheres. 

Ainda  mais  claramente:  de  1 .000  mulheres  ficariam  gravidas 
800 ;  e  a  proporção  lhes  ô  excessivamente  favorável :  d'estas 
800,  abortaria  a  quarta  parte,  e  seria  maravilha  que  não  abor- 
tassem todas  ;  temos  porém  600 ;  os  filhos  da  maior  parte 
destas  serão  homens,  porque  nascem  mais  homens  do  que  mu- 
lheres, temos  350  homens;  nascem  porém  nos  primeiros  tempos 
do  matrimonio  quazi  excluzivamente  varões,  temos  em  rezul- 
tado  de  mil  mulheres,  quando  muito,  150  filhas.  Occupando-se  a 
mãe  com  uma  só  filha  por  traz  annos,  porque  sendo  gémeas,  uma 
d'ellas,  como  dos  filhos,  tenha  de  ser  sacrificada,  vemos,  que 
a  reprodução  não  podia  deixar  de  ser  triennal.  Deduzidas  as 
que  morressem  até  a  idade  de  15  annos,  as  Amazonas  que  su- 
cumbissem de  Enfermidades,  por  accidentes  ou  nos  combates, 
temos,  que  antes  que  as  primeiras  filhas  chegassem  à  idade  de 
poder  encurvar  um  arco,  jâ  deixaria  de  ter  existido  similhante 
republica. 

Nem  nos  podem  dizer,  que  sejam  por  este  calculo  desfavo- 
recidas as  Amazonas,  si  exceptuarmos  o  postulado  de  que  cada 
uma  d'ellas  gastaria  trez  annos  com  a  alimentação  de  um  filho, 
e  este  não  nos  pôde  ser  negado,  porque  ô  a  imperioza  neces- 
sidade da  vida  selvagem .  Digo,  que  não  éo  cálculo  exagerado 
contra  as  Amazonas,  porque  é  precizo,  que  as  circunstancias 
sejam  antes  mais  do  que  menos  favoráveis  para  que  uma  popula- 
ção se  possa  duplicar  no  espaço  de  trinta  annos,  attendidas  as 
naturaes  quantidades  do  sexo  e  da  idade.  Ora  seria  isto  o  que 
aconteceria,  quando  em  qualquer  povo  de  1.000  mulheres  núbeis 
nascessem  150  filhas  que  passassem  dos  15  annos.  Tornemos 
mais  claro  o  exemplo.  Em  uma  população  regularmente  consti- 
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toida  de  5*000,000  de  almas,  mais  de  metade,  isto  é,  mais  de 
2.500,000  são  mulheres;  porque,  supposto  nasçam  mais  Alhos  do 
que  filhas,  como  estes  na  primeira  idade  morrem  em  maior 
numero  do  que  aquellas,  chegam  à  idade  púbere  mais  mulheres 
do  que  homens.  D'estas  2.500,000  mulheres  (calculamos  pelo 
mínimo)  tirando-se  as  denmiadamente  jovens  e  as  que  teriam 
passado  a  idade  da  concepção,  podemos  calcular,  que  ficariam 
1.000,000  de  mulheres  de  idade  de  12  a  40  annos.  Ora,  si  1.000 
mulheres  produzem  150  filhos,  1 .000,000  produzira  150,000  ou 
4.500,000  (perto  de  5.000,000  no  espaço  de  30  annos). 

Dever-se-ia  ainda  duplicar  este  numero,  pois  si  attendermos  a 
que  as  Amazonas  teriam  engeitado  os  filhos  varOes,  dobrariam 
por  esta  forma  a  sua  população  em  15  annos. 

Si  attendermos  por  fim  a  que  consideramos,  que  quazi  toda  a 
população  das  Amazonas  era  prolífica,  sem  velhos,  nem  crianças, 
nem  mulheres  que  não  estivessem  em  idade  de  ter  filhos,  con- 
cluiríamos, que  se  pode  dar  o  cazo  de  se  dobrar  uma  população 
em  cerca  de  trez  annos  :  o  que  por  certo  seria  mais  estupendo 
que  a  própria  existência  das  Amazonas.  Foi  isto  o  que  dicemos : 
que  1.000  Amazonas  poderiam  ter  500  filhos  por  anno,  ou  1.500 
em  trez  annos ! 

Ainda  assim  dizemos:  não  poderiam  subsistir  por  muito 
tempo ;  porque  as  guerras,  as  moléstias,  as  fadigas  demaziada- 
mente  ásperas  para  o  sexo,  os  abortos  provenientes  de  taes 
excessos,  o  incentivo  que  teriam  os  vizinhos  para  tomarem 
«Fentre  ellas  escravas  e  mulheres,  todas  essas  cauzas  concorreriam 
para  diminuir  rapidamente  similhante  população,  e  enfra- 
quecendo-a  agravariam  mais  a  sua  condição  com  tornar  mais 
precária  a  sua  sorte.  Com  a  total  anniquilação  de  taes  insensatas 
se  vingaria  a  lei  eterna  da  Providencia,  que  creou  os  homens 
para  viverem  em  familia. 

Si  nos  repugna  admittira  existência  de  verdadeiras  Amazonas 

era  qualquer  parte  do  mundo,  si  depõ3  em  alto  grào  contra  a 

sua  existência  o  facto  incontestável   de  não  terem  sido  vistas 

nunca,  nem  por  Europeos,  nem  por  indígena  algum  ;   porque  de 
xviii  y 
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nenhum  (Telles  leio,  que  fosse  testimunha  ocular,  embora  pouco 
digna  de  fé,  ainda  que  nol-o  jurassem  ;  si  tudo  isto  assim  é  : 
poderemos  mais  por  deferência  para  com  a  autoridade  de  Hum- 
bold,  do  que  por  consciência  admittir  a  sufficiencia  da  razão  que 
este  autor  ai  lega,  de  que  não  devemos  regeitar  inteiramente 
uma  tradição  tão  vulgarizada. 

£'  possivel  também,  ainda  que  não  seja  muito  provável,  como 
jà  dice,  que  similhante  hipothese  tenha  algum  fundamento  na 
historia  da  America.  Algumas  induções  históricas  poderiam 
prostar-so  à  hipothese  de  muitas  mulheres,  que  se  vissem  quazi 
simultaneamente  privados  dos  maridos,  e  ainda  em  grande 
parte  dos  filhos.  D'esta  forma  se  guardaria  a  tradição  explican- 
do-a,  e  se  respeitaria  a  autoridade  de  escriptores,  que,  como  o 
padre  Gili,  parecem  possuídos  do  boa  fé. 

Dico  um  indio  a  este  missionário,  que  o  rio  Cuchivero  era  ha- 
bitado pelos  indios  da  nação  Aikeambenano,  palavra  que  na 
lingua  dos  Tamanaques  quer  dizer  —  mulheres  que  vivem  sós. 
Estas  mulheres  eram  conhecidas  como  possuidoras  das  famozas 
pedras  verdes,  que  ellas  por  certo  não  poderiam  ter  lavrado. 
Ora  o  padre  Ivo  de  Evreux  *,  que  Ferdinand  Diniz  cita  como 
tendo  recebido  communicações  muito  pozitivas  sobro  estas  mu- 
lheres, as  reputa  descendentes  dos  Tupinambàs,  e  ó  certo,  que 
estes  indígenas  possuíam  grande  numero  d' estas  pedras,  e  as 
tinham  apezir  d'isso  em  grande  estimação. 

Assim  como  os  Botocudos  uzavam  trazer  no  beiço  inferior 
placas  cilíndricas  de  barrigudo,  Maximilianode  Neuwied  **  diz- 
n os, que  os  Tupinambàs  traziam  esse  ornato,  não  de  madeira,  mas 
de  pedras  nefriticas  verdes.  De  acordo  com  esta  asserção,  Fordi- 
nand  Diniz  ***  acrescenta,  que  alguns  Tupinambàs,  como  refe- 
rem os  primeiros  exploradores  e  viajantes,   que  vizi taram  o 


*  I/Umvers.  Brésil,  png.  300. 
**  T.  2  pag.  10  >. 
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Brasil,  traziam  até  quatorze  de  similhautes  pedras  em  diferen- 
tes partes  do  rosto,  e  Félix  Azara  o  escreve  também  dos  habitantes 
do  Paraguay,  qae  eram  um  ramo  de  lingua  geral. 

Lemos  na  noticia  da  viagem  do  capitão  Pedro  Alves  *,  que 
alguns  dos  Tupinambás  uzavam  trazer  no  beiço  uma  pedra  azul 
ou  verde  ;  e  em  João  de  Lery  **,  que  os  guerreiros,  emquanto 
mancebos,  uzavam  um  osso  branco,  e  quando  homens  uma  pedra 
verde  ;  e  que  outros  d'entre  elles,  não  se  contentando  de  os  trazer 
nos  lábios,  furavam  as  faces  e  ali  as  punham  igualmente.  João 
de  Lery  as  qualifica  do  falsas  esmeraldas. 

Estas  pedras  eram  tão  estimadas  que  um  Francez,  querendo 
negociar  uma  d'ellas  com  um  selvagem,  este  recuzou-se  a  isso, 
afirmando  que  a  não  daria  nem  pelo  seu  navio  com  todo  o  car- 
regamento. As  axas  eram  de  um  mineral  tão  similhante  que 
Buffon  e  outros  mineralogistas  as  confundiram. 

Vô-se  pois,  que  os  Tupinambás  ou  eram  os  possuidores  originá- 
rios de  similhantes  pedras,  ou  pelo  menos  eram  entre  ellos  do 
um  uzo  quazi  geral . 

Sabemos,  que  os  Tupinambás,  ou  melhor  a  raça  tupi  se  espa- 
lhava e  occupava  todo  o  litoral  do  Brazil,  e  que  com  a  che- 
gada dos  Euro pe os,  e  depois  de  vencidos  por  elles,  procuraram 
recolher-se  nas  margens  do  Amazonas  e  nas  terras  do  norte,  e 
foi  n'esse  mesmo  período,  que  os  Carahibas  das  ilhas  começaram 
a  devastar  o  continente. 

Não  são  ignorados  os  costumes  dos  Carahibas  :  implacáveis  com 
os  prizioneiros,  abstiuham-se  de  dar  morte  ás  mulheres,  as  quaes 
eram  rezervadas  para  escravas.  Era  isso  o  que  já  haviam  prati- 
cado, quando  invadiram  as  Antilhas.  Contavam  os  selvagens  do 
São-Domingos,  que  aquellas  ilhas  eram  habitadas  por  uma  nação 
de  Aruages,  que  os  Carahibas  destruiram  completamente,  com 
a  excepção  das  mulheres. 


*  C.  2.°  —  (Not.  para  a  Híst.  e  Geogr.  das  N.  ultr.,  t.  3.°) 
**  Pag*  98. 
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Cahiram  os  Tupinambás  victimas  (Telles,  e  em  seu  poder  as 
pedras  verdes.  Não  u/ando  es  Carahibas  d'este  ornato,  o  não  o 
reputando  dotado  das  propriedades  maravilhe zas,  que  depois 
lhes  attribuiram  os  Europcos,  tomaram-nas  como  moeda  para. 
Servirem  de  meio  circulante  nas  suas  transações  reciprocas  ou 
com  os  colonos.  Datará  desde  então,  e  não  desde  muitos  séculos, 
como  pretende  Humboldt,  serem  ollas  objecto  de  commercio 
entre  os  Índios  ao  norte  e  ao  sul  do  Orenoco.  Diz-nos  o  mesmo 
autor,  que  foram  os  Carahibas  os  que  ílzoram  taes  pedras  conheci- 
das nas  costas  da  Guiana,  e  assevera-no?,  que  corriam  como 
dinheiro,  e  se  vendiam  por  altos  preços,  mesmo  entre  os  colonos 
espanhóes. 

Vencidos  e  anniquilados  os  Tupinambás,  o  que  seria  das  suas 
mulheres  ?  Conduzidas  pelo  resto  dos  guerreiros  da  tribu,  a  maior 
parte  dos  quaes  seriam  provavelmente  velhos  e  crianças,  retro- 
cederiam na  sua  emigração  ;  e  como  os  velhos  e  crianças 
sucumbiriam  mais  facilmente  aos  in  com  modos  e  fadigas  da  jor- 
nada, chegariam  de  volta  ao  Amazonas  quazi  sem  homens, 
donde,  na  linguagem  figurada  dos  índios,  lhes  poderá  ter  vindo 
a  designação  de  Aikeambenano,  ou  de  mulheres  que  viviam 
sem  homens. 

Os  Carahibas  porém  eram  inimigos  terríveis,  que  pela  maior 
parte  das  vezes  não  deixariam  escapar  as  mulheres  dos  vencidos. 
N'este  cazo  o  que  fariam  cilas  ?  Si  algumas  de  sua  própria  Dação 
preferiram  fugir  a  tão  deshumanos  senhores  para  se  reunirem 
aos  quilom bolas  da  ilha  de  São- Vicente  ;  não  será  fora  de  proba- 
bilidade suppormos,  que  outras,  resen tidas  da  morte  dos  maridos, 
filhos  e  parentes,  se  conloiassem  em  maior  numero,  procurando 
as  tribus  ai  liadas  e  amigas  ao  travez  das  quaes  teriam  passado 
na  sua  emigração  para  o  norte. 

Achar-se-iam  possuidoras  de  taes  pedras  por  tirarem-nas  do 
rosto  aos  que  morressem  no  combate,  a  que  era  costume  seu  assis- 
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tirem,  ou  dos  velhos  que  se  esmeravam  em  trazel-as  em  grande 
numero,  e  que  sucumbissem  durante  a  jornada.  Nem  ô  muito 
de  crer  que  se  descuidassem  d'isso,  sendo  taes  objectos  de  tanta 
estimação. 

Por  outro  lado,  ou  roubando  na  sua  fuga  armas  com  que  se  de- 
fendessem, ou  herdando-as,  armas  que  lhes  seriam  de  pouco 
préstimo  apenas  se  alijassem  a  outras  t  ri  bus,  pôde  daqui 
origina r-se  a  tradicção  —  das  mulheres  fabricantes  de  excel- 
1  entes  armas,  e  de  possuidoras  de  famozas  pedras  verdes. 

Repito,  que  não  passa  isto  de  uma  hipotheze,  que  eu  jà  me  con- 
tento que  seja  a  explicação  plauzivel  de  uma  tradição  existente. 
Mas  si  se  trata  de  verdadeiras  Amazonas,  concluo,  que  nem  na 
Europa,  nem  na  America  existiram  ;  e  que  ainda  dada  como  pro- 
navel  ou  somente  como  possível  a  sua  existência,  não  encontro 
nem  nos  antigos  escriptores,  nem  nos  modernos  viajantes  ra- 
zoável fundamento  para  me  decidir  pela  afirmativa . 
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Lê-so  na  obra  c  El  Maraííon  y  Amazonas  »  do  padre  Ma- 
noel Rodriguez.—  1648.  Madrid.  L.  1  cap.  3.°—  .  ..hallando  ya 
algunos  moradores  en  las  riberas  dei  riocon  quines  tuvo  ai  gurias 
refriegas,  y  se  mostraron  muy  feroces ;  y  en  algunas  partes 
salian  las  mesmas  mugeres  a  pelear  con  ellos.  Por  lo  qual  y 
por  engrandecer  Orellana  su  jornada,  dixeo  que  aquella  era 
tierra  de  Amazonas,  y  en  la  conquista  que  pedio  a  S.  M.  la 
liama  assi:» 

Oarcilazo  diz  quazi  pelas  mesmas  palavras:  t  F.  Orellana  tuvo 
por  el  rio  abajo  algunas  refriegas  con  los  índios,  moradores  de 
aquella  ribera,  que  se  mostraron  mui  rteros,  donde  en  algunas 
partes  salieron  las  mugeres  à  pelear,  juntamente  con  sus  ma- 
ridos. Por  lo  qual,  por  engradecer  Orellana  su  jornada,  dljo 
que  era  tierra  de  Amaçonas:  y  assi  pedio  a  S.  M.  la  conquista 
de  el  las. »  Historia  General  dei  Peru.  Madrid,  1722.  Liv.  3.° 
Part.  2.»  cap.  4.° 


ENSAIO  SOBRE  OS  MUITAS 


II  gesuitisaio,  inlituzione  umana,  nala 

col    tempo,    e    deatinata    a    perir    eol 

tempo   assai   piá   presto   dl    altri  dello 

stesso    genere,     percha    florita    brevo 

spazio,  a  poço  andare  declino,  scadde, 

precipito,  si  apense,  risorse,  ma  senza 

mígliorare,  anzi  con  notabile  peggiora- 

mento,  e    con  aegni   de    piá  att empata 
vecchiezza. 

(IX  Qesnita  Moderno,  per  V.  Giodrrti,  oap.  i.o) 


Desde  a  idade  de  vinte  annos,  em  que  começamos  nossas  lides 
jornalísticas,  o  objecto  que  mais  nos  interessou  foi  a  solução  do 
grande  problema  — si  os  jezuitas  tinham  sido  úteis,  ou  prejudi- 
ciaes  ao  mundo  em  geral  e  em  particular  ao  Brazil.  Nos  arcbivos 
das  nossas  gloriozas  tradições  encontrávamos  constantemente  o 
nome  d'esses  regulares,  seus  trabalhos  apostólicos,  sua  luta  com 
os  primeiros  colonos  acerca  da  liberdade  dos  indígenas,  viamos 
seu  zelo  pela  diffuzão  das  luzes  multiplicando  seus  collegios, 
despertando  o  gosto  pela  literatura  sagrada  e  profana  ;  e  cheio 
de  enthuziasmo  por  esses  beneméritos  varões  inscrevemos  nosso 
obscuro  nome  no  catalogo  dos  apologistas  da  companhia  de  Jezus. 
Quizemos  depois  profundar  nossas  investigações,  quizemos  es- 
tudar sua  marcha  através  dos  paramos  da  historia,  compulsámos 
seus  annaes,  e  vimos  com  admiração,  que  os  discípulos  de  Loyola 
tinham  por  toda  a  parte  deixado  um  sulco  luminozo  ;  e  cada  vez 
no3  apaixonávamos  mais  por  essa;  celebre  iqstituição,  que,  no  di?e 
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do  Visconde  de  Bonald,  é  a  mais  perfeita  que  tenha  sahido  de 
mãos  humanas.  Tomámos  então  sua  defeza,  arrostámos  a  impo- 
pularidade que  dahi  pcs  provinha,  folgávamos  ate  certo  ponto 
que   nos  averbassem  de  jezuita,   porque    para  nós  essa    pa- 
lavra era  o  compeudio  do  padre  virtuozo  o  dedicado  à  cauza  da 
Igreja.  Protestámos  pela  imprensa  contra  tudo  o  que  nos  parecia 
ser- lhes  contrario ;  reputávamos  uma  clamoroza  injustiça,  um 
delicto  de  ingratidão  tudo  o  que  em  seu  favor  se  podesse  dizer. 
Nossos  epinicios  foram  acolhidos  com  frieza  pelo  publico,  e  até 
pelos  homens  sensatos  e  de  uma  orthodoxia  superior  à  menor 
suspeita:  alguns  aconselhavam-nos  que  estudássemos  também  os 
livros  dos  adversários,  que  contemplássemos  a  medalha  pelo  seu 
reverso,  e  que,  pondo  de  parte  o  espirito  de  sistema,  interrogás- 
semos com  imparcialidade  o  passado.  Cauzaram-nos  taes  palavras 
a  devida  impressão,  a  nós,   que,  posto  que joven,  não  cerrámos 
os  ouvidos  às  lições  da  experiência,  e  que,  por  habito  e  educação, 
respeitamos  os  conselhos  dos  anciões.  Havíamos  encetado  o  po- 
nozo  trabalho  da  decomposição  das  nossas  idéas,   quando  um 
feliz  ensejo  se  nos  aprezentou  de  melhor  conhecermos  o  terreno, 
sobre  o  qual  devêramos  assentar  a  baze  das  nossaa  operações: 
realizavam-se  nossos  mais  dourados  sonhos ;  partiamos  para  a 
Europa .  t  equena  foi  nossa  demora  na  capital  do  orbe  catholico, 
porém  marca  olla  a  mais  bel  la  época  da  nossa  vida,  colhemos 
da  boca  dos  sábios  oráculos,  que  estes  jamais  confiam  aos  livros, 
avaliámos  por  nós  mesmo  o  quanto  dista  a  pratica  da  theoria: 
tudo  dezejámos  ver,   tudo  perguntávamos,  e  talvez  que  d'essa 
nossa  dispozição  de  espirito  rezultassem  algumas  vantagens  para 
o  esclarecimento  da  importante  questão,   que  ora  nos  occupa. 
Não  se  collija   porém  d 'estas  nossas  palavras,  que  renegamos 
inteiramente  nossos  antigos  princípios,  que  passamos  para  o 
campo  inimigo  com  armas  e  big.igens ;  apenas  modificamos  as 
nossas  idéas,  e  desde  já  pedimos  vénia  para  expor    com  rudo 
franqueza  os  motivos  que  a  isso  nos  levaram,  implorando  indul- 
gência pela  audácia  com  que  entramos  em  tão  árdua  tarefa,  e 
correcção  pelos  infinitos  erros,  de  que  deve  abundar  este  nosso 
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trabalho.  Para  mór  facilidade  dividil-o-eroos  em  doas  partes, 
na  primeira  trataremos  dos  jezuitns  em  geral,  e  na  segunda  dos 
do  Brazil,  rogando  ainda  uma  vez  que  seja  esta  nossa  tosca  pro- 
dução considerada  como  um  ligeiro  ensaio,  como  estrôa  escripta 
unicamente  com  o  fito  do  supplicch*  uma  cadeira  no  recinto  dos 
nossos  sábios  para  de  mais  perto  ouvir  suas  doutas  prelecções. 


I 


A  idade  média  acaba  de  mergulhar-se  no  occazo  da  historia : 
começam  os  tempos  modernos  marcados  por  gigantescos  o  provi- 
denciaes  acontecimentos.  Gutemberg  inventa  os  caracteres 
moveis  da  imprensa ;  Vasco  da  Gama  dobra  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança, abrindo  novo  caminho  para  as  índias,  Magalhães  faz  o 
giro  do  mundo,  e  Christovão  Colombo  descobre  immensas  re- 
giões, ás  quaes  outro  devera  dar  seu  nome.  O  Baixo  Império 
sucnmte  sob  o  alfange  de  Mahomet  II  e  os  sábios  gregos,  esca- 
pando às  ruínas  do  seu  bel  lo  paiz,  vêem  buscar  na  Itália,  irman 
da  Grécia  pelo  clima,  costumes  o  até  pelas  suas  revoluções,  um 
azilo,  em  que  possam  respirar  a  aura  sagrada  da  liberdade. 
Abrem-lhes  os  Medicis  as  portas  do  Florença,  offerecendo-lhes 
magnifica  hospitalidade  ;  e  emquanto  nos  reinos  do  norte  da  Eu- 
ropa os  Huniades  detêem  os  progressos  do  mabometismo,  os  caval- 
leirosde  Rhodes,  commandados  pelo  seu  gram-inestre  d'Aubusson, 
se  dedicam  pela  christandade.  O  mundo  entra  em  nova  faze  : 
a  hégira  da  civilização. 

De  tempos  em  tempos  alguns  innovadores,  escapando-se  das 
solidões  do  claustro,  ou  das  sombras  do  santuário  soltavam  o 
brado  da  rebellião  contra  a  autoridade  da  igreja,  sahira  a 
Santa  Só  sempre  victorioza  d' estes  combates:  o  campo  da  ba- 
talha porém  mudara  com  o  decimo  sexto  século :  o  choque  das 
idóas  e  das  intolligencias  lançava  novo  desuzado  esplendor  por 
toda  a  Europa.  A  igreja,  anatematizando  a  WiclefF  o  a  João 
Huss,  fazia  os  perecer  pela  mão  do  algoz,  mas  o  gérmen  das  he- 
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rezias  fora  confiado  a  um  terreno  fecundo  pelos  grandes  abuzos 
que  então  se  praticavam  em  nome  da  Religião,  e  contra  os  quaos 
clamavam  os  mais  illustres  santos.  <c  A  reforma  do  16°  século, 
diz  o  Sr.  Carlos  de  Remusat  no  seu  excellente  artigo  sobre 
Reforma  e  o  Protestantismo  inserto  na  Revista  dos  Dons 
Mundos  de  15  de  Junho  do  corrente  anno,  é  um  acontecimento 
europeo ;  manifestou-se  como  que  ao  mesmo  tempo  nos  prin- 
cipaes  paizas  da  Europa.  Em  menos  de  dez  annos  tinha  inva- 
dido a  Allemanha,  a  Suissa,  a  França  e  a  Inglaterra.  Sua 
apparição  quazi  que  simultânea  e  seu  prompto  desenvolvimento 
sobre  pontos  tão  diversos  provam,  que  provinha  de  uma  cauza 
geral,  e  por  toda  a  parte  mostrou-se  com  caracteres  communs, 
que   attestam  a  existência  de  certa  unidade.» 

A  espada  cedera  o  lugar  à  penna ;  não  necessitava  de  guer- 
reiros o  catholicismo  e  sim  de  doutores.  Tinham  desapparecido 
as  ordens  militares,  à  similhauça^do  obreira  que  se  retira,  quando 
termina  o  seu  trabalho.  As  ordens  monásticas  e  mendicantes, 
vivendo  pela  natureza  dos  seus  institutos  entre  o  altar  e  o 
claustro,  ignoravam  os  negócios  do  mundo,  do  qual  se  haviam 
segregado  por  solemne  profissão:  não  estavam  portanto  em  es- 
tado de  entrar  na  arena  para  combater  como  athletas,  que  recuza- 
vam  suas  armas  espirituaes,  e  chamavam  os  campeões  da  igreja 
para  o  campo  das  sciencias  e  da  literatura  profana.  Appare- 
ceram  esses  novos  lidadores  no  momento  precizo ;  a  erudição 
mostrou-se  em  defeza  do  dogma,  e  o  mundo  teve  ainda  uma 
prova  de  que  à  Espoza  de  Jezus  Ghristo  nunca  faltará  o  celeste 
auxilio.  A  obra  humana,  o  mais  solidamente  edificada  que  ima- 
ginar-se  possa,  teria  sido  derribada  pelo  violento  vendaval,  que 
açoitou  o  baixel  de  Pedro  no  16°  S3Culo ;  mas  a  obra  divina  sahiu 
pulcra  e  radiante  d'esta  nova  provação.  Eram  necessários 
homens  dedicados  aos  interesses  catholicos,  cuja  única  oceupação 
fosse  o  estudar  os  erros  do  século,  e  profligal-os  com  a  sua 
mesma  linguagem ;  n'um  tempo  de  independência  e  de  livre 
exame  havia-se  mister  de  homens  que  fizessem  abnegação  da  von- 
tade, consagrando  e  praticaudo  o  difflcii  principio  da  obediência 
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absoluta;  o  a  companhia  de  Jezas  foi  fundada  por  Santo  Ignacio 
deLoyola. 

Quem  diria,  que  estava  rezervada  ao  valente  cavalleiro,  que, 
depois  de  ter  obrado  prodígios  de  valor,  era  gravemente  ferido 
do  cerco  de  Pampiona,  a  gloria  de  inscrever  seu  nome  ao  lado 
dos  Domingos  e  dos  Franciscos?  Quando  D.  Ignacio  de  Loyola, 
transportado  ao  castello  paterno  pedia,  para  distrair-sa,  um 
livro,  esperava  certamente  que  lhe  trouxessem  os  Amadis  das 
Gallias,  ou  qualquer  outra  historia  romanesca  d'ossa  época  tão 
bem  caracterizada  peloimmortol  Cervantes ;  mas,  por  uma  dispo- 
ziçáo  particular  da  Providencia,  não  foi  possivei  encontrar  simi- 
Ihantes  livros  em  todo  um  castello  feudal,  trazendo-se-lhe  em 
seu  lugar  a  Vida  de  Jezus  Christo  e  o  Fios  Sanctorum.  Tal  leitura 
produziu  profunda  impressão  no  animo  bellicozo  do  nobre 
Biscainho  que,  em  vez  de  querer  combater  Mouros,  dedicou-se 
excluzivamente  á  grande  obra  da  conversão  dos  infleis. 

Todos  sabem  como  o  illustre  cavai le iro  de  Jezus  e  de  Maria  fez 
a  vigília  das  armas  no  mosteiro  de  Montesorrate  e  como  no  dia 
seguinte,  suspendendo  a  sua  espada  n'um  dos  pilares  do  templo, 
partiu  para  a  gruta  de  Manresa,  onde  devera  ser  vizitado  por 
extazis  e  vizões  divinas,  e  onde  devera  escrever  esses  exercidos 
espirituaes,  que  têem  sido  tão  diversamente  interpretados. 

Abrazado  pelo  dezejo  de  mudar  a  face  do  mundo,  conheceu 
Ignacio,  que  havia  mister  da  sciencia  profana,  e  eil-o  na  idade 
de  trinta  e  trez  annos  sentado  n'um  banco  escolar  entre  meninos 
aprendendo  os  primeiros  rudimentos  da  língua  latina.  Admirável 
exemplo  de  humildade  dado  por  um  hidalgo  educado  nos  princípios 
e  preconceitos  da  idade  média  !  As  universidades  de  Salamanca  e 
a  de  Pariz  o  viram  sucessivamente  no  numero  dos  seus  alumnos, 
mas  era  n'esta  ultima  onde  devera  estabelecer  a  sua  propaganda, 
chamando  para  seus  cooperadores  alguns  dos  seus  mais  distintos 
condiscípulos. 

No  dia  15  de  Agosto  do  anno  da  graça  1531,  n'uma  capella 
subterrânea  da  famoza  igreja  de  Montmartre,  e  no  mesmo  sitio, 
onde  uma  pia  tradição  assevera,  que  tf  ra  decapitado  S.  Dionizio, 
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seis  mancebos  capitaneados  por  Ignacio  prestavam  nas  mãos  de 
Lefevre,  o  único  sacerdote  d'entre  elles,  o  juramento  de  viverem 
sempre  unidos,  proferiram  os  votos  solemnes  de  pobreza,  cas- 
tidade e  obediência,  e  lançavam  d'est'arte  a  primeira  pedra. 
cTesse  edifício,  que  devera  em  breve  cauzar  a  admiração  do 
mundo. 

Não  acompanharemos  a  Ignacio  de  Loyola  e  aos  seus  com- 
panheiros em  sua  vida  peregrina;  pregando  de  dia  nas  igrejas 
e  passando  as  noites  nos  hospitaes  junto  á  cabeceira  dos  in- 
flarmos, omit tiremos  a  sua  estada  em  Veneza,  onde  a  sua 
prezença  tão  grande  alarme  cauzou  aos  protestantes,  para 
vel-os  chegar  a  Roma ;  iançarem-se  aos  pôs  de  Paulo  III,  implo- 
rando do  Summo  Pontífice  a  approvação  da  sua  regra. 

O  livro  das  Constituições  e  Declarações  da  companhia  de  Jezus 
escripto  todo  por  S.  Ignacio  em  lingua  espanhola  e  um  código 
perfeito,  concebido  com  grande  engenho  e  executado  com  pas- 
moza  sabedoria,  e  que  conquistara  para  o  seu  autor  o  titulo  de 
Licurgo-christão.  Seja-nos  porém  licito  dizer,  que  apezar  de  ser 
obra  de  um  santo  não  é  izenta  de  imperfeições ;  devidas  umas  ao 
caracter  do  legislador,  que  transportava  o  espirito  guerreiro  dos 
seus  verdes  annos  ainda  para  os  misteres  mais  pacíficos,  de  que 
temos  a  prova  ate  na  denominação  da  sua  Ordem,  e  outras  ori- 
ginadas pelo  ardente  anhelo  de  tocar  a  perfectibilidade,  tão 
opposta  à  fraqueza  da  essência  humana. 

Revela  o  livro  das  Constituições  profundo  conhecimento  do 
coração  humano,  e  notável  arte  de  governar ;  mas  considerado 
em  seu  todo  ó  uma  espécie  de  republica  de  Platão,  sistema  im- 
possível de  praticar-se.  Seria  precizo  mudar  inteiramente 
a  natureza  do  homem,  despojal-o  das  suas  paixões  para  que  então 
podesse  attingir  ao  seu  tão  suspirado  fim,  qual  o  de  generalizar 
por  toda  uma  numeroza  congregação  virtudes  heróicas,  que  Deos 
concede  a  algumas  almas  escolhidas. 

Assignalaremos  apenas  dois  pontos  sobre  os  quaes  versa  toda 
a  economia  da  sociedade,  a  autoridade  do  geral  e  as  provas,  a 
que  são  submettidos  os  candidatos. 
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O  poder  absoluto  conferido  ao  geral  presuppõe  n*elle  grande 
virtude,  e  não  vulgar  sabedoria.  E'  a  cabeça  que  pensa  em  toda 
a  companhia,  cujos  membros  são  machinas  postas  à  sua  dispo- 
zição.  O  único  correctivo  a  tão  desmarcada  autoridade  ô  a  insti- 
tuição de  quatro  assistentes,  que  em  cjizos  raríssimos,  como  no  de 
públicos  e  escandalozos  peccados,  no  da  dissipação  dos  bens  da 
ordem,  tem  o  direito  de  suspendel-o,  convocando  immediatamente 
a  congregação  geral,  que  deve  tomar  conhecimento  d'accuzação 
e  punir  o  culpado.  «  Si  a  companhia,  diz  Gioberti,  fosse  sempre 
capitaneada  por  um  homem  dotado  d'ultissimo  engenho,  a  au- 
toridade de  geral  seria  óptimo  instrumento  para  np-rnrem -se  ma- 
ravilhozas  couzas,  pois  que  a  sua  mente  poderia  conceber  grandes 
emprezas,  seu  animo  executai -as,  fornecendo-lhe  o  seu  infinito 
poder  os  recursos  necessários  para  leval-as  a  effeito.  »  Si  se 
juntasse  a  esse  engenho  eminente  não  menos  singular  virtude 
(como  em  Ignacio)  nenhum  inconveniente  havia  era  depozitar 
nas  mãos  de  um  homem  os  futuros  destinos  da  corporação.  Mas 
si  por  ventura  o  chefe  da  ordem  abrigasse  em  seu  peito  alguns 
d 'esses  vicios  tão  frequentes  nas  regiões  do  poder,  como  a  ambição, 
a  vaidade,  o  funesto  orgulho  de  querer  sempre  fazer  triunfar 
o  seu  alvedrio,  ou  quando  virtuozissimo  possuísse  um  espirito 
apoucado,  incapaz  de  conceber  e  executar  grandes  couzas,  que 
uzo  poderá  fazer  da  autoridade  discricionária  que  lhe  conferem 
as  constituições  ?  Si  o  geral  fòr  dotado  de  habilidade  e  vigor  como 
um  Laynez,  um  Aquaviva,.um  Grubor  supprirá  pela  intelligencia 
o  que  lhe  faltar  em  santidade,  e  a  aristocracia  da  ordem  debalde 
seopporá  á  sua  vontade,  posto  que  intimamente  convencida,  quê 
ella  se  oppôo  ao  espirito  do  seu  instituto,  e  ás  piedozas  vistas  do 
seu  fundador;  mas  si  for  debii  como  um  Vitellescbi,  ou  um  Ricci, 
seu  poder  se  reduzirá  a  zero,  e  em  vez  de  ser  a  ordem  uma  mo- 
narchia  se  converterá  em  oligarchia. 

Cremos,  que  também  não  foi  bem  consultada  a  natureza  humana 
na  instituição  do  noviciado  jezuitico  :  abrange  elle  trez  annos, 
posto  que  rigorozamente  falando  não  seja  menos  de  dezoito 
annos  o  tempo  de  prova  para  ser  definitivamente  adicto  à  com- 
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panhia,  segando  o  testimunho  dos  historiadores  da  ordem  como 
Bartoli.  Citemos  suas  mesmas  palavras:  «  Pri meramente   ella 
(la  compagnia)  ha  tre  anni  de    strettessimo  noviziato,  due  ai 
principio  quando  s'entra,    ed  ano  ôoiti  gli  stredj.  2.°  Oltre  a 
cio,  ha  intorno,  a  dicioto  auni  di  prova,  nei  quali  si  vive  sotto 
continue  osservazioni  e  censure  de  varj  superiori,  e  fannosi  di 
molti  esami  sopra   il  vivera  d'ognuno  :  e   in tanto  dove  altri 
non  viriesca  di  tanto  spirito  e  virtú,  quanto  è  di  dovere  clie 
abbia  de'essere  uni  to  con  la  religione,  si  p?r  rimertterlo  altri 
mézzi  non  vagliano,  ella  se  ne  libera  e  lo  ri  manda  ai  secolo. 
Perciò  a    tanto  si   diíTeresce    Tincorporare   nelPOrdine  con  la 
professioue,    o   il  repone  in  altro  grado   piú   basso,  secondo 
talenti  e'l  mérito  de  ciascuno.  3.°  E  questa  ancora  é   una  de  lie 
osservanze  proprie  nostre  :  lo  stare  in  via,  in  prova,   ove  alcun 
demérito  il  rechieggia,  e  intanto  disposto  a  ricever   dipoi   quel 
grado  alto   o  basso,  dove  secondo  le  costituzione,  para  ai  pro- 
pósito generalo  di  ripporne,   perche   immutabilmento    vi  stia 
tutto   il   rimaneute   delia    vita.  »   (Vita   Sanflgnazio  tom.  3. 
cap.  £3.) 

Durante  esse  tão  longo  periodo  o  homem  transforma-se  intei- 
ramente ;  perde  a  iudole,  que  de  Deos  recebera  para  metamor- 
fozjar-se  em  jezuita.  Cumpre  examinar  si  ganha  ou  perde  o 
noviço  com  uma  too  completa  mudança  da  natureza.  As  puras  o 
santas  intenções  do  il  lustro  fundador  eram  certamen to  corrigir 
os  defeitos  inherentes  â  natureza  humana,  levaudo  seus  discí- 
pulos á  perfeição  da  vida  espiritual ;  mas  os  meios,  que  para  tal 
flm  empregou  não  são,  no  nosso  humildo  entender,  os  mais  pró- 
prios, ou  por  outra,  não  são  izentos  de  graves  inconvenientes, 
que  talvez  neutralizam,  sinão  nullilicam  os  bens,  que  d'elles 
poderiam  provir.  Vejamos  si  podemos  demonstrar  a  nossa  pro- 
pozição. 

As  duas  bazes  sobre  as  quaes  se  assenta  o  noviciado  jezuitico 
são,  a  obediência  passiva  aos  superiores,  e  o  misticismo  absoluto, 
que  excluo  todo  o  estudo  e  occupação  literária,  concentrando 
as  faculdades  d'alma  nas  continuas  meditações  e  praticas  devotas. 
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Ora,  por  pouco  exageradas  que  sejam  estas  duas  tendências 
violentam  ellas  a  natureza  humana  :  porque  a  obediência  illi- 
mitada  destroe  necessariamente  a  razão  e  o  livre  arbítrio,  o 
transforma  as  pessoas  em  couzas ;  e  o  desmarcado  misticismo, 
extinguindo  nos  jovens  corações  as  mais  nobres  e  doces  a  Afeições, 
que  o  céo  lhes  infunde,  como  sejam  o  amor  dos  pães,  dos  amigos, 
e  da  pátria,  anniquila  as  faculdades  activas,  e  põe  a  vida  ter- 
restre em  contradição  violenta  e  necessária  com  a  que  se  dedic.i. 
Essa  violação  da  natureza  é  ainda  contraria  ao  Evangelho,  quo 
tende  a  aperfeiçoar  e  santificar  as  legitimas  e  puras  aífeições,  le- 
vantando o  edifício  da  companhia  sobre  um  terreuo  esterilizado 
pela  absoluta  auzencia  de  tão  nobres  sentimentos.  Assim  o  novi- 
ciado dos  jezuitas,  apoia-se  na  cega  abnegação  da  própria  von- 
tade reunida  a  um  ideal  misticismo,  annullando  a  personalidade 
humana,  torna  o  homem  mais  apto  ao  predomínio  da  fantazia, 
e  segregando-o  do  mundo  sensível  dispõe  seu  animo  a  uma  inteira 
e  aziatica  servidão. 

Rezumindo  o  que  acabamos  de  dizer  das  Constituições  de  Loyola 
poderemos  assignar  como  cauza  immediata  da  decadência  e  dege- 
neração do  instituto  a  duas  razões  principaos  :  o  excessivo  peder 
confiado  ao  geral,  e  a  absoluta  obediência  e  misticismo  dos  neó- 
fitos, ambas  originadas  polo  erro  de  um  homem  extraordiná- 
rio, e  de  um  grande  santo,  mas  que  não  sabe  calcular  ate  que 
ponto  poderiam  chegar  as  da  humanidade. 

Consagrando  seu  tempo  preciozo  â  diíflcil  tarefa  de  organizar 
uma  ordem,  que  deverá  exceder  a  todas  as  outras,  Ignacio,  que 
sabia,  que  a  vida  do  homem  ó  uma  serie  não  interrompida  de 
combates,  descia  do  seu  Sinai,  para  oceupar-se  com  as  couzas  as 
mais  pequenas  na  apparencia,  rezol vendo  as  diffleuldades,  pondo 
freio  a  todas  as  paixões.  Comprehendeu  esse  grande  génio,  que  era 
necessário  enviar  seus  padres  para  o  campo  de  batalha,  que  então 
se  pelejava  em  quazi  todos  os  reinos  da  Europa.  O  espirito  da 
época,  as  idóas  novas  chamavam  a  igreja  a  terceiro,  e  esta  não 
devera  responder  unicamente  com  excommunhões  ao  cartel,  quo 
lhe  lançava  a  herezia.  Roma  fazia  um  appello  a  todos  os  thoo- 
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logos  cathoiicos  conflando-lhes  a  defeza  do  dogma,  e  os  jezuitas 
se    aprezentaram    n*essa     honroza    arena,    que  acabava  de 

abrir-se. 

Poucos,  oh  !  bem  poucos  eram  elles  ;  mas  desses  poucos  deve- 
ram sair  o*  mais  valentes  campeões  da  igreja  romana.  «  A 
Itália,  como  muito  bem  se  exprime  o  senhor  Cretineau  Joly, 
palpitava  então  debaixo  do  cutello  do  algoz  :  contava  seus 
mártires  por  milhares ;  a  ruína  senta va-se  á  porta  das  suas 
cabanas,  aqui  se  proscrevia,  ali  confisca  va-se,  por  toda  a 
parte  degollava-se.»  Eram  precizos  missionários  dedicados,  ho- 
mens de  abnegação  e  de  fô,  que  fossem  consolar  os  filhos  da  verde 
Erin,  quo  lhe3  fizessem  ver  que  a  igreja,  sua  extromoza  mãe 
não  os  abandonava  nas  criticas  e  difflceis  conjunturas,  em  que 
se  achavam,  e  Paulo  III  envia-lhes  Pasquier  e  Salmeron,  discí- 
pulos de  Ignacio,  na  qualidade  legados-apostolicos. 

Este  cargo  outr'ora  tão  cobiçado  era  então  evitado  :  fugia-se 
d*elle,  como  do  quazi  inevitável  martirio  ;  em  toda  a  parte  la- 
vrava o  fogo  da  guerra  religiosa ;  ouvia-se  cm  todos  os  lugares 
dominados  pelo  protestantismo  o  grito  funesto  de  morte  aos  pa- 
dres. Tinham  de  passar  pelas  fronteiras  da  França,  onde  sô 
resoava  o  tinido  das  armas ;  deveram  vizitar  a  Escossia,  onde 
Jacques  V  reinava,  debaixo  das  inspirações  de  seu  tio  Henrique 
VIII,  o  implacável  inimigo  do  nome  catholico,  do  qual  jâ  fora 
defensor;  mas  protegidos  por  Aquelle,  a  quem  votavam  a  sua 
existência,  chegaram  felizmente  á  Irlanda,  onde  contribui ram 
poderozamente  para  arraigar  no  coração  d'esse  povo  essa  fé  ar- 
dente, que  ainda  hoje  faz  a  admiração  do  universo. 

Os  padres  da  companhia  se  dispersavam  por  todas  as  cidades, 
como  sentinellas  avançadas  do  catholicismo  ;  uns  como  Lefervre  e 
Laynez  partem  para  Veneza,  este  vasto  empório  do  commercio 
do  Levante,  onde  todas  as  seitas  entretinham  emissários  e  pro- 
curavam fazer  prosélitos;  outros  como  Rodrigues  e  Xavier  to- 
mam o  caminho  do  Portugal,  para  onde  os  chama  o  zelo  piedozo  do 
grande  rei  D.  João  III,  emquanto  Bobadilla,  Lejay  e  Canni§ius 
combatem  o  erro  nas  dietas  de  Worms,  Spira  o  Ratisbonna,  e 
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detem  Mayença  e  Colónia  prestes  a  despenharem-se  no  abismo 
da  herezia. 

Os  acontecimentos  se  precipitavam,  e  ia  ter  lugar  o  maior  facto, 
da  historia  eccleziastica  moderna ;  o  concilio  geral  tão  dezejado 
para  a  reforma  dos  abuzos,  que  se  tinbam  introduzido  na  disci- 
plina da  igreja,  e  para  o  qual  haviam  appellado  os  discípulos  de 
Luthero  das  decizòes  do  soberano  pontífice,  abriu-se  solemne- 
mente  no  dia  13  de  Dezembro  de  1545  na  cathedral  de  Trento. 
Era  esta  a  grande  liça,  em  que  os  mais  extremados  paladinos 
deveram  brandir  suas  lanças,  uns  em  favor  da  verdade  revelada 
e  do  ensino  doutrinário  da  igreja,  e  outros  em  prol  dos  foros  da 
razão,  aceitando  a  Biblia  e  o  Evangelho  sem  commentarios. 
Grandiozo  era  o  espectáculo ;  nunca  houvera  uma  assembléa  tão 
respeitável,  nem  mesmo  a  de  Nicóa,  congregada  depois  da  paz 
geral  dada  por  Constantino  pelo  seu  celebre  edicto  de  Milão.  Os 
protestantes  deputavam  seus  grandes  homens,  aquelles  que 
acuzando  o  catholicismo  de  ter  adulterado  a  doutrina  do  Divino 
Mestre  deveram  demonstrar  a  sua  propozição,  dando  d'est'arte  a 
cauzal  do  seu  schisma.  Corria  aos  catholicos  o  dever  de  defender 
a  sua  crença,  e  provar  que  a  igreja  depozitaria  da  fé  não  tinha- 
se  afastado  jamais  do  espirito  do  Evangelho.  Os  embaixadores 
dos  príncipes  e  povos  christãos  assistiam  a  esse  torneio  theolo- 
gico.  A*  companhia  de  Jezus  ainda  envolta  nas  faxas  Infantis 
coube  uma  grande  gloria,  feliz  agouro  da  sua  próxima  futura 
grandeza.  Laynez  e  Salmeron  foram  os  theologos  da  Santa  Sé 
n'esse  famozo  concilio  ecuménico. 

€  Quiconque,  diz  VAbbé  De  Pradt,  dans  une  haute  carriere, 
parvient  à  inscrire  son  nom  sur  le  monde,  à  le  rendre  inse- 
parable  du  sien  et  de  la  mômoire  des  hommes,  est  grand,  car 
il  participe  à  la  grandeur  même  du  monde,  avec  le  quel  il  reste 
identiflé.  Qui  pourrait,  sous  ces  rapports,  denier  à  Saint  Igna- 
ce,  et  à  son  institution  le  titre  de  grand  ?  Quelle  comparaison 
y  a-t-il  entre  lui  et  les  autres  fondateurs  des  institutions  mo- 
nastiques?  Ceux-ci  ne  furent  que  des  hommes  de  rôligion,  et 
leurs   institutions  n'ont  eu  que  ce  caractere.  Ignace   fut  un 

xv  ni  il 


-82  - 

grand  oonquórant,  ii  eut  le  genie  des  conquêtes,  il  flt  servir 
tout  ce  que  constitua  le  pouvoir,  il  en  tit  1'esprit  permanen* 
et  indólebile  de  son  institution,  elle  n'a  pas  devié  de  cette 
ligne,  tant  celle-ci  ôtait  habilemeut  et  fortement  tracôe  :  les 
autres  fondateurs  furent  des  moines*  et  leurs  institutions  des 
machiaes  purement  monacales.  Ignace  fut  un  grand  politique, 
faisant  servir  la  réligion  â  la  politique,  et  son  institution  fut, 
si  Too  piut  parlor  ainsi,  un  homme  dTétat  religieux.  »  (Du 
Jesuitisme  ancien  et  moderne%  cap.  XIV.) 

Cremos,  que  o  il  lustre  escriptor,  cujas  palavras  acabamos  de 
textualmente  citar,  rendendo  a  devida  homenagem  à  alta  capa- 
cidade, diremos  mesmo  ao  génio  transcendente  de  Ignacio  de 
Loyola,  n&o  foi  bastante  justo  para  com  a  sua  memoria,  quando 
o  qualifica  de  homem  politico,  legando  aos  seus  sucessores  a 
chave  do  enigma,  donde  dependeria  a  influencia  secreta  do  insti- 
tuto. O  primeiro  geral  dos  jezuitas  não  nutria  em  seu  peito 
essas  vistas  ambiciozas,  essa  sede  de  mando  de  illegal  preponde- 
rância, que  deslustraram  a  companhia  em  épocas  posteriores. 
A  sua  politica  (si  a  tinha)  era  a  mesma  que  professaram  os  após- 
tolos, politica  civilizadora,  que  a  nada  menos  tendia  do  que  puri- 
ficar a  terra  polluta  por  tantos  vicios  e  crimes.  Enviando  seus 
discípulos,  como  vimos,  ao  theatro  dos  maiores  acontecimentos, 
ao  centro  em  que  se  debatiam  catholicos  e  protestantes,  queria 
impedir  que  mãos  ouzadas  e  temerárias  n&o  lacerassem  a  toga 
inconsutil  de  Christo,  e  de  nenhum  modo  influir  nos  gabinetes 
dos  príncipes. 

Os  jezuitas  estavam  n'e3aa  época  à  frente  da  grande  reacção 
oatholica  :  eram  os  mais  valentes  soldados  da  igreja.  Vemol-os 
lutando  braço  a  braço  com  o  protestantismo ;  mas  ainda  não  se 
achava  completa  a  sua  ambição  de  gloria  e  de  martírio  ;  neces- 
sitavam de  mais  vasta  arena.  Grande  parte  da  Europa  se  des- 
tacara da  communhão  romana :  a  Allemanha,  a  religioza  Alle- 
manha,  se  declarara  em  completa  rebellião  seguindo  as  doutri- 
nas de  um  monge  apóstata ;  a  Inglaterra,  a  ilha  dos  Santos, 
arvorava  o  pendão  de  um  novo  culto,  de  que  era  fundador  um 
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rei  notável  pelos  seus  satânicos  caprixos;  todo  o  norte  seguia 
o  exemplo  da  reforma  e  a  própria  França,  a  filha  primogénita 
da  igreja,  estava  ameaçada  d'essa  terrível  guerra  civil,  entre  os 
catholicos  e  huguenotes,  que  devera  terminar  pela  exaltação  ao 
sólio  de  S.  Luiz  do  i Ilustre  Bearnexy  ex  calvinista.  Nfesse  século, 
em  que  tão  grandes  perdas  experimentava  o  nosso  culto,  per- 
mittiu  Deos,  que  immensas  regiões  fossem  abertas  à  propagação 
do  catholicismo  exactamente  pelas  duas  nações  as  mais  ortho- 
doxas  do  mundo.  Vasco  da  Gama  e  Colombo  offereciam  nas  ín- 
dias e  na  America  um  campo  digno  de  ensaiarem  as  suas  forças 
os  novos  apóstolos  do  catholicismo. 

D.  João  III,  rei  de  Portugal,  pedia  à  Roma  missionários  dedi- 
cados para  evangelizar  esses  reinos,  que  a  fortuna  tinha  submet- 
tido  às  suas  armas,  e  o  papa  ordenava  a  Ignacio,  que  satisfizesse 
ao  piedozo  dezejo  do  monarca  luzitano,  enviando-lhe  alguns  dos 
seus  discípulos.  A  companhia  achava-se  então  no  berço,  apenas 
existiam  seis  professos ;  mas  d'estes  partem  dois  (Azevedo  e  Xa- 
vier) para  Lisboa,  onde  devera  ficar  o  primeiro,  estando  rezer- 
vado  ao  segundo  o  gloriozo  titulo  de  Apostolo  das  índias. 

Esses  bellos  paizes  banhados  pelo  Ganges  e  pelo  Indo,  cuja 
historia  nos  parece  eternamente  occulta  por  um  denso  vóo  de  alle- 
gorias,  objecto  constante  da  cobiça  do  todos  os  conquistadores  do 
mundo  desde  Baccho  e  Sesostris  até  Napoleão,  subjugados  pelo 
grande  Affonso  d' Albuquerque,  viam  então  tremular  sobre  os 
muros  das  suas  cidades  o  pavilhão  das  luzas  quinas 

Alexandre  das  missões,  Francisco  Xavier  conquista  pelo  único 
ascendente  de  sua  palavra  ardente  mais  corações  para  a  nossa 
fé  do  que  reinos  e  provindas  submettiam  ao  rei  fidelíssimo  os 
herdeiros  do  Gama.  As  bombardas  podiam  abater  as  muralhas 
inexpugnáveis,  onde  se  azilavam  os  filhos  de  Brahma,  mas  o  ódio 
contra  os  invazores,  contra  aquelles  que  de  longes  climas  vomi- 
tara o  mar  sobre  as  margens  do  rio  sagrado,  esse  ficara  gra- 
vado em  todos  os  peitos,  espreitando  a  occazião  opportuna  para 
fazer  a  sua  terrível  explozão.  A  humanidade  obedece  aos  seus 
verdugos,   mas  só    ama  aos  seus  bemfeitores.  Em  Moçambique, 
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que  pela  insalubridade  do  seu  clima,  fora  chamado  o  tumulo  dos 
Portuguezes,  improvizou-se  Xavier  em  medico  do  corpo  assim 
como  era  das  almas,  e  aos  seus  desvelos  se  deveram  a  conser- 
vação de  preciozas  vidas.  Catecbiza  em  Gôa,  capital  do  estado 
da  Iadia,  antes  aos  catholicos  portugueze3,  que  andavam  trans- 
viados pelo  excessivo  amor  do  ouro  e  dos  prazeres,  do  que  aos 
idolatras,  cuja  docilidade  em  ouvir  as  santas  praticas  enchia  de 
jubilo  ao  piedozo  varão.  O  cabo  Camorim  e  a  costa  da  Pescaria 
soíTrem  sucessivamente  o  influxo  da  sua  palavra  ;  ganha  almas 
para  o  céo,  e  estende  as  fronteiras  da  civilização.  Evangeliza  a 
ilha  d'Amboise,  as  Molucas,  Maliapor  e  vae  a  Malaca,  onde  com 
o  favor  d*um  clima  deliciozo,  debaixo  d' um  céo  de  safiras,  a 
voluptuozidade  se  infiltra  pelos  poros  dos  seus  habitantes,  que 
entregues  ao  sensualismo  parecem  pouco  dispostos  a  ouvir  as 
ligOes  da  severa  moral,  que  lhes  vem  pregar  o  jezuita.  Sua  voz 
harmonioza,  seu  espirito  jucundo,  ajudam-no  poder ozamen te  a 
converter  esse  povo,  que  tinha  deificado  o  prazer.  Pôde  alfim 
chamai -os  ao  cumprimento  dos  deveres  de  christãos,  mostran- 
do-lhes  a  estatua  da  virtude  engrinaldada  de  flores  misticas, 
cujo  odor  era  certamente  mais  agradável  do  que  o  dos  lirios  e 
madres-silvas,  que  cresciam  em  seus  poéticos  jardins. 

O  Japão,  esse  mundo  d* ilhas  e  montanhas,  nos  confins  d' Azia 
e  defronte  da  China,  desafia  o  dezejo  do  excelso  missionário,  que 
aspira  à  honra  de  chamar  os  seus  habitantes  à  verdadeira  crença 
arrancando-os  da  idolatria  ou  do  atheismo.  Não  ha  perigos  nem 
privações,  a  que  de  bom  grado  não  se  exponha  para  realizar  o 
seu  santo  propozito.  Os  bonzos  debalde  revoltam-se  contra  a  sua 
doutrina,  que  mais  prejudicava  os  seus  mais  vitaes  interesses, 
Xavier  triunfa  da  sua  tenaz  e  sistemática  oppozição,  operando 
numerozas  conversões  na  própria  cidade  de  Moaoo,  rczidencia 
habitual  do  Dairi.  Suas  vistas  ss  voltaram  então  para  a  China, 
vastissimo  império,  de  que  se  contavam  tantas  maravilhas,  e  que 
se  gloriava  d'uma  civilização  de  muitos  séculos  anterior  â  nossa. 
Queria  ouvir  os  mandarins  letrados  defenderem  o  dogma  e  a 
moral  de  Confúcio,  e  convencer  a  esses  prezumidos  doutores 
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que  a  única  doutrina  verdadeira  é  a  de  Christo ;  mas  o  céo  tinha 
pressa  de  possuir  no  numero  dos  seus  habitadores  o  grande 
bonzo  da  Europa,  como  lhe  chamavam  os  Japonezes.  Similbante 
a  Moizôs,  a  quem  não  foi  permittido  entrar  na  terra  da  promissão, 
e  que  andou  a  sua  glorioza  carreira  avistando  as  aguas  do 
Jordão,  que  como  uma  serpente  de  prata  sulca  a  Palestina,  assim 
também  o  grande  apostolo  entregou  a  sua  alma  a  Deos  em 
Sancian,  agreste  e  inculta  terra  na  extremidade  da  península  de 
Macáo,  e  em  face  do  celeste  império.  A  voz  da  gratidão  dos 
povos  attestou  suas  virtudes,  seus  heróicos  serviços,  e  alguns 
protestantes,  como  Baldeus  *  e  Ricardo  Hakluyt  **,  pondo  de 
parte  os  preconceitos,  que  nutrem  contra  o  nosso  culto,  inscre- 
veram seus  valiozos  testimunhos  em  prol  da  verdade  e  da  jus- 
tiça, e  renderam  homenagem  á  memoria  de  Francisco  Xavier,  a 
quem  a  igreja  conta  no  numero  dos  seus  santos. 

O  espirito  do  grande  apostolo  dirigia  ainda  seus  emulos  e 
discípulos ;  e  o  que  não  lhe  fora  dado,  conseguia  Melchior  Nunes 
penetrando  n'essa  China  quazi  fabuloza.  A  Africa  rivalizava  com 
a  Azia:  a  Etiópia,  a  Abissínia,  o  Egipto,  Angola  e  Congo 
eram  sucessivamente  christianizados  pelos  heróicos  filhos  de 
Loyola ;  seu  sangue  regava  a  frondoza  arvore  da  fé,  e  sua  pa- 
lavra como  a  lava  do  Vezuvio,  calcinava  os  erros  da  idolatria. 
A  terra  parecendo  faltar  para  as  conquistas  pacificas  dos  je- 
zoitas,  o  mundo  de  Colombo  offoreceu  ampla  seara  aos  operários 
do  Evangelho ;  e  até  o  nosso  Brazil,  que  o  acazo  ou  antes  a  Pro- 
videncia revelara  a  Cabral,  recebia  os  companheiros  de  Nóbrega 
nove  annos  apenas  depois  da  soiemne  fundação  da  companhia. 

Maravilhado  d'uma  tão  pasmoza  converção  do  mundo,  que 
recordava  os  trabalhos  dos  primeiros  propagadores  do  nosso 
culto,  vendo  a  obra  d'e3ses  padres,  que  animados  de  sacro  en- 
tuziasmo,  e  como  que  cegamente  obedecendo  a  uma  impulsão 


*  Hist.  des  Indes. 
**  Recuei)  de  Voyages. 
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divina,  o  sábio  arcebispo  de  Cambraia,  o  grande  Fônélon,  no  seu 
celebre  sermão  da  epifania,  pronunciado  na  igreja  das  missões 
estrangeiras,  rendia  aos  jezuitas  esta  tão  importante  quão  im- 
parcial homenagem. 

<  Alexandre,  esse  rápido  conquistador,  tjue  pinta  Daniel  como 
não  tocando  a  terra  com  os  seus  pés,  elle,  que  tão  ciozo  mos- 
trou-se  de  subjugar  o  mundo,  parou  muito  aquém  de  vós, 
porque  a  caridade  vae  mais  longe  do  que  o  orgulho.  Nem  as 
areias  abrazadoras,  nem  os  dezertos,  nem  as  montanhas,  nem 
a  distancia  dos  lugares,  nem  as  sirtes  do  Oceano,  nem  a  in- 
tempérie das  estações,  nem  as  frotas  inimigas,  nem  as  costas 
barbaras  poderam  deter  os  enviados  de  Deos.  Quem  são  os 
que  voam  como  as  nuvens  ?  Povos,  levae-os  sobre  as  vossas 
azas.  O  oriente,  o  meio-dia,  as  ignotas  ilhas  vejam  em  silencio 
os  que  de  longe  vôm.  Quanto  são  belloe  os  pôs  d'esses  homens, 
que  vôm  do  alto  das  montanhas  trazer  a  paz,  annunciar  os 
bens  eternos,  pregar  a  salvação  e  dizer:  Oh !  Sion !  teu  Deos 
reinava  sobre  ti !  Eil-los,  estes  novos  conquistadores,  que  vôm 
sem  armas,  excepto  a  cruz  do  Salvador.  Vôm,  não  para  des- 
pojar os  vencidos  derramando  ondas  de  sangue,  mas  para 
offerecer  o  seu  próprio,  e  communicar  os  celestes  thezouros.»  * 

A  organização  da  companhia  era  de  tão  notável  machio ismo, 
que  tudo  dependia  do  chefe ;  do  centro  partiam  todos  os  raios 
para  a  periferia.  Quando  o  geral  da  ordem  era  animado  de 
santas  e  louváveis  intenções,  quando  não  aspirava  sinão  aug- 
mentar  o  numero  dos  soldados  da  cruz,  empregando  para  isso  os 
meios  suazorios  e  não  violentos ;  n'uma  palavra,  quando  os  geraes 
se  chamavam  Ignacios,  Laynez,  Francisco  de  Borgia,  marchava 
o  instituto  maravilhosamente  bem ;  era  guiado  por  pios  varões, 
a  quem  politica  era  inteiramente  estranha,  e  o  eco  das  suas 
palavras  reboava  nos  confins  do  globo,  e  o  perfume  das  suas 
virtudes   embalsamava  a  atmosfera  do  claustro. 


*  Fénélon  OBtt.  toa.  Vil. 
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A  idade  d'ouro  dos  jezuitas  foi  limitadíssima ;  não  excedeu  a 
quarenta  e  um  annos  incompletos  desde  o  dia  27  de  Setembro  de 
1540,  data  da  baila  Regimini  militantis  Ecclesia,  que  approvou  a 
obra  do  solitário  de  Manresa,  até  o  de  19  de  Fevereiro  de  1581, 
em  que  Claudiod'Aquaviva  foi  eleito  geral. 

Alguns  escriptores,  como  de  Prate  Gioberti,  fazem  remontar 
a  degeneração  do  instituto  ao  generalato  de  Laynez,  nÓ3  porém 
pedimos  vénia  para  apartarmo-nos  da  sua  opinião  pelas  razões 
que  passamos  a  expor. 

Jacome   Laynez,  companbeiro  e  coilaborador  de   Ignacio  de 
Loyola,  tinha  tomado  muita  parte  na  obra  d'este  para  querer 
destruil-a,quando  k  frente  dos  negócios.  Havia  uma  certa  solidarie- 
dade entre  elles:  Laynez  possuia  qualidades,  qu<*  faltavam  a  Lo- 
yola, eram  dois  entes,  que  mutuamente  se  completavam.  Ignacio 
tinha  todo  aquelle  ardor  característico  dos  fundadores;  impaclen- 
tava-se  com  os  óbices  e  delongas,  que  lhe  oppunham  os  homens 
para  quem  a  companhia  era  um  mistério;  ardia  por  vel-a  defini- 
tivamente estebelecida,  porque    considera  va-a  como  único  meio 
de  combater  a  herezia   triunfante;  via  no  seu  instituto  o  chris- 
tianismo  em  acção.  Laynez,  o   Fábio  Cunctator,  paciente    sabiA 
esperar,    aconselhava  o  seu  amigo  a  empregar  ô  tempo  como 
seu  principal    alliado.    Após  o  entuztasmo  vinha    a  reflexão  e 
Loyola  terminava  sempre  por  concordar  com  Laynez.    Ignacio 
applicando  em  toda  a  sua   latitude  a   máxima  evangélica,  que 
ordena  julgar  o  próximo  como  dezej  ramos  ser  julgados,  cria  que 
todos  os  homens  possuíam  as  suas  raríssimas  virtudes,  povoava 
o  mundo  de  santos,  e  em  sua  seráfica  imaginação  reduzia  todos 
os  crimes  a  veniaes  peccados,  que  o  borrifar  do  hissope  íazia  des- 
apparecer.  Laynez  era  mais  pozitivo,   conhecia  mais  do  que  seu 
compatriota  os  vícios  da  Terra,  e  não  poucas  vezes  mostrou  o  fojo 
cavado  pela  traição  debaixo  dos  pés  do  Biscainho;  que  com  os 
olhos  fitos  no  côo  desdenhava   olhar   p.ira  o  xão.    As   poucas 
medidas  praticas  e  idéas  administrativas,  que  se  lêem  nas  pri- 
mitivas constituições  da  companhia,  são  mui  seguramente  inspi- 
radas por  Layne?.    Ainda    pccorre-nos  uma  consideração;   que 
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prova  que  o  segundo  geral  Dão  alterou  em  nada  a  obra  do 
primeiro:   Ignacio  não  quiz  dar  as  constituições  por  terminadas 
e  immutaveis  por  essa  modéstia  tão  commun  aos   santos ;  mas 
Laynez,  conhecendo   que  ellas  tendiam  a  formar   uma  classe 
de  homens,  que  destacando-se  dos  laços  sociaes,  que  de  ordinário 
prendem  os  homens  em  snas  affeições  terrenas,  para  se  consa- 
grarem ao  serviço  da  religião,  e  serem,  na  expressão  d'um   rei 
filozofo,    os  janitaros   da   Santa   Sê,  julgou,   que   similhantes 
homens  sempre  existiriam,  e  que  d'elles  em  todos  os  tempos 
haveria  mister  a  igreja,  e  movido  por  essas  razões  deu  o  caracter 
de  immutabilidade  às  regras  do  fundador,  excepto  na  sua  parte 
meramente  disciplinar,  que  é  por  sua  mesma  natureza  mutável. 
Estaremos  em  erro  ;  mas  julgamos,  que  quem  assim  procede  não 
pôde  ser  taxado  de  innovador  ;  nem  tampouco  de  ser  o  primeiro 
élo  dfes8a  cadeia  de  geraes  políticos  artiflciozos,  que  adulteraram 
o  instituto,  para  cuja  fundação  elle  Laynez  tanto  contribuirá. 
O  duque  de  Gandia,  o  amigo  de  Carlos  V  e  de  Filippe  II,  re- 
nunciando os  foros  de  sua   alta  pozição,  vestiu  a  roupeta  da 
companhia,  tomando  o  modesto  nome  de  Padre  Francisco  de 
Borgia  ;  a  este  homem  humilde,  e  este  nobre  sem  vaidade,  o 
protestante  Macaulay  *  diz   ser  o  santo  do  calendário  romano 
que  maiores  dignidades  tenha  abdicado,  privando-se  de  mais 
domesticas  venturas,  e  cuja  vida  é  mais  eloquente  do  que  todas 
as  homelias  de  S.  João  Chrisostomo,  a  tão  conspícuo  e  pio  varão 
pareceu  Laynez  expirando  designar  para  seu  sucessor.  Caracter 
concentrado,   espirito  que  necessitava  de   receber  alheia  im- 
pressão, mas  que  uma  vez  recebida  não  recuava   perante  diffi- 
culdade  alguma,  era  o  homem  mais  próprio  para  desenvolver  os 
planos  de  Ignacio  de  Loyola  e  de  Laynez.   «  Não  tinha,  diz  o 
senhor  Cretineau  Joly,  nem  a  immensidade  das  concepções  do 
fundador,    nem   a  ardente  iniciativa,  e   o  raro  conjunto  de 
talentos  que  acaba  de  desenvolver  o  segundo  geral  da  ordem ; 


*  Rev         Edimburgh, 


—  89  — 

entretanto  ao  contacto  d'esses  dois  homens,  que  tão  grande 
influencia  exerceram  sobre  elle,  Borgia  aqueceu  com  o  fogo 
do  seu  vigor  a  natural  fraqueza.  De  um  temperamento  melan- 
cólico teria  á  existência  agitada  do  missionário  preferido  as 
doçuras  da  vida  contemplativa.  Arrancou-o  Ignacio  ao  repouzo 
da  solidão  que  ambicionava,  e  Laynez  lançou-o  nos  trabalhos 
do  apostolado,  preparando-o  por  dlíficeis  provas  para  legar-lhe 
a   sua  herança.» 

Sob  o  regimen  do  terceiro  geral  o  instituto  continuou  a  pros- 
perar sem  afastar-se  ainda  das  sábias  vistas  de  Loyola  :  Borgia 
tinba  vivido  na  sua  intimidade;  ouvira-lhe  muitas  vezes  a  ex- 
pozição  do  seu  piedozo  plano,  e  demais  não  era  difficultozo  a  um 
santo  interpretar  as  intenções  de  outro  santo.  Durante  o  seu 
generalato  teve  de  lutar  com  um  virtuozíssimo  pontífice,  São 
Pio  Y,  que  sem  duvida  levado  pelas  idóas  da  perfeição  espiritual 
quiz  impor  aos  jezuitas  o  ónus  do  ofB cio  coral,  de  que  tinham 
sido  dispensados  pela  bulia  da  sua  instituição.  A's  ponderozas 
razões  do  geral  cedeu  ai  fim  o  soberano  pontifico,  louvando  a 
moderação  com  que  este  procedera ;  e  não  tardou  a  conhecer 
praticamente  quanto  o  antigo  Duque  de  Gandia  era  addicto  à 
Santa  Só,  e  quanto  a  sua  influencia   de  familia  lhe  era  salutar. 

Os  Turcos,  imperando  Selim  II,  filho  e  sucessor  de  Solimão, 
abrazados  pela  sede  de  vingança  pela  inutilidade  da  sua  tenta- 
tiva contra  Malta,  ameaçavam  invadir  os  estados  da  igreja  e  o 
território  veneziano.  O  papa  lembrou-se  de  pregar  contra  elles 
uma  nova  cruzada ;  mas  os  príncipes  christãos  estavam  nimia- 
mente occupados  com  as  suas  dissenções  para  prestarem  à  voz 
de  S.  Pio  V  a  attenção  outr*ora  prestada  &  de  Urbano  II.  A  Es- 
panha era  porém  n'essa  época  a  primeira  potencia  catholica,  e  o 
Summo  Pontífice,  enviando  a  Filippe  II  seu  sobrinho  o  cardeal 
Alexandrini  na  qualidade  de  legado  a  latere,  fazia-o  acompa- 
nhar por  Farncisco  de  Borgia  ;  a  seus  esforços  deveu-se  talvez 
não  em  pequena  escala  esse  magnifico  triunfo  de  D.  João 
d' Áustria  em  Lepanto,  donde  se  pôde  datar  a  decadência  do 
poder  othomano. 
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Si  penetrásseis  então  nos  collegios  da  douta  Germânia,  da 
espiritooza  França,  da  orthodoxa  Espanha,  da  piedoza  Itália,  e 
do  fidelíssimo  Portugal,  vel-os-ieis  povoados  por  uma  multidão 
de  sábios  de  roupeta,  que  instruíam  a  mocidade,  pregavam,  con- 
fessavam, administravam  03  sacramentos  com  edificante  solici- 
tude. Sidahi  vossas  vistas  se  estendessem  ás  missões  longínquas, 
si  per  lustrásseis  as  reduções  d*America,  da  Cochinchina,  e  da 
Etiopia,si  das  margens  do  Uruguay  vos  remontásseis  às  do  Nilo, 
veríeis  os  infatigáveis  sucessores  de  Xavier  chamando  ao  grémio 
da  igreja  e  da  civilização  esses  filhos  pródigos  do  Evangelho,  e 
ao  contemplar  tanta  abnegação,  tanta  heroicidade,  facilmente 
vos  convenceríeis  de  que  a  companhia  estava  nos  seus  áureos 
dias,  e  que  um  santo  prezidia  aos  sjus  destinos. 

A'  era  dos  santos  ia  seguir-se  a  dos  políticos,  a  cuja  frente 
devemos  collocar  o  famozoCiaudio  d'Aquavivr.  Príncipe  romano, 
entrara  para  a  coihpanhia  com  vistas  ambiciozas  ;  aspirava  o 
primeiro  lugar  n'essa  corporação  que  acabavam  de  iilustrar  troz 
grandes  personagens,  e  que  devia  à  virtude  dos  seus  chefes  & 
dedicação  dos  seus  membros  o  ter  levado  o  vexillo  do  Gol  gola 
mais  longe  do  que  as  águias  da  rainha  do  Tibre.  Cláudio  d'Aqua- 
viva  substituía  à  rude  franqueza  dos  Espanhôes  a  finura  italiana, 
à  simplicidade  da  pomba  a  astúcia  da  serpente.  Commentando 
pelo  seu  Directório  es  constituições  falsenva  inteiramente  a 
obra  de  Loyola  ;  dava-lhe  um  caracter  todo  diverso,  e  fornecia 
aos  inimigos  do  instituto  armas  para  estigmatizir  toda  a  insti- 
tuição, não  attendendo  as  épocas,  nem  aos  homens,  que  dirigiam 
o  timão  da  ordem. 

A  theoria  das  reticencias  e  das  restrições  menta  es  iniciada 
pelo  geral  foi  estudada  e  levada  à  ultima  perfeição  pelos  thè- 
ologos  da  companhia,  aos  quaes  em  tempo  algum  se  pôde 
negar  grande  talento,  e  que  agora  applicavam  ás  subtilezas  e 
argucias  os  lazeres  outr'ora  empregados  em  defeza  do  dogma. 
Os  tempos  estavam  mudados:  o  scenario  era  o  mesmo,  mas 
outros  os  actores.  As  constituições,  que  como  dlcemos  davam 
ampla  margem  ao  arbítrio,  suppunham  no  gerai  sempre  um 
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homem  como  Borgia,  que  fugia  ás  pompas  e  às  vaidades  d© 
mundo,  e  não  como  Cláudio  d'Aquaviva,  que  as  procurava.  O 
erro  capital  de  S.  Ignacio  foi  de  crer,  que  seus  alhos  escolheriam 
sempre  para  sueedeivlhe  os  homens  mais  notáveis  dentre  elles, 
e  sobretudo  os  que  menos  ambicionassem  as  honras  da  gover- 
nança, e  estava  muito  longe  de  esperar,  que  o  espirito  de  cabala 
podesse  cegal-os  a  ponto  de  collocarem  à  sua  frente  um  joven 
fogozo,  e  e  unicameute  notável  pela  sua  nobre  linhagem»  e  pelas 
occultas  e  tenebrozas  machinacões  do  claustro. 

Tão  profundos  golpes,  quaes  os  descarregados  por  Cláudio 
(TAquaviva  na  primitiva  regra  da  companhia,  que  alteravam  o 
fim  da  sua  instituição,  não  podiam  ser  vistas  com  indiferença  pro- 
fundamente pelo  papa,  cujo  nome  constantemente  invocavam  os 
pseudo-reformadores  da  ordem.  Prezidia  então  a  igreja  universal 
o  grande  Sixto  V,  a  quem  Roma  e  a  christandade  tanto  devem. 
Este  homem,  cuja  vontade  fazia  lei,  porque  ella  era  quazi  sempre 
a  mais  exacta  expressão  da  justiça  e  da  verdade,  concebera  vastos 
projectos  para  a  grandeza  da  cidade  eterna  e  do  catholicismo. 
Com  sua  pasmoza  actividade  tudo  via,  tudo  examinava ;  e  chegan- 
do-lhe  aos  ouvidos  as  queixas,  que  alguns  jezuitas  do  antigo 
regimen  faziam  contra  a  adulteração  da  magestoza  obra  do  seu 
mestre,  chamou  as  constituições  a  exame,  e  annotou  com  a  sua 
própria  letra  as  passagens,  que  mais  precizavam  ser  alteradas 
como  abrindo  a  porta  aos  maiores  abuzos  nas  mãos  de  homens, 
que  não  seguissem  as  tradições  deixadas  pelos  primeiros  geraes. 

Contrastando  com  o  proceder  delicado  e  verdadeiramente 
christão  de  S.  Francisco  de  Borgia,  que  levou  aos  pôs  de  S.  Pio  V 
assuas  humildes  reprezentações  em  prol  da  immutabilidade  do 
instituto,  o  geral  Cláudio  d'  Aquaviva  animou-se,  confiado  no 
immenso  poderio  a  que  jà  então  chegava  a  Ordem,  a  rezistir  à 
vontade  do  papa  ;  e  apezar  d'esse  papa  ser  Sixto  V,  para  quem 
as  dificuldades  eram  um  poderozo  incentivo  de  acção,  não  pôde 
triunfar  dos  embaraços  de  todo  o  género,  que  lhe  oppoz  o  geral 
jà  da  parte  dos  prinoipes  christãos  como  o  imperador  Rodolfo,  o 
rd  Sigismundo,  e  o  duque  da  Baviera,  jà  da  dos  membros  do 
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éacro  coliegio,  a  ponto  do  exclamar  o  magnânimo  antistite: 
«  Todos  os  oardeaes,  ainda  os  que  nós  creamos,  nos  são  contrários 
e  favoráveis  aos  jezuitasl>  Para  cumulo  de  dissimulação  e 
como  exemplo  vivo  da  regra,  que  dera  aos  provinciaes  no  seu 
Directório^  Cláudio  d'Aquaviva  assigna  e  remette  ao  Quirinal  o 
requerimento  pedindo  as  reformas,  que  meditava  o  soberano 
pontífice,  e  contra  as  quaes  tantas  intrigas  movera,  quando  foi 
informado  por  sens  agentes,  que  Sixto  V  estava  perigczamente 
infermo,  e  jà  fora  do  estado  de  deliberar.  Era  uma  farça,  que 
reprezentava,  e  destinada  para  mostrar  às  almas  simples  e 
crédulas, que  a  companhia  de  Jezus  era  essencialmente  obediente 
à  Santa  Só.  II laqueando  a  boa  fé  do  novo  papa  Qregorio  XIV, 
obteve  logo  a  revogação  d'aquiilo  mesmo  que  acabava  de  pedir. 
Tinha  Ignacio  de  Loyola  expressamente  prohibido  aos  que 
seguissem  a  sua  Ordem  o  aceitar  honras  e  empregos  fora  d'ella, 
querendo  d'est*arte  que  o  jezuita  lhe  consagrasse  toda  a  sua  exis- 
tência, e  podesse  com  mais  liberdade  falar  aos  príncipes  e  aos 
povos  a  linguagem,  que  convinha,  que  estes  ouvissem.  Com  o 
favor  de  tão  útil  medida  ninguém  receiou  tomar  um  padre  da 
companhia,  em  que  se  não  podiam  suppor  vistas  interesseiras, 
nem  ambição  pesscal,  por  director  da  sua  consciência.  Assim 
foram  elles  adraittidos  nas  cortas  dos  imperantes,  e  os  primeiros, 
que  ahi  appareceram,  não  desmentiram  a  idéa,  que  d'elles  se 
formava.  Degenerando  o  instituto  como  acima  mencionamos, 
resentiu-se  d'isso  todo  o  pessoal  da  ordem.  Não  queremos  dizer, 
quando  avançamos  tal  propozição  que  todos  osjezuitas  se  tinham 
corrompido ;  mas  sim  que  sendo  esta  instituição  um  sistema  com 
pleto,  a  que  dirigia  o  principio  de  unidade,  não  podiam  alguns 
homens  bons  e  bem  intencionados  impedir  o  mal,  que  partia  do 
Qesu,  e  se  infiltrava  por  todos  os  poros.  Como  confessores  dos  reis 
tiveram  assento  nos  conselhos  da  coroa,  e  esquecendo-se  das  lições 
dos  seus  mestres,  ingeriram-se  na  politica  ;  quizeram  também 
emittir  a  sua  opinião  nos  negócios  de  estado,  e  faziam  o  mais  re- 
pugnante e  moustruozo  consorcio  da  relegião  com  a  sciencia  de 
Machia velli.  Desinteressados,  individualmente  falando,  tinham 
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uma  desordenada  ambição  collectiva:  tudo  sacrificando  ao  que 
chamavam  bem-estar  da  companhia,  mostra vam-se  pouco  escru- 
pulozos  sobre  os  meios  pelos  quaes  obteriam  o  tão  suspirado 
predomínio.  Pela  sua  habilidade,  pelo  talento  com  que  levavam 
as  negociações,  pelo  tacto  fino,  que  mostravam  no  commercio  da 
vida,  amoldando-se  a  todos  os  uzos  e  costumes,  tomando  na 
China  as  vestes  de  mandarim,  sujeitando-se  à  vida  áspera  e 
nómada  do  selvagem  Iroquez  ou  do  Esquimáo,  e  voltando 
depois  de  longas  e  perigozas  peregrinações  pelos  inhospitog 
dezertos  da  Arábia  ou  da  Libia,  lecionar  em  seus  collegios  com 
doce  e  seductora  linguagem,  foram  chamados  os  diplomatas  da 
igreja.  Cumpre  porém  notar,  que  para  gozarem  de  similhante 
denominação,  que  por  mais  de  um  titulo  cale -lhes  maravilhoza- 
mente,  na  segunda  faze  da  sua  existência,  deveram  primeiro 
renunciar  o  de  missionários  e  apóstolos  do  catholicismo ;  porque 
este  despreza  os  meios  oblíquos  e  vae  desassombradamente  aos 
seus  fins. 

Na  Inglaterra  se  decidem  em  favor  de  Maria  Stuart  contra 
Izabel ;  envenenam  com  as  suas  predicas,  com  os  seus  escriptos, 
e  com  suas  meias  confidencias  os  ânimos  já  tão  irritados  dos 
catholicos  e  protestantes,  alternativamente  vencedores  e  venci- 
dos em  breve  espaço  de  tompo.  Provocam  a  bulia  de  Pio  V. 
contra  Izabel,  e  o  consequente  edicto  d'esta  princeza,  que  res- 
ponde com  medidas  violentas  e  exterminadoras  às  duras  e 
severas  palavras,  de  que  contra  ella  se  servira  Roma.  A  intole- 
rância d'esses  regulares,  que  recebiam  do  seu  geral  as  mais 
estreitas  ordens  para  excitar  uma  reação  catholica  contra  a  filha  • 
de  Henrique  VIU,  cobre  a  Gran-Bretanha  de  cadafalsos,  faz 
correr  ondas  de  sangue  innocente,  e  afasta-a,  sabe  Deos  por 
quanto  tempo,  do  grémio  da  verdadeira  igreja. 

O  novo  programma  da  companhia  ganhava  cada  dia  novo 
desenvolvimento,  e  as  máximas  Cláudio  d'Aquaviva  eram 
seguidas  por  seu  vassallos  com  a  maior  pontualidade.  A  França 
do  16°  século,  dividida,  como  a  Inglaterra,  entre  as  duas  com- 
munhões  dissidentes,  conhecidas  n'aquelle  reino  pela   denomi- 
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nação  de  Catholicos  e  Huguenotes,  offerecia  aos  jezuitas  ávidos  de 
se  mostrarem  no  seu  novo  elemento,  am  vasto  theatro  para 
as  suas  operações.  Promoveram  por  intermédio  do  padre  Emond 
Auger,  seu  mais  eloquente  e  hábil  correligionário,  a  formação 
da  Liga,  que  tinha  por  fim  ostensivo  a  defeza  da  religião  ca- 
tholica  ;  e  dominando  o  espirito  do  fraco  monarca  Henrique  III, 
expunham-no  à  animadversão  do  seu  povo  em  proveito  da  cauza 
dos  Quizes.  O  assassinato  do  rei  por  Jacques  Clement  no  dia  1* 
de  Agosto  de  1589,  falsamente  attribuido  aos  jezuitas,  advertia 
ao  geral  da  necessidade  de  occultar  a  sua  influencia  nos  ne- 
gócios políticos  de  França,  e  dahi  toda  essa  scena  de  dissi- 
mulação de  que  Cluadio  d'Aquaviva  foi  o  protogonista,  e  que 
para  ser  bem  apreciada  deve  ler-se  a  sua  celebre  carta  de  22  de 
Fevereiro  de  1586,  escripta  ao  padre  Matheus,  em  que  prohl- 
bindo-lhe,  e  aos  seus  confrades  de  França  toda  a  intervenção 
nos  negócios  da  Liga,  serviu-lhe  toda  via  de  letras  credenciaes 
para  ir  pôr-se  na  Lorena  à  frente  do  partido  levantado  contra 
o  rei  de  Navarra.  Tão  anfibologica  e  enigmática  era  eila  ! 

Durante  o  governo  dos  quatro  primeiros  geraes,  a  companhia 
de  Jezus  estava  inteiramente  identificada  com  os  seus  chefes:  o 
caracter  de  cada  um  d'elles  ficou  impresso  nos  seus  annaes  e 
revelou-se  na  índole  do  instituto,  porque  eram  todos  poderozas 
individualidades  ;  homens  notáveis  por  este  ou  aquelle  titulo,  e 
o  próprio  Cláudio  d'Aquaviva,  de  quem  acabamos  de  falar,  mani- 
festou á  testa  dos  negócios  eminentes  qualidades  politicas,  que  se 
não  esperavam,  e  que,  apezar  de  contrarias  &  natureza  e  fins  da 
instituição,  provam  ao  menos  não  ser  elle  um  homem  vulgar. 
A  partir  porém  de  Mudo  Vitelleschi,  elevado  ao  generalato  a  1 1 
de  Dezembro  de  1563,  os  chefes  da  ordem  de  Jezus  como  que 
desapparecem,  eclipsados  por  uma  dominadora  oligarchia  com- 
posta dos  assistentes,  provinciaes  e  mais  professos.  Parecem  os 
geraes  governar  com  o  mesmo  prestigio  de  autoridade,  que 
tinham  os  seus  predecessores ;  mas  encontram  por  toda  a  parte 
obediências  activas,  intelligencias  incapazes  de  submeterem-se 
sem  murmurar.  A  fraqueza  dos  chefes  era  a  cauza  principal 
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d'esse  predomínio  de  alguns  membros,  que  lhes  impunham  um 
jogo  muitas  vezes  insuppjrtavol,  rjduzindo-os  ao  mesquinho 
papel  d'um  manequim. Com  mui  pequeno  intervallo  sentaram-se 
na  cadeira  presidencial  do  Gesu  cinco  geraes,  e  tão  pouco  impor- 
tantes eram  elles,  que  pouco  se  importava  o  mundo  em  saber  si  se 
chamavam  Vitelleschis,  Caraffas,  Piccolominis,  Gottifredis  ou 
Goswins.  Serviam  de  dóceis  e  passivos  instrumentos  nas  mãos 
de  alguns  poucos  homens,  que  possuíam  o  segredo,  depozitarios 
da  monita  secreta,  e  que,  a  Afectando  exteriormente  a  maior 
sujeição  ás  ordens  do  geral,  serviam-se  da  autoridade  il limitada, 
que  lhos  conferiam  as  constituições,  para  satisfazer  aos  seus 
caprixos  e  saciarem  quiçá  as  suas  vinganças. 

A  funesta  influencia  da  politica  jezuitica  fazia-se  sentir  em  toda 
a  Europa  :  por  toda  a  parte  agitavam  os  ânimos ;  provocavam 
rancorozas  discussões.    Protegidos  em  França  por  Richelieu, 
auxiliam  as  vistas  ambiciozas  d'esse  ministro  omnipotente,  que 
não  duvidava  prestar-lhes  todo  o  seu  apoio  contra  a  universi- 
dade, para  a  qual  os  alhos  de  Loyola  com  suas  pretenções  de 
monopolizarem  a  instrucção  publica,  eram  perigozos  rivaes. 
Dominam  na  Espanha  nos  conselhos  do  rei  Filippe  III,  que  os 
consulta  até  acerca  da  conveniência  de  lançar  sobre  o  seu  povo 
novos  impostos,  e  depoÍ3  da  sua  morte  apressa vam-se  em  apo- 
derar-se  do  animo  de  seu  alho  e  sucessor  Filippe  IV,   a  quem 
prodigalizavam  as  maiores  provas  de  adhezão,  ao  passo  que  auxi- 
liavam em  Portugal  a  heróica  revolução  de  1640,  que  devera 
collocar  no  throno  affonsino  o  Senhor  D.  João  IV,  então  ainda 
duque  de  Bragança.  Explicando  a  sua  conducta  ambígua  com  a 
famoza  teoria  das  restrições  mentaes,   tinham  a  arte  de  obter 
os  principaes  lugares  na  nova  oôrte,  sam  comtudo  se  indisporem 
c0mogabinetedoE3curial.com  razão  ou  sem   ella,    tinham 
sido  accuzados  pela  voz  publica  de  terem  por  meio  das  suas  su- 
gestões impellido  o  senhor  rei  D.  Sebastião  a   essa   tristíssima 
guerra  d'Africa,  que  terminou  de   modo   tão   funesto   para    a 
nação,  a  quem  arremessou  no  jugo  estrangeiro,  agora  pois  re- 
paravam o  seu  erro,  ou  melhor  serviam  sua    ambição.    Os  ho- 
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sannas  são  não  poucas  vezes  interrompidos  pele  crucifige,  à  sé- 
rie de  triunfos  da  companhia  vinham  de  quando  em  quando 
juntarem -se  alguns  revezes.  Por  motivos  que  ainda  hoje  jazem 
sepultados  na  noite  do  mistério,  foram  elles  n'essa  época  ex- 
pulsos da  ilha  de  Malta  no  orgão-meatrado  de  Paulo  de  Lascari, 
seu  grande  amigo  e  dedicado  protector  de  sua  politica.  O  povo 
e  os  cavalleiros  grandemente  irritados  contra  elles,  obrigaram- 
nos  a  embarcarem-se  em  uma  frágil  barca,  que  o  vento  arrojou 
Às  costas  da  Sicília.  Os  espíritos  turbulentos,  conhecendo  que 
mãos  vigorozas  não  sustinham  mais  as  rédeas  do  governo  da 
ordem,  davam  largas  ao  seu  génio,  e  atirando  a  mascara,  que 
por  tanto  tempo  tinham  sido  constrangidos  a  uzar,  caminhavam 
agora  a  passos  largos  para  o  dominio  universal. 

A  substituição  das  puras  e  santas  máximas  das  Constituições 
bazeadas  sobre  o  Evangelho  pela  casuística  interpretação  do  Bi- 
rectorio,  seguida  dos  corollarios  dos  continuadores  da  politica 
d'Áquaviva,  não  podia  deixar  de  prejudicar  a  sorte  das  missões: 
assim  os  missionários  d*essa  época  se  parecem  tanto  com  Xavier 
como  o  seu  geral  com  Loyola.  Ainda  haviam  n'esse  tempo  apos- 
tólicos varões,  e  mártires  da  fé  ;  mas  o  que  podiam  as  virtudes 
e  o  sangue  d'esses  homens  contra  a  torrente  devastadora,  que  se 
despenhava  das  cataratas  do  Gesú  ?  Uma  étnica  singular,  conse- 
quência do  probabilismo  dos  seus  doutores,  arruinou  as  missões, 
contribuindo  assaz  para  o  descrédito  do  catholicismo,  que  era  re- 
prezentado  como  uma  lei  fallaz,  mentiroza  ;  permitindo  os  en- 
ganos, os  perjuros,  as  revoltas,  n'uma  palavra  todos  os  vicios  e 
crimes  :  assimilhando  a  fé  romana  à  púnica.  Quando  homens 
honestos  e  bastantes  vigorozos  para  realizarem  as  suas  idôas, 
estavam  na  administração  da  Ordem,  viam-se  nas  missões  seus 
fieis  transumptos,  não  aspirando  sinão  o  proveito  espiritual  dos 
povos,  a  quem  ia  tirar  das  garras  do  erro  ou  da  impiedade  ;  mas 
quando  a  politica  formou  o  programa  dos  chefes  da  compa- 
nhia, quando  estes  quizeram  dominar  por  todos  os  meios,  em- 
bora lícitos  não  fossem  os  fins,  então  os  novos  apóstolos  não  se 
contentam  com  um  saco  por  bagagem  e  um  pedaço  de    pão  no- 
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gro  por  provizão  de  viagem,  e  dezejam  as  commodidades  da 
vida,  porque  não  jà  como  missionários  saem  dos  seus  collegios, 
mas  sim  como  diplomatas  d'um  soberano,  que  impera  sobre 
muitos  milhões  de  vassallos. 

Na  tão  famoza  questão  dos  ritos  cbinezes  deram  provas  mani- 
festas da  sua  degeneração  e  dos  progressos,  que  tinham  feito 
nvarte  de  sofismar  as  ordens,  que  contrariassem  as  suas  vistas, 
embora  emanadas  da  suprema  cadeira  da  verdade.  O  seu  espi- 
rito de  fraternidade  e  mansidão  ostenta-se  a  descoberto  nas  con- 
tinuas dissenções  contra  as  outras  ordens  religiozas,  principal- 
mente contra  as  que  com  elles  emulavam  nos  trabalhos  da  ca- 
techeze.  Não  queriam  admitir  companheiros  na  abundante, 
messe  da  conversão  dos  gentios:  pretendiam  n'esta  matéria,  bem 
como  em  muitas  outras,  o  privilegio  excluzivo  para  o  seu  insti- 
tuto. Não  havia  embaraços  que  não  suscitassem;  não  recuando 
até  ante  a  idóa  de  se  declararem  em  completa  oppozição  aos 
bispos,  allegando  os  privilégios  recebidos  da  Santa  Sé,  e  fingindo 
para  com  esta  uma  reverencia  sem  limites.  Ora,  Roma  não  lhes 
podia  ceder  taes  izenções  sem  se  pôr*  em  contradição  com  os 
seus  principios  ;  que  consistem  em  rodear  de  todo  o  prestigio  os 
pastores  da  igreja,  porque  são  estes,  que  com  o  supremo  chefe- 
formam  o  corpo  doutrinante,  único  depozitario  da  religião  de 
Christo. 

A  historia  das  missões  na  segunda  metade  do  século  XVII  e 
no  seguinte  offerece  uma  constante  luta,  ora  manifesta,  ora  la- 
tente, entre  os  jezuitas  e  os  delegados  de  Roma,  aos  quaes  que- 
riam impedir  todo  accesso  rfestes  paizes,  e  todo  o  inquérito  sot 
bre  as  suas  acções.  Alexandre  Vil  e  a  propaganda,  querendo  pôr 
um  dique  á  audácia  d'esses  regulares,  ordenaram,  que  os  missio- 
nários da  China  e  da  Indo-China  fossem  submetidos  à  autori- 
daie  dos  vigários  apostólicos  e  á  de  seus  cooperadores  ;  e  como 
menosprezassem  esses  decretos  partio  para  ahi  na  qualidade  de 
legado  a  latere  o  bispo  d'EIiopoli  Francisco  de  Palu,  homam  a 
quem  tornavam  illustre  trinta  annos  de  fadigas  apostólicas.  S.3U 
poder,  virtudes  e  longa  pratica  dos  negócios  não  poderam  supe- 
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rar  a  tenaz  rezistencia  dos  degenerados  filhos  de  Loyola,  que 
chegaram  a  dizer,  que  o  Papa  não  tinha  autoridade  para  enviar  a* 
Oriente  bispos,  vigários,  ou  quaesquer  outros  delegados,  emquanto 
não  fossem  expressamente  revogados  os  privilégios  da  companhia 
eos  do  padroado,  que  os  reis  de  Portugal  exerciam  sobre  essas 
Igrejas.  A  desobediência  formal  aos  decretos  e  decizões  da  Santa 
Sé  nos  paizes  longínquos  era  palliada  em  Roma  com  os  mais 
fervorozoa  protestos  de  respeito  e  submissão,  que  os  geraes 
Oliva  e  Novelle  faziam,  dando  a  todos  esses  actos  um  artificiozo 
colorido  ;  de  modo  que  os  rebeldes,  desfarte  justificados»  ainda 
pareciam  fieis  servidores  da  boa  e  santa  cauza  da  propagação 
da  fé. 

Ofereceram  os  jezuitas  por  algum  tempo  no  Paraguay  o  to- 
cante espectáculo  d'uma  sociedade  de  selvagens  regida  por 
padres,  e  levada  &  cultura  e  ao  progresso  pela  religião.  A  obra 
porém  d'eses  piedozos  missionários  corrompeo-se  bem  depressa 
nas  mãos  dos  seus  successores,  que  sequiozos  de  mando  e  rique- 
zas qulzeram  ser  os  senhores  absolutos  d'aquelles,  que  haviam 
catechizado.  Assim  as  missões  do  Paraguay,  que  a  principio 
-eram  um  objecto  de  edificação,  transíormaram-se  em  fonte  d'es- 
candalo  para  toda  a  Europa ;  e  fizeram  sem  duvida  com  que  o 
bom  Muratori  se  arrependesse  de  ter  escrito  a  sua  celebre  obra 
do  Cristianessimo  Felice.  Chateaubriand,  acomponhando  ao  illus- 
trado  escritor  italiano  nos  encómios,  que  prodigaliza  às  missões 
jezuiticas  d'America,  era  levado  por  esse  espirito  d'enthusiasmo 
religiozo,  de  reacção  catholica,  que  tanto  caracteriza  as  brilhan- 
tes paginas  do  Génio  do  Christianismo;  e  refere-se  mui  segura- 
mente à  primeira  faze  da  existência  das  referidas  missões; 
porque,  si  tivesse  proseguido  em  suas  investigações,  recuaria  espa- 
vorido pelos  excessos  commetidos  pelos  membros  da  sociedade 
de  Jesus,  que  não  duvidaram  de  recorrer  ás  armas  contra  seus 
legitimos  soberanos  logo  que  pareceo-lhes,  que  a  polttica  d'estes 
contrariava  a  sua.  O  leitor,  que  pretender  avaliar  por  si  mesmo 
o  que  acabamos  de  dizer,  leia  a  relação  publicada  em  defeza  do 
bispo  do  Paraguay,  Bernardino  de  Cardenas,  a  quem  esses  regu- 
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lares  moveram  crua  guerra,  e  a  quem  teceram  uma  das  mais 
completas  e  perfeitas  intrigas,  dando  assim  provas  do  grande 
progresso,  que  n'essa  sciencia,  então  para  elles  nova,  faziam  quo- 
tidianamente* De  tal  modo  haviam  segregado  as  suas  colónias 
trasatlanticas  do  resto  do  mundo,  que  ellas  eram  ignoradas  por 
todos,  excepto  pelos  seus  superiores  em  Roma,  aos  quaes  eram 
obrigados  a  enviar  todos  os  annos  uma  conta  minucioza  sobre  o 
seu  estado,  especificando  o  ramo,  em  que  mais  prosperavam. 
Obstinavam-se  em  recuzar  o  accesso  em  suas  missões  a  quem 
quer  que  fosse,  ou  enviado  pelo  poder  civil,  ou  pelo  eccleziastico, 
sendo  o  principal  motivo  das  suas  dissenções  com  Bernardino  de 
Cardenas  o  pretender  este  prelado  vizitar  os  territórios  do 
Paraguay  e  do  Uruguay,  não  só  perfazerem  parte  integrante 
da  sua  dioceze,  como  até  porque  tal  lhe  fora  ordenado  pelo 
governo 'de  Madrid. 

Não  ha  quem  não  tenha  ouvido  falar  nfessa  famoza  questão 
suscitada  em  França,  por  occazião  da  bancarota  do  padre  La- 
vallete,  superior  geral  dos  jezuitas  da  ilha  da  Martinica,  e  que 
foi  a  cauza  occazional  da  sua  supressão  nos  estados  de  S.  M. 
Christianissima.  Dissemos,  que  os  jezuitas,  desmentindo  o  seu  glo- 
riozo  passado,  tinham-se  deixado  de  tal  sorte  dominar  pela  sede 
das  riquezas,  que  consideravam  as  missões  como  feitorias,  e 
para  ellas  mandavam  homens  mais  azados  para  operações  mer- 
cantis do  que  para  os  trabalhos  do  apostolado.  N'este  cazo  estava 
o  padre  Lavai le te,  descendente  do  heróico  grão-mestre  de  Malta, 
era  ambiciozo,  emprehendedor  e  de  grande  actividade ;  o  qual, 
vendo  que  o  estado  financeiro  da  companhia  nas  Antilhas  não 
era  igual  ao  de  algumas  outras  suas  possessões,  rezolveo  eleval-o 
a  um  ponto  capaz  de  fazer  inveja  aos  seus  confrades  das  mar- 
gens do  Paraná.  Entregou-se  com  ardor  ao  commercio,  e  em 
pouco  tempo  acumulou  grossos  cabedaes,  que  empregou  n'acqui- 
zição  de  terras  e  de  escravos  para  roteal-as ;  elevando  o  seu 
numero  ao  prodigiozo  algarismo  de  dois  mil.  Tão  grande  em- 
prego de  capitães,  simultaneamente  oceupados  no  commercio  e 
na  agricultura,  devera  trazer  apôz  si  um  deficit,   que  foi  obri- 
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gado  a  suprir  por  meio  do  credito,  tomando  um  milhão  de 
libras  tornezas  em  Marselha  e  em  outras  praças,  com  as  quaes 
estava  em  relações,  e  que  não  duvidaram  fazer  esse  empréstimo 
a  tão  bons  fornecedores  como  eram  os  padres  da  companhia,  que 
abasteciam  os  mercados  europeos  com  os  produtos  dos  paizes 
ultramarinos.  Seus  empenhos  seriam  em  breve  tempo  satisfeitos, 
como  jà  tinha  acontecido  com  outros  idênticos,  si  não  fossem 
aprizionados  os  navios  que  transportavam  os  géneros  das  suas 
feitorias  pelos  corsários  inglezes,  que  desde  o  anno  de  1755  in- 
festavam os  mares.  Protestadas  as  letras,  e  levados  os  jezuitas 
perante  os  tribunaes,  foram  condemnados  a  pagar  in  solidum  a 
divida  contrahida  por  Lavallete.  Cauzou  esse  processo  grande 
escândalo ;  e  a  companhia  surprendida  em  flagrante  violação  dos 
cânones  da  igreja  desaprovou  publicamente  o  procedimento  do 
seu  agente,  que  assignou  a  declaração  de  25  de  Abril  de  1762, 
pela  qual  assumia  a  responsabilidade  d'este  acto,  izentando  os 
chefes  da  ordem  de  toda  a  solidariedade  n'elle.  De  sorte  que  si 
as  transacções  fossem  coroadas  de  bom  sucesso  todo  o  proveito 
redundaria  em  prol  da  ordem,  como  porém  foram  desgraçados, 
era  ella  inteiramente  estranha  ao  que  em  seu  nome,  e  mui  segu- 
ramente com  o  seu  beneplácito,  fazia  o  seu  delegado  n' America ! 
Similhante  mistificação  não  enganou  a  ninguém ;  e  o  ódio  contra 
a  corporação  cresceu  prodigiozamente.  Os  mais  decididos  apolo- 
gistas do  instituto,  como  o  senhor  Cretineau-Joly,  condemnam 
o  proceder  do  seu  superior  geral  nas  Antilhas,  e  confessam,  que 
este  negociara  em  grande  escala ;  mas  a  sua  parcialidade  os 
priva  de  reconhecer,  que  esta  tendência  para  as  couzas  profanas 
não  era  um  facto  izolado,  e  sim  a  consequência  legitima  e  neces- 
sária de  principios  adoptados  em  Roma,  e  faziam-se  sentir  por 
toda  a  parte,  onde  tremulava  o  pavilhão  da  companhia  de  Jezus. 
A  herezia  de  Jansenio  foi,  na  fraze  de  Gioberti,  uma  mina 
de  ouro  para  os  jezuitas  :  sua  prolongada  polemica  com  a 
escola  do  Porto-Real  absorvia  a  attenção  do  mundo  religiozo  e 
literato,  desviando-o  do  estudo  da  marcha  tortuoza,  que  levava 
a  obra  do  santo  prizioneiro  de  Pamplona. 
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Si  por  ventura  alguém  alçava  a  voz  para  denunciar  os  deli- 
ctos  da  ordem,  tinha  esta  um  fácil  meio  de  reduzil-o  ao  silencio, 
averbando-o  de  herege  jansenista  ;  e  invertendo  habilmente  os 
papeis  da  acuzada  transmutava-se  em  accuzadora;  largava  o 
banco  dos  réos  para  sentar-se  nas  cadeiras  dos  juizes.  Com 
esta  politica  artiflcioza,  que  consistia  em  identificarem  a  sua 
cauza  com  a  da  religião,  de  que  então,  com  honrozas  excepções, 
eram  indignos  ministros,  havjiam-fle  tornado  quazi  invulneráveis, 
e  cobertos  com  o  escudo  de  Achilles  desafiavam  a  cólera  dos  mo- 
dernos Heitores, 

<  A  destruição  do  Porto-Real,  diz  o  senhor  Dutilleul  *  an- 
nuncia  e  prepara  a  destruição  dos  jezuitas  :  são  duas  persegui- 
ções parallelas.  Luiz  XIV  temia  os  jansenistas,  corporação 
austera,  armada  de  talentos  estimados  e  admirados,  professando 
perigozas  doutrinas,  pois  que  importavam  a  crença  no  fatalismo, 
e  compondo  no  seio  de  seu  governo  um  grupo  compacto  e  quazi 
esparciata.  Occultava-se  no  grémio  do  jansenismo  um  elemento 
de  critica,  secreto  fervor  de  oppozição,  de  rezistencia,  e  como 
que  um  meio  calvinismo  dogmático,  tanto  mais  temível  por  isso 
que  as  formas  respeitozas  para  com  o  soberano  pontífice  eram 
conservadas,  e  não  rompiam  o  laço  da  união  catholica. 

Com  a  sua  poderoza  autoridade  esmagou  Luiz  XIY  essa  corpo- 
ração de  almas  enérgicas,  cuja  secreta  cadeia  todavia  conser- 
vou-se. 

«  Foram  estas  que  mais  tarde  precipitaram  os  golpes  do 
duque  de  Ghoiseul  e  dos  filozofos,  e  que  cruelmente  vinga- 
ram o  Porto-Real  em  ruínas.  Tinham  por  alliadas  todas  as 
congregações  inimigas  dos  jezuitas  ;  dominicanos,  agostinianos, 
benedictinos,  as  mesmas  ordens  mendicantes  e  sobretudo  a  uni- 
versidade e  o  parlamento.  » 

«  Reprezentantes  do  passado  e  da  idade  média,  diz  o  citado 
autor  no  cap.  5*  da  sua  importante  obra,  por  mais  de  um  titulo 
recommendavel,  os  jezuitas  se  tinham  despojado  de  austeridade 
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christan  para  combater  o  mundo,  que  renascia,  e  da  mesma 
maneira  que  os  cavalleiros  do  Templo  se  tinham  despedido 
do  caracter  pacifico  do  Evangelho  para  combater  debaixo  da 
couraça  os  inimigos  da  cruz. 

Uma  vez  terminada  a  obra,  tornavam-se  inúteis  aquelles  a 
quem  não  podiam  mais  defender,  odiozos  aos  que  tinham  vencido : 
foram  tratados  inexoravelmente.  » 

D'estas  mui  judiciozas  observações  do  illustre  advogado  de  la 
cour  royale  de  Paris,  seja-nos  licito  discrepar  no  ponto  em  qne 
diz  serem  os  jezuitas  anachronicos  por  sua  instituição,  quando 
nós  pensamos,  que  só  o  eram  pelo  abuzo,  que  d'ella  faziam,  pelo 
constante  e  progressivo  desvio  áàs  constituições  primitivas.  Nunca 
é  fora  de  tempo  defender  a  religião,  e  propagal-a  pelos  meios 
indicados  no  Evangelho. 

Chegamos  à  parte  mais  difficil  do  nosso  trabalho,  queremos  falar 
da  supressão  dos  jezuitas.  São  tão  contraditórias  as  versões, 
que  se  tem  feito  deste  facto  aliás  da  maior  simplicidade,  que 
cauzam  graves  embaraços,  a  quem  dezeja  estudal-o.  Temos  à 
vista  quatro  escritores,  que  se  têm  occupado  com  este  impor- 
tantíssimo assumpto:  cada  qual  parece  ter  a  justiça  do  seu  lado, 
e  o  leitor  terminando  a  sua  leitura  está  quazi  disposto  a  militar 
debaixo  das  suas  bandeiras.  Ao  conde  Alexis  de  Saint-Priest,  que 
primeiro  escreveo  a  Historia  da  queda  dos  jezuitas  no  18  século* 
vieram  juntar-se  n'estes  últimos  tempos  os  nomes  respeitáveis 
dosSrs.  Cretineau-Joly,  Theiner  e  Ravignan.  O  Sr.  Cretineau- 
Joly  no  tomo  Y  da  sua  Historia  religiosa,  politica  e  literária  da 
companhia  de  Jezus,  tratando  d'esse  celebre  litigio,  absolve  com- 
pletamente os  filhos  de  Loyola  das  accuzações  que  n'essa  época 
pesaram  sobre  elles,  e  parece  atribuir  a  bulia  Dominus  ac  Be- 
demptor  noster  &  fraqueza,  e  quiçá  à.  nimia  condescendência  do 
pontifica  então  reinante  na  igreja  de  Deos.  Posteriormente  pu- 
blicou um  livro,  a  que  deo  o  titulo  de  demente  XIV  e  os  Jezuitas, 
em  que,  flrmando-se  em  documentos  autênticos  e  inéditos,  pin- 
ta-nos  ao  vivo  as  varias  scenas  a  que  este  grande  acontecimento 
deo  lugar  em  quazi  toda  a  Europa.  Através  do  seu  respeito  para 
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com  a  Santa  Sé  póde-se  ver  n'esse  livro  alguma  acrimonia  para 
com  o  immortal  Ganganelli,  que  ó  ahi  reprezentado  como  instru- 
mento passivo  dos  poderozos  e  implacáveis  inimigos  da  compa- 
nhia. Para  arredar  do  grande  pontífice  a  nota  de  precipitado,  e 
justificar  aquelles  de  seus  actos,  que  mais  desfigurados  foram 
pelo  apologista  dos  jezuitas,  publicou  em  1852  o  reverendo  Agos- 
tinho Theiner,  padre  d'ora tório,  e  prefeito-coadjutor  dosarchivos 
secretos  do  Vaticano,  a  sua  excellente  obra  denominada  Historia 
do  pontificado  de  Clemente  XIV  enriquecida  de  preciozas  peças 
justificativas  extrahidas  das  mais  puras  fontes.  Veio  tal  publi- 
cação lançar  um  raio  de  luz  no  meio  das  trevas,  com  que  expres- 
samente se  tem  querido  envolver  essa  questão:  o  seu  juizo  é 
sempre  calmo  e  reflectido;  orienta  o  leitor  curiozo  no  meio  d*esse 
canos  de  desencontradas  opiniões  e  hipotheses  arriscadas,  que 
por  toda  a  parte  se  formam,  e  levanta  a  ponta  do  véo,  que  en- 
cobre a  verdade,  vingando  a  memoria  de  Clemen  te  XIV.  Essa 
bellissima  producção  devida  à  penna  do  douto  oratoriano  affligio 
profundamente  aos  jezuitas,e  o  seu  ultimo  geral  o  padre  Roothan, 
queixou-se  ao  reverendo  padre  Ravignan  do  terrível  e  Hei  to,  que 
ia  ella  produzir  no  mundo  *.  O  illustrado  jezuita  francez  com- 
prehendeo  as  intenções  do  seu  chefe,  e  apressou-se  em  satisfa- 
zel-as,  dando  á  luz  em  Maio  do  corrente  anno  a  sua  obra,  em  cujo 
frontespicio  lô-se  Clemente  XIII e  Clemente  X  JV,  a  qual  acabamos 
de  receber  no  momento,  em  que  estas  linhas  escrevemos.  Apenas 
tivemos  tempo  para  fazer  uma  rápida  leitura  dos  seus  principaes 
capítulos,  e  d'ella  deprehendemos,  que  seu  autor  tomou  a  peito  o 
defender  a  ordem  a  que  pertence,  o  que  seja  dito  com  verdades 
fe-lo  com  muito  talento  e  dignidade.  Todavia,  como  era  de  es- 
perar, o  reverendo  padre  Ravignan  deixou-se  dominar  pelo  exces- 
sivo amor,  que  consagra  ao  seu  instituto ;  e  portanto  não  se  des- 
cobre no  seu  trabalho  aquella  imparcialidade  e  elevação  de  pen- 
samentos, que  tanto  distinguem  o  livro  do  reverendo  padre 
Theiner.  E1  o  parecer  d'este  ultimo  escritor  de  grande  valia,  até 
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por  não  pertencer  à  escola  filozoflca  como  Saint-Priest,  nem 
à  da  Giovine  Itália  como  o  i Ilustrado  autor  dos  Prolegomeni  ai 
Primato  Morale  e  Civile  degTItaliani. 

Interrogando  essas  diversas  testimunhas  do  grande  processo 
jeznitico,  e  acareando  os  seus  oppostos  depoimentos,  dizemos  com 
rude  franqueza  o  que  a  tal  respeito  pensamos:  e  oxalá  que  o  mes- 
quinho fruto  dos  nossos  estudos  tenham  a  insigne  ventura 
de  encontrar  as  simpatias  d'aqnelles  para  quem  escrevemos. 

Entre  as  cauzas,  que  originaram  a  supressão  d'esta  celebre 
ordem  um  douto  historiador  moderno,  o  Senhor  Cantú,  aponta  as 
seguintes : 

c  Os  jeziiitas  tinham  contra  si  os  dominicanos,  pela  sua  oppo- 
ziçãoà  doutrina  de  S.  Thomaz:  os  franciscanos  pela  sua  grande 
autoridade  nas  missões ;  os  membros  da  universidade  pela 
concurrencia,  que  faziam  às  suas  escolas,  ainda  que  sem  privi- 
légios ;  os  negociantes,  que  n'elles  temiam  activos  concorren- 
tes, 03  quaes,  por  não  terem  impostos  a  pagar,  podiam  vender 
mais  barato ;  os  mestres,  ou  os  que  aspiravam  sel-o,  vendo  a 
juventude  correr  em  multidão  às  escolas  d 'esses  rivaes,  cujo 
ensino  era  gratuito  e  desvellado  ;  os  bispos,  que,  a  exemplo 
do  governo,  tendiam  a  alargar  a  autoridade  local,  emquanto 
que  os  jezuitas  eram  ardentes  fautores  da  universidade  ponti- 
fícia. Tinham  sobretudo  contra  si  os  jansenistas,  que  lhes  ex- 
probravam de  uzar  de  attencões  para  com  o  século,  constituin- 
do-se  defensores  da  liberdade  a  poder  da  vontade  humana,  e 
autorisando  devoções  que  pareciam  pouco  convenientes.  Che- 
gavam mesmo  ao  ponto  de  exhumar  nos  livros  dos  seus  cazuis- 
tas,  obras  escritas  em  latim  e  para  a  instrução  dos  directores 
das  consciências,  passagens  indecentes,  assim  como  poder-se-ia 
fazer  o  mesmo  nos  tratados  de  medicina  *.  > 

Densas  nuvens  se  accumulavam  no  horisonte,  e  os  mais  inex- 
pertos nautas  presagiavam  horrível  procella:  a  nào  da  compa- 
nhia amanaiva  as  velas  e  punha-se  à  capa.    Ninguém   porém 
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poderia  suppor  que  o  primeiro  grito  de  guerra  partisse  de  Por- 
tugal, d' esse  reino  tão  notável  pela  sua  affeição  aos  alhos  de 
Loyola,  e  onde  desde  o  tempo  de  Rodrigues  e  Xa\ier  tinbam 
gozado  de  tão  grande  preponderância.  A  educação  publica  era 
monopólio  seu,  e  d'este  modo  dominavam  sobre  as  gerações  vin- 
douras, emquanto  que  jungiam  a  contemporânea  a  seu  carro 
triunfal  por  mais  de  um  laço.  «  Biles  eram  na  corte,  diz  o 
ex-jezuita  Georgel,  não  somente  os  directores  da  consciência 
e  da  conducta  de  todos  os  principes  e  princezas  da  famiiia  real ; 
mas  inda  o  rei  e  os  ministros  consulta vam-nos  acerca  dos  mais 
importantes  negócios.  Nenhum  lugar  na  administração  da 
Igreja  ou  do  Estado  era  dado  sem  a  sua  influencia  e  beneplá- 
cito, e  por  isso  o  alto  e  baixo  clero,  os  grandes  e  o  povo  am- 
bicionavam a  sua  protecção  e  favor.  Como  pois  foi  de  Portugal 
que  partiu  a  primeira  pedra,  que  devera  abalar  e  mais  tarde 
derribar  completamente  esse  soberbo  edifício  *  ? 

Esse  mesmo  illimitado  poder,  de  que  gozavam  os  jezuitas  em 
Portugal,  como  confessa  seu  próprio  co-religionario  Georgel,  foi 
o  motivo  primordial  de  sua  queda.  O  caracter  de  Sebastião  Jozô 
de  Carvalho  e  Mello,  conde  d'Oeiras,  e  depois  marquez  de  Pom- 
bal, ó  assaz  conhecido  para  que  nos  occupemos  em  descrevel-o. 
Ministro  imperiozo  de  um  bondadozo  monarca,  que  o  hourava 
com  a  sua  confiança,  em  attenção  a  algumas  eminentes  qualida- 
des que  o  destinguiam,  não  podia  tolerar,  que  junto  ao  trono  hou- 
vessem homens,  que  partilhassem  com  elle  da  intimidade  e  das 
boas  graças  do  soberano.  Dahi  o  ódio,  que  votava  á  nobreza,  a 
qual  também  desprezava-o  por  consideral-o  un  parvenu,  em  ra- 
zão de  não  pertencer  à  primeira  fidalguia  do  reino:  e  a  guerra 
sistemática,  movida  contra  a  companhia  de  Jezus,  a  cuja  pro- 
tecção devera  o  sentar-se  nos  conselhos  da  corda.  Durante  a 
sua  estada  na  Allemanha  e  na  Hollanda  flliara-se  à  grande  es- 
cola filozofica,   que  dominava  n'esses  paizes,  nas  suas  contes- 
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tacões  com  a  Santa  Sé  mostrou  ter  por  demais  simpatizado  com 
a  igreja  sismatíca  d'Utrecht. 

Infelizmente  os  jezuitas  forneciam  mais  d'um  pretesto  para  a 
oppozição,  que  lhes  fazia  o  primeiro  ministro.  O  commercio  em 
larga  escala  entre  a  metrópole  e  as  suas  reduções  no  Brazil, 
era  feito  publicamente  por  elles,  e  d'esse  commercio  provinham- 
lhes  sommas  incalculáveis.  Os  géneros  coloniaes  recolhiam-se  em 
espaçozos  armazéns,  que  tinham  mandado  construir  em  Lisboa, 
cujos  administradores  vestiam  a  roupeta  da  Ordem.  Seu  fausto 
era  tal,  que  não  havia  quem  não  dezejasse  vel-o  reprimido,  e 
restituida  a  sociedade  de  Jezus  à  sua  primitiva  pureza.  Pairavam 
sobre  elles  graves  suspeitas  de  terem  promovido  a  rebollião  dos 
indígenas  contra  as  ordens  do  gabinete  de  Santo  Ildefonso,  que 
prescrevia-lhes  de  entregarem  ao  commissario  portuguez  Oomes 
Freire  df Andrade  os  sete  povos  das  missões  do  Uruguay  em 
troca  da  tolonia  do  Sacramento  cedida  à  Espanha  pelo  tratado 
de  Madrid  de  1750.  O  sábio  pontiflce  Benedito  XIV,  que  então 
reinava,  a  cujo  conhecimento  levou  o  marquez  de  Pombal  suas 
queixas,  expedio  ao  cardeal  Saldanha  um  breve  datado  de  1.° 
d* Abril  de  1758  nomeando-o  Vizitador  e  Reformador  das  casas 
da  Companhia  de  Jezus  situadas  nos  domínios  de  S.  Mm  F.9  re- 
commendando-lhe  ao  mesmo  tempo,  que  se  houvesse  com  toda 
a  prudência  no  desempenho  d'essa  commissão. 

Os  tiros  disparados  contra  el-rei  D.  Jozó  na  noite  de  3  para  4 
de  Setembro  d'este  mesmo  anno  vieram  agravar  cada  vez  mais 
a  jà  tão  critica  situação  dos  jezuitas  n'aquelle  reino.  Quaesquer 
que  fossem  as  cauzas  d'esse  lamentável  acontecimento,  que  nos 
parecem  ainda  envoltas  nas  trevas  do  mistério,  julgamos  não 
errar  afirmando  que  os  membros  do  instituto  de  Loyola  tiveram 
n*elle  tanta  parte  quanta  se  lhes  atribuio  na  dezastroza  expedi- 
ção d'Africa,  que  sepultou  nas  areias  d'Alcacer-kibir  um  rei  ca- 
valleiro  amortalhado  nas  esperanças  da  pátria.  E'  máxima  an- 
tiga lançar  por  conta  dos  adversários  todos  os  actos  odiozos  que 
porventura  são  praticados,  embora  absurda  pareça  similhante 
imputação:  assim    Nero  acuzou  os   christãos  do  incêndio  de 


—  107  - 

Roma  para  perdel-os  inteiramente  no  espirito  publico,  assim  o 
marquez  de  Pombal  fez  os  jezuitas  fautores  da  conspiração  re- 
gicida. O  tribunal  da  inconfidência,  prezidido  pelo  poderozo  mi- 
nistro, declarou-os  réos  d'alta  traição,  expulsando-os  dos  seus 
collegios,  condemnou  os  mais  notáveis  d'entre  elles  aos  rigores 
do  cárcere  com  excepção  dos  PP.  Malagrida,  Matos  e  João 
Alexandre,  destinados  a  adornar  o  suplicio  da  famiiia  Távora. 

Expulsos  de  Portugal  e  suas  possessões  foram  os  jezuitas  lan- 
çados sobre  as  costas  d'Italia,  e  o  primeiro  comboio  d'esses  des- 
graçados padres,  que  assim  eram  privados  do  que  de  mais  caro 
existe  na  terra,  chegou  a  Civita-Vecchia  a  24  d'Outubro 
de  1759  em  numero  de  133  no  estado  o  mais  lastimável. 
E'  sempre  iniquo  o  procedimento  d'aquelle  que,  abuzando,  do  seu 
poder  condemna  sem  deixar  ao  accuzado  os  meios  de  defender-se, 
e  que  in volve  nos  rigores  d'uraa  mesma  sentença  innocentes  e 
culpados.  Similhante  excesso  de  poder  foi  recebido  com  indi- 
gnação por  toda  a  Europa,  e  os  mais  acérrimos  inimigos  da 
companhia  desaprovaram- no.  O  soberano  pontiflce  Clemente 
XIII,  que  substituirá  ao  doutíssimo  Lamber  tini  na  cadeira  de 
S.  Pedro,  encarregou  ao  seu  reprezentante  em  Lisboa,  monsi- 
gnore  Acciajoli,  arcebispo  de  Naupacta,  de  fazer  chegar  aos  ou- 
vidos do  rei  fidelíssimo  as  vozes  magoadas  dos  exilados,  a  que  o 
pae  commum  dos  christãos  não  podia  ser  indifferente.  O  marquez 
de  Pombal  poróm  havia  do  tal  modo  predisposto  o  animo  d'el-rei 
D.  Jozé,  que  este  principe,  naturalmente  propenso  á  piedade, 
foi  surdo  ás  admoestações  do  papa,  chegando  seu  ministro  a 
commeter  o  excesso  de  cxpollir  ignominiozamente  do  reino  o 
núncio  de  S.  Santidade,  e  retirando  de  Roma  o  embaixador 
Mendonça,  precipitar  o  ortodoxo  Portugal  no  abismo  d'um 
prolongado  sisma,  de  que  só  sahio  pela  prudência  e  dcçura  do 
grande  Ganganelli. 

N'esta  celebre  questão  dos  jezuitas  tinha-se  invertido  a  ordem 
das  couzas  ;  e  assim  Portugal,  que  desde  o  século  XVII  perdera 
a  sua  influencia,  e  deixara  a  outros  povos  tomarem  a  dianteira 
na  civilização  abria  agora  nova  estrada,  depois  trilhada  pela 
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França,  que  no  reinado  anterior  dictara  leis  à  Europa.  Dissemos, 
que  o  processo  de  Lavalette  havia  cauzado  grande  sensação,  e 
foi  ella  de  natureza  tal  que  trouxe  a  total  expulsão  dos  jezuitas 
daquelle  reino,  hoje  império.  Os  parlamentos  quizeram  tomar 
conhecimento  das  constituições  da  companhia  para  examinar, 
diziam  elles,  si  estavam  estas  conforme  às  leis  que  então  regiam 
toda  a  monarchia :  e  foi  d' este  exame  feito  por  homens,  cuja  má 
vontade  era  conhecida,  que  rezultou  todo  o  damno  para  o  ins- 
tituto. <E'  para  temer  que  estes  magistrados  (dizia  o  príncipe 
Pamphili  Colonna,  arcebispo  de  Colossos,  e  núncio  apostólico  em 
Paris,  em  seu  despacho  de  11  de  Maio  de  1761  dirigido  ao  carde- 
al Torregiani,  secretario  d'estado)  cuja  totalidade  é  por  natureza 
e  por  princípios  hostil  aos  jezuitas,  não  se  deixem  fascinar  a 
ponto  de  tomar  medidas  violentas,  quanto  a  constituição  e  direi 
mesmo  ã  existência  da  sociedade  ;  o  que  aliás  não  me  cauzaria 
nenhuma  surpreza,  e  em  cujo  cazo  não  se  deve  contar  com  o 
minimo  apoio  da  corte.»  Datava  de  longe  a  guerra  entre  os 
parlamentos  e  os  jezuitas,  e  é  por  isso,  que  o  núncio  do  papa 
temia  toda  a  sorte  de  violências  da  parte  d'aquelles.  Haviam 
elles  rezistido  ao  rei,  e  á  nobreza,  protectores  decididos  da  com- 
panhia, e  note-se,  que  esse  rei,  cujas  iras  arrostavam,  era  o  im- 
periozo  Luiz  XIV,  a  cujo  aceno  todos  se  curvavam.  O  seu  ódio 
contra  o  instituto  de  Loyola  era  portanto  profundamente  enrai- 
zado ;  formava  n'elles  como  uma  nova  natureza,  assim  cauza  nos 
pasmo  de  ver  que  os  jezuitas  dando-se  por  victimas  de  Madame 
Pompadour,  fizessem  d'esses  corpos  respeitáveis  dóceis  instru- 
mentos dos  caprichos  d'uma  mulher.  Os  jezuitas,  diz  Theiner, 
tiveram  realmente  pouca  perspicácia,  n'esta  espécie  de  vaidade 
ridicula  em  quererem  passar  por  mártires  d'essa  real  concubina, 
e  com  a  qual,  para  melhor  excitar  a  compaixão  em  seu  favor, 
attribuiram-lhe  a  sua  queda,  bem  como  ao  seu  supposto  alliado, 
o  duque  de  Choiseul.  Não  negamos,  que  Madame  de  Pompadour 
se  unisse  aos  inimigos  da  companhia,  e  que  juntasse  seus  esfor- 
ços aos  d'elles,  mas  o  que  contestamos  ô  que  podesse  ella  mudar 
a  tal  respeito  a  opinião  publioa :  não  estava  isto  no  poder  de 
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pessoa  alguma,  nem  tão  pouco  o  de  conjurar  a  tempestade,  que 
por  toda  a  Europa,  ameaçava  exterminal-os.  *  > 

Luiz  XV  estimava  os  jezuitas,  mas  não  tinha  a  coragem  de 
tomar  abertamente  a  sua  defeza  ;  contentava-se  com  meios  pa- 
liativos, que  de  ordinário  não  satisfazem  a  ninguém.  Esperando 
neutralizar  a  acção  da  commissão  nomeada  pelo  parlamento  de 
Paris  para  rever  as  constituições  do  instituto,  composto  de  ar- 
dentos  jansenistas,  adicionou-lhe  seis  membros,  que  depois  de 
muitas  conferencias  e  prolongados  debates  terminaram  seus  tra- 
balhos concordando  com  o  parecer  da  minoria  da  commissão,  e 
colhendo-se  ainda  d'esse  ensaio  a  triste  convicção  de  que  a  com- 
panhia não  podia  continuar  a  permanecer  na  terra  de  França. 

Restava-lhe  o  apoio  do  episcopado  e  para  grangear  o  seu  favor 
não  duvidaram  os  jezuitas  subscrever  a  famoza  declaração  do 
clero,  1682,  que  constituíam  as  liberdade  da  Igreja  Gallicana, 
que  sempre  haviam  combatido  com  energia,  e  cujo  ensino  sempre 
repeliram  dos  seus  collegios.  Este  acto  de  fraqueza  da  parte  dos 
zelozos  defensores  dos  direitos  e  prerogativas  da  Santa  Sé  foi  ainda 
estéril  para  o  bem  da  sua  cauza  ;  e  comquanto  não  se  compro- 
metessem para  com  Roma,  graças  à  sua  celeberrima  teoria  da 
restrição  mental,  não  encontravam  todavia  na  grande  maioria 
dos  biàpos  francezes  defensores  decididos  e  calorozos  apologistas 
como  Christovam  Beaumont,  arcebispo  de  Paris,  que  queria  levar 
seus  col  legas  a  uma  manifestação  publica  e  solemne  das  sim- 
patias, que  nutria  para  com  os  filhos  de  Loyola. 

0  plano  adoptado  pelo  parlamento  era  um  dos  mais  hábeis  e 
dignos  certamente  de  ser  empregado  contra  uma  sociedade  de 
padres,  que  haviam  posto  a  sagacidade  diplomática  em  lugar  da 
eandura  envangelica.  Consistia  elle  em  chamar  todos  os  colle- 
gios da  companhia  â  sua  barra,  examinar  os  títulos  da  sua  exis- 
tência, e  suprimil-os  depois  izoladamente,  a  titulo  de  não  terem 
autorização  legal  ;  d'esta  arte  feriam-na  nos  seus  mais  caros  in- 
teresses, e  ao  passo  que  declaravam  respeitar  os  direitos  de  cada 


•  Vide  Theiner  Hnt.  du  Pontificai;  de  Clément  XIV,  chap.  I. 
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padre,   tomado  individualmente,  tornavam  impossível  o  subsis- 
tirem em  França,  como  corporação. 

Por  amor  da  verdade  cumpre  confessar,que  de  todos  os  países, 
que  n'essa  época  se  declararam  contra  a  sociedade  de  Jezus,  foi 
a  Franga  o  que  procedeo  com  mais  moderação  ;  o  cujas  deci- 
zOes  parecem  ter  mais  o  cunho  da  sabedoria.  Por  sua  ordenança 
de  17  de  Junho  de  1763  sequestrava- lhes  Luiz  XV  as  suas  pro- 
priedades em  benflcio  do  estado,  deixando  comtudo  aos  membros 
da  ordem  dissolvida  o  livra  exercício  do  seu  ministério  sacer- 
dotal, guardadando,  quanto  lhe  fosse  possível,  as  regras  do  seu 
instituto,  e  si  mais  tarde,  em  Novembro  de  1764,  suprimia  to- 
talmente em  seus  estados  a  Companhia  de  Jezus,  não  manchava 
esse  acto  com  as  scenas  de  barbara  violência,  que  o  assignalou 
em  Espanha  e  Nápoles,  como  em  breve  veremos. 

D.  Carlos  III  reinava  então  om  Espanha,  e  mostrava  no 
trono  d'esse  paizamesma  bondade,  que  tanto  tíz3rn  amar  dos 
Napolitanos.  Espirito  elevado,  dezejava  ardentemente  melhorar 
a  sorte  da  sua  pátria,  extirpar  velhos  abuzos,  que  degrada- 
vam-na  aos  olhos  da  culta  Europa  ;  e  uma  vez  trilhando  a  ve- 
reda do  progresso  e  das  reformas  força  era  que  lançasse  mão  dos 
homens,  que  reprezentavam  o  espirito  da  época,  a  cuja  frente 
devemos  col locar  o  conde  de  Aranda,  i Ilustre  discípulo  da  escola 
enciclopedista.  E'  sempre  difícil  a  tarefa  de  reformador,  prin- 
cipalmente n'um  paiz  tão  aferrado  ás  tradidições  como  certamente 
ô  a  pátria  do  Cid.  Murmurava  o  povo  contra  algumas  medidas  to- 
madas contra  os  seus  hábitos  pelos  Iiomens  da  situação  :  todas  as 
innovações  lhe  pareciam  offensivas  à  dignidade  nacional.  Tal  nos 
parece  a  cauza  da  sedição  madrilena  do  dia  26  de  Março  de  1766, 
que  tomou  por  pretexto  a  conservação  do  trajo  castelhano  las 
capas  e  los  sombrcros  contra  a  in  vazão  das  modas  francezas.  Vio-se 
ei-rei  coustrangido  a  retirar-se  para  Aranjuez,  e  por  poucas 
horas  os  sediciozos  contaram  com  o  triunfo  das  suas  pre- 
tenções.  No  moio  do  tumulto,  os  jozuitas,  que  n'elle  apareceram 
para  aplacal-o,  foram  victoriados,  e  a  seu  pedido  retiraram*3e  os 
insurgontes  aos  seus  lares  com  a  promessa  de  que  seus  dezejos 
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seriam  satisfeitos*  e  que  o  manto  da  real  clemência  seria  esten- 
dido sobre  o  passado.  Ou  porque  não  estivessem  autorizados 
para  fazer  taes  concessões  ;  ou  pelas  provas  que  das  vizitas  domi- 
ciliarias pareceram  colher-se  contra  elles,  quando  em  suas  cartas 
familiares  censuravam  os  actos  governativos»  que  não  eram 
conformes  aos  seus  sentimentos,  o  certo  ó  que  D.  Carlos  III  con- 
cebeo  acerca  d'elles  suspeitas  de  conpiradores  ;  suspeitas,  que 
julgamos  hoje  infundadas,  mas  que  então  não  deixavam  de  im- 
pressionar vivamente  os  espíritos,  mormente  depois  da  oppozição 
que  o  tratado  de  limites  de  1750  encontrara  na  America  da  parte. 
d'esses  indígenas,  cuja  direcção  espiritual  e  temporal  estava 
eicluzi vãmente  entregue  aos  membros  da  sociedade  de  Jezus. 

No  estudo  imparcial,  que  fazemos  das  cauzas  da  supressão 
dos  jezuitas,  acreditamos  serem  os  motivos  acima  allegados 
muito  mais  prováveis  do  que  a  anedocta  referida  pelos  Se- 
nhores Cretineau-Joly  e  Ravignan  relativa  à.  suposta  carta 
do  geral  Ricci,  em  que  punha-se  em  duvida  a  legitimidade 
do  nascimento  de  D.  Carlos  III.  O  ultimo  d'esses  escritores, 
apezar  da  sua  sizudez  e  gravidade,  preferio  dar  ao  conto  uma 
forma  dramática  :  pol-a  na  bocca  de  um  grande  de  Espa- 
nha viajando  pela  Itália,  e  tendo  por  ouvinte  o  padre  Casse  da, 
ex-reitor  da  primeira  caza  dos  jezuitas  em  Madrid  *. 

Si  S.  M.  Catholica,  em  sua  ordenança  de  %  de  Abril  de 
1767,  publicada  em  forma  de  pragmatica-sançOo,  disse,  que 
bania  os  jezuitas  dos  domínios  da  sua  coroa  por  motivos  que 
ficavam  occultos  no  seu  real  coração,  não  foi,  como  pensa  o 
Sr.  Cretineau-Joly,  por  querer  esconder  às  vistas  profanas 
a  verdadeira  razão  do  seu  resentimento  contra  a  compa- 
nhia ;  mas  sim  por  um  resto  de  compaixão  pelas  desgraçadas 
victimas,  que  outr'ora  tanto  amara  e  venerara,  por  não 
querer  envenenar  as  feridas  do  seu  dolorozo  exílio,  repetindo 
n'um  documento  oíficial,  destinado  a  fazer  o  giro  da  Europa,  o  que 
então  contra  elles  se  allegava. 


•  Vide  Ravignan  :  Cléraent  XIII  et  Clèment  XIV,  chap.  V  pag.  194. 
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Com  todo  o  sangue  frio  espanhol,  ordenou  el-rei  a  exe- 
cução do  sen  edicto,  e  inabalável  mostrou-se  em  sua  rezolução. 
Estava  de  tal  modo  prevenido  contra  os  jezuitas,  que  incorria 
em  seu  desagrado  todo  o  que  tomasse  a  sua  defeza. 

O  zelo  excessivo  dos  subalternos  não  poucas  vezes  desna- 
turaliza as  intenções  dos  superiores  :  o  rei  cathoiico  achava-se, 
como  dissemos,  summamcnte  irritado,  mas  n&o  tinha  de  modo 
algum  autorizado  os  excessos,  que  em  seu  nome  se  commeteram. 
Á  expulsão  dos  jezuitas  da  Espanha  foi  cruel ;  e  levou  as  lam- 
pas a  ordenada  pelo  marquez  de  Pombal .  Ouçamos  a  tal  respeito 
o  testimunho  de  um  autor  por  forma  alguma  suspeito,  pois  que 
todos  o  reconhecem  como  alumno  da  fllozofia  dominante  na 
Europa  no  século  passado.  O  conde  Alexis  de  Saint-Priest  assim 
se  exprime  : 

«  A  2  de  Abril  de  1767  no  mesmo  dia,  a  mesma  hora,  ao  norte  e 
ao  meio-dia  da  Africa,  na  Azia  e  na  America,  em  todas  as 
ilhas  da  monarchia,  os  governadores  geraes  das  províncias, 
os  alcaides  das  cidades  abriram  os  pregos  munidos  de  triplico 
sello.  Uniforme  era  o  seu  teor:  sob  as  mais  severas  penas, 
incluzive  a  da  morte,  lhes  era  ordernado  de  dirigirem-se  com 
mão  armada  às  cazas  dos  jeznitas,  investil-as,  expulsal-os  dos 
seus  conventos  e  transportai-os  como  prizioneiros  em  vinte  e 
quatro  horas  a  um  porto  de  aute-mão  designado.  Os  captivos 
deveram  embarcar-se  immediatamente,  deixando  seus  papeis 
sei  lados  e  não  levando  comsigo  sinâo  o  breviário  e  o  seu  fato. . . 
Devemos  convir,  que  a  prizão  dos  jezuitas  e  o  sen  embarque 
se  fez  com  uma  precipitação  talvez  necessária,  porém  barbara. 
Perto  de  seis  mil  padres  de  nascimento  i Ilustre,  doutas  per- 
sonagens, velhos  oprimidos  de  inferm idades,  privados  dos  mais 
indisp?nsaveis  objectos,  atirados  no  fundo  do  porão,  e  entregues 
ás  ondas  sem  destino  fixo,  nem  direcção  preciza.  *  » 

Clemente    XIII  amava  os  jezuitis  e  faz  para  salvados  tudo 
quanto  estava  ao  seu  alcance  ;  já  publicando   a  bulia  Aposto* 


•  Hist.  da  Ia  chute  des  Je*u'.tes  au  XVIII  sKcIj,  pag.  04. 


—  113  — 

licum  pascendi  de  7  da  Janeiro  de  1765,  em  que  proclamava 
à  face  da  christaadade  a  sua  santidade  e  innoconcia,  bulia 
que  seu  successor  disse  ter  sido  antes  extorquida  do  que 
pedida,  extorta  potius  quam  impetrata  ;  já  escrevendo  ao  rei  de 
Espanha  em  favor  dos  jezuitas  do  seu  reino  a  santidissima 
epistola,  onde  se  lêem  estas  tocantes  palavras:  Tu  qnoque,  fili 
mihi.  Não  podia  porém  permetir  o  soberano  pontífice,  que  fossem 
seus  direitos  de  tal  modo  menosprezados,  que  sem  consultal-o, 
e  manifestamente  contra  seus  dezejos,  arrojassem  às  costas, 
dos  estados  da  igreja  os  desterrados  das  outras  nações* 
embora  pertencessem  estes  desterrados  â  classe  ecleziatica. 
Vedou -lhes  portanto  o  accesso  no  seu  território,  ordenou  aos 
governadores  de  Civita-Vecchia,  Porto  de  Anzio,  Ancona  e  outros 
lugares  banhados  pelo  Mediterrâneo  ou  pelo  Adriático,  que 
prohibissem  formalmente  o  desembarque  dos  jezuitas  espa- 
nhóes,  e  o  cardiai  Torregiani,  secretario  de  estado,  communi- 
cando  esta  rezoiução  ao  núncio  da  Santa  Sé  em  Madrid,  uzava 
d'estas  formaes  palavras:  «  O  papa  é  em  seus  estados  um  sobe- 
naro  tão  independente  como  qualquer  outro  monarca,e  não  ó  se- 
guramente permitido  a  nenhum  príncipe  o  deportar  os  exilados  do 
seu  paiz  para  outro  sem  o  prévio  assenso  do  respectivo  governo.» 

Repellidos  assim  os  jezuitas  por  erro  dos  governantes  da 
nação,  erraram  por  muito  tempo  à  merco  das  vagas,  expostos 
a  todo  o  género  de  privações,  soffrendo  todas  as  mizerias  ima- 
gináveis, até  que  a  republica  de  Génova  offereceo-lhes  uma 
hospitalidade  provizoria  na  ilha  de  Córsega,  donde  sahiram 
em  tempos  mais  calmos  para  partilharem  no  património  de 
S.  Pedro  do  azilo,  que  lhes  tinham  preparado  seus  irmãos  de  in- 
fortúnio. 

Sem  querer  justificar  os  jezuitas  de  todas  as  acuzações,. 
que  sobre  elles  pezavam,  sem  entrar  mesmo  na  analise  mi- 
nucioza  dos  motivos  allegados  para  a  supressão  na  Espanha, 
e  sem  pretender  negar  aos  governos  a  faculdade  de  su- 
primir pelos  meios  reconhecidos  em  direito  as  congregações 
religiozas,  cuja  permanência  possa  ser  damnoza  ao  paiz,  não 
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podemos  todavia  deixar  de  estigmatizar  a  maneira  violenta, 
diremos  quazi  brutal,  com  que  foi  executado  o  edito  de  el-rei 
catholico  por  esses  mesmos  homens,  que  pouco  antes  rojavam 
aos  pés  dos  padres  da  companhia,  que  mendigavam  seu  patro- 
cínio* e  a  quem  em  grande  parte  lhes  deviam  a  pozição  emi- 
nente, que  occupavam  e  da  qual  se  serviam  para  pagar  a  sua 
divida  com  a  mais  negra  ingratidão.  Innocentes  ou  culpados  03 
jezuitas  deveram  ser  tratados  de  um  modo  diverso  porque  o  foram: 
o  conde  de  Aranda  comprehendia  mal  as  instruções  do  duque  de 
Ghoiseul. 

A  exemplo  da  Espanha,  Nápoles,  Malta,  Parma  rejeitaram 
do  sen  seio  todos  os  religiozos  da  companhia  de  Jezus.  Malta 
dependia  do  rei  de  Nápoles,  este  devia  submissão  e  respeito  a 
seu  paeD.  Carlos  III,  e  o  duque,  pertencente  à  nobre  famí- 
lia dos  Bourbons,  devera  seguir  a  politica  adoptada  nos  gabi- 
netes da  França  e  da  Espanha. 

Passaremos  em  silencio  as  arbitrariedades  commetidas  no 
reino  das  Duas  Sicilias  pelo  marquez  de  Tanucci,  em  nome  do 
seu  joven  soberano,  chegando  a  ponto  de  lançar  os  jezuitas 
vindos  de  differentes  collegios  sobre  as  raias  d'Ascoli,  Rieti  e 
Terracina,  acompanhados  pelas  tropas  reaes,  e  com  defeza  de 
porem  os  pés  no  território  napolitano,  sob  pena  de  morte ;  as 
medidas  repressivas  tomadas  contra  a  companhia  pela  republica 
de  Veneza,  e  por  outros  estados  da  Itália,  para  occuparmo-nos 
das  garantias  mater iaes,  que  contra  a  Santa  Só  lançaram  mão  os 
governos  de  França,  Espanha  e  Nápoles. 

O  papa  Rezzonico  (Clemente  XIII)  mostrara-se  desde  o  começo 
do  debate  decidido  protector  da  companhia,  ea  cada  nova 
agressão,  que  esta  recebia,  fazia  corresponder  palavras  de  justa 
e  santa  indignação.  Em  tempos  ordinários  as  palavras  do  pae 
commun  dos  fieis  seriam  ouvidas  com  o  devido  acatamento, 
n'essa  época  porém  inteiramente  anormal,  quando  o  filozoflsmo 
jurara  immolar  aos  filhos  de  Loyola  ante  as  aras  fumegantes 
do  Porto-Real.  não  serviam  ellas  sinão  para  irritar  cada  vez 
mais  os  espirites  :  e  a  historia  imparcial  não  deixara  de  culpar 
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a  esses  regalares  por  não  terem  por  uma  prompta  submissão 
desarmado  os  seus  contrários»  deixando  de  expor  às  tribulações 
e  às  angustias  os  amargurados  dias  de  um  Augusto  Velho. 

Sabem  os  nossos  leitores,  que  o  ducado  de  Parma  e  Piacencia 
era  um  antigo  feudo  da  Santa  Só  destacado  d 'esta  por  occazião  da 
elevação  do  príncipe  Alexandre  Farnese  ao  sólio  pontificio.com  o 
nome  de  Paulo  III,  impondo  a  seus  sucessores  a  obrigação  de 
pagarem  um  tributo  annuo  de  9000  escudos  para  as  despezas  da 
camará  apostólica.  Sabem  ainda  que  pela  extinção  da  família 
reinante  na  pessoa  de  Francisco  Farnese,  o  imperador  da  Alle- 
manha  e  o  rei  de  Espanha  disputaram  a  sua  posse  ató  que  veio 
esta  a  caber  ao  infante  D.  Carlos,  filho  de  D.  Filippe  V, 
rei  de  Espanha.  0  duque  D.  Fernando,  sucessor  d'este  príncipe, 
tinha  promulgado  em  seu  estado  alguns  decretos  offensivos  às 
immunidades  eccleziasticas,  e  o  Santo  Padre,  attendendo  às 
reclamações  dos  bispos,  julgou  dever  intervir  n'esses  negócios  re- 
vogando pelo  seu  breve  de  30  de  Janeiro  de  1768  tudo  o  que  lhe 
parecia  contrario  às  suas  prerogativas,  e  ameaçando  no  cazo  de 
rezistencia  às  suas  ordens  com  as  censuras  eccleziasticas.  Apro- 
veitando-se  do  ensejo  reivindicava  (talvez  com  pouca  oportu- 
nidade) seus  direitos  de  suzerania  ao  ducado  de  Parma  e  Pia- 
cencia, como  antiga  possessão  de  Santa  Sé,  e  cujos  direitos  esta 
jamais  renunciara.  Tanto  bastou  para  que  as  cortes,  cujos  prin- 
cípios pertenciam  à  familia  de  Bourbon,  se  julgassem  profunda- 
mente oflfendidas,  e  que  em  virtude  do  pacto  de  familia,  sem 
contradição  uma  das  mais  felizes  creações  diplomáticas  do 
século  passado,  ordenassem  uma  leva  de  broqueis  contra  Roma. 
Castro  e  Ronciglione  foram  oceupados  pelo  duque  de  Parma,  a 
pretesto  de  serem  antigas  dependências  dos  seus  estados  ;  o  rei 
de  Nápoles  invadio  os  principados  de  Ponte-Corvo  e  Benevento 
encravados  nos  dominios  da  sua  coroa ;  e  o  mesmo  praticou  a 
França  a  respeito  do  Avinhão  e  do  condado  Venaissin.  O  moni- 
torio  de  Parma  era  apenas  um  pretesto  :  o  fim  real  de  todas 
estas  reprezalias,  similhante  a  que  acaba  de  praticar  a  Rússia 
nos  principados  do  Danúbio  com  reprovação  de  toda  a  Europa, 
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era  o  de  constranger  o  papa  a  suprimir  a  ordem  de  Jezus,  como 
se  encarregaram  de  evidenciar  os  acontecimentos  posteriores. 

Depois  de  ter  inutilmente  protestado  contra  tal  violação  do 
direito  internacional,  não  tendo  podido  fazer  chegar  a  lingua- 
gem da  razão  e  da  justiça  aos  ouvidos  dos  monarcas  catholicos, 
que  Julgavam  servir  a  religião  contrariando  as  intenções  do  sou 
chefe,  Clemente  XIII  expirou  no  dia  2  para  3  de  Fevereiro  de 
1769,  pondo  assim  termo  a  um  laboriozo  pontificado  de  dez 
annos  seis  mezes  e  vinte  e  seis  dias. 

€  Collocado  sem  cessar  pela  oração  em  preze nça  de  seu  Deos,  e 
do  seu  cargo  supremo,  diz  o  R.  P.  Ravignan,  quando  todos  os 
interesses  terrestres,  todas  as  instancias  as  mais  vivas  pareciam 
dictar-lheo  silencio  e  as  fracas  condescendências,  ouvia  no  fundo 
do  seu  peito  resoar  a  grande  voz  da  Igreja,  que  jamais  pode 
abandonar  direitos,  que  do  céo  recebera,  e  nem  as  ameaças,  os 
ultrajes,  as  uzurpações  e  os  sacrílegos  attentados  conseguiram 
abrandar  a  sua  enérgica  rezistencia  :  nunca  deixou  escapar  um 
só  acto  de  fraqueza  *.> 

Acompanhando  ao  douto  jezuita  no  juizo  que  forma  acerca 
de  Clemente  XIII,  seja-nos  todavia  licito  pensar  como  o  R.  P. 
Thciner,  que  tanto  o  papa  como  o  seu  secretario  de  estado,  o 
cardeal  Torregiani  tinham  vistas  estreitas  e  estavam  em  com- 
pleta ignorância  das  necessidades  do  seu  tempo.  O  certo  ó  que 
em  seu  governo  se  deo  o  facto  inaudito  de  serem  as  letras 
apostólicas  do  vigário  de  Christo  laceradas  publicamente  nas 
praças  publicas,  e  queimadas  pela  mão  do  algoz. 

Não  faremos  a  historia  do  conclave  de  1760,  donde  sahio  el oito 
papa  Lourenço  Ganganelli  com  o  nome  de  Clemente  XIV:  Ô 
esto  um  drama,  que  aprezenta  muitos  peripécias,  o  que  tem  sido 
diversamente  narrado.  Para  uns,  como  o  Sr.  Cretineau  Joly, 
foi  o  theatro  das  intigras  as  mais  baixas  e  abjectas  dos  embai- 
xadores dos  príncipes  catholicos  e  o  da  mais  vergonhoza  corrup- 


•  Cíéraent  XIII  et   Clément  XIV  par  Uavigma  chap.  VI  p-.g.  326, 
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ção  de  alguns  homens  condecorados  com  a  purpura  romana.  * 
Para  outros  como  o  R.  Theiner  na  sua  excellente  Historia  do 
pontificado  de  Clemente  XIVy  foi  esta  uma  assembléa  veneranda 
convocada  num  dos  mais  solemnes  momentos  por  que  tem  pas- 
sado a  igreja,  e  que  apezar  da  pressão,  que  de  encontro  ás  pare- 
des do  Quirinal  exerciam  os  delegados  dos  divtersos  gabinetes 
catholicos  para  lhe  extorquirem  um  voto,  que  fosse  favorável  aos 
seus  intentos,  procedeo  com  a  maior  liberdade,  e  o  escrutínio 
que  deo  a  igreja  um  chefe  na  pessoa  de  Ganganelli  não  pôde 
ser  suspeito  da  menor  violência  ou  corrupção.  No  entender 
d'este  grave  autor  a  historieta  da  obrigação  assignada  pelo  futuro 
pontífice  de  extinguir  a  companhia  de  Jezus  não  passa  d' uma 
fabula  inventada  pela  fértil  imaginação  dos  seus  contrários. 
Outros  finalmente,  como  o  R.  Ravignan,  se  vêem  nos  mais  sérios 
embaraços  tendo  de  fazer  a  narrativa  d'esta  celebre  eleição,  de- 
vendo por  um  lado  o  maior  respeito  para  com  a  memoria  de  um 
homem,  que  sentou-se  na  cadeira  de  S.  Pedro,  e  julgando-se  por 
outro  lado  na  necessidade  de  atenuar  a  impressão  cauzada  pela 
supressão,  que  esse  pontífice  fulminou  contra  o  seu  instituto. 
Procura  livrar-se  da  sua  critica  situação  lançando  todo  o  odiozo 
sobre  os  cardeaes  das  coroas9  assim  chamados  os  que  advovagam 
S9us  interesses,  ou  em  razão  do  nascimento,  ou  pefo  rezidencia 
que  tinham  fixado  nos  seus  domínios:  e  chegando  a  pessoa 
do  papa,  sauda-o  com  respeito,  mas  não  se  demora  em  fazer 
o  seu  panegírico,  como  praticava  com  seu  successor  *'. 
Si  fosse  permitido  à  nossa  inópia  emitir  um  juizo  n'uma 
questão  tão  debatida,  e  a  que  tão  hábeis  pennas  se  tem  con- 
sagrado, diríamos,  que  a  eleição  d' um  pontifico  como  Clemente 
XIV,  notável  pela  prudência,  pela  brandura  do  seu  caracter, 
n'uma  época  tão  calamitoza,  ô  uma  prova  de  mais  do  cuidado 
com  que  Deos  vela  pela  sua  igreja.    Nenhum  outro   nome  no 


•  Vide:  Clément  XIV   et  les  Jesuites  par  Cretineau-Joly,  chap.  III 
pag.  208. 

••  Vide  Ravignan  :  Clemente  XII  e  XIV  chap.    VII. 
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sacro  collegio  poderia  reunir  tantas  simpatias ;  ninguém  mais 
do  que  elle  era  dotado  d'um  espirito  conciliador  ;  a  mãos  mais 
hábeis  não  poderia  ser  confiada  a  barca  de  Pedro. 

O  grande  acto  de  Clemente  XIV,  e  qne  só  por  si  rezume  todo 
o  seu  gloriozo  pontificado  é  o  da  extinção  da  sociedade  de  Jezus. 
Como  era  de  esperar,  foi  elle  diversamente  interpretado:  para  os 
jezuitas  e  os  seus  encomiastas  foi  um  acto  execrando:  o  papa 
estava  louco,  quando  assignou  o  breve,  que  ferio-os  de  morte: 
para  os  homens  imparciaes,  para  aquelles  que  lêm  a  historia 
sem  amor  nem  ódio,  foi  um  acto  de  grande  sabedoria,  reclama- 
do  pelas  circunstancias ;  pois  que  de  modo  algum  devera  a 
igreja  identificar-se  de  tal  sorte  com  a  obra  de  S.  Ignacio,  que 
confundisse  a  sua  existência  eterna,  bazeada  nas  divinas  pro- 
messas com  a  vida  transitória  de  uma  instituição,  creada  para 
o  seu  serviço,  e  que  podia  ceder  o  posto  a  outras,  logo  que 
dvella  se  não  precizasse  ;  e  maxime  quando  se  tornava  prejudicial 
pelos  abuzos  que  no  primitivo  instituto  se  tinham  introduzido» 

Remetemos  o  leitor  curiozo  para  as  obras  especiaes,  que  a  tal 
respeito  se  tem  escripto  n* estes  últimos  tempos,  e  talvez  que  com 
mais  vagar  nos  occupemos  d'este  importante  episodio  da  historia 
moderna.  Por  ora  e  para  formular  o  juizo,  que  sobre  a  compa- 
nhia devemos  pronunciar  n'este  tosco  e  imperfeito  Ensaio  só  di- 
remos, que  o  grande  pontifico  vivamente  instado  pelos  governos 
catholicos,  que  tanto  aplaudiram  a  sua  eleição,  pedio-lhes,  que 
lhes  concedessem  o  tempo  necessário  para  o  conhecimento  pratico 
dos  objectos,  sobre  os  quaes  chamavam  a  sua  attenção  e  zelo  pas- 
toral .  Graves  por  sem  duvida  eram  as  accuzações,  que  pezavam 
sobre  a  sociedade  de  Jezus:  cumpria  consagrar  algum  tempo  ao 
seu  estudo,  ao  exame  dos  documentos,  que  de  toda  a  christan- 
dade  se  lhe  enviaram.  Quatro  annos  foram  n'isso  empregados, 
durante  os  quaes  ouviram-se  as  mais  doutas  personagens  nacio- 
naes  e  estrangeiras,  e  só  depois  de  madura  reflexão,  quando  se 
convenoeo,  que  era  geral  a  animadversão  contra  os  membros  do 
instituto  de  Loyola,  e  que  com  pequenas  excepções  todas  as  almas 
piedozas,  todos  os  verdadeiros  e  sinceros  amigos  da  igreja,  for- 
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maTam  votos  pela  sua  supressão,  ô  que  dectaio-se  ex  informata 
cúnscientia  a  promulgar  o  breve  de  21  de  Julho  de  1773,  em  que 
se  lhe  retiravam  todos  os  privilégios  concedidos  pelas  bulias  de 
Paulo  III  e  dos  seus  sucessores,  declarando  extinta  a  compa- 
nhia de  Jezus,  e  seus  membros  desligados  dos  votos,  que  n'ella 
tinham  solemnemente  proferido. 

Neste  celebre  rescripto,  que  começa  por  estas  palavras:  Do- 
rninus  ac  Redemptor  noster  o  soberano  pontífice»  depois  de  ter 
commemorado  os  exemplos  das  outras  ordens  religiosas,  que 
pelos  seus  antecessores  haviam  sido  suprimidas,  como  a  dos 
templários  por  Clemente  Vv  a  dos  humilhados  por  S.  Pio  Y,  etc, 
chegando  as  cauzas,  que  o  moviam  a  extinguir  a  dos  jezuitas  diz, 
que  a  isso  o  levava  o  amor  da  paz,  e  em  beneficio  da  sociedade 
christan,  que  esses  regulares  tinham  agitado  pela  sua  doutrina  e 
zelo  ardente,  com  que  defendiam-na  com  notável  detrimento  dos 
interesses  da  igreja.  Pedimos,  que  nos  seja  concedido  o  citar  tex- 
tualmente o  trexo  do  breve,  em  que  se  da  a  cauzal  d'essa  decizao 
pontifícia,  até  para  que  se  veja  com  que  moderação  procedia  a 
Santa  Sé. 

«  Tot  itaque,  ac  tam  necessária  adhibitis  mediis,  Divini  Spi- 
ritos,  ut  confldimus,  adjuti  prosentia  et  afflatu,  nec  non  mu- 
neris  nostri  compulsi  necessitate,  quo  ad  Christiante  Reipu- 
blicae  quietem  et  tranquillitatem  conciliandam,  fovendam,  ro- 
bor andam,  et  ad  illa  omnia  penitus  de  médio  tollenda,  qu» 
eidem  detrimento  vel  mínimo  esse  possunt,  quantum  vires  si- 
nunt,  arctissime  adigimur;  cumque  pneterea  animadverte- 
remus  prsedictam  societatem  Jesu  ubérrimos  illos,  amplissi- 
mosque  íructos,  et  utilitates  afferre  amplius  non  posse,  ad  quos 
instituía  fuit,  a  tot  prsedecessoribus  nostris  approbata,  ac  plu- 
rimis  ornata  privilegiis,  imo  fieri,  aut  vix,  aut  nullo  modo 
posse,  ut  ea  incolumi  manente  vera  pax  ac  diuturna  ecclesifô 
restituatur ;  his  propterea  gravissimis  adducti  causis  aliisque 
pressi  rationibus,  quas  a  prudentia  leges  et  optimum  univer- 
salis  ecclesi»  regimen  nobis  suppeditant,  altaque  mente  repo- 
sitas  servamus,   vistigiis  inhserentes  eorundem  prsedecessorum 
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nostrorum,  et  praesertim  memorati  Gregorii  Praedeces  nostri 
In  generali  concilio  lugdunensi,  cum  et  nnnc  de  societate  aga- 
tur,  tum  institutisui,  tum  privilegioruni  etiam  suorum  ra- 
tione,  mendicantium  ordinura  numero  adscripta,  maturo  consilio, 
ex  certa  scientia,  et  plenitadine  potestatis  apostólicas  saepe- 
dictam  societatem  extinguimus  et  supprimimus ;  tollimus  et 
abrogamus  omnino  et  singuia  ejus  officia,  ministeria  et  admi- 
nistrationes,  domas,  scholas,  collegia,  hospitia,  gymnasia,  et 
loca  quaacumque  quavis  in  província,  regno  et  ditione  existên- 
cia et  modo  quolibet  ad  eam  pertinentia ;  ejus  statuta,  mores, 
consuetudines,  decreta,  constitntiones,  etiam  juramento,  con- 
flrmatione  apostólica,  aut  alias  roboratas ;  omnia  item  et  sin- 
guia privilegia,  et  indulta  generalia,  vel  specialia,  quorum 
tenores  praesentibus,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  essent  inserta, 
ac  etiamsi  quibusvis  formulis,  clausulis  irritantibus,  et  quibus- 
cumque  vinculis  et  decretis  sint  concepta,  pro  plena  et  sufi- 
ciente expressis  baberi  volumus.» 

Todo  o  homem,  a  quein  não  cegar  o  espirito  de  partido  verá 
nas  palavras,  cuja  fiel  transcripcão  acabamos  de  citar,  bem  como 
nas  de  todo  o  breve  em  questão  a  calma  que  prezidio  a  um  acto 
de  tanta  magnitude  qual  aquelle  de  que  se  tratava.  Ninguém 
por  certo  acreditará  no  romance  contado  pelo  Sr.  Cretineau  Joly, 
e  repetido  pelo  Sr.  Ravignan,  ainda  que  revestido  de  circuns- 
tancias mais  atenuantes,  no  qual  o  santo  padre  ássigna  o  breve, 
de  que    tratamos,  com  o  lápis  durante  a  noite ,   e  n*uma  d&$ 

m 

Jánellds  do  Quirinal,  cabindo  depois  em  delíquio,  de  que  só  sahio 
no  dia  seguinte  ! . . .  São  por  demais  ridiculas  narrações  de  simi- 
lhante  natureza  para  que  percamos  nosso  tempo  em  refutal-as, 
e  enviamos  os  que  dezejarem  vei-as  pulverizadas  para  a  já 
citada  obra  do  R.  P.  Theiner.  Aos  argumentos  do  sábio  ora- 
toriano  respondeo  o  Sr.  Cretineau  Joly  com  duas  cartas,  em 
que  abundam  as  alluzôes  pessoaes,  e  que  mais  se  parecem 
com  um  pamphlet  do  que  com  o  escrito  de  um  homem  aliás 
de  muito  mérito,  e  de  quem  se  deverá  esperar  alguma  couza 
de  mais  serio. 
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Para  se  vingarem  da  mão,  que  os  punia,  os  ex-jezuitas  não  re- 
cuaram perante  nenhum  dos  meios,  a  que  homens  honestos  e 
sobretudo  eccleziasticos  jamais  devem  recorrer ;  jâ  promovendo 
as  falsas  profecias,  que  encerravam  uma  ameaça  contra  o 
papa,  como  as  de  Thereza  Poli ;  jâ  publicando  uma  multidão  de 
libellos  famozos,  cheios  de  negras  calumnias  contra  a  Santa  Sé, 
a  cujas  impuras  fontes  vão  hoje  buscar  os  seus  apologistas  esse 
immenso  material  de  documentos,  que  se  dizem  devidos  a  testimu- 
nhas  fidedignas  e  contemporâneas  ;  jã  finalmente  declarando-se 
em  completa  rebellião  contra  as  ordens  do  chefe  da  igreja,  como 
na  Silezia,  Polónia  e  Rússia  Branca,  com  o  favor  de  soberanos 
hereges  ou  sismaticos.  Para  conjurar  a  sua  próxima  queda 
tinham  implorado  a  protecção  de  Frederico  II,  que  respondeo- 
lhes,  que  assim  como  não  tinha  intercedido  em  prol  do  regimento 
de  Fitz-James,  suprimido  por  Luiz  XV,  também  não  queria  se 
ingerir  nas  reformas,  que  aprouvesse  ao  papa  fazer ;  agora  lizon- 
geavam  na  Polónia  o  amor  próprio  de  Catharina  para  encontra- 
rem um  azilo,  onde  se  abrigassem  contra  o  ódio  dos  povos  e  dos 
reis,  e  donde  podessem  a  seu  salvo  desobedecer  ao  papa. 

Desde  o  dia  17  de  Agosto  de  1773,  em  que  fora  publicado  o  breve 
•c  Dominus  ac  Redemptor  noster  »  ató  o  de  7  de  Agosto  de  1814, 
em  que  foi  solemnemente  restabelecida  a  sociedade  de  Jezus 
pelo  papa  Pio  VII  em  virtude  da  bulia  Sollicitudo  omnium  Ec- 
clesiarum  tinham-se  passado  trinta  e  um  annos,  em  cujo  lapso 
grandes  e  maravilhozos  acontecimentos  tiveram  lugar.  Gomo 
um  grande  rio,  a  revolução  franceza  dividia  as  duas  margens 
oppostas,  e  só  ella  podia  fornecer  plauzivel  explicação  ao  que 
parece  á  primeira  vista  inconciliável.  O  cataclisma  popular 
havia  derribado  todas  as  crenças  ;  o  principio  da  autoridade  es- 
tava profundamente  abalado,  necessitava-se  de  quem  sustivesse 
a  sociedade  moderna  nas  bordas  do  abismo,  em  que  ia  despenhar- 
se.  Este  paradeiro  só  podia  ser  a  religião  catholica,  mas  os  je- 
zuitas  foram  bastante  hábeis  para  fazer  crer  aos  povos,  que  a  sua 
ruina  procedera  do  seu  grande  zelo  religiozo,  da  defeza  que  ha- 
viam emprehendido  do  dogma  contra  os  ataques  da  impiedade. 

xvin  16 
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Aguardando  melhores  dias  empregavam-se  na  Prússia,  na  Autria 
e  na  Rússia  na  educação  da  juventude,  e  os  governos  d'eases 
paizes,  que  só  viam  n'elles  mestres  dedicados  e  esclarecidos,  con- 
tinuaram a  prestar-lhes  o  mesmo,  sinão  maior  favor,  que  outr'ora 
lhes  concediam.  Foi  na  Rússia,  que  a  pedido  de  Paulo  I  foi 
permitida  a  conservação  da  antiga  regra,  vivendo  sob  o  seu  re- 
gimen os  padres  quen'aquelle  império  haviam  outr*ora  pertencido 
à  sociedade  dissolvida»  com  a  condição  de  se  empregarem  uni- 
camente nos  trabalhos  do  magistério  e  catecheze.  Oito  annos 
mais  tarde  em  1809  foi  a  mesma  graça  concedida  ao  rei  de  Nápo- 
les, que  por  ella  instava ;  até  que  o  restabelecimento  geral  da 
companhia  foi  pronunciado  por  Pio  VII,  voltando  do  exilio,  e 
julgando  pelos  simptomas  da  reacção  que  de  todas  as  partes  se 
manifestava,  que  a  santa  alliança  conseguira  com  seu  famozo 
congresso  de  Vienna  pôr  um  cravo  no  eixo  do  carro  revolucio- 
nário, e  que  o  mundo  ia  retrogradar,  desenganado  pelo  triste  re- 
zultado  das  modernas  utopias. 

Os  factos  da  historia  contemporânea  se  encarregam  melhor  do 
que  poderíamos  fazel-o  de  demonstrar,  que  os  jezuitas  nada  apren- 
deram nem  esqueceram  em  sua  adversidade,  e  que  depois  d'esta 
longa  e  dura  provação  voltaram  nutrindo  as  mesmas  idéas  de 
domínio  e  de  illegitima  influencia,  que  acarretaram  a  sua  extin- 
ção. Longe  de  empregarem  t)  tempo  do  seu  exilio  em  se  corri- 
girem dos  seus  passados  erros,  procurando  imitar  as  sublimes 
liçdesdo  seu  santo  instituidor,  dir-se-ia,  queconsagraram-no  par- 
ticularmente ao  estudo  do  directório  d'Aquaviva.  Todos  sabem 
que  foram  elles,  que  deram  origem  &  formação  d1  esse  partido  pa- 
dre, que  tanto  contribuo  para  tornar  em  França  impopular  a  res- 
tauração. N'este  mesmo  paiz  travaram  uma  grande  luta  com  a 
universidade  relativa  á  liberdade  do  ensino,  de  que  agora  se 
faziam  campeões,  depois  de  terem-no  outr'ora  monopolizado.  Na 
Espanha,  chamados  por  Fernando  VII  afim  de  auiilial-o  em  suas 
medidas  reaccionárias,  foram  d'ella  novamente  expulsos  em  1820 
com  o  momentâneo  triunfo  do  partido  liberal ;  o  no  reino  vi- 
zinho deveram  também  a  dom  Miguel  o  serem  reinstallados  no 
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sen  «atiço  collegio  de  Coimbra  ;  tendo  de  abandonar  o  remo 
quando  o  seu  protector  cessou  de  reinar.  Provocaram  na  Suissa 
a  guerra  civil,  e  a  elles  se  poderá  com  verdade  atribuir  todas  as 
ruínas,  todo  b  sangue  innocente  derramado  n'esse  paiz.  Pregam 
a  intolerância  na  Bélgica  e  na  Allemanha  ;  e  mesmo  em  Roma 
atraem  tanto  contra  si  o  resentimento  popular  que  o  primeiro 
grito  do  povo  libertado  dos  seus  grilhões  pelo  magnânimo  Pio  IX 
é  pedindo  a  sua  expulsão.  N'esses  dias  vertiginozos,  em  que 
dominou  na  cidade  dos  Gezares  e  dos  Papas  a  Republica  de  Maz- 
zmi,  o  convento  de  Gesú  escapou  de  ser  devorado  pelas  chammas, 
ao  passo  que  todos  os  outros  foram  respeitados.  Ha  talvez  em 
tudo  isto  uma  terrível  fatalidade:  pôde  ser  que  seja  a  sociedade 
de  Jezus  innocente  de  todas  as  recriminações,  que  contra  ella  se 
dirigem,  e  que  amestrada  por  uma  doloroza  experiência  tenha 
inteiramente  renunciado  o  campo  da  politica ;  mas  no  nosso  fraco 
entender  e  ella  um  anachronismo  tão  grande  em  nossos  dias 
como  sel-oia  o  restabelecimento  dos  templários.  Ponhamos 
aqui  termo  *à  primeira  parte  doeste  rápido  esboço,  e  vejamos 
quaes  foram  as  fazes  de  sua  existência  no  Brazil. 

II 

Nove  annos  apenas  haviam  decorrido  depois  da  formal  apro- 
vação do  instituto  de  Loyola  quando  aportaram  ao  Brazil  os 
primeiros  jezuitas,  acompanhando  o  primeiro  governador  geral. 
Todos  sabem,  que  o  nosso  bello  paiz  que  o  acazo,  ou  antes  a  Pro- 
videncia mostrara  a  Cabral,  foi  nos  verdes  annos  da  sua  existên- 
cia entregue  a  especuladores,  que  d'elle  queriam  tirar  lucros 
fobulozos,  e  que  se  viram  pela  maior  parte  illudidos  em  seus 
ambiciozos  desígnios.  Os  primitivos  donatários  depois  d'inuteis 
esforços  renunciaram,  ou  venderam  à  coroa  os  seus  direitos, 
quando  uma  politica  mais  esclarecida  do  que  a  que  prezidira  aos 
destinos  da  joven  colónia,  pensou  em  substituir  por  um  governo 
geral,  dependente  da  metrópole,  esses  governos  independentes 
uns  dos  outros,  e  que  com  o  andar  dos  tempos  poderia  conduzir* 
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nos  ao  feudalismo,  si  porventura  esse  gótico  legado  dos  séculos 
bárbaros  podesse  se  aclimatar  no  livre  solo  de  Colombo.  Não  era 
possível,  que  a  sociedade  de  .Tezus,  que  havia  tomado  por  diviza 
a  conversão  do  mundo  ao  verdadeiro  culto,  deixasse  por  mais 
tempo  permanecer  nas  trevas  da  idolatria  esta  tão  importante 
porção  do  novo  continente ;  assim  pois  a  instancia  do  Senhor 
rei  dom  João  111  apressou-se  o  padre  Simão  Rodrigues,  superior 
dos  jezuitas  em  Portugal»  a  enviar  trez  padres  e  dois  irmãos 
coadjutores,  sob  a  direcção  do  padre  Manoel  da  Nóbrega. 

A  exemplo  de  Xavier,  cujas  maravilhozas  acções  já  enchiam 
de  pasmo  o  mundo,  e  arrancavam  a  admiração  dos  próprios  con- 
temporâneos, tiveram  os  primeiros  membros  da  companhia  do 
regar  com  o  suor  dos  seus  trabalhos  e  tribulações  o  estéril  ter- 
reno da  catecheze,  chamando  ao  grémio  da  Igreja  a  esses  filhos 
das  palmeiras,  que  esquecidos  da  tradição  primitiva  tinham  quazi 
que  de  todo  perdido  as  mais  simples  noções  da  religião  revelada, 
apenas  conservando,  como  uma  lâmpada  suspensa  n'abobada  da 
sua  alma,  a  idéa  d' um  Deos  remunerador  da  virtude,  e  a  cujas 
penetrantes  vistas  não  se  pôde  subtrahir  o  vicio. 

A  primeira  igreja  levantada  na  Bahia  (a  de  N.  S.  dv Ajuda)  e 
por  consequência  em  todo  o  Brazil  foi  devida  a  esses  intrépidos 
missionários,  que,  não  satisfeitos  do  se  consagrarem  á  penoza 
tarefa  do  apostolado,  levantavam  com  as  suas  próprias  mãos  os 
templos,  onde  deveram  se  celebrar  as  pompas  augustas  do 
christianismo.  Carregavam  as  pedras  ;  iam  à  fonte  buscar  agua, 
largavam  o  breviário  para  tomar  a  trolha  e  a  esquadria,  o 
desciam  dos  andaimes  para  subir  ao  altar,  onde  celebravam  o 
tremendo  mistério  eucharistico.  Jubilozos  concorriam  os  indí- 
genas para  taes  trabalhos  e  cada  um,  na  proporção  das  suas 
forças,  queria  também  ter  o  seu  quinhão  na  glorioza  empreza  da 
civilização  do  paiz  por  via  do  Evangelho.  Concluída  a  edificação 
d'essa  igreja,  cederam-na  ao  bispo  dom  Pedro  Fernandes  Sar- 
dinha, e  emprehenderam  a  erecção  d* uma  caza,  que  lhes  servisse 
de  collegio,  e  o  de  S.  Tiago  foi  fundado  com  o  auxilio  dos  mora— 
dores  e  principalmente  dos  indígenas.  O  padre  Rui  Pereira,  escre- 
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vendo  aos  seus  confrades  de  Portugal,  assim  exprimia  o  concurso 
que  os  naturaes  da  terra  prestavam  ás  obras  por  elles  empre- 
hendidas  : 

€  Quando  os  primeiros  padres  foram  fundar  a  caza  (a  de 
S.  Tiago  na  Bahia)  além  d'alegria,  que  mostraram  com  a  sua 
vinda,  trouxeram-lhes  galliohas  e  outros  mantimentos  para 
comerem,  e  foi  tanta  a  diligencia,  que  puzeram  em  fazer  a 
igreja,  que  em  quatro  dias  acabaram,  desoccupando-se  de  todo 
o  mais,  até  as  mulheres  limpavam  os  terreiros,  e  no  meio 
d'estes  arvoravam  uma  cruz,  a  maior  que  em  minha  vida  vi: 
isto  acabado  ojuntavam  os  menino3  o  meninas  em  caza  dos 
padres  para  os  assentarem  em  rol,  sem  lhes  ser  feita  força 
alguma,  mas  de  suas  próprias  vontades,  e  mandando  os  seus 
principaes,  o  juntaram- se  logo  para  a  escola  150  moços  christãos, 
e  innocentes  140,  pouco  mais  ou  menos.» 

Grandes  por  sem  duvida  deveram  ser  os  obstáculos  que  de 
todas  as  partes  surgiam  e  capazes  de  desacoroçoar  a  outros  que 
não  fossem  os  nossos  heróicos  missionários.  Entre  esses  obstá- 
culos de  todo  o  género  talvez  que  não  fosse  o  menor  a  completa 
ignorância  da  lingua  do  paiz,  mas  foi  elle  em  breve  superado 
pelo  zelo  infatigável  do  padre  João  d'Aspilcueta  Navarro,  que 
habilitou-se  logo  para  compor  n'ella  as  oraçOes  e  diálogos  neces- 
sários para  doutrinal-os  na  nossa  fé.  Parece,  que  até  Dgos  lhes 
concedia  o  dom  das  línguas  ! 

A  muzica,  esse  poderozo  meio  d'acção,  era  empregado  pelos 
jezuitas  com  maravilhozo  rezultado.  Sabiam,  que  os  povos  sel- 
vagens são  iusensiveis  a  tudo  o  que  não  impressiona  vivamente 
a  sua  imaginação,  que  é  por  meio  do  organismo  que  pôde-se 
lazer  chegar  ao  seu  espirito  as  grandes  verdades,  precizando  de 
certo  modo  materializal-as  para  pol-as  ao  alcance  do  seu  rude 
entendimento.  Antes  d'ensinar  a  ler  e  a  escrever  aos  meninos 
davam-lhes  lições  de  canto  ;  e  eram  elles  poderozos  auxiliares, 
que  encontravam  os  padres  no  seu  louvável  intento  ;  e  assim 
lemos  na  Chronica  da  Companhia  pelo  padre  Simão  de  Vasconcel- 
los,  €que  os  mais  proveitos  sahiam  em  procissão  pelas  ruas  entoando 
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em  canto  de  solfa  as  orações  e  mistérios  da  fé  *.*  Celebravam  as 
fesfcas,que  eram  em  grande  numero,  com  todo  o  esplendor  compa- 
tível com  a  falta  de  recursos,  que  experimentavam ;  afim  de  que 
os  indiginas  respeitassem  pela  magestade  externa  as  ceremonias, 
cuja  razão  escapava  à  sua  intelligencia .  Não  duvidavam  recorrer 
ao  drama,  pondo  em  acção  os  mistérios  do  catholicismo ;  jà  no 
adro  das  igrejas  em  um  theatro  improvizado,  em  que  reprezen- 
tavam  indígenas  e  Portuguezes  em  ambos  os  idiomas  e  com  todos 
os  caracteres  da  prisca  comedia,  como  s'exprime  o  Senhor  Maga- 
lhães ;  jà  no  interior  dos  templos,  como  por  occazião  da  semana 
santa,  em  que  a  scena  sanguinolenta  do  Calvário  era  apresen- 
tada com  cores  tão  vivas  e  naturaes  que  o  espectador  dir-se-ia 
transportado  à  Palestina,  e  retrogradando  quazi  dois  mil  annos 
assistir  ao  grande,  inqualificável  atentado  do  povo  deicida. 

O  zelo  dos  missionados  era  superior  a  todo  o  elogio  :  infati- 
gáveis na  propagação  da  fé,  não  recuavam  ante  a  ideia  do 
martírio,  e  os  próprios  protestantes,  como  Southey  na  sua  esti- 
madíssima Historiado  Brazil,  fazem-lhes  a  devida  justiça.  Ou- 
çamos suas  palavras  :  «These  missionários  were  every  way 
qualifled  for  their  offlce.  They  were  zealous  for  the  saivation 
of  souls,  they  had  desingaged  themselves  from  ali  the  ties 
which  attach  us  to  life,  and  were  therefore  not  merely  fearless 
of  martyrdom  but  ambitious  of  it.»  Comprehende-se  de  quão 
grande  valia  seja  este  testimunho  devido  â  penna  de  um  ad- 
versário tão  conspícuo.  Por  uma  degradação  da  natureza 
humana,  difllcil  de  explicar-se,  a  antropofagia  era  uma  paixão 
dominante  em  muitas  tribus  dos  nossos  selvagens,  e  para  extir- 
pal-a  não  houveram  perigos  a  que  se  não  expuzessem  os  jezui- 
tas,  ora  cahindo  de  surpreza  em  uma  taba  "  e  arrancavam  das 
mãos  das  velhas  o  cadáver  ainda  palpitante  da  desgraçada  victi- 
ma,  que  destinavam  para  os  seus  satânicos  festins ;  ora  fazendo 
com  os  principaes  uma  concordata,  pela  qual  lhes  era   permitido 


*    Vide  Chronica  da  Companhia  de  Jesus,  liv.  7,  a.  93,  pag.  85. 
••  Aldeias  de  aelfagena. 
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baptizarem-nas  antes  do  sacrifício,  o  que  era  qoazi  equivalente 
a  salvarem-lhes  as  Tidas,  porque  uma  crença  espalhou-se  entre 
os  indígenas  de  que  as  aguas  regeneradoras  prejudicavam  ao 
sabor  da  carne  dos  prizioneiros.  Não  era  porém  impunemente, 
que  assim  combatiam  um  uzo  arraigado  pelos  séculos,  e  um  dia 
escapou  o  primeiro  collegio  dos  padres  de  ser  destruído  pelos 
ferozes  Tupinambás,  a  não  ser  a  energia  do  governador  geral 
Thomé  de  Souza. 

Homens  habituados  aos  commodos  da  vida  civilizada  achavam- 
se  no  meio  das  nossas  virgens  florestas  obrigados  a  viverem 
como  si  n'ellas  tivessem  visto  a  luz  do  dia.  Assim  era  precizo ; 
cumpria,  que  se  amoldassem  aos  hábitos  do  paiz  para  que  mais 
proveitoza  fosse  a  sua  missão,  não  receiando  os  naturaes  da  sua 
prezenca.  Sahindo  de  manhan  do  seu  collegio,  entranMvam-se 
pelos  sertões  em  busca  das  tribus  nómadas,  a  quem  annuncias- 
sem  a  Boa  Nova  *,  levando  unicamente  comsigo  o  crucifixo  e 
o  breviário,  porque  até  do  sustento  se  descuidavam,  sustento  que 
aliás  lhes  offereciam  as  arvores  carregadas  de  saborozos  e  su- 
culentos frutos,  e  quando  a  noite  colhia-os  de  improvizo  depois 
de  terem  galgado  Íngremes  montanhas,  atravessado  a  vào  e 
muitas  vezes  a  nado  as  torrentes  dos  nossos  caudalozos  rios,  com 
a  cútis  tostada  pelo  ardente  sol  dos  trópicos,  ou  o  rosto  zurzido 
pelos  espinhos,  batiam  com  confiança  á  frágil  porta  da  agreste 
cabana,  pertencentes  a  alguma  taba  escondida  em  profundo 
valle,  e  deitados  nas  inis  ••  dormiam  tranquillos.  Outras  vezes 
mudava-se  a  scena  e  aprezentava-lhes  novo  e  descommunal  es- 
pectáculo: Chegavam  no  meio  dos  festins ;  e  assistiam  às  suas 
damas  ou  antes  aos  seus  tripúdios,  e  aquelles  ouvidos  afeitos 
ao  som  do  órgão  reboando  pelas  abobadas  dos  seus  templos,  eram 
feridos  pelo  desagradável  xocalho  dos  maracds  ***.  Trocavam 
o  pão  pela  tapioca ;  andavam  descalços  e  vestiam-se  de  algodão: 


•  O  Evangelho. 

**  Redes  de  algodão. 

**'  Instrumento  de  muzica. 
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impossível  seria  rezistir  às  palavras  cTesses  homens,  que  tão  bem 
sabiam  ai  liar  a  teoria  com  a  pratica  :  pregavam  a  pobreza  e 
eram  pobres,  o  desprezo  do  mundo  e  abnega vam-se . 

Tinham  porém  os  jezuitas  mais  obstáculos  a  encontrar  da  par- 
te dos  colonos  do  que  da  dos  naturaes  do  paiz.  A  povoação  do 
Brazil  fora  entregue  ao  acazo;  e  n'essa  época,  e  ainda  por 
muito  tempo  depois,  considerado  como  um  prezidio  de  degra- 
dados, azilo  de  homens  perdidos,  a  quem  a  metrópole  não  podia 
suportar  por  seus  vicios.  Ora,  si  taes  homens  eram  temíveis  no 
reino,  onde  a  policia  podia  vigiar  os  seus  passos,  e  reprimirem 
de  prompto  as  autoridades  os  seus  crimes,  como  não  seriam  em 
uma  terra  nova,  onde  viviam  com  a  mais  solta  independência,  e 
onde  a  acção  das  leis  era  quazi  que  perfeitamente  nulla  ?  Péssi- 
mo era  o  sistema  de  colonizar  adoptado  por  Portugal,  consistin- 
do em  mandar  para  as  suas  possessões  de  além  mar  os  crimino- 
zos,  os  réos  de  policia,  para  servirem  de  núcleo  à  nova  povoação. 
Uma  natureza  virgem  exigia  também  costumes  simples  e  puros, 
almas  virtuozas,  e  não  era  certamente  próprio  o  enviar-lhe  a 
escoria,  as  fezes  da  população  do  reino ;  mas  o  reino  não  tinha 
outros  homens  para  exportar,  porque  os  cavalleiros,  os  mancebos 
pertencentes  ás  boas  familias  partiram  para  o  Oriente  a  colher 
louros,  ou  morrer  heroicamente  ;  outros  iam  negociar,  e  sem  du- 
vida que  mais  lucravam  embarcando-se  para  a  índia  e  trazendo 
dali  os  ricos  produtos  do  seu  solo,  as  pérolas,  os  brocados,  o 
marâra  já  convertido  em  preciozos  artefactos,  do  que  virem 
permutar  com  selvagens  os  géneros  da  Europa,  que  não  apre- 
ciavam, pelas  suas  palhetas  de  ouro,  e  por  outros  objectos  tam- 
bém incultos,  e  aos  quaes  então  não  sedava  grande  valor.  Os 
lavradores,  os  artezões  não  tinham  igualmente  que  fazer  na 
nossa  terra,  não  queriam  aquelles  ezpor-se  aos  rigores  do  nosso 
clima,  e  receavam  estes  não  achar  occupação,  e  morrerem  â 
mingoa  com  suas  familias.  Restavam  portanto  colonos,  que  nos 
não  convinham ;  mas  que  se  reputavam  por  felizes  trocando  o 
seu  desterro  pelos  cárceres  da  pátria,  ou  talvez  que  pela  corda 
do  algoz.  Exerceo  felizmente  o 'clima  poderoza  influencia  sobre 
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o  caracter  d'esses  primeiros  povoadores  do  Brazil ;  modificaram, 
graças  à  sna  acção»  a  sua  índole,  e  muitos  se  metamorfozearam ' 
em  homens  honestos  e  ezcellentes  cidadãos. 

Todavia  para  que  taes  fenómenos  tivessem  lagar  era  neces- 
sário, que  alguns  annos  decorressem ;  e  ainda  assim  não  podiam 
elles  converter-se  em  regra  geral.  Haviam  muitos  corações  en- 
durecidos, temperas  de  aço,  que  eram  insensíveis  aos   primores 
da  natureza  americana,  e  que  ainda  aqui  reproduziam  os  máos 
hábitos  a  que  estavam  avezados.  D'esses  homens  é,  que  se  quei- 
xavam os  jezuitas  em  suas  cartas,  lamentando  que  christãos,  que 
Portuguezes  fossem  mais  difflceis  de  se  converterem  do  que  os 
selvagens,  que  viviam  entregues  às  paixões,  sem  a  minima  no- 
ção da  lei  de  Deos.  E  o  que  era  ainda  peior,  alguns  çlericos,  in- 
teiramente esquecidos  do  seu  santo  ministério,  pregavam  com  ò 
seu  exemplo  e  com  as  suas  palavras  uma  doutrina  opposta  á.  mo- 
ral de  Christo,  da  qual  os  jezuitas  eram   promulgadores.  <Os 
clérigos  d*esta  terra  (dizia  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  em  uma 
carta  mandada  da  capitania  de  Pernambuco  em  1551)  tem  mais 
o  offleio  de  demónios  que  de  clérigos ;  porque,  além  do  seu  mào 
exemplo  e  costumes,  querem  contrariar  a  doutrina  de  Christo,  e 
dizem  publicamente  aos  homens,   quo  lhes  é  licito  estar  em 
pecado  com  suas  negras,  pois  que  são  suas  escravas,  e  que  podem 
ter  os  salteados,  pois  que  são  cães ,  e  outras  couzas  similhantes, 
por  escuzar  seus  pecados  e  abominações.  De  madeira  que  nenhum 
demónio  temos  agora  que  nos  persiga,  sinão  estes.  Querem-nos 
mal,  porque  lhes  somos  contrários  aos  seus  máos  costumes,  e  não 
podem  soffrer,  que  digamos  as  missas  de   graça  em  detrimento 
dos  seus  interesses.»  Era  necessário  toda  a  energia,  todo  o  zelo  • 
de  um  jezuita  da  primeira  época,  para  superar  taes  obicés. 

À  grandeza  e  a  futura  importância  do  Brazil  não  escapou  ao 
espirito  esclarecido  do  primeiro  geral  dos  jezuitas,  elevando-o 
em  1553  à  categoria  de  provinda  independente  da  de  Portugal,  e 
nomeando  para  provincial  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  tendo  por' 
seu  coadjutor  o  padre  Luiz  da  Gram,  que  fora  reitor  do  collegio 
de  Coimbra.  Este  distinto  jezuita  embarcou-se  na  frota,  em  que 
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veio  o  novo  governador  geral  D.  Duarte  da  Costa,  trazendo 
comaigo  seis  companheiros  o  entre  elles  o  padre  Jozô  de  Anchieta, 
então  ainda  coadjutor  temporal,  mas  que  em  breve  devera  gran- 
gear  tão  grande  nomeada  pelas  suas  acções  e  heróicas  virtudes. 

O  primeiro  uzo  que  fez  o  novo  provincial  da  sua  autoridade 
foi  o  ordenar  a  erecção  de  mais  um  collegio  nos  campos  de  Pira- 
tininga,  que  foi  o  terceiro,  que  contou  a  ordem  no  Brazil,  sendo 
o  primeiro  o  da  Bahia  e  o  segundo  o  de  São- Vicente,  fundado  pelo 
padre  Leonardo  Nunes  e  pelo  irmão  Diogo  Jacome  no   mesmo 
anno  da  sua  chegada,  isto  é,  em  1549.  Foi  o  collegio  de   Pirati- 
ninga,  depois  chamado  de  Slo-Paulo,  em  razão  de  ter-se  n'elle 
celebrado   a  primeira  missa  no  anniversario   da  conversão  do 
Doutor  das  Gentes,  o  grande  theatro,  em  que  começou  a  osten- 
tar-se  o  zelo   verdadeiramente  apostólico   do    padre  Jozé  de 
Anchieta.  Encarregado  do  ensino  dos  neófitos  desempenhou  de 
modo  admirável  a  sua  sublime  missão,  na  faltado  livros  escrevia 
as  lições  em  cadernos,  que  distribuía  por  cada   alumno,  trabalho 
insano,  que  não  poderia  ser  emprehendido  siuão  por  quem,  como 
ello,  sacrificava-se  polo  próximo,  e  cujo  único  interesse  era  o  de 
ganhar  almas   para  o  céo.    Aprendiam  ali  os  jovens  catecu- 
menos,  e  os  alhos  dos  colonos  os  rudimentos  das  linguas  portu- 
guesa, espanhola,  latina  e  brazilica,  chamada  a  língua  geral, 
indispensável  para  o  trato  com  os  indígenas,    idioma  cheio  de 
doçura  e  de  b3llezas,  e  que  é  pena  se  deixasse  em   completo 
abandono  depois  da  supressão  dos  jezuitas. 

O  jà  citado  Roberto  Southey,  falando  dos  trabalhos  do  padre 
Jozô  de  Anchieta  no  collegio  do  Piratininga  serve-se  d'estas 
palavras :  «  Anchieta  taught  Latin  and  learnt  from  them  the 
Tupinamban,  of  which  he  composed  a  grammar  and  vocabulary, 
the  ftrst  \rhich  were  raado.  Day  and  night  did  this  indefatigable, 
man  whose  life,  without  the  machenery  of  miracies,  is  suffl- 
cienthy  honourable  to  himself  and  to  his  order,  labour  in 
discharging  the   duties  of  his  offlce.  >  *  Parece  incrível,  que 


*  Vide  R.  Southey,  History  of  Brasil,  chap.  IX. 
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depois  de  tão  árduas  funcções  quaes  ás  que  se  entregava  inces- 
santemente, restasse-lhe  ainda  tempo  pira  compor  na  língua  do 
paiz  romances,  ou  antes,  bailadas  próprias  a  inspirar-lhes  horror 
ao  vicio  e  estima  para  com  a  virtude,  tendo  todos  por  baze  a 
sublime  moral  christan,  e  pondo  em  muzica  as  eternas  verdades 
do  nosso  culto,  flzesse-nas  depois  cantar  pelos  meninos  indios  de 
ambos  os  sexos,  a  quem  desfarts  inspirava  amor  pela  religião, 
desenvolvendo  n'eiles  o  natural  pendor  para  a  muzica.  Conhe- 
cendo por  experiência  o  quanto  influía  sobre  o  homem  este 
importante  ramo  das  bellas  artes,  e  que  dizia  o  grande  e  virtuozo 
padre  Manoel  da  Nóbrega:  «Com  a  muzica  e  harmonia  atrevo-me 
o  atrair  a  mim  todos  os  índios  da  America.  » 

O  Apostolo  do  Novo  Mundo  escrevendo  ao  geral  da  companhia 
assim  descreve  a  distribuição  do  tempo,  e  a  vida  activa  que 
passavam  osjezuitas:  «  Quazi  nenhuma  arte  das  necessárias 
para  o  commercio  da  vida  deixam  de  fazer  os  irmãos:  faze- 
mos vestidos,  sapatos,  principalmente  alpercatas  de  um  fio, 
como  cânhamo,  que  nó*  outros  tiramos  d1  uns  cardos  lançados 
n'agua  e  curtidos,  cujas  alpercatas  pela  aspereza  das  selvas 
e  das  grandes  enchentes  d'agua,  ô  necessário  passar  muitas  ve- 
zes por  grande  espaço  até  a  cinta,  e  algumas  vezes  até  o  peito, 
barbear,  curar  feridos,  sangrar,  fazer  cazas  e  couzas  de  barro,  e 
outras  similhantes  couzas  não  se  buscam  fora,  de  sorte  que  a 
ociozilade  não  tem  lugar  n'esta  caza.  *  > 

Por  mais  de  uma  vez  esteve  em  perigo  o  collegio  de  Piratininga, 
theatro  de  tão  bailas  acções,  já  pelos  mamelucos,  já  pelos  indí- 
genas inimigos  dos  Portuguezes,  devendo  sempre  a  sua  salvação 
ao  zelo  e  intrepidez  do  seu  reitor,  auxiliado  pelos  catecumenos 
e  pelo  valente  Tibereçà,  cujo  nome  nos  deve  ser  tão  caro. 

Não  menos  admiráveis  são  os  heróicos  missionários  aplacando 
os  ódios  entre  os  naturaes  e  os  Portuguezes,  e  é  com  verdadeira 
veneração,  que  pronunciamos  os  seus  nomes,  lembrando-nos  dos 
relevantes  serviços  que  prestaram  á   recente  colónia.    Quando 


*  Vide  Simão  de  Vaaconsell  •  Vida  d' Anchieta. 
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em  1562  os  ferozes  Pitaguare3  assolaram  a  capitania  do  Espirito 
Santo,  depois  de  terem  devastado  as  dos  Ilheos  e  Porto-Seguro, 
quando  uma  guerra  de  extsrminio,  cujos  rezultados  não  se  po- 
diam prever»  se  tinha  travado  entre  os  colonos  e  os  selvagens, 
foram  dois  jezuitas  (Nóbrega  e  Anchieta)  que  poderam  conseguir, 
que  a  paz  se  celebrasse,  ficando  elles  como  reféns  nas  mãos  dos 
bárbaros,  esperando  a  cada  instante  que  soasse  a  hora  do  su- 
plicio ;  attenta  a  fé  púnica  dos  primeiros  habitadores  d'esta 
terra. 

Graças  a  uma  solicitude  superior  a  tudo  a  que  em  seu  abono  se 
poderia  dizer,  tinha-se  propagado  o  christianismo  com  eléctrica 
velocidade  :  a  Bahia,  São-Vicente,  Espirito-Santo,  Porto-Seguro 
e  Pernambuco  possuíam  jà  collegios  e  reduções  servidos  pelos 
padres  da  companhia  de  Jezus. 

Exerciam  sobre  o  animo  dos  indigenas  quazi  que  illimitado  as- 
cendente, porque  consideravam  os  jezuitas  como  amigos  de  Deos 
e  seus  naturaes  protectores.  Vimos  a  maneira  por  que  desar- 
maram aos  cruéis  Pitaguares  fazendo,  d' elles  aliiados  dos  Porta- 
guezes,  e  sempre  que  no  meio  dos  cambates,  ou  ainda  no  fervor 
das  suas  rixas  aparecia  um  filho  de  S.  Ignacio,  serenava  este  a 
atmosfera  impregada  da  cólera  e  do  dezejo  de  vingança,  tal 
como  o  iris  depois  de  procelloza  tempestade  e  núncio  de  bonança. 
A  palavra  de  um  jezuita  era  o  mais  solido  penhor  que  se  podia 
dar  ;  e  assim  também  era  o  único  que  aceitassem  os  filhos  das 
brenhas,  amestrados  por  uma  triste  experiência  a  desconfiarem 
dos  protestos  d'esses  homens  fementidos,  que  os  iam  buscar  em 
seus  longínquos  azilos  para  trazel-os  ao  povoado  offerecendo-lhes 
em  troca  da  sua  credulidade  o  captiveiro,  ou  a  morte. 

Ninguém,  que  tenha  se  occupado  com  as  couzas  da  nossa  terra, 
ignora,  que  foram  os  jezuitas,  que  poderozamente  contribuíram, 
jâ  por  seus  conselhos,  jà  pela  sua  amizade  com  os  indigenas, 
para  o  triunfo  da  expedição  de  Estacio  de  Sá:  tendo  anterior- 
mente coadjuvado  ao  governador  geral,  seu  tio,  no  nobre  em- 
penho de  rezistir  com  as  poucas  forças,  que  tinha  à  sua  dispozi- 
ção,   ao  ataque  que  os  Francezes,  commandados  por  Nicoláo 
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Durand  de  Villegaignon,  e  contando  coma  alliança  dos  Tamoios, 
dirigiram  contra  o  Rio  de  Janeiro.  A  fundação  d*esta  cidade,  des- 
tinada a  ser  a  capital  de  um  grande  império,  a  rainha  d' Ame  rica 
meridional,  foi  a  consequência  immediata  da  expulsão  dos  inva- 
zores.  Sem  os  jezuitas,  sem  os  seus  patrióticos  esforços,  talvez 
que  os  Francezes  tivessem  permanecido  na  nossa  cidade.  O  tempo 
urgia;  D.  João  lil  tinha  cessado  de  existir ;  e  o  reinado  seguinte 
devera  ser  o  ultimo  que  contasse  Portugal  antes  do  fatal  eclipse 
da  dominação  espanhola,  e  é  fácil  ajuizar,  si  durante  ella  pode- 
ria o  Brazil  libertar-se  da  dupla  in vazão  dos  Hollandezes  ao  norte 
e  dos  Francezes  ao  sul . 

As  palmas  do  martirio  vieram  também  juntar-se  aos  serviços 
de  todo  o  género,  que  os  padres  da  companhia  prestavam  á  reli- 
gião: era  talvez  precizo,  que  como  no  Japão  sellassem  com  o  sen 
sangue  a  pureza  da  sua  fó.  Esta  honra  estava  rezervada  ao 
padre  Ignacio  d' Aze  vedo,  vizitador  nomeado  para  a  província  do 
Brazil,  e  que  para  elle  vinha  com  sessenta  e  nove  companheiros. 
Jacques  Soria,  corsário  cilvinista,  condemnando  à  morte  com  sa- 
tânica frieza  a  esses  soldados  de  Christo,  julgava  ter  rarefeito  as 
Aleiras  do  exercito  da  cruz,  quando  pelo  contrario  £Ó  augmentava 
o  seu  numero ;  parque  o  sangue  dos  mártires,  como  disse  Ter- 
tulliano,  é  semente  de  chritãos.    . 

Durante  a  primeira  época  da  existência  dos  jezuitas  no  Brazil, 
que  corresponde  ao  seu  século  áureo,  praticavam  elles  tantas  vir- 
tudes, houveram-se  com  tanta  abnegação,  que  longo  iríamos,  si' 
quizessemos  fazer  o  inventario  de  todas  essas  celestes  riquezas: 
além  de  que  não  ó  o  nosso  propozito  escrever  a  historia  do  seu 
estabelecimento  e  progressos  na  nossa  terra ;  o  que  talvez  ainda 
um  dia  o  façamos,  si  tempo  e  dispozição  tivermos  para  isso. Como 
porém  parece  ser  destino  da  humanidade  o  encontrar  sempre  ao 
lado  da  verdade  o  erro,  e  da  virtude  o  crime,  uma  pagina  negra 
e  borrifada  de  sangue  vem  fechar  a  primeira  parte  dos  brilhantes 
annaes  do  instituto  na  terra  de  Santa-Cruz.  A  perspicácia  dó 
leitor  ter-nos-á  certamente  prevenido,  advinhando  que  quere- 
mos falar  do  suplicio  do  calvinista  João  Boles,  que,  fugindo  às 
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perseguições  do  Caim  d* America,  viera  com  muitos  correligioná- 
rios seus  buscar  azilo  nas  povoações  portuguezas.  A  intolerân- 
cia e  o  fanatismo  religiozo  tinha  acendido  em  Portugal  as  fo- 
gueiras da  inquizição :  queima vam-se  então  ali  nas  praças  pu- 
blicas os  christãos  novos,  acuzados  de  ser  occultamente  fieis  á  re- 
ligião de  seus  pais,  da  qual  pela  força,  ou  pelo  temor  do  exílio, 
haviam  sido  constrangidos  a  apostatar.  Osjezuitas  eram  bastante 
esclarecidos,  gozavam  da  mais  bem  merecida  influencia  para 
impedirem,  que  na  nossa  pátria,  onde  nem  siquer  podiam  se  dar 
as  razões  com  que  se  procuravam  atenuar  taes  excessos  no  velho 
mundo,  se  reproduzissem  elles  com  horror  da  natureza.  Era 
porém  grande  o  poder  dos  preconceitos  ;  fatal  o  dominio  das  falsas 
idóas,  que  obrigava  a  homens  illustres,  como  o  padre  Luiz  da 
Gram,  a  denunciarem  como  herege  obstinado,  perigozo  ao  bem- 
estar  da  colónia,  digno  n'uma  palavra  do  derradeiro  suplicio,  a 
um  homem,  cujo  único  erro  foi,  no  nosso  entender,  o  não  saber 
respeitar  a  crença,  a  que  não  tinha  fortuna  de  pertencer,  provo- 
cando perigozas  discussões  sobre  o  dogma.  Cauza-nos  ainda  mais 
estranheza,  que  o  venerando  Jozó  d'Anchieta,  o  símbolo,  a  per- 
sonificação da  virtude,  acompanhasse  o  réo  às  escadas  da  forca, 
e  temendo .  que  se  não  arrependesse  este  da  sua  conversão, 
apressasse  o  algoz,  ensinando-lhe  até  a  desempenhar  o  seu 
offlcio!!... 

«  O*  caridade  admirável  e  engenhoza  (exclama  o  padre  Simão 
de  Vasconcellos),  Bem  sabia  Joseph,  que,  segundo  as  leis  ecclezi- 
asticas,  incorria  na  suspensão  das  ordens  todo  o  sacerdote,  que 
acelera  a  execução  da  morte  em  qualquer  cccazião,  ainda  que 
movido  de  cauza  pia;  porém  mais  podia  com  elle  a  caridade  e 
o  amor,  que  devia  ao  próximo,  que  outro  qualquer  respeito  e 
consideração.»  O  Jornal  de  Timon%  escrito  por  uma  das  nossas 
melhores  pennas  contemporâneas,  citando  o  trexo,  que  também 
acabamos  de  transcrever,  assim  responde  à  lógica  sofistica  do 
biografo  jezuita:  «E  nós  dizemos:  abominável  fanatismo,  que 
assim  perverte  e  transforma  um  missionário  sublime  em  mize- 
ravel  ajudado  algoz!  triste  e  eterna  contradicção  do  espirito 
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humano !  Estes  padres,  que  vertiam  o  próprio  sangue  pela 
conversão  de  selvagens  canibaes,  agora  o  derramam  d*um 
irmão  innocente  e  quando  muito  transviado,  violando  na  sua 
pessoa  as  leis  sagradas  da  hospitalidade,  e  atanazando-o  na  sua 
hora  derradeira  com  torturas  moraes,  mais  cruéis  e  insupor- 
táveis porventura  que  as  da  corda  e  do  cuteilo.» 

Sejamos  porém  generozos,  nós  que  vivemos  n'um  século  em 
que  a  razão  impera,  em  que  a  tocha  da  fllozofla  esclarece  os 
ministros  da  igreja  occupados  na  meditação  do  Evangelho,  e  lan- 
çando o  vôo  do  nosso  reconhecimento  sobre  os  erros  dos  primeiros 
civilizadores  da  nossa  pátria,  curvemo-nos  respeitozos  ante  seus 
túmulos,  n'elles  depozitando  coroas  de  perpetuas  e  saudades. 

Com  a  morte  de  Nóbrega  e  de  Anchieta  terminaram  os  tempos 
heróicos  dos  jezuitas  no  Brazil,  andou  a  primeira  e  brilhante 
faze  da  sua  historia  :  a  óra  poética  devera  seguir-se  à  prozaica. 
Reconhecemos,  que  durante  o  segundo  período  houve  entre 
nós  homens  notáveis  pela  sua  piedade,  e  verdadeiramente  apos- 
tólicos ;  mas  o  espirito,  que  dirigia  as  acções  dos  padres  espa- 
lhados pelo  nosso  vastíssimo  território,  não  era  o  mesmo,  e  de- 
vera necessariamente  resentir-se  do  impulso,  que  lhe  era  cora- 
munioado  de  longe.  O  provincial  do  Brazil  devera  seguir  a  linha 
de  conducta,  que  lhe  era  traçada  pelo  geral,  e  si  o  leitor  tiver  a 
bondade  de  voltar  algumas  paginas  d 'este  nosso  grosseiro 
Ensaio  verá,  que  a  Índole  das  constituições  se  achava  já  n'essa 
época  profundamente  modificada  pelos  aditamentos,  que  lhe 
foram  feitos.  Verdade  ó,  que  não  lhes  aprezentava  a  terra  de 
Cabral  digno  theatro  para  sua  ambição  :  não  havia  aqui  reis, 
de  quem  se  fizessem  confessores,  não  tínhamos  politica  de  que 
fossem  os  oráculos  ;  mas  no  pequeno  e  humilde  scenario  esco- 
lheram o  papel  de  protagonistas,  e  na  defeza  da  liberdade  dos 
indigenas  a  alavanca  da  sua  próxima  opulência. 

Cremos  piamente,  que  os  primeiros  jezuitas,  que  pregaram 
contra  o deshumano  trafico  dos  índios,  estavam  animados  das  mais 
puras  e  santas  intenções,  e  até  porque  recebiam  as  instruções  dos 
trez  primeiros  chefes  da  ordem,  de  quem  formamos  o  mais  subido 
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conceito,  e  tinha  por  executores  homens  zelozos  da  porpagação 
do  christianismo,  para  cujo  beneficio  tudo  sacrificavam,  como 
deixamos  esboçado.   E  como  poderiam  ser  indiferentes  ao  es- 
cândalo commetido  pelos  colonos  de   reduzirem  á  escravidão 
os  selvagens,  a  protesto  de  necessitarem  dos  seus  serviços  para 
fazerem  florescer  a  lavoura,  a  que  não  se  queriam  ou  não  po- 
diam se  entregar  ?   Não  eram  as  bandeiras,  os  resgates  e  às 
entradas  ao  sertão  um  poderozo  obtaculo  á  catecheze  f  Poderiam 
os  indígenas  acreditar  na  fé  de  homens,  que  tão  perfidamente  os 
atraiçoavam  ?  Não,  mil  vezes  não  ;  era  necessário  pôr  um  dique 
a  taes  execessos,  refrear  a  desordenada  cobiça  dos  colonos  ;  e  é  o 
que  emprehenderam  os  jeznitas  ;    si  porém  o  seu  zelo  era  intei- 
ramente desinteressado  é  o  que  passamos  a  examinar,  tendo 
debaixo  dos  olhos  os  mais  contraditórios  juizos,  para  que  d*elle 
possamos  extrair  o  nosso,   que  oxalá  possa  ser  exacto.    Jul- 
gamo-nos  imparciaes   n'esta  tão  celebre  e  debatida  questão; 
porque  ainda  uma  vez  declaramos,  que  o  amor  nem  o  ódio  nos 
liga  ao  instituto  de  Loyola ;  elogiamos  as  boas  acções  dos  seus 
ministros  com  a  mesma  independência  com  que   censuramos 
aquellas,  que  nos   parecem  pouco  condignas  com  a  sua  santa 
instituição. 

Não  penetraremos  no  intricado  labirinto  da  legislação  por. 
tugueza  relativa  à  liberdade  dos  indigenas  do  Brazii,  ainda  que 
para  tal  fim  possuíssemos  o  fio  d'Ariadne.  Os  8.  S.  P.  P. 
Paulo  III,  Urbano  V1I1  e  Benedito  XIV  puzeram  o  cunho  da 
sua  poderozà  autoridade  na  série  de  leis,  alvarás  e  cartas  regias 
emanadas  na  corte  de  Lisboa  ;  mas  esse  mesmo  luxo  legislativo 
provava  a  sua  pouca  ou  nenhuma  efficacia.  As  leis,  como  dizem 
todos  os  publicistas,  devem  ser  poucas  e  claras,  mas  vigoroza- 
mente  executadas.  Acolleção  de  todas  as  ordenanças  sobre  esta 
tão  importante  quão  simples  matéria,  forma  sem  duvida  um 
volume  igual,  si  não  maior  do  que  o  do  código  chamado  de 
Napoleão.. 

«As leis,  diz  o  supracitado  Jornal  de  Timon,  que  inculcando 
uma  larga  protecção  aos  indigenas,  admitiam  com  tudo  o  prin* 
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cipio  fanesto  da  escravidão,  estabeleciam  em  certos  e  deter- 
minados cazos  diversas  formulas  e  garantias  para  evitar  as  in- 
justiças, isto  é,  os  cativeiros  chamados  illicitos.  Entretanto  a 
cobiça  achava  mil  meios  de  illudir  essas  precauções,  em  ver- 
dade qoazi  sempre  vans,  porque  admitido  um  principio  viciozo 
e  falso  como  baze  fundamental  da  legislação  as  consequências 
haviam  necessariamente  de  participar  da  sua  origem.  *  » 

Apezar  da  tibia  execução  das  ordens  da  metrópole  vexavam 
ellas  todavia  aos  colonos  de  certo  modo,  ferindo  seus  interesses, 
que  tinham  feito  consistir  na  posse  dos  escravos.  A  distinção  de 
guerra  injusta  da  justa,  em  que  era  permitido  reduzir  ao  ca- 
ptiveiro  03  que  fossem  achados  com  as  armas  nas  mãos,  era  ca- 
zuistica,  e  abria  largo  campo  aos  abuzos  por  falta  de  quem  fosse 
bastante  desiuteressado  para  fazer  essa  apreciação.  Os  padres 
da  companhia,  que  haviam  solicitado  taes  provindencias  da 
parte  do  governo  portuguez,  eram  ainda  incumbidos  em  grande 
parte  da  sua  execução,  e  comquanto  digam  os  seus  historia- 
dores, que  as  leis  eram  por  elles  escrupulozamente  cumpridas, 
parece,  que  nem  todos  serão  d'este  parecer,  lendo  a  sua  própria 
narração  das  entradas  e  resgates,  não  poucas  vezes  ordenadas 
por  arbitrio  dos  capitães  móreâ,  em  que  se  commetiam  pas- 
mozos  atentados ;  contra  os  quaes  não  reclamavam  elles  si 
grande  numero  de  índios  e  forros  de  administrados  entrava  para 
as  suas  parochias. 

Havia  porém,  dir-nos-à  alguém,  grande  vantagem  para  os 
indígenas  o  serem  mandados  para  as  missões  da  companhia,  por- 
que ao  menos  ali  conservavam  a  sua  liberdade,  ao  passo  que 
eram  reduzidos  á  triste  sorte  de  escravos,  quando  cabiam  em 
partilha  aos  particulares.  Cremos,  que  pouco  ou  nada  mudava-se 
a  sua  condição,  si  a  junta  da  redempção  dos  cativos  concedi a- 
Ihes  a  liberdade,  reconhecendo  terem  sido  aprezados  em  guerra 
injusta,  e  remetia-os  para  as  aldêas  dos  jezuitas  afim  de  se  em- 
pregarem no  serviço  dos  mesmos  com  o  ónus  de  ensinar-lhes  a 


*  Vide  Jornal  dê  Timon,  livr.  8o,  sacção  4»,  pag.  462. 
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doutrina,  e  cuidar  da  salvação  das  suas  almas.  Poderemos  por 
indução  avaliar  do  quo  então  se  passava»  prezenciando  a  con- 
ducta  de  uma  grande  e  poderoza  nação  moderna,  que  tem  assu- 
mido a  si  o  privilegio  excluzivo  da  filantropia  na  não  menos 
celebre  questão  do  trafico  dos  Africanos.  As  commissões  mixtas 
ao  principio  e  depois  do  bill  Aberdeen  os  tribunaes  especiaes, 
mandam  para  as  colónias  inglezas  os  negros  aprizionados  nos 
navios  julgados  boas  prezas,  e  os  libertos  vão  terminar  sua  exis- 
tência longe  da  pátria,  soffrendo  todo  o  género  de  privações, 
mas  tendo  também  a  honra  de  trabalharem  para  o  engrandeci- 
mento da  generosa  Albion.  Os  homens  sempre  foram  e  hão  de  ser 
os  mesmos  :,o  que  n'essa  era  praticavam  os  jezuitas  com  os  Índios 
forros,  fazem  hoje  os  Inglezes  com  os  Africanos  libertos. 

Ninguém  hojo  se  i Ilude  com  palavras,  moeda  falsa  da  civili- 
zação, todos  querem  entrar  no  âmago  das  couzas,  e  si  ô  possível 
perscrutar  o  segredo  das  consciências.  E*  um  principio  jurídico 
que  o  autor  do  crime  ô  quazi  sempre  o  que  mais  utilidade   d'elle 
tira,  e  si  o  aplicarmos  ao  cazo  vertente,  poderemos  concluir, 
que  si  os  jezuitas  enriqueciam  na  razão  directa  da  pobreza  e  da 
quazi  mizeria  dos  moradores,  que  confiados  nos  braços  da  escra- 
vatura abandona vam-se  ao  desespero,  quando  estes  lhes  faltavam, 
não  era  unicamente  por  amor  da  humanidade,  e  sim  movidos  por 
outros  motivos,   quiçá  menos  nobres,  que  provocam  os  edic- 
tos  régios,  instavam  com  os  governadores  para  que  os  pozessem 
em  execução,  augmentando  d*esta  arte  o  numero  dos  administra- 
dos,  com  não  pequena  vantagem  das  suas  rezidencias.  Ouçamos 
a  este  respeito  uma  testimunha  imparcial,  que  se  achava  muito 
em  estado  de  apreciar  do  methodo  seguido  pelo3  padres  da  com- 
panhia pelo  profundo  estudo,  que  fizera  d'este  assumpto  corrobo- 
rado pela  longa  rezideucia  em  uma  provincia,  que  talvez  mais 
que  nenhuma  outra  conserva  ainda  os  vestigios  do    domínio 
d*esses  regulares.  O  tenente  general  Arouche  na  sua  Memoria 
sobre  os  Índios  da  provincia  de  São -Paulo  no  anno  de  Í798%  assim 
se  exprime  :  «Os  Índios  das  fazendas  jezuiticas  tinham  uma  li- 
berdade imaginaria,  porque  elles  eram  tratados  com  a  mesma 
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MjeiçSo,  o  mesmo  aperto,  e  a  mesma  obediência  que  o  resto 
dos  escravos.  Acrescia  além  disto  o  sistema  de  os  tar  sempre 
separados  do  commun  dos  hommes  para  nunca  poderem  ser 
degabuzados,  de  os  cazarem  com  pretos  e  pretas  escravas,  bapti- 
zando os  filhos  como  servos.»  *  Interroguemos  ainda  outra 
testimunha  qualificada,  e  prestemos  summa  at tenção  ao  seu  de- 
poimento. Falando  acerca  das  administrações,  que  qualifica  de 
uma  modificação  no  nome  característico  de  cativeiro,  um  illustre 
Brazileiro,  assaz  couhecido  por  seus  escritos,  serve-se  d'estas  pa- 
lavras :  «Acumulavam  elles  (os  padres  de  todas  as  ordens,  e 
principalmente  os  jezuitas)  os  dois  poderes,  e  então  a  sorte  dos 
indios  era  mais  deplorável,  sua  sujeição  mais  restricta,  seus 
trabalhos  mais  vexatórios  e  duplicados;  por  isso  que  o  mando 
não  era  partilhado,  e  de  taes  animo  idades  não  haviam  testimu- 
nhas,  que  ouzassem  revelal-as.  **  > 

Ainda  mesmo  admitindo  que  haja  exageração  no  juizo  emi- 
tido por  tão  conspícuas  autoridades,  supomos,  que  os  jezuitas 
não  poderão  ser  inteiramente  absolvidos  de  terem  por  sua  am- 
bição excitado  os  moradoros  aos  lamentáveis  excessos,  a  que  se 
entregaram  contra  elles  nas  capitanias  de  São- Vicente,  Rio  de 
Janeiro,  Pará  e Maranhão.  Profundo  devera  ser  o  ódio,  de  que 
eram  objecto  os  padres,  para  que  fizesse  esta  tão  grande  explozão 
em  pontos  tão  distantes  entre  si,  e  sem  que  para  isso  houvesse  a 
menor  combinação. 

Diz-nos  o  sargento-mór  Pedro  Taques  Paes  Leme  na  sua  No* 
tida  Histórica  da  expulsão  dos  jezuitas  do  collegio  de  São- Paulo, 
que  os  moradores  d'essa  capitania  depois  de  terem-nos  lançado 
fora  das  suas  cazas  na  manhan  do  dia  13  de  Julho  de  1640,  diri- 
giram a  el-rei  D.  João  IV  uma  reprezentação  contra  os  jezuitas, 
em  que  se  queixavam,  que  estes  regulares  monopolizavam  o  serviço 


*  Vide  Rev.  Trim.  dolast.  Hist.  e  Geog.  Braz.  tom.  4«. 

•'  VideNot.  Racioa.  sobre  as  Aid.  d'Ind.  da  Prov.  de  São- Paulo 
pelo  Brigadeiro  Machado  de  Oliveira  inserta  no  tom.  8*°  da  Rev. 
dolnst.  Hist.  e  Geogr.  Brás, 
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dos  índios  com  grave  damno  dos  moradores,  que  se  viam  privados 
d'ettespara  o  serviço  da  lavoura  e  mineração,  no  que  também  pre- 
judicavam a  fazenda  real  com  a  perda  dos  quintos.  Poderam  neu- 
tralizar pela  sua  immensa  influencia  em  Lisboa  o  effeito,  que  ali 
necessariamente  produziria  tão  grave  acuzação,  e  pelo  alvará 
de  3  de  Outubro  de  1643  ordenava  el-rei,  que  lhes  fossem  restituí- 
dos os  seus  collegios,  continuan  lo  as  aldeias  a  serem  por  elles 
administradas ;  pois  que  mais  ganhava  o  Estado  (dizia  o  referido 
alvará,)  que  as  aldeias  fossem  administradas  por  esses  padres,  que  o 
faziam  de  graça,  do  que  por  sacerdotes  seculares,  que  vindos  de  fora, 
por  força  haviam  de  tirar  o  seu  sustento  do  trabalho  dos  indios.  As 
ordens  regias  encontravam  porém  grande  oppozição  da  parte  dos 
moradores,  e  só  com  a  promessa  de  ampla  amnistia  a  todos  os 
comprehendidos  na  sedição  de  1640,  que  lhes  assegurava  o  alvará 
de  7  de  Outubro  de  1647,  é  que  entraram  os  jezuitas  na  posse 
mansa  e  pacifica  das  suas  cazas  e  aldeias,  d'onde  estiveram 
auzentes  por  espaço  de  treze  annos  *. 

No  Rio  de  Janeiro,  paiz  clássico  da  paz,  que  lhe  assegura  a  Ín- 
dole pacifica  dos  seus  naturaes,  rebentou  também  um  motim  po- 
pular nvesse  mesmo  anno  de  1640,  em  que  tivera  lugar  o  de  São- 
Paulo  por  occazião  de  querer  o  padre  Francisco  Dias  Tanho,  pro- 
curador dos  indios  do  Paraguay,  publicar  a  bulia  de  6  de  Março 
de  1638,  em  que  se  fulminava  a  pena  de  excommunhâo  contra  os 
promotores  e  fautores  da  escravidão  dos  indígenas.  Sem  a  in- 
tervenção do  governador  Salvador  Correia  de  Sà  Benevides, 
ajudado  por  seu  primo  D.  João  de  Avalos  Benevides,  capitão 
de  infantaria  da  praça,  o  povo  irritado  teria  arrombado  as  por- 
tas do  collegio  dos  padres  da  companhia,  e  talvez  atentado  con- 
tra as  suas  pessoas.  Atemorizados  nssignaram  a  escritura  de  22 
de  Junho  de  1640,  pela  qual  desistiam  da  promulgação  da  bulia, 
e  obrigavam-se  a  respeitar  o  statu  quo,  sem  d u vi  la  protestando 
em  segreda  contra  similhante  acto,  que  lhes  era  arrancado  pela 


*  Vida  Rar.  Trim.  do  Ias*.  Hiit.  a  Geog.  Brar.  tom.  18°. 
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violência,  e  aguardando  dias  mais  serenos  para  exigirem  impe- 
riosamente a  soa  revogação  *. 

Em  parte  algnma  tomou  essa  luta  proporções  mais  collossaes 
do  que  no  Maranhão  e  Pará,  onde  um  grande  homem  se  pôz  à 
testa  d'ella.  Incontestavelmente  o  padre  António  Vieira  era  a 
alma  dos  jezuitas  do  seu  tempo  tanto  no  Brazil,  como  ainda  em 
Portugal ;  o  centro  para  o  qual  convergiam  todos  os  raios  ;  a 
cabeça  encarregada  de  ponsar  por  todos.  Como  todos  os  homens 
cônscios  da  sua  superioridade  era  elle  ambiciozo,  queria  sempre 
reprezentar  o  primeiro  papel,  ou  em  Lisboa  sentado  nos  conse- 
lhos da  coroa,  ou  na  Hollanda  como  fino  e  destro  diplomata,  ou 
no  Maranhão  como  fautor  da  liberdade  dos  indigenas.  Goma 
mesma  facilidade  com  que  pregava  diante  do  chefe  vizivel  da 
igreja  fazia  ouvir  a  sua  eloquente  voz  nas  margens  do  autocrata 
dos  rios,  convertendo  os  selvagens  Nheingahibas.  Possuía  uma 
(Tessas  maravilhozas  organizações,  que  nunca  podem  estar  ocio- 
sas: para  elle  o  movimento  era  a  vida  ;  amava  a  discussão  e 
chegava  a  dezejar  as  contrariedades.  Era  n*uma  palavra  um 
varão  extraordinário,  talvez  mesmo  que  demaziado  grande  para 
o  mesquinho  palco,  que  lhe  offereciam  estas  longinquas  e  quazi 
que  esquecidas  terras  do  Brazil. 

Por  molivos,  que  não  examinaremos  -  n'este  lugar,  deixou  o 
padre  António  Vieira  o  posto  elevado  que  occupava  na  corte 
para  vir  exercer  o  de  superior  da  sua  ordem  no  estado  do  Ma- 
ranhão. Seu  zelo  levou-o  á  cidade  de  Belém,  cujo  collegio  aca- 
bava de  ser  fundado  sob  a  invocação  de  S.  Alexandre,  e  ahi  cla- 
mando com  a  sua  costumada  franqueza  contra  os  vícios  dos  mo* 
radores,  principalmente  contra  a  sua  desmarcada  cobiça, 
acumulando  immensas  riquezas  à  custa  das  lagrimas  dos  mizeros 
índios,  mostrou-se  disposto  a  tornar  effectivas  as  ordens  regias 
relativas  á  liberdade  dvesses  desgraçados  ;  o  que  lhe  fora  muito 
particularmente  recommendado  por  el-rei  D.  João  IV,   especial- 


*  Vide  Annaes  do  Rio   de  Janeiro  por  Balt.    da  Silva   Lisboa, 
tomo  6.° 
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mente  na  soa  carta  de  21  de  Outubro  de  1652.  Por  esse  celebre 
documento  conferia  o  piedozo  monarca  luzitano  ao  primeiro 
jezuita  do  seu  reino  poderes  quazi  que  discricionários,  esperando 
que  este  empregasse  com  fruto  na  nunca  assaz  louvável  obra  de 
propagação  da  fé.  N'ellese  loem  estas  notáveis  palavras...  «  Vos 
encommendo  a  continuação  da  propagação  do  Evangelho,  que 
vos  leva  àquellas  partes  e  que  para  isso  levanteis  as  igrejas, 
que  vos  parecer  nos  lugares,  que  para  isso  escolherdes,  e  façaes 
as  missões  do  sertão,  que  tiverdes  por  mais  convenientes,  ou 
por  mar,  ou  por  terra,  ou  levando  Índios  comvosco,  descendo- 
os  do  sertão,  ou  deixando-os  em  suas  aldeias,  como  julgardes 
por  mais  necessário  â  sua  conservação,  que  de  tudo  terei 
grande  contentamento  pelo  muito  que  dezejo  de  que  àquellas 
terras  se  cultivem  com  a  nossa  santa  religião,  e  para  melhor 
o  conseguirdes  ordeno  aos  governadores,  capitáes-móres,  mi- 
nistros de  justiça  e  guerra,  capitães  do  fortalezas,  camará  e 
povos  vos  dêem  toda  a  ajuda  o  favor,  que  pedirdes,  assim  de 
indios,  canoas,  pessoas  praticas  na  terra  e  línguas,  como  do 
mais  que  vos  for  necessário  ;  para  o  que  lhes  mo3trareis  esta, 
ou  cópia  d'ella,  que  guardarão  inviolavelmente  como  n'ella  se 
contém  ;  e  fazendo  o  contrario  me  dareis  logo  conta  para  man- 
dar proceder  contra  os  que  assim  o  não  âzerem,  como  me  pa- 
recer de  justiça.  » 

Longe  de  obedecer  ao  que  lhe  era  tão  formalmente  ordenado 
pelo  soberano,  requereo  a  camará  de  Belém  pelo  órgão  do  seu 
procurador  para  que  se  lançassem  fora  os  religiozos  da  com- 
panhia, pretestando  a  sua  oppozição  ao  commercio  dos  indígenas, 
e  muito  maior  foi  a  indignação  d'aquellcs  povos,  quando  havendo 
obtido  da  metrópole  a  provizão  regia  de  17  de  Outubro  de  1653, 
que  permitia  poder em-se  fazer  escravos  os  indígenas,  que  houves- 
sem se  alliado  com  os  inimigos^  que  exercitassem  latrocínios  por 
mar  ou  por  terra ,  que  recuzassem  pagar  os  tributos ,  não  obede* 
de  cessem  ao  chamado  para  o  seroiço  ou  para  pelejar  com  os  ini- 
migos :  outrosim  os  que  comessem  carne  humana,  sendo  de  vassallos 
reaes,  viram  os  seus  esforços  baldados  pela  vigoroza  rezistencia 
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que  oppazeram  os  jezuitas  à  promulgação  de  similhante  orde- 
nança, que,  diziam  elles,  ia  abrir  largas  portas  para  toda  a 
classe  de  abuzos ;  e  tendo  por  esse  motivo  emprehendido  o  padre 
António  Vieira  uma  viagem  a  Lisboa,  alcançou  a  completa  revo- 
gação d'ella. 

Havia  da  parte  dos  jezuitas  trop  de  zele,  qui  est  toujours  nuisi- 
ble  na  fraze  do  famozo  Talleyrand ;  e  da  dos  colonos  excessivo 
amor  do  ganho  e  das  riquezas,  pouco  se  importando  com  os 
meios  que  para  esse  fim  empregavam.  Ambas  as  parcialidades 
talvez  que  quizessem  a  mesma  couza,  isto  é,  maior  numero  de 
índios,  ou  a  titulo  de  administrados,  ou  do  de  escravos,  para 
fezer  medrar  as  suas  lavouras,  não  concordando  porém  no  modo 
pratico  de  realizarem  suas  preterições.  Df esta  divergência  origL 
nou-se  a  luta,  que  ora  assignaJamos,  terminada  no  Pará  pela 
expulsão  do  padre  António  Vieira  e  dos  seus  companheiros  do 
collegio  de  Belém,  sem  que  lhes  podesse  valer  o  governador 
D.  Pedro  de  Mello,  remetendo-os  prezo  para  o  Maranhão,  onde 
não  menos  cruelmente  foram  tratados,  sendo  mandados  para 
Portugal  em  um  pataxo,  que  dali  seguia  para  esse  reino. 

Similhante  procedimento  foi  altamente  censurado  em  Lisboa, 
e  a  carta  regia  de  18  de  Outubro  de  1663  ordenava,  que  lbes 
fossem  restituídos  os  collegios  e  mais  cazas,  que  possuíam  nas 
referidas  capitanias;  mas  ali,  bem  como  em  São-Paulo,  só  um 
completo  perdão  e  esquecimento,  igual  ao  que  lhes  assegurava  a 
provizão  de  12  de  Setembro  do  mesmo  anno,  podia  serenar  os 
ânimos,  ainda  excessivamente  irritados,  e  permitir  que  podes- 
sem  voltar  ao  lugar  donde  haviam  sido  expulsos  *. 

Não  estavam  porém  de  tal  modo  reconciliados  com  os  mora- 
dores que  não  tivessem  de  temer  o  seu  resentimento,  e  o  movi- 
mento popular  capitaneado  por  Manoel  Beckmana,  mostrou-lhes 
o  que  deviam  esperar  da  parte  de  homens,  a  quem  constante- 
mente feriam  nas  suas  mais  caras  a  Afeições,  que  todas  se  cifravam 
nos  seus  interesses  e  bem  estar  pecuniário.  Foi  ainda  precizo,  que 


*  Vide  Berrado,  Ann.  do  Maranhão,  livro  XV  e  XVI 
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viesse  em  seu  socorro  o  braço  secular,  e  que  o  governador  do 
estado  do  Maranhão  Gomes  Freire  de  Andrade,  punindo  severa- 
mente os  cabeças  da  sedição,  pozesse  termo  a  tão  lastimáveis 
discórdias*. 

O  padre  António  Vieira  tinha  comprehendido  maravilhoza- 
mente  o  principio  jezuitico  do  sacrifício  d' um  em  favor  de  muitos; 
assim  pois  dezejava  o  angmento  da  ordem,  a  sua  preponderância, 
que  não  podia  rezultar-lhe  no  Brazll  sinão  dos  grandes  cabedaes, 
que  tivesse  ajuntado ;  porque  nos  paizes  novos,  e  principalmente 
nas  colónias  a  plutocracia  exerce  a  maior  influencia  na  falta  de 
toda  outra  distinção.  Era  ainda  precizo,  que  as  frotas  annuaes 
levassem  aos  grandes  armazéns,  qne  a  companhia  possuía  em 
Lisboa,  os  géneros  do  nosso  paiz,  para  que  o  seu  voto  não  dei- 
xasse de  fazer  pender  para  seu  lado  abalança  politica  do  estado. 
Permitidos  aos  moradores  os  de  se  intentos  e  entradas  no  sertão  % 
estariam  estes  habilitados  a  fazer  concurrencia  aos  jezuitas  na 
exportação  dos  produtos  coloniaes,  que  produziam  as  suas 
missões  e  parochias,  servidas  por  Índios  forros  submetidos  a  uma 
admirável  disciplina. 

Julgamos  poder  assim  explicar  a  condueta,  à  primeira  vista 
contraditória,  do  padre  António  Vieira.  Individualmente  tomado, 
era  elle  do  maior  desinteresse,  diremos  mesmo  da  mais  completa 
abnegação :  o  seu  historiador  André  de  Barros  pinta-nos  este 
homem  illustre  encerrado  na  cella  estreita  e  núa  do  seu  collegio, 
despojando-se  da  roupa  e  moveis  os  mais  indispensáveis  para 
acudir  &  pobreza  e  por  vezes  reduzido  a  dormir  n'uma  esteira  de 
tabúa  em  vez  de  cama,  vestindo  uma  roupeta  esfarrapada  de 
panno  grosseiro  tinto  na  lama,  e  calçando  sapatos  de  pelle  de 
porco  montez.  A  mesma  parcimonia  nzava  na  comida  e  bebida,  e 
não  raramente  privava-se  da  cèa  para  mandal-a  de  prezente  a 
alguma  familia  necessitada  **.  A  sua  ambição  era  unicamente 
em  prol  do  seu  instituto  ;  para  si  só  queria  a  gloria  :  anhèlava, 


•  Vide  Berredo,  Ann.  do  Maranhão,  livro  XVIII. 
••  Vide  André  de  Barroe,  tom.  i°,  cap.  XXV. 
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que  se  falasse  no  sea  nome,  e  a  miúdo  encarregava-se  elle 
mesmo,  a  exemplo  de  Cícero,  de  fazer  a  longa  enumeração  dos 
serviços. 

Longo  e  porfiado  fora  o  litigio,  e  ambos  os  contendores  extre- 
mamente cansados  suspiravam  pelo  repouzo  ;  mas  este  impos- 
sível era  para  o  jezuita  antes  do  triunfo.  Conseguiram-no  com- 
pleto, ao  menos  por  algum  tempo ;  e  os  colonos  perdendo  a 
esperança  de  terem  escravos  índios,  voltaram  as  suas  vistas  para 
a  costa  çTAfrica,  como  já  lhes  tinha  lembrado  o  virtuozo  domi- 
nicano Las  Cazas  e  flzera-o  depois  o  padre  António  Vieira,  offe- 
recendo  ao  governo  um  plano  para  mandar  vir  escravos  por 
conta  do  estado,  distribuindo-os  depois  pelos  moradores  gratui- 
tamente, como  único  meio  de  remediar  a  falta  de  braços,  que 
já  então  se  fazia  sentir.  Deplorável  cegueira  de  um  espirito 
aliás  tão  illustrado,  que  não  duvidava  aconselhar,  que  se 
fizesse  n'Africa  um  trafico,  a  que  com  tanto  afinco  se  opunha 
n'America  ! 

Ficou-lhes  portanto  livre  a  administração  dos  índios  forros  ;  e 
para  assegurar  a  sua  posse  privativa  obtiveram  da  corte  prohibi- 
ção  expressa  de  penetrar  quem  quer  que  fosse,  sem  vénia  sua, 
nas  aldeias,  que  lhe  eram  confiadas,  a  titulo  de  não  irem  os 
colonos  corromper  a  moral  simples  dos  indígenas,  afastando-os 
dos  seus  costumes  patriarchaes.  Quem  se  tiver  dado  ao  trabalho 
de  compulsar  os  nossos  annaes,  recordar-se-à  das  contestações 
suscitadas  por  estes  regulares  com  03  religiozos  das  outras 
ordens,  mercenários,  capuxos  e  carmelitas,  que  como  elles  se 
occupavam  do  trabalho  da  catecheze.  As  aldeias,  que  estes 
últimos  haviam  fundado  nas  margens  do  Rio-Negro  por  ordem 
do  governador  Luiz  de  Vasconcellos  Lobo,  foram  de  curta  dura- 
#0t  e  tiveram  seus  administradores  de  retirar-se  por  não  pode- 
nm  mais  rezistir  à  guerra,  que  lhes  faziam  os  seus  rivaes,  os 
jezuitas. 

0  methodo  por  elles  adoptado  no  regimen  das  missões  do 
P&raguay  era,  com  algumas  modificações,  seguido  entre  nós. 
Tinham,  como  ali,  a  suprema  inspecção  das  aldeias,  que  eram 

XTin  19 
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governadas  por  maioraes,  e  a  cada  chefe  de  família  assignava-ae 
o  terreno  que  devera  cultivar,  para  com  o  produto  do  seu  trabalho 
sustentar-so  a  si  e  aos  se  113.  Não  lhes  era  porém  permitido 
alienar  uma  parte  dos  seus  reditos,  que  eram  aplicados  ás 
despezas  oommuns  arrecadadas  pelos  padres,  que  também  inspec- 
cionavam a  permuta  dos  géneros  da  terra  com  as  mercadorias 
estrangeiras,  que  ahi  iam  fazer  os  mascates,  depois  de  compe- 
tentemente autorizados.  O  registro  dos  índios  forros  era  reme- 
tido todo3  oa  deis  anãos  ao  governador,  armando  com  o  jura- 
mento  dos  missionários,  e  desfarte  podiam  elles  saber  do  numero 
de  homens,  com  que  deviam  contar  para  o  serviço  régio,  a  que 
todos  eram  obrigados  por  espaço  de  seis  mezes,  ficando  o  resto  do 
tempo  disponivel  para  se  empregarem  na  lavoura,  ou  n'outros 
quaesquer  serviços,  que  rezultassem  em  proveito  seu,  ou  ainda 
maior  do  dos  seus  tutores  \ 

Ao  escambio  dos  géneros  coloniaes  pelos  vindos  da  metrópole 
chamavam  os  jezuitas  permuta  ;  porque  sendo  o  commercio 
defezo  pelos  cânones  aos  eocleziasticos,  proscreviam  a  palavra, 
que  poderia  escandalizar  aos  ouvidos  pios,  e  conservavam  a 
couza  em  toda  a  sua  pureza,  e  sem  mudança  alguma  na  essência. 
A  esta  origem  podemos  atribuir  as  oolossaes  riquezas  da  compa- 
nhias entre  nós,  maxime  si  reflectirmos,  que  não  tinha  ella  coa- 
currentes  para  o  commercio,  que  em  larga  escala  íkzia  ;  sem 
que  seja  necessário  dar  credito  às  lendas  populares»  que  dos 
pintam  os  padres  sentados  ã  cabeceira  dos  ricos  moribundos, 
aterrando  a  sua  timorata  consciência,  e  apontando-lhee  como  o 
único  meio  de  se  reconciliarem  com  Deos  o  de  legarem  todos  os 
seus  bens  em  beneficio  dos  collegios  e  mais  caías  do  instituto.  Si 
similhantes  abuzos  foram  praticados  uma  outra  vez,  por  este 
ou  aquelle  jezuita,  não  podia  ser  uma  regra  adoptada  por  toda 
ump  classe  de  homens  illustrados,  que  deviam  assas  respeitar  a 
sua  dignidade  para  lançar  mão  de  meios  tão  vergonhozos,  e  que 


*  Yife  SonthêyHfetorj  of  Brasil,  tom.  Ill,  ohap.  XXXIII. 
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quando  conhecidos  redundariam  em  prejoizo  seu.  Cétaitpis  qu'un 
orime,  cJétait  une  faute,  como  dizia  o  já,  citado  Talleyrand. 

B'  ordem  da  natureza,  que  a  borrasca  preceda  a  calma ;  assim 
gozáramos  jezuitas  alguns annos  da  mais  profunda  paz  antes  que 
contra  elles  se  forjassem  as  armas,  que  deveram  derribal-03  do 
pedestal,  em  que  se  criam  seguros.  Esses  dias  serenos,  que  o  oóo 
lhes  concedia,  foram  empregados  na  edificação  e  embellezamento 
das  suas  igrejas  e  collegios ;  onde  não  empregaram  artistas 
estranhos,  não  mandaram  vir,  o  que  lhes  seria  tão  fácil,  pinto- 
res, estatuários,  architectos,  etc.  ;  mas  desenvolvendo  o  gosto  e 
o  natural  talento  dos  indígenas,  faziam-nos  aprender  com  os  seus 
consócios,  que  se  avantajavam  nas  artes  liberaes,  aquellas  que 
mais  necessárias  julgavam  dever  ser  transplantadas  para  a 
America.  E*  desfarte,  que  se  ergueram  os  magníficos  templos  das 
missões  do  Uruguay,  hoje  em  ruinas,  graças  &  nossa  indolência  e 
ao  desprezo  a  que  votamos  as  nossas  couzas  para  ir  com  insensato 
entusiasmo  dar  duetos  a  peregrinas  e  quiçá  mesquinhas  obras. 
Sobre  o  culto,  que  rendiam  os  jezuitas  às  bellas  artes,  sobre  o 
modo  por  que  n'ellas  iniciavam  os  naturaes  do  paiz,  ouçamos  o 
juizo  d'um  varão  tão  notável  pelas  suas  luzes,  como  pela  sua 
alta  pozição.  c  Si  pois  os  jezuitas  exerciam,  cultivavam  e  pro- 
fessavam as  artes  liberaes  ou  mecânicas,  mui  natural  ô,  que 
encontrando  n' America  um  tão  grande  numero  de  sujeitos 
aptissimos,  e  direi  sem  receio,  dotados  mui  particularmente 
pelo  autor  da  natureza,  com  talento  especial  para  as  artes, 
procurassem  instruil-os  n'essas  mesmas  artes,  tanto  mais 
quanto  era  esse  um  meio  eíficacissimo  de  domesticar  e  civilizar 
e  de  fazer  christãos  os  bárbaros  indígenas  do  continente 
americano.  *> 

Sntregavam-se  também  com  zelo  admirável  à  educação  da 
mocidade  ;  e  foram  elles  os  mestres  dos  beneméritos  Brazileiros, 
cujos  escritos  formam  a  nossa  literatura  nos  séculos  XYII  a 


*  Vide  Rer.  Trim.   do  Inst.   Hist.  eOeog.  Brás.   tom.  4.°  Prog.   deaanT. 
pelo  Sr.  Deserabargedor  SUra  Portes. 
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XVIII.  Seriamos  ingratos,  si  não  reconhecêssemos  os  importan- 
tes serviços,  que  estes  regalares  prestaram  à  nossa  terra,  no 
numero  dos  quaes  occupa  distinto  lugar  o  ensino  desvellado,  que 
davam  à  nossa  juventude.  As  aulas  dos  jezuitas  eram  as  únicas 
que  então  existiam  no  abandono  completo  em  que  deizava-nos 
vegetara  metrópole  ;  e  os  moços  talentozos  encontravam  n'elles 
mestres  eruditos,  que  sem  pedantismo  abriam-lhes  as  portas  do 
templo  das  sdencias.  Aqui  no  Rio  de  Janeiro  ensinavam  gratui- 
tamente gramática  latina,  fllozofla,  tbeologia  dogmática  e 
moral,  alôm  das  mathematicas  elementares,  de  que  eram  summa- 
mente  apaixonados,  e  conferiam  aos  seus  alumnos,  quando 
terminado  o  curso,  o  diploma  de  mestre  em  artes,  que  era  então 
mais  estimado  do  que  é  hoje  o  de  doutor  em  qualquer  faculdade. 
Na  Bahia  possuíam  as  mesmas  aulas,  com  adiantamento  da  de 
rhetorica,e  nas  outras  partes  do  Brazil,  onde  existiam  collegios 
ou  inda  simples  hospicios,  era  o  ensino  das  primeiras  letras  e  o 
da  gramática  latina  franqueado  sem  o  menor  ónus  para  os  pães 
de  familia.  Acuza-se  aos  jezuitas  (sem  duvida  para  diminuir  o 
tributo  da  gratidão  que  por  tal  titulo  lhes  devemos  pagar)  de 
atrahiremao  grémio  da  sua  sociedade  aquelles  dos  seus  alumnos 
que  mais  talentozos  e  aplicados  se  mostravam;  mas  essa 
propaganda,  si  porventura  existio,  a  julgamos  nós  innocente ; 
todos  dezejam  fazer  entrar  para  a  sua  corporação  homens 
capazes  de  ennobrecel-a ;  e  os  jezuitas  no  Brazil  deveram  recrutar 
nas  fileiras  dos  seus  discípulos  os  que  tinham  de  succeder-lhes ; 
e  ó  fácil  de  oomprehender,  que  não  convidariam  os  mais  rudes, 
porém  os  mais  hábeis:  pensamos  todavia,  que  não  empregavam 
elles  meios  reprovados  para  alliciarem  inexpertos  e  incautos 
mancebos. 

Havia  o  século  XVIII  chegado  à  metade  da  sua  carreira, 
quando  sobreveio  um  acontecimento  na  aparência  insignificante, 
mas  que  veio  profundamente  exacerbar  o  ódio  que  contra  os 
jezuitas  nunca  fora  de  todo  extinto  no  Brazil,  ódio  a  que,  como 
dissemos,  tinham  dado  cauza  as  suas  longas  contestações  acerca 
da  liberdade  dos  indios,  e  que  era  sempre  alimentado  pelo  ciúme 
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do  monopólio,  que  exerciam  sobre  os  géneros  coloniaes  nos 
mercados  de  Lisboa  e  Porto  ;  assim  como  pela  inveja  que  inspira- 
vam as  suas  extraordinárias  riquezas.  Referimo-nos  ao  tratado 
de  limites  celebrado  entre  os  gabinetes  de  Lisboa  e  o  de  Madrid 
aos  13  de  Janeiro  de  1750,  negociado  com  o  fito  de  pôr  termo 
às  uzurpações  de  território,  que  as  colónias  transatlânticas  mu- 
tuamente se  faziam,  chegando-se  a  um  acordo  sobre  a  linha 
divizoria  entre  as  possessões  das  duas  coroas.  Desistindo  am- 
bas as  altas  partes  contratantes  das  suas  pretenções  fundadas 
na  celebre  bulia  de  Alevandre  VI,  declaravam,  que  as  cessões,  que 
iCelle  se  faziam  não  eram  por  via  de  equivalentes,  mas  com  o 
fim  de  perpertuar  a  união  e  harmonia  entre  duas  nações.  Pelo 
artigo  13  do  mesmo  tratado  cedia  S.  M.  F.  a  colónia  do  Sacra- 
mento e  todo  território  adjacente  a  ella  na  margem  septentrio- 
nal  do  Rio  da  Prata  ;  e  pelo  16°  fazia  expressa  cessão  S.  M.  G. 
dos  povos  ou  aldeias  6ituadas  na  margem  oriental  do  Uruguay v 
permitindo  porém  que  os  missionários  sahissem  com  os  seus  bens 
moveis  e  semoventes,  levando  comsigo  os  índios  para  aldeal-os 
em  outras  terras  de  Espanha  *. 

Esta  ultima  clauzula  feria  vivamente  os  interesses  dos  jezui- 
tas,  que  se  tinham  estabelecido  n'aquellas  regiões ;  e  por  isso 
rezolveram  oppor-se  a  ella  depois  de  terem  debalde  tentado  em- 
baraçar a  sua  execução ;  o  que  certamente  conseguiriam  a  não 
ser  a  energia  do  negociador  portuguez,  o  visconde  da  Villa  Nova 
da  Cerveira.  Vajamos  por  que  defendiam  esses  regulares  com 
tanto  afinco,  e  até  rezistindo  formalmente  às  ordens  do  seu 
governo,  umas  aldeias  plantadas  nas  ribas  do  Uruguay  e  habi- 
tadas por  semi-barbaros  Guaranis. 

Corria  o  anno  de  1610,  quando  dois  jezuitas  Marcello  de  Lo- 
renzana  e  Francisco  de  San  Martin,  conseguiram,  que  os  ferozes 
Xarruas,  que  vagueavam  por  esses  ermos,  se  curvassem  às  suas 


(•)  Vide  Ànnaes  daProy,  4e  São-Peclro  pelo  Visconde  de  São-Leo- 
ppldo,  cap.  3.° 
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doces  palavras,  fundando  algumas  tabas,  que  serviram  de  nú- 
cleo às  futuras  reduções.  Graças  aos  esforços  dos  primeiros 
missionários  e  dos  seus  imraediatos  successores,  rápido  foi  o  in- 
cremento; de  modo  que  já  vinto  e  um  annos  depois  (em  1631) 
conta  vam-se  vinte  povoações,  regidas  pjlo  governo  theocratico, 
o  melhor,  como  se  exprime  Raynal,  si  fosse  possível  conserval-o 
na  sua  pureza.  Leamos  o  quadro,  que  da  sua  vida  nos  traça 
um  escritor,  de  quem  não  fazemos  o  elogio,  porque  d'isso  nol-o 
vedam  os  estreitos  laços  de  parentesco,  que  a  elle  nos  ligam. 

c  Falavam  todos  a  mesma  língua,  o  guarani  (diz  o  visconde 
de  São-Leopoldo) ;  sem  leis  civis,  pois  que  entre  elles  era 
quazi  imperceptivel  o  direito  da  propriedade,  nem  mesmo  das 
produções  da  sorte  de  terras,  que  se  adjudicava  a  cada  pae 
de  família,  era  licito  dispor  a  seu  arbitrio  sem  a  direcção  do 
oura ;  os  artífices  e  lavradores  levavam  à  risca  aos  depósitos 
públicos  o  fruto  do  seu  suor,  e  das  suas  fadigas  vivendo  em 
commum  ;  os  religiozos  directores  com  os  magistrados  do  povo 
(de  modo  que  ao  diante  diremos)  proviam,  e  velavam  sobre  as 
precizões  de  cada  um;  sem  leispenaes,  pois  que  todas  eram  pre- 
ceitos de  religião,  as  transgressões  se  puniam  com  jejuns,  ora- 
ções, cárceres,  e  algumas  vezes  fiagellações  e  extermínio;  o  cul- 
pado se  acuzava  elle  mesmo  aos  pés  do  magistrado,  e  recebia  o 
castigo  com  acções  de  graças  ;  no  fundo  dos  sertões  d* America 
parecia  emflm  realizada  essa  republica  ideada  por  Platão  e 
por  Thomaz  Morus  \  > 

Estes  va8sallos  fieis  da  companhia  de  Jezus,  que  ao  tempo  da 
supressão  orçavam-se  em  trinta  mil  unicamente  nos  sete  povos 
que  couberam  em  partilha  à  coroa  portugueza,  fertilizavam  um 
solo  jà  ubérrimo  com  o  seu  trabalho,  e  davam  aos bemditos  padres 
lucros  incalculáveis.  Cultivavam  o  algodão,  o  tabaco,  a  canoa 
do  assucar,  e  toda  a  qualidade  de  grãos,  mas  o  produto  que 
maior  interese  lhes  dava  era  da  herva  mate,  também  chamada 


*  Vide  Annaes  da  Proyincia  de  S&o-Pedro,  capitulo  XIII,  ptg.  236. 
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'  chá  do  Paraguay,  que  remetiam  em  grande  quantidade  para  os 
mercados  de  Santa- Fé  e  Correntes. 

Além  da  lavoura  emprega vam-se  também  os  índios  na  criação 
do  gado  vacam  e  cava  liar  nas  vastíssimas  estancias,  que  pos- 
suíam os  Paraguayos  nos  lugares  os  mais  azados  para  tal  fim. 
Segundo  os  cálculos  mais  moderados,  a  renda  annual  d'essas  mis- 
sões elevava-se  à  somma  de  cem  mil  pezos  fortes,  dos  quaes 
deduzida  uma  pequena  parcella  para  socorros,  que  deviam  ser 
fornecidos  aos  necessitados,  e  o  adorno  e  reparação  dos  templos 
e  mai3  despazas  com  o  culto,  era  o  restante  remetido  para 
Roma,  centro  da  unidade  juzuitica,  atlm  de  fazer  face  aos  gas- 
tos communs  e  urgências  da  companhia. 

Aqui,  como  em  todas  as  partes,  tinham  vedado  a  entrada  das 
missões  a  todos  os  indivíduos,  embora  da  mesma  nação,  que  não 
tivessem  a  honra  de  pertencer  ao  instituto  de  Loyola,  sempre 
debaixo  do  especiozo  motivo  de  receiarem  a  corrupção  dos  cos- 
tumes dos  seus  administrados ;  levando  esse  seu  desmarcado  zelo 
a  ponto  de  terem,  como  já  deixamos  dito,  obstado  à  vizita  pas- 
toral do  bispo  do  Paraguay  D.  Bernardino  de  Carde  nas. 

Para  que  nada  faltasse  ao  completo  domínio  dos  jezuitas 
n'essas  longínquas  paragens,  até  tiveram  um  exercito  às  suas 
ordens  devidamente  desciplinado ;  havendo  para  isso  obtido  o 
assenso  do  governo  da  metrópole.  Pela  real  cédula  de  20  de  Se- 
tembro de  1649  foi  concedida  a  licençi,  que  tinham  impetrado, 
de  adestrarem  os  índios  christãos  velhos  no  manejo  das  armas  de 
fogo ;  e  que  para  instruil-os  lhes  fosse  permitido  levar  das  pro- 
víncias do  Chile  alguns  irmãos  coadjutores,  que  houvessem  sido 
soldados  ;  protestando  para  isso  a  necessidade,  em  que  se  viam 
dolorozamento  collocados,  de  repellir  as  agressões  dos  Por- 
tuguezes.  * 


*  Naturalmente  dos  Paulistas,  que  algumas  vezes  penetravam  em 
•uas  aldeias  para  fazer  escravos  os  índios,  que  viviam  sujeitos  k 
administração  espiritual  e  temporal  dos  padres  da  companhia ;  do 
que  amargamente  se  queixava  o  conde  de  Castelar,  vice-rei  do  Peru, 
em  uma  nota  datada  do  1.4  de  Janeiro  de  1Ô79. 
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Comprehende-se  facilmente  o  quanto  desgostaria  aos  jezuitaâ 
a  noticia  da  próxima  chegada  às  suas  missões  dos  commissarios 
portuguez  e  espanhol,  que  iam  em  nome  dos  seus  respectivos 
soberanos  tornar  e Afectivas  as  clauzulas  osti puladas  no  novo 
tratado  de  limites,  Não  havia  tempo  a  perder ;  era  precizo  lan- 
çar mão  da  diplomacia,  e  em  ultimo  cazo  recorrer  às  armas,  para 
o  que,  como  vimos,  estavam  preparados.  Allegando  que  preci- 
zavam  d'algum  tempo  para  effectuarem  a  sua  mudança,  colherem 
os  frutos  pendentes,  e  mudarem  o  gado  das  estancias,  obtiveram 
que  por  muito  tempo  se  sustassem  as  operações  de  demarca- 
ção, a  que  iam  proceder  o  marquez  do  Vai  de  Lírios  e  o  general 
Gomes  Freire  d'Andrade.  Esperavam,  que  os  governos  de  ambos 
os  paizes  interessados  na  realização  d'esse  pacto,  que  tanto  os 
contrariava,  mudassem  de  rezolução  desenganados  pelas  dificul- 
dades quazi  insuperáveis,  com  que  tinham  de  lutar ;  quando 
porém  viram,  que  nada  seria  capaz  de  demovei-os  do  propozitoi 
que  haviam  formado,  fizeram  appello  à  ultima  ratio  regum. 

O  padre  Lourenço  Balda,  cura  do  povo  de  São-Miguel,  foi  a 
alma  da  rebellião  ;  foi  elle  que  concitou  os  pobres  e  pacíficos  Ín- 
dios a  se  sublevarem  contra  as  decizões  dos  soberanos,  de  quem 
não  tinham  a  menor  noticia,  tanta  era  a  ignorância,  que  a  tal 
respeito/bem  como  a  muitos  outros,  deixavam-nos  permanecer 
os  seus  santos  padresl...  Por  documentos  autênticos,  que 
tivemos  occazião  de  compulsar,  está  hoje  mais  que  provada  a 
complicidade  dos  jezuitas  n'essa  fatal  trama,  cujos  rezultados  não 
podiam  deixar  de  ser  funestíssimos  para  os  indígenas,  de  quem 
se  declaravam  protectores. 

Os  commissarios  régios,  communicando  às  suas  respectivas 
cortes  a  rezistencia,  que  as  suas  ordens  tinham  encontrado  da 
parte  dos  naturaes,  não  dissimularam  ser  ella  devida  às  instiga- 
ções dos  filhos  de  Loyola,  e  o  gabinete  de  Santo  Ildefonso,  estra 
nhando  altamente  o  proceder  dvelles,  escrevia  a  seu  delegado,  o 
marquez  de  Vai  de  Lirios,  estas  notáveis  palavras. 

«En  la  cartado  oficio,  que  escribo  a  V.  Exc,  vera  que  Su 
Magestad  ha  descubierto,  y  assegurando  se  de  que  los  jesuítas 
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de  esta  província  son  la  causa  total  de  la  rebeldia  de  los  índios. 
Y  mas  de  las  providencias,  que  digo  en  ella  haber  tomado, 
dispidiendo  a  su  confessor;  y  mandando  que  se  embien  mil 
hombros,  me  ha  escrito  una  carta  (própria  de  um  soberano) 
para  que  yo  exhorte  ai  provincial  hechando  le  en  cara  el  de- 
lido de  infedelidade,  y  diciendo-le  que,  si  luego  luego  no  en- 
trega los  pueblos  pacificamente  sin  que  se  derrame  una  gota 
de  sangre,  tendra  Su  Magestad  esta  prueba  mas  relevante ; 
procederá  contra  el  y  los  de  mas  padres  por  todas  las  leis  de 
los  derechos  canónico  e  civil,  los  tratará  como  reos  de  lesa 
magestad,  y  los  harâ  responsables  a  Dios  de  todas  las  vidas 
ionocentes,  que  se  sacrificassem,  etc.»  ' 

Pela  corte  de  Lisboa  foram  transmitidas  a  Gomes  Freire 
d'ÂDdrada  as  mais  terminantes  recommendações  le  auxiliar  ao 
general  espanhol,  pondo  termo  o  mais  cedo  possível  a  tão 
escandalosa  rebeldia. 

Duas  vezes  mediram-se  os  indios  com  o  exercito  combinado; 
ama  a  10  de  Fevereiro  de  1756,  capitaneados  pelo  valente 
Sepé,  perdendo  n'esse  conflicto  1.200  homens,  differentes 
peças  de  artilharia  e  outros  despojos  bellicos  ;  e  outra  a  10  de 
Maio  do  mesmo  anno,  em  que  foi  completamente  desbaratado 
o  seu  exercito  composto  de  mais  de  3.000  combatentes.  Além 
d'estas  duas  batalhas  campaes  houve  muitas  refregas  entre 
as  partidas  volantes,  portuguezas  e  espanholas,  que  batiam 
a  campanha  e  troços  de  indígenas,  que  surgiam  como  que  do 
centro  da  terra,  para  tolher-lhes  o  passo.  Concluindo  a  par- 
ticipação offloial  da  segunda  grande  acção,  que  teve  lugar  n'esse 
anno  nas  campinas  do  sul,  assim  se  exprimia  o  general  Gomes 
Freire  de  Andrada,  referindo-se  ás  fortificações  levantadas  para 
obstar  a  passagem  do  rio  Churieby  :  «  A  planta  bem  dá  a  vôr 
a  defensa  como    estava  própria.     E  si    ella  e    feita  pelos  in- 


'  Vide  Relação  Abrev.  da  JRep»,  quo  os  relig.  jesuítas  estabele- 
ceram nos  dornios  ultr.  de  Port.  e  Esp.  e  da  guerra  que  n'elles  mo- 
vcram  contra  os  exércitos  de  ambas  as  potencias,  inserta  na  Rev.  Trina, 
do  Inat.  Hist.  e  Geog.  Braz.  tom.  4>u 
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diog,  devemos  persuadir-nos,  que  em  lugar  de  doutrina  se  lhes  tem 
ensinado  architectura  militar. » 

Perdidas  as  ultimas  esperanças  de  defenderem  o  paiz,  a  cujo 
domínio  se  haviam  arrogado,  empregaram  o  ultimo  racurso, 
que  em  similhantes  cazos  aconselha  a  coragem  da  desesperação. 

O  fogo  devera  reduzir  a  cinzas  aquillo  que  lhes  fora  impos- 
sível defender,  e  as  labaredas,  que  jà  prendiam  o  magnifico 
templo  do  povo  de  São-Miguel,  quando  n*elle  entraram  os  allia- 
dos  no  dia  16  de  Maio,  advertiam-lhes,  que  se  apressassem,  si 
acazo  queriam  encontrar  ainda  illezos  os  magníficos  monu- 
mentos, que  atestassem  á  posteridade  a  esplendida  habitação 
dos  padres.  Um  dos  nossos  melhores  poetas  Jozé  Bazilio  da  Gama 
descreveo  com  as  delicadas  tintas  do  seu  primorozo  pincel  a 
scena  lastimável  de  que  acabamos  de  falar,  e  para  ali  remetemos 
o  leitor  curiozo. 

Assim  terminou  a  guerra  civil,  suscitada  pelos  jezuitas  na 
extremidade  meridional  do  Brazil,  emquanto  que  ao  norte  oppu- 
nham  tenaz,  posto  que  menos  ruidoza  oppozição.  No  Pará  ô 
Maranhão  foi  incumbido  o  respectivo  governador  e  capitão 
general  Francisco  Xavier  Furtado  de  Mendonça,  por  despaxos 
de  30  de  Abril  de  1753,  de  prezidir  por  parte  de  S.  M.  F.  âs 
conferencia,  que  com  o  commissario  castelhano  se  deveram  abrir 
afim  de  reguiar-se  os  limites  das  possessões,  de  que  os  dois  reinos 
da  península  ibérica  eram  senhores  n' estas  partes  da  America. 

Ainda  que  a  perda  dos  jezuitas  nas  margens  do  Rio-Negro 
não  fosse  equivalente  á  que  experimentavam  nas  doUruguaye 
Paraná,  todavia  prepara vam-se  para  a  demarcação  dos  limites. 

Os  meios  de  que  se  serviram  no  Pará  um  pouco  diferiam  do 
methodo  por  elles  empregado  ao  sul  do  estado.  Sublevaram 
como  operação  previa  os  Índios  das  vizinhanças  d'aquelle  lugar, 
que  fora  destinado  para  as  conferencias;  depois  amotináramos 
da  capital  do  Pará,  afim  de  que  não  encontrasse  o  governador 
gente  disponivei  para  tripular  as  canoas,  e  mais  objectos  de 
serviço,  e  finalmente  ate"  fomentaram  dezerções  entro  os  sol- 
dados, por  não  poderem  fazel-os  entre  os  ofliciaes.    Por  mais 
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graves  que  pareçam  taes  acuzações,  nós  as  mencionamos  firmados 
do  juizo  de  autores,  que  temos  por  fidedignos,  entre  outros  cita- 
remos o  nome  do  sargento-mór  António  Ladislào  Monteiro  Baena, 
no  seu  Compêndio  das  Eras  da  Provinda  do  Pard%  a  quem  julga- 
mos bem  informado,  e  muito  em  estado  de  discernir  a  verdade. 

Citemos  suas  próprias  palavras  : 

«  Em  Junho  (de  1757)  assoma  no  Pará  a  noticia  de  terem 
desertado  da  aldeia  de  Mariuà  para  as  missões  da  capitania 
da  Omaguas  dos  domínios  de  el-rei  catholico  120  soldados  de 
menos  obrigações  e  de  reprovado  procedimento,  em  virtude 
dos  manejos  clandestinos  dos  jezuitas,  os  quaes,  não  podendo 
obrar  na  honra  e  fidelidade  dos  officiaes,  obravam  comtudo 
n'aque)le  numero  de  combatentes,  que  ainda  ampliaram  o 
crime  roubando  os  armazéns  reaes  de  munições  de  guerra  e 
outros  muitos  géneros,  que  n'elles  havia,  e  tiraram  da  povoação 
contribuições,  raspando-a  de  modo  que  para  comer  foi  precizo 
aos  moradores  mandar   vir  os  viveres  de  longe  * .  » 

Frustraneos  foram  seus  planos  de  revolta,  e  passaram  pelo 
desgosto  de  verem-se  por  toda  a  parte  repellidos  com  grande 
descrédito  dos  seus  autores,  e  o  mais  ó,  que  de  toda  a  sociedade 
de  Jezas,  que  até  certo  ponto  se  tornava  solidaria  com  elles. 
Si  as  mais  severas  ordens  tivessem  partido  de  Roma,  ou  ainda 
dos  seus  superiores  locaes,  cremos,  que  as  couzas  não  chegariam 
a  taes  excessos,  nem  a  animad versão  contra  o  instituto  seria  tão 
geral. 

Houve  porôm  imprudência  e  grandíssima  irreflexão  no  seu 
proceder  :  custa-nos  a  crer  como  homens,  cuja  finura  e  tacto 
dos  negócios  temos  por  mais  de  uma  vez  assignalado,  não  ti- 
vessem notado,  que  d'esta  arte  apressavam  a  sua  queda,  forne- 
cendo uma  poderoza  arma  aos  seus  contrários.  Eram  mui  ii lus- 
trados para  conhecerem,  que  o  espirito  dos  séculos  lhes  era 
contrario,  e  que  unicamente  restava-lhes  appellar  para  melhores 
dias  e  esperarem  pela  reacção,  que,  cedo   ou   tarde,  se   mani- 


*  Baeoa,  Compendio  das  Eras  da  Prov.  do  Pará,  pag,  £48. 
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festaria  contra  as  idéas  dominantes.  Toda  a  abstenção  da  po- 
litica, a  nenhuma  ingerência  nos  negócios  públicos  eram  recla- 
madas pelas  circunstancias ;  e  a  exemplo  dos  peritos  nadadores 
deveram  curvar  a  cabeça  para  deixarem  passar  a  onda,  sem 
procurar  lutar  contra  ella.  Deplorável  obstinação  no  emprego 
de  meios  reprovados,  para  não  explicarmos  pela  força  do  des-  • 
tino,  precipitava  o  baixel  da  companhia  contra  os  parcóis ;  e 
os  seus  palinuro3  cerravam  os  ouvidos  para  não  ouvir  a  lin- 
guagem da  verdade,  que  escoava-se  dos  lábios  de  doutos  e  pru- 
dentes varões,  condemnados  &  sorte  do  Cassandra. 

O  marquez  de  Pombal,  cuja  cauza  da  indispozição  e  antipa- 
tia que  consagrava  aos  jezuitas  jà  assignalamos  na  primeira 
parte  d*este  nosso  tosco  trabalho,  espreitava  com  fina  malícia 
os  erros  por  elles  oommetidos ;  e  qual  lobo  faminto,  agu- 
çava as  garras  aguardando  a  sua  victima.  A  impolitica,  para 
não  qualificarmos  de  insensata  rezistencia,  que  fizeram  ao 
tratado  de  limites  de  1750,  sérvio  melhor  às  intenções  do  pri- 
meiro ministro  de  el-rei  D.  Jozô  do  que  toda  essa  propa- 
ganda filozofica,  que  generalizava  em  Portugal,  e  em  cujas 
brozuras  e  libellos  era  horrivelmente  guerreada,  e  não  poucas 
vezes  calumniada  a  grande  obra  do  santo  biscainho.  Acu- 
zava-se  a  companhia  de  sequestrar  em  proveito  seu  o  suor  dos 
mizeros  indígenas,  de  conserval-os  em  uma  tutela  forçada; 
e  eil-a  que  se  encarrega  por  si  mesma  de  demonstrar  a  vera- 
cidade de  taes  arguições,  levando-os  ao  campo  da  batalha 
em  defeza  dos  seus  interesses  gravemente  lezados. 

Antes  de  descarregar  o  derradeiro  golpe,  quiz  Pombal,  ver 
si  intimidava  aos  jezuitas,  fazendo-os  recuar  ;  e  para  tal  flm 
impetrou  do  S.  P.  Benedito  XIV  o  breve  de  1  de  Abril 
de  1758,  pelo  qual  era  o  cardeal  Saldanha  investido  das  fun- 
ções de  vizitador  apostólico  e  reformador  dos  clérigos  regu- 
lares da  companhia  de  Jezus.  Seu  primeiro  acto  foi  da  publi- 
cação de  um  mandamento  ordenando  a  suspensão  do  escandalozo 
commercio,  que  os  sobreditos  regulares  estavam  publicamente 
fazendo  em  Portugal  e  seus  dominios.   Esta  medida  era  sunv 
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mamente  justa  e  reclamada  por  todos  os  que  nutriam  sinceros 
dezejos  de  podar  a  arvore  em  vez  de  derribal-a  ;  mas  o 
patriarca  de  Lisboa,  cardeal  Manoel,  não  se  contentou  com 
admoestações  e  meios  brandos,  e  afflxou  um  edital  datado  de 
7  de  Junho  do  referido  anno,  em  que  suspendia  os  mesmos  regu- 
•  lares  dos  exercícios  de  confessarem  e  pregarem  no  seu  patriar- 
cado \  Depois  de  um  acto  tão  violento  quão  desnecessário, 
mas  que  foi  infelizmente  imitado  por  todos  os  prelados  do 
reino,  era  impossível  a  conciliação,  e  a  guerra  estava  decla- 
rada, a  perseguição  sistematizada  em  contradição  às  ordens  do 
soberano  pontífice. 

Não  julgando-se  ainda  suficientes  os  capítulos  de  acuzação 
formulados  contra  os  jezuitas,  muitos  dos  quaes,  como  por 
vezes  temos  dito,  eram  de  uma  triste  realidade,  veio  o  atentado 
contra  os  dias  de  el-rei  D.  Jozó  fornecer  m\is  uma  verba 
para  ser  lançada  na  conta  corrente  da  companhia.  Era  precizo 
esgotar  a  taça  da  odiozidade  para  justificar  o  decreto  de  3 
de  Setembro  de  1759,  em  que  eram  os  filhos  de  Loyola  proscri- 
tos, desnaturalizados  e  lançados  fora  do  reino  e  seus  domínios. 
Repetimos  aqui  o  que  já  em  outro  lugar  dissemos  :  não  nega- 
mos ao  governo  portuguez,  nem  a  nenhum  outro,  o  direito 
de  tirar  a  existência  civil  nos  seus  estados  a  esta  ou  áquella 
corporação  religioza,  quando  assim  o  exijam  seus  interesses 
políticos;  o  que  unicamente  estranhamos  são  os  abuzos  de  poder, 
tanto  da  parte  do  régio  edicto,  como  ainda  mais  da  dos  seus  exe- 
cutores. 

Os  bispos  do  Brazil  tinham  sido  nomeados  vizitadores  e  refor- 
madores dos  jezuitas  em  suas  respectivas  diocezes  por  delegação 
do  cardeal  Saldanha  ;  e  n'este  emprego  houveram-se  uns  com 
excessivo  rigor,  como  D.  Miguel  de  Bulhões  no  Pará,  e  outros 
com  louvável  moderação,  como  D.  frei  António  de  S.  Jozó  no 
Maranhão, e  D.  Jozó  Botelho  de  Matos  na  Bahia. 


*  Vide:  Deducçío  Chronol.  e  Anal.  dos  crimes  dos  jesuítas,   pelo  desem- 
bargador Jozé  de  Seabra  da  Silva. 
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A  mesma  differença  no  proceder  notou-so,  quando  foram 
incumbidos  de  tornar  e  Afectivas  as  dispozições  do  decreto  de 
3  de  Setembro  de  1759,  contentando-se  alguns  com  serem  meros 
executores,  adoçando  ainda  quanto  estava  ao  seu  alcance  a 
aspereza  do  legislador,  e  querendo  outros  mostrar  trop  de  sele. 
Falando  a  respeito  d'estes,  serve -se  o  iilustre  historiador  in- 
glez  Roberto  Southey  d'estas  enérgicas  palavras  :  «  There  are 
alway  wicked  instrumenta  enough  to  carry  into  full  effect 
the  worst  intentions  of  injust  and  tyrannical  power.» 

Não  contente  D.  Miguel  de  Bulhões  de  ter  suspendido  do  uzo  de 
oHlens  os  padres  da  companhia  de  Jezus  no  seu  bispado,  como  lhe 
era  expressamente  ordenado  de  Lisboa,  e  tel-os  remetido  em 
numero  de  toento  e  cincoenta  acumulados  no  porfio  de  um  pés- 
simo navio  para  %  cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão,  foi  inda  ali 
exercer  as  suas  poucts  caridozas  funções,  por  ter  o  bispo  d*esaa 
dioceze  recuzado-se  a  se?  instrumento  de  medidas,  que  intei- 
ramente desaprovava,  partifrdo  para  a  vizita  episcopal  de  lon- 
gínquas parochias  ;  recebendo  bulhões  em  recompensa  do  seu 
zelo  o  ser  trasladado  para  a  só  de  Leiria^  Os  jezuitas  da  Parahiba  e 
Ceará  foram  mandados  para  o  Recife,  onde  o  governador  Luiz 
Diogo  Lobo  da  Silva  e  o  bispo  D.  Francisco  Xavier  Aranha  os 
receberam  com  summa  begnidade  ;  sendo  dali  transportados 
para  Lisboa  em  um  navio,  que  outr'ora  pertencia  à  sua  sociedade, 
e  no  qual  fazia  o  provincial  a  vizita  às  diverzas  cazas  da  ordwn, 
espalhadas  pelas  capitanias  do  Brazil  *. 

Na  metrópole  do  Brazil  religiozo,  onde  já  então  governava  o 
aroebispo  D.  Joaquim  Borges  Figueirôa,  por  ter  rasignado  o  pal- 
lio  o  mencionado  D.  Jozó  Botelho  de  Matos,  foram  os  jezuitas 
privados  do  exercicio  das  suas  funçõas  sa cerdo taes,  assim  como 
precedentemente  haviam  sido  da  administração  das  missões  e 
aldeias  de  indios  confiadas  a  párocos  seculares»  e  no  dia  18  de 
Abril  de  1760  conduzidos  debaixo  de  grande  escolta,  e  com  todo 
o  apparato  de  força,  para  bordo  das  nãos  N.  S.  do  Carmo  e 


*  Vido  Roberto  Southey,  Hiatory  of  Brasil  ohap.  XL. 
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N.  S.  d' Ajuda,  que  levaram-nos  a  Lisboa,  onde  acharam  in- 
grata hospedagem  na  torre  de  São-Juliâo  até  serem  desterrados 
para  Itália  os  que  não  quizeram  sujei tar-se  às  condições  estipu- 
ladas pela  lei  de  28  Agosto  de  1767  * 

D.  frei  António  do  Desterro,  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  não  foi 
menos  severo  para  com  os  proscritos  do  que  seu  collega  do 
Pará ;  talvez  porque,  como  diz  Soutehy,  <beíng  a  frxar  he  ap- 
pears  on  this  occasion  to  /uive  indulged  the  envy  and  hatred 
with  which  that  discription  of  religionert  çommorUy  regarded 
the  jesuits.»  **  Esta  aversão,  que  consagrava  à  ™rep? gíria,  *e- 
Tôlou-a  eile  mais  do  que  nenhum  outro  prelado  em  seus  actos 
officiaes.  Depois  de  ter  privado  aos  jezuitas  por  carta  pastoral 
de  S  de  Novembro  de  1759,  do  ministério  do  púlpito  e  confissio- 
nario,  assim  como  o  de  celebrarem,  e  ainda  offlciarem  em  quaes- 
quer  igrejas,  capei  las  e  oratórios,  recommendando  aos  fieis  que 
fugissem  do  contagio  das  suas  pestíferas  opiniões ;  pelos  editaes 
de  17  e  29  do  referido  mez  e  anno  acuzava  a  esses  regulares  de 
terem  sonegado  relíquias,  vasos  sagrados  e  paramentos  das  igre- 
jas, ordenando  a  todos  que  soubessem  onde  elles  os  tinham 
occulto,  que  fossem  revelal-o  ao  ordininario,  sob  pena  de  excom- 
m  unhão. 

Pedia  a  decência,  que  se  não  lançassem  tão  feias  nódoas  sobre 
a  roupeta  da  companhia ;  porque  ella  pouco  differia  da  batina  do 
padre  e  do  burel  do  monge. 

Vinham  embarcar-se  n*esta  capitai  os  padres,  cujos  collegios 
estavam  situados  ao  sul  do  Brazil  ;  em  cujo  numero  comprehen- 
diam-se  os  de  São-Paulo,  que  apezar  das  antigas  queixas,  que  os 
moradores  nutriam  contra  elles,  foram  todavia  tratados  na  hora 
da  adversidade  com  heróica  generozidade ;  e  seu  bispo  D.  frei 
António  da  Madre  de  Deos,  seguindo,  apezar  de  ser  também 
frade,  uma  politica  opposta  á  do  nosso  diocezano,  encheo-os  de 


*  Vide  Ignacio  Accioli,    Mem.    Hist.   a  Polit.  da  Prov.  da  Bahia,  tom.  1.* 
pag*  223. 
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obzequios,  não  receando  de  arrostar  por  similhante  conducta  as 
iras  do  imperiozo  ministro,  e  a  dos  seus  satellites,  mil  vezes  mais 
timivel .  Embarcados  em  um  só  navio  todos  os  jezuitas  das  ca- 
pitanias meridionaes,  em  numero  de  cento  e  quarenta  e  cinco, 
foram  entregues  ao  caprixo  das  ondas,  sem  os  meios  necessários 
para  fazer  tão  longa  quão  penozi  travessia,  recuzando-lhes  até 
um  cirurgião! 

Assim  deixaram  os  jezuitas  as  nossas  plagas,  depois  de  terem 
vivido  entre  nòs  por  espaço  de  221  annos ;  depois  de  terem  regado 
com  o  seu  sangue  a  arvore  da  cruz ;  de  pois  de  terem  roteado 
nossas  virgens  florestas;  depois  de  terem  erguido,  para  servirmos 
nos  das  palavras  do  sábio  Dr.  Martius,  os  únicos  monumentos 
grandiozos  ainda  existentes,  e  deixado  instituições,  que  até 
o  prezente  não  desapareceram  de  todo,  nem  perderam  a  sua 
influencia. 

No  nosso  humilde  entender  pensamos,  que  si  esses  regulares 
mereceram  pelos  abuzos,  que  praticaram  do  seu  primitivo  e  san- 
tíssimo instituto  no  velho  mundo,  e  ainda  mesmo  na  America,  o 
breve  de  supressão,  que  contra  elles  fulminou  o  beatíssimo 
padre  Clemente  XIV,  tinham  adquirido  jus,  pelos  relevantes 
serviços  prestados  em  outras  eras  em  prol  da  religião  e  dai 
letras,  a  serem  tratados  com  doçura ;  pois  que  tal  exigiam-no 
a  gratidão  dos  povos  e  a  honra  dos  governos. 

Pelo  que  nos  diz  respeito  cremos,  que  grande  foi  a  nossa  perda 
com  a  sua  completa  extinção  :  devêramos  ter  imitado  o  pro- 
cedimento da  Rússia,  onde  se  conservaram  encarregados  do  en- 
sino da  mocidade,  para  o  que  sempre  se  mostraram  sumraa- 
mente  aptos  ;  pois  que  jà  em  seu  tempo  dizia  Bacon  :  tratan* 
da-se  de  educação ,  o  melhor  è  consultar  as  escolas  dos  jesuítas. 
Si  depois  da  sua  secularização  continuassem  entre  nós  incum. 
bidos  da  educação  da  juventude  e  igualmente  da  catecheze  dos 
indígenas,  uma  vez  qua  não  lhes  fosse  esta  excluzivamente 
entregue,  concorrendo  com  as  demais  ordens  religiozas, 
partilhando  a  administração  das  aldeias  com  os  magis- 
trados régios  para  tal  fim  nomeados,  é  de  esperar,  que  muito 
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tivesse  lucrado  a  nossa  terra  com  similhante  methodo,  e  el-rei 
de  Portugal  podesse  talvez  melhor  exprimir  a  seu  respeito  o  que 
acerca  d 'e lies  dizia  em  1783  Catharioa  II  em  sua  carta  ao  papa: 
«  Os  motivos,  que  me  fizeram  conceder  a  minha  protecção  aos 
jezuitas,  são  fundados  tanto  na  razão  e  na  justiça  como  na  espe- 
rança de  serem  úteis  aos  meus  estados.  Essa  pacifica  e  inno- 
cente  reunião  de  homens  ficará  no  meu  império,  porque  de 
todas  as  sociedades  catholicas  são  as  mais  capazes  de  instruir 
os  meus  vassallos,  de  inspirar-lhes  sentimentos  de  humani- 
dade com  os  verdadeiros  princípios  da  relegião  christan .  Estou 
rizolvida  a  sustentar  es&es  poderes  contra  todos  os  poderes,  e 
faço  n'isto  o  meu  dever,  porque  os  contemplo  como  vassallos 
úteis  e  in  docentes.» 

S.  M.  F.  não  podia  seguir  o  exemplo  da  czarina  sustentando 
Mis  viriOus  no  seu  império  uma  associação  dissolvida  por  quem 
poder  tinha  para  isso  ;  e  si  citamos  o  trexo  acima,  foi  para 
mostrar,  que  possuiam  os  jezuitas  qualidades,  reconhecidas  até 
pelos  príncipes  hereges  e  sismaticos,  que  nos  seriam  grande- 
mente profícuas,  tomando-se  a  precaução  de  prival-os  dos  meios 
dos  quaes  uma  doloroza  exp3riencia  mostrava  terem  tanto 
abuzado.  Em  paiz  novo  em  que  não  superabundavam  as  intelii- 
gencias,  para  que  privar-nos  do  auxilio  de  homens,  a  cuja  illus- 
tração  seus  próprios  contrários  rendiam  preito  e  homenagem  ? 
Nào  seria  mais  conveniente  conservar  esses  padres  despidos  do 
seu  antigo  caracter  e  sujeitos  em  tudo  à  jurisdição  episcopal  ? 

Foi  um  erro,  dir-nos-á  alguom,  o  tot-il  exterminio  de  homens, 
que  estavam  afeitos  ao  nosso  modo  de  viver,  que  compre hendiam 
as  nossas  necessidades  ;  mas  procuremos  remediar  tal  erro, 
e  agora  que  se  acha  restabelecida  a  companhia  de  J».zus, 
convidemol-a  para  que  venha  de  novo  estabelecer-se  entre  nós. 
Havendo  entr 3  nós  pelo  menos  150.000  Índios  bravos  (diz  J. 
Silvestre  Rebello)  e  seado  o  primeiro  dos  deveres  do  governo  o 
tratar  da  salvação  e  civilização  d'aquelles  pobres  infelizes,  é 
claro,  que  d'isso  se  deve  seriamente  occupar.  Os  jezuitas, 
segundo  as  suas  instituições,   foram  em  outro  tempo  os  mais 
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próprios  para  isso;  ora,  como  as  instituições  sfto  ainda  as 
mesmas,  é  evi  lente,  que  d*elles  se  deve  o  governo  servir  com 
preferencia. 

«  Deve  o  governo  pois  propor  ao  corpo  legislativo  a  abolição 
da  lei,  quo  os  exterminou  do  Brazil,  e  convidar  os  mesmos  a 
vir  de  novo  f andar  missões  no  nosso  império.  O  interior  da 
provinda,  de  São- Pau  lo,  os  matos  virgens,  que  separam  as 
provindas  da  Capitania,  de  Minas  e  Bahia,  as  províncias  de 
Goiazes  e  Mato-Grosso,  e  mais  do  que  todas  as  outras  a  do 
Pará,  fornecem  localidades  abundantes  para  a  fundação  dás 
missões,  que  se  quizerem  *.  > 

Cremos,  que  a  maior  difficuldade  não  consiste  na  revoga- 
ção da  ordenança  de  3  de  Setembro  de  1759,  apezar  de  ter  o 
gabinete  do  Rio  de  Janeiro  protesta  lo  em  1  de  Abril  de  1815 
contra  os  primeiros  assomos  da  resurroição  dos  jezuitas  ;  mas 
sim  no  espirito  publico,  que  continua  a  ser- lhes  contrario ; 
e  ainda  ultimamente  tivemos  uma  prova  da  veracidade  d'esta 
nossa  propozição. 

Alguns  padres  da  companhia  de  Jezus,  obrigados  a  deixar  a 
provinda  d*  Buenos-Aires,  para  onde  os  chamara  o  dictador 
Rosas,  por  contrariarem-no  talvez  em  sua  politica,  procuraram 
um  azilo  nas  provindas  brazileiras  do  Rio-Grande  do  Sal,  e  de 
Santa-Catharina,  e  com  o  favor  da  tolerância  religioza,  qoe 
felizmente  existe  entre  nós,  não  só  exerceram  as  suas  ordens 
com  vénia  do  nosso  virtuozo  prelado,  como  que  ligaram~se  em 
associação  e  seguiram,  quanto  lhes  permitiam  as  circunstancias 
anormaes,  em  que  se  achavam,  as  regras  do  seu  instituto.  Occu- 
param-se  na  primeira  das  referidas  províncias  com  a  eateche» 
dos  indígenas,  e  na  secunda  com  a  educação  da  mocidade  em 
umacaza,  que  para  esse  ílm  estabeleceram.  O  ministro  da  jus* 
tiça,  que  então  era  o  Sr.  Minoal  António  Galvão,  dando  conta  â 
assemblea  geral  no  começo  da  sessão  de  1845  d'este   aconteoi- 


*  Vide  Me:n.  desenvolvendo  o  proçra-n'na  :  «Qual  era  a  fornia  por  que  •* 
jezu:tas  nd ministra vam  as  povoções  rios  índios,  que  estavam  &  seu  cargo  !  • 
Manuscrito  új  Inst.  Hist,  eOeogr.  Braziíeira. 
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mento,  depois  de  ter  mencionado  os  loa  vareis  esforços  dos  missi- 
onários em  favor  da  propagação  da  fé  e  em  beneficio  publico, 
termina  esta  parte  do  seu  relatório  com  estas  palavras,  que 
demonstram  o  quanto  era  miliudrozo  o  exigir-se  uma  medida 
legislativa,  que  autorizasse  a  existência  legal  dos  jezuitas  no 
Brazil. 

«Cumpre  porém  declarar* vos,  que  taes  missionários  pertencem 
á  extinta  companhia  de  Jezus.  Esta  observação  justificará  a  cir- 
cunspecção com  que  o  governo  pretende  rezolver  este  assumpto,, 
que  à  sua  deliberação  sujeitou  no  citado  offlcio  o  prezidente  da. 
província  de  Santa-C  itharina.  » 

Em  seu  relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  em  1851  o 
prezidente  da  já  mencionada  provincia  (o  Sr.  Dr.  João  Jozé  Coi- 
tinho)  lamentando  o  atrazo  da  instrução  primaria,  comprazia-se 
em coramemorar  o  considerável  progresso  da  secunlaiia,  devida 
ao  zelo  dos  padres  jezuitas,  para  cuja  caza  pedia  aos  cofres  pro- 
vinciaes  o  ténue  subsidio  de  600$000.  Apezar  das  reconhecidas 
vantagens,  que  rezultavam  à  juventude  do  seu  ensiuo,  a  pres- 
tação, que  lhes  dava  a  provincia,  foi-lhes  d3pois  retirada,  e 
contra  elles  moveo-se  a  mais  implacável  guerra  tanto  ahi,  como 
no  Rio-Grande  do  Sul,  com  cujo  jornalismo  tivemos  occaziâo  de 
travar  polemica  a  seu  respeito.  Si  somos  bem  informado,  esses 
regulares  já  abandonaram  Santa-Cath  inna  ;  e  mui  curta  será  a 
sua  persistência,  na  extremidade  meridional  do  império,  a  menos 
que  mudem  as  Héas,  qiu  contra*  elles  dominam. 

Pelo  que  temos  dito  já  sabe  o  leitor  qual  ó  o  nosso  modo  de 
pensar  acerca  dos  jezuitas,  e  as  razões  pelas  quaes  modificamos 
o  nosso  juuo  sobre  elles.  Formulemos  agora  este  juizo  com  a 
maior  franqueza  e  liberdade,  destacado  de  qualquer  outra  con- 
sideração, e  terminando  o  grosseiro  quadro  que  submetemos  â 
correção  dos  doutos. 

0  instituto  de  Loyola  no  Brazil,  bem  como  em  toda  a  parte, 
passou  por  diffe rentes  fazes,  o  corrompeo-se  depois  com  o  andar 
tios  tempos;  mas  em  sua  degeneração  foi  meãos  fatal  â  nossa 
terra  do  quo  ao  velho  continente,  porque  o  nosso  theatro   era 
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mesquinho  o  por  isso  menos  d  astros  os  autores,  que  u'elle 
reprezentaram .  Como  Brazileiro  não  deixaremos  jamais  de 
tributar  o  testimunho  da  nossa  gratidão  pelos  serviços,  que  ao 
paiz  prestaram  :  nós  tudo  lhe  devemos  ;  formam  a  antiguidade 
da  nossa  historia,  e  foram  os  architectos  da  prezente  prosperi- 
dade e  da  nossa  futura  grandeza.  Hoje  porém  não  dezejamos 
a  sua  volta  :  ser-nos-ia  ella  damnoza,  uma  vez  que  se  não 
despissem,  pizando  as  nossas  fronteiras,  do  manto  de  políticos; 
o  que  seria  talvez  exigir  d'elles  o  impossível.  Cônscios  da  soa 
superioridade  intellectual,  querem  dominar  por  ella  ;  esquecem 
muitas  vezes  o  lugar  de  modestos  operários  do  Evangelho  para 
se  emaranharem  no  intrincado  labirinto  da  politica,  e  então 
tornam-se  prejudiciaes,  deixam  do  ser  uma  congregação  reli- 
gioza  para  sé  converterem  em  seita  politica,  em  carbonários  da 
Igreja.    Tal  ô  a  nossa  opinião. 

Rio  de  Janeiro  12  de  Outubro  de  1854. 


O  Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro. 
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CIDADE  DE  S.  SALVADOR 

Évora   26    de   Agosto   de  1534 

(Ma.  offerecirio  ao  Instituto  por  S.  M.  o  lm parador) 


1.  Dom  João  por  graça  de  Deos  rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
tôs  daquem  e  dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da 
conquista,  navegação  e  commercio  de  Etiópia,  Arábia,  Periia  e 
da  índia  etc. 

A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber,  que  eu  fis  ora 
doação  e  merca  a  Francisco  Pereira  Coutinho,  fldalpro  de  minha 
caza,  para  elle  e  todos  seus  filhos,  netos,  herdeiros  e  sucessores 
de  juro  e  herdade  para  sempre  da  capitania  e  governança  de* 
cincoenta  léguas  de  terra  marinha,  costa  do  Brr  zil,  as  quacui 
começarão  na  ponta  do  Rio  de  S.  Francisco,  e  correm  para  o  s«l 
até  a  ponta  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  segundo  mais  inteira- 
mente é  conteúdo  e  declarado  na  carta  de  doação,  que  da  dita 
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^  ~.\  a  por  ser  muito  necessário  haver  ahi  fo- 
^  :nbutos  e  couzas,  que  se  na  dita  terra  hão 
io  a  mim  e  à  corda  de  meus  reinos  pertence» 
,    iice   ao    dito   capitão  e  bem  da  dita  doação  ; 
o    ..o  ã  qualidade  da  dita  terra,  e  a  se  ora  nova- 
.  *.\  .uorur   e  aproveitar,  e  para  que  isso  melhor  o 
tv  h  sentiado-o  assi  por  serviço  de  Deos  e  meu,  e  bem 
i,\  e  moradores  da  dita  terra,   e  por  folgar  de  lhes 
.     .  w\  houve  por  bem  de  mandar  fazer,  e  ordenar  o  dito 
.  %     ^4  omia  e  maneira  seguinte: 
«  \  v.runonte  o  capitão   da  dita   capitania  e  seus  sucessores 
N>.  .v.*  vk  ropartirão  todas  as  terras   d'ellas  de  sesmaria  a  quaes- 
.**r  ^v^oas  de  qualquer  qaalidade  e  condição  que  sejam,  com- 
;<:*U>   que  sejam    christãos,    livremente,  sem  foro  nem  direito 
^um,  somente   o  dizimo,  que  serão  obrigados  a  pagar  á  ordem 
vb>  mostrado  de  nosso  Senhor  Jezus  Christo,  de  todo  que  nas  ditas 
torras  houver,   as   quaes  sesmarias  darão  da  forma  e  maneira, 
que  se  contém  em  minhas  Ordenações,  e  não  poderão  tomar  terra 
alguma  para    si  de   sesmarias  nem  para  sua  mulher,   nem  para 
ti  lhos  herdeiros  da  dita  capitania,  e   porém  podel-a-ão  dar  aos 
outros  alhos,  si   os  tiverem,   que  não  forem  herdeiros  da  dita 
capitania,  e  assi   aos   seus  parentes   como    se    contém  em  sua 
doação,  e  si   algum   dos   filhos  que  não  forem  herdeiros  da  dita 
oapitania,  ou  qualquer  outra  pessoa   tiver  alguma  sesmaria  por 
qualquer  maneira  que  a  tenha,  e  vier  a  herdar  a  dita  capitania, 
será  obrigado  do  dia  que  n'ella   suceder  a  um  anno  de  largar  e 
trespassar  a  tal  sesmaria  em  outra  pessoa,  e  não  a  trespassando 
do  dito  tempo,  perderá  para  mim  a  dita  sesmaria  com  mais  outro 
tanto  preço  quanto   elia  valer,  e  por  esta  mando  ao  meu  feitor 
ou  almoxarife  que  por  mim  na  dita  capitania  estiver,  que  em  tal 
cazo  lance  logo  mão  pela  dita  terra  para  mim,  a  faça  assentar  no 
livro  dos  meus  próprios,  e  faça  execução  pela  valia  d'ella,  e  não 
•o  fazendo  assi  hei  por  bem,  que  perca  seu  officio  e  me  pague  de 
sua  fazenda  outro  tanto  quanto  montar  na  valia  da  dita  terra. 
fc.  Havendo  nas  terras  da  dita  capitania  costas,  mares,  rios  e 
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bahias  d'ella  qualquer -sorte  de  pedreira,  pérolas,  aljofer,  oure» 
prata,  coral,  cobre,  estanho  e  chumbo,  ou  qualquer  outra  sorte  de  , 
metal,  pagar-se-á  a  mim  o  quinto,  do  qual  quinto   haverão  • 
capitão  sua  dizima,  como  se  contém  em  sua  doação, '  e  ser-lhe-4  ' 
entregue  a  parte  que  na  dita  dizima  montar  ao  tempo  que  se   o 
dito  quinto  por  meus  officiaes  arreoadar  para  mim. 

3.  O  pào  do  Brazil  da  dita  capitania  e  assi  qualquer  especiaria, 
ou  drogaria  de  qualquer  qualidade  que  seja  que  n'alla  houvtfr 
pertencerá  a  mim,  e  será  sempre  tudo  meu  e  de  meus   sucessores 
sem  o  dito  capitão  nem  outra   alguma  pessoa  poder  tratar  das 
ditas  couzas  nem  em  algumas  d'ellas  lá  na  terra,  nem  as  poderão,  • 
Tender,  nem  tirar  para  meus  reinos  e  senhorios  nem  para  fora 
d^lles,  sob  pena  de  quem  o  contrario  fizer  perder  por  isso  toda 
a  sua   fazenda  pira  a  coroa  do   reino   e  ser  degradado  para   a  ' 
ilha  de  São  Thomé  para  sempre,  e  por  emquanto  ao  brazil  hei 
por  bem  que  o  dito  capitão  e  assi  os  moradores  da  dita  capitania 
se  possam  aproveitar  d*elle  no  que  lhes  ahi  na  terra  fôr  neces- 
sário, não  sendo  em  o  queimar,  porque  queimando-o  incorreram, 
nas  ditas  penas. 

4.  De  todo  o  pescado  que  se  na  dita  capitania  pescar,'  não  sendo  • 
à  cana,  se  pagará  a  dizima,  que  é  de  dez  peixes  um  à  ordem,  e 
além  da  dita  dizima  hei  por  bem,  que  se  pague  mais  meia  dizima, 
que  é  de  vinte  peixes  um,  a  qual  meia  dizima  o  capitão  da  dita 
capitania  haverá  a  arrecadação  para  si,  porquanto  lhe  tenho 
d'ella  feito  mercê  como  se  contém  em  sua  doação.  «• 

5.  Querendo  o  dito  capitão,  moradores  e  povoadores  da  dita 
capitania  trazer  ou  mandar  trazer  por  si,  ou  por  outrem  a  meus 
reinos  e  senhorios  quaesquer  sortes  de  mercadorias,  que  na  dita 
terra  e  partes  d'ella  houver,  tirado  escravos,  e  as  outras  cousas 
que  acima  &ão  defezas,  podel-o-So  fazer,  e  serão  recolhidos  e-' 
agazalhados  em  quaesquer  portos  e  cidades,  villas  ou  lugares  dos 
dKos  meus  reinos  e  senhorios,  em  que  vierem  aportar,  e  não 
serão  obrigados  a  descarregar  suas  mercadorias,  nem  as  vender 
em  alguns  dos  ditos  portos,  cidades  ou  villas  contra  suas  vqnta. 
des,  si  para  outras  partes  quiserem  antes  ir  fazer  seu  proveito, 
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e-  querendo-os  vender  nos  ditos  ligares  de  meus  reinos  e  senho- 
rio* não  pagarão  d'ellas  direitos  alguns,  somente  a  sizi  do  que 
venderem,  posto  que  pelos  foraes,  regimentos  ou  costumes  dos 
taeg  lugares  forem  obrigados  a  pagar  outros  direitos  ou  tributos ; 
e-poílerão  os  sobreditos  vender  suas  mercadorias  a  quem  quizerem 
e  leval-as  para  fora  do  reino,  si  lhes  bem  vier  sem  embargo  dos 
ditos  foraes,  regimentos  e  costumes,   que  se  o  contrario  haja. 

6.  Todos  os  navios  de  meus  reinos  e  senhorios,  que  à  dita 
tecra  foréto  cora  mercadorias,  de  que  já  cá  tenham  pago  direitos 
em  minhas  alfandegas,  e  mostrarem  d*isso  cortidão  dos  meus 
officiaes  d'ellas,  não  pagarão  na  dita  terra  do  Brazil  direito 
algum,  e  si  là  carregarem  mercadorias  da  terra  para  fora  do 
reino  pagarão  da  sabida  dizima  a  mim,  da  qual  dizima  o  capitão 
haverá   sua  dizima    como  se  contém  em  sua  doação  ;    e  porém  I 

trazendo  as  taes  mercadorias  para  meus  reinos  ou  senhorios  não 
pagarão  da  sahida  couza  alguma,  e  estes  quo  trouxerem  as  ditas 
mercadorias  para  meus  reinos  ou  senhorios  serão  obrigados  de 
dentro  de  um  anno  levar  ou  enviar  á  dita  capitania  certidão  dos 
ofljciaesde  minhas  alfandegas  do  lugar  donde  descarregarem, 
de*  como  assi  descarregaram  em  meus  reinos  e  a  qualidade  das 
mercadorias  que  descarregaram,  e  quantas  eram  ;  e  não  mos- 
trando a  dita  certidão  dentro  no  dito  tempo,  pagarão  a  dizima 
dás  ditas  mercadorias,  ou  d'aqueila  parte,  que  nos  ditos  meus 
reinos  e  senhorios  não  descarregarem,  assi  e  da  maneira  que 
hão  de  pagar  a  dita  dizima  na  dita  capitania,  si  carregarem  para 
fora  do  reino,  e  si  fjr  pessoa  que  não  haja  de  tornar  â  dita 
capitania  dará  là  fiança  ao  quo  montar  na  dita  dizima  para 
dentro  do  dito  tempo  de  um  anno  mandar  certidão  de  como  veio 
descarregar  em  meus  reinos  ou  senhorios,  e  não  mostrando  a 
dita  certidão  no  dito  tempo  se  arrecadará  e  haverá  a  dita  dizima 
pela  dita  fiança. 

7.  Quaesquer  pessoas  estrangeiras  que  não  forem  naturaesde 
maut  reinos  e  senhorios,  que  á  dita  terra  levarem,  ou  mandar 
lavar  quaesquer  mercadorias,  posto  quo  as  leve  de  meus  reinos 
o*  senhorios,  e  que  cá  tinham  pago  dizima,  pagarão  lá  da  entrada 
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dizima  a  mim  das  mercadorias  que  assi  levarem,  e  carregando 
na  dita  capitania  algumas  mercadorias  da  terra  para  fora, 
pagar-me-ão  assim  mesmo  dizima  da  sahida  das  taes  merca- 
dorias, das  quaes  dizimas  o  capitão  haverá  sua  redizima,  seguudo 
se  contém  em  sua  doação,  e  ser-lhe-à  dita  redizima  entregue. 
por  meus  oífioiaes  ao  tempo  que  se  as  ditas  dizimas  para  mim 
arrecadarem. 

8.  De  mantimentos,  armas  e  artilharia,  pólvora,  salitre,  en- 
xofre, chumbo  e  quaesquer  outras  couzas  de  munição  de  guerra, 
que  á  dita  capitania  levarem  ou  mandarem  levar,  o  capitão  e 
moradores  d'ellu,ou  quaesquer  outras  pessoas  assi  natura  es  como 
estrangeiras,  hei  por  bem,  que  se  não  paguem  direitos  alguns,  e 
que  os  sobreditos  possam  livremente  vender  todas  as  ditas  couzas, 
e  cada  uma  d'ellas  na  dita  capitania  ao  capitão,  moradores  e  pro- 
vedores d'ella  que  forem  christãos  e  meus  súbditos. 

9.  Todas  as  pessoas  assi  de  meus  reinos  e  senhorios  como  de 
fora  d^lles,  que  à  dita  capitania  forem,  não  poderão  tratar  nem 
comprar,  nem  vender  couza  alguma  com  os  gentios  da  terra,  e 
tratarão  somente  com  o  capitão  e  provedores  d'ella,  tratando, 
vendendo  e  resgatando  com  elles  tudo  o  que  puderem  haver,  e 
quem  o  contrario  flzer  hei  por  bem,  que  perca  em  dobro  toda  a 
mercadoria  e  couzas  que  com  os  ditos  gentios  contratarem,  de 
que  será  a  terça  parte  para  a  minha  camará,  o  a  outra  terça 
parte  para  quem  o  acuzar,  e  a  outra  terça  parte  para  o  hospital 
que  na  dita  turra  houver,  e  não  o  havendo  ahi  será  para  a  fabrica 
da  igreja  d'elli. 

10.  Quaesquer  pessoas  que  na  dita  capitania  carregarem  seus 
navios  serão  obrigados  autes  que  comecem  a  carregar,  e  antes 
que  saiam  fora  da  ditu  capitania,  de  o  fazer  a  saber  ao  capitão 
d'ella  para  prover  e  ver  que  se  não  tirem  mercadorias  defezas, 
nem  partirão  isso  mesmo  da  dita  capitania  sem  licença  do  dito 
capitão,  e  não  o  fazendo  assi,  ou  partindo  sem  a  dita  licença, 
perder-se-ão  em  doiro  para  mim  todas  as  mercadorias  que  car- 
regarem, po^to  que  não  sejam  defezas,  e  isto  porém  se  entendera 
emquanto  na  dita  capitania  não   houver   otRcial   meu    deputado 
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para  isso,  porque  havendo-o  abi  a  elle  se  fará  a  saber  o  que  dito 
é,  ea  elle  pertencerá  fazer  a  dita  diligencia,  e  dar  as  ditas 
licenças. 

11.0  capitão  da  dita  capitania,  e  os  moradores  e  povoadores 
d'ellas  poderão  livre  tratar,  comprar  e  vender  suas  mercadorias 
com  os  capitães  das  outras  capitanias,  que  tenho  provido  na  dita 
costa  do  Brazil  e  com  os  moradores  e  povoadores  d'ella,  a  saber  de 
umas  capitanias  para  outras,  das  quaes  mercadorias,  e  compra8 
e  vendas  d'eilas  não  pagarão  uns  nem  outros  direitos  alguns. 

12.  Todo  o  vizinho  e  morador  que  viver  na  dita  capitania,  e 
fôr  feitor  ou  tiver  companhia  com  alguma  pessoa  que  viver  fora 
dos  meus  reinos  ou  senhorios,  não  poderá  tratar  com  os  Brazis 
da  terra,  posto  que  spjam  christãos,  e  tratando  com  elles  hei  por 
bem  que  perca  toda  a  fazenda  com  que  tratar,  da  qual  será  um 
terço  para  quem  o  acuzar,  e  os  dous  terços  para  as  obras  dos 
muros  da  dita  capitania. 

13.  Os  alcaides  mores  da  dita  capitania  e  das  villas  e  povoa* 
ções  haverão  e  arrecadarão  para  si  todos  os  foros  e  tributos,  que 
em  meus  reinos  e  senhorios  por  bem  de  minhas  Ordenações  per- 
tencem e  são  concedidos  aos  alcaides  mores. 

14.  Nos  rios  das  ditas  capitanias  em  que  houver  necessidade 
de  pôr  barcas  para  passagem  d'elles,  o  capitão  as  porá  e  levará 
d'ellas  direito  ou  tributo,  que  lá  em  camará  for  taxado  que  leve, 
sendo  confirmada  por  mim. 

15.  Os  moradores,  povoadores  e  povo  da  dita  capitania  serão 
obrigados  em  tempo  de  guerra  de  servir  n'ella  com  o  capitão,  si 
lhe  necessário  fôr. 

16.  E  cada  um  dos  tabelliães  do  publico  e  judicial,  que  nas 
ditas  povoações  da  dita  capitania  houver,  serão  obrigados  apagar 
ao  dito  capitão  quinhentos  réis  de  pensão  era  cada  um  anno. 

17.  Notiflco-o  assim  ao  capitão  da  dita  capitania  que  ora  é,  e 
ao  diante  fôr,  e  ao  meu  feitor,  almoxarife,  e  offlciaes  d'elta,  e 
aos  juizes,  justiças  das  ditas  capitanias,  e  a  todasoutras  justiças, 
e  offlciaes  de  meus  reinos  e  senhorios  assi  de  justiça  como  de  fa- 
zenda mando   a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  especial,   que 
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cumpram  e  guardem,  e  façam  inteiramente  eumprir  e  guardar 
esta  minha  carta  de  foral,  assi  e  da  maneira  que  se  n'ella  con- 
tém; sem  lhen'iseo  ser  poeto  dnvida,  embargo  nem  contradição 
alguma,  porque  assi  ô  minha  mercê,  e  por  firmeza  d*eile  ihe 
mandei  dar  esta  carta  por  mim  assignada  e  sellada  de  meu  sello 
pendente,  a  qual  mando,  que  se  registe  no  livro  dos  registos  de 
minha  alfandega  de  Lisboa,  e  aesi  nos  livros  de  minha  feitoria 
da  dita  capitania,  e  pela  mesma  maneira  se  registara  nos  livros 
das  camarás  das  villas  e  povoações  da  dita  capitania  para  que  a 
todos  seja  notório  o  conteúdo  n'este  foral,  e  se  cumprir  inteira- 
mente. 

Manoel  da  Costa  a  fez  em  Évora  a  26  dias  do  mez  de  Agosto, 
anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jezus  Cbristode  1534. 

cxv 
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REGIMEMTO 

DADO  A  ANTÓNIO  GARDOZO  DE  BARROS 

Cavalleiro  fidalgo  da  caza    d'el-rei 

Como  provedor-mór  da  fazenda  que  primeiro  foi  ao  Braz»! 

Almeirim  17  do  Dezembro  de  1548 

^Ms.  offerecido  ao  Instituto  por   Sua  Magestide  o  Imperador) 


1.°  Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  António  Cardozo  de  Barros,  ca 
valleiro  fidalgo  de  minha  caza,  que  vendo  eu  quanto  serviço  de 
Deos  e  meu  é  serem  as  terras  do  Brazil  povoadas  de  christãos 
pelo  muito  fruto  que  (Tisso  segue,  mando  ora  fazer  uma  fortaleza 
na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  por  vêr  as  outras  capitanias  para 
d'aqui  em  diante  possam  ser  melhor  povoadas,  e  a  isto  ordenei, 
que  fosse  Tomé  de  Souza,  fidalgo  de  minha  caza,  que  envio  por 
capitão  da  dita  Bahia  e  governador  de  todas  as  terras  do  Brazil. 
E  porque  as  minhas  rendas  e  direitos  das  ditas  terras  até  aqui 
não  foram  arrecadadas  como  cumpriam  por  não  haver  que  com- 
provesse  n'ellas,  e  d'aqui,  em  diante  espero,  que  com  ajuda  do 
nosso  Senhor  irão  em  muito  crescimento,  e  para  que  a  arrecada- 
ção d'ellas  se  ponha  na  ordem  que  a  meu  serviço  cumpre,  orde- 
nei mandar  ora  as  ditas  terras  uma  pessoa  de  confiança,  que 
sirva  de  provedor-mor  de  minha  fazenda  t^ellas,  e  por  confiar  de 
vós  que  nMsso  me  sabereis  bem  servir,  e  com  aquelle  cuidado  o 
diligencia  que  de  vós  espero,  hei  por  bem  de  vos  encarregar  o 
dito  cargo,  no  qual  tereis  a  maneira  seguinte: 

2.°  Ireis  daqui  em  companhia  do  dito  Thomó  do  Souza  direita- 
mente a  dita  Bahia  de  Todos  os  Snntos,  e  porque  elle  leva  por 
meu  regimento  a  maneira  que  ha  do  ter  eai  assentar  a  terra,  e 
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fazer  a  fortaleza  e  povoação  da  dita  Bahia,  e  prover  em  outras 
couzas  que  cumprem  a  meu  serviço,  vos  mando,  que  em  tudo  o 
que  e lie  comvosco  praticar  acerca  da  ditas  couzas  lhe  deis  vosso 
parecer  e  o  ajudeis  em  tudo  o  que  puderdes  e  lhe  de  vós  for  ne- 
cessário. 

3.°  Tanto  que  chegardes  â  dita  Bahia  vos  informareis,  que 
offlciaes  de  minha  fazenda  ha  em  cada  capitania  para  proverem 
e  arrecadarem  minhas  rendas,  e  aos  que  achardes  por  infor- 
mação que  ha  nas  ditas  capitanias  escrevereis  em  como  eu  vos 
encommendo  por  provedor  de  minha  fazenda  nas  ditas  terras, 
e  que  portanto  vos  escreverão  logo  que  rendas  e  direitos  ha 
na  capitania  de  onde  forem  offlciaes  que  me  pertençam,  e  de 
que  couzas  se  pagam,  e  da  maneira  que  se  tem  na  arrecadação 
d'elles,  e  sobre  que  pessoas  está  carregado,  e  o  que  ató  agora 
renderam,  e  si  ha  ahi  caza  ordenada  para  a  dita  arrecadação, 
e  que  assim  vos  escrevam  que  artilharia,  armas  e  munições 
minhas  ha  na  tal  capitania,  e  si  está  tudo  carregado  em 
receita  sobre  meus  offlciaes,  e  sendo-vo3  informado  que  em 
algumas  capitanias  não  ha  offlciaes  de  minha  fazenda,  es- 
crevereis o  sobredito  aos  capitães  ou  pessoas  que  estejam  em 
seu  lugar. 

4.°  Tanto  que  na  dita  Bahia  a  terra  estiver  assentada  dareis 
ordem,  que  se  façam  umas  cazas  para  alfandega  perto  do  mar, 
em  lugar  conveuiente  para  bom  despacho  das  partes,  e  arreca- 
dação de  meus  direitos,  e  vereis  que  offlciaes  ao  prezente  são 
necessários  para  a  dita  alfandega,  e  dareis  conta  d'isso  ao  dito 
Thome  de  Souza  para  elle  com  vosso  parecer  prover  dos  offl- 
ciaes que  logo  se  não  poderem  escuzar  aquellas  pessoas  que 
vir  que  n'isso  me  poderão  bem  servir,  até  eu  prover  d^lles  a 
pessoa  que  houver  por  meu  serviço,  e  porém  estando  lá  que  ó 
provido  de  offleio  de  provedor  de  minha  fazenda  da  capitania 
da  dita  Bahia,  elle  servirá  de  juiz  da  dita  alfandega,  segundo 
a  forma  do  regimento  dos  provedores,  e  as  pessoas  que  forem 
encarregadas  dos  ditos  offleios  haverão  j  uramento,  que  servirão 
bem  e  verdadeiramente. 
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5.°  Ordenareis»  que  na  dita  alfandega  haja  livros,  a  saber  : 
um  de  recaita  e  despeza  dos  rendimentos  d'ella,  e  outro  em  que 
se  registe  o  foral  e  regimento  dos  oíflciaes  e  quaesquer  outras 
provizõeg,  que  ao  diante  se  passarem   sobre    a    arrecadação 
dos  direitos  da  dita  alfandega,   os   quaes    livros   serão  con- 
tados e  assignados  em  oada  folha  pelo  dito  provedor.    Or- 
denareis caza,  em  que  se  faça»  o  negocio  de  minha  fazenda 
e  contos,   e  para  o  dito  negocio  se   farão  livros,  a  saber : 
um  em   que  se  assentarão  todas  as  rendas  e  direitos,  que  eu 
tenho  nas  ditas  capitanias,  a  saber  :  as  rendas  de  cada  uma 
por  titulo  per  si,  declarando  de  que  couzas  e  por  que  ma- 
neiras se  pagam  os  ditos  direitos,  e  ordenados,  e  mantimentos 
que  ora  e  ao  diante  tiverem  os  offlciaes  de  minha  fazenda  e 
quaesquer  outras  pessoas,  e    assim    tenças  que  se  lá   man- 
darem   pagar ;  e  haverá  outro  livro,  em  que  se  assantem  os 
contratos   e  arrendamentos  que  se  fizerem,   e  outro  em  que 
se  assentem  os  forais  e  re^i'nentos  e  quaesquer  outras  provi- 
zõss,  que  se  passarem  sobre  couzas    que    toquem    a    minha 
fazenda,  e  assim  se  fará  para  a  matricula  em  que  se  assente 
a  gente  de  soldo,  que  ora   vae  n'esta  armada,    e   ao  diante 
fôr,   o  cada   pessoa  terá  titulo  apartado,    em  qu3  se  declare 
o  nome  da  pessoa  e  alcunha,   si   a  tiver,  e  cujo   alho  é,  e 
lugar  onde  é  morador,  e  o   soldo  que  ha  de  haver  e  o  tempo 
que  servir,  e  os  pagamentos   que  lhe  forem  feitos  ;  e  assim 
se  fará  outro   livro  em  que   se  assentem  todos    os  offlciaes, 
que  tiverem  cargo  de  receber   nas    ditas    terras    do   Brazil 
minhas   rendas   e  direitos,  declarando  o  tempo   em    que  co- 
meçaram a  servir  para   tanto   que  fòr   tempo  de  darem  suas 
contas  serem  pira  isso  chamados  ;  e  assim  se   farão    quaes- 
quer outros  livros  e  ementas,   que   para  os  negócios  da  dita 
fazenda  forem  necessirios,  e  encarregareis   uma  pessoa  apta 
que  sirva  do  porteiro  das  ditas  cazas  da  fazenda,   contos  e 
alfandega,   e  tenha  cuidado  de   guardar    os    livros   das  ditas 
cazas,  os  quaes  livros   lha    serão  carregados   em   receita  em 
um    livro    que    para   íssd    haverá,   que  terá   as    folhas  assi- 
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gaadas  e  numeradas  por  vós,  e  estarão  em  poder  do  escrivão 
da  fazenda. 

6.°  Tanto  que  assim  ordenardes  a  dita  caza  para  o  nego- 
cio de  minha  fazenda,  vós  com  o  escrivão  de  vosso  cargo 
ireis  a  ella  todos  os  dias  que  vos  parecer,  que  é  necessário 
para  despacho  das  cauzas  e  negócios  que  haveis  de  provôr  de 
quaesquer  outros  que    sucedam. 

7.°  Conhecereis  de  todas  as  appellações  e  aggravo3,  que 
sahirem  dante  os  provedores  e  onlciaes  de  minha  fazenda, 
assim  (Fesaa  capitania  como  de  todas  as  outras  do  Brazil, 
de  feitos  que  se  tratarem  perante  eiles  sobre  quantia  que 
passar  de  dez  mil  réis,  ou  sobre  couza  que  os  valha. 

8.°  E  porem  no  lugar  onde  vós  estiverdes,  conhecereis  das  ap- 
peUações  e  aggravos  que  sahirem  dante  os  onlciaes  do  tal  lugar, 
ainda  que  sejam  de  menos  quantia  dos  ditos  dez  mil  réis,  sendo 
porém  de  dous  mil  réis  para  cima. 

9.°  Conhecereis  por  acção  nova  no  lugar  de  onde  estiverdes 
e  a  cinco  leguaa  ao  redor  de  quaesquer  cazos  que  tocarem 
a  minha  fazenda,  entre  quaesquer  pessoas,  posto  que  o  meu 
procurador  n'isso  não  seja  parte,  e  assim  podereis  avocar  a 
vós  quaesquer  feitos,  e  couzas  que  tocarem  à  minha  fazenda,  que 
se  tratarem  perante  o  provedor  ou  almoxarife  do  lugar  onde 
vós  estiverdes,  e  nos  ditos  feitos  de  que  conhecerdes  por 
acção,  e  avocardes  a  vós,  procedereis  até  final  sentença,  in- 
duzi ve,  sendo  a  cauza  da  quantia  de  dez  mil  réis  e  dahi  para 
baixo,  ou  sobre  couza  que  os  valha,  e  sendo  de  mór  quantia 
levareis  o  feito  â  Bahia  para  lá  o  despachardes  pela  maneira 
que  haveis  de  despachar  os  outros,  e  não  havendo  vós  de  ir 
tão  cedo  o  remetereis  lá  para  o  dito  Thomé  de  Souza  dar  a 
elles  juizes  em  vossi  auzencia,  que  os  despachem  como  for  jus- 
tiça, e  indo  vós  do  tal  lugar  de  terdes  dado  sentença  final  nos 
ditos  feitos,  os  deixareis  ao  provedor  da  capitania  de  que  for  o 
tal  lugar,  o  qual  os  acabará  de  processar  e  determinar,  dando 
appellação  e  a^gravo  nos  em  que  couber. 

10.  E  emquanto  estiverdes   na  povoação  da  dita  Bahia  des- 
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pachareis  os  ditos  frito>,  que  vos  hao  de  vir  por  appellação  ou 
aggravo  com  dous  letra  los,  os  juais  pedireis  ao  dito  Tiiomô  de 
Souza,  e  elle  vo!-os  dará  quaudo  cumprir,  e  não  os  ha- 
vendo sorà  com  duas  pessoas,'  quaes  lhe  ello  bem  parecer, 
o  com  as  ditas  pessoas  determinareis  os  ditos  fritos  de  quais- 
quer quantias  que  forem  sem  appellaçoes  nem  oggravo, 
pela  mesma  maneira  determinareis  os  ditos  feitos,  que  levardes 
das  outras  capitanias,  e  assim  aquelles  que  na  dita  capi- 
tania da  Bahia  se  tratarem  perante  vós  por  acção  nova,  ou  avo- 
cardes do  provedor  e  almoxarife  d'ella. 

11.  Hei  por  bem,  que  outrosim  conheçaes  por  acção  nova, 
assim  na  capitania  da  Bahia,  orno  em  qualquer  outra, 
donde  fordes  e  estiverdes  de  tolas  as  duvidas  e  feitos  que 
se  moverem  sobre  as  sesmarias  e  datas  de  terras  e  aguas 
entre  o  capitão,  em  cuja  cipitan ia  estiverem  as  ditas  terras 
e  aguas,  e  outras  pessoas  ou  entre  quaesquer  outras  partes, 
e  assim  podereis  avocar  a  vòs  quaesquer  feitos  e  cauzas,  que 
sobre  as  ditas  datas  de  terras  e  agua  se  tratarem  entre  os 
provedores,  e  assim  das  appellações  e  aggravos  que  dante 
elles  sihirem,  e  do  tudo  conhecereis  na  mineira  e  com  a  mesma 
alçada,  que  haveis  de  ter  nos  outros  fritos  acima  conteúdos. 

12.  Pelo  regimento  que  leva  Thomé  de  Souza  lhe  mando, 
que  depois  que  chegar  à  Bahia,  tanto  que  o  tempo  lhe  der  lugar  e 
os  negócios  d'aquella  capitania  estiverem  para  os  elle  poler  dei- 
xar, vá  vizitar  as  outras  capitanias,  quando  assim  for,  vós 
ireis  com  elle  para  o  ajudardes  nas  couzas  de  meu  serviço 
que  nas  ditas  capitanias  ha  de  fazer,  e  para  tambom  vos 
proverdes  em  cada  uma  d'ellas  nas  ccuzas  que  tocarem  a  vosso 
cargo,  e  que  vós  por  este  regimento  mando,  que  façais. 

13.  Em  cada  uma  das  ditas  capitanias  tanto  que;  n'ella  fordes, 
fareis  vir  perante  vós  o  provedor  e  almoxarife,  e  offlciaes  de  minha 
fazenda  que  n'ella  houver,  e  sendo  prezente  o  escrivão  de  vosso 
cargo,  vos  informareis  dos  ditos  oíílciaes,  que  rendas  e  di- 
reitos tenho  e  me  pertencem  na  tal  capitania,  como  se  arre- 
cadaram até  então,  e  si  forau  arrendadas,  ou  se  arrecadaram 
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para  mim,  e  si  foi  tado  carregado  na  receita,  e  por  que 
pessoas,  e  sobre  que  ofíiciaes,  e  em  que  se  despendeo  o  dito 
rendimento ;  e  para  isso  tomareis  conta  ás  ditas  pessoas ;  o  que 
achardes  que  despenderam  lhe  levareis  em  conta,  e  o  que 
ficarem  devendo  fareis  arrecadar  d'elles,aos  tempos  e  pela  maneira 
que  mais  meu  serviço  vos  parecer,  e  o  treslado  das  arrecadações 
das  contas  que  se  tomarem  enviareis  aos  meus  contos  do  reino. 

14.  Não  havendo  na  tal  capitania  offlclaes  de  minha  fa- 
zenda providos  por  mim,  ou  faltando  alguns  dos  que  forem 
necessários,  dareis  conta  d9isso  a  Thomô  de  Souza,  para  elle 
com  vosso  parecer  prover  dos  oíficios,  que  forem  necessários 
em  pessoas  que  para  isso  forem  aptas,  e  escrever-me-eis 
os  officios  que  assim  proverem,  e  a  que  pessoas  para  eu 
mandar  acerca  dMsso  o  que  houver  por  meu  serviço. 

15.  Em  cada  uma  das  ditas  capitanias  ordenareis,  que  haja 
cazas  para  alfimdegas  e  contos,  e  livros  para  o  negocio  das  ditas 
cazas  da  maneira  que  o  haveis  de  ordenar  na  Bahia,  e  como  se 
tem  feito  no  regimento  dos  provedores . 

16.  E  assim  ordenareis  de  fazerem  ramos  apartados  a  rendas 
e  direiios  que  eu  tiver  e  me  pertencer  em  cada  uma  dos  capita- 
nias, annexando  a  cada  ramo  aquella  parte  das  ditas  rendas  e 
direitos  que  vos  parecer  que  melhor  se  poderão  n*eiles  arrecadar, 
de  que  se  fará  assento  no  livro  dos  regimentos  da  provedoria 
da  dita  capitania,  das  ditas  rendas  mandareis  meter  em 
pregão  por  ramos  ou  juntamente  como  vos  mais  meu  serviço 
vos  parecer,  e  as  arrematareis  a  quem  por  ellas  mais  der, 
guardando  n'isso  a  forma  do  regimento  de  minha  fazenda, 
e  as  quantias  dos  arrendamentos  fareis  carregar  em  receita 
sobre  o  dito  almoxarife  para  ter  cuidado  de  tomar  as  fianças, 
e  arrecadar  a  dita  quantia,  segundo  se  contém  no  regimento 
de  minha  fezenda,  com  a  qual  vos  conformareis  em  tudo  o  que 
não  for  contrario  a  este. 

17.  Em  cada  um  anno  escrevereis  a  cada  um  dos  provedores 
de  minha  fazenda,  que  vos  mandem  por  certidão  o  que  rende 
rem  minhas  rendas   e  direitos  de  sua  provedoria  o  anno  atraz, 
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e  que  (Tellas  despendeo-se,  e  em  que  couzas  e  que  todo  o  mais 
enviem  a  entregar  ao  meu  thezoureiro,  que  ha  de  estar  na  dita 
Bahia  para  receber  todas  as  ditas  rendas,  e  eu  lhes  mando  em 
sen.  regimento,  que  assim  o  façam. 

18.  Tereis  cuidado  que  tanto  que  cada  almoxarife  tiver  rece- 
bido cada  cinco  annos  lhe  mandar  notificar,  que  và  dar  sua  conta 
á  Bahia  na  caza  dos  contos,  que  ahi  ha  de  estar,  e  que  leve  para 
jsso  todos  os  seus  livros  e  papeis  ;  e  ao  provedor  da  tal  prove- 
doria escrevereis,  que  rezumisse  ao  dito  almoxarife  sua  conta 
primeiro  que  và  à  dita  Bahia,  e  arrecadar  dVlle  o  que  achar 
que  fica  devendo  e  o  envie  logo  ao  meu  thezoureiro,  e  que  assim 
vos  escreva,  que  pessoas  ha  na  dita  provedoria  que  sejam  aptas 
para  receber  as  rendas,  emquanto  o  almoxarife  der  sua  conta,  e 
vós  encarregareis  do  dito  recebimento  uma  das  dita3  pessoas,  a 
quem  o  provedor  vos  nomear. 

19.  Tanto  que  o  dito  almoxarife  for  ua  Bahia  para  dar  sua 
conta,  lhe  fareis  tomar,  e  como  for  acabada  será  vista  por  vós, 
e  ficando  o  almoxarife  devendo  alguma  couza  lh'a  fareis  pagar, 
e  depois  de  ter  dado  conta  com  entrega  lhe  passem  provizão  para 
tornar  a  servir  seu  cargo,  declarando  u'ella  como  tem  dado  a 
dita  conta  com  entregar  ao  provedor  que  estiver  servindo 
o  dito  corgo  ;  acabará  do  servir  aquelle  anno  que  tirver  come- 
çado, posto  que  o  dito  almoxarife  dentro  do  dito  anno  lerea  dita 
provizão  para  poder  tornar  a  receber,  e  pela  dita  maneira 
venham  os  recebedores  dar  sua  conta  a  cabo  o  tempo  de  seus 
recebimentos. 

20.  As  duvidas  que  houver  n\s  ditas  contas  determinareis 
com  um  letrado,  que  pedireis  ao  dito  Thomô  de  Souza,  ou  com 
qualquer  outra  pessoa  que  elle  para  is*o  ordenar,  e  não  sendo 
ambos  conformes  em  algumas  das  ditas  duvidas,  o  dito  Thomô  de 
Souza  dará  outra  pessoa  para  terceiro,  e  o  que  por  dous  fer  de- 
terminado se  cumprirá. 

•21.  Quando  pelo  tempo  em  diante  depois  d 'esta  primeira  vez 
fordes  a  cada  uma  d.is  ditas  capitanias,  vos  informareis  como  os 
ditos    provedores,  e  almoxarifes  o  recebedores  e  outros  offlciaes 
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de  minha  fazenda  servem  seus  cargos,  e  achando  pela  dita  in- 
formação que  fazem  n'elles  o  que  não  devem,  tirareis  sobre  isso 
inquirições  e  devassa  e  procedereis  contra  os  culpados  como  for 
justiça,  determinando  seus  feitos  na  Bahia  como  haveis  de  fazer 
nos  outros  feitos,  e  si  suspenderdes  alguns  dos  ditos  officiaes  de 
seus  cargos  o  foreis  saber  a  Thome  de  Souza  para  elle  prover 
pessoas  que  sirvam,  e  não  sendo  o  dito  Thomé  de  Souza  pre- 
zente  na  capitania  em  que  os  assim  suspenderdes,  vós  os  pre- 
vereis, dando-lhe  juramento. 

22.  Hei  por  bem,  que  daqui  em  diante  pessoa  alguma  não  faça 
nas  ditas  terras  do  Brazil  navio  nem  caravella  alguma  sem 
licença  do  dito  Thomô  de  Souza,  a  qual  lhe  dará  nos  lugares 
onde  for  prezente,  e  nfaqnelles  em  que  o  não  for  dareis  vós  a 
dita  licença,  si  ahi  estiverdes,  e  não  estando  a  dará  em  vossa 
auzencia  o  provedor  da  capitania,  onde  o  tal  navio  se  houver  de 
fazer,  as  quaes  licenças  darão  às  pessoas  abastadas  e  seguras 
e  que  dôm  fiança  por  que  se  obriguem,  que  quando  houverem 
de  ir  tratar  com  o  tal  navio  o  façam  a  saber  ao  provedor  da  ca- 
pitania donde  partir,  e  que  cumpram  inteiramente  o  que  sobre  o 
dito  é  conteúdo  nos  regimentos  dos  ditos  provedores. 

23.  Trabalhareis  com  as  pessoas  que  vos  pedirem  licença  para 
fazerem  os  ditos  navios,  que  os  façam  de  remo,  em  sendo  de 
quinze  bancos  ou  dahi  para  cima,  e  que  tenha  de  banco  a  banco 
trez  palmos  de  agua,  hei  por  bem,  que  não  paguem  direitos  nas 
minhas  alfandegas  do  reino  de  todas  as  munições  e  apparelhos, 
que  para  os  taes  navios  forem  necessários,  e  fazendo-os  de  dez- 
oito bancos  e  dahi  para  cima  haverão  mais  além  dos  ditos  direi- 
tos quarenta  cruzados  de  merco  á  custa  de  minha  fazenda,  das 
rendas  que  se  arrecadarem  nas  ditas  terras  do  Brazil,  e  isso 
para  ajuda  de  os  fazerem,  como  todo  ô  conteúdo  no  regimento 
dos  ditos  provedores,  os  quaes  quarenta  cruzados  lhe  vós  man- 
dareis pagar  nas  ditas  rendas  com  certidão  do  provedor  da  capi- 
tania onde  se  houverem  de  fazerem,  de  como  lhe  tem  dado 
fiança  ao  fazer  dentro  de  um  anno,  e  tereis  cuidado  de  saber,  si 
aquelles  que  se  obrigam  a  fazer  os  ditos  navios  os  fizeram  e 
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cumpriram  suas  obrigações,  porque  achando  que  as  não  cumpri- 
ram se  arrecade  d'elles  e  de  seus  fiadores  os  ditos  quarenta 
cruzados,  segundo  é  conteúdo  do  regimento  dos  ditos  prove-» 
dores. 

24.  Si  ao  dito  Thomé  de  Souza  parecer  meu  serviço  fase*»  em 
alguma  das  ditas  capitanias  algum  navio  â  casta  de  minha  fa- 
zenda para  defensão  da  costa,  vós  dareis  ordem  e  maneira  como 
se  foça  conforme  ao  que  elle  n'isso  ordenar,  e  o  tal  navio  será 
carregado  cm  receita  sobre  o  almoxarife  d'aquella  capitania  em 
que  se  fizer,  e  assim  a  artilharia  e  munições,  que  ao  dite  Thomé 
de  Souza  pareoer  necessárias  para  se  armar,  quando  cumprir. 

25.  E  porque  será  meu  serviço  e  proveito  de  meus  reinos  pela 
abastança  das  madeiras  que  ha  nas  ditas  terras  do  Brazil,  faze- 
rem~se  lá  naus,  hei  par  bem  que  as  peesoas  que  na  dita  terra  do 
Brazil  as  fizerem  de  cento  e  trinta  toneis  ou  dahi  para  oima 
hajam  uma  mercê  e  gozem  de  liberdade,  de  que  irttiam  por  bem 
do  regimento  de  minha  fazenda,  os  que  fazem  naus  da  dita 
grandura  n'estes  reinos,  a  qual  mercê  haverão  nas  minhas 
rendas  das  ditas  terras  do  Brazil. 

26.  Informar^  vos -heis  do  que  se  fez  da  artilharia,  armas  e  mu- 
nições minhas  que  estavam  na  fortaleza  velha  de  Pernambuco, 
e  fal-a-eis  arrecadar  e  carregar  em  receita  sobre  o  almoxarife, 
e  pela  mesma  maneira  vos  informareis  em  cada  capitania  onde 
fordes,  si  n'ella  ha  alguma  artilharia,  armas  e  munições  que  me 
pertençam,  e  achando-a  a  fareis  arrecadar  pela  dita  maneira,  e 
carregar  em  receita  ao  almoxarife. 

27.  Tendo  alguns  capitães  ou  pessoas  outras  das  ditas  capita- 
nias necessidade  de  alguma  artilharia  para  seu  uzo  ua  terra  e 
defensão  d'ella,  a  pedirão  a  Thomé  de  Souza,  e  elle  lh'&  man- 
dará dar  nos  meus  armazéns,  si  lhe  bem  parecer,  e  será  pelo 
preço,  que  achardes  que  me  custa  posta  li,  e  por  isso  levareis 
daqui  por  certidão  do  provedor  de  meus  armazéns  o  que  cada 
uma  das  ditas  oouzas  custa  posta  là,  e  o  preço  por  que  se  assim 
der  ás  ditas  pessoas  se  carregará  em  receita  sobre  o  almoxarife 
que  as  der. 
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28.  En  tenho  ordenado,  que   os   capitães   das  capitanias  da 
dito.  terra  e  senhorio»  dos  engenhos  e  moradores  d*eJla  eojam 
obrigados  a  ter  as  armas  o  artilharia  seguinte,  a  saber :  cada 
capitão  em  sua  capita  aia  ao  menos  dons  falcões  e  seus  berço*»  ô 
seis  meios  borcos,  e  vinte  .arcabuzes  ou  espingardas  e  sna  pólvora 
necessária,  e  vinte  bestas,  e  vinte  lanças  e  chuços,  quarenta  es- 
padas, quarenta  corpos  d'armae  de*  algodão  dos  que  na  terra  do 
Brasil  costumam,  e  os  senhorios   dos  engenhos  e  fazendas  qne 
hio  de  ter  terras  ou  cazas  fortes,  tenham  ao  menos  quatro  berços, 
der  espingardas,  e  dez  bestas,  e  vinte   espadas,  e  dez  lança*  ou 
chocos,  e  vinte  corpos  d'araas  de  algodão,  e  todo  o  morador  das 
ditas  terras  que  n'ellas  tiver  cazas,  ou  aguas*  ou  navio,  tenha 
ao  menos  besta  ou  espingarda,  espada,  lança  ou  xuço,  e  que  os 
qne  não  tiverem  as  ditas  armas  se  provejam  d'ellasda  notificação 
a  um  anno,  achando-se  que  as  não  tem  paguem  em  dobro. a  valia 
das  armas,  que  lhe  falecerem,  das  que  são   obrigados  a  ter,  a 
metade  para  quem  os  acuzar,  e  a  outra  a  metade  para  captivos, 
e  porta  n  te  vós  tereis  cuidado  quando  correrdes  as  ditas  capita- 
nias de  saber,  si  as  ditas  pessoas  tem  as  ditas  armas,  e  de  exe- 
cutar as  pena*  sobreditas  na»  qne  n'ellas  incorrerem;  e  porque 
no  regimento  dos  provedores  tenho  mandado  que  quando  vós 
n&o  fordes  às  ditas  capitanias  oada  um  d'elles  em  sua  provedo- 
ria faça  a  dita  diligencia  e  autos  do  que  n'isso  achar,  e  vol-os 
envie  :  quando  vol«os  assim  enviarem,  procedereis  por  elles  se- 
gundo fóriíia  d*este  capitulo,  e  também  sabereis,  que  as  pessoas 
que  por  este  capitulo  hão  de  ter  artilharia  tem  a  que  são  obri- 
gados, e  a  dita  diligencia  fareis  vós  ou  os  ditos  provedores  na 
artilharia  e  armas  que  os  capitães  são  obrigados  a  ter,  porque 
com  os  ditos  capitães  somente  fareis  vós  ou  os  ditos  provedores 
a  dita  diligencia,  e  não  e  nem  outras  pessoas. 

29.  E  quando  algumas  pessoas  das  ditas  se  queiram  prover 
das  ditas  couzas  ou  de  algumas  d'ellas,  hei  por  bem,  que  vós 
lh'as  façais  dar  dos  meus  armazéns,  havendo-as  n'elles,  pelos 
offleios  que  se  achar  que  me  custam  lá  postas. 

30 .  Para  que  o  assucar,  que  nas  ditas  terras  do  Brazil  se  hou- 
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ver  de  fazer,  seja  da  bondade  e  perfeição  que  deve  ser,  ordenareis, 
que  em  cada  capitania  haja  alealdador  elegido  por  vos,  quando 
fordes  prezente,  e  sendo  auzente  pelo  provedor  da  tal  capitania 
O0Q1O  capitão  d'ella,  e  officiaes  da  camará,  e  a  pessoa  que  assim 
for  elegida  servirá  o  dito  cargo  emquanto  o  bem  fizer,  e  lhe 
será  dado  o  juramento  em  camará  para  que  sirva  o  dito  cargo 
bem  e  verdadeiramente,  e  de  todo  o  assucar  que  lealdar  e  se 
carregar  para  fora  haverá  de  seu  premio  um  real  por  arroba  á 
custa  das  pessoas,  cujo  o  dito  assucar  for,  e  as  pessoas  que 
fizerem  o  dito  assucar  o  não  tirarão  da  caza  de  purgar  sem 
primeiro  ser  visto  e  lealdado,  sob  pena  de  o  perder,  e  o  aleal- 
dador será  avizado,  que  não  alealde  assucar  algum  sinão  sendo  da 
bondade  e  perfeição,  que  deve  na  sorte  de  que  cada  um  for. 

31.  De  todas  as  couzas  que  por  este  regimento  vos  mando,  que 
façais,  dareis  sempre  conta  ao  dito  Thome  de  Souza,  sendo  vivo, 
no  lugar  onde  estiver,  e  si  em  algumas  couzas  fordes  di Aferente 
de  seu  parecer,  se  cumprirá  o  que  se  ordenar  e  mandar. 

32.  Encommendo-vos  e  mando- vos,  que  este  regimento  cum- 
prais e  guardeis  inteiramente  como  de  vos  confio,  que  o  fareis. 

Domingos  de  Figueiredo  o  fez  enx  Almeirim  a  17  de  Dezembro 
de  1548.  £  eu  Manoel  de  Moura  o  fiz  escrever,  o  qual  regimento 
vinha  assignado  por  sua  Alteza  e  com  vista  posto  n'elle  pelo 
Conde  da  Castanheira. 
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DESCRIPÇÃO 

Da  viagem  feita  desde  a  cidade  da  Barra  do  Rio  Negro  pelo 

rio  do  mesmo  nome 

POR 

HILÁRIO  MAXIMIANO  ANTUNES  GURJÃO 
Major  de  artilharia,  bacharel  em  mathematicas 

(Manuscrito  offerecido  ao  instituto  pelo  Ex.m0  sr.  ministro    do   império 

Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz.) 


Descripção  da  viagem,  que  fiz  desde  a  cidade  da  Barra  do  JRio 
Negro,  pelo  rio  do  mesmo  nome,  até  a  serra  do  Ottcui,  indo  em 
commissâo,  como  engenheiro,  por  ordem  do  ExJ*0  sr.  conselheiro 
Herculano  Ferreira  Penna,  presidente  da  província,  no  armo 
de  1854. 

Havendo  sido  nomeado  pelo  Ex.mo  sr.  conselheiro  Herculano 
Ferreira  Penna,  prezidente  d' esta  província,  no  dia  1°  de  Outubro 
do  anno  próximo  passado  para  como  engenheiro  dirigir  as 
diversas  obras  militares,  que  por  ordem  do  governo  imperial 
tém  de  ser  feitas  na  província ;  e  sendo  necessário  construir  um 
quartel  nas  fronteiras  de  Marabitanas  perto  da  serra  do  CttQUÍ, 
tive  de  ir  esoolher  o  lugar,  levantar  a  planta,  e  principiar  o 
dito  quartel :  dignando-se  também  o  mesmo  Ex.m0  sr.  encarpe- 
gar-me  de  examinar  o  estado  das  matrizes  das  fregueziag  do 
Rio-Negro;  parti  para  os  fins  indicados  no  dia  21  do  dito  fees 
às  4  horas  da  tarde  em  uma  igaritô  da  administração  das  otites 
publicas  com  2  soldados  e  8  índios ;  navegando  regularttttste 
até  Santa-Izabel  16  horas  por  dia,  com  excepção  de  alguns  em 
que  fortes  temporaes,  que  se  formaram  ao  anoitecer,  me  obri- 
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garam  a  parar  mais  cedo ;  e  somente  10  horas  de  Santa-Izabel 
para  cima  por  cauza  das  muita»  pedras  que  se  encontram  em  todo 
o  leito  do  rio,  aportei  às  povoações  de  Taaapessassú  no  dia  24, 
d*  Airão  a  26,  da  fregoezia  de  Moura  a  28,  de  Carvoeiro  a  29, 
tudo  de  Outubro ;  á  villa  de  Barcellos  no  dia  2  de  Novembro,  à 
freguezia  de  Moreira  a  4,  â  de  Thomar  a  6,  á  de  Santa-Izabel  a 
9,  à  povoação  de  Santo  António  do  Castanheiro  a  11,  à  de  Maça- 
rabi  a  12,  á.  de  São  Jozé  a  13,  à  de  São  Pedro  a  14,  à  ífreguezia  de 
São  Gabriel  a  17,  à  povoação  deSanfAnna,  e  à  de  São  Pilippe  a 
20,  à  da  Guia  a  21,  à  de  São  Mareei  li  no  a  22,  e  finalmente  á  fre- 
guezia  de  São  Jozé  de  Marabitanas  ás  6  horas  da  manhan  do  dia 
24  do  mez  ja  indicado. 

Poderia  aqui  fazer  a  descripção  da  estruetura  do  terreno,  da 
qualidade  dos  vegetaes,  etc,  que  observei  durante  minha  via- 
gem :  mas  só  direi,  que  desde  o  porto  da  capital  vêm-se  as 
jtfargens  d'este  rio,  tributário  do  gigante  dos  rios,  ornadas  de 
arvores  colossaes  sempre  verdejantes  e  floridas;  o  que  prova,  que 
a  destruidora  das.  obras  da  natureza,  a  mão  do  homem,  pouco 
tem  feito  a  bem  d'aquillo,  que  se  chama  civilização.  A'  sombra 
d'estas  bel  las  arvores,  pela  maior  parte  madeiras  de  lei,  des- 
cançam  immensos  vegetaes,  muitos  dos  quaes  ainda  não  figuram 
na  escala  botânica.  A  grande  quantidade  de  argilla  branca  e 
colorida  pelo  oxido  de  ferro  em  diversos  estados,  aprezentando-se 
o  mais  das  vezes  em  camadas  distintas,  o  barro  de  oleiro,  a 
piçarra,  e  os  seixos  rolados  que  se  encontram  ate  Santa-Izabel, 
seguindo-ae  depois  as  pedras  dispersas  por  todo  o  leito  do  rio,  e 
em  muitas  partes  como  formando  muro  nas  margens,  e  quaz 
unicamente  a  argilla  pura,  provam  as  diversas  épocas  em  que 
estas  terrenos  foram,  formados. 

Poderia  também  enumerar  a  infinidade  de  aves  e  insectos  de 
variadas  cores,  que  encantam  a  vista  do  viajante,  porém  não  é 
este  o  meu  fim,  e  deixo  a  descripção  dos  vegetaes  ao  botânico,  a 
dos  terrenos  ao  geólogo,  e  a  das  aves  e  insectos  ao  curiozo  na- 
turalista, rezervando-me  unicamente  a  mostrar  o  estado  em  que 
encontrei  as  povoações  d'este  rio,  para.  que  chegando  ao  conho- 
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cimento  do  governo  da  província,  possa  elle  curar  dos  meios  do 
fizer  prosperar  esta  parte  d'ella,  que  com  os  immensos  produtos, 
que  encerra,  ainda  um  dia  muito  concorrerá  para  abastecer  seus 
cofres. 

Vou  agora  tratar  das  povoações  que  acúna  mencionei,  e  no- 
mear os  rios  e  riaxos  que  ficam  entre  ellas. 

A  povoação  de  Tauapessas&u  é  situada  na  margem  austral  em 
um  lugar  elevado  e  aprazível;  porém  não  encontrei  ahi  pessoa 
alguma  ;  composta  de  uma  igreja,  cujo  orago  é  Santo  Angelo  ; 
com  86  palmos  de  comprimento  sobre  37  de  largura,  com  duas 
sacristias  ;  e  de  18  cazas»  cobertas  de  palha  bem  conservada.  O 
corpo  da  igreja  está  coberto  de  telha,  e  acha-se  em  bom  estado ; 
as  sacristias  são  cobertas  de  palha,  e  suas  paredes  que  são  de 
madeira  e  barro  precizam  de  emboço  e  reboque  para  que  o 
tempo  não  continue  a  estragal-as.  Entre  esta  povoação  e  a 
cidade  da  Barra  encontram-se  algumas  cazas  em  ambas  as 
margens  do  rio,  a  que  se  chamam  sitios ;  porém  mal  construirias, 
a  pela  maior  parte  sem  plantação  alguma,  à  excepção  de  pe- 
quenas roças  de  manivas  ;  além  d'estes  sitios,  outros  existem 
pela  mesma  forma  nas  margens  dos  rios  e  riaxos  que  fazem 
barra  d 'esse  espaço  pela  maneira  seguinte  :  na  margem  austral 
o  riaxo  Xiburena,  e  na  do  norte  o  Ayurim,  e  o  rio  Anarelhana. 

Povoação  de  Airão  situada  na  margem  austral  10  léguas 
acima  de  Tauapessassú,  formada  de  uma  igreja  dedicada  a  Santo 
Elias,  coberta  de  palha  com  61  palmos  de  comprimento  e  39 
dbe  largo,  faltando-lhe  as  portas  e  janellas,  emboçar,  rebocar  e 
caiar  as  paredes,  que  são  de  madeiras  embarreadas,  e  de  16  cazas 
cobertas  de  palha,  não  tendo  algumas  d'elkts  paredes  lateraes. 

Nas  margens  que  ficam  entre  estas  duas  povoações  avistam-se 
alguns  sitios  em  nada  difierentes  dos  que  deixo  descriptos  ;  e 
fazem  barra  na  do  norte  os  riaxos  Canumaú,  Mapauaú,  e 
Ucuriuaá,  que  flca.quazi  fronteiro  á  povoação. 

Navegando-se  mais  12  léguas,  chega-se  á  freguezia'de  Moura, 
que  está  situada  na  margem  austral  em  uma  enseada  com  muitas 
pedras,  pelo   que  vulgarmente  lhe  chamam  Pedreira,   e  com- 
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posta  de  21  cazas  cobertas  de  palha  (sendo  uma  de  sobrado)  e 
de  uma  igreja  de  Santa  Rita  de  Cássia  coberta  de  telha  com  80 
palmos  de  comprimento  e  32  de  largura,  precizando  rebocar  e 
caiar  as  paredes  e  ladrilhar  a  sua  área. 

Tem  esta  freguezia  uma  escola  de  ensino  primário  com  13 
discípulos. 

Raros  são  os  sitios  que  se  encontram  n'este  intervallo,  porém 
alguns  existem  nas  margens  dos  rios  e  riaxos  que  desaguam  no 
Negro,  que  são  :  pela  margem  do  sul  o  Jaú  pouco  acima  de 
Airão,  e  que  na  carta  geral  da  provincia  vem  apontado  abaixo  ; 
do  Unini,  que  se  communica  com  o  Cadajáz  pelo  lago  Atinien  ; 
e  pela  margem  do  norte  o  rio  Jaguaperi,  que  é  de  agua 
branca. 

Oito  legues  distante  de  Moura,  e  na  mesma  margem  está  fun- 
dada a  freguezia  de  Carvoeiro  em  uma  lingua  de  terra  firme, 
que  mal  admitte  as  cazas  que  existem,  de  forma  que,  si  para  o 
futuro  tiverem  de  se  construir  mais,  será  necessário  muito  tra- 
balho em  aterrar  o  terreno  que  forma  o  fundo  da  povoação,  que 
é  inundado  nas  enchentes  do  rio. 

Compõe-se  a  freguezia  de  20  cazas  cobertas  de  palha  e  com 
paredes  de  madeira  e  barro,  sem  serem  emboçadas  nem  rebo- 
cadas ;  e  de  uma  capella  em  construção  com  34  palmos  de  com- 
primento e  30  do  largura,  e  um  alpendre  rodeado  de  parapeito 
com  47  palmos.  A  cobertura  é  de  palha,  suas  paredes  de  madeira 
e  barro,  faltando-lhes  ainda  emboçar,  rebocar,  caiar  e  ladrilhar 
a  sua  área,  toda  ella  ó  mal  construída  ;  porém  antes  esta  do  que 
nenhuma,  como  acontecia  até  ahi  chegar  o  reverendo  vigário 
frei  Manoel  de  SanfAnna  Salgado,  que  convidou  os  habitantes 
para  edificar  a  que  hoje  existe,  que  é  dedicada  a  Santo  Alberto ; 
ao  que  elles  sempre  religiozos  se  prestaram  de  boa  vontade. 

O  decresci  mento  que  se  nota  em  quazi  todas  as  povoações  d'este 
rio  é  devido  não  tanto  à  falta  de  habitantes  como  à  auzencia,  que 
iufolizmente  soffrem  as  freguezias  de  vigários,  que  com  suas 
prezenças  obrigariam  o  povo  a  comparecer  aos  domingos  e  dias 
santificados  nas  povoações,  não  deixando  assim  suas  cazas  aban- 
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donadas  muitas  vezes  por  mais  do  um  anno,  de  forma  que,  sendo 
ellas  mal  construídas,  e  este  o  tempo  sufflciente  para  demolirem- 
se,  não  havendo  quem  d'ellas  trate  :  alôm  d'isto,  sendo  os  habi- 
tantes d'e8t3  rio  quazi  todos  indígenas,  será  mister,  que  os  mesmos 
vigários  lhes  mostrem  a  conveniência  que  ha  em  terem  suas 
terras  plantadas,  fazendo-lhes  ver  as  vantagens  que  dahi  lhes 
vem,  promovendo  por  essa  forma  o  amor  ao  trabalho,  e  a  am- 
bição de  que  tanto  carecem,  rezultando  daqui  que,  adoptados 
uma  vez  estes  principios,  já  não  abandonarão  os  lugares,  em 
que  rezidem,  com  a  mesma  facilidade,  com  que  hoje  fazem,  por 
nada  terem. 

E*  esta  povoação,  que  me  dizem  ser  mais  atacada  das  febres 
intermitentes,  devidas  talvez  aos  muitos  vegetaes  que  com  a 
vazante  flcam  em  putrefacção,  e  ao  cemitério,  que  todos  os  annos 
é  inundado,  duas  léguas  abaixo  da  freguezia,  na  margem  do 
norte,  vem  confundir  o  Rio-Branco  suas  aguas  com  as  do  Negro, 
por  quatro  bocas,  formadas  trez  pela  separação  de  duas  ilhas,  e 
a  quarta  pouco  inferior  ao  rio  Uaranacuã,  que  também  desagua 
n'e8ta  margem  e  fronteiro  a  Carvoeiro. 

Poucos  sitios  se  avistam  entre  estas  duas  freguezias  por  serem 
suas  margens  monótonas,  como  são  quar.i  todas  d'este  rio. 

Segue-se  a  vilia  de  Barcellos  assentada  na  margem  do  sul  24 
léguas  acima  de  Carvoeiro  em  um  lindo  lugar,  tendo  um  peque* 
no  igarapé,  que  passa  pelo  meio  da  villa,  sobre  o  qual  existia 
uma  ponte  de  madeira,  que  foi  ultimamente  mandada  demolir 
pela  camará  municipal,  pois  o  seu  estado  era  tal  que  a  cada  mo- 
mento ameaçava  desabar,  por  estarem  os  vigamentos  inteira- 
mente podres  ;  além  d'este  tem  outro  igarapé  de  nome  Coloiipú» 
que  entra  pelo  lado  esquerdo  da  villa,  e  ó  de  excollente  agua 
branca. 

Pelas  ruinns  de  muitas  cazas,  que  ainda  avistam-se  na  villa, 
conhece-se,  que  ella  era  muito  grande  ;  mas  hoje  esta  reduzida  a 
18  cazas,  sendo  7  cobertas  de  telha  e  1 1  de  palha,  e  uma  igreja 
de  Nossa  Senhoa  da  Conceição  coberta  de  telha  com  112  palmos 
de  comprimento  sobre  42  de  largo;  com  2  sacristias,  e  tribunas 
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na  capella-mòr,  precizand©  concertar  suas  paredes,  emboçar, 
rebocar  e  caiar. 

Os  paramentos  estão  em  péssimo  «atado. 

Ooosta-Hie,  qne  ultimamente  foram  vendidas  doas  das  7  cazas 
cobertas  de  telha,  para  tirarem  as  telhas  e  transportarem  para 
esta  capital. 

Ha  aqui  ama  escola  de  ensino  primário,  tendo  16  discípulos  in- 
otaktos  no  mappa,  porém  apenas  frequentam  9. 

Julgo,  que  os  empregadas  da  camará  mnnicipal  pouco  ss 
interessam  pelo  asseio  da  villa,  porqa»  encontrei  o  mato  janto 
das  cazas. 

No  espaço  que  medeia  entre  Carvoeiro  e  Barcellos  veem-se 
alguns  sítios  em  a  margem  do  sul,  bem  como  nas  do  rio  Gabo,  d 
riaxos  Uatanaré,  que  ficam  d 'esta  margem,  e  nos  riazos  Uano- 
pexi,  Uananibá,  Cuaru,  Uirauau*  Zamuruuau  e  Buibui,  que  ficam 
na  margem  opposta. 

Depois  que  chegou  á  viila  o  revm.  frei  Manoel  Salgado,  come- 
çaram a  reformar  algumas  cazas»  e  os  gentios  do  rio  Uaraca 
vieram  logo  vôl-o  com  o  seu  tuxaua  ;  porém  não  (alando  elles 
a  língua  geral,  nem  tendo  o  padre  pessoa  <jue  os  entendesse, 
limitou-se  a  agradados,  e  Dazer-lhes  ver  por  sinaes  que  era  ne- 
cessário voltarem  com  seus  alhos  para  serem  baptizados. 

Essa  influencia  dos  habitantes  d'este  distrito  e  doa  gentios, 
prova  o  que  d  rizei  dito  quando  tratei  de  Carvoeiro. 

E  quem  duvidará  do  quanto  concorre  a  religião  para  o  bem  do 
povo? 

Sim,  quem  ha  que  ignore,  que  a  religião  prezide  o  nasci- 
mento do  homem,  segoe-o  em  sua  educação,  guiado  noa  nagoons 
mais  importantes  de  sua  rida,  está»  prezente,  quando  elle  mori- 
bundo, o  conduz  ao  tumulo,  e  que  depois  a  crença  dos  vives 
faz  com  que  elie  ainda  siga  os  passos  d'aq«elle  que  já  não 
existe  ! 

BY  fiado  n'estes  princípios,  e  nas  sabias  medidas  do  iliustrado 
governo  da  província,  qae  tanto  se  interessa  peto  bem  estar 
d?ella ,  e  que  portanto  não  deixará  de  continuar  asoiitar  do  Bxm. 
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sr..  bispo  diaoezano  paioeos,  n&ão  para  todas  as  freguezias, 
ao  manos  para  algumas  delias,  de  modo  que  estes  possam  visi- 
tar as  que  lhe  ficam  viztahas ;  digo,  que  -fiado  n'isto  nutro  espe- 
ranças de  ainda  ver  as  povoações  d'este  rio  tão  florescentes,  como 
já  foram,  e  hoje  com  proporções  para  ainda  mais  com  a  navega- 
ção a  vapor. 

Em  distancia  de  16  léguas  de  B&roeilos  está  fundada  a  fregne- 
zia  de  Moreira  na  margem  do  sul  em  uma  barreira  alta  o  pouco 
consistente,  de  modo  que  todos  os  annos  cãe  parte  d'ella  ;  sen- 
do por  isso  prudente  qve  as  cazas  se  edifiquem  a  alguma  distan- 
cia da  margem,  para  que  com  o  correr  do  anno  não  venham  a 
demoli  rem-se,  como  tem  acontecido  em  a  cidade  de  Carne  tá.  Não 
se  pode  tr  à  povoação  sinão  por  péssimas  escadas  encostadas  á 
barreira. 

A  freguesia,  compõe-se  de  11  cazas  cobertas  de  palha,  e  algu- 
mas d'eHas  sem  paredes  lateraes,  e  de  uma  igreja  dedicada  a 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  coberta  de  telha  com  85  palmos  de  com- 
primento e  38  de  largura.  Os  madeiramentos  dos  altos  estão 
novos,  porém  os  esteios  prineipaes,  e  a  maior  parte  dos  paos  que 
formam  as  paredes  acbam-se  inteiramente  arruinados,  e  convém 
substituir  os  esteios  principaes,  para  não  desabar  o  grande 
ediâcio. 

Os  paramentos  estão  no  estado  dos  das  outras  freguesias.  Não 
ha  aqui  nem  siquer  um  pequeno  sino  para  chamar  os  fieis  ao 
templo. 

Desde  a  vil  la  de  Barc&llos  até  a  freguezia  de  que  trato,  fazem 
barra  pela  margem  do  sul  os  rios  Bururi  e  Quirjuni,  e  os  riaxos 
Aratai  e  Quimeucuri ;  e  pela  do  norte  o  riaxo  Parataqui  e  o 
rio  Uaracá.  Este  rio  tem  excellentes  terras  firmes,  e  abunda  em 
piasaava. 

Navegando-se  mais  17  léguas  chega-se  á  freguezia  de  Thomar, 
sitaada  na  margem  meridional  em  uma  barreira  similhante  á 
de  Moreira,  porém  menos  alta ;  aqui  também  sobe-se  por  péssi- 
mas escadas  á  povoação,  que  tem  1 1  cazas  cobertas  de  palha,  e 
uma  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  com  112  palmos  de  com- 
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primento,  36  de  largara  no  corpo  da  igreja,  e  20  na  capella-môr, 
a  qual  tem  o  ponto  da  cumieira  muito  alto,  pelo  que  correm  as 
telhas,  deixando  descoberta  esta  parte  do  edifício,  que  está  bas- 
tante arruinada. 

Despeja  suas  aguas  na  margem  do  sul  entre  a  freguezia  de 
que  trato,  e  a  im mediatamente  inferior  o  rio  Uauá,  e  na  do  norte 
os  rios  Uerere  e  Paduari,  que  ô  de  agua  branca,  e  tem  por  tri- 
butários os  rios  Murari  e  Preto.  Os  habitantes  d 'estas  duas  fre- 
guezias  tem  pela  maior  parte  seus  sítios  nos  rios  que  ficam  entre 
ellas,  e  se  empregam  na  extração  de  alguma  salsaparilha, 
piassava  e  gomma  elástica. 

A  freguezia  de  Santa- Izabel,  que  consta  do  9  cazas  com  cober- 
tura e  paredes  de  palha  ;  e  de  uma  igreja  com  81  palmos  de 
comprimento  e  48  de  largura  com  paredes  de  madeira  embarrea- 
das,  precizando  cobrir  de  novo,  emboçar,  rebocar,  caiar  ;  está 
fundada  na  margem  do  norte  20  léguas  distante  de  Thomar, 
em  um  bonito  lugar,  tendo  o  porto  orlado  de  grandes  pedras, 
que  servem  como  de  muro.  N'este  lu^ar  não  encontrei  pessoa 
alguma,  e  informam-me,  que  quazi  sempre  está  abandonado. 

Fazem  barra  entre  Santa-Izabel  e  Thomar  na  margem  do  norte 
os  riaxos  Gajuari  e  Anhori  em  canal  chamado  Uatauai,  eo 
riaxo  Hiaà  ;  na  austral  os  riaxos  Xibani,  Mabá  eMataquià; 
d'estes  o  primeiro  entrando-se  por  elie,  encontra-se  um  lago, 
muitos  castanheiros,  e  campinas  que  vão  até  a  antiga  povoação 
de  Lama-longa  ;  eo  segundo  ó  abundmte   em    puxeri. 

Antes  d'esta  freguezia  marca  o  mappa  geral  da  província  a 
povoação  de  Lama- longa,  que  já  não  existe,  e  ficava  na  margem 
septentrional . 

Continuando-se  a  viagem,  encontram-se  pela  margem  do  norte 
o  rio  Mararuâ,  o  riaxo  Jurudi,  e  os  rios  Inabú  e  Abuarà,  todos 
d'agua  branca,  excepto  o  ultimo,  e  pela  margem  opposta  os  rios 
Gurubaxi,  Uaijuana,  Ueneuexi  e  Cruará,  para  então  chegar-se 
ã  povoação  de  Santo- António  do  Castanheiro,  que  dista  12  léguas 
da  de  Santa-lzabel,  e  na  mos -na  margem,  contendo  11  cazas  co- 
bertas de  palha,  estando  4  bem  arranjadas  com  paredes  embar- 
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readas,  e  estão  rebocadas  e  caiadas,  e  as  outras  são  como  as  de 
Santa-lzabel  ;  tem  também  ama  igreja  com  68  palmos  de  com- 
primento e  27  de  largura,  coberta  de  palha  ;  suas  paredes  são  de 
madeira  embarreadas,  e  estão  rebocadas  e  caiadas  ;  é  a  igreja  a 
mais  bem  conservada  que  até  aqui  encontrei,  pois  só  lhe  faltam 
as  janellas  dos  lados,  e  ladrilhar  a  sua  área. 

Navegando-se  pelo  rio  Jurubaxi  se  encontram  muitos  lagos, 
pelos  quaes  este  rio  se  communica  com  o  Japurá,  fazendo  um 
pequeno  transito  por  terra. 

A  povoação  de  Maçarali,  que  distada  do  Castanheiro  14  léguas 
acha-se  situada  na  margem  do  norte,  e  apenas  tem  6  palhoças  de 
alguns  habitantes  da  antiga  povoação  do  mesmo  nome,  que  ilcava 
na  margem  opposta,  e  que  por  cauza  das  muitas  agressões  dos 
indios  Macús  a  abandonaram,  fundando  uns  a  que  hoje  existe,  e 
retirando-se  outros  para  as  vizinhas. 

Aqui  encontram -se  as  primeiras  caxoeiras  e  uma  impetuoza 
correnteza ;  o  que  também  acontece  logo  acima  de  Santa 
lzabel. 

Entro  Maçarabí  e  Santa-lzabel  fazem  barra  na  margem  meri- 
dional o  rio  Mauxi,  e  na  septentrional  os  ríaxos  Jaburuá  e 
Dibá. 

Na  margem  do  norte,  distante  de  Maçarabi  8  léguas,  avista- 
se  uma  igreja  com  47  palmos  de  comprimento  e  19  de  largura, 
coberta  de  palha,  em  máo  estado,  tendo  suas  paredes  unica- 
mente embarreadas  ;e  mais  seis cazas  construídas  como  a  igreja: 
ô  isto  a  povoação  de  São-Jozé. 

N'este  intervallo  existe  uma  pequena  fazenda  pertencente  a 
Manoel  Jacinto,  e  e  o  melhor  estabelecimento  do  K io- Negro  ;  e 
o  sitio  de  Francisco  das  Chagas,  que  tem  alguma  plantação  de 
puxeri,  café,  salsaparrilha,  laranjeiras,  etc. 

Logo  acirra  de  Maçarali  e  na  mesma  margem  faz  barra  o  rio 
Cauburi,  de  onde  extraem  alguma  salsaparrilha,  e  do  qual  se 
passa  pelo  rio  Umarinauhí,  que  sae  na  sua  margem  occidentai 
para  o  rio  Caciquiari,  que  faz  barra  acima  da  povoação  de  São- 
Carlos  em  Venezuela. 
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Do  mesmo  rio  também  se  pôdh  passar,  fazendo  um  pequeno 
transito  por  terra,  para  o  rio  Demiti,  que  desagua  um  pouso 
abaixo  de  Marabitanas. 

Vencidas  mais  seis  léguas,  chega-se  à  povoação  de  Sâo-Pedro 
situada  na  margem  meridional  e  composta  de  seis  cazas  cobertas 
de  palha  com  paredes  de  madeira  embarreadas. 

E'  precizo  estar  no  porto  para  saber-se,  quo  ahi  existem  cazas» 
por  estar  o  mato  na  frente  da  povoação  em  tal  altura,  que  as 
encobre. 

Weste  intorvallo  não  desagua  rio  ou  riaxo  algum  digno  de 
mencionar-se. 

O  mapp*  geral  da  província  aprezenta  em  seguida  a  povoação 
de  São- Bernardo,  queacha-se  extinta,  eera  fundada  na  margem 
do  norte,  7  léguas  acima  de  São-Pedro,  tendo  em  seu  porto  a  pe- 
rigoza  caxoeira  de  Caraanàos  :  seria  de  grande  utilidade  o 
reapparecimento  doesta  povoação  por  ser  d'eíla'que  os  viajantes 
se  forneciam  de  homens  para  a  passagem  d'esta  e  das  outras  ca- 
xoeiras  que  se  seguem  ;  porque  dahi  em  diante  está  o  rio  cheio 
de  pedras,  formando  muitas  catadupas  perigozas  e  difficels  de 
vencer,  algumas  das  quaes  não  é  possível  sem  grande  risco  de 
perder  a  carga,  e  muitas  vezes  a  própria  embarcação  (o  que  jà 
tem  acontecido),  passarem-se  sem  primeiro  descarregal-as  ;  o 
que  será  prudente  fazer-se  sempre  na  que  acabo  de  mencionar, 
nas  de  Cujubi  e  Turmas.  E'  por  entre  essas  catadupas,  que  se 
chega  a  São- Gabriel,  que  fica  na  margem  septentrional  12  lé- 
guas, pouco  mais  ou  menos,  distante  de  São-Pedro,  sendo  fundada 
sobre  a  caxoeira  de  Crocubi,  que  abrange  toda  a  largura  do 
rio,  e  ó  composta  de  21  c azas  cobertas  de  palha  com  paredes  de 
madeira  embarreadas,  quazi  todas  pertencentes  ás  famílias  dos 
soldados  que  fazem  a  guarnição  do  forte  ;  ede  uma  igreja  co- 
berta de  palha  com  140  palmos  de  comprimento  e  35  de  largura: 
a  capella-mór  ô  separada  do  corpo  da  igreja  por  grades  bem  ar- 
ranjadas, assoalhada  e  forrada  de  taboas,  e  tem  um  altar  muito 
deeente,  ornado  com  castiçaes  de  madeira  torneados,  emflm  só 
falta  ladrilhar  das  grades  para  baixo. 
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Não  posso  deixar  de  mencionar  o  nome  do  cidadão  a  quem  se 
deve  em  grande  parte  o  asseio  d'este  templo,  qae  ó  o  ex-oonv 
mandante  Francisco  Gonçalves  Pinheiro. 

Ha  aqui  uma  escola  de  ensino  primário  com  27  alumnos  ;  o 
professor  mostra  interessar-se  pelo  adiantamento  dos  discípulos. 

Em  o  lugar  mais  alto  da  freguezia  está  edificado  o  forte,  que 
lhe  dá  o  Dome,  construído  de  pedra  e  cal,  com  canhoneiras  para 
montar  16  canhões,  existindo  5  de  calibre  6,  e  3  de  4  em  bom 
estado,  precizando  unicamente  para  poderem  funcionar,  serem 
montadas  em  reparos  à  Onofre.  Não  se  poderia  escolher  melhor 
pozição  para  se  edificar  um  forte  do  que  esta,  não  só  porque 
suas  baterias  tôm  acção  sobre  grande  parte  do  rio,  como  porque 
descendo  não  offerece  um  só  porto  de  desembarque,  sem  que  as 
embarcações  corram  o  risco  das  caxoeiras,  e  subindo  apenas  tem 
um  que  ô  batido  completamento  por  uma  bateria  de   trez  peças. 

Entre  osta  freguezia  e  a  povoação  de  São-Pedro  fezem  barra 
na  margem  austral  os  rios  Maria  e  Curicnriari ;  d'este  se  passa, 
por  um  canal  chamado  Inebú,  para  o  rio  Uaupôs;  e  na  margem 
do  norte  os  riaxos  Uaouberú,  Muruueni,  Cacabe  e  o  rio  Meuá. 

Um  pouco  acima  de  São-Gabriel  estão  outras  caxoeiras,  cha- 
madas caldeirões,  as  quaes  também  são  bastante  perigozas  de  se 
passarem,  quando  o  rio  está  cheio. 

Continuando-se  a  viagem  com  dificuldade  até  à  barra  do  rio 
Uaupés  por  cauza  das  continuadas  correntezas  e  caxoeiras  que 
até  ahi  se  encontram,  chega-se  à  povoação  de  SanfAnna,  18 
léguas  distante  de  São-Gabriel,  situada  na  margem  do  norte, 
com  uma  pequena  igreja  muito  arruinada  e  3  cazas  cobertas 
de  palha. 

0  mappa  da  provincia  aponta  antes  d'e3ta  povoação  as  de 
São-Miguel  e  Santa-Barbara,  que  já  não  existem. 

No  espaço  que  separa  São-Gabriel  de  SanfAnna  fazem  barra, 
ua  margem  do  norte,  o  riaxo  Híijá,  e  na  do  sul  o  rio  Uau- 
pôs, que,  subindo-ee  por  elle,  encontram-se  em  suas  margens 
as  aldêas  seguintes:  de  Santo- António,  com  nove  cazas  e  uma 
igreja  ;  de  São-Prancisco  das  Chagas,  oom  6  cacas ;  da*  Con- 
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oeição  de  Nossa  Senhora,  com  12  cazas;  de  São-Domingos, 
oom  5  cazas;  de  SinfAuna,  com  12  cazas;  seguia-se  a  de 
São-Paulo,  que  foi  queimada  ultimamente.;  de  São-Setystião, 
com  10  cazas  ;  de  Sáo-João  Baptista,  com  28  cazas;  fio  Sagrado- 
OoraçSo,  com  10  cazas;  Santa-Cruz  com;  8  casas;  Pupunha, 
com  5  cazas ;  Nossa  Senhora  das.  Dores,  com .  4  cazas ; 
de  São*Jozé,  com  9  ca  zas  ;  de  Sfio-Gregoric,  cem  ,  6  cazas  ; 
de  Sáo-Miguel,  com  0  casas,  e  finalmente  de  Ção-Fidelis, 
com  20  cazas.  Poderiam  estas  povoações  estar  mais  augmen- 
tadae,  si  o  director  so  interessasse  por  ellas,  pois  que  é  dos 
tributários  do  Negro  o  rio,  que  conta  maior,  numero  de  índios. 

Paqa  que  se  possa  navegar  desde  Santa-lzabel  em  embarca- 
ções de  alto  bordo  será  mister,  hão  só  destruir  as  enxoeiras 
que  ficam  abaixo  de  São»Miguel,  como  dahi  para  cima,  até  a 
distancia  de  10  léguas,  abrir  um  canal  por  entre  essa  série  de 
rochas,  que  se  prolongam  quazi  até  á  barra  do  rio  Uaupés;  o 
que  seria  muito  dispendtozo,  porém  não  impossível,  visto  que  uo 
tempo  das  vazantes  do  rio  estas  rochas  acham-se  pela  maior 
parte  a  poucos  palmos  de  profundidade ;  comtudo,  quando  o  rio 
estiver  cheio,  poderá  qualquer  embarcação  chegar  até  a  antiga 
povoação  de  8ão- Bernardo. 

A  povoação  de  São-Filippo  fica  na  margem  do  sul,  em  dis- 
tancia de  4  léguas,  com  11  cazas  cobertas  de  palha,  tendo 
Buas  paredes  rebocadas  o  caiadas,  e  uma  igreja,  que  está  em 
concerto. 

Bm  distancia  de  mais  de  4  léguas,  fica  a  povoação  da 
Guia,  na  mesma  margem,  e  se  compõe  de  15  cazas  cobertas  de 
palha  com  suas  paredes  rebocadas  e  caiadas,  o  de  uma  igreja, 
que  se  está  edificando,  com  74  palmos  de  comprimento  e  42  de 
largura. 

N'este  intervalio,  na  margem  meridional,  desagua  o  riolçana, 
onde  se  contam  os  seguintes  aldéas:  Sãc-Matheus,  com  6  cazas; 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  com  10  cazas  e  uma  igreja  em  cons- 
trução ;  Nazaré  th,  oom  13  caz.\s  e  uma  igreja  em  construção; 
Santo- António,   com    13    cízs;    SanfAnna,   com  8  cazas; 
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São-Lourenço,  com  12  cazis  ;  São-Pedro,  com  10  cazas,  São-João 
Baptista,  com  1 1  cazas ;  São-Bento,  com  9  cazas ;  São-Roque, 
com  15  cazas,  e  finalmente  São-Jozé,  com  12  cazas.  Todas 
estas  cazas  são  cobertas  de  palha  com  paredes  de  madeira  em- 
barreadas. 

A  povoação  de  San  t*  An  na  e  situada  na  foz  do  rio.  Coiari,  pois 
que  o  Içana  divide-se  ahl  em  dous  ramos,  um  para  o  sul,  que 
continua  com  o  mesmo  nome,  e  outro  para  o  norte,  que  e  deno- 
minado Coiari, 

08  indios  dos  rios  Uaupés  e  lçana  são  dados  ao  trabalho,  e 
empregam-se  na  factura  de  ralos,  balaios,  redes  de  maqueira, 
farinha,  e  uma  grande  parte  na    extracão   da   salsaparrilha. 

Na  foz  do  rio  Ixie  está  fundada  a  povoação  de  São-Marcellino, 
distante  da  Guia  16  léguas,  e  na  margem  do  sul,  com  uma 
igreja  nova,  de  23  palmos  de  frente  e  49  de  fundo,  e  17  cazas 
cobertas  de  palha,  rebocadas  o  caiadas.  Tem  esta  povoação  um 
destacamento  militar  para  privar  a  entrada  de  pessoas  suspeitas 
no  lxié,  que  desde  a  caxoeira  do  Comatô  offereoe  caminhos  por 
onde  com  facilidade  se  pôde  passar  a  diversas  povoações  de  Ve- 
nezuela. 

Fazem  barra  entre  a  Guia  e  São-Marcellino,  na  margem  do 
sul,  os  riaxos  Mubuabi  e    Bucuri. 

Antes  de  São-Marcellino,  indica  o  mappa  geral  a  povoação  de 
São- João  Baptista,  que  já,  não  exi&te. 

Vencendo- se  mais  9  léguas,  chega-se  à  freguezia  de 
São-Jozó  de  Marabitanas,  que  ó  fundada  ná  margem  austral 
e  composta  de  uma  igreja  com  .  51  palmos  de  comprimento 
e  27  de  largura  ;  dous  edifícios  pertencentes  à  nação,  um  que 
que  serve  de  quartel  e  outro  de  rezidencia  do  commaudante, 
cobertos  de  palha,  bem  edificados  e  conservados,  e  42  cazas 
também   cobertas  de  palha,   com   suas   paredes    rebocadas   e 

caiadas. 

Do  antigo  forte  que  aqui  havia  só  restam  os  vestígios  de  dous 
baluartes  e  6  canhões  desmontados. 

Todas  as  povoações  do  distrito  de  Marabitanas  teem   suas 
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cazas  rebocadas  e  caiadas  com  argilla  pura ;  o  que  si  as  outras 
imitassem  não  aprezentariam  um  triste  aspecto,  e  mesmo  é 
este  distrito  o  que  aprezenta  alguma  animação,  devido  aos 
esforços  do  2*  tenente  commandante  Felisberto  António  Corrêa 
de  Araújo,  que  também  serve  de  director  do  rio  Içana. 

E'  minha  opinião,  que  se  forme  em  Marabitanas  uma  colónia 
militar  com  as  praças  que  ahi  existem,  que  são  muito  antigas, 
e  estão  sobrecarregadas  de  família,  mandando-se  novos  sol- 
dados para  o  quartel  do  Cucuí,  pois  do  contrario  esta  po- 
voação, que  esta  florescente,  ficara  reduzida  ao  estado  das 
outras. 

Entre  esta  povoação  e  a  ultimamente  falada  fazem  barra,  na 
margem  do  norte,  o  rio  Demiti  e  os  riaxos  Muabi  e  Uifaarà, 
que  fica  quazi  fronteiro  à  freguezia ;  e  d'ella  até  a  serra  do 
Cucui,  os  riaxos  Emei  e  Ineni,  das  vertentes  dos  quaes  se  pôde 
passar  para  o  Caciquiari,  fazendo  um  transito  por  terra  trabalhozo 
e  de  muitos  dias. 

Eis  o  fruto  de  algumas  horas  que  me  restaram  do  cumpri- 
mento de  minhas  obrigações,  e  si  n'elle  não  se  encontram  essas 
bellas  flores  de  rhetorica  que  soem  elevar  a  imaginação  do 
leitor,  e  as  quaes  o  árido  estudo  das  mathematicas  não  me  tem 
deixado  cultivar  com  esmero,  encontra-se  todavia  a  narração 
exacta  do  que  observei  ou  relataram-me  pessoas  fidedignas. 
Poderia  porém  ser  em  melhor  portuguez. 

Cidade  da  Barra  do  Rio-Negro  em  12  de  Fevereiro  de  1855. 

Hilário  Maximiano  Antunes  Gurjão, 
Major  de  artilharia. 
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COMA    FIEL 

Do  titulo  de  Taques  Pompeo,  que  fez  Pedro  Taques  d' Almeida 
Paes  Leme,  pelo  anno  de  1763,  e  que  se  acha  em  poder  de 
João  Pereira  Ramos  d'Azeredo  Coutinho. 

( Offoracido   ao  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Costa  Pinto ) 

Francisco  Taques  Pompeo,  natural  de   Brabante,  dos  estados 
de  Flandres,  da   nobilíssima  família  de  sen  apellido,  passou  a 
Portugal  por  cauza  do  eommercio,  e  fez  assento  na  villa  de  Se- 
túbal, onde  cazou  com  D.   Ignez  Rodrigues,  natural  da  mesma 
rilla,  e  foram  moradores  no  cazal  da  freguezia  de  Sào-Juliào. 
Assim  se  vô  nos  autos  de   genere  da  camará  patriarcal  de 
Lisboa,  processados  no  anno  de  1696  por  parte  de  Pedro  Taques 
d' Almeida,  sendo  juiz  da  justificação  de  genere  o  Dr.  Manoel  da 
Gosta  cTOliveira,  prior  da  igreja  de  S.  Cbristovão,  dezembargador 
da  relação  ecleziastica,  ouvidor  da  capella  real  em  tempo  da 
D.  Luiz  de   Souza,  cardeal  e   arcebispo  de  Lisboa,  e  se  passou 
cornai iasao  ao  reverendo  vigário  geral  de  Setúbal,  o  Dr.  Ventura 
de  Frias  da  Frota,   em  cujo  cumprimento,    precedendo  infor- 
mação  do  pároco,  o   Dr.  João  de  Brito  Mello,  prior   da   fre- 
guezia de  São-Julião,  se  inquiriram  as  testimunhas  seguintes: 
Domingos  Alvares  de  Paiva,  moço  de  camará  de  Sua  Magestade, 
o  capitão  António  Borges  Ferreira,  Francisco  da  Cruz  Vieira  e 
António  Nogueira   Homem,   que   todas    depuzeram    singular- 
mente sobre  a  pureza  e  nobreza  de  sangue  dos  Taques  Pompeo. 
D'estes  autos  se  passou  instrumento  em  30  de  Dezembro  de  1697 
pelo    Dr.   Manoel  da  Costa  d'Oliveira,   sendo  escrivão   Bento 
Ferreira   Fetjó,  que  se  remeteo  à  camará  episcopal  do  Rio 
de  Janeiro,  por  onde  se  tinha  expedido  a  requizitoria  para  as 
diligencias   de  genere   a   favor  de  Pedro   Taques  d'Almeida, 
natural  da  villa  de   São-Paulo.    Do  matrimonio  de  Francisco 
Taques  Pompeo  e  D.  Ignez  Rodrigues  nasceram  somente  doas 
alhos»  D.   Francisca  Taques  e    Pedro  Taques,     D.   Francisca 
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Taqaes,  em  vida  de  seus  pães,  foi  caiada  em  Setúbal  com  Reinold 
João,  fidalgo  d'Allemanha,  que  teve  a  honra  de  ser  pagem  do  real 
estandarte  d*el-rei  D.  Sebastião.  Achando-se  em  Setúbal,  teve 
este  Allemão  umas  differenças  com  Fernão  Velho,  fidalgo  da 
caza  real,  e  temendo-se  morte  do  dito  Allemão,  o  mesmo  mo- 
narca lhe  segurou  a  vida  por  decreto:  porém  Fernão  Velho,  que 
era  cavalheiro  portuguez,  preoccupado  mais  dos  estímulos  de 
brio,  que  atento  ao  respeito  do  real  decreto,  tirou  a  vida  ao 
fidalgo  allemão,  fazendo-o  expirar  com  duos  balas,  que  lhe  meteo 
pelo  postigo  da  camará,  em  que  se  achava  muito  descansado,  em 
sua  caza.  Esta  culpa  foi  commetida  publicamente,  de  dia,  em 
Setúbal.  Informado  Sua  Magestado  pelos  gritos  da  viuva, 
D.  Francisca  Taques  (que  logo  se  poz  em  Lisboa  para  na  piedade 
do  monarca  achar  a  recta  justiça  contra  o  agressor)  o  mandou 
prender  ;  porôm  refugiou-se  o  réo  no  convento  das  freiras  de 
Jezas  da  villa  de  Setúbal.  Procedeo  a  justiça  com  as  costumadas 
providencias,  quó  em  taes  cazos  admite  a  immunidade,  porém 
sem  effeito,  porque  as  religiozas  tinham  ocultado  a  Fernão  Velho 
(explicamos  pelo  mesmo  termo,  que  se  vê  no  instrumento  d'este 
facto,  processado  em  Setúbal  a  favor  de  Pedro  Taques  antes  de 
vir  para  o  Brazil)  no  inferno  da  atafona:  deo-se  conta  a  el-rei  que 
mandando  as  ordens  com  a  potestade  de  priucipe  soberano,  não 
tiveram  as  freiras  outro  remédio,  que  lançar  para  fora  o  delin- 
quente, o  qual  sendo  prezo  e  processado,  foi  finalmente  na 
praça  publica  de  Lisboa  degollado  no  cadafalso,  e  depois  esquar- 
tejado o  cadáver.  Em  cumprimento  da  sentença  lhe  foram  entu- 
lhadas as  suas  cazas  de  sil  em  Setúbal  para  memoria  do  cazo. 
Com  esta  infelicidade  não  procreou  D.  Francisca  Taques,  como 
tudo  consta  do  mesmo  instrumento. 

Pedro  Taques,  irmão  único  de  D.  Francisca  Taques,  passou 
ao  Brazil  feito  secretario  d 'estado  em  companhia  de  D.  Francisco 
de  Souza,  T  governador  geral  do  mesmo  estado  em  1591.  Depois 
de  rezidir  na  cidade  da  Bahia  até  1598,  teve  D.  Francisco  do 
Souza  ordem  d'el-rei  Filippe  de  Castella  para  passar  a  São-Paulo 
a  fazer  entullar  as  novas  minas  de  ouro,  que  jà  os  Paulistas 
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Aifonso  Sardinha  e  Pedro  Sardinha,  seu  fliho,  haviam  descoberto 
em  1597  na  serra  de  Jaguaminbaba  (hoje  se  conhece  pela  no- 
menclatura da  Matitiquira),  e  na  de  Jaraguá*  e  Vaturuaa ;  e  com 
efeito  e  achou  D.  Francisco  de  Souza  em  São -Paulo  em  No  vem* 
bro  de  1599,  e  com  elle  o  secretario  Pedro  Taques.  Em  Julho  de 
1602  se  récolheo  de  S&o-Paulo  D.  Francisco  para  o  reino,  donde 
voltou  em  1609  feito  governador  e  administrador  geral  da9 
minas  de  ouro  o  prata,  descobertas  e  por  descobrir  das  treás 
capitanias  do  Espirito>-Sauto,  Rio  de  Jareiro  eSSo-Paulo,  as  quaes 
ficaram  separadas  da  jurisdição  do  governo  geral  da  Bahlá,  por 
provizSo  do  rei  FHippe  passada  em.,,,  aos  15  de  Junho  de 
1608.  E  trouxe  a  mercê  de'  marque*  das  Minis  com  30&000 
cruzados  de  juro  e  herdade,  que  depois  se  ver i lie  m  om  seu  neto, 
D.  Francisco  de  Souza,  terceira  conde  do  Prado  e  primeiro 
marquéz  das  Minas  por  carta  de  7  de  Janeiro  de  1670.  Trouxe 
mais  D.  Francisco  de  Souzi  o  podor  de  dar  o  foro  de  fidalgo  da 
caza  real,  o  o  dom  para  as  mulheres,  a  quatro  pessoas  por 
alvará  passado  em  Madrid  em  2  de  Janeiro  de  1638 ;  outro  alvará 
para  poder  dar  o  foro  de  cavalheiro  fidalgo  a  cem  pessoas  da 
mesma  data,  e  outro  também  da  mesma  data,  para  conferir 
dezoito  hábitos  da  ordem  Xp'*o,  doze  com  tejvçj  do  20.J00O  e 
seis  com  tença  de  50|000.  Outro  alvar*  para  dav  a  serventia  dos 
offlcios  vitalícios,  os  quaes  todos  se  acham  registrados  na  camará 
de  S&o-Paulo,  livro  T,  1607  desde  folhas  30  ató  37.  E  dos  mesmos 
e  da  maior  parte  d'elles  fiz  menção  o.  António  Caetano  de 
Souza,  clérigo  regula*  da  Divina  Providenciado  sen  livro  dos 
grandes  de  Portugal,  tratando  do  marqaez  das  Minaâ. 

Em  Sào-Paulo  cazòu  Pedro  Taques  eom  D,  An  na  da  Proença, 
natural  de  Sao-Paulo,  filha  de  António  de  Proença,  moço  da  ca- 
mará do  infante  D.  Luiz.  O  dito  António  de  Proença  oceupou  os 
empregos  de  que  fazenios  mençfiò  em  o  titulo  do*  Proençts,  onde 
mostramos,  que  fôra  cazado  ha  villa  de  Santos  com  D.  Maria 
Castanho,  cuja  qualidade  veja-so  em  dito  titulo  de  Proènças. 

Pedro  Taques  fáleceo  om  Sflo-Paulo  com  muito  avançada 
idade  tendo  oceupado  todo  o  tempo  no  real  *  ser viço,r  porque  aca- 
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bando  de  ser  secretario  do  estado  do  Brazil  em  1602,  em  que  se 
reoolheo  para  o  reino  D.  Francisco  de  Souza,  sérvio  os  cargos  hon- 
rozos  da  republica.  Voltando  D.  Francisco  de  Souza  em  1609  com 
os  poderes,  de  que  jà  Azemos  menção  deo  a  Pedro  Taques  o  ofi- 
cio de  juiz  de  órfãos  da  viila  de  São-Paulo  vitalício  por  provizão 
datada  de  6  de  Junho  de  1609,  que  se  acha  registrada  na  camará 
de  São  Paulo  livro  T.  registros  de  1Ô07  a  folhas  22.  Site,  como 
fica  dito,  faleceo  em  São-Paulo  com  testamento  a  26  de  Outubro 
de  1644,  com)  se  vé  nos  autos  de  inventario  de  seas  bens  ao  car- 
tório Io  do  tabellião  de  notas,  masso  de  inventários  antigos, 
letra  P  o  de  Pedro  Taques  com  testamento.  N'elle  declarou  a  sua 
naturalidade,  seus  empregos,  e  os  nomes  de  seus  pães,  e  que  fora 
cazado  com  Auna  de  Proenca,de  cujo  matrimonio  tivera  seis  filhos 
de  ume  outro  sexo,  declarou  também  as  pessoas  com  quem  tinha 
cazado  suas  duas  ilibas,  e  de  todos  iremos  fazendo  menção,  e 
foram  elles: 

Pedro  Taques  Cap.  l.« 

Guilherme  Pompeo   de  Almeida  Cap.  2.° 

Lourenço  Castanho  Taques  Cap.  3.* 

D.  Sebastião  Taques  Cap.  4."* 

D.  Marianna  Pompeo  Cap.  5.° 

António  Pompeo  de  Almeida  Cap.  6.° 

cap.    Io 

1  —  1  Pedro  Taques  estando  cazado  com  D.  Potencia  (irman 
do  governador  Fernão  Dias  Paes,  que  depois  foi  mulher  de  Ma- 
noel de  Carvalho  de  Aguiar)  teve  umas  differenças  em  1640  com 
Fernando  de  Camargo,  o  primeiro  d'este  nome  na  família  de  seu 
apellido,  chamado  o  Tigre  por  alcunha,  e  desembainhando  ambos 
as  espadas  e  adagas  no  pateo  da  matriz  da  viila  de  São-Paulo,  se 
travou  tão  rija  contenda,  que  acudindo  numerozo  concurso  a  fa- 
vor de  um  e  de  outro  partido,  passou  esse  desafio  a  combate  vivo. 
Baralhada  a  machina  d'este  tumulto,  se  offendiam  uns  aos  ou- 
tros, sem  atinarem  na  tranquilidade,  que  em  taes  cazos  costuma 
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ser  todo  aqaelle  empenho  dos  qae  se  põem  na  roa  a  atalhar  qual- 
quer pendência.  Esta  teve  principio  na  porta  do  templo,  mas 
levados  uns  e  outros  do  ardor  da  peleja,  continuou  este  estrondo, 
correndo  as  ruas  até  fechar-se  este  viciozo  circulo  no  mesmo 
lugar,  onde  tivera  origem  o  primeiro  furor  da  paixão  dos  dous 
contendores.  Grande  foi  a  providencia  occulta  de  Deos  nveste 
lance,  porque  sendo  muitos  os  mortos  n'aqu6lie  desordenado  rom- 
pimento, não  perigaram  os  dous  principaes  combatentes,  Pedro 
Taques  e  Fernando  de  Camargo  ;  serenou  esta  primeira  tem- 
pestade, em  que  se  dispararam  também  tiros  d'escopetas,  que 
cauzaram  as  mortes,  que  houveram  n'este  conflicto. 

Passado  tempo,  e  já  convalescido  das  feridas  os  dous  contrá- 
rios, existia  um  temor  de  novo  combate,  para  o  qual  se  convida- 
vam intrépidos  os  parentes,  alliados  e  amigos  de  um  e outro  par- 
tido, já  n'este  tempo  declarados  inimigos  sem  mais  cauza  para 
tanto  desacerto,  que  a  vingança  e  ódio  e  indesculpável  estimulo 
de  uma  cega  paixão.  Em  o  anno  de  1641  estando  Pedro  Taques 
em  conversação  com  um  amigo,  tendo  as  costas  para  a  porta 
travessa  da  matriz  de  São-Paulo,  veio  á  falsa  fé  Fernando  de  Ca- 
margo, e  oorreo  a  adaga  pelas  costas  de  Pedro  Taques,  que  logo 
perdeo  a  vida  ao  vigor  do  golpe.  Deixou  do  seu  matrimonio  um 
menino  chamado  Pedro,  que  em  tenros  annos  voou  para  o  céo. 

CAP.   2.° 

1—2  Guilherme  Pompeo  de  Almeida  viveo  abastado  no 
termo  de  Sôo-Paulo,  sendo  um  dos  primeiros  cavalheiros,  que  na 
própria  pátria  desfrutava  o  maior  respeito;  retirou-se,  mudan- 
do de  domicilio  para  o  termo  da  vil  la  da  Parnahiba.  Esta  mes* 
ma  prudente  rezolucão  seguiam  outros  parentes.  Foi  muito 
zelozo  do  bem  commun  e  das  utilidades  do  serviço  do  monar* 
•ca,  e  tanto  que  as  magestades  ei-rei  D.  João  IV,  D.  Affonso  VI 
e  D.  Pedro  II,  sendo  princepe  regente,  o  honraram  com  cartas 
armadas  do  real  punho,  não  só  quando  vieram  a  São-Paulo  os 
administradores  de  Minas  D.   Rodrigo  Castel  Branco,  e  Jorge 

XttX!  so 
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Soares  de  Macedo  em  1680,  mas  quando  veio  o  governador  D. 
Manoel  Lobo  em  1677  ;  e  ó  digna  de  memoria  a  que  recebeo  o 
dito  Guilherme  Pompeo,  datada  do  2  de  Maio  de  1683,  recom- 
mendando-lhe  desse  ajuda  afevorde  F.  Pedro  de  Souza,  que 
vinha  examinar  a  pelrade  prata  de  Biracoiaba,  no  termo  da 
villa  de  Sorocaba.  Foi  Guilherme  Pompeo  capitão  raór  ó>  yilla 
da  Parnahiba  por  el-rei  D.  Pedro,  aendo  regente.  Viveo  abun- 
dante de  cabedaes  oomgranle  tratamento  e  opulência,  epn  soa 
caza,  A  cópia  de  prata,  que  possuio  exoedeo  a  quarenta  arrobas, 
porque  os  antigos  Paulistas  costumavam  penetrar  os  vastíssi- 
mos sertões  do  rio  Paraguay  atravessando  suas  terras,  con- 
quistando bárbaros  índios,  seus  habitadores,  e  chega vani  ao  Peru 
e  Potoai,  e  se  aproveitavam  da  riqueza  de  suas  minas  de  prata 
de  que  en nobreceram  suas  cazas.  Com  cópia  de  muitas  arrobas» 
de  cuja  grandeza  ao  prezente  tempo  nada  existe. pela  ambição  de 
ministros  e  governadores,  que  no  decurso  de  sessenta  e  nove 
annos  atrahiram  a  si  esta  grandeza,  porque  nenhm  se  recolheo 
para  o  reino,  que  não  levasse  boas  arrobas.  Fundou  no  termo  da 
viila  da  Parnahiba  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  em 
Vuturuna.e  a  dotou  com  liberal  mão,  contituindor lhe  um  oopiozo 
património  em  dinheiro  amoedado,  escravos  ofllciaes  (|e  vários 
ofllcios,  e  todos  com  rendas,  para  o  exercício  de  suas  occopações. 
Adornou  a  capella  com  retábulo  de  talho,  toda  dourada,  e  lhe 
deo  ornamentos  ricos  para  as  festividades,  e  outros  de  menos 
ousto  para  semanários  com  castiçaes  de  prata. 

De  tudo  se  lavrou  escritura  pelo  tabellifto  da  villa  da  Par- 
nahiba em  13  de  Fevereiro  de  1687,  e  que  na  sua  descendência  se 
conservasse  a  administração  da  dita  capella,  sendo  1°  administra- 
dor o  reverendo  Dr.  Guilherme,  e  por  morte  d'este  António  de 
Godoi  Moreira,  seu  genro,  a  que  sucedia  a  sua  descendência,  e 
instituio  por  sua  alma  duas  missas  cada  mez,  pelo  património  da 
dita  capella,  de  que  dariam  contas  os  administradores  d'ella, 
Cazou  Guilherme  Pompeo  d9Almeida  em  a  matriz  de  São*-Panlo 
a  20  do  Agosto  de  1639  com  D.  Maria  de  Uma  Pedrozo,  filha  de 
João  Peirozo  de  Morasse  de  su»  mulher  Maria  de  Uma.  Km  T. 
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de  Moraes  cap.  3.°  Jaz  sepultado  ca  capella  môr  da  matriz  da 
Parnahiba  em  sepultura,  que  n'elia  tinha,  como  declarou  ne  seu 
testamento,  com  que  faleceo.  Deixou  trez  filhos. 

2  — .  1  Guilherme  Pompeo  d* Almeida  §  1.° 
2  —  2  D.  Maria  de  Lima  e  Moraes  §  2.° 
2  —  3  D.  Anna  de  Lima  e  Moraes       §  3.* 

§  1.° 

Guilherme  Pompeo  d* Almeida  foi  o  mimo  de  seus  pães,  2  —  1 
como  único  varão,  e  com  os  dezejos  de  o  verem  bem  instruído, 
mandaram  para  a  cidade  da  Bahia  aprender  a  lingua  latina  no 
collegto  dos  jezaitas,  onde  se  consummou  excellente  grammatico. 
Foi  dotado  de  grande  viveza  de  engenho  e  docilidade,  sobre  que 
gahio  muito  um  natural  respeito,  que  soube  sempre  conciliar 
dos  estranhos,  amigos  e  parentes.  Abandonando  ficar  herdeiro 
da  seu  pae  do  grande  cabe  lai,  que  intentaram  n*este  filho  per- 
petuar a  sua  caza,  teve  vocação  de  ser  religiozo  franciscano  na 
província  da  Bahia,  onde  se  achava  ;  o  que  sendo  communicado 
a  seus  pae?,  atalharam  com  rogativas  este  religiozo  intento,  e 
cedao  o  filho  ás  supplioas  paternaes,  assentando  ser  presbítero 
secular.  E&tudou  a  filozofia  e  theelegia,  da  qual  teve  o  grão 
do  doutor  por  bulia'  pontifícia.  Foi  tão  amante  das  letras,  •  que 
da  grande  profuzão  do  seu  liberal  animo  tinham  segura  prote- 
ção os  'sujeitos  bem  instruídos  na  historia  sacra.  Teve  excellente 
livraria,  que,  pôr  sua  morte,  encheram  os  seus  livros  as  estan- 
tes do  eollegiô  de  São-Paulo,  a  que  constituio  herdeiro  da  maior 
parte  de  seus  grandes  cabedacs.  Nasceo  elle  na  villa  da  Parna- 
hiba, em  cuja  matriz  foi  baptizado  a  24  de  Abril  de  1656.  Fez 
assento  no  sitio  de  Arassariguama,  onde  fundou  a  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  oujo  mistério  teve  cordial  devo- 
ção, toda  adornada  de  excellente  tnlha  dourada  com  muita 
magnificência.  Celebra va-se  anouatmente  a  festa*  a  8  de  Dezem- 
bro com  um  oitavario  de  festa  de  missas  cantadas,  sacramento 
exposto,  er  Sermão  a  vários  santos  de*  sua  especial  devoção,  ese 
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conduta  o  oita vario  cora  ura  anniversario  pelas  almas  do  purga- 
tório com  offlcio  de  nove  liçOas,  missa  cantada  e  sermão  para 
excitar  a  devoção  dos  fieis  ouvintes.  De  São- Paulo  concorria  a 
maior  parte  da  nobreza  com  os  religiozos  da  maior  autoridade 
das  quatro  communidades,  companhia  de  Jezus,  Carmo,  S.  Bento 
e  S.  Francisco*  e  os  clérigos  de  maior  graduação.  Era  a  caza  do 
Dr.  Pompeo  nvaquelles  dias  uma  populoza  villa  ou  corte  pela 
assistência  e  concurso  dos  hospedes.  Para  a  grandeza  do  trata- 
mento da  caza  d'este  herôe  Paulista,  basta  saber-se,  que  havia 
paramentos  para  cem  camas,  cada  uma  com  cortinado  próprio* 
lenoéjs  finos  de  bretanha,  guarnecidos  de  rendas  e  com  ama 
bacia  de  prata  debaixo  de  cada  um  das  ditas  cem  camas*  sem 
pedir-se  nada  emprestado.  Tinha  na  entrada  de  sua  fazenda* 
em  Arassariguama,  um  pórtico,  do  qual  até  as  cazas  mediava 
um  plano  de  500  passos,  todo  murado,  cujo  terreno  servia  de 
pateo  a  igreja  ou  capei  la  da  Conceição.  N'este  portão  ficavam 
todos  os  criados  dos  hospedes,  que  ali  se  apeavam,  largando 
esporas  e  outros  trastes,  com  que  vinham  a  cavallo,  e  todo 
ficava  entregue  a  criados  escravos,  que  para  este  politico  mi- 
nistério os  tinha  bem  disciplinados. 

Entrava  o  hospede,  ou  só  um,  ou  muitos  em  numero*  e  nunca 
mais  nos  dias,  que  se  demorava,  ainda  que  fosse  de  uma  se- 
mana ou  de  um  mez,  não  tinha  nenhum  dos  hospedes  noticia 
alguma  dos  seus  escravos,  cavallos  e  trastes.  Quando  porém  qual- 
quer dos  hospedes  se  despedia,  ou  fosse  um  ou  muitos  ao 
mesmo  tempo  chegando  ao  portão,  cada  um  achava  seu  cavallo 
com  os  mesmos  arreios*  em  que  tinha  vindo  montado,  as  mesmas 
esporas,  e  os  trastes  todos,  sem  que  a  multidão  de  gente  pro- 
duzisse a  menor  confuzão  na  advertência  d'aquelles  criados*  que 
para  isto  estavam  destinados  ;  os  cavallos  recolhiam  as  cavai- 
laricas,  onde  tinham  todo  o  necessário  e  milho,  que  é  o  que  se 
dá  diariamente  no  Brazil  aos  cavallos,  principamente  na  capi- 
tania de  São-Paulo  ;  e  tem  feito  ver  a  experiência  a  utilidade, 
que  recebem  d'este  alimento,  que  os  faz  mais  briozos,  alentados 
e  capazes  de  aturar,  oomo  aturam,  jornadas  de  duzentas  le- 
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guas,  sem  haver  um  só  dia  de  descanso.  Esta  advertência  era 
uma  das  acções  de  que  os  hospedes  se  aturdiam,  por  verem 
que  nunca  jamais  entre  multidão  de  varias  pessoas,  que  dia- 
riamente concorriam  a  vizitar  e  obzequiar  dias  e  dias  a  Pom- 
peo,  experimentassem  a  menor  falta,  nem  ainda  uma  só  troca 
de  trastes.  Foi  profuza  a  meza  de  Pompeo,  pois  que  nfella  as 
iguarias  de  varias  viandas  se  praticava  com  tal  advertência, 
que  si  depois  de  acabada  ella  e  passadas  algumas  horas,  che- 
gassem hospedes,  não  havia  a  menor  falta  para  banqueteal-os. 
Por  esta  razão  estava  a  uxaria  sempre  prompta.  A  abun- 
dância de  trigo  n'esta  caza  foi  tanta,  que  todos  os  dias  se  fazia 
pão,  de  sorte  que  para  o  seguinte  já  não  servia  o  que  tinha 
sobrado  do  antecendente  :  o  vinho  era  primorozo,  e  de  uma 
grande  vinha,  que  com  acerto  se  cultivava,  e  suposto  o  con- 
sumo era  sem  mizeria,  sempre  o  vinho  sobrava  de  anno  a 
anno.  Engrossou  o  seu  copiozo  cabedal  com  a  fertilidade  das 
minas  geraes,  para  as  quaes  mandando  numeroza  escravatura 
debaixo  da  administração  de  zelozos  feitores  recebia  todos  os 
annos  avultadas  remessas  de  ouro.  Soube  distribuir  este 
grande  cabedal,  mandando  á  corte  de  Lisboa  reformar  a  prata, 
que  em  muitas  arrobas  herdou  de  seus  pães,  e  posta  em,  obra 
mais  polida,  teve  a  copa  mais  primoroza,  que  nenhum  seu 
nacional.  Distribuia  considerável  somma  de  dinheiro  em  esmo- 
las e  sustentava  com  liberal  grandeza  aos  seus  correspon- 
dentes. Na  cúria  romana  teve  excellente  aceitação  no  hon- 
rozo  obzequio  de  alguns  cardeaes,  pelos  quaes  conseguio  as 
letras  de  bispo  missionário,  que  chegaram  a  tempo  que  já  esta- 
va informo,  do  que  acabou  a  vida,  servindo-lhe  só  para  o 
tratamento  de  Ulmo.,  que  na  oração  fúnebre,  que  se  recitou 
no  collegio  de  Jezus  de  São-Paulo,  deo  o  orador  ao  cadáver  ex- 
posto no  mauzolóo,  que  com  funeral  pompa  lhe  erigio  o 
mesmo  collegio,  agradecido  à  beneficência,  com  que  lhe  deixou 
muita  parte  dos  bens*  A  escravatura  toda  e  terras  de  cultura 
encapellou  á  sua  capella  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Arassariguama,   e  deixou  ao   collegio  de  São-Paulo  para  lhe 
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aproveitar  seus  rendimentos,  cumpriudo-se  annualmente  com  a 
festa  de   Nossa  Senhora  da  Conceição  em  8  de  Dezembro.  Teve 
o   reverendo  Dr.    Pompeo   a   gloria   de  hospedar  por  muitos 
mezes  a  nm  bispo  grego,  que  das  Iniiasda  Espanha  veio  ter 
a  São-Paulo  para  na  frota  do  Rio  de  Janeiro  so  passar  a  Lisboa. 
Depois  hospedou  o  padre  Manoel  do  Sá,  patriarca  da  Etiópia, 
què,    vindo  da  índia   â  Bahia,  passou   a  São-Paulo  em  1707, 
atrahido  do  nome    de   Pompeo,  a  cuja   conta  correo,  por  no- 
ticias  que    teve   antecedentes  da  vinda  do  patriarca,  toda  a 
despeza,  logo  que  da   Bahia  chegou  ao  Rio  de  Janeiro*  onde  o 
correspondente  o  fez  tratar  com  toda  de  rida  grandeza,  com  a 
qual  embarcou  tara  Santos,  donde  passou  a  São-Paulo,  jà  con- 
duzido  pelo    comboio   de   índios,    que  todos  carregados  tinha 
mandado    Pompeo   para    transitar   dous    dias  de  jornada  até 
São-Paulo   ao   dito  patriarca:    tudo  foi  feito  á  custi  do  Pom- 
peo.   Este    se  confundio  do  encontrar  nos  matos  da    villa  de 
São-Paulo  um  varão  t&o  bem  instruido,  que  lhe  não  fazia  falta 
a    criação    das    cortes,    que    Pompeo   não  tinha  conseguido. 
Emflm  do  reverendo  Dr.  Pompeo  toda  a  noticia  será  sempre  di- 
minuta   e   duvidoza,    expressão,    que     se  fez  verdadeira  pela 
ocular  experiência  dos  que  alcançaram  tanta  magnificência ;  só 
em  xxth  legado   ao  collegio  de  São-Paulo  para  moveis  de  sua 
igreja,  e  de  cinco  altares,  de  prata   quatorze  arrobas  em  cas- 
tiçaes,    uns    lizo?  para  os  dias   semanários,  o  outra  ordem  de 
lavrados   para   os   dias  festivos,   e  cinco  grandes   alampadas, 
todas  de  prata   lavrada,   além  de  pratos  grandes  de  dar  agua 
para  as  mãos  com  jarras  para  o  mesmo  fim.  Faleceo  na  villa 
da  Parnahiba  a  7   de   Janeiro  de  1713,  e  com  marcha  de  sete 
léguas   foi  conduzido  o  cadáver  em  um  •caixão  coberto  de  vel- 
ltído,  que  carregaram  os  seus  parentes  com  acompanhamento 
de  *  todo    povt)   d'aquella  villa,  onde  elle  tinha  sido  o  verda- 
deiro pàe  da  pobreza,  o  amparo- dos  necessitados,  e  olgecto  da 
maior   veneração  ;    por   esta  comprida  estrada  vieram  tochas 
acezas  acompanhando  o  cadáver,  que  veio  para  o  depozito  do 
elevado  mauzoléò,  que  jà,  no  collegio  ee  tinha  foiroado.  Estas 
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erequias  se  oelebrartftr  com  pompa  funeral  pelo  agradeci- 
mento da  grande  ftertnça,  que  recebeo  depois  da  morte  do 
Dr.  Pompeo,  não  contente  com  a  liberal  grandeza,  com  que 
em  vida  lhe  fizera  largcs  donativos.  Não  consumirá  o  tempo 
o  grande  nome,  que  soube  conciliar,  a  docilidade  sem  alte- 
ração, a  grandeza  de  animo  sem  nota  de  diminuição,  a  pro- 
cedência,  afabilidade,  o  amor  e  caridade,  que  praticou  ató  o 
Hm  da  Vida,  o  heroo  dos  Paulistas,  o  famozo,  saudozo  e  ape- 
tecido Guilherme.  Pompeo  d*Almeidá,  porque  a  memoria  de  sou 
nome  durará  sfempre  na  noticia,  que  sé  transmitirá  nos  vin- 
douros de  uns  para  outros*  Não  quiz,  que  a  campa  do  seu  se- 
pulcro tivesse  mais  armas,  que  o  breve  epitáfio,  que  lhe  de- 
clarasse o  nome.  Jaz  sepultado  ao  pé  do  altar  de  8.  Fran- 
cisco Xavier,  que  elle  fundou,  porém  os  padres  do  collegio  de 
São-Paulo  lhe  mandaram  abrir  no  mesmo  mármore,  que  lhe 
serre  de  campa,  o  seguinte  epitáfio  : 


Hoc  jacet  in  tumulo  Guilhermus  Presbyter  auro  et  gsnere  et 

magno  nomine  Pompeius 


§2.« 


2—2  D.  Maria  de  Lima  Moraes  cazou  trez  vezes*  e  de  ne- 
nhuma teve  fruto.  A  primeira  com  António  Bicudo  de  Brito,  na 
iriatriz  da  Parnahiba  a  31  de  Janeiro  de  1667,  capitão  da  dita 
villa,  filho  de  João  Bicudo  de  Brito  e  de  D.  Antía  Hibairo  de  Al- 
varenga ;  em  T.°  de  Alvarengas,  cap.  3.°  §  l.°n.  2—1.  Faleoeo 
sem  geração  o  dito  António  Bicudo  com  testamento  ali  de  Ja- 
neiro de  1687:  Segunda  vez  cazou  com  o  capitão  Pedro  Dias  Paes, 
filho  do  governador  Fernão  Diaâ  Paes  e  de  sua  mulher  p.  Maria 
Garcia^  e  faleceo  o  dito  capitão  mór  Pedro  Dias  Paes,  sepi  ge- 
ração em  1700.  Cazou  terceira  vez  com  Thortíé  Monteiro  de  Faria, 
natural  da  Bahia,  familiar  do  Santo  Offlcio,  capitão  mór  e  go- 
vernador da  capitania  de  São-Vicente  e  São-Paulo.  Faleceo  sem 
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geração  a  dita  Maria  Lima  em  São-Paulo  com  testamento  ao  1° 
de  Fevereiro  de  1711.  Cartório  do  2o  tabelliáo  de  São-Paulo, 
nota  n.  16  T.°  1710  até  1713,  testamento  de  D.  Maria  de  Lima. 

§  3.° 

D.  Anna  de  Lima,  que  no  mesmo  dia  31  de  Janeiro  2— -3  de 
1667,  em  que  se  cazou  sua  irman  D.  Maria  de  Lima,  se  cazou  tam- 
bém com  António  de  Godoi  Moreira,  cidadão  de  São-Paulo,  alho 
de  João  de  Godoi  Moreira  e  de  sua  mulher  Dl  Eufemia  da  Costa 
Mota.  Faleceo  António  de  Godoi  Moreira  com  testamento  a  15 
de  Julho  de  1721,  e  jà  muitos  annos  antes  tinha  falecido  soa 
mulher  D.  Aun%  de  Lima.  Teve  de  seu  matrimonio»  como  consta 
do  testamento  referido,  cinco  alhos,  que  são  os  que  abaixo  se- 
guem. António  de  Godoi  Moreira  soube  assignàlar-se  nas  obri- 
gações de  seu  nobre  sangue.  Vindo  a  São-Paulo  em  1697  o  Ex.200 
Arthur  de  Sàe  Menezes,  governador  e  capitão  general  da  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro  para  adiantar  os  novos  descobrimentos 
das  minas  de  ouro  descobertas  pelos  Paulistas  Carlos  Pedroso  da 
Silveira  e  Bartolomeo  Bueno  de  Siqueira  pelo  anno  de  1695, 
no  sertão  de  Sabarabuçu,  que  hoje  se  conhece  por  Minas-Geraes  ; 
ordenando-lhe  Sua  Magestade  esta  passigem  com  600$000,  mais 
em  cada  um  anno  por  ajuda  de  custo  por  carta  de  27  de  Janeiro 
de  1697  (  secretaria  do*  conselho  ultramarino,  livro  de  registros 
das  cartas  do  Rio  de  Janeiro  T.°  1673,  folhas  163  )  o  encarregou 
o  dito  Arthur  de  Sà  de  varias  diligencias  do  real  serviço,  e  por 
desempenhar  n'ellas  as  obrigações  de  honrado  e  leal  vassallo, 
António  de  Godoi  Moreira  mer^ceo,  que  el-rei  D.  Pedro  II 
lhe  mandasse  agradecer  por  carta  de  20  de  Outubro  de  1698, 
firmada  do  seu  real  punho  do  teor  seguinte:  (  Secr.  do  cons. 
ultram.  liv.  de  reg.  das  cart.  T.°  1673.)  António  de  Godoi  Mo- 
reira. Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Por  haver  sido  infor- 
mado pelo  governador  e  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro  Ar- 
thur de  Sã  e  Menezes  do  zelo,  com  que  vos  houvestes  na  expedição 
das  ordens,  que  tocavam  ao  meu  serviço,  que  o  dito  governador 
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para  esse  effeito  expedio,  e  a  grande  vontade,  com  que  vos 
acháveis  em  tudo,  que  vos  recommendou,  mostrando  n'isto  a  boa 
lealdade  de  honrado  vassallo :  Me  pareceo  por  esta  agradecer-vos, 
o  segurar-vos,  que  tudo  que  n'e3te  particular  obrastes  me  flca 
em  lembrança  para  folgar  de  vos  fazer  toda  merco,  quando  tra- 
teis de  vossos  requerimentos.  Escrita  em  Lisboa  aos  20  de  Ou- 
tubro de  1698.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 
Teve  cinco  filhos  : 

3—1  Jozô  de  Godoi,  faleceo  solteiro. 
3  —  2  D.  Escolástica  de  Godoi. 
3  —  3  João  de  Godoi  d'Almeida. 
3  —  4  Guilherme  de  Godoi  d* Almeida. 
3  —  5  Francisco  de  Godoi  Moreira. 

D.  Escolástica  de  Godoi  cazou  duas  vezes ;  a  primeira  com 
Bento  do  Amaral  da  Silva,  a  segunda,  com  Jozé  Pinto  Coelho  de 
Mesquita ;  de  ambos  fazemos  distinta  e  clara  menção. 

l.°  Cazamento 

Foi  Bento  do  Amaral  da  Silva,  natural  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  da  nobre  família  dos  Amaral  Gurgel  d'aquella  capitania» 
onde  a  sua  distinção  e  nobreza  é  assaz  conhecida,  e  continua  a 
soa  descendência  em  avultadas  cazas  e  senhores  de  engenhos  da 
dita  cidade.  Foi  Bento  do  Amaral  irmão  de  Fr.  António  de  Santa 
Clara,  religiozo  franciscano,  que  na  sua  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro não  esquecera  o  seu  nome  pelos  empregos,  que  occupou  no 
seio  da  religião,  e  de  Francisco  do  Amaral  Gurgel,  que  foi  capitão 
mor  da  capitania  de  São-Vicente  e  São-Paulo,  em  cujo  governo  su- 
cedeo  ao  capitão  môr  governador  Jozô  do  Godoi  Moraes,  e  tendo 
feito  preito  e  homenagem  da  dita  capitania  nas  mãos  do  gover- 
nador e  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro,  tomou  posse  na  ca- 
mará capital  de  São- Vicente:  irmão  também  de  D.  lzidora  do 
Amaral,  D.  Marta  do  Amaral,  D.  Maria  Jozefa  do  Amaral,  que 
todas  trez  foram  freiras  professas  no  convento  de  Santa  Clara  de 
Lisboa:  irmão  também  de  D.  Domingas  do  Amaral»  que  cazando 
no   Rio  de  Janeiro  foi  mãe  de  Fr.  Luiz  de  Santa  Roza,  que 
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occupou  o  lugar  de  provincial  dos  franciscanos,  em  cujo  em- 
prego deixou  bem  estabelecido  o  seu  nome  na  sua  província,  a 
foi  também  mãe  de  D.  Antónia  Maria  do  Amaral,  mulher  do 
tenente-coronel  Salvador  Viana,  e  de  Helena  de  Jezus,  mulher 
do  sargento  mór  Filippe  Soares  Louzada,  senhor  do  engenho  do 
Rio  de  Janeiro ;  de  D.  Maria  Antónia,  mulher  do  capitão  André 
de  Souza,  de  cujo  matrimonio  ó  filho  o  capitão  Feliz  de  Souza 
Castro,  professo  na  ordem  de  Christo,  e  senhor  de  engenho,  onde 
possuía  cento  e  noventa  escravos.  Foi  Bento  do  Amaral  da  Silva 
filho  do  coronel  Jozé  Nunes  do  Amaral,  morador  que  foi  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  ;  e  de  sua  mulher  D.  Meei  a  de  Ara  o  a 
Gurgel.  Foi  dito  Bento  do  Amaral  sargento  mór  no  Rio  de  Ja- 
neiro, foi  ouvidor  o  corregedor  da  capitania  de  São-Paulo  por  au- 
sência do  proprietário,  o  dezembargador  João  Saraiva  do  Car- 
valho. Teve  grande  tratamento,  igual  ao  fundo  do  seu  cabedal.  X 
sua  caza  foi  servida  com  numeroza  escravatura,  criados  mulatos, 
todos  calçados,  bons  cavallos  de  estribaria,  ricos  jaezes,  excel- 
lentes  moveis  de  prata  e  ouro,  sendo  bastante  avultadas  as  bai- 
xellas  de  prata,  cuja  copa  foi  de  muitas  arrobas.  Tinha  passado 
a  Mlnas-Geraes  no  principio  da  grandeza  e  fertilidade  de  seu 
descobrimento,  e  se  recolheo  a  São-Paulo  com  grosso  cabedal,  que 
soube  empregar  em  fazendas  de  cultura  para  o  tratamento  que 
teve  de  pessoa  tão  distinta.  A  sua  fazenda  foi  no  sitio  de  Em- 
boacaba,  margem  entre  os  rios  Tietô  e  Pinheiros.  Todo  o  grande 
cabedal  d'esta  caza  veio  a  consumir-se  com  o  tempo  depois  da 
morte  de  Bento  do  Amaral,  não  só  por  meio  da  divizlo  entre 
muitos  herdeiros,  que  deixou,  mas  também  pelo  segundo  caza- 
mento  da  viuva,  que  acertando  nas  qualidades  do  nobre  sangue 
do  segundo  marido,  não  lhe  pôde  atalhar  os  desconcertos  do 
animo,  de  que  faremos  menção. 

2.°  Cazamento. 

Cazou  pois  segunda  vez  com  Joz*  Pinto,  de  distinta   qualidade, 
como  ramo  da  illustre  caza  do  Bom  Jardim,  o  qual   fuleceo  om 


—  211  — 

São-Paulo  em  bem  contraria  fortuna  à  opulência,  que  desfrutou- 
emqoanto  cazado,  porque  faltando-lhe  a  necessária  economia, 
consumio  o  cabedal.  Teve  um  único  alho  que  morreo. 

Teve  D.  Escolástica  de  Qodoi  de  seu  primeiro  matrimonio 
oom  o  sargento  mór  Bento  do  Amaral  da  Silva  (que  íaleceo  a 
21  de  Junho  de  1719,  cart.  de  órfãos  de  São-Paulo,  masso  2.°  de 
inventários,  letra  B)  nascidos  em  São-Paulo  11  filhos. 

—  1  Jozé  do  Amaral . 

—  2  António  Nanes  do  Amaral. 

—  3  Francisco  do  Amaral. 

—  4  Guilherme  do  Amaral  da  Silva* 

—  5  Bento  do  Amaral  Gurgel. 

—  6  João  do  Amaral,  íaleceo  solteiro. 
-—  7  Anna  Maria  do  Amaral. 

—  8  Mecia  Gurgel. 

—  9  Escolástica  do  Amaral. 
—10  Izidora  do  Amaral. 
—II  Ignaciade. .. 

4—1  Jozé  do  Amaral  Gurgel,  morador  na  villa  de  Itú,  onde 
ezistio  em  1764  e  tem  servido  os  honrozos  cargos  da  republica, 
da  qual,  extinguindo-se  o  caracter  de  juiz  de  fora  na  pessoa  do 
Dr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão,  foi  Jozé  do  Amaral  o  primeiro 
juiz  ordinário.  Está  cazado  com  D.  Escolástica  de  Arruda.  Em 
T.°de  Arrudas  cap.  l.°  §  4.°  n.°2— 10. 

4  —  2  António  Nunes  do  Amaral  faleceo  em  Jundiahy  sem 
geração. 

4  —  3  Francisco  de  Amaral  faleceo  solteiro  na  sua  fazenda 
de  Emboacaba. 

4  —  4  Guilherme  do  Amaral  da  Silva,  que  existio  em  sua 
fezenda  do  rio  Tietê,  sitio  de  Piracicaba,  e  foi  cazado  com  Esco- 
lástica da  Silva  Maciel,  estando  viuva  do  primeiro  marido,  Ál- 
varo Neto  Bicudo.  Em  T.°  de  Paohecos  Jorges  §  1  .•  n.°  2  — 10. 

Bento  do  Amaral  Gurgel,  que  existio  solteiro  em  1764  4-5. 

João  do  Amaral,  que  faleceo  solteiro  4—6. 


^ 
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D.  Anna  Maria Gurgel  do  Amaral,  qae  existiu. no  estado  de 
viuva  de  Ignacio  Dias  da  Silva,  de  quem  tratamos  n'este  T.# 
cap.  3.°  §  1.°  n.°  4  — 2  com  descendência  4  —  7. 

D.  Meda  Qurgel  do  Amaral,  que  existio  cazada  com  Manoel 
Bezerra  Cavalcanti,  natural  da  cidade  de  Olinda,  filho  de  Miguel 
Bezerra  de  Vasconcellos  e  de  Brígida  de  Figueiró,  e  tem  2  filhos 
4  —  8. 

—  Jozô  Bezerra  do  Amaral  Gurgel  Cavalcanti  natural  de 
S.  Paulo  5  —  1. 

D.  Maria  Jozefa  Bezerra  do  Amaral,  foi  cazada  com  Jozô  de 
Godoi  Rodrigues  5  —  2. 

D.  Escolástica  do  Amaral,  que  faleceo  nas  minas  do  Mara- 
nhão na  capitania  de  Goiaz,  para  onde  tinha  passado  oom  seu 
marido  Paulo  Carlos  de  França  4  —  9. 

D.  Izidora  do  Amaral,  que  foi  cazada  com  Jozé  Gonçalves 
Ribeiro,  irmão  de  Sebastião  do  Prado  Cortes,  que  em  1722,  por 
testimunhas  de  maior  excepção,  justificou  a  sua  nobreza  nocart. 
do  vig.  da  vara  de  São-Paulo,  cujo  lugar  occupava  o  venerando 
Joãode  Pontes  §  5.°  4  —  10. 

D.  Ignacia,  que  faleceo  sem  geração,  tendo  sido  cazada  com 
Aleixo  Leme  da  Silva,  que  foi  mestre  de  campo  dos  auxiliares 
do  regimento  de  4  —  11. 

3  —  3  João  de  Godoi  d' Almeida  (§3.°  n.°  3  —  3)  faleceo  na 
Parnahíba  a  26  de  Julho  de  1727.  Cart.  de  orf .  da  Parnabíba, 
letra  I,  n.°  555.  Foi  cazado  com  Anna  da  Silva,  natural  da  dita 
villa,  viuva  de  Francisco  Carvalho,  capitão  de  infan teria  paga. 
Em  T.°de  Godois.  Cap.  3.°§7.«n.  3—3.  Teve  uma  filha 
única. 

—  Rita  de  Godoi  d' Almeida  e  Silva,  que  cazou  em  Parnahíba 
com  João  de  Matos  Rapozo,  natural  de  ilha  de  São-Miguel,  pro- 
tector e  administrador  da  capella  da  Conceição  de  Vuturuna, 
filho  de  Domingos  de  Matos  Fernandes  e  sua  mulher  Maria 
Vieira,  e  teve  em  Parnahíba  10  filhos  : 

Anna  da  Silva. 
Maria  Paes. 
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Francisca  de  Saltes,  cazada  com  Pedro  Frazão  de  Brito,  filho 
de  Guilherme  Pompeo  de  Brito. 

Mariana  Paes. 

Sebastiana  Paes. 

D.  Maria,  ainda  menor  em  1773. 

Manoel  Raposo. 

Jozó  da  Silva  Paes. 

Francisco  de  Godoi. 

Eufemia,  que  faleceo  de  tenros  annos. 

3  —  4  Guilherme  de  Godoi  d' Almeida  (§3.°)  que  um  raio  matou 
no  morro  de  Vuturuna,  e  acabou  solteiro. 

3  —  5  Francisco  de  Godoi  Moreira.  Foi  capitão  mór  nas  Minas- 
Geraes,  e  foi  morgado  da  Caza-Branea,  e  tomou  posse  da  admi- 
nistração dos  bens  da  capella  de  Nossa  Nenhora  da  Conceição  de 
Vuturuna,  da  qual  foi  fundador  e  padroeiro  o  capitão  mór  Gui- 
lherme Pompeo  d'Almeida,  em  22  de  Novembro  de  1727,  e  lhe 
pasmou  esta  administração  por  morte  de  seu  irmão  João  de  Godoi 
d'Almeida.  (Cart.  da  ouv.  de  São- Paulo,  massos  dos  T.*  do 
reziduo,  letra  F,  Francisco  de  Godoi.)  Recolhido  das  Minas- 
Geraes  fez  estabelecimento  na  vi  Ha  de  Mogi  das  Cruzes,  onde 
cazou  com  D.  Maria  Jorge,  e  teve  um  filho  (na  copia  não  se  per- 
cebe bem  si  ó  um  ou  quatro  por  estar  mal  escrito).  António 
Jorge  de  Godoi,  filho  de  Francisco  de  Godoi  Moreira,  morador 
na  vi  lia  de  Jnndiahy,  onde  occupa  o  posto  de  sargento  mór  das 
ordenanças,  a  cujo  cargo  existem  as  tropas  militares,  depois  da 
morte  do  capitão  mór  Martinho  da  Silva  Prado. 

CAP.    III 

Lourenço  Castanho  Taques  cazou  com  D.  Maria  de  Lara,  1—2 
filha  de  D.  Diogo  Lara,  e  de  sua  mulher  D.  Magdalona  Fer mudes 
de  Moraes  Feijó  (em  T.°  de  Laras  §  4o)  na  matriz  de  São-Paulo, 
a  24  de  Novembro  de  1631.  Este  Paulista  conservou-so  sempre  na 
pátria,  sem  que  o  infeliz  sucesso  de  sou  irmão  Pedro  Taques, 
morto  á  falsa  fé  por  Fernando  de  Camargo  (cap.  1,°)  o  obrigasse 
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a  seguir  a  mudança,  que  fizeram  os  outros  irmãos,  porque  o 
seu  grande  respeito  e  força  d'armag  o  promptiflcava  para  pôr 
em  cerco  os  inimigos  do  partido  contrario.  Teve  assento  na 
mesma  fazenda  da  Ribeira  de  Iporanga,  que  tinha  sido  de  seu 
pae  Pedro  Taques.  Não  lhe  foi  adversa  a  fortuna  nos  cabedaes, 
com  que  se  fez  opulento  para  conservar  respeito  e  tratamento 
de  pessoa  apotentada  .  Nas  occaziões  do  real  serviço  sempre  deo 
acreditadas  mostras  de  honrado  vassallo  com  liberal  despesa  de 
sua  própria  fazenda.  Assim  o  praticou,  quando  Salvador  Coroo* 
de  Sà  Benevides  passou  a  São-Paulo  feito  administrador  geral 
das  minas  de  ouro  e  prata,  no  anno  de  1659  com  o  governo  das 
trez  capitanias  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro  e  São-Vicente  e 
São-Paulo  (camará  de  São-Paulo  n.  4  T.°  1658  a  folhas  62  e  64) 
por  ordem  d'el-rei  D.  João  IV,  datada  em  Lisboa  a  7  de  Junho 
de  1644  (archv.  da  cam.  de  São-Paulo  liv.  de  reg.  capa  de 
couro  de  veado  n.  2  T.°  1642  folhas  50  em  diante)  e  se  dilatou 
pela  capitania  do  Espirito-Santo,  para  onde  passou  primeiro  a 
tratar  do  descobrimento  das  esmeraldas,  tendo  Lourenço  Cas- 
tanho a  incomparável  honra  de  receber  uma  carta  do  monarca, 
firmada  pelo  seu  real  punho,  em  que  lhe  reoommendava  desse 
ajuda  à  favor  do  administrador  e  governador  Salvador  Corrêa 
de  Sà  para  ter  effeito  a  diligencia,  a  que  era  enviado.  Assim  o 
fez:  e  conservando-se  em  São-Paulo  ató  1661  o  dito  governador 
Salvador  Corrêa  de  Sà  dando  execução  às  diligencias,  de  que 
fora  encarregado,  obraram  os  offlciaes  da  camará  do  Rio  de 
Janeiro  e  povo  d'aquella  cidade  em  1660  um  atentado  contra 
as  pessoas  de  Thomô  Carrôa  d* Alvarenga,  governador  da  praça, 
do  sargento  mór  Martim  Corrêa  Vasques,  do  provedor  da 
fazenda  real  Pedro  de  Souza  Pereira,  prendendo  a  todos  em 
uma  fortaleza,  e  os  depuzoram  do  governo,  negando  também 
inteira  obediência  ao  governador  geral  Salvador  Corrêa.  Rite 
se  aohavaem  São-Paulo,  quando  chegaram  as  noticias  do  insulto, 
e  muito  mais  quando  os  mesmos  offlciaes  da  camará  dirigiram 
aos  da  de  São-Paulo  uma  carta,  de  que  abaixo  daremos  uma  fiel 
cópia  para  instrução  d'este  atentado.  Logo  se  dispftz  o  gover- 
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Dador  a  pôr-se  a  caminho,  e  ir  para  o  Rio  socegar  o  tumulto  e 
dar  o  merecido  castigo  aos  cabeças  e  autores  da  sedição ;  mas 
reconhecendo-se  o  grave  perigo  de  vida,  a  que  ia  expôr-se,  ou 
ao  menos  de  ficar  desautorizado,  experimentando  a  violência, 
que  costuma  produzir  o  desafogo  da  paixão,  intentou  Lourenço 
Taques  com  o  seu  grande  respeito,  a  que  se  uniram  gostozos  os 
Paulistas  da  primeira  nobreza,  atalhar  este  damno,  suplicando 
com  instancias  de  leal  vassalio  não  quizesse  pôr  em  tão  evidente 
risco  a  sua  vida  e  autoridade.  E  porque  o  valor  e  constância  de 
Salvador  Corrêa  não  admitio  a  pratica  por  julgar,  que  não 
ficava  bom,  deixando-se  persuadir  d'estas  rogativas,  e  rezidir 
em  São-Paulo  até  a  real  rezolução  sobre  matéria  de  tanto  pezo, 
assentou  Lourenço  Castanho  acompanhod-o  com  forças  de  armas 
até  o  Rio  de  Janeiro,  mas  nem  com  este  auxilio  admitio  eile,  e 
com  este  total  desengano  fomentou  Lourenço  Castanho,  que  a 
nobreza  se  ajuntasse  em  corpo  de  união  com  o  senado  da  camará, 
para,  por  carta  da  parte  de  Sua  Magestade,  se  lhe  ponderar  a  ma- 
téria com  esperança  de  aceitar  as  ponderações,  que  se  lhe  fizessem. 
Emfim  aquelle  cavalheiro  reconheceo  a  lealdade  dos  Paulistas, 
o  seu  animo  e  o  interesse,  que  tinham  da  quietação  publica 
em  serviço  do  seu  monarca.  E  como  já  tinha  mandado  lançar 
bando  ao  son  das  caixas,  no  Rio  de  Janeiro,  prometendo  perdão 
em  nome  de  Sua  Magestade  aos  delinquentes,  assentou  ir  para  a 
Ilha-Grande  com  o  fundamento  de  ter  ali  em  quê  occupar-se, 
e  ser  aquella  villa  uma  das  da  capitania  de  São-Vicente  e 
São-Paulo,  e  conhecido  este  intento  sempre  lhe  quizeram  atalhar 
a  rezolução  para  evitar  algum  novo  atentado  contra  elle.  Isto 
assim  ponderado,  se  tomou  em  camará  um  assento,  de  que 
abaixo  faremos  menção.  «  São  tantos  os  apertos,  ou  para  melhor 
dizer,  as  tirannias,  com  que  o  máo  governo  de  Salvador  Corroa 
de  Sã  e  seus  parentes  tem  oprimido  toda  esta  capitania,  que 
não  podendo  já  superal-os  (por  mais  que  o  intentem),  rezolveo  a 
nobreza,  clero  e  povo,  unanimes  e  conformes  a  deitar  de  si  a 
carga,  com  que  já  não  podiam,  fiados  na  justificação  ante  as 
reaes  pessoas  de  Suas  Magestades  das  çauzas,  que  tiveram,  e  os 
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moveram,  e  em  que  se  fundaram  para  depor  ao  dito  Salvador 
Corrêa  e  a  Thome  Corrêa  d' Alvarenga  do  governo  em  que  por 
sua  auzencia  o  deixou ;  tirando  também  do  seu  posto  ao  sargento 
mor  Martim  Corrêa  Vasques,  e  o  provedor  da  fazenda  Pedro  de 
Souza  Pereira  (todos  ficam  prezos  na  fortaleza  d'esta  cidade), 
pois  a  todos  est3S  senhores  reconhecia  esta  mizeravel  capitania, 
com  outros  parentes  seus,  por  governadores  d'ella,  tratando  só 
de  seus  acrescentamentos,  e  por  muitas  vias  de  nossa  destruição, 
de  que  os  moradores  (Testa  capitania,  que  a  esta  vem  com  as 
suas  drogas,  são  bastantes  testimunhas,  pois  experimentando  o 
rigor,  com  que  se  lhes  tomavam,  e  o  mão  pagamento  que  elles 
susiinham,  acudindo-nos  como  tão  bons  vizinhos  com  o  ordinário 
sustento,  que  aqui  necessitamos,  devendo  ser  differeo temente 
correspondidos  ao  beneficio,  que  nos  fazem,  como  será  daqui  em 
diante,  sendo  Deos  servido.  Suposto  isto,  queremos  com  toda  a 
verdade  reprezentar  &  Sua  Magestade,  entre  outras  couzas,  o 
procedimento  com  que  o  administrador  geral  Pedro  de  Souza 
Pereira  se  tem  havido  n'ellas  em  razão  dos  estanques,  que  ha 
mandado  fazer  de  aguas  ardentes  e  vinho  e  outras  fazendas  para 
com  ellas  comprar  ouro  e  mandar  a  Sua  Magestade,  a  titulo  de 
queê  rendimento  de  quintos,  afim  de  ir  sustentando  o  muito, 
que  tem  prometido  a  Sua  Magestade  pretender  tirar  das  sobre- 
ditas minas.  E  também  o  que  n'e§sa  capitania  se  tem  alcançado 
sobre  o  mineiro  Jaime  Commero,  do  qual  corre  por  cá  fama,  que 
fora  violentamente  morto  em  respeito  de  haverem  mandado  a 
Sua  Magestade,  em  nome  do  dito  mineiro,  alguns  avizos  fantas" 
ticos,  para  se  ir  continuando  com  o  engano  sobredito.  Pedimos 
a  Vms.,  nos  queiram  mandar  informação  certa  de  todo  sobredito, 
pois  também  vem  Vms.  a  fazer  n'isto  serviço  a  Sua  Magestade, 
que  tanto  dezeja  saber  com  certeza  o  desengano  d'estas  minas, 
e  de  todo  o  procedimento  d'ellas,  fazendo  também  (e  a  nós  se 
lhes  parecer)  avizo  ao  dito  Senhor,  enviando-nos  as  cartas  para 
por  nossa  via  se  lhe  remeterem.  Também  pedimos,  nos  queiram 
mandar  informação  certa,  e  si  puder  sor,  jurídica  dos  preços, 
por  que  de  vinte  annos  a  esta  parte  se  vende  o  sal  n'essa 
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capitania,  e  por  cuja  conta  carregado  ou  jà  todo  ou  parte  d'elle ; 
nvisto  farão  Vras.  um  grande  serviço  a  este  povo,  e  a  nós  merco, 
e  com  ella  reconheceremos,  para  não  faltarmos  nunca  com  a 
mesma  correspondência,  que  com  razão  a  devemos  fazer,  visto  a 
chegada  vizinhança  em  que  estamos,  não  faltando  a  ella  uns  e 
outros.  Guarde  Deos  a  Ym.  Rio  de  Janeiro,  em  camará,  aos  16 
de  Novembro  de  1660.  Eu  Jorge  de  Souza,  escrivão  da  camará, 
a  flz  escrever  e  subscrevi.  Clemente  Nogueira,  Fernando  Falleiro 
Homem.  Simão  Botelho  d* Almeida.  Diogo  Lobo  Pereira. 

Resposta  dos  camaristas  de  São-Paulo 

De  16  de  Novembro  é  a  carta,  que  aqui  recebemos  de  Vm., 
cujo  cuidado  prezente  sentimos  grandemente,  e  muito  mais  as 
cauzas  cTelle.  Deos,  nosso  Senhor,  que  nos  maiores  trabalhos 
costuma  dar  por  mais  suaves  alegres  fins,  se  servirá  concedôl-os 
assim  a  Ym.,  para  que  lhes  possamos  dar  os  parabéns,  como 
agora  os  pezames  de  seus  enfados.  A'  informação,  que  Ym.  nos 
pedem  dos  estanques,  que  o  administrador  das  minas  Pedro  de 
Souza  Pereira  mandou  fazer  de  vinhos  e  aguas  ardentes,  não 
podemos  satisfazer ;  porque  n'esta  villa  nunca  os  pôz,  e  si  nas 
outras  o  fez,  é  por  razão  de  que  flcavam-lhe  ellas  em  via  para  a 
jornada  das  minas.  As  camarás  d'ellas  devem  informar  a*Ym, 
n'este  cazo,  que  nós  ignoramos.  Emquanto  à  morte  do  mineiro 
Jaime  Commere,  suposto  que  a  principio  a  fama,  como  em 
outras  couzas,  publicou,  fora  violentada,  todavia  em  contrario  se 
praticou  depois ;  entre  nós  serve  n'esta  camará  quem  com  curiozi- 
dade  perguntou  pelo  sucesso  a  pessoas,  que  foram  prezentes, 
as  quaes  lhe  disseram,  que  fora  a  morte  cazualmente  desastroza 
porque  indo  a  mudar  com  passo  mais  largo  o  dito  mineiro  de 
uma  para  outra  pedra  por  haver  antes  escorregado,  e  cabido  se 
despenhara  na  cata  ou  alta  cova,  que  fazia  ;  também  podem  ter 
mais  plena  noticia  dos  que  são  vizinhos  do  lugar,  onde  sucedeo 
o  cazo.  A  cerca  do  sal  não  temos  noticia,  por  cuja  conta  tem 
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Tlndo  da  villa  de  Santos,  e  os  preços  teem  sido  vários ;  os  mora- 
dores de  tal  villa  avizàrão  a  Vm.  d'esta  matéria  com  certeza. 
Em  razSo  do  governador  Salvador  Corroa  de  Sà,  experimen- 
tamos tanto  pelo  contrario  as  mal  fundadas  queixas  d'esse  povo, 
que  com  todos  os  d' es  ta  capitania  juntos,  lhe  não  devesse  parte 
do  muito  que  a  essa  estranham  a  novilade  do  sucesso,  a  que 
Vm.  devem  acudir  com  o  remédio,  para  que  Sua  Magestade 
fique  melhor  servido,  e  nós  não  faltaremos  à  obrigação  que 
temos,  de  seus  leaes  vassallos.  Guarde  Deosa  Vm.  São-Paulo, 
em  camará,  aos  18  de  Dezembro  de  1660.  António  de  Madareira 
Moraes.  Manoel  Alves  Preto.  António  Paes  Leme.  João  Vieira 
da  Silva. 

Resposta  do  general  Salvador  Corroa  à  carta,  que  lhe  escre- 
veo  a  nobreza  de  São -Paulo  com  os  prelados  o  reverendo  D.  Ab- 
bade  de  S.  Beuto  Fr.  Jerónimo  do  Rozario,  o  prior  do  Carmo, 
Pr.  Gaspar  de  S.  Innocencio,  guardião  de  S.  Francisco,  o 
vigário  da  igreja  Domingos  Gomes  d'Albernaz,  o  prior  do  Carmo 
Fr.  André  de  Santa  Maria ;  es  camaristas  Estevão  Baião  Pa- 
rente, Constantino  de  Lavedra,  Francisco  Dias  Leme,  Manoel 
Cardoso  e  Paulo  Gonçalves ;  e  os  da  primeira  nobreza  foram 
Lourenço  Castanho  Taques  e  seu  filho  Lourenço  Castanho  Ta- 
quês,  o  capitão  môr  António  Ribeiro  de  Moraes,  D.  Francisco 
Lemos,  João  de  Godoi  Moreira,  João  Ortiz  de  Camargo,  Jerónimo 
de  Camargo,  António  Pires,  D.  Simão  de  Toledo  Piza,  Paulo  da 
Fonseca  Bueno,  António  Lopes  de  Medeiros,  Manoel  Dias  da  Silva, 
António  do  Canto  de  Mesquita,  António  de  Godoi  Moreira,  Es- 
tevão Fernandes  Porto,  Gabriel  Barboza  de  Lima,  Estevão  Gomes 
Cabral,  Gaspar  Maciel  Aranha,  Manoel  Alves  de  Souza,  e  outros 
muitos  Paulistas  de  veneração  e  respeito,  que  constam  do  mesmo 
acórdão  à  fl.  112  do  liv.  de  reg.  n.  4  T.*  1658  do  arch.  da  ca- 
mará de  São-Paulo,  onde  se  contam  cincoenta  e  oito  pessoas 
assignadas. 

€  Conheço  o  zelo,  com  que  Vms.  e  mais  ministros,  camará, 
cidadãos  e  povo  tratam  do  serviço  de  Sua  Magestade,  como  tão 
fieis  vassallos ;  eu  lhe  reprezent*rei  em  todas  as  ocoaziÇes,  que 
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se  offereoerem,  do  augmento  d*estas  oapitanias  e  moradores 
d'ellas ;  e  de  minha  parte  fico  com  o  devido  agradecimento  da 
mercê,  que  me  fazem  em  abonar  as  minhas  occaziOes  que, 
soposto  hão  sido  com  o  dezejo  de  acertar,  ás  vezes  não  são  agra- 
decidas. A  Vms.  lhes  é  prezente  o  que  tenho  obrado,  e  que  me 
dío  fica  que  fazer  por  estar  a  abandonar  o  sul,  e  não  ô  justo,  que 
estando  no  derradeiro  quartel  da  vida,  me  fique  n'esta  villa  tra- 
tando de  conveniências  próprias,  quando  posso  occupar  o  tempo 
nas  de  serviço  de  Sua  Magestade,  indo-me  chegando  à  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  dar  calor  ás  obras  dos  galeões,  que  ali  estão 
começadas ;  porque  considero,  que  os  moradores,  à  vista  do  bando» 
que  Já  mandei  lançar,  e  lhes  dava  modo  de  bom  governo,  acom- 
modando-me  ás  suas  desconfianças,  espero,  obrem  como  leaes 
Tassallos,  conhecendo  que  a  minha  tenção  não  ô  mais  que  con- 
servar a  jurisdição  real,  que  suposto  com  ajuda  de  Vms.  e  d'esta 
capitania,  e  zelo  dos  moradores  d'ella  no  real  serviço  podia 
eu  tratar  do  castigo,  me  conformo  antes  de  obrar  em  matérias 
de  povo  com  toda  a  prudência  atô  rezolução  de  Sua  Magestade, 
para  com  ella  obrar  o  que  me  mandar:  espero,  que  n'essa  occazião 
e  em  todas  as  mais,  que  se  offerecerem  ao  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade, por  me  fazerem  merco,  os  ache  com  a  mesma  vontade, 
que  em  esta  occazião  experimento.  São- Paulo  2  de  Março  de 
1661.  Salvador  Corrêa  de  Sd  Benavides.» 

Não  se  aquietou  o  ardor  do  zelo  de  Lourenço  Castanho,  deze- 
jando  sempre  aoreditar-se  no  real  serviço.  Por  este  motivo  achan- 
do-se  com  a  disciplina  militar  na  guerra  contra  os  bárbaros  indios. 
e  pratico  no  conhecimento  dos  sertões,  que  havia  penetrado  na 
conquista  de  varias  nações  dos  mesmos  indios,  tendo  recebido 
orna  carta  do  príncipe  regente  o  infante  D.  Pedro,  datada  de  23 
de  Fevereiro  de  1674  sobre  o  descobrimento  de  minas  de  ouro  e 
prata,  para  cuja  diligencia  tinha  praticado  Fernando  Dias  Paes 
com  patente  de  governador  da  gente  de  sua  leva  ou  tropa,  de 
Qoe  no  T.°  de  Dias  Paes  fazemos  menção,  tomou  Lourenço  Cas- 
tanho a  si  pelos  seus  cabedaes  e  força  de  corpo  dparmas  penetrar 
o  sertão  dos  barbarog  indios  Cataguazes,  e  entrou  para  esta  eon-> 
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quista  oom  patente  de  governador  com  jurisdição  e  poder  cor- 
respondente ao  caracter  de  sua  patente»  largando  a  serventia  do 
offlcio  de  juiz  de  órfãos,  que  occupava  por  procuração  de  mercê 
vitalícia,  como  tinha  sido  seu  pao  Pedro  Taques.  E  conseguio  o 
primeiro  conhecimento,  que  depois  veio  a  produzir  a  fertilidade 
das  minas  de  ouro,  chamadas  no  principio  de  seu  descobrimento 
Cataguazes,  e  depois  estendendo-se  em  muitas  léguas  de  dis- 
tancia, mas  no  mesmo  sertão,  os  novos  descobrimentos  vieram 
estas  minas  a  ficar  conhecidas  com  a  nomenclatura  de  geraee,  em 
que  se  conservam. 

Lourenço  Castanho  Taques. 
Francisco  d' Almeida. 
Pedro  Taques  d' Almeida. 
Thomé  Lara  d'Almeida. 
Diogo  de  Lara  Morae3. 
António  d* Almeida  Lara. 
Jozé  Pompeo  d'Almeida. 
D.  Anna  de  Proença. 
D.  Branca  d' Almeida. 
D.  Maria  de  Lara. 

§  1.° 

Lourenço  Castanho  Taques,  que  foi  ohamado  o  moço  por  diffe- 
rença  de  seu  pao,  do  mesmo  nome  e  apellido,  igualmente  com 
o  ser  da  natureza  lhe  herdou  os  espiritos  de  ardor  e  zelo  pela 
utilidade  publica  da  pátria  e  do  real  serviço  ;  sérvio  os  houro- 
zos  cargos  da  republica  de  São-Paulo,  onde  foi  juiz  ordinário  e  de 
órfãos,  cujo  pezado  emprego  occupou  muitos  annos  com  utili- 
dade dos  pupilios,  porque  aos  -que  eram  de  inferior  condição  re- 
colhia, quando  desamparados,  à  sua  paternal  providencia,  man- 
dando-os  ensinar  a  lèr,  ercrever  e  offlcios  mecânicos  para  fica- 
rem com  elles  estabelecidos.  Foi  muito  respeitado  e  estimado 
geralmente  de  todos  os  moradores  de  São-Paulo,  porque  o  sen 
grande  respeito  se  adornava  das  virtudes  da  beneficência,  docili- 
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dadee  compaixão ;  não  havia  diflferença,  ainda  entre  os  mais  po- 
derozo3  que  Lourenço  Castanho  não  vencesse  em  harmonia  e  ami- 
zade. A  saa  caza  era  de  numeroza  escravatura,  com  lugar  desti- 
nado para  o  trabalho  das  officinas,  em  que  trabalhavam  os  mestres, 
officiaes  de  vários  offlcios,  seus  escravos,  de  que  percebia  os  lucros 
dos  salários  que  ganhavam.  Além  das  virtudes  moraes  praticava 
aqu alias,  que  adornam  a  um  bom  catholico  temente  a  Deos.  Na 
educação  dos  filhos  que  foram  muitos  exoedeo  muito  pelos  dieta- 
mes  e  máximas  catholicos;  em  que  os  instruía,  não  se  esquecendo 
do  tratamento  de  cavalheiros,  com  que  cada  filho  varão  se  por- 
tava, tendo  cavallos  de  estribaria,  distintos  uns  dos  outros  para 
cada  filho,  e  os  criados e  escravos  mulatos  (vulgo  pagens  no  Bra- 
zil)  que  o  serviam  reconhecendo  estes  o  dominio  do  senhorio  para 
obediência  para  cada  um  dos  seus  senhores.  Quando  se  achou 
em  São-Paulo  Arthur  de  Sà  e  Menezes,  governador  e  capitão 
geral  do  Rio  de  Janeiro,  de  quem  azemos  menção  no  cap.  2.° 
d'este  T.°,  o  hospedou  Lourenço  Castanho  Taques,  em  cujo  animo 
e  zelo  aohou  este  general  uma  eficaz  prova  de  amor,  honra  e 
lealdade  de  bom  vassallo  ;  algumas  ordens  lhe  incumbio,  e  na 
execução  d'ellas  se  fez  elle  merecedor  de  que  Arthur  de  Sà  in- 
formasse a  Sua  Masgestade  el  rei  D .  Pedro,  que  por  carta  de  20 
de  Outubro  de  1698,  firmada  do  seu  real  pulso,  lhe  escreveo  o 
seguinte  Lourenço  Castanho  Taques.  «  Eu  el-rei  vos  envio  muito 
saudar.  Por  ser  informado  pelo  governador  e  capitão  general 
do  Rio  de  Janeiro  Arthur  de  Sá  e  Menezes  do  zelo,  com  que  vos 
houvestes  na  expedição  das  ordens,  que  tocavam  o  meu  serviço, 
que  o  dito  governador  para  este  effeito  expedio,  e  a  grande  von- 
tade, com  que  vos  acháveis  em  tudo  que  vos  recommendou,  mos- 
trando n'isto  a  boa  lealdade  de  vassallo  :  me  pareceo  por  esta 
mandar-vos  agradecer  e  assegurar-vos,  que  tudo  o  que  n'este 
particular  obrastes  me  fica  em  lembrança  para  folgar  de  vos 
fazer  toda  mercê,  quando  trateis  de  vossos  requerimentos.  Es- 
crita em  Lisboa  aos  20  de  Outubro  de  1698.  Com  a  rubrica  de 
Sua  Magestade.  »  Esta  mesma  cópia  fica  lançada  no  cap.  2.° 
§  3.°  d'este  T.°,  quando  tratamos  de  António  de  Godoi  Moreira. 
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O  mesmo  monarca  escreveo  também  esta  mesma  carta  a  outros 
Paulistas,  como  veremos,  quaes  elles  foram,  quando  tratamos 
de  cada  um  d'elles  conforme  o  T.°  a  que  pertencem,  e  se  acham 
todas  lançadas  no  reg.  da  secr.  do  cons.  ultram.  liv.  das  car- 
tas do  Rio  de  Janeiro  T.°  1763  d'este  fl.  199,  sondo  a  primeira  a 
que  se  escreveo  a  Lourenço  Castanho  Taques.  Depois  de  ter 
cazado  os  filhos  e  todas  as  filhas,  vendo-se  já  sem  as  pensões  de 
as  manter  como  dantes,  quando  juntos  os  conservava  debaixo 
do  pátrio  poder,  de  tal  sorte  praticou  a  virtude  da  caridade  com 
a  pobreza  dos  fieis,  que  durando-lhe  a  vida  em  avultada  idade 
de  annos,  admiraram  a  sua  decadência  os  mesmos,  que  reconhe- 
ceram-lhe  os  cabedaes.  Onde  apurou  o  resto  de  sua  grandeza 
foi  na  fundação  e  construção  do  recolhimento  de  Santa  The- 
reza,  que  emprehendeo  por  dictames  do  Exm.  e  Rev.  D.  Jozó 
de  Barros  de  Alarcão,  1 ,°  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  passando  de 
vizita  a  São-Paulo,  onde  fez  assento  muitos  annos,  e  travou  ami- 
zade com  Lourenço  Castanho,  que  lhe  devem  honroxissimas  de- 
monstrações. O  destino  d'esta  obra  foi  deixar  porá  a  prosperi- 
dade um  excellente  oommodo  para  as  suas  netas  e  mais  deoen- 
dentes,  que  quizessem  abraçar  o  instituto  da  matriarca  Santa 
Therezn,  cuja  vocação  se  deo  ao  recolhimento  com  a  bem  nasci- 
da esperança  de  que  a  real  grandeza  o  passasse  a  convento 
professo ;  e  com  este  bem  projectado  intento  se  construiojâ 
a  obra  com  tal  formalidade,  que  não  necessitasse  de  forma  para 
a  apertada  clauzura.  Mancommunou-se  elle  com  seu  irmão  o  ca- 
pitão mór  e  alcaide  mór  Pedro  Taques  de  Almeida,  o  qual  con- 
correndo com  dinheiros  ficaram  sobre  elles  as  despezas  da  erecção 
e  formatura  de  todo  o  recolhimento,  principiando-se  a  fundamen- 
tar os  alicerces  para  as  paredes.  Paraestas,  madeiras  e  ferragens 
corroo  só  Lourenço  Castanho;  e  muito  apenas  o  sino,  que  sér- 
vio, occupado  de  duas  moradas  de  cazas  pertencentes  a  Ma- 
noel Vieira  Barros  não  custou  dinheiro,  porque  este  com  libe- 
ral mão  entregou  tudo  para  se  fundar  o  dito  recolhimento. 
Acabou-se  este  com  os  dormitórios,  igreja  ecòro,  e  tudo  mais  em 
sua  ultima  perfeição  com  muito  custo,  correndo  a  direção  do 
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risoo  pela  idéa  do  Exm.  bispo,  a  quem  se  deo  a  gloria  de  fun- 
dador e  protector  no  anno  de  1680,  em  que  entraram  com 
solemne  festividade  de  missa  cantada,  sermão  e  sacramento 
exposto  para  recolhidas  do  mesmo  convento  trez  filhas  de  Ma- 
noel Vieira  de  Barros,  tomando  o  habito  de  Santa  Thereza, 
Este  recolhimento  ainda  existe  sem  profissão  solemne  (porque 
mortos  os  fundadores,  faltou  o  respeito,  que  lhe  solicitasse  a 
graça  de  passar  a  convento),  conservando-se  porém  n'elle  al- 
gumas recolhidas,  que  para  chorar  pecados  e  segurarem  a 
salvação  de  cia uzu ração,  alimentadas  do  pequeno  património, 
que  tem  a  caza,  suprindo  a  de  seus  pães  e  parentes  com  muita 
parte  do  necessário  sustento,  para  o  qual  resplandeceo  sempre 
a  caridade  dos  fieis.  N'este  estado  o  achou  o  primeiro  bispo  de  São- 
Paulo  em  7  de  Dezembro  de  1746,  em  que  fez  a  sua  publica  entrada 
o  Em.  e  Revm.  D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira,  cuja  alta 
esfera,  zelo  e  economia,  actividade,  rectidão  e  governo  o  farão 
sempre  suspirado  objecto  da  saudade,  que  nos  deixou  de  sua 
exemplar  vida,  que  acabou  no  dia  7  de  Novembro  de  1748  com 
irreparável  perda  do  augmento,  que  se  perpetuava  nas  direçOes 
de  seu  pastoral  governo.  Este  sauto  prelado  dictou  uma  instru- 
ção para  servir  como  de  regra  às  suas  amadas  ovelhas,  espozas 
de  Jezus  no  recolhimento  de  Santa  Thereza,  que  ainda  hoje  se 
conserva  tão  inalterável,  como  si  fora  dada  pelo  summo  pastor* 
Dando  conta  o  Exm.  bispo  do  Rio  de  Janeiro  à  camará  de  São- 
Paulo  para  se  extinguir  o  recolhimento,  visto  não  ser  professo, 
e  não  ter  recolhidas  em  1718,  mandou  Sua  Magestade,  por  ordem 
de  26  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  expedida  ao  mesmo  bispo, 
fizesse  conservar  o  dito  recolhimento  de  Santa  Thereza,  de  São- 
Paulo,  e  por  ordem  de  3  do  Setembro  de  1745  tomou  Sua  Mages- 
tade debaixo  de  sua  real  proteção  o  dito  recolhimento  (secr. 
ultram.  h.  1 .°  das  cartas  de  São-Paulo).  Não  passamos  a  mais 
por  nos  termos  jà  afastado  muito  da  genealogia,  que  seguimos. 
Voltando  o  discurso  a  Lourenço  Castanho  Taques,  foi  este  cazado 
com  D.  Maria  d'Araujo,  natural  de  São-Paulo,  que  na  pia  de  sua 
matriz  a  recebeo  Doos  a  20  de  Agosto  de  1645,  filho  de  Luiz  Pe- 


drozo  de  Barros,  capitão  que  foi  de  infantaria  paga  na  restaura- 
ção de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Siqueira  Góes 
Araújo,  da  cidade  da  Bahia,  irman  de  João  de  Góes  Araújo,  que 
foi  dezembargador  da  Relação  de  sua  pátria  e  n'ella  juiz  do  eivei 
pelo  anno  de  1666 :  em  T.°  de  Pedrozos  Barros  cap.  3.°  Faleceo 
Lourenço  Castanho  Taques  com  evidentes  signaes  de  predestinado 
e  geral  sentimento  de  todo  um  povo,  em  São-Paulo,  sua  pátria, 
em  Dezembro  de  1708.  (Cart.  l.°  de  notas  de  São-Paulo,  maço  de 
inventarias  antigos,  letra  L.  o  de  Castanho  Taques.)  E  teve  de 
sen  matrimonio  onze  filhos,  todos  naturaes  da  mesma  cidade, 

que  foram  : 

Lourenço  Castanho  Taques. 

Maximiano  de  Góes  Araújo. 

Luiz  Pedrozo  de  Barros. 

Jozé  Pompôo  Castanho. 

D.  Leonor  de  Siqueira. 

D.  Angela  de  Siqueira. 

D.  Maria  d* Araújo. 

D.  Ignacia  do  Góes. 

D.  Thereza  de  Góes. 

António  Pompao  Taques. 

D.  Maria  de  Lara. 

Lourenço  Castanho  Taques,  que  foi  verdadeiro  herdeiro  das 
virtudes  de  seu  pae,  do  mesmo  nome,  cazou  com  D.  An  na  d*  Ar- 
ruda, filha  de  Francisco  d' Arruda  Sá,  da  Ribeiraz-Grande  da  Ilha 
de  São-Miguel,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Quadros.  Em  T,  de 
Arrudas  com  sua  descendência. 

Maximiano  de  Góes  Araújo  cazou  com  D.  Maria  d' Arruda, 
na  villada  Parnahlba,a  13  de  Janeiro  de  1695,  filha  de  Sebastião 
d'Arruda  Botelho  e  desua  mulher  D.  Izabel  de  Quadros.  Em  T. 
de  Arrudas  cap.  2.°  §  9. o  com  sua  descendência. 

Luiz  Pedrozo  de  Barros,  que  faleceo  a  30  de  Abril  de  1731,  sar- 
gento-mór  do  regimento  dos  auxiliares  da  vllla  da  Parnahiba, 
teve  merco  d'el-rei  D.  João  V.  de  um  habito  de  Christo  com 
tensa  e Efectiva  de  50$  réis.  pagos  no  almoxarifado  da  fezendareal 
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da  praça  de  Santos,  o  que  se  verificou  por  renuncias  em  seu 
sobrinho  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  de  quem  fia- 
remos merção  n'este  cap.  3.»n.  2  e  3 de  Pedro  Taques  d' Al- 
meida. Foi  cazado  com  O.  Agostinha  Rodrigues  e  sem  geração. 
Em  T.  de  Jorges  Velhos. 

Jozé  Pompeo  Castanho,  que  foi  cazado  com  D.  lzabel  de  Sam- 
paio, filha  de  André  de  Sampaio  Arruda  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  de  Quadros,  em  T.  de  Arrudas  cap.  3o  §  7o,  sem  ge- 
ração. Fez  assento  na  vi  lia  de  Itú  e  estabelecimento  de  boas 
fazendas  de  cultura,  e  porque  não  tiveram  filhos,  fizeram  libe- 
ral doação  de  seus  bens  (que  foi  de  6:000$  rsj  ao  convento  do» 
Carmo  da  mesma  villa,  por  escritura  nas  notas  do  tabellião  da 
dita  villa  em  1740,  tendo  antes  d*ella  dotado  a  trez  sobrinhas 
com  800$  rs.  a  cada  uma.  e  uma  morada  de  cazas. 

D.  Leonor  de  Siqueira,  que  foi  cazada  com  Domingos  Dias  da/ 
Silva,  natural  e  cidadão  de  São-Paulo,  onde  sérvio  os  cargos  da 
republica  e  foi  juiz  ordinário.  Foi  este  Paulista  intrépido,  liberal 
e  muito  amante  do  real  serviço,  à  imitação  de  seu  irmão  Ale* 
landre  da  Silva  Correia,  que  depois  de  lente  da  universidade  de 
Coimbra,  onde  a  sua  grande  literatura  será  sempre  aplaudida 
pela  sua  posti lia  de...  passou  para  a  caza  da  supplicação,  e 
acabou  conselheiro  d'ultramar,  em  T.  de  Pires  cap.  6°.  Cazou 
Domingos  Dias  da  Silva  na  matriz  de  São-Paulo,  a  12  de  Fevereiro 
de  1684.  Estabeleceo  a  opulenta  fazenda  chamada  Juà,  com 
grandes  culturas,  e  passando  ás  Minas-Geraes,  estando  n*eilas 
muito  opulento  pela  abundância  de  ouro,  que  extrahiam  seus 
escravos,  chegando  a  noticia  de  que  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro- 
estava  invadida  pelo  poder  do  inimigo  francez,  para  socorrer  a 
esta  praça  marchou  Domingos  Dias  da  Silva  com  um  troço  de» 
soldados  à  sua  custa,  em  cujo  serviço  gastou  avultado  cabedal  ; 
porque  tanto  na  ida,  como  na  rezidencia  e  regresso,  sustentou 
sempre  com  liberalidade  a  força  toda,  e  então  se  lho  conferio  a 
patente  de  brigadeiro  d'aquelle  exercito,  por  António  d* Albu- 
querque Coelho  de  Carvalho,  governador  e  capitão  general  do 
Rio  de  Janeiro  e  São-Paulo,  e  d'este  cavalheiro  recebeo  distintas 
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estimações,  porque  como  zelozo  do  real  serviço  sabia  conhecer 
os  cavalheiros  de  São-Paulo,  que  n'elle  se  faziam  distintos.  Dei- 
xando nas  Minas-Geraes  a  sua  numeroza  escravatura,  entregue 
à  administração  de  seu  alho  Manoel  Dias  da  Silva,  se  recolheo 
a  descansar  de  tantas  fadigas  a  São-Paulo,  sua  pátria,  onde  não 
gozou  muitos  annoa.  da  tranquillidade  dos  povoados,  porque 
acabou  a  vida  a  22  de  Março  de  1719  (art.  de  órfãos  de  São- 
Paulo,  masso  Io,  letra  D.  inventario  do  brigadeiro  Domingos 
Dias  da  Silva).  Teve  do  seu  matrimonio  dous  alhos,  naturaes  de 
São-Paulo. 

Manoel  Dias  da  Silva. 
Ignacio  Dias  da  Silva. 

Manoel  Dias  da  Silva,  cidadão  de  São-Paulo,  onde  sérvio  oa 
cargo*  da  republica,  e  de  juiz  ordinário  e  de  órfãos  em  1722, 
foi  mestre  de  campo  dos  auxiliares  das  minas  de  Cuiabá,  por 
patente  do  Exra.  D.  Rodrigo  Cezar  de  Menezes.  A  mercê  do 
habito  de  Christo  com  50$  rs.  de  tença  eflfeetiva,  feita  a  seu 
tio,  o  sargento-mór  Luiz  Pedrozo  de  Barros,  n*elle  se  verificou 
com  grandeza,  que  se  nota  no  padrão  da  tença,  em  que  Sua  Mfr- 
gestade  declarou,  que  os  venceria  desde  o  dia  em  que  lhe  tinha 
feito  merco  do  habito,  que  antes  de  pôr  ao  peito  tinha  percebido 
mais  3$  rs.  de  tença.  Estando  em  minas  de  Goiaz  estabelecido 
e  com  lavras  mineraes,  e  numeroza  escravatura,  em  1736 
(achou-se  n'este  tempo  a  praça  da  Colónia  do  Sacramento  posta 
em  assedio  pelas  tropas  castelhanas,  debaixo  do  commando  de 
D.  Miguel  de  Salcedo,  governador  da  província  de  Buenos- 
▲ires)  se  publicou  a  real  ordem»  pela  qual  Sua  Magestade  el- 
rei  D.  João  V  deo  a  conhecer  o  muito  que  sem  do  seu  real 
agrado,  que  os  seus  vassallos  Paulistas  invadissem  as  índias  da 
Espanha  pelas  povoações  da  provinda  do  Paraguay  em  cima 
da  serra.  Bastou  este  leve  aceno,  para  que  o  mestre  de  campo 
Manoel  Dias  da  Silva  projectasse,  que  passando  com  um  corpo  de 
armas  de  soldados  escolhidos  pela  experiência  do  valor  de  sua  dis- 
ciplina a  demandar  as  povoações  da  Vacaria»  faria  um  particular 
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serviço  ao  real  agrado,  destruindo  as  ditas  povoações,  para 
evitar-se  que  a  força  d'esta  gente  comprehendesse  dar  subita- 
mente sobre  as  minas  da  villa  real  de  Cuiabá,  sendo-lhes  muito 
fácil  arezoluçâod'estaidéaypor  terem  abundância  de  gado  vacum 
nas  campanhas  chamadas  Vacaria,  todo  o  sustento  para  qual- 
quer grosso  pó  de  axercito.  Como  para  Manoel  Dias  da  Silva  pôr 
em  execução  este  intento  precizava  atravessar  o  vasto  sertão, 
que  medeia  entre  o  rio  Camapuan  da  navegação  do  Cuiabá  e 
Villa-Boa  de  Goiaz  (todo  habitado  de  innumeraveis  aldéas  dos 
bravos  e  bárbaros  Índios  da  nação  Caiapô)  não  foi  a  sua  rezolu- 
ção  aprovada  dos  melhores  sertanistas,  eom  os  quaes  conferio  a 
matéria,  porque  demandava  uma  força  grande  para  sustentar  na 
marcha  os  repetidos  assaltos  (Testa  potencia  Caiapô,  que  e  for- 
midável no  tal  sertão ;  porém  Manoel  Dias  da  Silva,  que  só 
media  pelo  valor  próprio  o  dos  estranhos,  não  dezistio  da  acção, 
e  reforçando  mais  o  corpo,  com  que  se  achava,  que  não  passava 
então  de  1801  armas,  (não  se  percebe  bem  si  é  1801  ou  7801 
armas)  intrépido  se  meteo  no  sertão  a  rumo  de  demandar  o 
sítio  de  Camapuam,  atravesando  o  vasto  sertão,  que  tinha  para 
passar.  Consistio  também  a  dificuldade  no  temor  de  não  acertar 
com  o  sitio  de  Campuan,  por  falta  de  geografia,  cuja  soiencia 
totalmente  ignorava,  bem  como  todos  os  antigos  Paulistas,  que, 
sern  outro  adjutorio  mais  que  o  rumo  do  nascente  ao  poente,  e 
o  sol,  que  lho  servia  de  verdadeira  agulha,  penetravam  a  maior 
parte  dos  incultos  sertões  da  America,  conquistando  nações 
barbaras,  de  cujos  indios  se  serviam  como  administradores  seus 
pelo  beneficio  de  os  terem  desentranhado  do  paganismo  para  o 
grémio  da  igreja.  Assim  sucedeo  a  Manoel  Dias,  que  com  trez 
mezes  de  jornada,  chegou  a  salvamento  ao  sitio  Camapuan  tão 

direito  que  foi  sair  afastado    do meio   quarto  de  légua. 

N'este  sitio  deo  descanso  á  tropa,  que  nos  trez  mezes  se  sustentara 
da  providencia  da  boca  d'arrna,  e  conseguindo  o  necessário  ócio, 
já  bem  guarnecidos  os  seus  soldados  com  todo  o  necessário,  se 
pôe  em  marcha  para  as  campanhas  da  Vacaria,  chegou  a  esta, 
e  correndo-os  até  grande   distancia,  estranhou  a  novidade  de 
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faltarem  os  gados,  qoe  n'ollas  sempre  existiam  em  nameroza 
multidão.  Avizinhou-se  mais  &  serra,  e  para  logo  desoobrio  a 
cautella  dos  Castelhanos.  Tinham  elles  retirado  aquellas  consi- 
deráveis manadas  de  gados  e  bestas,  para  os  férteis  campos  de 
cima  da  serra,  sô  para  que  os  moradores  drs  minas  do  Cuiabá 
se- não  viessem  a  utilizar  de  tão  bellas  manadas,  quando  fossem 
atacados  dos  meamos  Castelhanos,  e  nos  achássemos  em  qualquer 
aperto  de  sitio.    Decorrendo  ou  penetrando  mais  as  campanhas 
para  a  parte  do  Paraguay,  encontrou  com  uma  franca  estrada  e 
abarracamento,  em  que  haveria  um  mez  (até  pela  figura  dos 
ranxos  e  cinzas  do  «fogão  conheciam  os  sertanejos,  pouco  mais 
ou  menos,  o  tempo,  que  havia  passado  depois  que  n'aquelle  sitio 
estivera  alguma  tropa)  tinham  ali  estado  os  Castelhanos,  e  pela 
configuração  do  terreno,  que  occupava  o  centro  do  abarraca- 
mento, se  conheceo  que  a  barraca  era  de  commandante  de  patente 
grande,  como  a  de  mestre  de  campo,  de  quem  os  Castelhanos 
costumam  fiar  as  suas  tropas  na  província  do  Paraguay,  e  outras. 
Pela  estacaria,  que  circulava,  e  o  abarracamento,  via-se,  que  o 
numero  dos  cavai  los,  que  n'ella  se  atavam  excedia  ao  numero 
de  800.  Este  grande  corpo,  na  retirada,  tinha  feito  abrir  a  franca 
estrada,  que  encontrou  Manoel   Dias  da  Silva.   Pôz  este  em 
consulta  o  movimento  que  lhe  ocorreo,   e    aprovando-lhe  a 
temeridade  os  de  sua  comitiva,  dispôz  as  escoltas,  que  fez  em- 
barcar em  diversos  pontos  da  mata,  por  onde  se  segura  aquella 
estrada,  ficando  elle  com  o  resto  dos  soldados  em  sitio,  donde 
avançando  de  tropel,  ficasse  completa  a  victoria,  que  esperava 
alcançar  pela  sua  premeditada  idéa.   Era  esta  que  ganhando 
distancia  certo  numero  de  soldados  bem  montados  e  avistando  os 
Castelhanos,  voltassem  costas  como  fugindo  e  os  trouxessem 
enganados  para  perecerem   todos  nas  emboscadas  referidas,  e 
ficando  nós  senhores  da  cavalhada,  podássemos  dar  com  toda  a 
forca  das  nossas  armas  a  acabar  o  Inimigo.  Foi  Deos  servido 
que  jÀ  os  Castelhanos  estivessem  acolhidos  às  suas  povoações, 
porque  do  contrario  pereceria  ou  ficaria  prizioneira  toda  a  tropa 
de  Manoel  Dias  da  Silva,  e  quando  nada  ficaria  rota  uma  guerra 
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em  tempo,  que  a  que  na  colónia  se  sustentava  por  assedio,  era 
com  o  sistema  de  carta  coberta,  que  é  a  máxima,  que  costuma 
praticar  o  gabinete  de  Gastei  la  sobre  a  praça  da  Colónia  por 
algumas  vezes  posta  já  em  sitio.  No  regresso  encontrou  Manoel 
Dias  da  Silva  com  o  effectivo  d'aquelle  grande  corpo,  que  não 
contente  com  a  retirada  dos  gados  e  cavallos  da  Vacaria,  deixou 
um  padrão  de  pedra  lavrada  em  forma  de  cruz,  posta  ao 
alto  a  que  servia  de  baze  outra  pedra  em  figura  triangular 
de  seis  palmos  de  alto,  com  proporcionada  grossura  à  altura  do 
padrão:  n'elle  estavam  abertas  as  letras  do  idioma  castelhano,  que 
diziam:  — Viva  el-rei  de  Castella,  senhor  dos  domínios  d'estas 
campanhas».  Não  tinha  o  mestre  de  campo  instrumento  para  deitar 
abaixo  aquelle  padrão,  e  por  isso  mandou  cavar  a  terra  em  roda, 
até  que  faltando-lhe  esta,  e  perdendo  a  machina  o  equilíbrio,  veio 
abaixo,  fazendo-se  em  trez  pedaços.  Conseguido  com  fecil idade  este 
intento,  fez  elle  conduzir  aquelles  pedaços  para  diversos  sitios,  e 
sepultar  cada  um  d'elles  em  altas  covas  dentro  da  mata.  Do 
madeiro  mais  grosso  e  menos  corruptível,  mandou  lavrar  em 
quatro  faces  uma  cruz,  em  que  lhe  gravou  as  letras  em  idioma 
portuguez,  que  diziam  :  —Viva  o  muito  alto  e  muito  poderozo  rei 
de  Portugal,  D.  João  V,  senhor  dos  dominios  d'este  sertão  da 
Vacaria  ».  Recolheo-se  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva 
pelo  mesmo  sertão  a  Cuiabá,  onde  então  era  ouvidor  d'aquellas 
minas  o  Dr.  João  Gonçalves  Pereira,  dando  conta  do  sucesso, 
se  juntaram  os  ofBciaes  da  camará  e  os  republicanos  d'ella,  em 
cuja  prezença  deo  conta  do  que  tinha  examinado  e  obrado.  D'isto 
formou-se  um  assento  nos  livros  d'aquelle  senado,  onde  então  se 
discorreo  sobre  o  evidente  risco,  em  que  estavam  as  minas  de 
Cuiabá,  de  serem  invadidas  pelos  Castelhanos,  ainda  que  jà  este 
mesmo  temor  tinha  ponderado  a  Sua  Magestade  Vasco  Fernandes 
Cezar,  vice-rei  do  estado  da  Bahia,  em  carta  de  20  de  Janeiro 
de  1721,  avizando  que  os  Paulistas  haviam  descoberto  minas  de 
ouro  no  sertão  de  Cuiabá  ;  o  que  dava  grande  ciúme  aos  padres 
da  companhia  de  Jezus  dos  dominios  da  Espanha  (secr.  do  cons. 
ultr.  no  masso  das  cartas  de  1721).  Expediram-se  as  cartas  para 
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o  g  eneral  da  capitania,  o  conde  de  Sarzedas,  António  Luiz  de 
Távora,  e  para  os  camaristas  da  cidade  de  São-Paulo ;  estes 
recebendo  as  cartas  e  estando  auzente  o  general  em  Goiaz, 
convocaram  os  cidadãos  em  acto  de  camará,  e  presidio  o  ouvidor 
o  corregedor,  o  Dr.  João  Rodrigues  Campelo,  e  lidas  as  cartas 
dos  camaristas  de  Cuiabá,  do  ouvidor  e  mestre  de  campo,  ponde- 
rada a  matéria,  e  atendidas  as  razões,  que  expendeo  o  capitão 
Bartolomeo  Paes  d'Abreo  com  sua  grande  inteiligencia  sobre  a 
matéria,  concordaram  todos,  que  se  devia  pôr  em  execução  a 
abertura  de  um  caminho  de  terra,  pelo  qual  se  podasse  a  qualquer 
tempo  socorrer  o  Cuiabá  com  tropas  e  gente  de  cavallos ;  o 
que  não  admitio  a  navegação  dos  lanxões  desde  a  cidade  do 
Paraguay  até  a  barra  do  rio  dos  Porrudos,  que  vae  ter  ao  porto 
geral  de  desembarque,  e  d'elle  por  terra  meia  légua  até  o 
Cuiabá  ;  que  para  a  factura  d'este  caminho  havia  uma  franca  de 
50  titulos,  celebrada  por  Manoel  Gonçalves  d* Aguiar,  Sebastião 
Fernandes  do  Rego  e  António  Gonçalves  Tigre,  cada  um  por  si, 
e  um  por  todos,  a  favor  de  Manoel  Godinho,  quando  no  anuo 
de  1722  ajustou  a  factura  d'este  caminho  com  o  governador  e 
capitão  general  Rodrigo  Cezar  de  Menezes,  por  cuja  cauza  não 
vinha  a  gastar  a  fazenda  real  um  só  real  pela  factura  d'este 
caminho.  D*este  acórdão  se  lavrou  termo  em  17  de  Agosto 
de  1737,  que  se  remetao  ao  mostro  de  campo  João  dos  Santos, 
governador  da  praça  de  Santos,  o  interino  da  commandancia 
peLa  auzencia  do  governador  d'ella,  o  condo  de  Sarzedas.  Nada 
teve  effeito,  porque  o  prejudieado  Manoel  Gonçalves  d$Aguiar 
soube  atalhar  o  dam  no,  que  lhe  ameaçava  a  bolsa,  repartindo 
liberalmente  certos  cartuxos  de  moeda  por  pessoa,  que  cala  a 
prudência  o  nome,  por  lhe  evitar  a  vileza  da  injuria.  Deo-se 
conta  a  Sua  Magestade  pelo  conselho  ultramarino  em  1733,  e  na 
secretaria  d'elto  se  acham  estaa  reprezentaoões  no  masso  do  dito 
an&o,  e  também  na  camará  de  São-Paulo,  no  livro  grande,  capa 

de. ,  que  sérvio  de  registro  T.  de  1726  até  1740  fls.  112 

a  120 ;  o  que  difuzamente  trataremos  no  corpo  da  Historia  de 
de  São-Paulo,  ai  Deos  quizer  dar-nos  vida  para  este  trabalho,  que 
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intentamos  tomar  sem  forças  de  talento  para  ena  execução.  Soa 
Magestade  mandou  ao  Sr.  João  Gonçalves  Pereira,  ouvidor  do 
Cuiabá,  que  informasse,  tirando  um  summario  de  testimunhas 
Sobre  a  matéria  da  reprezentacão,  que  se  tinha  feito  da  acção, 
que  obrara  na  Vacaria  Manoel  Dias  da  Silva;  assim  executou 
aquelle  activo  ministro.  O  certo  é  que  em  1733  mereoeo  o  mestre 
de  campo  os  votos  de  alguns  conselheiros  do  conselho  ultra- 
marino para  governador    de   Cuiabá,   com  quatro de 

soldo,  e  vindo  a  informar  sobre  a  matéria  e  caminho,  que  Manoel 
Dias  da  Silva  se  offereceo  a  el-rei  ftaer  á  sua  custa  para  o  Cuiabá  a 
Gomes  Freire  d' Andrade,  governador  e  capitão  general  do  Rio  de 
Janeiro,  por  ordem,  que  se  lhe  expedio  pelo  mesmo  conselho,  de  2 
de  Setembro  de  1732,  não  sabemos  por  que  oculto  destino  se  poz 
silencio  n'ella.  Parece,  que  os  Paulistas  contrataram,  um  novo  pe- 
cado original  para  não  serem  jamais  bem  vistos,  e  ser  a  fhzenda 
real  prejudicada  só  para  que  elles  não  tenham  o  premio.  Nas 
minas  de  Cuiabá  ficou  existindo  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias 
da  Silva ;  n'el Ias  estava  sendo  juiz  ordinário,  quando  faleceoò 
Dr.  ouvidor  Manoel  Antunes  Nogueira,  cujo  lugar  substituto  à& 
forma  da  Ordenação  do  reino.  Das  suas  grandes  providencias,  que 
tomou  posse,  foi  para  cuidar  da  extração  dos  diamentes  no  *io 
Paraguay,  descobertos  pouco  tempo  antes  da  morte  do  antecessor, 
serão  perpetuas  testimunhas,  que  proclamem  o  seu  ardente  zelo, 
as  cartas  de  agradecimento,  que  escreveo  o  governador,  que 
então  tinha  em  1752  o  governo  das  capitanias  de  Cuiabá  e  Bóias 
o  Exm.  Gomes  Freire  dv Andrade,  que  acabou  digno  Conde  de 
Bobadella,  que  se  acham  registradas  nos  livros  da  camará  de 
Cuiabá  ;  eueedeo-lhe  o  Dr.  João  António  Vaz  Morilhas,  que  por 
se  afastar  da  virtude  de  limpeza  de  mãos,  como  lhe  deixava 
exemplos  de  distinta  honra  o  seu  antecessor,  cahk>  em  desacertos 
taes,  que  antes  de  lhe  chegar  sucessor  foi  deposto  do  lugar  pela 
admirável  rectidão  do  Exm. D.  António  Rolim  de  Moura, primeiro 
governador  e  capitão  general  d'aquella  capitania  ( que  depois  foi 
conde  de  Azambuja,  prezidcnte  do  conselho  da  fazenda,  e  conse- 
lheiro do  conselho  de  guerra,  em  cujos  postos  faleceo  em  1782). 
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Em  1752  faleceo  o  mestre  de  campo  Manoel  Dias  da  Silva,  dis- 
tante da  villa  de  Cuiabá  dous  dias  de  jornada,  para  cigo  retiro  o 
fez  conduzir  o  estrondo  de  tantas  injustiças,  que  via  praticadas  na 
dita  villa  em  damno  de  todos.  Foi  cazado  na  matriz  de  São-Paulo 
com  sua  prima  em  terceiro  grão  de  consanguinidade  duplicado 
(em  cujo  impedimento  foram  dispensados  pelo  Exm.  bispo  Fr. 
D.  António  de  Guadalupe)  D.  Thereza  Paes  da  Silva,  filha  do  ca- 
pitão  Bartolomeo  Paes  d'Abreo  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  de 
Siqueira  Paes,  de  quem  fazemos  menção  n'este  mesmo  §  2,  n.  2  e 
3,  e  teve  d'este  matrimonio  dous  filhos  naturaes  de  São-Pauio. 

D.  Anna  Leonor,  faleceo  solteira. 

Aleixo  da  Silva  Correia,   faleceo  na  flor  dos  annos. 

Ignacio  Dias  da  Silva,  filho  do  brigadeiro  Domingos  Dias  da 
Silva  e  de  D.  Leonor  de  Siqueira,  n.  3  e  5  retro,  foi  de  gentil 
prezença,  dócil  e  afável  génio,  com  cujas  virtudes  soube  me- 
recer geral  estimação,  não  só  dos  parentes,  como  também  dos  es" 
tranhos.  Na  arte  de  andar  a  cavallo  excedeo  a  todos  de  seu 
tempo,  e  ainda  aos  do  passado,  e  sabia  na  ultima  perfeição  todo 
o  manejo  de  cavai  laria  e  foi  de  tantas  forcas,  que  com 
ellas  executava  a  cavallo  algumas  acções,  em  asquaes  não  achou 
quem  o  competisse ;  na  violência  da  carreira  se  debruçava  pelo 
lado  direito  ou  esquerdo  a  levantar  do  chão  qualquer  couza,  que 
se  lhe  destinava  em  qualquer  baliza,  e  n'isto  mesmo  era  a  execu- 
ção do  brinquedo  com  tanta  destreza  e  airozo  garbo,  que  sempre 
conseguia  os  aplauzos  dos  circunstantes.  Nas  grandes  e  magni- 
ficas festas  de  escaramuças,  que  se  executavam  com  liberal  des- 
peça em  aplauzo  de  ter  cantado  missa  nova  o  revereado  Eozebio 
de  Barros  Leite,  filho  da  matrona  D.  Maria  Leite  de  Mesquita* 
viuva  de  Pedro  Vaz  de  Barros,  um  dos  cavalheiros  mais  poten- 
tados entre  os  seus  nacionaes  paulistas,  e  de  quem  fazemos  larga 
menção  em  T.  de  Pedrozos  Barros  §  ?,  e  no  de  Mesquitas.  Levou 
Ignacio  Dias  da  Silva  em  todas  as  traz  tardes  sempre  os  prémios 
de  louvor  em  os  muitos  e  dextros  cavalheiros  d'aquella  função, 
-da   qual  foi  elle  o  primeiro  mantenedor  e  guia  nas  escaramuças. 
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Sempre  gozou  Ignacio  Dias  da  Silva  das  delicias  e  tranquillidade 
da  pátria,  sem  Ter  a  cara  á  aspereza  dos  sertões,  porque  quando 
seu  pae  Domingos  Dias  da  Silva  se  auzentou  para  as  Minas-Geraes, 
ficou  eile  governando  a  caza  em  companhia  de  sua  mãe  D.  Leo- 
nor de  Siqueira,  qne  na  educação  dos  filhos  mereceo  os  aplauzos 
de  matrona  a  mais  advertida  e  ajuizada.  Seus  pães  o  cazaram 
com  aquella  discreta  eleição  de  sua  nobreza  com  D.  Anna  Maria 
do  Amaral  Gurgel,  e  se  receberam  na  matriz  de  São-Paulo  a  30 
de  Janeiro  de  1719  (ainda  vivia  ella  em  1763)  a  qual  era  sua 
prima  era  quarto  grào  de  sanguinidade,  em  que  foram  dispen- 
sados, filha  do  sargento-mór  Bento  do  Amaral  da  Silva  e  de  D. 
Escolástica  de  Godoi.  Poucos  annos  se  gozaram,  porque  na  flor 
d'elles  faleceo  Ignacio  Dias  da  Silva  com  geral  sentimento  dos 
quehaviam  o  conhecido,  deixando  d'este  amorozo  vinculo  trez 
tenros  filhos,  para  cuja  educação  não  fez  falta  a  vida  do  pae, 
pelos  cuidados  de  D.  Maria  do  Amaral,  que  regei tou  vários 
cazamentos,  que  se  lhe  propuzeram,  não  querendo  dar  padrasto 
a  seus  filhos,  que  foram 

Bento  do  Antaral  da  Silva. 
Domingos  Dias  do  Amaral  da  Silva. 

Ignacio  Dias  da  Silva  cazou  nos  Curraes  da   Bahia  e  faleceo 
com  geração. 


Copiado  da  um  manuscrito,  que  existe   em    poder  do  Sr.  Laia  Ignacio  Bi« 
lencourt,  da  cidade  de  São-Paulo,  e  bisneto  do  illustre autor  Pedro  Taquea. 

Rio  de  Janeiro  20  de  Junho  de  185*. 

A.  da  Co$ta  Pinto  Silva. 
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Da  creação  do  novo  bispado  de  Sáo-Paulo  ;  rei,  que  impetrou 
esta  graça  ;  pontífice,  que  a  concede  o ;  seu  primeiro  bispo,  e 
cónegos,  com  que  se  fundou  a  catedral. 


Descoberta  a  America  Luzitana,  passaram  a  ella  alguns  mis- 
sionários, que  instruíram  nos  dogmas  da  fé  a  muitos  dos  gen- 
tios, que  a  povoavam,  e  correspondendo  sempre  o  fruto  ao 
incansável  zelo  d'aquelles  pro-commissarios,  e  verdadeiros  ope- 
rários evangélicos,  se  viram  em  pouco  tempo  fundadas  não  poucas 
aldêas  dos  novos  convertidos»  e  estabelecidas  muitas  colónias  de 
Europeos,  que  se  transportaram  d'aquella  para  esta  nova  região: 
o  que  vendo  os  nossos  augustissimos  e  fidelíssimos  monarcas, 
mandaram  logo  não  só  quem  governasse  a  uns  e  outros  no  tem- 
poral, mas  também  quem  os  regesse  no  espiritual,  pondo  para 
esse  fim  um  prelado  na  Bahia,  a  cujo  cuidado  estavam  entregues 
as  almas  de  todos  os  catholicos,  que  habitavam  todo  este  conti- 
nente ;  mas  crescendo  cada  vez  mais  o  numero  dos  que  lavan- 
do-se  na  sagrada  fonte  do  baptismo,  renunciavam  os  erros  do 
gentilismo,  e  abraçavam  a  verdadeira  religião,  e  concorrendo 
sucessivamente  os  Portuguezes,  uns  que  voluntários  deixavam 
as  suas  pátrias,  e  vinbam  estabelecer-se  n'estas  terras,  e  outros, 
que  obrigados  vinham  cumprir  os  degredos,  para  com  elles  sa- 
tisfazerem os  crimes,  que  lá  commoteram,  se  edificaram  tantas 
povoações,  que  já  se  fazia  moralmente  impossível  aquelle  prelado 
acudir  a  todos  com  as  providencias  necessárias ;  e  como  o  prin- 
cipal escopo  dos  nossos  fidelíssimos  monarcas  sempre  foi  aten- 
der ao  maior  bem  dos  seus  vassallos,  puzeram  outro  prelado  no 
Rio  de  Janeiro,  para  que  fossem  menores  os  incommodos,  e  mais 
promptos  os  remédios  das  necessidades,  que  ocorressem ;  e  não 
satisfeita  ainda  com  esta  novidade,  a  piedade  d'aquelles  régios 
corações,  elevaram  esta  prelazia  a  bispado,  que  em  breves 
annos,  com  a  descoberta  de  novas  minas,  se  dilatou  tanto,  que  era 
precizo  mais  de  anno  para  chegar  uma  providencia  ate  ultimas 
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eolonias   do    bispado,  e  ama  suplica  ou  queixa  aos  ouvidos  do 
prelado,  sem  embargo  do  que  assim  se  conservou  muitos  ânuos. 
Reinando  porém  o  muito  alto,   poderozo  e  fidelíssimo  rei  o 
senhor  D.  João  V,  e  reprezentando-se-lhe  a  necessidade,  que 
padeciam  estes  poves,  a  falta  de  recurso,  e  o  perigo  que  corria  a 
sua  salvação  na  falta  de  prelado,  que  de  mais  perto  lhes  minis- 
trasse o  pasto  espiritual,  recorreo  ao  oráculo  do  Vaticano  o 
santíssimo  P.  Benedicto  XIV,  para  que  dividisse  o  dito  bispado 
do  Rio,  e  como  a  suplica  era  tio  justa   como  pia,  promptamente 
annuio  S.  Santidade  a  ella,  e  aos  8  dos  idos  de  Dezembro  de 
1745  se  expedio  o  motu-proprio  da  divisão,  por  virtude  do  qual 
se  separou  d'aquelle  bispado  território,  com  que  se  erigiram  os 
dous  de    São~Paulo  e  Mariana,  cada  um  com  sua  só  catedral, 
composta  de  quatro  dignidades,  arcediago,  arcipreste  e  chantre 
tfeezoureiro-mór,  e  dez  cónegos,  dos  quaes  é  um  magistral  e 
outro  penitenciário,  doze  capellães,  um  mestre  de  ceremonias, 
quatro  meninos  do  coro,  um  organista  e  um  porteiro  da  massa. 
A  primeira  dignidade  com  a  côngrua  de  200$  rs.,  as  mais  160$ ; 
os  RR.  cónegos  120$  rs.,  os  capellães  50$  rs. ;  o  mestre  de  cere- 
monias 10$  rs. ;  os  meninos  do  coro  24$  rs. ;  o  organista  50$  rs., 
e  o  porteiro  da  massa  10$  rs.,  todos  pagos  pela  real  fazenda  da 
▼ília  de  Santos, 

O  numero  das  dignidades  e  cónegos  foi  determinado  por  SuaSan- 
tidade(  e  o  dos  mais  ministros  ficou  á  eleição  do  soberano,  como 
oonsta  do  motu-proprio ;  o  qual  expedido  que  foi,  cuidou  logo 
Bua  Magestade  em  eleger  sujeito  capaz  de  reger  este  bispado ;  e 
sando  todas  as  acedes  d'aquelle  auguatissimo  monarca  filhas  de 
sua  alta  comprehensão,  e  obradas  com  tanto  acerto,  que  eram  a 
inveja  de  todas  as  coroas  da  Europa,  na  eleição  do  primeiro 
Itjispo,  que  nos  deo  ou  havemos  de  dizer  que  se  exoedeo  a  si 
njesmo,  ou  que  toda  a  eleição  foi  de  Deos ;  porque»  segundo 
experimentamos,  parece,  que  não  podia  haver  outra  mais  acer- 
tada do  que  a  que  fae  do  Bxm.  e  Revm.  Sr.  D.  Bernardo 
Rodrigues  Nogueira»  pelas  virtudes,  em  que  resplandecia,  e  pela 
grande  literatura  e  mais  requizitoa,  de  que  se  adornava. 
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Foi  este  grande  e  Exm.  prelado  natural  da  ilha  de  Santa- 
Marinha,  situada  na  Serra  da  Estrada,  bispado  de  Coimbra,  e  das 
principaes  famílias  d*ella ;  na  mesma  aprendeo  as  letras  próprias 
da  primeira  idade,  e  tendo  13  annos  o  mandaram  seus  pães  para 
a  universidade  de  Coimbra,  onde  estudou  filozofia,  e  depois 
se  graduou  em  cânones,  em  cuja  faculdade  aproveitou  tanto, 
que  mereceo  os  aplauzos  dos  primeiros  mestres  d'aquella 
Athenas. 

Concluídos  os  estudos,  se  recolheo  à  sua  pátria,  e  pelo  grande 
nome,  que  deitou  em  Coimbra,  o  fizeram  logo  arcipreste  do 
arcediago  d'ella;  porém  como  esta  occupação  era  limitado 
emprego  para  a  sua  literatura,  passado  pouco  tempo  o  convidou 
o  Sr.  Geraldo  Pereira  Coutinho  para  lente  de  prima  de  cânones 
na  dita  universidade,  para  vigário  geral  e  provizor  de  seu  irmão 
o  Sr.  D.  Frei  Manuel  Coutinho,  bispo  do  Funchal,  e  recuzando 
estes  lugares  primeira  e  segunda  vez,  ultimamente  teve  de 
ceder  aos  rogos  d'aquelle,  a  quem  devia  respeitos  de  mestre, 
si  jà  não  foi  por  fazer  escrúpulo  de  enterrar  os  talentos»  que 
Deos  lhe  deo. 

Feita  a  aceitação,  se  passou  a  Lisboa,  onde  el-rei  logo  o 
condecorou  com  um  canonicato  da  sé  do  Funchal,  para  onde 
embarcou  no  anno  de  1725  a  exercer  as  occupações  para  que  era 
chamado :  o  que  n'ellas  obrou  necessitava  de  mais  larga  narra- 
ção, que  não  é  própria  d'este  lugar,  e  só  basta  dizer,  que  quando 
entrou  n'aquelle  bispado, o  achou  outra  Inglaterra  nos  costumes, 
muita  gente,  que,  havia  quinze  e  mais  annos,  se  não  confessava, 
os  testamentos  estavam  por  cumprir  do  tempo,  em  que  os  Fi- 
lippes  reinaram  em  Portugal,  e  a  este  respeito  todos  os  mais 
vicios. 

Entrou  a  fazer  o  que  devia,  e  logo  o  demónio  se   principiou  a 

« 

dar  por  achado,  levantando  tão  grandes  tempestades*  que 
parece  superavam  os  altos  Olimpos,  de  que  se  compõe  aquella 
ilha  ;  mas  nada  foi  bastante  para  o  sossobrar  ;  porque  ainda  por 
aquelle  mar  tão  procellozo  de  contradições,  navegou  sempre 
senhor  de  si,  e  sem  jamais  dezistir  da  reforma  principiada,  de 
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sorte  que  sahindo  do  dito  bispado  no  anuo  de  1740,  tendo  sempre 
exercido  os  referidos  empregos,  e  ocupado  na  sé,  primeiro  ama 
cadeira  de  cónego,  depois  a  de  mestre-eseola,  e  ultimamente  a 
de  arcediago,  deixou  aquella  dioceze  tão  outra,  que  se  desco- 
nhecia a  si  mesma,  e  tão  reformada,  que  podia  servir  de  exemplo 
a  todos  os  mais  bispados . 

Chegado  que  foi  à  Lisboa,  logo  no  mesmo  anno  de  1740,  passou 
a  governar  o  bispado  de  Lamego  na  auzencia  do  Exm.  bispo 
d'elle  o  Sr.  D.  Frei  Manuel  Coutinho  :  aqui  se  portou  com  a 
prudência,  rectidão  e  inflexibilidade,  que  já  se  lhe  tinha  admirado 
nos  mais  lugares,  que  servira ;  porém  como  em  toda  a  parte  ha 
homens  e  consequentemente  vicios  que  castigar,  também  aqui 
lhe  não  faltou  que  tolerar,  nem  contradições  que  soffrer  ;  mas 
como  estes  combates  para  elle  jà  não  eram  novos,  lhe  não  foi 
difficultozo  triunfar  e,  triunfaria  de  outros  maiores,  si  o 
Exm.  prelado  não  passasse  d'eâta  a  melhor  vida. 

Morto  o  Exm.  bispo,  e  chegando  a  Lamego  a  noticia,  foi  o 
Revm.  cabido  tão  atenciozo  que  não  quiz  mandar  tocar  a  sé 
vaga,  sem  primeiro  mandar  pedir  licença  ao  Sr.  D.  Bernardo,  e 
justamente  lhe  mandou  rogar  que  quizesse  continuar  na  mesma 
ocupação.  Respondeo  agradecido  a  este  obzequio,  mas  não 
aceitou  a  offerta,  e  passados  alguns  dias  se  reco  Ih  eo  ao  collegio 
da  companhia  de  N.  S.  da  Lapa,  seis  léguas  distante  de  La- 
mego, onde  o  foi  achar  um  decreto  do  soberano,  no  qual  lhe 
ordenava,  que  continuasse  no  governo  do  bispado  ;  allegando 
porém  ao  mesmo  Senhor  as  justas  razões,  que  tinha  para  não 
fiazer,  houve  por  bem  alivial-o. 

Com  poucos  dias  de  demora  no  dito  collegio,  se  despedio 
d'aquella  religiozissima  oommunidade,  e  tomando  a  benção  à 
rainha  dos  anjos,  que  n'aquelle  templo  se  venera  com  a  invoca- 
ção de  N.  S.  da  Lapa*  seguio  viagem  para  a  sua  pátria,  para 
n'ella  descançar  do  trabalho  de  tantos  annos,  mas  como  podia 
socegar  quem  não  nasceo  para  si,  e  parece,  que  só  foi  creado  para 
beneficio  dos  mais  f  Passado  pouco  tempo,  o  mandou  convidar  o 
sereníssimo  Sr.  D.  Jozé,  arcebispo  de  Braga  e  primaz  das  Espa- 
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nhãs  para  seu  vigário  geral :  muito  trabalhou  para  se  escuzar, 
mas  ultimamente  obedeceo  a  quem  podia  mandar. 

Partio  para  aquella  cidade  o  logo  que  chegou  a  ella  entrou  a 
exercer  o  lugar  de  vigário  geral  com  tanta  satisfação  de  Sua 
Alteza,  que  não  duvidou  o  mesmo  Senhor  dizer  publicamente, 
que,  si  tivesse  na  sua  relação  dous  Nogueiras,  não  queria  n'elia 
mais  ninguém.  Reformou  muitos  abuzos  assim  do  auditório,  eomo 
da  mesma  relação,  e  fez  outras  mais  couzas,  que  lhe  eternizaram 
o  nome  n'aquella  cúria.  No  lugar  de  vigário  geral  o  achou  a 
nomeação,  que  Sua  Magestade  d'elle  fez  para  primeiro  bispo 
d*esta  dioceze,  e,  fazendo  deixação  d'aquelle  com  grande  pezar  de 
Sua  Alteza  por  perder  ministro  tal,  se  passou  à  corte  a  beijar  a 
mão  de  el-rei,  e  o  mesmo  senhor  mandou  logo  buscar  as  bulias, 
que  se  expediram  em  Roma  aos  23  de  Dezembro  de  1745. 

Chegadas  as  ditas  bulias,  se  celebrou  o  acto  da  sagracão  pelo 
Exm.  Sr.  cardeal  patriarca,  primeiro  de  Lisboa,  no  dia  13  de 
Março  de  1746,  na  santa  igreja  patriarcal,  sendo  padrinhos  o 
Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Joze,  arcebispo  de  Lacedemonia,  e  o 
Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Frei  João  da  Cruz,  bispo  que  foi  do  Rio 
de  Janeiro. 

Depois  da  sagração  fez  vários  requerimentos  a  Sua  Magestade, 
respectivos  ao  novo  bispado,  que  vinha  crear,  e  deferindo-se  a 
uns,  ficaram  outros  indecizos,  sem  embargo  do  que,  por  cumprir 
com  a  ordem  do  soberano,  se  embarcou  para  esta  America  a  0 
de  Maio  do  dito  anno  de  1746,  e  a  12  de  Julho  aportou  ao  Rio  de 
Janeiro. 

Recolheo-se  ao  collegio  da  companhia  do  Jeztts,  onde  se 
demorou  alguns  mezes,  não  por  estar  ociozo,  porque  era  este  um 
vicio,  contra  o  qual  tinha  publicado  perpetua  guerra,  mas  por- 
que assim  o  pedia  a  necessidade. 

Na  primeira  ocazião  que  ee  oflTereoeo,  mandou  tomar  posse 
do  bispado  peio  reverendo  Dr.  Manoel  Joeoph  Vaz,  que  eútão 
era  vigário  da  vara  d'esta  cidade  ;  o  que  se  executou  a  7  de 
Agosto  do  mesmo  anno  com  assistência  do  clero,  religiões  e  no- 
breza: eemquanto  isto  se  obrava  em  Sâo-f^ulo,  ia  S.  Ex.  Revm. 
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mandando  pastoraes  e  outras  providencias  para  Santa-Catharrna, 
Laguna,  Rio-Grande,  Colónia  do  Sacramento  e  outras  freguezias 
da  marinha,  e  ia  cuidando  na  divizão  do  cartório  e  outras  cotizas 
pertencentes  ao  bispado,  as  quaes  concluídas  se  embarcou  para 
Santos,  onde  chegou  a  23  de  Outubro  e  se  recolheo  ao  collegio 
da  companhia. 

Logo  n'esta  villa  entrou  a  cuidir  no  cumprimento  dos  missiona- 
rios,a  examinar  a  capacidade  e  procedimento  dos  clerigos,e  dos  que 
o  pretendiam  ser  ;  dahi  mesmo  mandou  providencias  para  varias 
freguezias,  e  finalmente  nomeou  e  collou  alguns  dos  reverendos 
capitulares,  com  que  fundou  a  nova  Sé,  e  os  mais  n'esta  cidade.  Na 
primeira  dignidade  proveo  o  reverendo  Dr.  Matheus  Lourenço 
de  Carvalho,  natural  da  Vil  la  Nova  da  Cerveira,  arcebispado  de 
Braga,  o  qual  tendo  estudado  na  mesma  cidade  filoáfloa  e 
theologia,  se  passou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  levou  por  concurso 
a  igreja  d'esta  cidade,  que  ao  tempo  da  creacâo  d'este  bispado» 
estava  parochiando;  a  segunda  conferio  ao  seu  vigário  geral  o 
reverendo  Geraldo  Jozé  de  Abranches,  formado  na  faculdade  dos 
sagrados  cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  e  natural  da 
villa  de  Avo,  bispado  de  Coimbra;  a  terceira  ao  seu  promotor  o 
reverendo  Manoel  de  Jezus  Pereira,  formado  na  mesma  facul- 
dade e  pela  mesma  universidade,  natural  da  villa  de  Soures, 
bispado  de  Coimbra :  a  quarta  ao  reverendo  Tobias  Ribeiro  de 
Andrade,  também  formado  em  cânones  pela  dita  universidade, 
natural  da  villa  de  Santos,  d'este  bispado;  na  cadeira  magistral 
proveo  ao  reverendo  Manoel  Villela  Bueno,  da  mesma  villa  de 
Santos,  e  que  em  outro  tempo  tinha  sido  alumno  da  companhia 
de  Jezus,  e  n'elia  estudou,  filozofla  e  theologia ;  na  de  pe- 
nitenciário ao  reverendo  Lourenço  Leite  Penteado,  mestre  em 
artes,  natural  d'esta  cidade  ;  e  nas  mais  cadeiras  o  reverendo 
Gregório  Je  Souza,  d'esta  cidade  ;  o  reverendo  Luiz  Teixeira 
Leitão»  natural  da  praça  de  Almeida,  bispado  de  Lamego ;  o  re- 
verendo Thome  Pinto  Guedes,  mestre  em  artes  d'esta  cidade  ;  o 
reverendo  António  Nunes  de  Siqueira,  da  mesma  $  o  reverendo 
Jacinto  de  Albuquerque,  natural  de  Traucozo,  bispado  de  Vizeo ; 
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o  rererendo  António  Moniz  Mariano,  mestre  em  artes,  o  re- 
verendo Salvador  Pires,  o  reverendo  João  Gonçalves  da  Costa, 
todos  d'esta  cidade. 

Desembaraçado  das  couzas  mais  precizas,  que  se  offereceram 
na  dita  villa,  sábio  a  Serra  para  fazer  a  sua  entrada  no  dia  8  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  de  1746.  Não  me  demoro  em  descre- 
ver a  grandeza  e  pompa  d'essa  fciição,  porque  facilmente  se 
virá  no  conhecimento  d'ella,  commensurando-se  pelo  objecto,  a 
que  dizia  relação  e  reflecti  ndo-se  nas  circunstancias,  que  con- 
corriam de  primeiro  bispo,  procurado  com  tanto  desvelo,  al- 
cançado depois  de  vencidas  tantas  dificuldades,  e  possuído  com 
universal  de  todos. 

Recolhida  a  procissão,  que  deo  principio  ao  plauzivel  acto  da 
entrada,  cantou  o  reverendo  cabido  na  nova  cathedral  vésperas 
solemnes  da  Immaculada  Conceição  da  Senhora,  cuja  festa  cele- 
brava a  igreja  n'aquelle  dia,  as  qaaes  capitulou  S.  Ez.a  Rev."*, 
e  concluídas  com  uma  douta  e  pia  pratica,  que  fez,  e  com  a 
benção  solemne  que  lançou  ao  innumeravel  povo,  que  conoorreo 
a  este  festivo  acto,  foi  o  mesmo  Senhor  conduzido  ao  collegio  da 
companhia,  e  passados  alguns  dias  se  recolheo  ao  seu  palácio. 

Logo  que  se  vio  n'este,  a  primeira  couza,  em  que  cuidou, 
foi  fazer  os  estatutos,  porque  se  devia  regular  a  sua  familia ; 
porque  como  o  seu  principal  fim  era  desterrar  os  vícios  do  novo 
bispado,  que  vinha  crear,  por  sua  caza  devia  principiar  a  re- 
forma, porque  emfim  devem  ser  as  dos  prelados,  seminário  de 
virtudes  e  espelho,  em  que  se  não  descubram  manchas,  porque 
n'elle  se  hão  de  vér  todos  os  súbditos,  para  obrarem  segando 
a  imagem,  que  n*ellese  reprezentar.  De  tal  sorte  os  ordenou 
que  não  tinha  o  seu  palácio  que  invejar  aos  mais  reformados 
claustros ;  porque  a  oração  mental  era  exercício  quotidiano, 
e  de  todos  os  dias  eram  também  a  ladainha,  terço,  exame» 
silencio  e  missa ;  disciplina  todas  as  sextas-feiras  do  anno,  e  se- 
gundas e  quartas  da  quaresma,  confessava-se  e  commungava  a 
familia  todos  os  oito  dias,  e  cada  mez  os  escravos,  e  finalmente 
haviam  outros  mais  exercícios,  que  por  abreviar  não  refiro. 
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Regalada  d'esta  torta  «na  oaza,  entrou  a  cuidar  no  qne 
respeito  ao  bispado, olhando  para  «bodo  alie,  parece,  que  com  vista 
mais  que  linoe,  ou  cem  tantos  olhos  quantos  là  contava  p 
celebrado  alho  de  Aristor ;  porque  emim  nada  lhe  escapou, 
sináo  para  remediar  fede  -e  para  ler  que  sentir  mais  na  parte, 
oh  que  se  lhe  impossibilitavam  as  providencias.  Mandou  pas- 
torais para  todas  as  freguezias  cheias  de  saudáveis  doutrinas  ; 
fez  estatutos  pana  se  governar  -o  goto  da  cathedral  interina- 
mente ;  dee  a  todos  os  párocos  a  formalidade  com  que  deviam 
fazer  os  iróes  dos  confessados  ;  dividio  as  freguezias,  que  todas 
estavam  confuzae  sem  demaroaoões  ou  limites  certos;  mandou 
tombar  todos  os  bens  das  igrejas ;  fez  estatutos  para  o  recolhi- 
mento de  Santa  Theroza  d' esta  cidade,  o  restaurou  da  ultima  de- 
cadência, em  que  se  achava  ;  e  finalmente  fez  outras  muitas 
eouzas,  que  são  refiro,  por  ser  este  lugar  curto  campo  para  o 
theatro  d'ellas»  e  só  basta  saber,  que  era  tal  o  seu  zelo  e  tal  a 
sua  comprehensão,  que  a  não  se  antkipar  tanto  a  morte,  pode- 
ria este  bispado  dar  leis  não  .só  aos  da  America,  como  a  muitos 
da  Europ  t . 

Foi  tão  amante  da  pobreza,  que  tudo  o  que  tinha  lhe  parecia 
pouco  para  despender  com  -ella  ;  fazia  muitas  esmolas  particula- 
res, umas  pelo  reverendo  pároco  da  Sé,  e  outras  pelo  seu  se- 
cretario, e  além  do  grande  numero  de  pobres,  a  que  todos  os 
dias  dava  de  jantar,  se  distribuíam  pela  dispensa  cadamez  oitenta 
ordinárias  ;  mas  como  ainda  isso  era  pouco  paxá  o  muito  que 
dnzsrjava  fazer,  mandou  buecar  a  Portugal  baetas,  sarjas  e  ou- 
tros géneros,  que,  suposto  não  teve  a  satisfação  de  vôr 
com  elJes  coberta  a  nudez  de  suas  ovelhas,  por  chegarem  de- 
pois de  morto,  não  lhe  faltou  o  merecimento  de  determinar  em 
vida  que,  logo  que  chegassem,  se  distribuíssem  pelos  pobres  mais 
necessitados;  o  que  assim  se  cumprio. 

Porém  não  satisfeita  sua  ardente  caridade  com  o  que  fica 
dito,  para  ter  mais  que  dar,  cortou  com  o  que  ainda  parecia 
preeizo,  pois  mandou  a  um  criado  que  fizesse  a  conta  ao  gasto, 
que  poderia  fazer  a  liteira,  e  feita  aquella,  perguntou   si  não 
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seria  melhor,  que  o  que  se  havia  de  dispender  com  esta,  que 
julgava  superfluidade,  se  distribuísse  com  os  pobres,  e  respon- 
dendo-se-lhe  que  mais  grata  seria  a  Deos  esta  aplicação,  man- 
dou logo  dispor  das  bestas. 

Todos  os  dias  se  levantava  de  madrugada,  e  a  primeira  couza, 
que  fazia,  era  ter  uma  hora  de  oração  mental,  como  quem  bem 
sabia,  que  e  esta  a  melhor  chave  para  abrir  as  portos  do  céo,  e 
m  melhores  armas  para  se  defender  um  christão  dos  trez  inimi- 
gos communs,  e  com  o  mesmo  santo  exercício  dava  fim  ao  dia, 
porque  antes  de  se  recolher  a  dormir,  o  tornava  a  repetir. 

Foi  tão  devoto  da  Senhora,  que,  sem  embargo  das  muitas 
occupacões,  que  tinha,  nunca  se  lhe  passou  dia  em  que,  entre 
outros  obzequios  que  lhe  tributava,  não  lhe  rezasse  o  rozario, 
e  esta  mesma  devoção  dezejava  radicar  no  coração  dos  mais. 

Todos  os  annos  se  confessava  duas  vezes  geralmente;  uma  no 
dia  em  que  pelo  bispado  entrou  na  igreja,  e  outra  n'aquelle  em 
que  celebrou  a  primeira  missa,  a  qual  dizia  todos  os  dias,  e 
nunca  jamais  por  esmola,  inda  quando  clérigo;  e  depois  de 
bispo  celebrava  quotidianamente  pelas  suas  ovelhas,  e  si  por 
infermo  a  não  podia  dizer  a  fazia  celebrar  por  um  dos  seus  ca- 
pellães,  ao  qual  dava  a  esmola  de  cruzado . 

Estes  eram  os  seus  cuidados,  estes  os  seus  empregos,  entre  os 
quaes  o  acommeteo  uma  doença,  que  depois  de  mostrar  n'ella 
uma  larga  constância,  e  de  ensinar  a  bem  morrer,  ultimamente 
a  7  de  Novembro  de  1748,  resignado  todo  na  vontade  di- 
vina, passou  d' esta  à  eternidade,  pela  uma  hora  depois  do  meio 
dia,  tendo  de  idade  54  annos  8  mezes  e  4  dias,  e  de  governo 
d'este  bispado  1  anno  11  mezes  e  23  dias.  Trez  dias  esteve 
insepulto,  para  se  lhe  fazerem  as  honras  devidas  à  sua 
dignidade,  e  em  todos  elles  se  conservou  flexível ;  e  dando- 
se  á  sepultura  no  terceiro  dia  na  capei  la- mor  do  collegio  da 
companhia  d'esta  cidade,  junto  aos  degràos  do  presbitério,  ahi 
se  picou  e  deitou  sangue,  que  muitos  aproveitaram  em  lenços  e 
pannos,  e  alguns  nos  pescocinhos,  que  tiraram  ;  signaes  sinão 
infalliveis,  saltem  prováveis  de  gloria,  que  está  gozando,    por 
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premio  do  muito  qae  no  decurso  de  tantos  aanos  padeceo  o  obrou 
por  Deos.  Assim  o  cromos  piamente,  e  também  que  se  não  es- 
quecerá de  rogar  ao  mesmo  Senhor  pelas  suas  ovelhas,  para  que 
lhe  vão  fazer  companhia  lá  na  bemaventurança. 

Amen. 


Copiado  de  um  manuscrito,    que  «riste  na  secretaria  do   «abido    da   80   de 
Sãt-Paolo.  Por 

A.   da    Cosia  Pinto  Silva. 
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Descripçáo  de  morro  do  mineral  de  ferro,  sua  riquesa,  methodo 
usado  na  antiga  fabrica,  seus  defeitos 

t        (Offerecido  ao   Instituto  pelo  Sr.  António  da  Costa  Pinto) 

O  morro  chamado  vulgarmente  de  ferro,  ou  de  Araraçoiava 
consta  de  trez  cabeços  priDcfpaes,  denominados  pelos  lavradores 
Morro-vermelho,  Morro  de  ferro  propriamente  dito,  e  morro  de 
Araraçoiava,  alem  de  outros  muitos  jugos  que  fazem  também 
parte  de  toda  esta  grande  montanha  ;  elles  são  cortados  por  dif- 
ferentes  quebradas  e  valles,  entre  os  quaes  o  principal  e  o  cha- 
mado das  Furnas,  centro  de  todo  o  morro  ;  sua  direção  é 
quazi  norte-sul,  e  conta  na  maior  extensão  duas  léguas  pouco 
mais  ou  menos.  Está  distante  3  léguas  da  vil  la  de  Sorocaba. 
O  grande  valle  das  Furnas,  que  dista  meia  légua  das  margens 
do  Ipanema,  onde  a  meu  ver  se  devem  estabelecer  as  ferrarias 
e  não  no  córrego  da  antiga  fabrica,  este  valle  e  os  encostas  do 
cabeço  já  mencionado,  e  dos  outros  jugos,  que  para  elle  olham, 
abundam  de  mineral  de  ferro  magnético.  Elle  parece  pouzar 
sobre  bancos  de  grós  de  rebolo,  e  este  sobre  oschito  novacular ; 
já,  não  falo  de  outros  muitos  mineraes,  que  se  acham  em  diversos 
pontos  d'este  monte,  por  não  pertencerem  à  matéria  de  que  trato. 
Acha-se  o  dito  mineral  entre  um  barro  ferruginozo  vermelho 
muito  escuro,  diz-se  minado  em  pedras  soltas  e  desarranjadas, 
de  differente  pezo  e  grandeza,  tanto  á  superfície,  como  às  v«es 
mais  profundamente  ;  formando  porém  grandes  cintas  ou  me- 
chas nos  córregos  e  quebradas.  Este  mineral  de  ferro  magnet  X> 
é  compacto,  muito  pezado,  de  fractura  esqui loza,  côr  grizea  te 
ferro  com  pouca  ou  nenhuma  acre  de  ferro  de  permeio  no  mal 
rico  ;  maior  quantidade  porém  da  dita  acre  e  menor  pezo  no  mal 
pobre.  Sua  riqueza  é  tal  que   partes  iguaes  do  rico  e  pobre  m 
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deram  60  por  cento  de  produto  em  ferro  coado.  Quanto  á  sua  po- 
ziçfto,  tem  este  mineral  mais  a  seu  favor  o  não  necessitar  sinão 
de  o  apanhar  á  superfície,  ou  de  o  cavar  em  maneira  de  pedreira, 
e  dahi  transportal-o  à  fabrica,  que  fica  nas  fraldas  do  morro  e 
meia  légua  distante,  circunstancias  estas  da  que  poucas  ou 
nenhumas  minas  na  Europa,  segundo  o  num  conhecimento,  ae 
podem  vangloriar.  Não  obstante  a  grande  riqueza  d'esta  mina, 
particulares,  que  emprehenderam  sua  estragão,  tiveram  grandes 
perdas  em  vez  de  avultados  lucros,  que  esperavam ;  do  que 
rezultou  o  persuadisse  a  gente  da  capitania,  que  uma  empreza 
(Testa  natureza  seria  sempre  damnoza  ao  estado ;    é  verdade 
poróm,  que  estas  asserções  nascem  muitas  vezes  de  vistas  inte- 
ressadas, do  aborrecimento  a  todas  as  novidade&dos  incommodos, 
que  necessariamente  sobrevéem  aos  que  possuem  terras  no  dito 
morro  e  suas  circumvizinhanças  s  da  incapacidade  de  conhecer 
os  defeitos   do  methodo  uzado  na  antiga  fabrica,  que  era  o 
seguinte :  estractificavam  carvão  mineral,  depois  de  ustulado  e 
pillado  sem  ajuntar  fundente,  entretinham  o  fogo  por  dons 
folies  e  depois  de  um  dado  tempo  achavam  o  ferro  reunido  em 
nma  massa,  que  levavam  aos  malhos.    Os  fornos  de  que  se 
serviam  tinham  5  palmos  de  altura.  Este  methodo,  que  ó  dos 
Lacquezes,   só  pôde-se   aplicar  Às  minas  ricas  e  puras,  em  ase 
o  ferro  está  nada  ou  quazi  nada  alterado.  Já  não  feio  da  pequena 
altura,  dos  fornos,  porque  esta  só  podia  caber  na  mente  de 
homens  ignorantes  do  offlcio,  e  que  parecem  procuravam  por 
gosto  sua  ruma.  Além  d' isso,  como  não  sabiam  distinguir  o 
mineral  rico  e  puro  do  pobre  e  impuro,  houve  dias  de  pura  perda, 
por  ser  impossível  fundir  o  mineral  pobre  e  mais  alterado  sem 
fundente.  Do  referido  é  claro,  que  um  similhante  estabelecimento, 
dirigido  por  homens  inhabeis  e  ignorantes,  deveria  arruinar  os 
emprehendedores,  pois  de  outro  modo  seria  para  admirar  que 
«m  mineral  tio  rico  desse  perda,  sendo  que  na  Europa  já  Az 
costa  a  extração  das  minas,  que  dão  25  por  cento*  apezar  de  não 
haver  tanta  abundância  de  lenha  e  serem  os  salários  por  mais 
tito  preço. 


i 


—  246  — 


Matas,  methodo  de  fazer    carvão  usado  em  Sorocaba,  seus 
defeitos,  facilidade  de  condução 

A  maior  parte  (Teste  morro  e  suas  circumvizinhanças  é  coberta 
de  arvoredos,  e  seria  todo  elle  uma  mata  continua  a  não  estar 
dividido  por  conto  e  sessenta  moradores,  pouco  mais  ou  menos, 
além  de  outros  muitos,  que  também   aqui  plantam  por  favor; 
todos  elles  ficam  prohibidos  de  derrubar  matas  virgens  e  capoei- 
ras altas,  oonsentindo-se-lhes  tam-sómente  que  façam  planta- 
ções em  capoeiras  baixas  até  decidir-se,  si  acazo  se   deve  dar 
principio  a  este  estabelecimento,  porque  então  hão  de  por  neces- 
sidade ser  esbulhados  da  posse  d'esses  terrenos,  visto  serem 
paizes  de  minas,  ou  si  a  equidade  de  S.  A.  R.  o  ordenar,  inde- 
mnizados com  outras  sesmarias,  verdade  é  que  distantes  daqui, 
por  não  haver  quazi  terreno  algum  realengo  nas  vizinhanças. 
Esta  prohibição  de  plantar  em  matas  virgens,  etc.   estendeo-se 
a  mais  de  meia  légua  em  roda  do  morro ;   conta-se  das  faldas 
dvelle  por  n'ella  haver  muitos  bosques  desvairados,  como  os  do 
Caieré,  Ipanemerim  e  outros.   Posso  afiançar  a  bondade  das 
lenhas  para  carvão,  não  só  com  os  ferreiros  de  Sorocaba,  mas 
também  com  a  experiência  própria,  pois  que  d'elle  me  servi 
para  fundir  o  minerai  de  ferro,  e  si  carvão  feito  de  lenhas  verdes, 
e  que  não  chegaram  a  seu  perfeito  crescimento,   queimado  em 
cavas  feitas  no  xão,  sem  regras  algumas  para  conhecer  o  com- 
pleto estado  de  carbonização,  é  bom,  muito  melhor  será  ensi- 
nando aos  carvoeiros  do  paiz  o  modo  de  o   fazer  uzado  na 
Suécia,  França  e  Allemanha.    Os  carvoeiros  costumam  vender  a 
carga  de  carvão  a  80  réis.  Quanto  ao  carreto  do  carvão  feito  nas 
matas  do  distrito  mineiro,  é   quazi  nenhum  por  estarem  ellas 
muito  próximas  â,  fábrica.  O  carvão  porém  feito  em  todo  o  ter- 
reno d'esta  villa  (porque  a  meu  ver  será  bom  ordenar  aos  lavra- 
dores não  destruam  seus  bosques,  nem  vendam  as  lenhas  para 
fora,  pois  d'ellas  pôde  vir  a  carecer  a  fabrica)  tem  caminhos  bon? 
e  planos  por  onde  possa  ser  transportado.  E  como  as  margens  do 


—  247  — 
rio  Sorocaba  são  muito  abundantes  de  arvoredos,  o  carrão  que 

« 

ahi  se  fizer  pôde  ser  transportado  por  elles  baixo,  e  dahi  pelo 
Ipanema  acima  em  canoas,  que  se  deverão  mandar  fazer,  visto 
asdeS.  A.  R..  que  se  achavam  no  porto  de  Araritaguaba, 
terem  sido  vendidas  por  ordem  da  janta,  e  muitas,  por  grandes, 
não  poderem  navegar  similhantes  rios. 

Lugar  em  que  se  devem  estabelecer  as  ferrarias 

Eu  disse  no  §  I .°,  que  as  margens  do  Ipanema  deviam  ser  pre- 
eridas  ao  córrego,  em  que  se  acham  ainda  hoje  ruínas  da  antiga 
fabrica,  e  segunda  vez  repito,  que  ô  o  melhor  local  para  este 
festabelecimento,  1 .°  por  ter  o  Ipanema  abundância  de  aguas, 
2.°  por  estar  nas  faldas  do  morro,  e  como  centro  da  mina  e 
matas,  3.°  por  ser  no  caminho  daqui  a  pedra  calcarea  melhor, 
plano  e  mais  breve,  o  que  não  succederia  a  ser  no  córrego,  como 
fizeram  os  antigos,  o  qual,  além  de  não  ter  aguas  em  abundância, 
flca  mais  longe,  e  o  caminho  é  peior.  Além  d'isso,  o  lugar  esco- 
lhido é  uma  planicie  continua  com  a  melhor  localidade  para 
quantos  edifícios  se  quizerem  levantar.  Ultimamente  a  natu- 
reza nos  está  ensinando  que  este  rio  deve  com  preferencia  ser 
escolhido,  porque  na  distancia  de  107  braças,  pouco  mais 
ou  menos,  contadas  rio  abaixo  até  a  ponte  por  onde  passam  os 
moradores  do  morro  ha  um  pequeno  salto ;  d'elle  nos  podemos 
servir  para  fazer  o  açude,  que  ha  de  levantar  até  o  barranco 
ou  ribanceira  do  rio  as  aguas  necessárias  às  machinas  hidráu- 
licas, que  hão  de  pôr  em  movimento  os  folies  e  malhos;  a 
altura  no  lugar  do  salto  até  o  barranco  é  de  18  palmos  e  dali 
até  a  ponte,  que  fazem  107  braças,  ha  15  palmos  de  queda  com 
pouca  differença  para  mais.  Pôde  estabelecer-se  a  fabrica  um 
pouco  abaixo  da  ponte,  por  abaixar  mais  o  nivel  do  terreno  ; 
d'este  modo,  ainda  quando  as  aguas  não  fossem  em  muita  quan- 
tidade,dando  maior  queda  d'elias,  augmen  ta  vamos  a  velocidade, 
por     consequência  a  quantidade  do  movimento,  que  é  o  pro- 
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doto  da  massa  pela  dita  velocidade.  A  largara  do  rio  na  ponte 
ô  de  39  e  meio  palmos,  e  a  altura  de  agua  no  mesmo  lagar  paia 
cima  de  quatro  palmos. 

Funde$iU 

Gomo  não  é  possível  emprehendar  a  fuzão  das  minas  de  ferro 
sem  fundente,  e  a  pedra  calcarea  é  o  próprio  do  mineral  de 
ferro  magnético,  tive  o  cuidado  de  examinar  todos  os  arredores 
do  morro,  o  só  achei  no  sitio  do  capitão-mór,  que  fica  menos 
de  4  léguas  distante  da  fabrica,  e  já  ha  uma  boa  picada  e 
plana.  A  direção  dos  bancos  é  lesnordeste  ou  sudoeste  ;  elles 
são  de  pedra  calcarea  secundaria,  densa  e  grizia  de  fumo  ;  conti- 
nuam até  as  margens  do  rio  Sorocaba  na  distancia  de  um  quarto 
de  légua,  e  tornam  a  aparecer  da  outra  banda  do  rio. 


Gados 


Os  gados  tanto  vacum,  oomo  cavaliar,  preciíoa  para  a  eos- 
dução  do  ferro,  carvão,  fundente  e  de  outros  géneros  perten- 
centes a  fabrica,  alóm  de  se  poderem  ter  a  bom  mercado,  por- 
quanto ama  junta  de  bois  costa  8$  e  menos,  euma  besta  12$800 
pouco  mais  ou  menos,  creio  os  ha  em  algumas  das  fazendas 
antigamente  dos  padres  jesuítas  ( que  são  Cubatão,  SanfAnna, 
Arassaríguama,  Pintangui,  Borda  do  Campo,  etc.  )  que  fazem 
poder  poupar  esta  despeza,  e  para  o  futuro  se  pôde  mandar  vir 
por  difflerentes  Tezes,  quando  forem  precisos  pela  feita  dos 
primeiros,  que  jà  estiverem  cansados,  havendo  o  cuidado  de 
augmentar  a  sua  criação.  Bstes  gados  do  costeio  da  fabrica  teem 
muito  tons  pastos,  não  só  na  meia  légua  do  morro,  que  se  deve 
tomar  para  distrito  das  minas,  mas  também  nos  grandes  valles 
cxmteúdos  do  dito  morro. 
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Trabalhadores  de  jornaes 


Os  homens  empregados  no  serviço  d 'esta  ferraria  podem  ser 
ou  escravos  de  S.  A.  R.,  bem  que  estes  tenham  diminuido  com 
as  moitas  vendas,  ou  indios,  que  podem  tirar-se  das  aldeãs  de 
Embaú,  Baruiri,  Itapecerica,  Pinheiros,  Carapecuiba,  São-Miguel, 
Nossa  Senhora  da  Escada,  etc. ;  da  mistura  d' estes  com  outros 
trabalhadores  nasce  o  destruir-se  o  perniciozo  uzo  de  os  ter  em 
povoações  separadas,  uzo  só  capaz  de  arraigar  o  antigo  ódio  ; 
por  esta  mistura  confandem-se  suas  opiniões  com  as  nossas, 
tornain-se  nossos  amigos  e  irmãos,  ou  alguém  dos  habitantes 
de  Sorocaba,  visto  ser  grande  a  povoação,  e  ô  de  9.712, 
e  haver  quantidade  de  homens  dados  à  vadiação  e  ociozi- 
dade ;  será  mesmo  proveitozo  condemnar  ao  trabalho  das 
mkias  os  homens  de  grandes  crimes  e  sentenciados  pela  lei  à 
pena  ultima,  os  quaes  morrendo  nas  cadêas,  como  é  ordi- 
nário, tornam-se  pezados  ao  publico,  e  nullos  à  sociedade ;  pelo 
contrario,  ocupados  n'este  serviço,  são  úteis,  porque  com  os 
seus  trabalhos  cooperam  para  o  bem  d'ella,  tira-se-lhes  a  facul- 
dade de  commeterem  novos  crimes,  e  castigam-se  os  antigos 
com  a  pena  de  um  trabalho  continuo  ató  o  fim  da  vida  ; 
deixam  de  ser  onerozos  ao  pablioo,  porque  teem  meios  de 
subsistência,  e  a  sociedade  ganha  adquirindo  mais  estes  mem- 
bros, que  para  cila  estavam  perdidos ;  além  d'isso,  uma  pena 
d'esta  natureza  é  uma  lição  continua  para  os  malvados;  o 
que  não  sucede  com  a  pena  de  morte,  que,  por  ser  mo- 
mentânea, é  logo  esquecida,  e  muitas  vezes  n'esse  mesmo 
instante  produz  um  effeito  contrario,  que  é  fazer  esquecer  o 
delicto  e  enternecer  o  innocente  a  favor  do  culpado  ;  em 
consequência  julgo  acertado,  que  não  só  os  d'e*ta  capitania* 
mas  também  os  das  capitanias  vizinhas  sejam  desta  arte  cas- 
tigados em  premio  de  seus  enormes  crimes*  Os  jornaes  em 
Sorocaba  andam  por  140  «  160  róis  a  seco,  conforme  a  qualidade 
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do  serviço»  e  a  100  réis  dando-se-lhes  o  sustento ;  devo  porém 
advertir,  que  estes  jornaes  hão  de  necessariamente  abaratear 
todas  as  vezes  que  houver  serviço  continuado. 

Fundos  para  dar  principio  ao  estabelecimento 

m 

Depois  te  ter  feito  ver  a  possibilidade  de  uma  similhaate 
empreza,  isto  é,  bom  local,  riqueza  do  mineral,  abundância  de 
aguas,  lenhas,  fundente,  barateza  de  gados,  etc,  cumpre  falar 
nos  fundos  precizos  no  começo  do  estabelecimento. 

Apezar  de  ser  a  receita  da  fazenda  real  muito  menor 
que  a  do3peza,  pois  que  no  anno  passado  foi  de  7Ô:673$482 
e  a  despeza  de  104 : 781  $190,  comtudo,  como  temos  já  o  tributo 
denominado— contribuição  literária  destinado  unicamente  para 
pagamento  das  despezas,  que  fizerem  as  minas  no  cazo 
de  se  porem  em  extração,  tributo  bastantemente  rendozo,  pelo 
qual  pagam  todos  os  géneros  exportados  da  villa  de  Santos  para 
fora  da  capitania  e  para  outras  partes  da  mesma, com  este  fundo, 
e  si  for  precizo  com  algum  que  venha  do  erário  das  geraes,  por* 
que  n 'essas  a  receita  excede  em  muito  á  despeza,  pôde  dar-fie 
principio  a  este  estabelecimento. 

Talvez,  quando  a  contribuição  literária  não  bastasse,  pare- 
cesse justo,  em  vez  de  fazer  um  empréstimo,  impor  um 
novo  tributo,  mas  o  povo  d'esta  capitania  está  já  tão  onerado, 
que  me  não  dá  lugar  a  lembrar  similhante  couza  ;  e  eu  não 
enumero  todos  os  tributos  de  que  estão  gravados  os  povos» 
por  saber  que  V.  Bz.  está  a  este  respeito  melhor  intei- 
rado do  que  eu.  Além  d'isso,  em  uma  capitania  principiante 
(  não  obstante  ser  das  primeiras  povoadas  ),  tributos,  impostos 
sobre  géneros  agriculturaes  ( como  aqui  se  tem  feito )  só  servem 
de  definhar  e  matar  a  agricultura  nascente.  Eu  me  não 
lembro  de  propor  a  extração  d'ess)8  e  de  outras  minas, 
que  com  o  tempo  se  descobrirem,  por  companhias,  nas  quaes 
cada  particular  entra  com  uma  ou  mais  acções,  e  depois  de 
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pagas  as  despezas,  o  liquido  se  divide  à  razão  das  entradas, 
por  saber  que  uma  similhante  propozição  é  contraria  ás  vistas 
actuaes  do  governo. 

Exportação  do  ferro 


O  ferro  fabricado  n'esta  ferraria  pôde  ser  transportado  em 
carros,  ou  bestas,  por  uma  estrada  plana  de  cinco  léguas  a 
Porto-Feliz,  e  dahi  embarcado  para  Mato-Grosso,  Cuiabá, 
etc.  Pôde  também  vir  por  terra  a  Sáo-Paulo  (distancia  de  20 
léguas  e  meia)  da  cidade  ao  Cubatão  (9  léguas  pouco  mais  ou 
menos)  e  dahi  embarcado  para  Santos,  de  onde  pôde  ser  trans- 
portado para  as  di  florentes  capitanias  do  Brazil ;  ou  melhor 
conduzido  por  terra  á  aldèa  de  Baruiri,  cuja  distancia  é 
de  18  léguas,  e  dahi  embarcado  no  rio  Tietê,  Pinheiros, 
Rio-Grande,  Pequeno,  no  caminho  de  São- Paulo  para  Santos, 
de  onde  póle  ser  carregado  em  bestas,  que  se  tenham  de 
sobresalente  na  fazenda  do  Cubatão.  Quanto  á  navegação  pelo 
Tietê  acima,  é  impossível  pelo  salto  de  Itú,  salto  de  Pirapóra, 
caxoeira  de  Perataraca  e  outras  que  não  relato. 

Não  ó  menos  possível  transportal-o  pelo  rio  Sorocaba  acima 
até  perto  da  Cotia,  e  dali  a  condução  por  terra  até  o 
rio  dos  Pinheiros,  como  eu  tinha  projectado,  porque  os 
grandes  saltos  de  Uruturauti,  Itúparananga  e  a  caxoeira  de 
Perataraca  são  obstáculos  invencíveis  à  similhante  navegação. 
A  varação  das  canoas  em  todas  as  mencionadas  difflculdades, 
e  outras  que  não  apontei,  por  enfadonha  e  dispendioza,  não 
pôde  fazer  conta  alguma.  Ultimamente  pôde  o  ferro  ser 
conduzido  por  terra  a  Itú  (distancia  de  6  pequenas  léguas), 
por  onde  passa  a  grande  estrada  das  tropas  e  gados  de  Sâo- 
Paulo  para  as  geraes,  que  tem  igual  necessidade  de  ferro  barato 
para  a  extração  de  suas  lavras  mineiras  ;  eu  já  não  falo  do 
grande  consumo,  que  toda  esta  capitania  ha  de  dar  ao  ferro  ex- 
traindo d'estas  minas. 
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' '    Providenciar  necessárias  ao  bom  êxito  d' este  estabelecimento 

Em  consequência  de  todo  referido,  si  parecer  conveniente 
a  S.  A.  R.,  que  se  dé  principio  a  esta  fabrica,  creio  são  de 
toda  a  necessidade  as  providencias  seguintes  :  1°  mandar  vir 
com  a  possível  brevidade  d'aquellas  partes  da  Ailemanha 
em  que  se  trabalhar  em  minas  da  mesma  natureza  um  hábil 
fundidor,  que  entenda  também  da  construção  de  fornos  altos, 
e  um  forjador,  que  seja  amestrado  na  redução  do  ferro  em 
aço,  os  quaes,  ensinando  os  do  paiz  as  manipulações  da  ftt- 
zão  e  refino  do  ferro,  formarão  para  o  futuro  homens  hábeis 
e  práticos,  capazes  de  serem  empregados  em  outros  similhantes 
estabelecimentos ;  2°  reclamar  as  sesmarias  ou  doações  feitas  em 
terras  do  morro,e  de  meia  légua  em  roda  contada  das  faldas  d*elle, 
visto  ser  todo  este  terreno  distrito  das  minas,  e  matos,  e  si 
parecer  conforme  com  a  equidade  de  S.  A.  R.  indemnizados  som 
outras  sesmarias ;  3o  nomear  um  conservador  de  matas,  que 
por  via  de  regra  deve  ser  o  mesmo  director  geral,  afim  de 
evitar  mais  despezas ;  este  deve  ter  a  seu  cargo  o  fazer  o 
aproveitamento  das  ditas  matas  por  cortes  regulares  e  a 
eito,  atendendo  ao  perfeito  crescimento  das  arvores,  de  fei- 
ção, que  sempre  haja  uma  folha  inteira  a  cortar,  que  basta  ao 
consumo  d'estas  ferrarias,e  o  ensinar  devidamente  o  methodo  mais 
adequado  e  económico  para  a  factura  do  carvão;  4o  acariciar 
por  meio  de  prémios  e  privilégios  razoados,  tanto  os  Índios, 
como  homens  do  paiz,  e  conceder-lhes  que  nos  dias  de  des- 
canso possam  plantar  n'aquelias  partes  do  distrito  qne  esti- 
verem incultas  e  em  que  não  houver  matas,  pondo  sempre 
de  rezerva  os  campos  precizoe  para  pastos  dos  gados  neces- 
sários ao  custeio  da  mesma  fábrica ;  este  será  o  melhor  meio 
de  ter  um  numero  certo  de  mineiros  hábeis,  interessados 
no  bom  êxito  d*esta  ferraria,  carvoeiros,  carreiros  e  outros 
obreiros ;  5.°  nomear  um  escrivão  de  receita  e  despesa,  entrada 
e  sahida  e  um  feitor  também  encarregado  da  economia  das 
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lenhas  e  carvão,  advertindo  porém  que  não  ha  precizão  de  dar 
estes  lugares,  siuão  depois  de  principiarem  a  trabalhar  estas 
ferrarias,  porque  é  contra  todas  as  regras  da  boa  economia  fazer 
despezas  sem  tirar  lucros ;  6.°  si  para  o  futuro  erigir  a  creação 
de  outros  similhantes  estabelecimentos,  nomear  um  inspector 
particular,  o  qual  possa  servir  no  tempo  da  auzencia  do  director. 
Todos  os  officiaes  devem  estar  debaixo  da  immediata  direção  e 
ordens  do  director  geral,  o  qual  será  obrigado  a  dar  as  contas 
ao  governador  da  capitania,  a  quem  também  recorrerá  quando 
precizar  do  seu  auxilio  para  o  bem  d'este  estabelecimento.  Com 
estas  e  outras  providencias,  que  as  luzes  de  V.  Ex.  podem 
subministrar,  parece-me  de  toda  a  necessidade  o  fazer-se  um 
regimento  para  a  administração  assim  económica,  como  policial 
d' estas  ferrarias. 


Esta  memoria  foi  copiada  de  um  livro  da  secretariado  governo  da  província 
deSão-Panlo,  que  tem  no  ro tal  o— Documentos. 

Sâo-Paulo  lo  de  Junho  de  185*. 

A.  da  Costa  Pinto  Silva. 
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Da  parte  que  deo  o  capitão  de  granadeiros  Cândido  Xavier  de 

Almeida  Souza 


SOBRE  O  DESCOBRIMENTO  DO   RIO  IGUREHl 

(Offerecido  ao   Instituto    pelo  Sr.    António  da  Costa  Pinto  Silva) 

Mm.  e  Exm.  Sr.  Vendo  quanto  favorece  o  céo  as  acerta- 
díssimas dispoziçôes  de  V.  Ex.,anticipa-se  minha  fiai  escravidão» 
tanto  a  dar  o  mais  plauzivel  parabém  de  tanta  felicidade,  como 
pôr  na  prezença  de  V.  Ex.,  logo  que  chegamos  a  este  sitio 
denominado  Curussá,  á  margem  do  Tietá,  em  que  encontro 
possibilidade  para  ir  por  meio  dvesta  aos  pés  de  V.  Ex.,  que 
voltamos  todos  com  saúde,  feliz  e  prosperamente.  Está  V.  Ex. 
na  posse  do  rio  Igurehi  à  margem  occidental  do  Paraná,  sete 
léguas  abaixo  da  parte  superior  das  Sete-quedas,  na  mesma 
situação,  em  que  o  demonstra  a  carta  de  Mr.  de  Anville. 
Foi  Deos  servido  levar-ms  ao  dito  rio  no  dia  10  de  Julho 
ás  5  horas  da  tarde,  depois  de  24  dias  de  trabalho  por 
terra,  e  meio  de  navegação,  da  maneira  por  que  vou  expor 
a  V.  Ex. 

Exm.  Sr.,  com  notável  dificuldade  e  indizível  trabalho  pude 
conseguir  o  fruto  d'esta  diligencia  e  obedecer  às  ordens  de 
V.  Ex.  por  entre  tantos  perigos,  pela  diminuta  força  de  gente 
com  que  entramos  para  ella  ;  mas  esforçando-se  a  mioha  obe- 
diência em  dar  cumprimento  ás  ordens  de  V.  Ex.,  chegámos  em 
frente  das  Sete-quedas  no  dia  10  de  Junho  ás  9  horas  da 
manhan  com  29  dias  de  viagem  do  porto  de  Araritaguaba,  e 
na  ultima  ilha,  que  ali  está,  estabelecemos  o  acantonamento 
para  existência  das  canoas  e  mantimentos  de  rezerva,  e  mais 
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petrexos,  conforme  as  ordens  de  V.  Er.  No  dia  11,  logo  pela 
manhan,  sem  querer  perder  um  instante  de  tempo,  embarquei 
com  seis  soldados  em  um  batelão,  e  passei  á  parte  oriental  a 
examinar  o  terreno  até  abaixo  dos  saltos ;  o  meu  tenente-coronel, 
esforçando-se  mais  o  que  o  permitem  suas  idozas  inferraidades, 
embarcou  também  com  6  romeiros  em  outro  batelão,  e  seguimos 
todos.  Com  grande  trabalho  principiámos  a  picar  o  mato,  porque 
depois  de  passarmos  um  aprazível  laranjal,  entrámos  em  um 
silvado  espesso,  e  taquaral  espinhoso,  em  que  potfco  se  adian- 
tavam os  golpes  dos  facões ;  pouco  andamos,  quando  entrando 
em  um  arranxamento  de  Índios  de  4  ou  5  dias  antes,  e 
picadas  francas,  por  ellas  nos  servimos  até  abaixo  dos  saltos, 
sem  mais  detrimento  de  picar  mato,  a  extensão  de  légua  e  meia, 
que  tanto  tem  aquelle  transito  por  trez  pontas  de  serras,  que 
vem  abeirar  o  rio,  e  penedos  bem  agros  de  transitar.  Dali 
pode  observar  prudentemente,  que  era  frustrado  todo  o  trabalho 
por  aquel la.  parte  para  o  nosso  intento,  porque  os  altos  penedos 
da  occidental  não  permitem  averiguar -se  de  cá  o  que  de  lá  se 
oculta;  por  cima  dos  da  margem  oriental,  que  estão  mais 
próximos  ao  rio,  não  se  pôde  dar  passo  para  baixo,  e  a  fazê-l-o 
pelo  mato,  ficávamos  na  mesma  indecizão  do  que  o  rio  contém. 
Ex  vi  do  que  dispuz-me  logo  a  passar  dali  para  a  parte  occi- 
dental e  retiramo-nos  para  a  ilha  das  Barracas,  que  assim  deno- 
minámos a  do  nosso  acantonamento.  No  dia  12,  logo  que  o 
permitiram  as  luzes  do  dia,  passei  ã  parte  occidental  com  o 
mesmo  numero  de  poucos  soldados  e  remeiros,  onde  também  quiz 
ir  o  dito  tenente-coronel.  Encontrámos  terreno  mais  plano  e 
melhor  mato,  deixando  as  canoas  dentro  de  um  pequeno  braço 
do  Paraná,  por  detrás  de  uma  pequena  ilha  ;  n'este  lugar  fizemos 
porto,  a  que  denominamos  de  São- Francisco,  eternizando  assim 
desde  jáolllustrissimo  nome  de  V.  Ex.  Picámos  mato  aquelle  dia 
todo  até  um  ribeiro  corrente,  em  euja  margem  pernoitámos,  sem 
mais  abrigo  que  o  das  arvores  frondozas  e  sem  coberta  mais  que 
a  do  frigido  sereno  d'aquella  noite.  No  dia  13  ás  10  horas  da 
manhan  sahimos  abaixo  dos  saltos,  em  distancia  de  légua  e  quarto 
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por  aquella  parte,  onde  não  encontrámos  indicio  algum  que 
esperançasse  o  bom  êxito  de  nossa  diligencia»  e  com  esta  desoon- 
solaçâo  nos  recolhemos  ao  nosso  campo.  No  dia  14  partio  o  dito 
tenente-coronel  em  ama  cauda  a  navegar  um  pântano  alagado, 
que  ha  por  cima  do  porto  de  São-  Francisco  ate  a  barra  do 
Ignatemi,  em  busca  do  rio  Igurehi,  e  recolheo-se  ás  2  horas  da 
tarde  sem  mais  fruto  que  o  cansado  trabalho  dos  remeiros ;  a 
mesma  diligencia  repetio  no  dia  20,  em  que  chegou  á  barra  d» 
rio  Iguatemi.  No  dia  16,  fiz  adiantar  uma  partida  para  a  parte 
occidental  com  facões,  fouces  e  machados  a  proseguir  uma 
picada,  por  onde  podessemos  desembaraçadamente  transitar ; 
e  eu  parti  no  dia  17  com  8  soldados  e  18  remeiros  das 
canoas,  abrindo  um  largo  caminho  estivado  com  andaimes  por 
cima  dos  ribeirões  e  sangas  mais  profundas,  para  com  mais 
brevidade  varar  duas  canoas,  como  fiz,  na  esperança  de  achar 
em  poucas  léguas  navegação  no  Paraná  por  baixo  das  Sete- 
quedas,  e  embarcar  sem  a  demora  de  fazer  canoas  e  ir  oom  mais 
brevidade  dar  um  inteiro  cumprimento  ás  ordens  de  V.  Ex.,* 
d'esta  sorte  assegurámos  por  terra  o  feliz  descobrimento  de  um 
caudalozo  rio  com  a  configuração  seguinte : 

Dia  21  de  Junho  às  9  horas  da  raanhan.  Desemboca  este  rio  no 
Paraná  entre  altíssimos  paredões  de  pedras,  mais  altos  para  a 
parto  do  norte  e  para  a  parte  do  sul  menos  elevados ;  vem  as 
suas  aguas  em  arrebatadíssimas  caxoeiras ;  em  pouca  distancia 
acima  de  sua  barra  faz  um  salto  com  a  altura  de  duas  braças. 
Um  quarto  de  légua  acima  da  dita  barra  faz  o  primeiro  assinto, 
onde  desemboca  um  ribeiro  parado,  nativo  de  algumas  pequenas 
lagoas  circumviziahas,  que  tem  a  sua  margem  da  parte  do 
norte,  por  onde  fiz  todas  as  averiguações  ;  pouco  acima  do  ribeiro 
ha  quatro  ilhas  vizinhas  entre  caxoeiras,  umas  maiores  que 
outras ;  até  a  distancia  de  meia  lcg-ua  acima  da  sua  barra  sobe 
a  rumo  de  noroeste,  e  ahi  desemboca  ura  ribeiro  pequeno  e  cor- 
rente da  parte  do  norte,  com  algumas  poucas  pedras  no  fundo. 
Entramos  ali  era  principio  de  um  herval  de  congonhas,  de 
que  nos  provemos  para   toda  a  jornada  :   d?este  lugar  para 
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cima,  curvando-se  o  rio  em  um  quieto  assento  navegável 
e  largo,  izento  de  caxoeiras,  sobe  a  ramo  de  oeste ;  nós 
voltámos  do  dito  herval,  receiando  encontrar  n'elle  alguma 
vizinhança  importuna.  Tem  o  dito  rio  de  largura  no  pri- 
meiro assento  abaixo  das  ilhas  63  palmos  e  meio,  e  tem 
de  fundo  12,  sendo  n'este  lugar  todo  lageado ;  o  paredão 
do  pedras  do  pontal,  da  parte  do  norte  da  sua  barra,  tem  de 
largura  101  palmos  e  2  pollegadas  e  meia.  Aqui  tive  demora 
em  fazer  uma  pinguólla  de  madeira  fortíssima,  sobre  12  te- 
zouras,  que  tantas  levou,  para  passagem  dos  avizos,  que  ne- 
cessitasse fazer,  e  dos  conductores  de  mantimentos  que  me  eram 
precizos  conduzir  em  parcellas,  por  não  ter  gente  suficiente 
para  trabalho  tão  efllcaz.  No  dia  23  às  11  horas  chegou  condu- 
zido em  uma  rode,  por  cauza  de  suas  moléstias,  a  vêr  o  dito 
rio,  pela  parte  que  lhe  dei  de  haver  descoberto  o  sobredito 
tanente-coronel  João  Alves  Ferreira,  e  não  querendo  parar 
n'aquella  parte  um  só  instante,  voltou  no  mesmo  dia  para  o  seu 
acantonamento  da  ilha  das  Barracas,  onde  conservou-se  todo  o 
tempo  que  andei  n'esta  diligencia . 

Passei  ao  sul  do  rio  da  Pinguella,  abrindo  cominho  e  varando 
por  elle  as  duas  canoas  que  conduzia,  e  tendo  marchado  uma 
légua  e  quarto  chegamos  defronte  da  barra  do  rio  Itatú,  que 
cae  no  Paraná  pela  parte  oriental,  e  precipitando -se  por  cima 
de  penedos,  faz  tal  estrondo,  que  se  ouve  na  distancia  de  duas 
léguas  abaixo.  Aqui  achei  commodidade  e  porto,  pela  quebra  de 
um  ribeirão,  por  onde  lancei  uma  canoa  no  Paraná  com  cinco 
remos,  para  ver  praticamente  o  effelto  de  suas  espantozas  fer- 
vuras. Teve  a  dita  canoa  que  submergir  entre  os  redomoinhos, 
de  onde  sahio  salva  por  mercê  de  Deos,  mostrando-nos  a  expe- 
riência que  para  aquella  arriscadíssima  navegação  precizavamos 
de  canoa  de  maior  porte .  Tirámos  aquella  para  terra,  e  con- 
tinuámos a  marcha  com  o  mesmo  labor iozo  trabalho.  Em  dis- 
tancia de  4  léguas  e  meia  de  caminho  andado  achei  um 
pào  sufflciente,  de  que  fizemos  em  6  dias   uma  canoa   maior. 

Em  distancia  de   6  léguas  e  meia  de  varaçáo,   parecendo-me 
zmi  88 
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o  rio  mais  moderado,  por  uma  quel>ra  que  achei  entre  os  pare- 
dões de  sua  margem,  que  dali  para  baixo  são  mais  tratáveis  e  per- 
mitem andar  por  ella,  puz  n'agua  as  trez  canoas,  na  conjectura 
do  que  não  haveria  para  baixo  mais  obstáculos  que  me  embara- 
çasse uma  velozissima  navegação.  No  dia  10  de  Julho  pelo  meio 
dia,  despedindo  os  trai h adores  para  a  ilha  das  Barracas  a  fa- 
zerem companhia  ao  tenente-coronel,  que  ali  se  achava  rezi- 
dindindo,  embarquei  no3  trez  batelões  com  8  soldados  e  10 
remeiros,  que  unicamente  cabíamos,  7  sacas  de  farinha,  3 
de  feijão,  2  cunhetes  de  cartuxos, pólvora,  chumbo,  etc.  Com 
tal  contentamento  navegámos  as  furiozas  correntes  d'aquelle 
soberbo  rio,  que  julgamos  concluir  a  jornada  em  4  ou 
5  dias,  e  que  nada  nos  ficasse  oculto,  nem  por  averiguar 
n'aqueile  sertão,  quando  repentinamente  nos  vimos  submersos, 
todos  em  uma  confuzão  de  redomoinhos  e  bombas  de  aguas, 
donde  nos  tirou  a  Providencia  Divina,  depois  de  muitos 
trabalhos  e  afflicções  em  que  julgámos  aquella  a  hora  ultima,  e 
ninguém  livrar-se  para  dar  noticia  do  succedido.  Antecipando- 
nos  aquelle  para  izentar-nos  de  outro  perigo  maior,  em  que 
inevitavelmente  pereceríamos  todos,  quizemos  tomar  terra, 
e  a  não  conseguimos  sinão  dahi  a  meia  légua  abaixo  para 
a  parte  oriental,  donde  observámos  estar  já  na  frente  de  um 
grande  e  afunilado  tombo  de  aguas,  tão  perigozo  como  intransi- 
tável. Emprehendemos  passar  para  a  parte  occidental,  onde 
tínhamos  o  nosso  caminho  e  prossguir  por  terra  como  dantes, 
do  que  com  muita  brevidade  nos  arrependemos,  porque  subindo 
por  cordas  tiradas  de  cima  dos  penedos  com  as  conôas  muito 
para  cima,  e  largando  para  outra  banda  a  toda  força  de  remos, 
fomos  de  improvizo  arrebatados  pelas  correntes  até  á  frente  do 
precipício,  onde  tomámos  porto  em  uma  alta  e  formoza  ilha 
sobre  penedos,  abastecida  do  alto  e  grosso  arvoredo,  sendo  a 
primeira  que  encontrei  abaixo  das  Sete-quédas,  a  que  dominámos 
da  Senhora  do  Pilar,  e  ali  assentámos  o  nosso  campo,  em- 
quanto  observávamos  o  que  tínhamos  na  vanguarda,  e  as  cir- 
cunstancias do  formozo  rio  lgurehi,  que  ali  se  nos  aprezentou 
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com  a  barra  defronte  (Testa  alteroz.i  ilha .  Sobe  o  formozo  rio 
Igurehi  a  ramo  de  noroeste,  um  quarto  de  légua  até  o  pri- 
meiro assento  ;  tem  de  largura  nas  ua  barra  100  palmos, 
pouco  acima  faz  a  primeira  estrondoza  caxoeira,  por  onde  dá 
váo  com  muito  trabalho  com  a  extensão  de  um  quarto  de  légua 
até  o  dito  primeiro  assento,  em  cujo  termo  dá  navegação  de 
canoas  carregadas,  e  tem  a  largura  de  50  palmos  e  17  de 
fundo  ;  acima  d'este  obscuro  e  parado  assento  curva-se  para 
oeste,  e  n'este  rumo  sobe  agua  até  onde  não  chegámos  a 
averiguar,  correspondeudo-ihe  pelo  occidente  o  rio  Curui- 
gnassú,  que  corre  para  o  Paraguay  e  faz  barra  6  ou  7 
léguas  acima  de  Curugmati,  como  aqui  affirmam  alguns  com- 
panheiros práticos,  que  lá  foram  em  outro  tempo. 

Da  referida  ilha  expedi  trez  camaradas  para  o  porto  de  São* 
Francisco  a  fazer  retroceder  os  trabalhadores,  que  chegaram 
no  dia  13  às  9  ou  10  horas  da  manhan.  Dali  observamos  as 
novas  difficuldades,  em  que  prosegne  o  Paraná  a  precipitar-se 
por  entre  serras,  que  ali  chegam  ás  suas  margens,  e  abrindo- 
se-lhe  também  o  campo  Occidental,  fomos  presentidos  dos  índios 
espanhôes,  que  imperceptivelmente  vieram  no  dia  14  espreitar 
o  nosso  campo,  como  nos  mostraram  as  suas  trilhas  e  picadas 
na  mesma  tarde,  em  que  fomos  à  terra  firme  dispor  a  conti- 
nuação do  nosso  caminho,  donde  nos  recolhemos  com  a  certeza 
de  estarem  os  alojamentos  em  pouca  distancia  pelos  frequen- 

9 

tados  caminhos,  que  cultivam  aquelle  mato.  No  dia  16  logo 
pela  manhan  por  toda  a  parte  se  incendia  o  campo  oocidental  á 
beira  do  rio,  e  dahi  a  poucos  instantes  correspondeo  o  campo 
oriental  em  mais  distancia  ,  pois  no  dia  13  se  havia  incendiado 
e  turbado  todo  o  horizonte  defronte  do  nosso  acampamento. 

Presentida  a  nossa  partida  no  campo  inimigo,  a  estrada  do 
nosso  regresso  por  aquella  parte  nos  ficou  cortada ;  o  rio  cada 
vez  mais  obstinado  em  nos  denegar  a  sua  navegação,  sem  o 
refrigério  de  podermos  passar  à  margem  oriental  sem  o  evi- 
dentíssimo risco  de  arrebatarem-nos  as  caxoeiras,  como  já 
observamos  á  custa  de  nossa  experiência,  determinei  retirar-me 
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à  ilha  das  Barracas,  reforçar  com  a  gente  mais  capaz  de  mover 
as  armas,  que  não  havia  muita,  e  passar  à  margem  oriental 
por  cima  das  Sete-quédas,  e  desde  logo  picar  o  mato  até  onde 
encontrasse  navegação  na  distancia  que  fosse,  e  quando  a 
achasse  ou  não  podesse  fazer  canoas  e  embarcar,  caminhar  por 
terra  atô  o  meu  destino,  em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Ex. 
Com  esta  rezoluçãe  cheguei  a  ilha  referida  aos  18  do  mez,  inca- 
pacíssimos todos  pelas  continuadas  chuvas,  de  que  fomos  vexa- 
dos em  toda  aquella  desabrida  jornada.  Para  logo  porém  mandou 
o  tenente-coronel  João  Alves  Ferreira  desesperadissimamente 
apromptar  canoas  e  gente  para  recolher-se,  sem  admitir  razão 
alguma,  deixando-me  com  os  espiritos  sopitados  e  atadas  a 
mãos  para  proseguir  na  diligencia,  pois  sendo-lhe  precizas 
30  pessoas,  quando  menos  para  varar  canoas,  nos  dous 
saltos,  inutilmente  me  ficavam  20  para  penetrar  um  sertão  pelo 
menos  de  40  a  50  léguas,  povoado  de  inumeráveis  índios, 
que  habitam  aquelle  continente,  quando  toda  a  pequena  expe- 
dição não  era  bastante  para  diligencia  tão  árdua  e  tão  arriscada, 
Deixamos  d 'este  modo  de  scobertas  d'esta  vez  6  léguas  e  meia 
da  barra  do  rio  Iguatemi  ao  da  Pinguella,  e  4  e  meia 
doeste  ao  rio  Igurehi ;  ao  sul  d'este  andamos  2  léguas  e 
meia  abaixo  pelas  margens  do  Paraná,  e  chegamos  onde  fazendo 
segundo  aperto  faz  outro  tombo  d'aguas  como  nas  Sete-quédas, 
e  da  mesma  sorte  encana  entre  penedos,  e  assim  prosegue 
quanto  dali  alcança  a  vista,  sem  que  em  distancia  de  9 
léguas  e  meia,  que  andamos,  seja  possivel  admitir  navegação, 
como  observamos  à  custa  de  nossa  própria  experiência. 

Deliberei-me  sair  até  o  porto  de  Araritaguaba,  onde  chega- 
mos com  46  dias  de  navegação  e  viagem  felicíssima,  sem  um 
só  de  chuva,  e  aqui  com  toda  a  gente  esperarei  a  mercê 
das  ordens  de  V.  Ex.,  fazendo  n'este  comenos  uma  caza, 
em  que  suficientemente  possam  com  commodidade  acautelar-se 
dos  rigores  do  tempo  as  sete  canoas  de  nosso  transporte. 

Sahimos  do  acantonamento  da  ilha  das  Barracas  no  dia  20  de 
Julho,  e  em   18  dias  subimos  o  Paraná,  tomando  no  dia  7  de 
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Agosto  a  barra  (Teste  Tietê,  em  que  havemos  tido  a  demora  de 
28  dias. 

Em  25  de  Agosto  nos  encontrou  o  sargento  Ignacio  Alves  de 
Toledo,  por  quem  eu  esperava,  conhecendo  o  seu  avultado 
préstimo,  com  os  mantimentos,  com  que  quiz  socorrer-nos  a 
cuidadoza  piedade  de  V.  Ex.,  a  quem  repetidas  vezes  rendemos 
as  devidas  graças  ;  os  ditos  mantimentos  vêem  intactos»  porque 
ainda  os  trazemos  com  sobra  bastante  à  excepção  de  algum  tou- 
cinho, de  que  nos  servimos,  porque  do  que  levamos,  corrompeo- 
se  a  terça  parte  por  mal  curado,  e  o  mesmo  aconteceria  a  este, 
que  ainda  ia  com  menos  tempo  de  beneficio. 

Todos  os  meus  companheiros  se  tem  portado  n'eàta  acção  com 
incomparável  zelo,  fidelidade,  constância  e  valor ;  pelo  que  se 
fazem  dignos  da  precioza  atenção  de  Y.  Ex.  ;  muito  prin- 
cipalmente o  sargento  Miguel  Pinto  dos  Anjos,  que  desde 
agora  o  proponho  aos  olhos  de  V.  Ex.,  para,  sendo  servido, 
lembrar-se  do  seu  distinto  merecimento,  possam  assim  ani- 
marem-se  de  novo  os  que  bem  se  empregam  no  serviço  de 
Sua  Magestade  e  no  devido  desempenho  das  respeitáveis  ordens 
deV.  Ex. 

Meu  Sr.  Exrao.  As  utilidades  do  real  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade e  as  dispoziçOes  mais  do  agrado  de  V.  Ex.  tanto  sabe 
prezar  a  minha  submissa  obediência,  que  anteponho  à  minha  co- 
modidade própria  e  ainda  à  minha  saúde:  esta  ainda  Deos  é  ser. 
▼ido  m'a  conservar  em  seu  inteiro  vigor,  estou  ainda  na  mesma 
acção,  a  maior  parte  das  canoas  promptas,  parte  da  despeza 
feita,  o  tempo  ainda  favorável,  assim  sendo  do  agrado  de  V.  Ex. 
e  de  seu  empenho  o  penetrar  desde  agora  aquelle  sertão  e  ver 
quanto  n'elle  ha  incógnito,  seja  V.  Ex.  servido  consignar-se 
um  corpo  de  tropas  mais  numerozo  e  sufflciente,  com  cujas  for- 
ças possamos,  sem  paliar  demoras,  nem  escogitar  cautelas, 
costear  o  rio  Paraná  até  a  barra  do  Iguassii,  ou  ver  por  onde 
permite  navegação,  e  por  ella  passar  á  parte  occidental,  onde 
couber  no  possível,  de  sorte  que  em  breve  tempo  nada  mais 
fique  ali  que  se  possa  ocultar  aos  olhos  de  V.  Ex. 


—  262  — 

Nenhum  trabalho  nem  cuidado  me  ficará  na  subsistência  de 
minha  família,  confiando  firmemente,  como  devo,  nas  benignas 
e  sinceras  expressões  de  V.  Ex.,  com  as  quaes  se  dignou  hon. 
rar-me,  sendo  mais  próprias  da  benignidade  de  V.  Ex.  do  que 
do  meu  merecimento,  e  nfeste  reconhecimento,  para  abrigo  meu 
e  de  todos  os  súbditos,  fui  rogando  a  Deos  guarde  a  illustrissima 
pessoa  de  Y.  Ex.  muitos  annos.  Sitio  de  Curussà  aos  22 
de  Setembro  de  1783.  De  V.  Ex.,  Illm.  e  Exm.  Sr.,  o  maia 
submisso,  obrigado  súbdito  e  reverente  captivo—  Cândido  Xavier 
de  Almeida  Souza. 


Esta  parte  foi  dirigida  ao  capitão  general  Francisco  da  Cunha  Meneies, 
e  acha-si  na  secretaria  do  governo  de  São  —  Paulo,  livro  dos  officios  para  o 
ministro  —  annos    1782  a   1788. 

São-Paulo  1  de  Junho  de  1852. 


António  da  Costa  Pinto  Silva, 
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DESCOBERTA 


DOS 


(Oferecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Costa  Pinto  Silva) 


lllm.  e  Exm.  Sr.  Para  dar  cumprimento  ás  ordens  de 
V.  Ex., entrei  pelo  porto  do  Carrapato  a  18  de  Novembro  e 
cheguei  a  estes  campos  de  Guarapuava  dia  de  Santa  Barbara, 
4  de  Novembro,  pelas  3  horas  da  tarde,  com  gente  e  trem,  que 
consta  do  mappa  induzo,  passando  todo  o  sertão,  que  ó  mato 
grosso,  de  30  léguas,  sem  couza  de  maior  cuidado  nem  achar  no- 
vidade memorável.  Houve  sempre  bom  tempo*  a  maior  felici- 
dade, que  Deos  foi  servido  dar-nos;  pois  si  estivesse  mâu  tempo 
seria  impossível  sahir  todo  o  trem,  por  cauza  dos  cavallos  não 
aturarem  o  mato  pelo  pouco  pasto  que  n'elles  ha,  e  sempre 
houve  a  perda  de  15  ou  16  cavallos,  que  ficaram  cansados  e 
mortos. 

Eu  passei  algumas  noites  bem  mal  acommodado,  dormindo 
no  capote  e  ceiando  uma  pouca  de  agua  fria,  e  outros  incommo- 
dos,  por  cauza  de  ficar  atraz  todo  o  trem;  mas  agora  nada  lembra 
pelo  gosto  de  ver  n 'estes  alegres  campos  e  ter  acrescentado  aos 
dominios  de  Sua  Mageetade,  no  governo  de  V.  Ex.,  estes  gran- 
diozos  campos  e  dilatados  sertões ;  pois  os  campos  que  já  tenho 
descoberto  passam  de  40  léguas  de  norte  a  sul  e  de  leste  a  oeste, 
pelo  que  tenho  andado  mais  de  20  com  um  grande  rio.  que  passa 
pelo  meio,  e  por  ter  algumas  caxoeiras  não  é  navegável  em 
toda  a  parte:  tem  pelos  campos  muitos  ribeiros  grandes  e 
outras  aguadas,  que  oflerecem  alegres  e  de  boa  aparência  para 
orlar,  pois  todos  dizem,  que  produzirão  muita  criação  pela 
bondade  dos  pastos,  que  são  de  muito  diflerente  e  melhor  qqa* 
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lidade  que  dos  campos  geraes  da  Curitiba,  e  si  Deos  per- 
mitir que  se  povoem  será  um  deliciozo  paiz,  pois  os  ares  são 
muito  alegres  e  as  aguas  excellentes,  a  terra  mostra  dará  alguns 
frutos  do  campo  sem  ser  precizo  plantar  no  mato,  como  fa- 
zem por  Curitiba  e  outras  partes,  e  assim  podem  formar-se 
muitas. fazendas  a  povps,  ide  onde  rezulta  para  Sua  Afagestade 
grandes  utilidades,  pois  também  ha  grandes  esperanças  de  ouro 
para  a  parte  de  oeste,  que,  si  houver  tempo,  hei  de  examinar 
antes  de  sair  para  fora,  si  Deos  for  servido. 

No  mesmo  dia  que  sahi  a  estes  campos,  deixando  a  maior  parte 
da  gente  arranxada  no  capão  de  Santa-Barbara,  sahi  com  dois 
capitães  de  cavallo,  Jozô  dos  Santos  Roza  e  Francisco  Carneiro 
Lobo  a  explorar  o  campo  e  ver  o  que  n'el)e  havia;  tendo  mar- 
chado um  quarto  de  légua  atiramos  um  tiro,  e  logo  em  distancia 
de  trez  quartos  nos  responderam  com  uma  grande  fumaça; 
prezumlndo  ser  gentio,  achei  o  tenente-coronel  Cândido  Xavier 
com  28  camaradas  em  um  forte,  que  tinha  principiado 
com  ranxos  feitos  e  bastante  cautela  para  defeza  do  gentio:  foi 
inexplicável  o  gosto,  que  todos  tivemos  por  nos  encontrarmos 
tão  breve,  quando  era  dos  maiores  cuidados,  que  eu  tinha  em 
ver  gastaria  muito  tempo  em  topar  esta  gente,  que  tinha  en- 
trado pelo  porto  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  ou  que  ainda 
não  teriam  sahido  ao  campo,  e  que  isto  me  demoraria.  Tanto  que 
quando  o  dito  tenente  me  reconheceo,  arvorou  bandeira,  que 
de  uma  parte  tem  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  da  outra  as 
reaes  armas,  e  fez  todas  os  mais  demonstrações  de  alegria, 
que  foi  possível,  pois  havia  15  dias  que  ali  se  achava,  sem 
mais  provimento  que  a  Iguma  carne  seca  de  porco  do  mato  e 
anta,  com  que  passavam  sem  sal:  ali  me  informei  do  estado 
d'aquella  expedição  e  achei  toda  desbaratada,  e  certamente  se 
não  poderia  continuar  sem  uma  grande  providencia  pelo  desmaio 
em  que  todos  estavam,  principalmente  pelo  desacordo  do  te* 
nente  Piiippe  de  Santiago,  que  achando-se  um  dia  ou  dona  da 
viagem  dfastes  campos,  voltou  para  traz,  foi  ao  porto  de  Nossa 
Senhora  da  Victoria,  aonde  recebeo  cartas  minhas,  em  que  lhe 
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dizia  partia  jà  para  o  Carrapato  a  entrar  para  estes  cam- 
pos, e  esperava  encontral-o  até  o  dia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  que  pretendia  se  dissesse  .  a  primeira  missa  n'estes 
campos  ;  o  que  não  foi  bastante  para  deixar  de  seguir  o  des- 
acordo de  subir  pelo  rio  do  Registo  acima  até  o  porto  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Caiacanga  com  o  destino  de  se 
eqcontrar  comigo  pelo  Carrapato  e  entrar  juntos  para  estes 
sertões,  sendo  necessário  para  isso  dar  uma  volta  de  mais 
de  150  léguas  ;  o  que  em  dous  dias  conseguia  continuando 
&  marcha  para  elles  de  onde  se  achava,  passando  de  mez 
que  partio  do  porto  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  com 
30  homens  em  trez  canoas  até  agora  não  tenho  noticias 
(Telles. 

Também  tinham  dezertado  24  homens  pouco  antes  do  dito 
tenente  Santiago  partir,  levando  as  armas  e.  facões  que 
tinham,  de  que  o  mesmo  tenente  não  tinha  dado  parte,  e 
depois  de  dar  algumas  providencias  me  recolhi  pelas  seis  horas 
para  o  capão  de  San  ta- Barbara,  onde  estava  nossa  gente, 
que  já  de  um  salto  tinha  visto  a  bandeira  e  torre,  que  reco- 
nheceram com  um  óculo,  o  festejaram  com  muita  salva,  e 
também  lhe  tinha  mandado  dar  parte  por  um  cavai  lei  ro  para 
os  tirar  do  cuidado,  que  lhe  podia  cauzar  minha  demora.  Ao 
outro  dia,  5  de  Dezembro,  contados  os  offlciaes  e  mais  gente,  que 
me  acompanhavam,  marchei  para  o  forte,  e  com  o  maior  alvo- 
roço nos  acommodamos  nos  ratixos,  que  estavam  feitos,  e  bar- 
raca que  levávamos,  e  todo  o  dia  se  passou  em  nos  arrumar- 
mos, e  no  6\  sexta- feira,  pela  uma  hora,  montei  a  cavallo 
com  16  cavalleiros,  ftti  ver  o  campo  para  a  parte  de  oeste, 
e  tendo  andado  3  léguas  não  encontrei  mais  que  campo  e 
alguns  capões,  e  tudo  quanto  podia  descobrir,  tudo  era  campos, 
6  porqae  dezejava  saber  onde  ficava  o  Rio-Grande,  de  que  ha- 
via noticia,  mandei  o  capitão  Francisco  Carneiro  Lobo  e  ao  te- 
nente Francisco  Lopes  Cascaes  continuassem  até  encontrar  o 
Rio-Grande  e  descobrir  algum  alojamento  de  indios,  pois  não 
tinha  visto  signal  dvelles  mais  do  que  em  vários  capões,   vesti- 
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giosde  roças  antigas,  e  me  recolhi  para  a  torre,  onde  cheguei 
pelas  10  horas  da  noite,  ejá  todos  estavam  com  cuidados  pela 
minha  grande  demora.  Ao  outro  dia,  sabbado,  véspera  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  chegou  o  capitão  Carneiro  e  os  mais, 
que  foram  ver  o  rio  e  deram  noticia  de  ter  chegado  a  elle, 
sem  encontrar  mais  signal  de  gentio,  e  no  mesmo  dia  se 
arvorou  uma  grande  cruz  no  forte  por  signal  da  lei  de  Nosso  Se- 
nhor Jezus  Christo  n'estes  sertões,  e  a  noite  se  fizeram  grandes 
fogos  e  luminárias:  no  domingo,  dia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  cantou  o  reverendo  padre  frei  Jozé  missa,  e  festejou- 
se  a  mesma  Senhora  com  o  maior  culto,  que  foi  possivel,  confes- 
sando-se  muita  gente,  e  quazi  no  fim  da  missa  sucedeo  o  que 
consta  da  relação  induza:  passou-se  todo  o  dia  com  muito  con- 
tentamento e  vários  divertimentos  pelo  gosto,  em  que  todos 
estavam. 

Na  segunda  feira  sahi  com  os  3  capitães  e  30  de  cavallo 
até  o  rio  a  ver  o  porto,  onde  havíamos  de  alojar,  e  dar  ordens  a 
fazer  canoas  para  se  passar  à  outra  parte  ;  chegamos  já  quazi 
noite  a  um  sitio  ao  pé  d'elle,  onde  nos  acommodamos  e  peia  muita 
chuva,  que  houve n'essa  noite,  passamos  bem  mal,  e  sem  embargo 
de  continuar  a  chuva,  ao  outro  dia,  10,  pelas  8  horas  da  noite  t 
cavallo,  ficando  o  capitão  Lourenço  Ribeiro  com  a  sua  gente  a 
procurar  o  melhor  porto  do  rio,  e  me  recolhi  ao  porto  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  onde  estava  mais  gente  a  dispor  a  marcha, 
para  quinta  feira  12,  para  o  rio.  Pui  para  parte  de  leste,  que  é 
onde  sae  o  caminho  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  para  os  cam- 
pos, ver  si  achava  melhor  lugar  para  dar  principio  à  fortaleza,  e 
por  não  achar  paragem  suficiente,  nem  me  agradar  o  sitio,  onde 
estava  principiado.  Na  sexta  feira  com  toda  a  gente  mambei 
para  o  rio,  onde  cheguei  no  sabbado,  e  jà  ali  estava  o  capitão 
Lourenço  situado  em  boa  paragem,  onde  o  rio  dâ  vão  por  uma 
caxoeira,  estando  muito  abaixo,  e  sempre  com  grande  difi- 
culdade. 

Não  posso  no  mappa,  que  prezentemente  offereço  a  V.  Ex. 
d*estes  campos,  assignalar  o  lugar  da  fortaleça,  que  n'elles  prfr» 
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tendo  fazer,  pois  emquanto  não  alcanço  verdadeiro  conhecimento 
«Telles,  não  disponho  o  estabelecimento,  mas  si  Deos  me  ajudar 
por  todo  o  mez  de  Janeiro,  que  entra,  me  hei  de  estabelecer 
n'aquella  parte,  que  achar  mais  commoda  para  dar  execução  às 
ordens  de  V.  Ex. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos   annos.  Porto    do  Pinhão  no 
rio  Jordão  22  de  Dezembro  de  1771 . 

Affbnso  Botelho  de  Sampaio. 


Relação  do  primeiro  encontro  que  o  tenente* coronel  Affbnso  Bo- 
telho de  Sampaio  teve  com  os  índios  do  sertão  do  Tibagi  nos 
campos  de  Guarapuava,  Dezembro  de  1771. 

Estando  abarracado  nas  margens  do  rio  Jordão,  que  passa  quazi 
pelo  meio  dos  novos  campos  de  Guarapuava,correndo  dentre  norte 
e  nordeste  para  o  sul,  e  rezol vendo  passar  à  margem  occidental 
para  descobrir  os  campos,  que  se  viam  para  a  mesma  parte,  o  fiz 
do  domingo,  15  de  Dezembro,  ouvindo  missa,  que  disse  o  reve- 
rendo padre  capellão  frei  Jozó  de  Santa  Thereza  de  Jezus,  acom- 
panhando-me  os  trez  capitães  de  cavallo  da  tropa  auxiliar  de 
Curitiba.  Francisco  Carneiro  Lobo,  Lourenço  Ribeiro  de  Andrade 
e  Jozó  dos  Santos  Roza,  o  tenente  Domingos  Lopes  Cascaes,  os 
doas  sargentos  da  praça  de  Santos,  Manoel  Gomes  Marzagão  e 
Jozó  Joaquim  Cezar  e  varias  pessoas  mais,  que  por  tudo  faziam  o 
numero  de  26  cavalleiros,  sem  provimento  algum,  pois  fa- 
ziam tenção  de  voltar  no  mesmo  dia,  e  passando  o  rio  na  caxo- 
eira,  que  faz  no  mesmo  porto,  que  permitia  vào  com  alguma  diffi- 
caldade  pela  corrente,  que  íaz  o  despenhado  das  aguas,  e  muito 
mais  pelos  caldeirões  e  canaes,  que  tem  pelas  lages,  em  que  trope- 
çando os  cavallos,  fica  evidente  o  perigo,como  sucedeo  ti  esta  oca- 
ziáo,  caindo  os  cavallos  de  quatro  camaradas,  um  se  avizinhou  à 
morte  por  se  não  poder  desembaraçar  dos  estribos,  e  sendo  le- 
vado com  o  cavallo  pelo  impulso  das  aguas  a  lugar  fundo,  onde 


I 


—  268  — 

foi  visto  dar  trez  voltas  o  cavallo  por  cima  d'elle,  por  milagre  de 
Dôos,  escapou,  e  assim  mesmo  continuou  a  viagem:  (Teste  perigo 
me  não  livrei,  pois  caindo  o  cavallo,  me  lancei  fora  com  brevi- 
dade da  sella,  fiquei  em  pé  no  rio,  dando-me  a  agua  por  baixo  dos 
braços  e  pelo  socorro,  que  tive  da  gente  de  pé,  que  me  avizi- 
nhava para  cautelar  o  perigo,  passei  o  mais  arriscado  a  pé,  até 
ganhar  uma  lage  mais  alta,  que  está  quazi  no  meio  do  rio,  e  n'este 
passo  tendo  mais  de  50  braças  de  largo  pouco  mais  ou 
menos,  grande  parte  é  per i gozo,  por  cujo  motivo  para  o 
não  repetir,  retrocedendo  &  barraca  para  mudar  roupa,  o  flz 
no  meio  do  rio,  na  mesma  lage,  mandando  vir  da  barraca  a 
roupa,  passando  a  gente  de  pé,  que  os  cavai  los  todos  corriam  o 
mesmo  risco,  e  proseguindo  passei  o  rio  sem  mais  novidade. 
Continuei  a  viagem  ao  rumo  de  oeste  com  pouca  differença,  e 
chegamos  a  um  capão,  que  serão  5  léguas  de  distancia  ao 
posto,  ao  pé  do  qual  se  achou  uma  trilha  de  gente,  e  dahi  a 
pouco  um  caminho,  que  terá  um  palmo  de  largo,  bem  seguido 
e  logo  assentei  continuar  por  elle  para  a  parte  do  sul  para 
encontrar  o  gentio,  de  quem  indispcnsaveimente  havia  de  ser, 
e  porque  os  cães  sentiram  porcos  no  tal  capão,  correram 
para  elle  latindo,  e  alguns  camaradas  juntamente.  Entendendo 
eu  ser  gentio,  bradei  parassem  para  o  não  maltrarem,  porém 
segurando  eram  porcos  montezes,  nos  demoramos  algum  tempo, 
em  que  os  camaradas,  seguindo  aos  cães  pelo  mato,  mataram 
quatro,  com  que  ficamos  hábeis  a  seguir  o  caminho,  porque 
para  isso  só  tinhamos  algumas  perdizes,  que  eu  tinha  morto,  e 
assim  seguimos  o  dito  caminho  até  chegar  ao  córrego  do 
campo  do  Craveiro.  Distante  uma  légua  dahi  achamos  um 
ranxo  grande  e  vários  signaes  de  haverem  pouzado  os  Ín- 
dios, haveria  oito  dias,  e  por  ser  já  tarde,  determinei  pousás- 
semos, como  fizemos,  arredado  do  passo  cem  braças,  para  apro- 
veitar um  verde  bom  para  os  cavallos  e  termol-os  à  vista, 
e  porque  o  tenente  Cascaes  e  trez  camaradas  se  tinham  adian- 
tado para  explorar,  e  já  era  noite,  repetiara-se  as  salvas  no 
pouzo  para  se  recolherem  a  elle ;  o  que  fizeram  pelas  8   horas 
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da  noite,  e  raiamos  muito  bem  porco  do  mato  assado  e  perdiz, 
e  dormimos  com  muito  socego  estendidos  pelo  campo  com  cau- 
tela de  sentinellas,  para  não  parecer  imprudência.  Toda  a 
noite  nos  cercaram  grandíssimas  trovoadas,  que,  por  milagre 
de  Deos,  corriam  para  di íferentes  partes,  e  passamos  sem  in- 
commodo  algum.  Na  segunda-feira  logo  de  manhan,  juntos  os 
cavai  los,  sem  mais  demora  partimos,  porque  uma  grande  tro- 
voada, que  ameaçava  horroroza  chuva  nos  não  apanhasse  a 
pé,  tendo  escapado  de  tantas  em  toda  a  noite  passada .  Prose- 
guimos  viagem  acompanhados  bastan temente  d'ella,  seguindo  o 
mesmo  caminho  do  gentio,  e  depois  de  encontrarmos  alguns 
passos  impertinentes  para  os  cavai  los,  tendo  marchado  mais  de 
légua,  avistamos  em  um  alto  um  grande  ranxo  de  gentio,  onde 
chegando,  o  achamos  dezerto  de  poucos  dias  ;  e  n'elle  foram 
vistas  varias  alcofas  ou  cestinhos,  em  que  o  gentio  tem  guarda- 
dos os  seus  pobres  trastes,  e  entre  estes  foi  achada  a  semi- 
trunfa  composta  de  pennas  não  mal  tecidas,  e  uma  fita  branca 
à  maneira  de  liga,  trançada,  dous  novellos  de  fio  muito  bem 
fiado,  panellas,  porungos  e  um  grande  de  metal,  caracaxás  e 
outras  couzas,  com  que  costumam  fazer  os  seus  festejos.  Nas 
fontes  vizinhas  bagos  de  pinhões  e  outros  viveres,  de  que  se 
costumam  sustentar,  e  porque  se  lhes  tiraram  alguns  d'estes  tras- 
tes para  mostrar-lhes,  recompensei  deixando  uma  carapuça  ver- 
melha,  duas  facas,  missangas,  medalhas,  anneis,  maravalhas, 
frocos,  e  outras  couzas  similhantes,  e  proseguindo  mais  a  dis- 
tancia de  200  braças,  estava  em  um  capão  uma  roça  de 
perto  de  alqueire  de  planta  de  milho,  que  já  pendoava.  Conti- 
nuando o  caminho,  por  elie  achamos  vários  alojamentos  e 
um  bastantemente  grande,  queimado  do  fogo  do  campo:  na 
distancia  de  trez  léguas  boas  achamos  outros  trez  ranxos 
grandes,  que  bem  acommodam  150  pessoas,  e  um  pequeno, 
onde  por  vir  o  cavai  Io  de  um  camarada  cansado,  determinei 
pouzassemos,  seria  uma  até  duas  horas  da  tarde  ;  e  para  me- 
lhor cautela  mandei  ao  capitão  Francisco  Carneiro  Lobo  junto 
com  o  tenente  Domingos  Lopes  Cascaes  com  mais  dous  camará- 
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das  a  explorar  o  campo.  Seguiram  o  caminho  para  diante,  que 
parecia  mais  trilhado,  por  haver  já  vários  que  sahiam  do  mesmo 
ranxo,  e  dos  camaradas,  que  tiraram,  oito  foram  para  a  caça 
para  o  mato,  e  eu  com  Paulo  Chaves,  um  sargento  e  um  sol- 
dado ás  perdizes. 

Nos  ranxos  ficaram  o  capitão  Lourenço  Ribeiro  e  o  capitão 
Jozé  dos  Santos  com  os  cansados  ;  para  o  que  se  harreou  um 
dos  ranxos,  onde  foi  achado  um  cirio  de  milho  branco,  roxo  e 
amarei  lo,  todo  pororuca,  que  teria  um  bom  alqueire,  do  qual  se 
remediou  a  necessidade  do  cavallo  cansado,  e  a  nossa  com 
piruas,  que  é  milho  torrado  feito  em  uma  panella  dos  gen- 
tios, que  se  acharam  duas,  de  que  todos  comeram  e  gostaram 
muito  bem,  e  eu  os  acompanhei  com  o  mesmo  gosto,  bebendo  em 
cima  uma  pouca  de  agua,  que  foi  a  sobremeza.  Fui  ás  perdizes  e 
matando  4  à  vista  do  ranxo,  me  recolhi,  quando  já  apa- 
recia o  capi  tão  Carneiro  e  os  ditos  exploradores,  dando  moita 
salva  e  repetindo-as,  tivemos  bom  annuncio,  vindo  o  tenente  sem 
vestia  e  sem  barrete,  e  um  camarada  João  Lopes,  nu,  só  com 
as  ceroulas,  e  os  mais  sem  alguns  trastes,  que  levavam  ;  o  que 
nos  fez  inferir  tinham  dado  tudo  ao  gentio,  pelo  alvoroço  com 
que  vinham.  E  logo  contaram,  que  tendo  marchado  pouco  mais 
de  uma  légua,  encontraram  um  ranxo  queimado,  e  logo  mais 
adiante  em  um  lago,  tirando  pinhões,  um  indio  com  5  filhos, 
que  por  verem  os  arrebatamentos  fugiram,  e  ellesà  rédea  solta 
os  alcançaram,  fazendo  logo  ao  longe  signal  de  paz,  batendo 
palmas,  com  o  que  parou  o  indio  sobresaltado  em  extremo  susto, 
de  que  logo  o  tiraram  dando  o  tenente  uma  carapuça  de  pirão 
encarnada,  que  duvidou  o  indio  pegar  n'ella,  mas  botando-lhe 
de  cima  do  cavallo,  a  apanhou  antes  que  chegasse  ao  xão,  ficou 
alegre,  e  muito  mais,  quando  o  mesmo  tenente  despio  uma  xi- 
marra  de  baeta  côr  do  roza,  que  levava  vestida,  e  pegando 
n'ella  a  abraçou  muito  mais  alegre  e  contente:  e  logo  se 
apeou  o  mesmo  tenente  e  lira  vestio  ;  com  o  que  ficou  muito 
mais  satisfeito.  João  Lopes,  que  tinha  dado  alcance  aos  filhos 
lhe  vestio  as  suas  mombaxas,  dando    a  vestia  de   guingáo  a 


—  271  - 

um  Alho,  a  camiza  de  bretanha  a  outro ;  o  capitão  Carneiro 
deoum  lenço  branco  com  listas  vermelhas  a  uma  (ilha  do 
mesmo,  outro  camarada  Diogo  Bueno  deo  outro  lenço  e  abra- 
çaram muito  aos  pequenos,  mostrando-lhes  muito  agrado,  de 
que  o  pae  flcou  muito  satisfeito,  dando  abraços  a  todos,  e  pra- 
ticando por  acenos  por  se  não  lhes  entender  a  lingua,  disseram- 
Ihes  onde  estávamos  arranxados,  e  prometeram  de  vir  ao 
outro  dia.  Por  fim  deo  mais  João  Lopes  ao  pae  um  facão,  que 
mostrando  gosto  nas  mais  dadivas,  com  isto  fez  extremos  de 
alegria,  pondo-se  a  cortar  o  capim  do  campo  com  elle ;  o  que 
vendo  os  nossos  foram  ao  mato  buscar  um  pào,  e  o  cortaram 
em  muitas  partes  diante  d'elle,  que  mostrou  maior  contentamen- 
to, e  despedindo-se  por  acenos,  certificou  de  vir  ao  outro  dia  com 
mais  companheiros.  03  nossos  camaradas,  que  indo  â  caça  ao 
mato,  ouvindo  as  salvas,  e  entendendo  estarmos  atacados  do 
gentio  acudiram  a  toda  a  pressa,  e  certificados  d'aquelle  encon- 
tro suavizaram  a  perda  da  caça  em  gostos.  Passámos  a  noite 
com  as  cautelas  necessárias,  sendo  tão  grande  a  chuva  e  tro- 
voadas, principalmente  depois  de  rezar,  que  chovia  nos  ranxos 
como  si  fosse  no  campo.  Terça-feira  17,  se  cuidou  em  reunir  os 
cavallos,  e  porque  o  pasto  era  macegozo,  se  espalharam  de  tal 
sorte,  que  até  ao  meio  dia  ainda  não  tinham  aparecido  todos  ; 
pelo  que  teve  o  gentio  tempo  ató  às  9  horas  de  achar-nos  no 
seu  arranxamento,  vindo  primeiro  8  guiados  pelo  que  no 
dia  antecedente  tinha  sido  vestido  pelos  exploradores.  Foi  João 
Lopes  e  o  tenente  recebel-os  um  pouco  desviado  do  ranxo, 
abarracando-os  e  fazendo-lhes  muitas  cortezias ;  o  que  os  livrou 
de  algum  receio,  com  que  vinham,  e  chegando  a  nós  muito 
alegres  os  tratamos  com  grande  carinho,  e  si  o  vèl-os  mansos 
cauzou  prazer,  compaixão  grande  foi  vêl-os  nus,  sem  roupa  ou 
compostura  alguma:  traziam  a  modo  de  camiza  sem  mangas,  e 
estas  mesmas  sendo  muito  curtas  arregaçadas,de  sorte  que  se  lhes 
via  todo  o  corpo  da  cintura  para  baixo.  Dous  d'estes  traziam  um 
bastão  na  mão,  dos  quaes  vae  amostra  ;  inferimos  ser  insígnias 
de  offlciaes  entre  elles,  e  os  mais  com   arcos  e  fiexas,  de  que 
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também  Tão  amostras,  sendo  todos  mocos,  bem  feitos  e  claros, 
tendo  os  mais  velhos  50  annos:  os  cabellos  compridos  de 
um  palmo,  pouco  mais  ou  menos,  cortados  por  diante  muito  re- 
dondo, e  dous  com  coroas  bem  redondas  nos  lugares  em  que  as 
teem  os  nossos  padres  ;  as  sobrancelhas  em  geral  raspadas,  as 
barbas  a  uns  mais  crescidas,  a  outros  menos,  e  perguntando-se- 
lhes  por  acenos,  porque  as  não  traziam  como  nós,  responderam 
pelos  mesmos  que  por  não  terem  com  que ;  a  fala  tão  barbara 
que  é  inteiramente  distinta  da  geral  indiana.  Foram  logo  ves- 
tidos, despindo-se  os  nossos  das  próprias  camizas  do  corpo,  pois 
o  trem  todo  nos  ficou  no  porto,  que  diz  ter  mais  de  dez  léguas: 
tirei  a  vôstia,  que  era  cor  de  canoa  com  botões  brancos,  ficando 
com  um  sobretudo,  e  a  vesti  a  um  que  jà  tinha  camiza,  que 
todo  se  mirou.  Puz-lhes  ao  pescoço  algumas  medalhas,  mara- 
valhas e  vidrilhos,  que  por  cautela  tinham  ido,  e  os  mais  cama- 
radas deram  a  maior  parte  dos  seus  trastes,  ficando  quazi  nús,  e 
também  muitas  facas  e  facOes,  o  que  elles  mais  que  tudo  estima- 
ram, e  um  machado,  que  ia  para  fazer  algum  caminho  que  fosse 
necessário,  mostrando  por  acenos  o  estimarem  para  tirar  mel.  E 
assim  como  se  viram  vestidos,  disseram,  que  iam  chamar  outros 
que  tinham  ficado  no  caminho,  e  foram  dous  a  este  effeito 
correndo,  e  os  mais  ficaram  tratando-nos  com  muita  familiari- 
dade, como  si  fossemos  muito  conhecidos.  Pegando  em  cascas 
de  pinhões,  se  offereciam  a  ir  buseal-os,  cazo  os  quizessemos,  e 
dizendo-lhes  que  sim  para  os  contentar,  pegaram  em  dous  jaca- 
zes  que  ali  estavam,  e  travando  da  mão  de  um  camarada  (Jozô 
Pinto)  o  levaram  até  á  borda  do  mato,  que  distaria  do  aloja- 
mento onde  estávamos  dous  tiros  de  espingarda,  e  ahi  lhe  deram 
a  entender,  que  voltasse  para  traz,  porque  era  longe  onde  esta- 
vam os  pinhões;  o  queelle  fez  logo. 

Chegaram  os  dous,  que  tinham  ido  a  conduzir  os  mais  qae 
atrás  tinham  ficado,  os  quaes  eram  oito,  recebemoi-los  e  vesti- 
mol-los  como  aos  mais.  Entre  elles  vinha  um,  que  se  chamava 
Pae,  e  que  moatrava  mais  madureza  ;  todos  os  mais  me  trata- 
vam jà  por  Pae  :  deram  mostras  de  confiança,  armando  praticas 
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imperceptíveis,   com  que   queriam  mostrar  o  seu  agrado  por 
acenos.    Lhes    pedimos,   que  disparassem    as   frexas,   o   que 
promptamente  fizeram,  pedindo  que  disparássemos  também  as 
aossas  armas,  a  que  se  lhe  fez  o  gosto  ;e  botando-se-lhe  um 
bocado  de  coiro  ao  ar,  lhe  pedimos  que  atirassem,  o  que  fizeram  ; 
porém  foi  errado  ;  e  mandando-lhe  deitar  ao  ar,  lhe  atirei  com 
tal  felicidade  de  empregar  toda  a  carga  no  dito   coiro,  em  que 
logo  pegaram,    admirando-se   todos  de  o  ver   passado  de  uma 
para  a  outra  parte.  Tiravam-nos  as  catanas  das  bainhas,  pedindo 
muito  lh*as  déssemos,  e  se  lhe  deram  outras  couzas  para  os 
divertirem  :  pediam  muito  os  botões  das  vestias  por  gerem  de 
casquinha  reluzente  e  ao  capitão  Jozô  dos  Santos  tiraram  alguns 
pela  sua  mão,  cortando-os  com  um  facão  sem   oífenderem  o 
panno,  nem  a  corda  do   pé  do  botão.   Chegaram   os  dous  que 
tinham  ido  ao  pinhão,  despidos  da  roupa  que  lhes  tinhamos  dado 
para  não  sujarem,   e  trazendo  bastantes  pinhões  os  lançaram 
nomeio  do  terreiro  e  lhe  fizeram  fogo  em  cima,  entrando  logo 
a  pegar  n'elles  e  ensinando  como  se  comiam:  pôz-se-lhe  no  ter- 
reiro um  quarto  de  porco  do  mato    o  lhe   dissemos  que  comes- 
sem, o  que  não  aeceitaram,  convidando-nos  muito  a  que  fosse- 
mos a  seus  arranchamentos}e  pegando-me  na  mão  para  me  levar, 
andei  um  pouco  e  lhes  disse  fossem  adiante  que  eu  me  punha  a 
cavallo  e  lá  iria  ter  ;o  que  elles  perceberam  muito  bem,  e  deixan- 
do-nos  alguns  arcos  e  frexas  se  foram  embora,  raostrando-nos 
esperavam  no  seu  alojamento:  os  dous  que  tinham  ido  ao  pinhão 
nos  disseram,  que   para  onde  elles  foram  buscal-os  estavam 
cavaUos*  e  mandando  lá  achámos  5    que  nos  faltavam  e  que 
Be  andaram  a  procurar  toda  a  manhan  ;  o  que  tudo  se  percebeo 
por  acenos,  e  n'isto  reconhecemos  sua  lizura.  Depois  de  apare- 
cerem  os  cavai  los,   sendo  perto   de  uma  hora,  montámos.  Fiz 
retroceder  um  camarada  doente  e  trez  que  o  acompanhassem 
para  o  porto,  e  marchando  com  os  mais,  dezejozo  de  fazer  mais 
experiência  nos  ânimos  dos  mesmos  gentios,  e  para  cumprir  a 
promessa,  que  lhes  fiz  de  lã  ir,  segui  o  caminho  que  haviam 
tomado,  encontrando  vários  lagos  de  pinhão,  providencia  de 
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que  uzara  para  o  annual  sustento,  e  uma  ranxaria  queimada,  e 
tendo  caminhado  mais  de  légua  e  meia,  bem  molhados  da  tro- 
voada, se  avistou  de  um  alto  a  sua  ranxaria,  e  a  poucos  passos 
nos  sentiram,  saindo  algun3  ao  terreiro,  como  inquietos, 
vimol-os  vestir  a  roupa,  que  lhes  havíamos  dado,  vestindo  um 
a  camiza  com  o  detrás  para  diante. 

Seguindo  nós  a  marcha  sem  alteração,  e  chegando  jà  em  dis- 
taucia  de  50  braças,  vieram  ao  nosso  encontro  trez  Ba- 
gres, um  com  bordão,  e  outros,  como  acima  se  declaram,  sem 
armas,  e  nos  faziam  signaes  com  a  mão  de  que  chegássemos,  e 
com  vozes  imperceptíveis,  caminhando  acelerados  na  nossa 
frente,  receiozos  dos  civallos,  até  às  portas  do  seu  alojamento, 
e  porque  os  cães  que  nos  acompanhavam  se  embraveceram 
contra  elles,  e  os  nossos  tiveram  a  cautela  de  promptamente 
castigal-os,  reconheceram  o  auxilio  e  se  puzeram  em  socego, 
conservando-se  a  maior  parte  d'elles  armados,  e  apeados  qne 
fomos,  nos  fizeram  com  vozes  e  acenos  o  abrigo  de  seus  pobres 
ranzo3  para  que  nos  livrássemos  da  chuva  que  cahia,  e  para 
mais  os  agradar  entrei  em  um  ranxo  quazi  de  gatinhas  pela 
pequenhez  da  porta,  e  logo  dous  d'elles  comigo,  levaudo-me 
direito  ao  fogo  qu9  estava  no  fim  do  ranxo.  Assentaram-se  logo 
e  me  offereceram  assento  ;  o  que  fiz  em  um  pedaço  de  pào  que  ali 
estava,  e  me  offereceram  do  pinhão  que  estava  ao  fogo,  e 
tirando  um  com  a  mão,  descascaram  e  comeram,  dizendo-me 
fizesse  o  mesmo ;  outro,  pegando  em  uma  tenaz  de  taquara,  mos- 
trando-me  o  uzo  que  devia  fazer  d'eila  para  tirar  o  pinhão  do 
fogo,  descasml-o  e  comel-o,  me  a  oflereceo.  Aceitei,  e  tirando 
o  pinhão  a  passei  ao  tenente  Cascões,  que  comeo,  e  outros  tam- 
bém o  fizeram,  dizendo  que  estes  eram  melhores  que  os  trazidos 
do  capão;  com  o  que  ficaram  muito  satisfeitos. 

Sahi  para  fora  do  ranxo,  estavam  todos  os  camaradas  para 
d i  Aferentes  bandas,  mostrando  recíprocos  signaes  de  a  (Tecto  e 
oífertando-lbes  algumas  pequenas  dadivas. 

Offereci-lhes  viessem  ao  porto,onde  havia  muito  que  lhes  dare; 
o  que  prometeram,  dando  mostras  de  trazerem  suas  mulheres  e 
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filhos,  para  o  que  já  as  haviam  mandado  vir  da  aldôa  principal, 
desculpando  com  isto  a  cautela  que  tinham  tido,  pondo-as  fora  do 
alojamento,  conservando-se  somente  n'elle  os  que  podiam  trazer 
armas,  e  bem  mostravam  o  receio,  que  tinham  houvesse  em  nós 
traição  ;  mas  como  não  viram  mostras,  nos  pediram  muito  ficás- 
semos lá,  pois  tinham  mandado  caçar  e  melar  para  o  Pae,  que 
assim  me  tratavam  :  pegavam  nas  mãos  dos  camaradas  para  que 
fossem  com  elles  comer  onde  estavam  as  mulheres  e  os  filhos  e 
mostravam  muito  breve  viriam.  Faltavam  alguns  dos  que  pela 
manhan  tinham  ido  ao  nosso  ponto  e  outros  que  lá  não  tinham  ido, 
e  dos  trastes  que  se  lhes  deo  poucos  tinham  ;  o  que  entendemos 
terem  dado  às  famílias  :  e  vendo-nos  com  rezolução  de  montar 
a  cavallo,  tornaram  a  rogar,  que  ficássemos,  pois  havia  de  chover 
muito  ;  o  que  assim  foi. 

Estando  nós  montados  trouxeram- nos  um  grande  tição  de  fogo, 
que  levássemos  :  entendemos  ser  grande  fineza  pelo  muito  que 
lhes  custa  tirar,  e  quando  estávamos  a  partir  veio  um  ofíerecer 
um  bastão  dos  referidos,  um  arco  e  uma  flexa  :  aceitei  e  dei  um 
lenço  vermelho  e  as  ligas  das  pernas,  que  é  o  que  lhe  podia  ali 
dar;  com  o  que  ficou  muito  satisfeito. 

Todos  os  indios  offereceram  aos  camaradas  sua  flexa,  e  vendo 
o  gosto  com  que  as  aceitávamos,  prometeram  fazer  muitas  e 
tmel-as  :  pozemol-as  diante  de  nós  direitas  ao  ar  com  as  pen- 
nas  para  cima  e  marchámos  ;  do  que  elles  fizeram  grande  ga- 
lhofa :  emíim  voltamos  com  rezolução  de  virmos  ao  porto,  e 
passando  pelo  pouzo,  de  onde  tinhamos  sabido,  levantámos  uma 
grande  cruz  para  memoria  de  que  ali  tinhamos  chegado,  e  o  pri- 
meiro lugar  onde  Deos  principiou  a  abrir  as  portas  de  sua  divina 
mizericodia  a  este  gentilismo,  que  nunca  prezumia  achal-o  tão 
humano  e  tratavel  como  experimentei. 

0  mesmo  Senhor  permita-lhes  a  luz  para  acertarem  com  o  ca- 
minho da  sua  divina  lei,  e  os  traga  ao  grémio  da  igreja,  e  a  mim 
forças  para  continuar  n'esta  grande  obra. 

Picou-se  chamando  este  pouzo  o  de  Santa-Cruz,  e  continuando 
a  viagem  debaixo  de  grandes  trovoadas  e  infinitas  chuvas  nos 
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veio  a  anoitecer  no  meio  do  campo  ;  e  porque  os  camaradas  se 
puzeram  em  opiniões  sobre  o  rumo  dos  campos  se  foram  apar- 
tando pelo  escuro  da  ncite,  de  forma  que  me  achei  só  com  o 
capitão  Lourenço  Ribeiro,  capitão  Jozé  dos  Santos  Roza  e  dez 
camaradas  quazi  perdidos,  sem  saber  para  onde  marcharíamos. 
Nos  abrigamos  a  um  capãozinho  e  abi  passámos  a  noite 
sobre  a  terra  branda,  por  molhada  da  chuva,  suprindo  a 
falta  da  côa  o  ensopado  da  roupa.  Cuidou-se  muito  em  fazer 
uma  boa  fogueira,  procurando-se  a  lenha  molhada  com  uma  luz. 

A  este  tempo  ouvimos  salvas  e  conhecemos  ser  o  capitão  Car- 
neiro com  alguns  camaradas ;  respondemo-lhes,  e  conhecendo 
elle  estarmos  já  pouzados,  o  fizeram  também  em  pequeno  capão, 
e  os  mais  camaradas,  que  se  achavam  divididos,  fizeram  o 
mesmo  :  e  porque  pelo  direito  estariamos  distante  do  porto  até 
légua  e  meia,  a  tropa,  que  n'elle  velava  cuidadoza,  ouvindo  os 
tiros,  nos  julgaram  em  algum  perigo  ;  e  porque  o  Jordão  não 
dava  vào  pelas  cheias  das  trovoadas,  cuidaram  logo  em  botar 
uma  canoa,  que  tinham  principiado  no  rio,  e  passaram  para  outra 
banda,  fazendo  varias  diligencias  para  nos  encontrar,  dando  sal- 
vas, até  que  com  a  manhan  montamos,  e  nos  fomos  juntando  de 
forma,  que  ao  mesmo  tempo  chegamos  todos  ao  mesmo  porto, 
onde  com  a  noticia  do  passado  fomos  recebidos  com  reciprocas 
salvas,  sendo  inexplicável  em  todos  a  alegria,  vendo  quanto  Deos 
favoreceo  esta  empreza  para  redução  d'este  immenso  povo  pagão. 

N'este  dia  18  chegámos,  como  já  disse,a  este  porto,  onde  a  ale. 
gria  dos  que  acaram  de  nos  ver  voltar  illezos  e  a  emulação  e  pe- 
zar  de  nos  haver  deixado,  á  vista  das  noticias  do  occorrido,  deo 
bastante  matéria  para  que,divertidos  com  as  maiores  demonstra- 
ções de  alegria,  passássemos  estes  dias  atô  hoje,  domingo,  22  do 
corrente,  na  esperança  de  vermos  n'este  porto  o  gentio,  o  que 
se  deo,  aparecendo  hoje  ás  sete  horas  e  meia  da  manhan  defronte 
do  porto  em  um  alto  alguns,  e  porque  logo  se  percebeo  que  ou* 
tros  cautelozamente  se  encobriram  por  detraz  da  lomba,  ordene 
á  nossa  gente,  que  curiozamente  se  alvoroçava  a  vel-os,  se  não 
movessem  das  barracas  e  ranxos  onde  estavam  e  não  pegassem 
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era  armas  fora  do  ranxo,  para  que  o  nosso  socego  lhes  dimi- 
nuísse o  receio.  Passou  logo  à  outra  banda  em  uma  canoa  a  re- 
cebel-os  o  capitão  Carneiro,  João  Lopes,  e  outros  mais:  com  ca- 
rinhos, abraços  e  offertas  os  rezolvoram  logo  a  passar  o  rio, 
gritando  primeiro  prendessem  os  caxorros,  advertência  dos 
mesmos  índios. 

Offertando-se  a  canoa  para  a  passagem,  elles  por  aceno  dis- 
seram ao  capitão  Carneiro,  que  passasse  elle  que  estava  de  bo- 
tas, que  elles  iriam  pela  caxoeira,  apontando  para  baixo,  onde 
ella  existe  e  dà  váo,  acampanhando-os  um  moço,  Francisco 
Martins,  o  qual  posto  adiante,  ao  passar  do  váo,  só  o  permitiram 
era  quanto  baixo,  poróm  chegados  que  foram  ao  fundo  e  mais  pe- 
rigozo,  pozeram-no  para  traz,  tomando  dous  a  dianteira  a  sondar 
a  passagem,  o  tanto  que  estiveram  d'este  lado,  entraram  a  pro- 
curar por  Pae,  que  assim  me  tratavam,  receiozos  de  chegar  aos 
mais,  até  que  sahi  a  recebel-os. 

Fizeram-me  muita  festa  e  muito  alegres  chegaram  à  minha 
barraca,  onde  mandei  dar  dous  covados  de  baeta  a  cada  um,  ou  a 
maior  parte  d* elles,  tangas  pintadas,  facas,  contas  e  outras  infini- 
tas couzas  que  .estavam  preparadas,  e  a  confazão  com  que  che- 
gavam uns  e  se  retiravam  para  chegarem  outros,  não  deo  lu- 
gar a  que  se  podesse  fazer  o  verdadeiro  computo  de  tudo  que  le- 
varam. Dos  primeiros  que  chegaram  â  barraca  foi  uma  moça, 
qae  teria  16  annos,  pouco  mais  ou  menos,  bem  feita,  e  si  andasse 
tratada  se  não  conheceria  por  india.  Trazia  a  sua  tanga  aper- 
tada pela  cinta,  que  dava  por  cima  dos  joelhos  sem  mais  com- 
postura alguma:  proparou-se  com  uma  tanga  de  sulfuluti  e  baeta 
vermelha,  ao  pescoço  varias  missangas,  pentes  na  testa,  cha- 
péo  na  cabeçi,  de  que  ficou  muito  alegre,  e  foi  dizer  aos  seus, 
tanto  que  sahio  da  barraca,  que  estava  muito  bonita;  o  que  se 
lhe  percebeo  por  ser  quazi  na  lingua  da  terra  ;  todas  as  suas 
acções  eram  obradas  com  honestidade. 

Vieram  mais  duas  mulheres,  que  passavam  de  40  annos,  que 
foram  vestidas  da  mesma  forma ;  vários  rapazes  de  8  annos 
para  cima,  todos  bem  feito,  e  um  que  teria   10  annos  vestio 
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Antonlo  da  Silva  Freire,  daudo-lhe  oamlza  de  linho  e  oaloJo 
branco,  vestia  e  chapôo,  que  n&o  parecia  indio  oreado  nestes 
sertões,  mas  sim  rapaz  nascido  em  ama  terra  muito  civilizada. 
Veio  também  um  indio  pequenino,  que  teria  dous  annos  o 
meio  até  trez,  o  pae  trazia- o  às  costas,  era  bem  feito  e  bonito, 
e  tanto  que  se  vio  entre  nós  chorou  com  bastante  excesso, 
mas  dando-lhe  uma  baeta  vermelha  e  vários  brincos  logo  se 
acomodou. 

Finalmente,  porque  um  tomou  um  machado  em  um  ranxo,  sa- 
hindo  com  elie  a  dansar  e  a  fazer  extremos  de  alegria,  dando  a 
entender  que  era  para  tirar  mel,  fez  com  que  muitos  dfelles,per- 
dido  o  maior  receio,  se  derramassem  pelos  ranxos  e  entre  os 
nossos,  confundidos  uns  com  os  outros,  de  forma  que  já  custava 
adistinguiUos  com  facilidade:  emftm  todos  os  machados  que  vi- 
ram, facas  o  facões,  tudo  levaram,  duas  baionetas,  uma  catana 
de  António  da  Silva  Freire,  sendo  excessivo  o  gosto  do  que  a 
levou:  todos  os  mais  que  viram,  as  pretenderam  com  grande 
excesso.  Uma  faca  de  mato,  que  eu  tinha  á  cinta,  custou-me 
infinito  defendel-a  ;  um  queria  que  lh*a  desse,  fazendo  já  negocio 
com  uma  baioneta,  querendo-a  meter  na  bainha  da  faca,  e  só  o 
soceguei  dando  a  entender  que  era  para  o  cacique,  si  cá  viesse. 
Mandou-se  pelos  pretos  tocar  trombetas,  boazes  e  caixas,  com  o 
que  acaram  admirados  e  alegres. 

Roberto  André, que  excellentemente  toca  viola,  a  tocou  e  dan- 
sou,  e  elles  alegres  e  confuzamente  o  acompanharam,  fazendo 
fortes  diligencias  para  levar  a  viola,  bolindo  muito  nas  cordas, 
mirando-a  muito  e  examinando  o  que  tinha  por  dentro. 

Seriam  por  todos  setenta,pouco  mais  ou  menos,  foram-se  pelas 
dez  horas,  deixando  muitos  arcos  e  flexas  a  todos  os  camaradas, 
dando  a  entender  que  iam  buscar  as  mulheres  e  vinham,  equazi 
se  lhes  percebia, que  queriam  vir  comigo.  E  logo  que  se  preparou 
o  altar  para  o  nosso  capellao  dizer  missa,  por  ser  domingo,  a 
qual  ouvimos,  dando  graças  a  Deos  por  tão  bons  principios  para 
a  redução  d'estes  pagãos,  foram-se  passando  para  a  outra  banda 
do  rio  antes  de  principial-a ;  e  se  foram,  deixando-nos  cheios  de 
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pito  a  alegria,  pela  esperança  que  temos  da  reeolher  para  o 
grémio  da  igreja  eata  Indispensável  rebanho, 

E'  o  que  se  tem  passado  nestes  campos  de  Guarapuava  com  os 
índios  de  nação  Xoelan,  segundo  algumas  palavras  que  se  lhes 
tem  percebido,  e  para  melhor  clareza  fiz  extrair  esta  relação 
no  porto  do  Pinhão  no  rio  Jordão,  aos  22  de  Dezembro  de  1771. 
Áffonso  Botelho  de  Sampaio, 


Relação  do  segundo  sucesso  acontecido  com  os  índios  no 
acampamento  do  rio  Jordão,  tirado  do  diário  que  ao  general 
de  São-Pauh  escreveo  Affbnso  Botellw  d  9  Sanpaio. 

II Ira.  e  Exm.  Sr.  Depois  de  ter  dado  parte  a  V.  Ex.  doa 
campos  de  Guarapuava  em  23  de  Dezembro  do  aono  pretérito» 
das  circunstancias  mais  notáveis  do  que  ató  ali  se  tinham 
passado  com  o  indómito  gentio  d'este  sertão  do  Tibagi,  e  do 
estado  em  que  se  achavam  as  expedições,  que  se  dirigiram  a 
conquistal-o,  se  me  faz  precizo  participar  a  V.  Ex.  o  mais  que 
foi  ocorrendo  até  o  dia  8  de  Janeiro  d'este  prezente  anno,  em 
que  veio  este  gentio  com  todo  o  seu  poder,  e  em  fe  de  paz  ao 
nosso  arraial  com  demonstrações  da  mais  sincera  amizade  para 
nos  acabarem  &  traição;  o  que  logo  nos  deram  bastantemente  a 
conhecer,  uzando  de  sua  ferocidade  e  modos,  que  a  V.  Ex. 
exporei  na  seguinte  relação. 

Depois  de  ter  dado  a  referida  conta,  vendo  a  insufflcieocia  do 
lugar,  em  que  se  tinha  principiado  a  fortificação  antes  da  minha 
chegada,  immediatamente  medispuz  a  fazer  a  eleição  e  mudança 
de  outra  melhor  pozição  para  construir  uma  fortaleza,  que  com 
respeito  militar  possa  conservar  n'estes  sertões  a  obediência  dos 
bárbaros,  que  n*elles  habitam,  e  defensa  do  paiz,  em  que  se 
podem  estabelecer  opulentíssimas  povoações  com  multiplicadas 
&zendas  de  campo,  a  que  está  convidando  o  ameno  d'estes  dili- 
ciozos  e  férteis  campos. 

0'gentio,  que  sempre  viyç  oiq  desconfiança,  sem  embargo  de 
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não   esperar  a  afabilidade  e  agrado,   com  <|ue  o  tratamos, 
tendo-se  retirado  no  dia  22  com  promessa  de  voltarem  com  suas 
famílias,  movidos  ou  do  receio  que  justamente  tem  de  nós  pelas 
tiraníssimas  acções,   que  com  elles  praticaram  os   antigos,  ha 
pouco  mais  de  50  annos,  ou  da  curiozidade  de  notarem  os  nossos 
movimentos,  julga-se,  que  deixaram  sentinellas,   porque  indo 
alguns  dos  nossos  à  caça  no  dia  24  a  uns  capões,  que  abeiram  os 
rios  perto  d'este  porto,  conforme  a  recommendação,  que  levaram, 
reconheceram  haver  d  elles  trilha  fresca,  e  tendo  morto  uma 
oncinha  vulgarmente  chamada  jaguatarica,    e  pondo-a  no  bar- 
ranco do  rio,  continuaram  a  caçada,  e  na  volta  não  achando  no 
lugar  em  que  a  tinham  deixado,  conhecer  .ira,  que  o  gentio  a 
tinha  levado,  e  chegaram  a  averiguar  a  trilha  de  quatro;  o  que 
mais  se  verificou,    porque,  andando  trez  camaradas  em  uns 
caftóes  mais  altos  á  caca,  vendo  um  veado  no  campo,  o  quiseram 
negaciar ;  o  que  fizeram  também   b  Índios,   não  podendo  nem 
uns,  nem  outros  matal-o.    Voltando  os  nossos  por  não  haver 
algum  encontro,  que  descompuzesse  a  boa  harmonia,  que  conser- 
vávamos, viram  fogo  em  ura  capão  perto,  em  que  supuzeram 
os  nossos  estar  maior  numero  de  índios. 

No  dia  25  se  disseram  as  trez  missas  do  dia  de  Natal  antes  de 
amanhecer  dia  claro ;  esperando  que  viessem  os  índios  n 'este  dia 
por  estarem  perto,  nos  conservamos  mais  desembaraçados  par* 
recebel-os,  mas  como  não  apareceram  atô  o  meio  dia,  se  ooupoo 
a  gente  nas  diligencias  precizas,  uns  para  a  caça,  e  outros  para 
o  campj  atraz  das  cavalhadas. 

No  dia  27  indo  outros  camaradas  também  a  caça  para  a  parte  dos 
capões  do  Pouzo- Triste , encontrando  uns  porcos  no  campo,  ao  ma- 
«  tal-os,  viram  que  dous  B  ugres  de  u  m  ai  to  vizinho  curiozamente  pre- 
zenciavam  o  modo,  por  que  os  nossos  faziam  a  caçada,  e  porque 
os  porcos  acuados  dos  cães  se  recolheram  a  um  capão  vizinho, 
seguiram-nos  a  matal-os,  e  comquanto  andassem  embebidos  no 
proveitozo  deleite  da  caça,  por  ouvirem  um  assobio,  e  que  um 
Bugre  muito  perto  d'elles  o  tinha  dado,  se  retiraram  sem  haver 
mais  acção. 


No  dia  28  apareceram  alguns  em  um  alto  fronteiro  a  este 
porto  na  distancia  de  mais  de  600  braças,  donde  logo  se 
retiraram,  tornando  a  aparecer  ao  meio-dia,  e  seriam  trez 
horas  quando,  chegando  mais  perto  do  sorte  que  se  lhes  pôde 
acenar  e  bradar,  mas  elles  fizeram  o  mesmo;  do  que  se  inferlo 
não  ser  mais  que  curiozidade  de  exploradores  :  e  porque  acenan- 
do-ge-lhes  que  chegassem  ao  porto  se  retiraram,  determinei 
fossem  á  futra  banda  do  rio,  onde  elles  estavam,  João  Lopes  e 
Manoel  Pinto,  e  os  seguissem  em  alguma  distancia,  a  ver  si 
assim  chegavam.  Procurando-os,  assim  o  fizeram,  porém  os  Bu- 
gres vendo-os  mais  se  auzentavam,  por  cujo  motivo  determi- 
naram voltar;  o  que  fizeram,  e  a  poucos  passos  olhando  para 
elles  viram,  que  estavam  no  alto  6,  e  que  d'estes,  4  vi- 
nham direito  aos  nossos  e  2  ficavam  immoveis.  Percebendo- 
lhes  acenos  e  vozes,  voltaram  os  nossos  para  elles,  e  chegando 
os  Índios,  se  abraçaram,  dando  grandes  mostras  de  conservarem 
a  mesma  amizade.  Convidados  a  que  viessem  ao  porto,onde  havia 
muito  que  se  lhes  dar,  mostraram  responder,  sendo  mal  enten- 
didos os  seus  acenos,  que  iam  buscar  suas  famílias  e  couzas  de 
comer,  e  que  voltavam  para  buscar  facas  e  facões,  e  assim  se 
despediram  com  muitos  carinhos  e  abraços,  tendo  um  d'elle$ 
azado  a  acção  de  cortar  uns  pequenos  ramos  do  campo  e  esten- 
del-os  no  ião  com  acenos,  que  03  nossos  entenderam  para  que 
n'elle8  pizassem.  Será  talvez  affectuoza  fineza  entre  elles,  como 
entre  os  Hebreos ;  e  passou-se  o  resto  do  dia  e  anno  sem  mais 
novidade  que  o  não  virem  como  esperávamos. 

Anno  de  1772.  No  primeiro  dia  d 'este  anno,  depois  de  dizer 
missa  o  reverendo  cape  115o,  e  de  me  confessar  e  mais  varias 
pessoas,  mandei  Paulo  de  Chaves  com  18  camaradas  passar  o  rio 
além,  e  procurar  o  caminho,  que  no  capão  dos  Porcos  tínhamos 
encontrado  o  gentio,  e  seguindo  para  a  parte  do  sul  para  d'elle 
proseguir  para  a  do  norte,  a  ver  si  havia  mais  algumas  aldêas 
de  gentio,  e  fazer  outras  diligencias  necessárias.  Passou  o  rio 
além  pelo  meio-dia,  municiado  e  preparado  para  poder-se  demorar 
o  tempo,  que  fosse  precizo  para  dar  cumprimento  ao  que  ordenei. 
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No  dia  2  panaram  o  rio  além  algumas  pessoas  para  tratar  de 
cavalhada,  que  por  lá  andava  por  ter  melhor  pasto,  e  andando 
na  diligencia  de  procural-a,  viram  7  indios  em  um  capão  perto: 
pelo  fogo  que  d*elle  sahia  conhecendo  estarem  mais»  acenaram- 
lhes,  que  viessem,  mas  elies  levantaram  os  aroos  e  não  lhes  per- 
ceberam os  mais  acenos,  que  fizeram.  Os  mesmos  também  foram 
vistos  d'esta  parte  do  rio. 

Não  houve  mais  novidade  até  o  dia  5,  em  que  passai  com  6 
cavalleiros  o  rio,  e  segui  as  suas  margens  para  a  parte  do  sul  a 
ver  si  encontrava  paragem  suíficiente  para  dar  principio  &  for- 
taleza, e  tendo  andado  quazi  3  léguas,  avistando  grandes 
campos  para  o  sal,  que  faltam  examinar,  segui  para  a  parte  do 
oeste,  e  tendo  marchado  uma  boa  légua,  encontrei  o  caminho 
que  os  indios  tinham  feito,  quando  vieram  a  este  porto  a  22  de 
Dezembro  do  aono  passado,  e  me  recolhi  por  elle  para  o  porto, 
encontrando  vários  passos  em  ribeiros,  que  com  bastante  tra- 
balho passamos.  Recolhi* me  pelas  8  horas  da  noite,  e  pouco 
depois  chegou  Paulo  Chaves  como  acima  se  lhe  ordenou,  dando 
as  noticias  seguintes  : 

Que  caminhou  pelo  rio  Jordão  até  as  cabeceiras  pela  parte  do 
norte,  que  nascem  dos  montes ;  costeando-as  ao  sul,  encontrou 
um  alojamento  deixado  poucos  dias  com  algum  milho  e  moran- 
gos, e  que  proseguindo  o  mesmo  rumo  para  examinar  toda 
aquella  costa  até  o  Capão  dos  Porcos,  mais  adiante  encontraram 
outro  alojamento  maior,  onde  um  dos  ramos  tinha  de  comprido 
25  passos  e  8  de  largo,  e  ahi  acharam  alguns  trastes  de  uxo 
gentio,  panellas,  porungos,  caraxazes  e  linho  com  estriga,  do 
que  fazem  os  seus  pannos  e  mostram,  que  o  tiram  das  ortigas 
grandes;  trez  colhos  muito  bem  feitos  e  limpos,  que  bem  podem 
levar  de  7  alqueires  para  cima  cada  um,  balaios  e  cestos  bem 
tapadosje  bem  feitos  rebocados  por  dentro  o  por  fora  com  cera* 
que  se  supõe  ser  para  trazer  agua  das  fontes,  cristãos  finos, 
que  os  partem  sobre  outras  pedras  para  suas  navalhas,  uma 
roça  de  teria  de  milho  plantado  meio  alqueire,  e  algum  em 
pendão,  e  examinaram,  que  o  caminho  que  encontramos  no  Capão 
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(Jot  Porooa  é  o  da  serventia  d'este  alojamento  para  a  aldêa 
principal,  de  quo  já  tratamos  e  reconheceram  o  rasto  dos  que 
vieram  a  este  porto ;  e  que  os  foram  avizar,  e  por  isso  supõe-se 
que  retiraram-se  para  a  aldéa  não  pelo  caminho  do  capão  dos 
Porcos,  mas  por  direitura  do  alojamento,  onde  pouzamos  aos 
16  do  mez  passado,  segundo  o  grande  rastalho  que  fizeram. 
Tiraram  dous  porungos  grandes  e  deixaram  uma  faca  e  umas 
ligas ;  e  dahi  proseguindo  ao  mesmo  rumo,  de  um  grande  alto 
avistaram  toda  a  campanha,  que  vae  por  detraz  do  Capão  dos 
Porcos  até  os  morretes  do  mato,  que  se  avizinha  à  serra  Vu- 
toruna,  que  também  divizaram  pelos  negros  d'ella,  cujos  cabeços 
mais  assignalados,  que  viram,  são  correndo  de  norte  a  sul..., 
isto  é,  olhando  para  o  poente,  que  é  por  onde  passa  o  rio  do 
registro  da  lei.  Costearam  a  procurar  o  ribeirão  do  Capão  dos 
Porcos,  e  acharam  ser  de  bom  tamanho  e  agua  negra  e  parada, 
vários  saltos  lageados,  como  os  dos  mais  córregos,  que  em  toda 
a  viagem  encontraram,  e  vertem  da  costa  de  Mato- Grosso  para 
os  campos,  uns  para  o  rio  Jordão,  e  outros  para  o  rio  do  Capão 
dos  Porcos.  Acbaram  trez  pouzos  do  gentio,  dous  com  ranzos 
6  um  sem  elle,  mas  grande,  que  mostrava  ser  de.  muita  gente, 
e  dali  se  recolheram  a  este  porto,  tendo  marchado  n'este  circulo 
boas  40  léguas.  Nas  cabeceiras  do  rio  Jordão  notaram  que 
para  o  outro  lado  haviam  verdes  novos  nas  campanhas,  que 
para  aquelle  lado  existem  correndo  de  nordeste  e  leste,  e 
porque  não  divizaram  caminho,  nem  trilha,  que  passasse  para 
aquelle  lado,  póde-so  prezumir  que  para  aquella  serra  habita 
outra  nação  de  gentio. 

Aos  6  do  dito  mez  partio  o  tenente  Cascaes  com  um  camarada 
de  cavai  lo  a  buscar  passo  no  rio  do  Pinhão,  que  deste  lado  nasce 
de  lesnordeste,  e  vae  fazer  barra  no  Jordão.  Aos  7  jà  tinham 
passado  o  rio,  e  lançado  fo?o  aos  campos  do  outro  lado  :  indo 
também  Paulo  Chaves  com  alguns  camaradas  examinar  o  salto 
grande,  que  faz  o  rio  Jordão  entre  o  porto  do  Pinhão,  e  veio 
com  a  noticia  de  ter  visto  e  ser  altíssimo  e  horrorozo,  por  ser 
entre  mato. 
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Aos  8,  logo  pela  manhan,  me  dispuz  a  ir  ver  o  sitio,  onde  for- 
mava tenção  de  principiar  a  fortaleza,  e  fazendo  apromptar 
cavallos  para  os  que  me  haviam  de  acompanhar,  ao  embarcar 
para  o  outro  lado,  onde  jà  estavam  os  cavallos,  se  vio  um 
grande  lote  de  Índios  em  um  alto  defronte  do  porto  e  mais  dous 
lotes  em  differentes  lugares,  que  cada  um  d*elles  mostrava 
trazer  mais  de  150  indios,  e  porque  marchavam  apressados  e 
direitos  ao  porto,  julguei  virem  como  tinham  prometido. 
Suspendi  logo  a  viagem,  e  voltando  para  o  quartel,  fiz  aprom- 
ptar as  roupas,  que  se  tinham  feito  para  vestir  as  mulheres,  e 
o  mais  que  a  todos  se  havia  de  dar,  e  dei  ordem  ao  sargento 
Manoel  Gomes  e  ao  tenente  Cândido,  tivessem  cada  um  a  sua 
peça  de  artilharia  prompa  para  dar  fogo,  e  as  mais  armas  e  os 
corpos  de  guarda  com  as  cautellas  necessárias  sem  dar  suspeita 
aos  indios,  que  desconfiávamos  d'elles. 

Sem  embargo  de  ser  o  gentio  muito  maior  em  numero,  muito 
maior  do  que  costumava  vir,  não  cauzou  horror  á  nossa  tropa, 
pelas  repetidas  vezes  que  os  tinhamos  visto  ali ;  os  caçadores 
estavam  na  caça,  os  campeadores  no  campo,  e  nôs  que  está- 
vamos no  alojamento,  inexplicável  ô  o  perigo  a  que  nos  expu- 
zemos. 

Vinham  tocando  suas  gaitas  de  taquaras.  Endireitaram  ao 
porto ;  ao  passar  o  rio  alguns  dos  nossos  indo  a  recobel-os,  com 
o  mesmo  carinho  e  agrado  chegaram  ao  quartel  os  primeiros  oom 
as  costumadas  armas.  Vinham  algumas  mulheres,  que  foram  logo 
vestidas  e  preparadas  com  saias,  camizas,  contas,  brincos,  mis- 
sangas, espelhos  e  muito  mais  couzas ;  e  os  homens  com  tangas 
de  xita  riscada.  Tudo  quanto  apeteciam  se  lhes  dava;  com  de- 
maziada  confiança  entravam  pelos  ranxos,  tomavam  machados, 
facas,  facões,  fouces  e  até  uma  baioneta  sem  esperar  que  se  lhes 
desse ;  o  que  tudo  tolerei  para  os  não  desagradar.  Estava  ao  lado 
direito  o  capitão  Lourenço  Ribeiro  e  alguma  gente  com  pru- 
dente cautela  cobrindo  as  armas ;  o  mesmo  no  quartel  da  gente 
da  expedição,  que  estava  no  lado  esquerdo,  e  no  centro  o  meu 
quartel,  onde  se  puzeram  duas  sentinellas  a  titulo  de  fazer  igual 
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distribuição  das  alfaias  que  se  lhes  dava,  e  porque jâ  não  haviam 
facas  e  elles  instavam  por  ellas,  percebia-se-lhes  grandes  des- 
consolação. Trouxeram  milho,  que  offertaram  e  da  mesma  forma 
bolos  de  milho,  tão  asquerozos,  que  só  o  dezejo  de  lhes  agradecer 
tirava  o  horror  de  os  aceitar,  sendo  difficultozo  achar  meios  de 
dilatar  o  comel-os,  tanto  instavam  que  o  fizéssemos.  Fortemente 
trabalharam  com  muitos  e  impertinentes  carinhos  para  eondu- 
zir-me  ao  porto,  e  me  não  custou  pouco  a  dispersuadil-os,  sem 
lhes  mostrar  desagrado.  Cuida  va-se  sobremaneira  adquiril-os  ao 
grémio  da  igreja  :  o  capitão  Lourenço  Ribeiro,  e  o  capitão 
Jozé  dos  Santos  e  outros  por  praticas  mal  percebidos  e  acenos 
procuravam  ensinar-lhes  o  Padre-Nosso  e  a  nossa  lingua. 

Estando  com  esta  familiaridade,  todo  o  seu  ponto  era  introduzi- 
rem-se  nos  nossos  corpos  de  guarda;  o  que  não  puderam  conse- 
guir, e  desenganados  temeram  pôr  em  execução  o  pensamento, 
em  que  vinham,  de  nns  acabar  a  todos,  e  roubarem-nos  ;  de  que 
Deos  nos  livrou  por  sua  alta  e  divina  providencia,  e  pela  since- 
ridade e  boa  intenção,  com  que  procurávamos  a  redução  d'estes 
bárbaros,  que  debaixo  de  tão  boa  fé,  aceitando  as  dadivas,  com 
que  todos  iam  convidados,  traziam  tão  damnado  coração,  e  para 
melhor  conseguir  o  seu  fim  convidavam  a  todos  com  imperti- 
nentes rogos.  Gahiram  na  imprudente  rezolução  de  passar  o  rio 
com  elles,  cada  um  por  sua  vez,  Manoel  Pinto,  Jozé  Pinto,  Vi- 
cente Domingues,  João  de  Ramos,  o  soldado  Manoel  Francisco, 
Lourenço,  camarada  do  reverendo  capellão,  e  um  rapaz  do 
capitão  Santos,  todos  a  pé  e  sem  armas,  e  o  capitão  Carneiro  a 
cavallo,  e  de  là,  persuadidos  dos  carinhos  d'aquelles  bárbaros,  os 
acompanharam  atô  se  encobrirem  com  a  lomba,  que  fica  quazi 
defronte  do  nosso  abarracamento,  meia  légua  distante.  Levan- 
do-os  com  muitos  folguedos  e  brincos  até  onde  estava  grande 
numero  de  gentio,  que  tinha  ficado  escondido,  os  fizeram  perecer 
com  tanta  crueldade,  que  bem  mostrava  a  tirannia  barbara  de 
seus  corações. 
0  capitão  Carneiro,  que  ia  a  cavallo,   tendo-se  apeado   para 

beber  agua  com  elles,  montando  outra  vez  a  cavallo,  continuava 


—  286  — 

para  onde  elles  o  guiavam,  acompanhado  sempre  de  grande 
numero  de  gentio.  Gomo  porém  estava  mais  alto,  pôde  vér  a  ara 
dos  camaradas  morto  no  chão,  e  conhecendo  a  traição,  dissimu- 
lou até  que  podendo  ganhar  alguma  distancia,  deo  de  esporas  ao 
cavai  lo,  e  a  toda  a  carreira  pôde  ganhar  um  passo  pela  banda  de 
baixo,  estando  todo  o  alto  coberto  de  gentio,  e  correndo  venceo 
escapar  com  a  felicidade  de  lhe  não  tocar  nem  uma  das  infinitas 
setas,  que  lhe  atiraram.  O  que  foi  providencia  do  Altíssimo, 
para  que  escapando  nos  viesse  contar,  o  conhecêssemos  a  aleivozia 
e  ferocidade  de  taes  inimigos. 

Elles  que  em  distintos  troços  tinham  ocupado  toda  a  cam- 
panha, vendo  o  capitão  lhes  escapar  por  uma  baixa,  procurando 
o  porto  das  canoas  à  riba  do  váo,  apareceram  em  um  alto, 
donde  fazendo  signaes  aos  que  comnosco  estavam,  estes  subita- 
mente com  arrebatada  carreira  e  gritaria  fugiram  para  o  porto 
do  vào,  e  passando  se  reuniram  áquelle  corpo,  e  ainda  ao  fugir, 
o  fizeram  com  tal  industria,  que  por  acenos  fingiram  ir  buscar 
que  comer.  Esta  acção  nos  deixou  confuzos  e  muito  mais  vendo 
a  este  tempo  um  cavalleiro,  que  era  o  dito  capitão,  que  a  rédea 
solta  demandava  o  porto  das  canoas,  gritando  atilicto  por  ella. 
Chegado  que  foi  nos  contou  aquelle  aleivozo  cazo,  e  nos  pôz  em 
grandíssimo  pezar  não  só  do  sucedido,  como  de  não  sabermos 
antes  que  fugissem,  porque  então  seriam  bem  vingadas  as  mortes 
dos  nossos  camaradas,  não  tanto  pela  razão  da  vingança,  como 
para  que  horror  do  castigo  lhes  servisse  de  emenda. 

Deos,  que  reconhecia  o  meu  interior  e  os  dos  mais,  o  gosto  e 
dezejo,  que  tínhamos  da  redução  d'aquelles  bárbaros,  seria 
servido  livrar-nos  por  este  modo,  porque  a  não  ser  assim,  pere- 
ceríamos todos  confiados  na  imaginada  simplicidade,  que  nos 
mostravam  aquellas  feras,  pois  já  não  procurávamos  mais  que 
convertel-os ;  nem  haveria  prudente  cautela,  que  pudesse  livrar- 
nos  de  inimigos,  que  se  faziam  tão  domésticos  e  familiares,  e  com 
tanta  maldade,  que  se  observou  depois  serem  envenenados  os 
bolos  que  deram,  porque  um  único  cão,  que  comeo  um  d'elles, 
logo  morreo. 
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Logo  que  o  dito  capitão  me  informou  do  cazo,  rezolvi  ir 
sobre  elles  com  uma  patrulha  de  cavai  los ;  o  que  me  impe- 
diram para  que  se  não  desanimasse  aquelle  pequeno  corpo, 
e  assim  mandei  uma  esquadra,  que  marchando  com  a  pos- 
sível brevidade  no  alcance  d'elles,  não  chegaram  a  ver  sinão 
o  rasto,  que  atravessando  as  restingas,  se  meteo  pelos  ca- 
pões do  mato,  onde  a  cavai  1  ária  nenhum  partido  tem  e  muito 
menos  os  de  pé,  pois  elles,  como  senhores  da  caza,  sabem  das  .en- 
tradas e  sabidas .  N'estes  termos  voltaram  com  os  corpos  dos  ca- 
maradas, que  foram  enterrados  com  a  possível  piedade,  e  um 
(Telles  semi-vivo,  ainda  se  confessou  e  durou  24  horas.  Vendo  as 
couzas  n'este  estado  e  o  perigo  em  que  se  achava  o  tenente  Cascaes 
com  os  poucos  camaradas  que  o  acompanhavam,  que,  pelos  fogos 
que  haviam  feito,  podiam  ser  facilmente  encontrados  pelo  gentio, 
e  que,  ignorando  elles  o  seu  mâo  animo,  os  haviam  de  receber 
com  a  costumada  afabilidade,  da  qual  se  aproveitando  o  gentio* 
os  mataria  a  todos,  como  fez  aos  outros,  que  estavam  separados 
dos  corpos,  o  mandei  chamar  logo,  e  às  10  horas  da  noite  che- 
gou ao  abarracamento  com  a  noticia  de  ter  achado  o  passo  no  rio 
Pinhão,  o  qual  quazi  iguala  na  grandeza  ao  rio  Jordão. 

Westes  termos  vendo  o  perigo,  em  que  estávamos  de  perecer  à 
fome,  por  não  haver  já,  mais  que  um  pouco  de  farinha,  que  apenas 
chegaria  para  trez  dias;  estarem  no  pasto  os  bois,  os  quaes,  esca- 
pando mesmo  do  gentio,  chegariam  para  8  ou  9  dias,  e 
ainda  mais,  a  pouca  caça  pelo  evidente  perigo  de  perecerem  os 
caçadores  nas  mãos  do  gentio.  Acrescendo  a  tudo  isto  que  a 
gente  da  expedição  era  pouca  e  estava  doente  e  debilitada  do  tra- 
balho» os  cavai  los  estafados  do  laboriozo  caminho  e  de  explorar 
a  campanha,  de  sorte  que  postos  em  rondas,  em  poucos  dias  pe- 
receriam, quando  o  gentio  os  não  acabasse  de  matar,  como  jã 
tinham  principiado  em  trez,  que  nunca  mais  foram  vistos,  e  um 
que  se  achara  atravessado  de  uma  frexa. 

A  necessidade  de  forças  e  gente  para  rebater  a  fúria  de  tão 
grande  multidão  de  gentios,  que  mais  cresceria  em  se  juntando  os 
da  aldôa,  que  existe  ao  norte ;  a  impossibilidade  de  podermos  ser 
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socorridos  do  povoado  em  pouco  tempo ;  o  perigo  de  nos  tomarem 
os  caminhos  com  ciladas,  por  uniforme  acordo  de  todos,  deter- 
minei retirar  para  salvar  as  vidas  e  o  trem  de  Sua  Magestade* 
que  sem  remédio  pereceria  tudo  em  poucos  dias  sem  remédios. 

A  11  de  Janeiro  partimos  com  aa  cautelas  possíveis  para  evitar 
03  assaltos,  que  poderíamos  ter,  principalmente  si  já  nos  tivessem 
tomado  a  entrada  do  mato.  Deos,  que  nos  livrou  de  tantos  pe- 
rigos, nos  livrou  também  d'este,  dando-nos  tão  feliz  viagem,  que 
bastaria  um  só  dia  de  chuva  para  que  perdêssemos  toda  a  cava- 
lhada, que  por  fraca  mal  pôde  sair  com  alguma  parte  do  trem, 
fazendo-se  marchas  muito  ordidarias. 

O  favor  de  tão  repetidos  milagres,  devemos  a  Deos,  pelas  ora- 
ções com  que  nos  socorreram  os  pios  e  devotos  povos  de  Curi- 
tiba, com  as  continuas  novenas  o  repetidas  suplicas,  que  fizeram 
a  Deos  e  a  sua  Mãe  Santíssima,  rogando  pelo  nosso  bom  sucesso, 
pois  os  perigos,  de  que  Deos  nos  livrou,  nem  ainda  os  que  os 
viram  cabalmente,  os  conheceram,  porque  só  a  reflexão  d'elle$ 
cauza  horror  pos  ânimos  mais  constantes. 


O  que  deixo  escrito  em  16  folhas  de  papel,  foi  por  mim  copiado  do 
livro  dos  offieios  para  o  ministério  —  1771  a  1778  —  pag.  42  a  59,  o  qual 
existe  na  secretaria  do  governo  da  província  de  São-l'aulo  A  28  do  Maio 
de  1852. 


A.  da  Costa  Pinto  Silva* 
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Da  carta  do  commandante  da  praça  da  Iguatemi,  em  que  dá 
parte  ao  governador  e  capitao-general  d,  Lulu  António  da 
Souza  Botelho  Mourão  do  descobrimento  que  fes  dos  fun- 
damentos de  uma  grande  povoação,  que  se  supõe  ser  as  ruí- 
nas da  antiga  cidade  de  Real, 

(Offerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  António  da  Gosta  Pinto  Silva) 

Illra.  e  Exm.  Sr.  Este  anno    passado    sahiram  d'esta  praça 
alguns  pescadores  a  pescar  no  Rio-Grande,  donde  se  recolheram 
cora   perto  de  300  arrobas  de  peixe,  entre  os   quaes  foi  Sal- 
vador Leme,    filho  de    Francisco  Leme  de  Freitas,  natural  da 
villa  de  Araritagaaba,  o  qual  passando  pela  barra  do  rio  Pequerí 
vio  em  terra  da  parte  do  sul  um  limoeiro  galego  e  algumas  la- 
ranjas doces,  e  para  colher  algumas  laranjas  e  limões  entrou 
dentro  da  barra  do  rio,  saltou  em  terra,  e  encaminhando-se  para 
as  larangeiras,  encontrou  o  vestigio  de  uma  caza  de  taipa  grande, 
onde  se  acham  algumas  d'ellas  inteiras  e  quebradas,  e  andando 
mais  para  diante,  encontrou  uma  pedra  furada,  e  parte  d'ella  la- 
vrada, como  para  mó  de  moinho,  e  a  pouca  distancia  vestígios 
de  outras  cazas,  que  pareciam  ser  de  parede  de  mào.Deo-me  parte 
do  que  tinha  visto,  e  logo  preparei   uma  canoa,  e  mandei  ao  al- 
feres Joaquim  Xavier  de  Moraes  Sarmento  e  ao  sargento  Fabiano 
Alves  Ferreira,  para  que  navegassem  d'esta  praça  em  direitura 
ao  salto  de  Gualrá  ou  Sete*Quédes,  o  que  observassem  o  sol,  por- 
que dezejava  saber  a  altura  d'aquelle  lugar,e  que  penetrassem  o 
mato  a  rumo  de  nordeste,  para  ver  se  encontravam  campo,  mas 
nem  uma  nem  outra  couza  teve  effeito  por  impedimento  das  chu- 
vas; e  lhe  ordenei  mais,  que  não  encontrando  campo  subissem  o 
rio  Pequeri  para  ver  si  por  aqueila  parte  o  podiam  descobrir ; 
assim  o  intentaram,   porém  não   o    conseguiram  também  pela 
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muita  chuva,  e  depois  por  falta  de  mantimento.  No  lugar  em 
que  se  achou  a  pedra  furada  e  vestígio  da  caza,  continuaram 
para  diante,  e  acharam  vestigio  de  uma  larga  povoação,  e  me 
afflrmou  o  sargento  Pabiano,  que  elle  andara  uma  rua,  que  lhe 
parecera  ter  mais  de  meia  légua,  e  que  o  arruamento  era  regu- 
lar, e  a  cidade  ou  povoação  estava  entre  o  rio  Pequeri,  outro 
ribeirão,  que  lhe  passa  pela  parte  do  sul,  e  que  ocupa  também 
a  costa  do  Rio-Grande,  e  que  deixava  ver  distintamente  que 
íôra  cercada  pelo  lado  da  campanha,  porque  ainda  os  fossos  es- 
tavam em  toda  a  parte  conhecido*,  e  que  fora  d'estes  havia  uni 
arrabalde  grande  encostado  para  a  parte  do  Pequeri,  que  tam- 
bém fora  cercada  sobre  si  por  ter  também  fossio  similhante  ao 
primeiro.  Dizem  os  velhos  d 'esta  terra,  que  ali  fora  a  cidade  de 
Guaíra,  que  tomara  o  nome  de  um  cacique,  que  vivia  n'aquelle 
lugar. 

Com  a  parte  que  me  deo  o  alferes  e  o  sargento,  mandei  ao  aju- 
dante Manoel  Jozó  Alberto  com  20  soldados  para  que  se  arran- 
casse na  barra  do  Pequeri,  e  ao  sargeuto  Fabiano  para  que  su- 
bisse novamente  o  rio  Pequeri  até  a  caxoeira,  e  dahi  abrisse  pi- 
cada ao  rumo  de  leste  a  ver  se  descobria  campanha. 

Andou  alguns  dias  n'esta  diligencia,  e  por  cauza  de  infermi- 
dades  se  recolheo  à  barra  do  Pequeri,  onde  delineou  uma  esta- 
cada, em  que  se  está  trabalhando,  para  cobrir  aquelle  destaca- 
mento de  alguma  invazão  de  índios»  e  n'esta  diligencia  se  desco- 
briram mais  duas  mós  de  moinho,  cada  uma  em  differonte  lugar 
da  povoação.  O  mato  ô  tão  grande  e  copiozo,  que  dentro  da  po- 
voação excede  a  mato  virgem.  Também  me  diz  o  ajudante  Ma- 
noel Joze,que  se  encontrou  uma  bella  fonte  d'agua,  e  mostra  ser 
tão  boa,  que  logo  que  a  tropa  d'ella  bebe  o,  preservou  aos  sãos. 
sarando  aos  infermos. 

_  Agora  proximamente  mandei  o  sargento  Fabiano  subir  o  rio 
Pequeri  até  a  caxoeira,  e  d'ella,  a  caminho  de  lés-nordôste, 
abrisse  picada  até  encontrar  campo,  apezar  de  todo  o  trabalho, 
porque  sei,  que  se  ha  de  encontrar.  Cazo  se  encontre,  intento 
mandar  romper  d'este  campo  para  o  porto  de  São-Bento:  si  se  con- 
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seguir,  como  dezejo,  brevemente  mandarei  amostra  dos  cavalloa 
de  Carubati  &  cidade  de  São-Paulo. 

Denominei  esta  fundação  com  a  invocação  de  São-Jozô  da  Pedra 
furada  do  Pequeri.  Tenbo  reparado,  que  me  dizem  d'esta  povoa* 
ção,  primeiramente  que  é  alegre,  divertida,  amena  e  delicioza, 
isto  ô,  quando  voltam,  porém  quando  vão,  ó  sempre  com  má  von- 
tade. Praga  do  Iguatemi  23  de  Março  de  1773.  João  Alves- 
Ferreira. 


Extrahido  do  livro   da  secretaria  do  governo    da  província   de  São-Paulo, 
Offlcios  para  o  Ministério ,— 1772  a  1775,  pag.  36  v. 

São-Paulo  28  de  Maio  de  1852. 


António  da  Costa  Pinto  Silva. 
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▼árias  sociedades  literárias  e  «cientificas  do  império. 

111."»  Sr. 

O  prurido  que  sente  o  Brazileiro,  que  tem  estudado  com 
alguma  meditação  as  couzas  primitivas  da  sua  terra  ainda  nfto 
relatadas,  e  que,  sem  intenção  de  monopolizar  cornai go  as  idôas 
assim  colhidas,  procura  daMhes  expansão  communicando-as, 
affectou-me  ao  saber  que  o  programma  «  Si  o  descobrimento  do 
Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido  a  um  mero  acazo» 
ou  teve  elle  alguns  indicios  para  isso  »    sahira  no  sorteamento 


—  294  — 

dos  que  deviam  ser  desenvolvidos  pelos  nossos  consócios ;  e 
ievou-me  ao  ponto  de,  n'este  tempo,  e  som  atentar  para  o  meu 
-apoucamento  intellectaal,  lançar  no  induzo  papel  as  poucas 
palavras,  que  ahi  vão  sob  a  epigrafe  — O  Brazil.  (Algumas 
considerações  sobre  o  seu  descobrimento).  Feito  esso  trabalho, 
«xtrahi-lhe  um  ligeiro  esboço,  que  foi  publicado  no  n.°  3.°  dos 
Ensaios  Literários,  jornal  académico  do  Atheneo  Paulistano, 
rezervando-me  para  offereoôl-o  em  sua  integra  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro;  o  que  agora  faço  pelo  inter- 
médio de  V.  S.a 

Depois  d'isso  li  no  n.°  6  do  tomo  XV  (tomo  2.°  da  3.a  serie)  a 
assaz  bem  elaborada  quanto  erudita  dissertação  do  nosso  illus- 
trado  consócio  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  sobre 
«sse  programam ;  e  bem  me  peza,  que  a  concluzão,  que  o  nosso 
consócio  tirou  d'esse  portentozo  acontecimento,  esteja  em  oposta 
extremidade  à  minha,  pois  que  com  tão  distinto  e  ameno  lite- 
rato dezejára  estar  sempre  de  acordo.  Comtudo  permittirá 
•olle,  que  sobre  este  assumpto  não  lhe  faça  preito  de  minhas  con- 
vicções, modiflcando-as  pelo  teor  da  sua  opinião ;  porque,  si  ha 
erro  em  mim,  outras  razões,  que  não  às  de  mera  probabilidades, 
poderão  dissipa l-o,  sem  que  de  minha  parte  haja  a  menor  reluc- 
tancia. 

E  como  ainda  me  prevaleça  do  antigo  indulto  com  que  o  Insti- 
tuto se  dignou  de  agraciar-me,  desde  que  honrou-me  em  me 
admitir  em  seu  seio,  de  acolher  benignamente  meus  escritos, 
tão  pobres  de  mérito  como  ricos  de  petulância,  e  n'esta  confiança, 
que  lhe  aprezento  o  induzo* 

Deos  guarde  a  V.  S.a  muitos  annos.  São-Paulo  24  de  Maio 
de  1854. 

IH.m,>  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  1.°  secretario  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Jozé  Joaquim  Machado  de  Oliveira, 
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As  cruzadas  na  Palestina,  tendo  franqueado  o  caminho  da 
Azia  occidental,  offereceram  ao  mesmo  passo  favorável  ensejo 
aos  viajantes  para  explorarem  essa  região  inspiradora  de  pensa- 
mentos bíblicos,  tão  cheio  de  tradições  dos  tempos  primitivos, 
primeiro  berço  da  civilização  do  homem,  ponto  luminozo  donde 
radiou-se  a  sciencia,  e  onde,  a  titulo  de  redemir-se  o  sepulcro 
d'om  Deos  de  paz  e  de  clemência,  por  longo  tempo  derramou-se 
copiozo  sangue  humano  no  meio  de  horrorozas  matanças,  e  em 
derredor  da  cruz  hasteada  pelo  fanatismo  cruento,  que  encar- 
nara-se  em  Pedro  o  eremita. 

O  Judeo  Benjamin  de  Tudela  teve  a  iniciativa  n'essas  ouzadas 
excursões ;  e  foi  eUe  o  primeiro  a  perlustrar  aquella  terra  rais- 
terioza,  pullulando  de  reminiscências  ascéticas,  e  em  que  a  esse 
tempo  ainda  se  lubrigavam  recentes  vestigios  d'essas  atrozes 
hecatombes  humanas  :  e  os  enlevos  deslizados  do  seu  testi- 
manbo  decidiram  a  empretienderem-se  essas  explorações  lon- 
gínquas, em  que  só  realçava  o  empenho  de  acquizição  de  riquezas, 
que  tão  fácil  se  antolhava,  e  quando  era  em  máxima  intensidade 
o  fanatismo  de  religião,  e  o  espirito  de  conquista,  estes  dous 
tópicos  que  sobremodo  actuaram  o  globo  n'aquella  variedade  dos 
tempos. 

Ao  menos  d'ess8  enfurecido  asceticismo,  que  manchou  de 
sangue  as  paginas  da  historia  da  religião  do  Cordeiro  immacu- 
lado,  e  que  ainda  faz  estorcer  de  dòr  a  humanidade ;  e  d'esse 
espirito  cavalheirozo  que  dahi  se  derivou,  começou  a  abalar-se  o 
fundamento  do  feudalismo  do  velho  mundo,  e  provieram  conhe- 
cimentos de  mor  preço  para  às  sciencias  e  para  o  commercio ; 
levando-se  ao  Oriente  em  numerozas  cáfilas  as  mercadorias  da 
Europa  através  de  descommuns  obstáculos. 

Não  tanto  o  incentivo  d'essas  em  prezas,  que  devassaram  á 
Europa  pelo  isthmo  de  Suez  as  plagas  do  Caspio,  a  Tartaria  chi- 
ueza,  e  uma  parte  da  índia,  sinão  o  de  dar  pabulo  ao  alvitre 
ataviado  de  feições  heróicas  em  grande  voga  na  meia  idade, 
induzio  os  Portuguezes  a  procurarem  pelo  Oceano  Atlântico  a 
rota  do  Oriente,  auxiliando-os  para  isso  o  conhecimento  que  já 
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litiham  da  costa  occidental  d' Africa ;  e  levando  elles  ao  cabo 
tão  porteatozo  feito,  renome  infindo  lhes  sobejara,  si  o  não 
eclipsasse,  fazendo-o  decair  do  fastígio  da  gloria  a  que  subira, 
esse  longo  encadeamento  de  inauditos  atentados  e  cruezas, 
que  assaz  o  desvirtuaram,  abatendo-o  da  elevação  a  que  se 
abalançara. 

Tâo  prompto  rizaram  esses  audaciozos  aventureiros,  que  da 
tegi&o  de  que  se  apoderaram  na  Azia,  arraneando-a  à  viva 
força  ao  dominio  originário  das  castas  indianas,  das  quaes  jà 
haviam  em  somenos  computado  o  poderio,  mudariam  suas  ri- 
quezas e  opulência  para  o  paiz  seu  natalício,  que  tão  dependente 
era  de  levaotar-se  do  abatimento  a  que  o  lançara  a  lata  sarra- 
detoa,  de  que  no  correr  de  muitos  annos  fftra  theatro  a  península 
Ibérica,  como  puzeram  peito  a  tio  afanoza  lida,  fazendo  atros 
ta&o-baixa  sobre  centenares  de  povos,  que,  embora  descridos' 
porque  para  elles  não  alumiara  mais  do  que  um  ténue  reflexo  da 
luz  do  Evangelho,  rezistiam  à  dura  e  estranha  opressão ;  e  em 
jgegnida  espoliando  suas  terras,  ou  tomando-as  oom  violenda 
para  apanágio  d'um  senhor  que  nem  por  imaginação  lhe  podiam 
dar  vulto. 

Após  o  que,  o  brado  da  insurreição  e  rezistencia  compacta  aos 
iPortuguezes,  ecoou  por  fim  nvaquellas  regiões  desoladas,  e 
pbltaidas  por  mãos  de  conquistador ;  e  esse  brado  atroou  toda 
fc  índia,  que  fora  por  elles  subjugada,  calou  na  consciência  de 
*eus  habitantes ;  e  sem  que  os  invazores  se  preoocupassem  d'ease 
acto  de  desespero  de  miríadas  de  homens,  que,  sacudindo  a 
illuzão  que  até  ali  os  envolvera,  erguidos  de  terror  que  os  esma- 
gai*, e  lhes  infundira  a  arrogante  audácia  da  gente  estranha, 
decidiram-se  estes  emfim  a  romper  peleja  vigoroza,  e  a  todo 
transe  por  suas  crensas  religiozas,  e  em  defensa  extreme  de  seu 
paiz,  de  seus  penates,  de  suas  riquezas.  E  afrontando  os  con- 
quistadores a  esta  desesperada  reacção,  a  esta  quazi  simultânea 
leva  de  broqueis,  em  breve  sentiram-se  atenuados  e  enfra- 
quecidos de  tamanho  lidar;  e  suas  falanges,  que,  à  me- 
dida que  se  faziam  menos  densas,  ostentavam  maior  ioteesi- 
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dade  de  agressão,  de  prompto  precizaram  de  reforços,  que  só 
do  próprio  paiz  podiam  ter  valiozos  e  de  confiança. 

Houvesse  pois  de  mister  mandar  para  a  índia  reiteirados 
auxílios  de  guerra,  que  apenas  serviram  para  que  não  fosse  com- 
pleto e  instantâneo  o  aniquilamento  dos  invazores  sob  a  pressão 
reaccionária  que  elles  mesmos  haviam  sugerido  d9esses  povos 
por  sua  conquista,  pela  depredação  de  suas  riquezas,  pelas  atro- 
cidades do  seu  domfoio,  e  rompendo  essa  gente  do  entorpeci- 
mento a  qne  fora  lançada  a  impulso  do  primeiro  acomettimento 
ergueo-se  como  am  só  homem,  insargio-se  em  massa,  reoellio 
o  que  a  conquista  tinha  de  mais  violento  e  feroz,  e  por  fim 
foram  os  Portuguezea  obrigados  a  recnarem  de  suas  atrozes 
animosidades,  e  apenas  a  se  fazerem  defezos,  e  a  sustentarem 
através  de  muralhas  alguns  dos  pontos  do  litoral  da  peninsula 
indiana,  onde  puderam  deparar  com  a  sua  salvaguarda. 

No  intuito  de  socorrer  no  Oriente  aos  conquistadores  luzita- 
lios,  que  reclamavam  incessantemente  auxílios  do  seu  paiz,  apron- 
tou-se  ahi,  no  anno  de  1500,  uma  forte  armada,  que  zarpou  de 
Lisboa  a  9  de  Março  d'este  anno,  tendo  por  chefe  a  Pedro  Alvares 
Cabral,  de  alta  prozapia  portugueza,  e  de  um  nome  preatigiozo 
para  as  lides  do  Oriente . 

Embaído  o  rei  portuguez  pelo  pensamento,  quiçá  cheio  de  fi- 
láucia e  de  illuzão,  de  manter  seu  poderio,  e  perseverar  em  seu 
predomínio  sobre  aquellas  tão  longínquas  paragens,  para  onde, 
além  de  se  escoarem  a  porfia  os  pequenos  recursos  do  paiz,  cor- 
ria com  immoderada  afouteza  e  obstinação  a  flor  de  seus  vassal- 
los,  não  podia  atentar  para  o  descobrimento  da  America,  descor- 
tinada, oito  annos  havia,  ao  velho  mundo  pelo  afortunado  Co- 
lombo ;  não  podia  entrever  n'elle  utu  acontecimento  providen- 
cial, que  destruindo  radicalmente  deploráveis  prejuízos  e  pre- 
conceitos, deo  começo  &  reação  contra  o  dominio  do  erro  dogma- 
tUado  em  crença  religioza  ;  gravitou  sobre  uma  massa  de  sofis- 
mas o  argucias,  que  havia  suplantado  os  princípios  da  razão 
e  da  verdade  eterna  ;  e  sobretudo  deve  preponderância  decidida 
•  firme  aos  destinos  para  que  o  homem  íôra  lançado  na  terra. 

XTin  St 


1 


-  298  — 

Então,  só  a  Azia  preoccupava  com  fascinação  em  muitos  a  avi- 
dez e  a  cobiça,  em  poucos,  os  prestígios  da  gloria  sustentada 
pelas  armas»  os  embustes  das  considerações  mundanas,  e  em 
raros  o  sacerdócio  da  fé.  Do  novo  mundo  nada  se  curava,  ou 
porque  fosse  tido  por  iiluzorio  o  testimunho  de  Colombo,  e  as 
narrações  dos  seus  sequazes,  ou  porque  prevalecessem  as  idéas 
supersticiozas,  que  estigmatizavam  a  esse  portentozo  facto  de 
irreligião  e  descrença  da  lei  do  Eterno  inscrita  nas  sagradas 
letras. 

A  monção  em  que  velejou  para  o  Oriente   a  frota   de  Cabral 
não  era  de  bom  lance  para  tal  navegação.    Eram  ainda  escas- 
sos os  ventos  que  a  podiam  favorecer,  dominando  no  mais  do 
tempo  os  que   augmentavam   a  pujança  das  correntes  para  a 
costa  occidental  da    Africa*    Ainda  reinavam  as  calmarias  na 
rota  que  devia  ser  sulcada  pelo  navegantes,  e  o  mar  que  vinha 
ali  batido  por  fortes  vendavaes  da  costa,  pairava  em  marachões, 
e  remoinhando  sobre  si  abria-se  em  vastos  abismos  ameaçando 
tragar  ceo  e  terra  :  e  Cabral,  que  nem  ouzadia  tinha  do  seu  il- 
lustre  conterrâneo,    que  primeiro   se   lançara  àquelles  mares 
abrindo-os  ao  mundo,    desviou  a  navegação  para  o    alto  mar, 
dando-lhe  largas  singraduras,  e  engolfando  a  armada  para  o 
oeste,  e  por  mares  que  lhe  eram  desconhecidos. . .,   e  este  dema- 
ziado   precaver,    orçando  para  uma  prudência  meticuloza ;  e 
desorientado  efugio  ao  originário  propozito  só  com  o  fito  de  evi- 
tar perigos,  que  já  anteriormente  tinham   sido  afrontados,  e  a 
que  a  insciencia  afigurava  de  grandes  proporções,  deo  o  Brazil 
à  coroa  de  Portugal,  atando-o  com  vinculos  de  ferro,  sujeitan- 
do-o  pelo  terror  e  desolação  a  um  dos  mais  pequenos  estados  da 
Europa  ;  envolvendo-o   só  em  suas   vicissitudes   e  decadência ; 
tendo-o  em  commun  só  em  seus  revezes  ;  subtrahindo-o  por 
mais  de  trez  séculos  àquella  proeminência,  a  que  dava-lhe  jus  sua 
pozição  no  globo,  a  perenne  sanidade  do  seu  clima, e  seus  grandes 
elementos  de  riqueza    e  opulência  ;   postergando-o  emfim  um 
século  na  carreira  da  civilização  comparativamente  com  outras 
regiões  da  America,  que  eram  coevas  em  seu  descobrimento,  e 
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que  couberam  em  partilha  a  nações,  que  lhes  souberam  dar  pre- 
ponderância e  illustração. 

Depois  de  navegar  vogando  como  ao  acazo  por  quarenta  e 
quatro  dias,  e  sempre  descahindo  desapercibidamente  para  o  oc- 
eidente,  a  frota  de  Cabral  sem  que  tal  curasse  deo  fó  de  terra,  por 
lhe  surdirem  d' oeste  em  22  de  Abril,  e  não  sem  a  menor  surpreza 
dos  navegantes,  osalcantisdos  Aimorés,  e  após  eliesa  costa  que 
é  fronteira  a  esse  grande  apêndice  da  cordilheira,  que  mais  se 
aproxima  do  Oceano  atlântico  meridional,  e  com  este  guarda 
parallelo  estendendo-se  para  os  confins  austraes.  E  a  terra,  no 
ponto  que  era  estimado  por  aquelles  navegantes,  e  nas  hipothe- 
ses  da  derrota  que  supunham  vencida,  antolhou-se-lhes  não 
outra  sinão  uma  ilha  do  Atlântico  grandemente  separada  do  ar- 
cbipelago  dos  Açores. 

£  a  terra  que,  surgindo  de  relance  no  Oceano,  abstrahira-se  a 
todos  os  cálculos  e  previzões,  sequestrava  todas  as  atenções,  e 
a  que  se  atribuía  diversas  e  absurdas  conjecturas,  era  o  Brazil: 
e  essa  terra  que  ao  longe  desennava-se  no  horizonte  occidental 
eque  um  dia,  depois  de  rodados  trez  séculos  de  escravidão  e  de 
ignominia,  seria  uma  porteutoza  realidade,  avultando,  e  muito, 
entre  as  demais  que  se  assentam  no  hemiciclo  austral  da  Ame- 
rica, era  o  paiz  da  Vera-Cruz,  duramente  conquistado  aogentilis- 
mo,  por  aquelles  que,  arrojando -se  cavalheiros  á  Africa  e  Azia  a 
quebrar  lanças  de  paladino,  correriam  de  aventura  a  essa  terra 
a  ceifar  vidas  com  oardimento  da  cubica,  com  as  armas  de  si- 
cários. 

&>ta  maravilhoza  eventualidade,  e  quanto  houve  n'ella  de  im- 
previdência e  não  presen  ti  mento,  denuncia  alto,  que  em  Portu- 
gal jà  se  achavam  obliteradas  as  preleções  astronómicas,  as 
probabilidades  geográficas  ensinadas  na  escola  de  Sagres,  mais 
iamoza  para  os  estranhos  do  que  para  si,  e  de  onde  partiram 
centelhas  de  mor  valor,  que  foram  aceitas,  e  mais  bem  apro- 
veitadas por  nações  mais  avançadas  em  civilização  e  intelligen- 
«a.  Amais  do  que,  as  preoccupações  do  Oriente,  e  sua  inteira 
Bojeição  ao  domínio  luzitano  havia  como  fascinado  aos   Portu- 


-  300  — 

guezes  ;  e  o  excluzivisrao  d'este  unico  peniameoto  neutralizava 
outro  qualquer,  que  aquelies  tempos  de  patranhas  aventuro»* 
pudessem  suscitar. 

O  descobrimento  do  novo  mundo  por  Colombo  foi  o  rezottado 
da  presta  d  cia  de  um  génio  activo  e  cmprehendedor,  illostrado 
pela  sciencia,  guiado  pela  experiência,  e  operando  sobre  um 
plano  executado  com  não  menos  esforço  do  que  perseverança,  e 
que  fôra  antes,  por  muito  tempo  e  profundamente  meditado  « 
submetido  ao  exame  e  anaiize  das  illustrações  d'aquelie  século, 
que  não  estavam  eivadas  da  falsa  crença,  que  por  um  misticis- 
mo exn gerado  se  ostentava  em  contrapoziçao  as  leis  pozUiYai 
do  globo,  e  que  bastante  comprometeo  os  dogmas  da  fé.  Mas, 
o  do  Brazil  pelos  Portugueses,  devido  só  ao  effeito  do  paro  acaio, 
denega-se-lho  o  mérito  e  a  legitimidade,  que  comporta  o  grandioso 
feito  do  impávido  Genovês . 

Por  longo  tempo  alludio-se  a  Pedro  Alvares  Cabral  a  preroga- 
tiva  de  ser  o  primeiro  que  pelo  occidente  devassou  os  mares  <to 
hemisfério  austral,  edahi  o  titulo  de  primeiro  descobridor  das 
terras  do  Brazil.  Por  indubitável  que  nao  pôde  aspirar  a  tas 
foros  quem,  por  mais  preteociozo  que  o  âgurem  na  historia,  te?* 
n'egsa  portentoza  descoberta  um  feliz  predecessor,  e  quem,  si  i 
lace  se  achou  d'essa  parte  do  continente  americano,  deveo-o  abso- 
lutamente a  essa  imprevista  ocurrencia  que  fica  relatada,  a  as» 
inesperado  lance  da  fortuna,  que  cega  atirou-o  ao  Portuguei. 
E  pois  que  esta  gloria  e  mal  cahida  ao  almirante,  que  partira  <k 
Luzitania  com  o  excluzivo  intuito  e  só  em  demanda  das  regiões 
do  Oriente,  reportasse  toda  eila  a  Vicente  lanes  Pinzon*  um  dos 
intrépidos  e  dedicados  companheiros  de  Colombo,  que  se  associa- 
ram a  este  no  esforçado  e  inoommensuravel  empenho  de  afarir-ee 
rota  para  o  levante  pelos  mares  occidentaes. 

Tanto  que  o  infatigável  lidador  Pinzon,  exonerado  do 
serviço  do  almirante  Colombo,  assombrado  dos  admiráveis 
feitos  d'este,  e  como  elle  anhelando  as  mesmas  esperanças 
e  glorias,  premunisse  da  própria  capacidade  e  dos  conhe- 
cimentos adquiridos  para  dirigir  nova  tentativa   sobre  a  re» 
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giSo,  de  cujo  descobrimento  fôra  elle  quinhoeiro,  e  ella 
a  ella  afoutamente  poz  peito  oom  o  animo  da  experiência  e  puas 
da  ambição  :  e  para  a  realidade  de  tamanha  empresa,  posto 
sobrassem-lhe  intelligenciae  perseverança,  a  prudência  acon- 
selhou-o  que  a  compartisse  com  alguns  dos  sócios  do  il lastre 
Colombo,  que  a  este  coadjuvaram  em  seus  posteriores  descobri- 
mentos. 

Preparadas  as  couzas,  e  reunido  o  pessoa],  Pinzon  fez  zarpar 
do  porto  de  Paios  uma  frotinha  de  quatro  caravelas  no  princi- 
pio de  Dezembro  de  1499  ;  e depois  d'um  trajecto  de  700  léguas, 
o  de  baver  cortado  o  equador  em  longitude  que  não  pôde  deter- 
minar,  foi  &  navegação  inteiramente  desvairada  do  rumo  pri- 
mordial, por  um  impetuozo  temporal  do  septentrião,  que  aturou 
por  muitos  dias,  arrojando  os  navegantes  a  mares  desconhe- 
cidos, e  sob   uma  constellação  ainda  não  observada. 

Sobranceiro  e  amestrado  em  taes  lances  e  revezes,  tão  estra- 
nha situação  não  trepidou  Pinzon  em  dominal-a  ;  e  tirando 
partido  da  própria  força,  que,  por  dias  consecutivos  e  através 
de  descommuns  perigos,  o  compellira  a  vogar  ao  acazo,  mandou 
á  frotinha  dar  popa  ao  vento,  e  desfarte  deixou-a  ir  para  oeste, 
correndo  o  parallelo  austral  de  oito  grãos  ;  e  a  esse  rumo, 
depois  de  haver-se  percorrido  mais  240  léguas,  afrontou-se 
terra  alta,  e  d'ella  deo-se  fé  em  28  de  Janeiro  de  1500,  oitenta  e 
seis  dias  antes  que  Cabral  houvesse  vista  de  terra  no  hemisfé- 
rio que,  sem  que  fosse  buscado,  patenteou-se  imprevisto.  E  a 
essa  terra  deo  Pizon  o  nome  de  Santa  Maria  da  Consolação^ 
conhecido  ao  depois  com  o  de  cabo  de  Santo- Agostinho,  a  ponta 
de  maior  projecção  de  litoral  do  Brazil  no  Oceano  Atlântico. 

Reincidem  os  Portuguezes  a  avocar  para  Jal-o  a  Cabral  o 
laurel  de  primeiro  descubridor  do  Brazil,  desviando-o  assim  de 
Pinzon,  que,  como  flca  dito,  com  antecedência  o  avistara  e  o 
recon  hecera  como  continuidade  longitudinal,  que  corria  a  sul 
da  terra  firme,  observada  antes  por  Colombo  em  seguida  aos 
seus  primeiros  descobrimentos  ;  que  determinara  a  poziçao 
astronómica  do  ponto  do  litoral  que    havia  tocado ;  e  que 
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emflm  restabelecera  ahi  a  derrota  primitiva,  reatando  o  do 
que  tomara  ao  iniciar  sua  navegação,  e  aproveitando-se  da 
reacção  da  corrente  equinocial  para  a  dirigir  para  o  norte.  ? 
certo,  que  contra  esta  espécie  de  plagio  tem-se  já  pronunciado 
n'esse  repto  generozos  e  abalizados  escritores  em  reivindicação 
da  me  noria  do  illustre  Espanhol  :  mas  o  julgamento  d'eato 
pleito  de  vida  e  morto  intellectual,  que  dura  trez  séculos,  ainda 
está  pendente,  ainda  a  posteridade  não  lançou  n'ell6  0seu 
severo  e  concienciozo  veredictum,  talvez  por  deficiência  de  quem 
com  legitima  autorização  tome  a  peito  a  defensão  d 'essa  cama. 
E  quem  quer  que  saia  vencedor  o 'esta  famoza  contenda,  lha 
caberá,  eu  o  juro,  a  gloria  immortal  do  portentozo  feito,  qtxe 
só  é  commensuravel  com  o  do  illustre  Colombo  o  descobrimento 
do  Brazily  d'esta  terra  mimoza  e  querida  do  céo. 

São  Paulo  7  de  Setembro  de  1850. 
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Acerca   da  memoria  do  illustre  membro  o 
sr.  joaquim  norberto  de  souza  silva 


POR 


A.  GONÇALVES  DIAS 

Sócio  effectivo   do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,   lidas 

na  sessão  de  26  de  Maio  de  1854. 

NA  AUGUSTA  PREZENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR* 

O  descobrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  de- 
vido a  um  mero  acazo,  ou  teve  elle  alguns  indicios  para  isso  ?  — 
D'este  ponto  dado  para  a  discussão  d'uma  das  nossas  ultimas 
sessões  do  anno  pretérito,  já  tinha  tratado  o  nosso  illustre 
consócio,  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  em  uma  memoria  lida  n'este 
Instituto,  por  elle  aprovada,  impressa,  em  um  dos  números  da 
soa  Revista  (1),  e  geralmente  aplaudida.  Credor  de  elogios  pela 
maneira  cheia  de  erudição  e  sciencia  com  que  o  desenvolveo,  o 
autor  da  memoria  não  se  poupou,  nem  a  investigações,  nem  a 
estudos  para  o  cabal  desempenho  da  sua  tarefa ;  o  seu  trabalho 
foi,  e  devia  ser  elogiado.  Assim  que  a  escolha  d'este  ponto, 
sendo  o  primeiro  aprezentado  para  os  debates  d'esta  illustre 
corporação,  era  por  um  lado  a  demonstração  evidente  do  inte- 
resse de  que  julgamos  credora  a  primeira  e  singela  pagina  da 
nossa  historia,  e  por  outra  a  manifestação  do  apreço  em  que  se 
tem  a  memoria  do  nosso  illustre  consócio. 

Abalancei-me  a  tomar  parte  n'esta  discussão ;  mas  falando 
em  sentido  contrario  &  concluzão  da  Memoria,  não  lhe  neguei,  e 
nem  quê  o  quize.se  lhe  poderia  negar  o  incontestável  mere- 
cimento que  tem  :  pelo  contrario,  apressei-me  logo  em  principio 
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a  cumprir  com  esse  dever,  não  tanto  de  amizade,  como  de  con- 
sciência ;  porque  era  de  mim  reclamado  peia  cordial  simpathia 
que  voto  ao  autor  da  memoria  ;  porém  mais  particularmente 
por  amor  dajustiça,  que  aliás,  e  por  diflerentes  vezes  lhe  tem 
feito  este  Instituto,  aprovando  os  seus  importantes  trabalhos 
com  demostraçõe8  de  não  equivoco  apreço. 

A  razão  porém  por  que  foi  obrigado  a  tomar  parte  .n'esta 
discussão,  ainda  que  o  Instituto  a  saiba,  não  me  julgo  dispen- 
sado de  a  consignar  novamente  aqui.  Em  um  trabalho,  de  que 
também  tive  a  honra  de  ser  incumbido,  e  que  está  bem  longe 
de  ser,  como  o  de  que  se  trata,  homogéneo,  e  segundo  a  ma- 
neira de  vôr  do  seu  autor,  completo,  toquei  por  incidente  n'este 
facto.  Falei  do  descobrimento  do  Brazil,  e  a  este  respeito 
escrevi  palavras  que  passo  a  transcrever  (2). 

«  Colombo  acrescentava  um  mundo  ao  mundo  conhecido,  e 
Pedro  Alvares  afastado  da  sua  derrota  e  arrastado  pelas 
grandes  torrentes  do  Oceano  Atlântico,  viria  aportar  ás  terras 
de  Santa-Cruz  ;  e  com  a  sua  descoberta  provar  à  humanidade, 
orgulhoza  de  suas  anteriores  conquistas  com  esta  que  nato  é 
de  todas  a  somenos,  que  o  destino,  o  acazo,  a  fatalidade 
vai om  mais  muitas  vezes  do  que  as  forcas  todas  da  intelli- 
gencia  combinidas  com  os  esforços  da  perseverança  e  da 
magnanimidade.  » 

O  autor  da  Memoria,  que  foi  também  o  relator  do  parecer 
apresentado  acerca  d'esto  meu  trabalho,  notou  a  rninha  opinião, 
que  ia  de  encontro  á  sua,  e  sem  se  fazer  cargo  de  a  refutar,  o 
que  bem  poderia  supor  escuz  ido  depois  da  publicação  da  sua 
Memoria,  não  pôde  e  não  devia  talvez  passar  em  silencio  a 
asserção,  ou  antes  contradição,  que  nas  minhas  palavras  se  con- 
tinha. D'esta  maneira  me  achei  sustentando  uma  opinião,  que 
ainda  me  parece  verdadeira,  a  qual  porém  é  impossivel,  que  não 
tenha  em  seu  abono  sinão  o  assentimento  da  maior  parte ;  mas 
nem  seguir  a  opinião  do  maior  numero  ô  ter  razão,  nem  o  haver 
consultado  a  historia  é  fiador  seguro  de  termos  acertado  com  a 
verdade. 
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Estarei  em  erro ;  e  d 'elle  me  convenceria  o  nosso  il lustre 
consócio,  autor  da  Memoria,  si  para  isso  bastasse  a  consciência 
que  tenho,  de  quanto  estudou  elle  esta  matéria,  e  de  quão 
largamente  a  meditou  antes  de  pôr  a  limpo  a  sua  curioza  e 
erudita  dissertação . 

Pôde-se  dissentir  do  seu  parecer,  ter  uma  opinião  em  contrario 
firmemente  estabelecida ;  mas  concordando  em  que  será  bem 
diflkil  sustentar  a  sua  these,  melhor  do  que  elle  o  fez,  folgo  ao 
mesmo  tempo  de  confessar  que  nTessa  Memoria  se  acha  expen- 
dido, ou  pelo  menos  apontado,  tudo  quanto  de  mais  importante 
se  pôde  dizer  pró  ou  contra  esta  matéria. 

Não  me  parece  pois,  que  lhe  será  desagradável  argumentar  eu 
com  as  suas  próprias  palavras,  abonando  a  fidelidade  das  suas 
citações  com  o  servir-me  d'ellas  em  me  sendo  necessárias,  e 
deixando  de  parte  os  argumentos  de  que  elle  julgou  não  se 
dever  aproveitar. 

Por  esta  forma  a  falta  de  lógica  ficará  sendo  privativamente 
minha;  e  essa  falta  agora  se  tornará  sem  duvida  mais  saliente, 
quando  em  cumprimento  do  honrozo  encargo  que  me  foi  imposto 
por  este  instituto,  tendo  de  reduzir  a  escrito  as  observações 
acerca  d'aste  assumpto,  com  que  tive  o  arrojo  de  solicitar  a  sua 
atenção,  e  a  mal  esperada  ventura  de  a  cativar  por  alguns 
instaotes. 

Entro  sm  matéria. 

Para  que  o  descobrimento  do  Brazil  por  Cabral  não  fosse  obra 
de  mero  acazo,  seria  precizo,  que  antes  da  sua  viagem  este  na- 
vegante tivesse  ou  podesse  ter  tido  conhecimento  das  terras  da 
America.  Certo  que  ellas  haviam  sido  anteriormente  descobertas 
e  vizitadas,  si  podem  ser  considerados  verdadeiros  descobrimentos 
os  que  se  circunscrevem  nos  limites  dum  paiz  pouco  frequentado 
por  estrangeiros,  e  não  passam  do  conhecimento  de  alguns 
poucos  de  sábios  ou  curiozos ;  comtudo  nem  a  noticia  de  terraô 
da  America  foi  o  que  induzio  a  Colombo  a  procural-as,  nem  a 
tal  motivo  parece,  que  se  possa  razoavelmente  atribuir  o  desco- 
brimento do  Brazil. 

XVII!  3J 
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Que  algumas  partes  da  America  septentrional  foram  vizitadas 
-(3)  no  anno  986  por  Bjarne,  filho  de  Herjulfs  ;  que  quatorze 
annos  depois,  no  ultimo  do  10°  século  da  nossa  era,  Leif,  filho  de 
Érico  o  ruivo,  partindo  das  extremidades  boreaes  da  Europa, 
•reconheceo  alguns  lugares  d'ella,  podendo  datar-se  d'esta  ex- 
pedição a  descoberta  da  America ;  que  estes  intrépidos  nave- 
gantes ocupavam  o  paiz  denominado  por  Leif  «  do  bom  vinho  > 
território  que  comprehendia  todo  o  espiço  do  litoral  entre 
Boston  e  New-York  :  factos  são  que  parecem  ter  atingido  o 
grào  da  certeza  histórica,  depois  das  profundas  e  pacientes 
investigações  da  sociedade  dos  antiquários  do  norte  de  Cope- 
nhague; mas  que,  apezar  de  tudo,  em  nada  empanam  a  gloria 
de  Colombo. 

E'  certo,  que  este  hábil  mareante  tinha  vizitado  a  Islândia  em 
1477,  como  ell©  próprio  o  confessa  na  sua  obra  «  das  cinco  zonas 
habitáveis  da  terra  >,  obra  tão  rara  (4),  que  me  não  pejo  de 
'declarar,  que  só  pelo  titulo  a  conheço ;  mas  esse  titulo  mesmo 
in volve  unia  propoziçào,  que  ainda  no  seu  tempo  tinha  alguma 
coiza  de  paradoxal.  E  tanto  isto  assim  é,  que  o  cardeal  Pedro 
<TAilly,  chamado  «  a  águia  dos  doutores  de  França  »,  e  cuja 
autoridade  Colombo  muito  respeitava,  na  sua  ohrà<  Imago 
-mundi»,  escriti  em  1410,  qualifica  de  inhahitavel  a  região 
situada  ao  sul  do  monte  Atlas.  E:n  um  mappa-mundi  do  começo 
do  século  XV,  mappa  que  pertenceo  ao  cardeal  Borgia,  lô-se, 
segundo  diz  o  Visconde  de  Sin tarem  (5),  que  a  zona  tórrida  era 
inhabitavel  por  cauza  do  calor  do  sol.  Em  outro,  dezonhado  em 
1488  por  Bartolomeo  Colombo  para  o  rei  de  luglaterra  Hen- 
rique III,  not  im-se  os  trez  seguintes  versos  : 

Pingitur  hic  etiam  nuper  sulcnta  carinis 
Hispanis,  xona  illa,  prius  incógnita  ffenti. 
Tórrida,  quue  tandem  nunc  est  notissiuia  iiiultis. 

"Voltemos  porem  ao  assumpto  de  que  nos  vinhamos  ocupando. 
Apezar  da  viagem  de  Colombo  à  Islandh,  ha  bons  fundamentos 
j>ara  duvidar  que  elle  ti  vosso  obtido  ali  informações  acerca  de 
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taes  descobrimentos,  ou  que  ao  menos  concebesse  suspeita  da 
existência  d'estas  terras.  Dil-o  Humboldt,  que  para  isso  se  apoia 
em  razões,  que  são  ou  parecem  concludentes,  além  da  consi- 
deração, que  elle  também  aprczenta,  de  que,  quando  foi  da 
viagem  de  Colombo  a  Islândia,  havia  já  dous  séculos  que  se 
tinha  interdicto  á  Groelandia  todo  o  commercio  com  estran- 
geiros. 
Colombo  vizitou   a  Islândia  em  Fevereiro  de  1477  ;    mas  os 

■ 

projectos,  de  que  rezuitou  o  descobrimento  do  novo  mundo,  já  o 
ocupavam  nos  annos  de  1470  e  1473  ;  e  esta  razão  já  de  per  si 
valioza,  se  corrobora  com  o  argumento  que  se  deduz  do  silencio 
que  sobre  a  viagem  dos  Islandezes  se  guarda  no  celebre  processo 
sobre  a  prioridade  das  descobertas  de  Colombo,  processo  que 
só  se  concluio  em  1517. 

Nota-se  por  fim,  que,  si  Colombo  tivesse  intenção  de  descobrir 
o  paiz  vizinho  ou  collocado  em  face  da  Islândia,  na  sua  primeira 
viagem,  ello  não  teria  seguido  o  rumo  de  sudoeste  largando  das 
Canárias  (6). 

Que  Colombo  tenha  recebido  a  relação  da  viagem,  e  o  roteiro 
de  Affonso  ou  Alonso  Sanches,  fosse  elle,  como  diversamente  se 
tem  escrito,  Espanhol,  Biscainho  ou  Portuguez,  ou  se  desse  o 
cazo  em  Lisboa,  Madeira  ou  Cabo  Verde,  ó  facto  tão  pouco 
verosímil,  que  tem  sido  desprezado  pelos  bons  historiadores,  e 
que  também  não  será  motivo  de  controvérsia,  visto  que  o  autor 
da  Memoria  por  sua  parte  o  receita  (7).  Oviedo  o  qualifica  de 
<  fabula  que  tinha  voga  entre  o  povo  miúdo»,  e  o  reputa  falso 
na  sua  Historia  geral  e  natural  das  índias  (8).  Por  outro  lado 
bem  fácil  é  demonstrar-se  a  falsidade  do  que  se  ai  lega.  A  viagem 
de  Affonso  Sanches  data  do  1484,  isto  ó,  quatorze  annos  depois  de 
Colombo  ter  concebido  a  possibilidade  de  navegar  para  a  índia 
por  oeste,  dez  annos  depois  de  ter  encetado  a  sua  correspon- 
dência com  Toscanelli  sobre  tal  projecto. 

Outro  facto  de  mais  importância  em  relação  à  viagem  de 
Colombo  é  o  que  se  menciona  no  processo  da  propriedade  de 
seus  descobrimentos,  o  de  ter  Martim  Alonzo  Pinzoo,  um  dos 
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seus  companheiros  de  viagem,  afflrmado  que  vira  em  Roma  um 
mappa-mundi,  em  que  o  novo  continente  se  achava  figurado. 
D1  esta  circunstancia,  combinada  com  a  de  ter  Colombo  na  sua 
primeira  viagem  mandado  ao  mesmo  Pinzon  uma  carta  de 
marear  (9),  onde  se  achavam  pintadas  certas  ilhas ,  se  tem  querido 
argumentar  que  não  foi  tanto  às  cegas*  como  se  pensa,  que  elle 
se  aventurou  no  Oceano  em  procura  de  caminhos  e  terras 
desconhecidos. 

E'  certo,  que  Colombo  na  sua  primeira  viagem  levou  comsigo 
uma  carta  de  marear,  que  lhe  merecia  alguma  confiança,  carta 
que,  segundo  se  julga,  elle  recebera  de  Paulo  Toscanelii,  e  mais 
de  meio  século  depois  da  morte  do  almirante  era  ainda  possuída 
por  Bartolomeo  Las  Casas:  essa  foi  a  que  elle  enviou  a  Martim 
Alonzo  Pinzon  a  bordo  do  Pinta.  Sabe-se  porôm,  que  essa  carta, 
si  era  a  mesma,  lhe  fora  legada  por  Toscanelii  em  1477  (10) ;  e  si 
nos  não  esquecemos  da  circunstancia  já  indicada,  de   que  os 
projectos  de  uma  viagem  para  oeste  ocoupavam  o  espirito  de 
Colombo,  sete  annos  antea  d' essa  época,  concluiremos,  que  as 
allegações  de  Pinzon  carecem  da  importância,   que  á  primeira 
vista  estaríamos  dispostos  a  atribui r-lhes.  Como  quer  que  seja, 
si  Colombo  se  tivesse  guiado  unicamente  pela  carta  de  Toscanelii 
(•bserva  Humboldt  no  lugar  supracitado),  « ter-se-ia  dirigido 
mais  para  o   norte,  e  conservado  sob  o  parai  leio  de  Lisboa; 
emquanto,  na  esperança  de  chegar  mais  cedo  a  Cipango  ou  ao 
Japão,  elle  percorreo  metade  do  seu  caminho   pela  altura  da 
ilha  de  Gomera  (uma  dos  Açores),  e  inclinando-se  depois  para  o 
sul,  achou-se  a  7  de  Outubro  de  1492  aos  25  1/2  gráos  de  lati- 
tude. Então,  como  ainda  não  tivesse  descoberto  as  costas  do 
Japão,    que   segundo    seus    cálculos,   devera  ter  achado  216 
léguas  marítimas  mais  chegadas  ao  Oriente,   cedeo,  depois  de 
longa  reluctancia,  às  reprezentatftes  de  Martim  Alonzo  Pinzoo, 
e  navegou   para  o  sud-oéste,  mudança  de  rumo,   que  o  levou 
alguns  dias  depois  à  ilha  deOuanahani.  » 

Vô-se  pois,  que  para  a  descoberta  de  Colombo  não  influiram  as 
viagens  dos  Escandinavos,  nem  o  roteiro  de  Affonso  Sanches,  si 
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em  algum    tempo  existio  ;    servindo  a  carta  de   Toscanelli, 
somente  para  mais  o  confirmar  nas  suas  idéas. 

Deverei  ainda  observar,  que  n'esta  carta  viam-se  pintadas  certas 
ilhas.  Comtudo  não  era  isso  para  admirar  ;  por  que  antes  e  depois 
mesmo  da  descoberta  das  Canárias,  a  existência  de  ilhas  situadas  no 
Atlântico  era  objecto  de  fabulas  e  contos,  que  se  cazavam  algu- 
mas vezes  com  as  ficções  do  paganismo  grego  e  romano.  N0 
século  XIV  o   celebre  Boccacio  no  seu  livro  :    Be  montibus  et 
diversis  nominibus  maris,  escreveo  a  propozito  do  Oceano  Atlân- 
tico: «  Alóm  do  Oceano  Atlântico  existem  certas  ilhas  separadas 
por  canaes,  e  um  pouco  afastadas  de  terra,  nas  quaes,  segundo 
se  diz,  habitam  as  Gorgonas  :  outros  affirmam,  que  ellas  estão 
muito  pelo  mar  dentro.»  O  diz-se^  que  este  autor  emprega,  tra- 
tando das  Canárias,  revela  o  imperfeitíssimo  conhecimento,  que 
então  se  tinha  do  Atlântico,  mesmo  na  proximidade  de  suas 
costas  orientaes ;  e  mais  Boccacio  foi  um  grande  geógrafo  no 
seu   tempo,  e  tratava  especialmente  dos  mares  e  montanhas. 

Bakoni,  geógrafo  árabe,  que  viveo  no  século  XV,  dizendo 
qne  o  poente  e  terminado  pelo  ocazo,  faz  menção  das  famosas 
seis  estatuas  de  bronze  dns  Canárias,  cada  uma  d'ellas  de  cem 
cevados  de  altura,  e  que  serviam  como  de  fanaes  para  dirigir  os 
navios,  e  avizal-os  de  que  não  havia  mais  caminho  para  as  partes 
daquem  (11). 

D'estas  estatuas  escreveo  Ibn  Said  (12),  que  haviam  sido 
erigidas  nas  ilhas  de  Khalidât  (que  são  as  mesmas  Canárias) 
com  a  inscripção,  similhante  ao — Non  plus  ultra  das  columnas 
de  Hercules  :  não  se  vae  além  ! 

0  fenómeno  da  miragem  servia  também  para  alimentar  a 
crença  de  terras  inexploradas  que  havia  no  Atlântico.  Colombo, 
no  roteiro  da  sua  primeira  viagem,  fala  de  umas  ilhas,  que  por 
effeito  d 'este  fenómeno  apareciam  todos  os  annos  a  oeste  doe 
Açores,  Canárias  e  Madeira. 

Sendo  isto  assim,  não  seria  para  admirar  que  na  carta  possuída 
por  Colombo  aparecessem  ilhas  desconhecidas ;  mas  nenhuma 
razão  ha  para  crer,  que  ellas  ali  fossem  postas  por  Toscanelli,  a 
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não  ser  como  dependência  da  Azia,  parte  do  mundo  que  era 
então  bera  pouco  conhecida,  e  cujo  caminho  o  Florentino  preten- 
dia demonstrar.  O  que  eu  concluo  tanto  do  roteiro  de  Colombo, 
impresso  por  Navarreti,  como  da  passagem,  que  Humboldt  cita, 
do  manuscrito  de  Lns  Casas  (13),  ô  que  fora  o  próprio  Colombo 
quem  havia  dezenhado  aquellas  ilhas.  A  propozito  d^ssa  carta, 
lê-se  no  roteiro  do  Colombo  «  d'onde  segundo  parece,  tenia  pin- 
tadas el  almirante  ciertas  islãs  por  aquela  mar  (14).» 

Las  Casas  tendo  dito  que  essa  carta  parava  em  seu  poder 
com  outras  couzas  do  almirante,  e  escrituras  do  seu  próprio 
punho,  acrescenta:  «En  ella  le  pinto  muchas  islãs. >  A*  vista 
do  taes  frazes  não  se  pó.le  muito  bem  supor  que  taes  ilhas 
fizessem  originariamente  parte  do  mappa  do  Toscanelli ;  pelo 
contrario  parece  ter  sido  Colombo  quem  n*elle  as  dezenhâra, 
porventura  como  sendo  aquelles  os  pontos  que  demandava,  e 
esperava  encontrar. 

Si  porém  foram  essas  ilhas  roprezentadas  pelo  próprio  Tosca- 
nelli, si  com  a  expressão  de  Antilia,  que  elle  emprega,  quiz 
revelar  a  existência  de  terras  desconhecidas,  embora  não  fossem 
propriamente  a  America  ou  as  ilhas  carahibas  ;  como  nenhum 
fundamento  tivesse  para  o  faz>r,  não  poderíamos  n'este  cazo, 
deixar  de  classiflcal-o  no  numero  dos  astrónomos  e  cosmógrafos, 
que  aprezentavam  como  realidades  as  produções  da  sua  fantazia. 
como  si  a  verdade  nunca  tivesse  de  aparecer. 
Tal  é  o  mappa  de  íra  Mauro  de  1400,  no  qual  a  Africa  termiua 
por  uma  ilha  ;  e  o  globo  de  Martinho  Beh  rin  ou  Bohemio,  que 
data  de  1492,  em  que  esti  mesma  parte  do  mundo,  depois  do 
rio  do  Infante,  lança  uma  grande  lingua  de  terra  para  o 
oriente. 

Mas  porque  havemos  de  roubar  â  humanidade  esse  gloriozo  flo- 
rão da  coroa  de  suas  conquistas  ?  A  tentativa  de  Colombo  foi  aven- 
turoza,  atrevida,  arroja  la  ;  mas  o  Genovez  tinha  concebido  o  seu 
plano,tinha  em  vista  um  fim  que  seguia  com  afinco  e  tenacidade. 0 
que  elle  pretendia  era  descobrir  um  caminho  para  as  terras  das 
especiarias,  era  chegar  ao  oriente  pelo  caminho  do  occldente;  o 
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longe  de  acreditar,  com  Humboldt,  que  o  fim  principal  e  como 
que  único  de  sua  empreza  era  descobrir  esse  caminho,  ("15),  soa 
levado  a  crer  que  alguns  descobrimentos,  ainda  que  não  tão  im- 
portantes como  na  realidade  foram,  entraram,  como  uma  pro- 
babilidade, nos  seus  planos  { 16). 

E'  isso  o  que  claramente  se  deduz  logo  do  capitulo  primeiro 
das  condições  ajustadas  entre  elle  e  os  reis  catholicos  (17). 

Ninguém  o  queria  acreditar ;  eram  chimeras  de  Marco  Polo, 
cuja  obra  elle  provavelmente  não  lera  (18) ;  eram  artifícios  de 
cavalheiro  d'iudustria,  que  armava  laços  á  fortuna.  Os  theo- 
logos  argumentavam,  que  não  podia  haver  nenhum  povo  igno- 
rado ;  porque  Deos  tinha  mandado  aos  seus  apóstolos,  que  pre- 
gassem o  Evangelho  a  todas  as  gentes. 

Os  sábios  lançavam -lhe  em  rosto  a  sua  arrogante  presumpção* 
de  querer  elle  só  sibsr  mais  que  todo  o  mundo  (19) ;  e  preten- 
diam, que  si  algum  paiz  habitável  havia  além  do  Oceano  Occi- 
dental, não  estaria  elle  por  tantos  séculos  ignorado  dos  homens 
nem  à  espera  d'ellet  que  o  viesse  descobrir.  Os  astrónomos  e 
cosmógrafos  argumentavam  do  modo  similhante  com  razões, 
que  não  eram  profundas  ;  mas  pareciam  concludentes  ;  porque 
se  bazeavam  na  ignorância  de  todos  :  tal  era  a  conjectura  dos 
que,  admitindo  a  esfericidade  do  mundo,  sustentavam,  que,  pas- 
sado certo  ponto,  a  volta  se  tornaria  impossivel  (20). 

Uma  viagem  de  descobrimentos  no  mar  Atlântico,  o  mar 
verde,  o  mar  tenebrozo,  o  mar  sem  fim  dos  geógrafos  ára- 
bes!!... Era  d'essa  mar,  que  apoiado  nas  autoridades  de  Ibn 
Said  e  de  Masondi,  Edrisi  escrevia  (21):  « Ignora-se  o  que  existe 
além  do  mar  tenebrozo ;  nada  se  sabe  a  seu  respeito  por  cauza 
das  difflculdades  que  opõem  á  navegação  a  espessura  das  tre- 
vas, a  altura  das  vagas,  a  frequência  das  tormentas,  a  multi- 
plicidade de  animaes  monstruozos  e  a  violência  dos  ventos.  Ha 
comtudo  n*este  Oceano  grande  numero  de  ilhas,  ou  sejam  habi- 
tadas ou  dezertas ;  mas  nenhum  navegante  se  tem  aventurado  a 
atravessal-o,  nem  a  cortar  o  mar  alto,  limitando-se  todos  a  se- 
guir as  costas,  sem  perder  nunca  a  terra   de  vista.  As  vagas 
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d'este  mar,  da  altura  de  montanhas,    bem  que  se  agitem  e  se 
comprimam,  ficam  sempre  inteiras  e  insu  Içáveis  sempre.» 

Era  esse  o  mar  que  Colombo  se  propunha  a  navegar !  Triun- 
fou por  flm,  e  devia  triunfar,  porque  era  homem  de  altís- 
simo engenho.  Em  um  memorial  ou  carta  (22),  que  dirigio  ao 
rei  de  Espanha,  dizia  elle  de  si :  «  Desde  criança  que  embarco, 
e  ha  quarenta  annos,  que  percorro  os  mares  :  examinei-os  a 
todos  com  cuidado,  pratiquei  com  grande  numero  de  homens 
letrados  de  todas  as  nações  ecleziasticos  e  seculares,  latinos 
e  gregos,  judeus  e  mouros  e  de  outras  muitas  seitas ;  adquiri 
alguns  conhecimentos  'la  navegação,  da  astronomia  e  da  geome- 
tria, e  sinto-me  capaz  de  dar  relação  de  todas  as  cidades,  rios  e 
montanhas,  e  de  as  collocar  cada  uma  «relias  nos  mappas,  nos 
lugares  que  devem  occupar. 

Tenho  além  dMsso  estudado  os  livros  que  tratam  da  Cosmogra- 
fia, da  Historia  e  da  Filozofla,  etc.  «A  isto  se  chamou  Ra- 
quel le  tempo,  ser  glorioso  em  mostrar  as  suas  habilidades;  e 
todavia,  como  observa  Humboldt  (23),  os  homens  que  hoje  se 
ocupam  com  os  fenómenos  do  mundo  exterior,  admiram-se  da 
penetração  de  Colombo,  a  quem  não  escapa,  ao  passo  em  que  se 
procura  gomas  e  especiarias,  o  exame  da  configuração  da  terra, 
da  ílzionomia  e  forma  dos  vegetaes,  dos  costumes  dos  animaes 
da  distribuição  do  calor,  e  das  variações  do  magnetismo  ter- 
restre. 

Humboldt  admira  também  a  nobreza  e  simplicidade  das  ex- 
pressões com  que  o  grande  viajante  vae  descrevendo  e  como  que 
pintando  o  novo  oéo  e  o  novo  mundo,  que  se  ia  desdobrando  a 
seus  olhos,  cada  vez  mais  embellezados  dos  objectos  que  contem- 
plavam . 

Homem  distinto  (entre  os  seus  contemporâneos)  pelo  sen 
atilamento  e  sciencia,  a  floria  do  Genovez  está  no  seu  génio  e 
não  na  sua  felicidade. 

Assim  que,  deixando  de  parte  o  seu  descobrimento,  bastaria 
para  illustral-o  o  seu  projecto,  que  daria  á  execução,  si  factos 
ocazionaes  o  não  tivessem  contrariado,  de  uma  viagem  em  roda 
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do  globo,  continuando  a  sua  derrota  para  oeste,  afim  de  voltar 
à  Espanha  por  mar,  ou  por  terra,  atravessando  Jeruzalem.  Era 
isto  4  annos  antes  do  Gama,  27  aunos  antes  de  Magalhães ;  e 
antes  que  Balboa  descobrisse  o  Pacifico  das  alturas  do  Panamá, 
dez  aunos  antes  que  o  intrépido  aventureiro  espanhol  entrasse 
no  mar  até  aos  joelhos,  com  a  espada  desembainhada,  para 
tomar  conta  d'elle,  em  nomo  da  coroa  de  Casteila,  jà  Colombo 
tinha  adviohado  o  mar  d'oe*te,  como,  antes  de  as  avistar,  tinha 
adviohado  as  terras  da  Amertea,  e  profetizado  o  seu  apareci- 
mento aos  seus  companheiros  timidos  e  assustados. 

Poi-rae  precizo  entrar  n'estas  considerações»  porque  o  autor 
da  Memoria  dá  começo  ao  seu  trabalho,  referindo  a  recuza  que 
soffreo  Colombo,  do  rei  de  Portugal,  a  quem  pedia  auxilio  para 
a  execução  dos  seus  planos,  recuza  que,  acha  o  nosso  di^no  col- 
lega,  não  seria  inteiramente  destituída  de  calculo. 

Era  possível,  que  o  rei  de  Portugal,  antes  de  descoberta  a 
America,  tivesse  idéas  vagas  de  algum  mundo,  que  podesse  es- 
tar perdido  na  vastidão  ate  então  inexplorada  do  Oceano ;  por 
que  nas  proximidades  dos  grandes  fenómenos  da  natureza, 
sente-se  uma  como  revolução  intima,  um  rtmor  vago  que 
presagia  o  acontecimento  futuro  :  taes  são  os  indícios  do  tem- 
pestade nos  paizes  intertropicaes  e  os  ameaços  de  erupções  vul- 
cânicas. Ha  também  exemplos  análogos  nos  acontecimentos  hu- 
manos, ou  si  os  não  ha,  a  nossa  credulidade  ao  menos  faz  que 
os  tomemos  por  verdades. 

Não  quero  pois  negar  todo  o  credito  a  um  facto,  que  os  an- 
tigos traduziam  em  rifão,  chamando-a  a  voz  de  Deos,  porque  de 
ordinário  se  realizam  os  seus  prognósticos,  ou  «lo  diabo,  porque 
vem,  não  se  sabe  de  onde.  O  que  e  certo  é,  que,  dada  a  exis- 
tência de  um  acontecimento  de  alguma  importância,  podemos 
tara  certeza  de  que  um  e  muitos  servos  de  Deos  o  revelaram 
em  extazis  beatíficos,  na  prezença  de  todo  o  mundo!  ASbim  é  que 
depois  de  Colombo  apareceram  o  roteiro  de  A  Afonso  Sanches, 
os  mappas  de  Orontius  e  os  conhecimentos  ante-diluvianos  do 
Brazil. 
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Si  porém  tal  recuza  foi  filha  de  calculo,  à  vista  do  rezultado 
que  teve,  podemos  aquilatal-o  de  bem  desgraçado  ;  mas  antes 
d'isso  vem  a  pelo  perguntar— qual  o  motivo  porque  o  rei  de 
Portugal,  recuzando  a  Colombo  o  fraco  auxilie,  que  este  lhe 
pedia,  tentou,  sem  a  sua  intervenção,  realizar  o  projectado 
descobrimento  ?  I 

Esta  hipothese  não  é  admissível,  quando  considerarmos,  que 
não  ha  razão  alguma  para  supor,  que  Colombo  tinha  sido  mais 
bem  conceituado  em  Portugal,  que  regei tou  os  seus  serviços, 
do  que  na  Espanha,  onde,  antes  que  elles  fossem  aceitos,  os 
homens  prudentes  e  sensatos  se  riam  do  forasteiro,  quazi  men- 
digo, que  prometia  aos  reis  gloriozos  de  Aragão  e  Castella 
montões  de  ouro,  que  deslumbrassem  a  Europa.  N*esse  tempo 
D.  João  II  não  teria  em  melhor  opinião  do  que  o  teve  o  grande 
historiador,  o  Tito  Livio  Portuguoz.  João  de  Barros,  annos  de- 
pois do  descobrimento  da  America,  recordando  a  proposta  de 
Colombo  e  o  modo  por  que  ella  fora  encarada  pelo  rei  e  cosmó- 
grafos portuguezes,  dil-o  em  palavras,  de  que  se  exclue  toda  a 
idéa  de  calculo,  ou  influencia  de  motivos  occultos. 

Eis  o  que  olle  escreveo  (24):  «El-rei,  porque  via  ser  este  Chris» 
tovam  Colom  homem  falador  e  gloriozo  em  mostrar  suas  habi- 
lidades, e  mais  fantástico  e  de  imaginações  com  a  sua  ilha  Ci- 
pango,  que  certo  no  que  dizia,  dava-lhe  pouco  credito.  Comtudo 
à  força  de  importunações  mandou,  que  estivesse  com  D.  Diogo 
Ortiz,  bispo  de  Ceuta,  e  com  Mestre  Rodrigo  e  Mestre  Jozé,  a 
quem  elle  commetia  estas  couzas  de  cosmografia  e  seus  des- 
cobrimentos :  e  todos  ouviram  por  vaidade  as  palavras  de  Chris- 
tovam  Colom,  por  tudo  ser  fundado  em  imaginações  e  couzas  da 
ilha  Ci  pango  de  Marco  Paulo  (24)». 

Portanto  na  recuza,  que  em  Portugal  soffreo  o  grande  nave- 
gante, não  entrou  calculo:  digamol-o  em  desagravo  do  prín- 
cipe illustrado,  que  então  regia  aquelle  paiz:  o  que  houve,  foi 
-antes  falta  de  convicção  e  de  fô.  Assim  quer  me  parecer  de 
toda  a  verosimilhança,  para  o  não  pôr  inteiramente  fora  de  du- 
vida, em  atenção   ao    pouco  e  duvidozo  que  se   tem   escrito 
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acerca  da  viagem  do  um  Córte-Real  no  século  XV,  quer  me 
parecer,  digo,  que  antes  da  viagem  de  Cabral  ignorava-se  a  exis- 
tência das  terras  por  elle  descobertas,  ainda  mesmo  suposto 
que  depois  das  viagens  de  Colombo  se  suspeitasse  ou  admitisse 
a  possibilidade  de  novos  descobrimentos. 

Examinemos  os  documentos  e  provas,  que  o  nosso  il lustrado 
consócio  tomou  para  servirem  de  baze  ao  seu  trabalho. 

Deixemos  de  parte  a  palavra  «  Brazil  »,  bem  que  já  existisse 
muito  antes  de  ser  imposta  como  denominação  a  esta  parte  do 
mundo;  pois  o  illustre  autor  da  Memoria  regeitou  o  argumento, 
que  dahi  se  poderia  deduzir,  querendo  que  os  lugares  em  tempos 
remotos  conhecidos  confuzamente  por  tal  nome,  si  exceptuamos 
o  Brazil  propriamente  dito,  talvez  fossemos  mesmos  que  ainda 
hoje  o  conservam.  Taes  são,  como  a  memoria  o  indica,  uma 
rocha  na  Irlanda,  e  um  monte  junto  de  Angra  na  ilha 
Terceira. 

Adoptando  plenamente  a  opinião  do  illustre  membro  d'este  Ins- 
tituto, seja-me  permitido  pôr  em  duvida  a  sufficiencia  dos  do- 
cumentos, em  que  elle  se  bazeia  para  provar,  que  em  Portugal 
se  tinha  conhecimento  das  terras,  que  Pedro  Alvares  descobrio, 
não  por  mero  acazo,  mas  demandando-as  como  por  propozito  de- 
liberado, 

E'  o  primeiro  doestes  documentos  a  carta  datada  de  Barcelona 
de  5  de  Setembro  de  1403  (23),  em  que  o  rei  de  Espanha,  escre- 
vendo ao  seu  almirante,  lhe  recommendava,  que  se  afastasse  das 
costas  e  ilhas  de  Portugal,  pois  que  os  Portuguezes  pretendiam 
embaarçal-o  na  sua  viagem.  Tratava-se  também  n?essa  carta  si 
seria  conveniente  ampliar-se  a  bulia  de  Alexandre  VI. 

E'  certo,  que  os  Portuguezes  se  opuzeram  á  execução  d'esta 
bulia  ;  mas  não  se  deve  atribuir  á  perspicácia  de  D.  João  II  íicar 
o  Brazil  incluido  na  sua  demarcação.  Bulias  anteriores  davam- 
lhe  o  senhorio  e  conquistas  das  terras  que  descobrissem,  e  ás 
quaes  não  tivesse  chegado  a  luz  do  Evangelho  ;  e  como  a  de 
Alexandre  VI  restringia  estas  concessões  amplas,  e  tão  amplas 
que  se  poderam   considerar  illimitadas:  por  isso  se  opuzeram 
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os  Portuguezes  ã  sua  execução.  Si  assim  não  fosse,  seria  dif- 
flcil  explica r-se  o  motivo  por  que  se  recuzaram  os  Portugueses  a 
aceital-a  em  um  tempo  em  que  era  tão  respeitada  a  autoridade 
pontifícia  (26) ;  nem  se  poderia  conceber  como  conseguiram  o 
tratado  de  Torci esi lias  e  a  escritura  de  Saragosa,  qae  entende- 
ram em  favor  dos  Portuguezes  as  raias  do  lote,  que  Alexandre 
VI  lhes  fizera. 

Quanto  porém  à  emenda  datai  bulia,  devendo-se,  segundo  as 
suas  prescripçôes,  tirar-se  uma  linha  que  cahisse  cem  léguas  a 
oeste  do  uma  das  ihas  dos  Açores  ou  Cabo- Verde,  ô  claro,  que 
não  era  precizo  ser  emendada  para  que  as  terras  novamente  des- 
cobertas se  achassem  comprehendidas  na  demarcação  da  corta 
de  Espanha.  Do  modo  por  que  n'essa  carta  se  exprimia  o  rei  de 
Espanha,  vô-se,  que,  si  os  Portnguezes  tentavam  intervir  nos 
descobrimentos  occidentaes,  funda vam-se  em  outros  pretestes. 

Póde-se  admitir,  e  é  bem  de  supor,  que  Colombo  depois  da 
sua  primeira  violem  estivesse  convencido,  que  lhe  restava  muito' 
que  ver  e  navegar  antes  de  chegar  ao  lim  dos  seus  descobrimen- 
tos ;  e  que  então  .fosse  cegamente  acreditado,  porque  já  não  era 
o  aventureiro  sem  pátria,  mas  o  navegante  il lustre,  que  cobrira 
de  gloria  a  terra  que  havia  confiado  no  seu  génio,  e  aquella  a 
que  devia  o  nascimento.  Mas  o  que  os  Portuguezes  queriam  era 
intervir  nos  descobrimentos  de  Castella,  e  embaraçar  o  progresso 
marítimo  de  uma  nação  rival, quaesquer  que  fossem  os  pretextos 
que  para  isso  aprezentassem .  Al  legavam  pois  a  existência  de 
terras  próximas  ou  dependentes  d'Afrlca,  em  cujos  mares  já  se 
havia  descoberto  o  rochedo  dozerto  de  Santa-Helena:  isto  fez  im- 
pressão no  animo  do  rei  de  Espanha,  tanto  mais  que  os  Portu- 
tuguezes,  ao  que  se  supunha,  mandavam  surrateiramente  cara- 
velas ao  descobrimento:  era  com  referencia  a  estas  allegaoões 
dos  Portuguezes — de  terras  nos  mares  d' Africa— que  o  rei  tra- 
tava da  conveniência  de  se  emendar  a  bulia.  «  Sabeis  dMsso  mais 
que  to<ios  (escrevia  elle  a  Colombo),  dizei  pois  si  e  preciso 
emendar  a  bulia».  Tratava -se  pois  de  terras,  que  ficassem  na 
distancia  de  cem  léguas  dos  Açores  ou  Cabo  Verde. 
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Poderá  também  concluir-se  que  ainda  que  se  dissesse,  e  ge- 
ralmente se  acreditasse  qne  as  novas  terras  pertenciam  á  índia, 
o  rei  de  Espanha  admitia  a  possibilidade  de  que  ellas  não  fos- 
sem sinão  dependências  d' Africa.  Não  eram  os  Portuguezes 
naquelle  tempo  marujos  inferiores  aos  Espanhóes,  nem  creio 
que  o  rei  de  Espanha  fosse  mais  i Ilustrado  que  o  de  Portugal  ; 
oomtudo,  segundo  affirma  André  de  Rezende  em  um  trexo  ci- 
tado pelo  i  Ilustre  autor  da  Memoria,  D.  João  II  sentio-se  das 
descobertas  de  Colombo  pelas  supor  feitas  dentro  dos  mares 
e  termos  de  seus  senhorios  de  Guiué  (27).  Esse  ao  menos  era 
o  pre testo. 

Não  me  cansarei  comtudo  em  formar  conjecturai  acerca  da 
explicação,  que  deve  ter  este  documento,  porque  a  historia  se  en- 
carregou de  a  pôr  fora  de  duvida. 

Eis  o  facto  :Colombo,cujos  oferecimentos  recuzados  por  Portu- 
gal, haviam  finalmente  sido  aceitos  por  Castella,  conseguio  re- 
alizar o  seu  projecto;  e  descoberta  a  America,  vio-se  na  sua  volta 
obrigado  por  circunstancias  a  entrar  no  Tejo.  Teve  isto  lugar  a 
6  de  Março  de  1493.  Alvoroçaram-se  os  Portuguezes,  e  D.  João  II, 
dezejando  ouvir  a  Colombo,  mandou-o  chamar,  «o  que  elle  fez 
de  boa  vontade,  escreveo  João  de  Barros  (28),  não  tanto  por 
aprazer  a  el-rei,  quanto  por  o  magoar  com  a  sua  vista». 

Colombo,  possuido  de  enthuziasmo  pelas  scenas  do  novo  mundo, 
como  nol-o  revelam  seus  escritos,  poderia  não  ter-se  reprimido  de 
ainda  mais  engrandecer  e  exaltar  o  mérito  da  sua  descoberta 
(29)  na  pratica  que  teve  com  o  rei,  comprehendendo  que  d'esta 
forma  se  vingava  de  sobejo  das  humilhações  por  que  passara 
em  Portugal,  quando  lhe  offerecia  um  reino,  em  cuja  existência 
ninguém  acreditava.  Não  era  precizo  para  isso,  nem  parece 
presumível,  que  elle  com  soltura  de  palavras,  como  diz  João 
Barros,  acuzasse  e  reprehendesse  o  rei  de  não  ter  aceitado  a  sua 
offerta. 

Para  acuzar  e  reprehender  o  rei  bastava  unicamente  a 
prezença  de  Colombo,  ainda  que  nem  uma  só  palavra  pronun- 
ciasse (30).  E  de  facto  mostrou-se  o  rei  tão  pezarozo  e  sentido 
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que  os  seus  cortezãos  se  lembraram  de  aconselhar-lhe  o  ignomi- 
niozo  expediente  de  mandar  assassinar  a  Colombo.  Era  homem 
assomado,  diziam  elles :  bastava  pois  mandar-se  algum  espada- 
xim  travar-se  de  razões  com  eile,  que  de  certo  não  recuzaria  a 
briga,  e  d'este  modo  perderia  a  Espanha  a  sua  conquista. 

D.  João  II  já  tinha  sido  injusto  para  com  o  Genovez,  e  n*essa 
mesma  audiência  parece  que  a  sua  magnanimidade  havia 
fraqueado  e  cedido  ao  despeito  não  disfarçado  de  ver  como  a 
Espanha  por  um  só  lance  de  fortuna  se  tinha  opulentado  e 
obscurecido  a  sua  gloria.  O  meio  repugnou-lhe  ;  e  o  crime  lho 
pareceo  desnecessário,  porque  raiou- lhe  na  alma  não  sei  que 
esperança,  fortalecida  pelos  seus  dezejos,  de  que  as  terras  de 
Colombo  ficassem  nos  seus  mares  de  Guiné.  Era  o  rei  de  uma 
naçlo  forte,  de  um  povo  gloriozo,  e  quiz  lançar  mão  da  força* 
mandando,  como  escreveo  André  do  Rezende,  preparar  uma 
grande  armada  contra  aquellas  partes ;  mas  emquanto  estes 
aprestos  se  faziam  em  Portugal,  os  reis  do  Espanha  o  suspeita- 
ram ou  aventaram,  e  requereram-lhe,  que  sobre-estivesse  na  sua 
rezoluçao,  até  que  se  mandasse  ver  a  que  mares  e  conquistas 
cabia  o  descobrimento  de  Colombo. 

D.  João  II  aceitou  a  proposta  pela  convicção  em  que  estava 
de  que  as  ilhas  de  Cipango  e  Antilhas  não  eram  mais  que 
dependências  da  Africa  (31).  Nomeiam-so  embaixadores,  enta- 
bolam-se  negociações ;  mas  no  emtanto,  como  Colombo  tivesse 
de  partir  novamente,  a  prudência  aconselhou  aos  reis  catho- 
licos  determinarem  a  Colombo,  que  não  aportasse  aos  domínios 
portuguezes. 

Est)  escrito  pois  nenhuma  relação  tem  com  o  Brazii ;  ne- 
nhuma prova  offerece,  nenhuma  indução  se  pôde  d'elle  tirar 
de  que  os  Portuguezes  tivessem  noticia  ou  noções  dTesta  parte 
do  mundo. 

Outro  documento  é  a  carta  do  bacharel,  mestre  João,  datada 
de  1.°  de  Maio  de  1500,  escrita  da  frota  de  Pedro  Alvares  ao 
rei  de  Portugal,  na  oc:\zião  do  descobrimento  do  Brazii  (32). 
Que  n'essa  carta,  ou  n'esse   tempo  se  tr.itasse  da  existência  de 
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ilhas  ou  terra  firme,  não  seria  de  admirar  por  ter-se  propagado 
na  Europa  logo  após  as  descobertas  de  Colombo,  que  era  conti- 
nente o  que  eile  achara.  Era  isso  o  que  devia  acontecer,  quando 
o  próprio  Colombo,  assim  como  Vespucio,  acreditavam  ter  tonado 
na  Azia,  e  morreram  ambos  n'esta  supczição.  Não  seria  muito 
pois, que  os  Portuguezes  o  suspeitassem  também.  No  emtanto  não 
creio,  que  sirva  essa  carta,  como  quer  o  nosso  digno  consócio, 
para  comprovar  a  asserção  dos  reis  catholicos  de  que  os  Portu- 
guezes suspeitavam  a  existência  de  muit.is  ilhas,  e  ainda  de  terra 
arme. 

O  que  pretendia  o  flzico  e  cirurgião  da  armada  e  Pedro 
Alvares  era  dar  uma  idêa  ao  seu  rei  da  terra  descoberta  por 
elle  e  seus  companheiros.  O  menos  pois,  que  d'elle  se  podia  exigir 
era,  que  informasse  si  Vera-Cruz  era  ilha  ou  continente  ;  porque 
essa  era  a  pergunta  que  a  si  próprio  fariam,  chegando  â  vista 
de  uma  terra  ignorada.  Mas  apezar  de  tudo,  como  que  o  mestre 
João  propendia  para  a  opinião  de  que  era  ilha  a  terra  de  Vera- 
Cruz,  e  segundo  os  signaes  que  julgava  ter  percebido  des  indi- 
genus,  quiz  lhe  parecer  que  eram  em  numero  de  quatro. 

O  que  e  porém  mais  significativo  e  que  o  phizico  da  frota  de 
Pedro  Alvares  recommenda  ao  rei,  que  mande  ver  o  mappa- 
mundi,  que  possuía  Pêro  Vaz  Bisagudo !  Que  mappa  era  esse, 
para  o  qual  se  chamava  a  particular  atenção  do  rei  ?  Teria 
alguma  couza  de  notável  ou  achar-se-ia  n'eile  consignada  a 
terra  de  Cabral,  posto  que  se  não  certificasse,  si  era  ou  não 
habitada  ?  Nada  sabemos,  e  muito  pouco  se  pôde  conjecturar 
d'este  documento,  que  poderia  ter  áido  escrito  de  modo  mais 
intelligivel. 

Para  d*elle  se  fazer  idéa  aprovei to-m 3  do  trexo,  que  cita  o 
nosso  consócio  â  pag.  160  da  sua  memoria,  ao  qual,  apezar  de 
ser  dos  menos  ambíguos,  dou  eu  uma  interpretação  inteiramente 
opposta  :  «porém  no  mappa  (ie-se  na  memoria)  não  se  certifica 
ser  esta  terra  habitada,  e  não  é  mappa-raundo  antigo.  >  Eu 
leio  p9Ío  contrario  «  não  certiíica  ser  esta  terra  habitada  ou  não : 
é  mappa-mundi  antigo  (33).  » 
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Mas  por  que  motivo,  ou  com  que  fim,  perguntamos,  chamaria 
o  flzico,  mestre  João,  a  atenção  do  rei  para  o  mappa  que 
possuía  Pêro  Vaz?  O  i  ilustrado  autor  da  memoria  diz,  que  foi 
para  que  o  rei  visse  n'elle  a  altura  da  terra  novamente  desco- 
berta :  no  em  tanto  não  seria  isso  grande  coherencia  da  parte  de 
quem  o  escrevia,  quando  elle  próprio  acrescenta,  que,  segundo 
as  regras  do  astrolábio,  era  mauifosto,  que  elles  tinham  a  altura 
do  pólo  antartico  em  17  grãos ;  e  era  tão  firme  a  sua  convicção» 
que  elle  desafiava  os  pilotos  para  verem,  quando  chegassem  ao 
cabo  da  Boa- Esperança,  quem  tinha  razão  :  si  os  pilotos  com  as 
cartas  somente,  ou  si  elle  com  as  cartas  e  o  astrolábio. 

O  que  o  mestre  João  recommendava  não  era,  que  se  verificasse 
não  a  altura  que  elle  dava,  mas  o  sitio  da  terra,  no  mappa  de 
Pêro  Vaz ;  nem  me  quer  parecer,  que  n'elle  houvesse  terras 
inscritas,  porque  dizendo  :  «  não  se  certifica  ser  esta  terra 
habitada  ou  não  »,  e  não  sendo  de  ordinário  costume  faze- 
rem-so  similhantes  indicações  em  taes  mappas,  eu  entendo  que 
elle  advertia  ao  rei,  que  não  procurasse  aquella  terra  no  que  lbe 
elle  indicava. 

De  tudo  isto  o  que  ô  para  concluir-se  é,  que  eram  n'aquelle 
tempo  raríssimos  os  mappas-mundi ;  e  tanto  que,  tratando 
d'elles,  António  Ribeiro  dos  Santos  (34),  citado  pelo  autor  da 
memoria,  aponta  apenas  dous,  um  do  infante  D,  Pedro,  duque 
de  Coimbra,  e  outro  do  cartório  de  Alcobaça,  que  veio  às  mios 
do  infante  D.  Fernando,  filho  de  D.  Manoel.  Mas  que  esses 
mappas  fossem  singulares  pelos  demarcações  que  n'elles  vinham 
do  cabo  da  Boa-Esperança  e  da  terra  do  novo  mundo,  antes 
dos  descobrimentos  de  Bartolomeo  Dias  e  de  Christovão  Colombo, 
é  facto  esse  de  que  a  real  academia  me  permitirá  a  duvidar, 
apezar  da  autoridade  de  António  Ribeiro  dos  Santos. 

Um  argumento  em  favor  da  opinião,  que  a  memoria  sustenta, 
nos  dá  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  recordando  que 
Gaspar  Còrte-Real  pedira  a  doação,  que  lhe  fora  concedida  a  12 
de  Maio  de  1500.  da  ilha  ou  terra  firme  que  encontrasse,  isto, 
dous  mezes  depois  da  partida  de  Cabral,  e  quando  as  suas  n4os 
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se  achavam  fundeadas  em  Porto-Seguro.  A'  vista  d' isto,  e  do 
rumo  que  tomou  Pedro  Alvares,  diz-uos  o  Sr.  Varnuagen,  que 
não  nos  podemos  deixar  de  persuadir  que  entrou  n'iaso  o  quer 
que  fosse  das  esperanças,  curiozidade  ou  vertigem  descobridora 
dos  Portuguezes  d'aquella  idade.  Alguns  autores  d'esta  nação, 
apontando  o  facto,  explicam-n'0  de  maneira  que  nenhuma  cor* 
relação  se  acharei  entre  uma  e  outra  viagem,  sinão  a  da  simples 
coincidência  do  tempo.  Antouio  Galvão,  por  exemplo,  narrando 
a  viagem  de  Cabral,  passa  logo  em  seguida  á  de  Côrte-Real, 
referindo  como  no  mesmo  annode  1500  Gaspar  Côrte-Real  pedira 
licença  a  el-rei  D.  Manoel  para  ir  descobrir  a  terra  nova :  que 
partira  da  ilha  Terceira  com  dous  navios  armados  à  sua  custa, 
e  fora  ao  clima,  que  está  debaixo  do  norte  em  50  grãos  de  al- 
tura. «B'  terra  que  se  agora  chama  do  seu  nome»,  acrescenta 
António  Galvão  (35). 

Ainda  que  do  exposto  se  deduza,  que  similhante  doação  nada 
vem  para  o  cazo,  sejam-me  com  tudo  permitidas,  para  melhor  o 
comprovar,  algumas  outras  ponderações. 

Si  se  tratasse  n'esta  doação  de  torras  a  que  já  Pedro  Alvares 
tivesse  sido  mandado,  nào  as  doava  o  rei  tão  de  leve,  principal- 
mente si  havia  tentado  aquelle  descobrimento  â  custa  da  sua 
real  fazenda  ;  e  si  o  tivesse  feito,  não  deixaria  elle  de  ter  con- 
templado a  Côrte-Real,  ou  seus  herdeiros  no  numero  dos 
donatários  por  quem  .  foi  depois  distribuída  a  costado  Brazil. 

O  de  que  se  tratava,  segundo  o  autor  já  citado,  Trigozo  no 
aea  «Ensaio  sobre  os  descobrimentos  e  commercio  dos  portuguezes* 
e  outros,  era  das  terras  que  podessem  ser  descobertas  em 
ama  viagem  para  a  Índia  pelo  pólo  árctico,  viagem  que  se  dizia, 
sem  muito  fundamento,  ter  sido  feita  por  uru  outro  Côrte-Real 
no  anno  de  1463.  Estas  terras,  comprehendidas  entre  os  50  e 
60  grãos  do  norte,  hoje  couhecidas  com  a  denominação  de  terras 
dei  labrador,  acham-se  no  mappa  que  acompanha  u  obra  de 
Laíitau  «c  sobre  os  descobrimentos  dos  Portuguezes»  com  o 
nome  de  «Côrte-Real»,  como  diz  António  Galvão,  que  acaram 
sendo  chamadas. 
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"O  rumo  seguido  por  Cabral  prova,  que  elle  não  pretendia 
'  tocar  -na  terra  do  Lavrador ;  e  do  mesmo  facto  da  doação  feita 
a  Oôrte-Real  se .  concluo,  que  ambos  não  teriam  as  mesmas 
vistas.  Uma  d'estas  duas  hipothezes  repelle  a  outra,  porque 
o  Côrte-Real  nada  tinha  que  entender  com  o  Brazil,  ou  Cabral 
»não  vinha  descobrir  terras  para  elle.  Mas  como  quer  que  seja, 
será  sempre  curiozo  argumentar-se  de  uma  viagem  para  o  sul 
para  outra  ao  pólo  árctico,  embora  cahissem  ambas  no  mesmo 
tempo.  Enxergar-se  o  propozito  ou  o  que  quer  que  fossa  de  in- 
tencional da  parte  de  Cabral  em  descobrir  terras  em  frente  de 
Benguella,  porque  sabia-se  (si  isso  era  sabido)  d'outras  frontei- 
ras ás  ilhas  britmnicas,  era  supôl-o  com  conhecimentos  da 
extensão  da  America,  que  só  depois  d'elle  é  que  se  conseguio 
ter.  Deixemos  porém  de  parte  a  doação  feita  a  Côrte-Real, 
que  será  uma  coincidência  curioza,  mas  nenhuma  relação  tem 
jcom  a  questão  que  nos  ocupa. 

•Outra  e  ultima  prova,  que  citaremos,  da  noticia  que  os  Por- 
luguezes,  antes  de  Cabral,  poderiam  ter  tido  do  Brazil,  acha-se 
na  obra  de  Gaiozo  «Princípios  de  lavoura  do  Maranhão»,  na 
qual  se  lê,  que  Martinho  Benhain,  sendo  já  de  idade  madura, 
quando  principiou  a  capaeitar-se  da  possibilidade  da  existancia 
dos  antípodas  e  de  um  continente  occidontul,  passara  a  Portugal 
em  1484  (36),  e  pedira  a  D.  João  III  alguns  meios  para  entrar 
em  uma  grande  expedição  para  o  sudoeste. 

A  critica  e  illustração  do  nosso  di^no  consócio  fizeram-no 
rejeitar  esta  noticia,  ou  como  não  provada  ou  como  inverosímil, 
não  atribuindo  a  Benhain  mais  importância  da  que  elle  teve  no 
seu  tempo,  isto  é,  a  do  ser  um  grande  astrónomo,  que  se  tor- 
nara recommendavel  em  Portugal  pelos  melhoramentos  introdu- 
zidos no  astrolábio  (37) .  De  facto  a  critica  a  menos  reflectida 
não  poderá  acreditar  no  que  nos  refere  Gaiozo  das  descobertas 
óVeste  homem.  Diz-nos,  que,  confiando  o  monarca  portuguez 
alguns  navios  a  Benhain,  este  astronomo-navegante  descobrira, 
annos  antes  de  Colombo  e  de  Magalhães,  a  grande  parte  da 
America  conhecida  com  o  nome  de  Brazil,  e  chegara  a  estender 
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a  saa  navegação  ató  ao  estreito  a  que  dera  o  nome  «  de  Maga- 
lhães »,  ou  atô  a  terra  de  algumas  povoações  de  bárbaros,  a 
que  chamara  Patagões ;  Gaiozo  observa,  que  talvez  por  este. 
motivo  foi  Colombo  pouco  atendido,  quando  veio  offerecer 
a  Portugal  os  seus  serviços  para  o  descobrimento  do  novo 
mando. 

Constam  estas  particularidades,  segundo  o  mesmo  autor,  «  de 
uma  memoria  sobre  o  descobrimento  da  America,  dedicada  ao 
Dr.  Franklin  pela  sociedade  fllozoflca  de  Amsterdam  ;  mas 
com  tão  pouca  fortuna,  que  nem  a  novidade  do  assumpto,  nem 
o  nome  da  sociedade  ou  da  pessoa  a  quem  fora  offertada  a  pode- 
ram  salvar  do  esquecimento. 

Examinadas,  ainda  que  ligeiramente}  estas  questões  preli- 
minares, resta-nos  ainda  mostrar  como  as  informações  de  Tosca- 
nelli,  que  o  autor  da  memoria  qualifica  de  exactas  e  que  lhe 
baviam  sido  pedidas  pela  corte  de  Lisboa  (38)  antes  da  desco- 
berta de  Colombo,  não  podiam  ter  dado  aos  Portuguezes  conhe- 
cimento de  novas  terras  nem  servir  de  guia  a  Cabral  para  reali- 
zar descobrimento  algum. 

Aproveito-me  da  tradução  do  nosso  digno  consócio: 

« Muito  me  agrada  saber  (escrevia  Toscanelli  a  um  cónego 
de  Lisboa)  a  familiaridade,  que  tendes  com  o  sereníssimo  e  ma- 
gnificentíssimo rei,  e  ainda  que  eu  já  tenha  tratado  por  outras 
vezes  do  brevissimo  caminho,  que  ha  daqui  para  as  índias,  onde 
nascem  as  especiarias,  por  via  do  mar,  que  tinha  por  mais 
curta  a  que  fazeis  por  Guiné ;  como  porém  agora  me  dizeis,  que 
S.  A.  pretende  alguma  declaração  ou  demonstração,  para  que 
entenda  e  veja  como  se  pôde  tomar  esse  caminho,  o  que  mais 
fácil  seria  demonstrar  com  a  esfera  na  mão,  para  vèr  como 
está  o  mundo,  todavia  para  maior  clareza  mostrarei  o  referido 
caminho  em  uma  carta  si  mil  han  te  às  de  marear;  e  assim  a 
mando  a  S.  A.  feita  e  traçada  por  minha  própria  mão.  N'ella 
vae  indicado  todo  o  flm  do  poente,  tomando  desde  a  Irlanda  o 
austro  até  o  fim  de  Guiné,  com  todas  as  ilhas  que  estão  situadas 
n'esta  viagem,   a  cuja  frente  está  pintado,  em  direitura  pelo 
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poente,  o  principio  das  índias  com  todas  as  ilhas  e  lugares  por 
onde  podeis  andar,  e  quanto  podereis  apartar- vos  do  pólo 
árctico  pela  linha  equinocial,  e  por  quanto  espaço  ;  isto  ó,  com 
quantas  léguas  podereis  chegar  a  aquelles  lugares  fortiliasimoB 
de  especiaria  e  pedras  preciozas»  (39). 

O  de  que  se  trata  pois,  não  é  de  descoberta  de  terras; 
mas  de  um  novo  caminho  para  as  índias,  para  a  terra  das  espe- 
ciarias, ou  como  se  exprime  Humboldt  (40),  Toscanelli  n'esU 
celebre  carta  pretendia  demonstrar  a  facilidade  com  que  poderia 
chegar  à  índia  quem  partisse  da  Espanha.  Era  falsa  a  idéa 
que  nvaqueile  tempo  se  tinha  da  proporção  em  que  a  agua  e  a 
terra  se  acham  entre  si:  desconhecia- se  o  préstimo  do  mar;  nem 
os  íllozofos  comprehendiam  de  que  proveito  era  tão  grande 
porção  de  elemento  liquido,  que  ocupa  uma  área  de  vastidão 
pasmoza,  quando  comparada  à  da  superfície  da  terra.  Era  esta 
uma  das  questões  que  mais  preoccupavam  a  Colombo,  porque 
sabe-se,  que  elle  nas  suas  viagens  não  se  esquecia  de  trazer, 
entre  outras  obras  do  bispo  Pedro  d'Ailly,  a  que  tem  por  titulo 
De  quantitate  terroz  habitabilis.  Movido  pela  falsa  conjectura, 
que  a  este  respeito  formava,  Colombo  supunha,  que  a  distancia 
entre  a  peninsula  ibérica  e  a  China  era  de  120  grãos.  Martinho 
Behain,  no  sou  globo,  que  não  sei  si  ainda  existe  em  Nurenberg, 
dava  para  o  mesmo  espaço  pouco  mais  de  100  gráos,  Tosca- 
nelli poróm  sustentava,  que  similhante  intervallo,  que  ó  na 
realidade  de  mais  de  200  gráos,  não  passava  de  52 ;  e  por 
isso  ufana va-se  de  demostrar  o  brevíssimo  caminho,,  que  havia 
para  o  Oriente,  navegando  por  oeste  ;  Toscanelli  funda  va-se  na 
autoridade  do  profeta  Esdras,  quando  diz,  que  os  6/7  da  terra 
estavam  em  seco,  ocupando  apenas  a  superfície  do  mar  1/7 
d'ella.  A'  vista  da  uma  autoridade  tirada  de  tal  fonte,  seria  bem 
difflcil,  que  Toscanelli  não  achasse  credito  com  preferencia  a 
aquelles  que  podessem  dizer  então  a  verdade,  que  é  hoje  sabida. 
E'  certo,  que  os  geógrafos  árabes  a  tinham  alcançado  antes  do 
tempo  de  Colombo  ;  mas  os  seus  livros  eram  pouco  lidos,  o 
quando  o  fossem  muito»  seria  n'aqueile  tempo  enorme  impiedade, 


—  325  — 

talvez  qualificada  de  herezia,  citar-se  nm  autor  pagão  e  muzul- 
mano  para  combater  a  asserção  de  um  profeta. 

Aftmfeda,  geógrafo  árabe  do  século  XIV,  escreveo,  que,  se- 
gundo se  lè  nos  livros  índios,  metade  da  terra  é  agua  e  outra 
metade  argila ;  isto  é,  que  metade'  é  continente  e  metade  mar. 
14  são  bem  deferentes  as  opiniões  dos  fllozofos  índios  e  a  do 
profeta  Bsdras. 

Albafeda  porém  ainda  vae  mais  adiante,  e  parece.  quenão 
era  esta  opinião  particularmente  sua,  mas  as  dos  sábios  do 
seu  tempo  e  nação:  €  Segundo  os  fUozopfos,  escreveo  eile,  a 
porção  da  terra  descoberta  constituo  pouco  mais  ou  menos  1/4 
do  globo,  estando  os  outros  3/4  submergidos  pelas  aguas.  »  E\ 
com  pouca  élfferonça,  o  que  hoje  se  diz:  que  a  superfície  da 
agua  está  para  a  da  terra  na  razão  (não  de  3,  como  queria  Al- 
bafeda) mas  2  4/5  para  1 . 

Assim  que  as  informações  de  Toscanelli  podiam  ser  exactas, 
segundo  as  suas  deduções  ;  mas  pouca  influencia  teriam  sobre 
a  viagem  de  Cabral. 

E  si  v  corno  quer  parecer  ao  illustrado  autor  da  memoria,  o 
mappa,  que  acompanhava  essa  carta  seria  o  mesmo  que  Pêro  Vaz 
pettnia,  confirmará  isto  o  que  já  disse,  que  n'elle  não  se  fazia, 
nem  se  podia  fazer  menção  de  novas  terras. 

Digo,  que  se  não  poderia  fazer  tal  menção,  porque  o  que  sabe- 
mos da  carta  que  analizamos  é  por  uma  cópia  d'ella  dirigida  a 
Colombo  e  impressa  por  Navarrete.  E  logo  na  carta,  que  imrae- 
Inatamente  se  lè  na  mesma  collecção  Toscanelli  acoroçoando  a 
Colombo  que  trate  de  realizar  o  seu  projecto,  diz-lhe,  para  pôr 
fora  de  duvida,  que  não  tratava  de  novas  terras,  mas  de  um 
novo  caminho  para  o  Oriente:  «A  viagem  que  quereis  empre- 
heoder  não  é  tão  difflcil  como  se  pensa...  Ficarieis  inteira- 
mente persuadido  d'isso,  si  houvésseis  commun içado,  como  eu, 
muitas  pessoas  que  teem  estado  ri  estes  paizes  ;  estae  seguro 
de  que  haveis  de  ver  reinos  poderozos,  quantidade  de  cidades 
povoadas  e  ricas  províncias,  que  abundam  em  toda  a  sorte  de 
pedrarias. » 
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Toscanelli  portanto  adaptava,  como  Colombo,  as  suas  con- 
jecturas às  idéas  vulgarizadas  por  Marco  Paulo. 

Todavia  o  illustrado  autor  da  memoria  parece  achar  outro  do- 
cumento da  influencia  de  Toscanelli  nos  descobrimentos  da  Ame- 
rica, quando  lhe  quer  atribuir  a  paternidade  de  um  livro,  que  os 
reis  de  Espanha  haviam  feito  copiar  para  Colombo  debaixo  do 
maior  segredo.    Citarei  as  suas  próprias  expressões:   (42) 

«  Embora  Colombo  se  expressasse  em  Lisboa  com  a  maior  par- 
cimonia,  e  ainda  depois  da  sua  viagem  procurassem  os  réis 
catholicos  todo  o  segredo  no  exame  de  seus  papeis,  as  commu- 
nicações,  que  elle  recebera  de  Toscanelli,  eram  patentes  e  conhe- 
cidas. Com  este  correio  (escrevia  a  rainha  Izabei)  vos  envio  um 
traslado  do  livro  que  cá  deixastes,  etc.»  Da  leitura  dos  pre- 
ciozos  documentos  da  collecção  de  Navarrete  não  é  possível  depre- 
hender-se,  que  esse  manuscrito  deixado  por  Colombo  em  mãos  dos 
reis  catholicos  tenha  a  minima  relação  com  a  carta  de  Toscanelli, 
que  atraz  deixamos  ex tratada.  Esse  livro,  si  não  foi  o  roteiro  da 
primeira  viagem  de  Colombo,  era  trabalho  seu  e  relativo  ao  des- 
cobrimento já  realizado  da  America.  Navarrete  aprezenta  outra 
carta  dos  reis  catholicos,  onde  a  propozito  do  mesmo  livro  se  lê: 
Alguma  couza  temos  visto  do  livro  que  nos  deixastes,  e  quanto 
mais  n'isto  praticamos  e  vemos,  conhecemos  quammanha  parte 
foi  a  vossa  n'esse  negocio,  e  quando  sabieis  d'isso  mais  do  que 
nunca  se  pensou  que  nenhum  mortal  soubesse.» 

Tenho  até  aqui  procurado  combater  a  supozição  ou  propozição 
de  que  antes  de  1500  houvesse  em  Portugal  dados  a  respeito  do 
Brazil,  que  aconselhassem  uma  empreza  de  descobertas  de  novas 
terras  no  sentido  do  rumo  que  tomou,  ou  vio-se  forçada  a  tomar 
a  frota  de  Pedro  Alvares ;  ao  que  acrescentarei  mais  uma  obser- 
vação, e  é  que  ainda  quando  fosse  provado  e  fora  de  duvida,  que 
se  soubesse  da  existência  de  taes  terras,  não  fica  igualmente  pro- 
vado, que  Cabral  o  suspeitasse,  ou  que  esse  poderá  ter  sido  um 
dos  fins  da  sua  viagem. 

Polo  contrario  tanto  creio,  que  a  descoberta  do  Brazil  não  en- 
trava nos  seus  planos,  como  que  não  será  muito  possível  desço- 
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brir-se  n'elle  a  força  de  vontade  e  tenacidade  de  propozito,  que 
é  o  característico  de  toda  a  vida,  e  a  da  primeira  viagem  de 
Colombo. 

Os  historiadoras  abundam  no  sentido  da  opinião,  que  me  propus 
a  sustentar.  O  digno  autor  da  memoria  os  cita  escrupuloza  e 
textualmente  com  uma  consciência,  que  não  é  dos  menores  mere- 
cimentos do  seu  trabalho.  Todavia  não  são  esses  nomes  tão  pouco* 
conhecidos,  que  eu  me  prive  de  os  invocar  também  em  me» 
favor,  principalmente  quando  elles  se  exprimem  de  forma  tão 
categórica  e  terminante  que  contrasta  com  as  frazes  ambí- 
guas de  outros,  em  que  se  procura  baze  para  a  opinião  contraria. 

Os  acontecimentos  anteriores  à  viagem  de  Cabral  podem  escla- 
recer o  fim  único,  que  se  teve  em  vista  com  a  expedição  da  nossa 
frota. 

Eis  o  que  se  lê  em  Mariz  (43):  «  Remunerados  os  grandes 
serviços  do  fortíssimo  D.  Vasco  da  Gama  e  seus  companheiros 
com  signaladas  mercês...,  e  informado  el-rei  D.  Manoel  bastan- 
temente  de  quanta  importância  era  o  negocio  da  nova  nave- 
gação, e  rico  commercio  da  especiaria,  e  do  muito  proveito  qtae 
se  poderia  seguir,  si  poderozamente  se  continuasse,  mandou  a 
felicíssimo  rei  em  o  anno  centésimo  do  jubileo  de  1500  uma 
formoza  armada  de  treze  nàos  grandes  com  todo  o  necessário 
assi  para  o  commercio  das  couzas  preciozas  do  Oriente,  coma 
também  para  o  remédio  das  almas  dos  moradores  d'ella. . .  E  por 
capitão  Pedro  Alvares  Cabral...  O  qual,  partindo  de  Lisboa,... 
foi  tal  sua  ventura  que...  depois  de  uma  espantoza  tormenta, 
...  descobrio  a  província  do  Brazil.  » 

A  narração  de  João  Barros  (44)  está  concebida  em  termos  mais 
significativos.  Refere  este  autor,  que  com  a  chegada  de  Vasco  da 
Gama  o  povo  não  se  sentia  de  contentamento,  alvoroçado  com  a 
vista  do  cravo,  canella,  aljôfar  e  pedrarias,  e  que  o  rei  em  tão*- 
alto  grão  se  mostrou  contente  de  ver  o  seu  povo  inclinado  a  esta 
conquista,  que  se  rezolveo  a  mandar  outra  frota  sem  demora/ 
«  ainda  que  fosse  mais  segura  a  navegação  no  mez  de  Março.  Por 
isso,  quando  Gaspar  de  L3mos  chegou  a  Lisboa,  teve  o  rei  e  todo 
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o  reino  muito  prazer,  em  primeiro  lugar  por  saber  da  boa 
viagem  que  a  frota  levava  »  e  quanto  a  terra,  escrevia  no  seu 
contentamento  ao  rei  de  Espanha  «  que  era  muito  conveniente 
a  navegação  da  índia.  » 

«  A  qual  terra  (escreveo  o  historiador  portuguez)  estavam  oa 
homens  tão  crentes  em  não  haver  alguma  arme  occidentai  a 
toda  a  costa  d'Africa,  qus  os  maia  dos  pilotos  afirmavam  ser 
alguma  grande  ilha  assi  como  as  Terceiras,  e  as  que  se  acharam 
por  Christovão  Colombo,  que  eram  de  Castella,  a  que  os  Caste- 
lhanos commummente  chamavam  Antilhas.  » 

Damião  de  Góes  escreve  :  «  Ah  os  22  dias  do  mezde  Abril  viram 
terra,  do  que  foram  mui  alegres,  porque  polo  rumo  em  que  jazia 
viam  não  ser  nenhuma  das  que  até  então  eram  descobertas  (45).» 

Jerónimo  Ozorio  diz  :  «  A  24  de  Abril  descobriram  os  gageiros 
terra,  de  que  todos  conceberam  incrível  contentamento,  não  ha- 
vendo nenhum  dos  nossos  que  tivesse  a  menor  suspeita,  de  que 
lhes  demorasse  terra  habitada  de  homens  por  similhantes  pa- 
ragens. Nada  menos  mandou  Pedro  Alvares  virar  sobre  a 
terra.  (46).» 

Ha  além  d'estas  uma  outra  autoridade,  que  não  deverá  ser 
omitida,  nem  a  omite  o  autor  da  memoria,  Caminha,  que  se  lhe 
antolha  estar  de  alguma  forma  no  segredo  dos  desígnios  de 
Cabral,  Caminha  mesmo  remata  a  sua  carta  com  uma  fraze, 
da  qual  se  conclue,  que  similhantes  desígnios,  si  aoazo  existiram, 
não  era  elle  sabedor.  N'essa  carta  Caminha  aconselhando  a  sen 
rei,  que  mande  catequizar  os  índios  :  «  Têm  bom  corpo  e  bom 
rosto  (diz  ellej,  e  Deos,  que  aqui  nos  trouxe,  creio,  que  não  foi 
sem  cauza.  » 

Caminha  não  teria  por  certo  escrito  essas  palavras,  não  teria 
por  tal  forma  ape liado  pira  a  religião  do  rei,  argumentando 
com  os  desígnios  da  Providencia,  si  a  descoberta  do  Frazil 
tivesse  sido  intencional.  O  rei  mesmo,  si  tal  descobrimento 
houvesse  entrado  em  suas  vistas,  si  nas  instruções  que  deo  a 
Cabral  alguma  couza  houvesse  que  a  isso  se  referisse,  ter-lhe-ia 
podido  responder,   c  Enganais- vos,  meu  Caminha ;  não  foi  Deos 
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que  -vos  levou,  fui  eu  que  vos  mandei  là . »  Mas  não  foi  isto  o 
que  pensou  o  rei  de  Portugal  ao  receber  a  carta  de  Caminha,  a 
do  mestre  João  e  as  de  outros  companheiros  de  Cabral ;  pois 
escrevendo  de  Santarém  aos  reis  catholicos  em  29  de  Julho  de  150), 
e  dando- lhes  parte  da  viagem  de  Cabral,  acrescenta  mui  signi- 
ficativamente: «Parece,  que  Nosso  Senhor  qoiz  milagrozamente, 
que  se  achasse  esta  terra  ;  porque  é  muito  necessária  e  conve- 
niente a  navegação  da  Innia.  »  Frazes  de  sentido  tão  obvio, 
que  Navarrete  rezumio  n'estas  palavras  o  sou  conteúdo:  «Carta 
d'el-rei  D.  Manoel  de  Portugal  a  sus  snegros  los  reys  catholicoa 
dandoles  oaenta  de  esta  jornada  y  casual  descubrimiento.» 

Ora,  quando  o  próprio  rei  de  Portugal  reputou  couza  de  milagre 
o  descobrimento  do  BrazN,  não  é  mnito  que  o  autor  da  Historia 
filosofia  o  atribua  ao  acazo,  e  que  esta  fosse  a  opinião  dos 
geascoeves  e  sucessores.  Eu  por  mim  sinto-me  também  inclinado 
a  atribuii-o  antes  ao  acazo  do  qne  a  milagre:  acho,  que  no  acazo, 
isto  é,  em  todo  o  facto  ou  acontecimento  de  alguma  importância, 
que  se  dá  contra  a  nossa  previzão  ou  expectação,  intervém  a  Pro- 
videncia: intervém  por  meio  de  leis  que  existem,  embora  as  não 
conheçamos,  de  fenómenos  embora  ignorados,  O  acazo  aqui 
foram  as  correntes  do  Atlântico. 

Digo  pois,  que  Cabral  veio  ao  Brazil  por  acazo  ;  e  que  si  d'elle 
teve  indieios  não  foram  outros  sinão  os  que  na  proximidade  da 
terra  a  revelam  aos  navegantos,  como  a  fumaça  indica  aos  via- 
jantes perdidos  a  vizinhança  de  habitações  humanas. 

Antes  porém  de  entrar  n'essa  demonstração,  seja -me  permi- 
tido rebater  ainda  alguns  argumentos  com  qne  pretende  o  nosso 
digno  consócio  provar  como  Cabral  teve  intenção  de  descobrir 
o  Brasil. 

Diz-se:  não  foi  sem  desígnio,  qne  Pedro  Alvares  deo  à  soa 
viagem  uma  direção  inteiramente  nova  da  que  levara  Vasco  da 
fana.  •Observarei,  que  tanto  se  não  pôde  chamar  inteiramente 
nova  a  direcção  que  trouxe  Pedro  Alvares,  que  em  Jerónimo 
Osório  se  lé  vir  elle  seguindo  a  mesma  esteira  do  seu  antecessor 
(47%  quando  lhe  sobreveio  o  má©  tempo  em  Cabo- Verde.  Mas 
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quando  mesmo  elle  tivesse  voluntariamente  tomado  outro  rumo, 
ainda  assim,  não  se  poderá  concluir  (Teste  facto,  que  houve  da 
sua  parte  outro  desígnio  e  propozito  que  não  fosse  o  de  facilitar 
a  sua  navegação:  por  isso  escrevem  outros,  que  um  dos  capitules 
do  regimento  que  trazia  o  mandava  afastar  da  costa  d' Africa 
(48) :  e  de  facto  os  mares  e  ventos  reinantes  em  suas  costas,  qae 
iam  sendo  melhor  conhecidas,  aconselhavam,  que  se  fizesse  a 
viagem,  como  a  fez  Pedro  Alvares,  como  se  ficou  fazendo  depois 
d'eile,  e  como  se  continuaria  a  fazer,  ainda  que  não  existisse 
Brazil. 

O  digno  autor  da  memoria,  para  mostrar  os  diferentes  cursot 
das  derrotas  de  Vasco  da  Gama  e  Pedro  Alvares,  apella  (49)  para 
omappa,  que  Lafitau  collocou  na  frente  da  sua  obra:  estou  de 
acordo  com  elle  na  supozição  de  que  o  iilustre  jezuita,  que 
tantos  documentos  teve  ásua  dispozição  para  a  feitura  da  sua 
Historia  das  conquistas  dos  Portuguezes  no  novo  mundo,  não  ai 
traçaria  segundo  as  suas  inspirações.  E  ô  por  isso  que,  â  vista 
d'esse  mesmo  mappa,  espero  domonstrar  mais  para  diante  que, 
segundo  é  verosimil,  Pedro  Alvares  não  teria  chegado  ao  Bra- 
zil, a  não  ser  um  erro  na  sua  derrota  ;  erro  que  lhe  sobrevi- 
veo,  e  continuou  algum  tempo  depois  d'elle ;  porque  são  cons- 
tantes e  permanentes  as  cauzas  que  o  produziram. 

Mas  insistem  (50):  Vasco  da  Gama  evitou  as  calmarias  da  costa 
d'Africa,  e  não  se  amarou  tanto  para  oeste,  nem  foi  por  isso 
arrebatado  pelas  correntes.  Sem  duvida  que  assim  foi ;  mas  st 
evitou  as  calmarias,  não  evitou  as  tormentas  ;  nem  são  aquellaa 
o  único  perigo  de  uma  navegação  pela  costa  d'Africa  (51).  Cabral 
fez-se  ao  largo,  fugindo  da  costa  d'Africa,  para  dar  resguardo 
ao  cabo  e  dobral-o  com  mais  facilidade  (52) ;  emquanto  Va9co  da 
Gama  afastara-se  alguma  couza,  mas  muito  menos  do  que  seria 
precizo  para  poder  contar  com  uma  viagem  segura,  e  uãose 
amarando  tanto  não  corria  o  perigo  de  ser  arrastado  pelas  cor- 
rentes. 

Admitido  isto,   fácil  é  de  ver-se  como  a  este    respeito  não 
devia  elle  achar-se  nas  mesmas  condições  em  que  esteva  Pôdro 
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Álvares.  Porque,  de  qual  corrente  se  trata  ?  Si  é  do  Gulf- 
stream,  essa  não  podia  influir  na  sua  viagem,  porque  saindo  do 
golfo  do  México  sobe  até  40  gráos  do  norte,  desce  depois  pro- 
curando a  Africa,  e  dahi  rabifurcando-se,  corta  de  novo  o  equa- 
dor para  perder-se  outra  vez  no  mesmo  golfo.  Ainda  que  seja 
violenta,  como  só  tem  dez  léguas  de  largo,  e  Vasco  da  Gama  a  cor- 
tasse recta  ou  obliquamente,  não  podiam  os  seus  navios  experi- 
mentar si  não  peqneno  descahimento,  e  isso  não  o  induziria  a 
grande  erro.  O  vento  alguma  couza  favorável  o  punha  fórad'esse 
perigo  em  trez  ou  quatro  horas,  ou  o  erro  seria  emendado  pelo 
segando  ramo  da  mesma  corrente,  que  mais  abaixo  encontraria 
fazendo-se  sentir  em  direção  contraria  à  primeira. 

Si  se  trata  de  outras  correntes,  sabe-se,  que  essas  variam 
perto  de  terra:  nas  proximidades  das  costas  todas  as  aguas  pu- 
xam paraellas;  nem  é  precizo  que  seja  muito  grande  a  proximi- 
dade, porque  esse  fenómeno,  principalmente  na  costa  d' Africa, 
experimenta-se  muitas  léguas  pelo  mar  dentro,  e  em  distancia 
de  onde  talvez  se  não  poderia  suspeitar  a  existência  de  terras» 
si  os  mercantes  não  tivessem  conhecimento  anterior  d'ellas. 

NSo  tendo  pois  carregado  tauto  para  oeste,  Vasco  da  Gama  não 
pôde  experimentar  a  força  da  corrente,  que  arrastou  a  Pedro  Al- 
vares. Si  ponderarmos  agora,  que  um  d'estes  se  entrega  â  força 
d'ella,  emquanto  o  outro  a  cortava  rectamente  ou  com  pequena 
obliquidade  havemos  de  concluir,  que  o  descahimento  que  se  tor- 
naria insignificante  para  os  navios  de  Vasco  da  Gama,  era  incal- 
culável para  os  de  Cabral,  e  mais  ainda  por  se  não  contar  com 
elle.  Por  isso  não  nos  consta,  que  Vasco  da  Gama  errasse  na 
sua  derrota,  emquautoa  de  Cabral  nos  oíferece  um  erro  de  100 
léguas,  pelo  menos  queelle  não  julgava  ter  andado.  Cem  lé- 
guas ! . . .  Eis  a  descoberta  de  Cabral.  Quando  elle  se  julgava  a 
600  e  tantas  léguas  de  Cabo- Verde  (53),  e  quando,  segundo  An- 
tónio Galvão,  os  seus  companheiros  lhe  requeriam,  que  tomasse 
outro  caminho,  encontram  signaes  de  terra  e  logo  no  dia  se- 
guinte descobrem  a  própria  terra  (54).  Ora,  si  os  companheiros 
de  Cabral  soubessem  quanto  se  iam  afastando  de  Cabo- Verde, 
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muitos  dias  antes  teriam  pedido  a  mudança  de  proa.  Cabral 
mo  o  teria  feito,  a  Dão  encontrando  indícios  de  terra,  não 
chegado  ao  novo  mundo. 

Desenganemo-nos,  que  não  se  tratava  de  Brazii,  nem  d©  terras 
situadas  a  oeste  do  antigo  continente.  Os  historiadores  porta- 
goezes  nos  revelam  isto  de  uma  maneira  que  não  soffre  nem  du- 
vida nem  contradição.  O  que  nos  dizem  elles  t  Cabral  ia 
a  índia  !  (55). 

Pois  então  é  claro,  que  si  C  ibral  ia  para  a    índia   não 
para  o  Brazii . 

Outras  considerações  se  podem  fazer,  que,  si  não  rezol vem,  dio 
grande  luz  à  questão  que  se  ventila  (56). 

Cabral  vinha  com  13  nãos,  e  nem  Espanha  nem  Portagal 
mandaram  nunca  esse  numero  de  velas  a  fozer  descobrimentos* 
Nem  um  dos  descobridores  por  parte  de  qualquer  das  doas  co- 
roas, nem  mesmo  Gonçalo  Coelho,  Américo  Vespucio,  Christo- 
vão  Jaque  ou  Martim  Affonso,  em  viagens  de  explorações,  em 
que  as  perdas  são  mais  frequentes,  maiores,  e  couza  com  que 
mais  se  deve  contar,  não  trouxe  tal  numero  de  navios. 

Ainda  mais,  as  anteriores  viagens  à  índia  tinham  sido  de 
explorações  ;  a  de  Cabral  era  para  um  fim  commercial.  As  suas 
nãos  conduziam  mercardorias  (  57 ) ;  e  não  é  em  navios  carre- 
gados de  géneros  de  commercio,  que  se  projectam  descobrimentos. 

Essa  frota  ia  apercebida  em  guerra  (58) ;  porque  os  Portugwe- 
zes  supunham,  que  iam  encontrar  os  reis  do  Oriente  em  armas. 
Quando  pois  se  arriscassem  vidas  em  numero  sobejo,  nãos* 
exporiam  riquezas  a  serem  escusadamente  tragadas  pelas  ondas, 
em  uma  tentativa  de  descobertas. 

Insisto  ainda,  si  nas  instruções  de  Cabral  se  tratasse,  mesmo 
de  passagem,  ou  da  possibilidade  que  fosse  de  descobrimentos, 
quando  estes  se  realizassem,  não  creio,  que  elle  podesse  hecttar 
em  ser  o  próprio  portador  e  ai  viçarei ro  de  uma  noticia,  que  em 
Portugal  cauzou  tanta  sensação.  Mas  o  que  aconteoeo  f  Desco- 
berto o  Brazii,  e  mal  averiguado  si  era  continente  ou  ilhas  a 
quantas  eram,  o  que  deixava  atrás  de  «i,  Cabral  eoatintia  a  «na 
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derrota,  dando  áquelle  incidente  da  sua  viagem  a  atenção  que 
podia  sem  transtorno  do  serviço  de  que  se  achava  incumbido.  O 
sen  fim  era  um  ajuste  de  commercio  com  o  Oriente ;  fez  o  ajuste, 
•  voltou ;  mas  antes»  não  ;  porque  a  isso  se  oppunba  o  seu 
regimento  e  as  ordens  que  tinha :  o  mais  que  pôde  fazer,  foi  des- 
pedir um  navio  que  levasse  a  Portugal  a  noticia  da  terra  nova. 

Ainda  mais,  recebeudo  a  noticia  do  descobrimento  do  Brazil, 
D.  Manoel  não  se  alegra  sinão  por  saber  da  boa  viagem  de  suas 
ftàos  ( 59 ),  que  as  mercadorias  não  tinham  soffrido,  ejque  se  tor- 
nava mais  fácil  a  navegação.  E'  muito  conveniente  e  necessária 
àaavegação  da  Índia,  escrevia  elle  a  respeito  da  terra  do  Brazil. 
Ora  8i,  como  se  supõd,  elle  tinha  dados  tão  pozitivos  da  exis- 
tência de  terras  situadas  no  mar  occilental ;  si  as  suas  vistas  ti- 
rassem sido  de  as  descobrir  e  conquistar,  essas  descobertas  teriam 
valar  em  si,  independente  das  viagens  e  commercio  do  Oriente. 

Além  d*isto,  logo  depois  da  viagem  de  Cabral,  faz  D.  Manoel 
todos  os  esforços  para  que  Américo  Vespucio  o  venha  servir  ;  e 
tomando  mais  calor  no  seu  empenho  depois  de  ter  sido  regeitado  o 
leu  primeiro  convite,  mandou  um  mensageiro  ao  piloto  florentino 
com  recommendação  de  o  trazer  per  todos  os  modos  (60).  Si  pôde 
dispensar  antes  os  seus  serviços  e  só  depois  é  que  o  não  pôde,  não 
revelará  isto,  que  antes  da  viagem  de  Cabral  o  rei  de  Portugal 
aio  antevia  a  probabilidade  do  descobrimento  n'aquelles  mares 
sulcados  pelos  marujos  da  escola  espanhola,  a  um  dos  quaes  pre- 
tendia atrahir  ao  seu  serviço  i 

Por  âm  o  que  no  meu  conceito  prova  mais  do  que  tudo  a  cazua- 
lidade  do  descobrimento  do  Brazil,  é  o  argumento  moral  que  se 
deduz  de  não  transluzir  dos  escritos  de  nenhum  dos  compa- 
nheiros de  Cabral  a  satisfação  intima  de  haverem  consciencbza- 
meote  conseguido  um  rezultado,  acertando  em  objecto  de  tanta 
ponderação  :  não  reivindicam  para  si  nem  para  os  seus  a  gloria 
de  tão  bello  achado  ;  pois  que  se  não  inorgulhecem  de  o  haverem 
feito  de  consciência.  Cabral  e  a  sua  gente  alegranvse  sem  duvida 
pelo  seu  descobrimento  ;  porém  mais  ainda  porque  essas  terras 
não  pertenciam  aos  domínios  de  Espanha  visitados  por  Colombo. 
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E  de  feito,  si  foi  o  acazo  o  que  lhes  doo  o  Brazil,  grande  felicidade 
foi,  que  elle  devesse  legitimamente  pertencer- lhes. 

A  derrota  de  Cabral  não  foi  devida  a  propozito  ;  era  a  conse- 
quência necessária  do  melhor  conhecimento  dos  ventos  e  mares 
da  Africa,  e  de  melhoramentos  nos  roteiros  introduzidos  pela  ex- 
periência. 

Sinão,  vejamos. 

Todas  as  circunstancias  são  contrarias  desde  o  começo  até  ao 
fim  para  os  que  na  costa  da  Africa  navegam  na  proximidade  de 
terra,  seguindo  a  direção  do  sul.  Ha  escolhos,  baixios,  correntes 
impetuozas;  sucedem-se  rápida  e  bruscamente  as  vicissitudes 
do  bom  e  do  mào  tempo,  de  forma  que  parece  não  haver  meio 
termo  entre  as  calmarias  podres  e  as  tempestades  violentas. 

Além  d'estas,  convém  atender  a  outras  circunstancias.  Em 
Marrocos,  o  vento  que  é  regularmente  noroeste  impei le  o  navio 
para  a  costa,  e  o  impede  de  ganhar  Cabo* Verde. 

No  golfo  de  Guiné  varia  o  vento  :  sopra  o  sudoeste,  que  ar- 
rasta o  navio  para  terra,  ou  então  o  sul,  em  sentido  inteira- 
mente contrario  aos  que  vão  costa  a  costa,  procurando  dobrar  o 
cabo  da  Boa-Esperança,  que  também  lhes  fica  ao  sul. 

Em  Angola  varia  de  novo  ;  o  vento  oésto,  que  é  o  dominante, 
impelle  o  navio  para  uma  costa  semeada  de  escolhos. 

Temos  emflm  o  cabo  da  Boa-Esperança,  que  os  Portugueses 
chamaram  das  «  Tormentas  »  pelas  dirflcu Idades,  que  tinham  em 
dobrai*  o. 

Estes  inconvenientes  da  navegação  da  costa  d*Africa  foram 
logo  experimentados  pelos  Portuguezes.  Vasco  da  Gama  se  fez 
ao  mir,  fugindo  da  costa,  e  conseguio  voltal-o,  ainda  que  com 
grande  trabalho;  C  ibral  julgava  ter  and  ido  650  legoas  n'esse 
sentido,  e  em  1503,  segundo  João  de  Empoli,  Affonso  de  Albu- 
querque, chegando  a  Cibo- Verde,  consultou  os  seus  pilotos  sobre 
o  melhor  rumo,  que  deveriam  seguir  para  ganhar  o  cabo  da  Boa- 
Esperança,  e  rezolveram,  que  se  engolfassem  de  700  a  800  léguas 
(61)  ;e  não  parece,  que  fosao  a  sua  intenção  chegar  ao  Brazil. 
Avistaram -no  e  tel-o-iam  avistado,   ainda  que   Cabral  o  não 
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houvesse  descoberto.  Em  1505  já  esse  era  o  costume;  porque  a 
pratica  assim  o  tinha  estabelecido.  Por  isso  acho  profunda  a 
oteervaçáo  de  Robertson,  e  dos  que  após  elle  o  repetiram,  que 
entrava  nas  vistas  da  Providencia  a  descoberta  da  America  no 
século  16  (62).  Não  julgo,  que  com  isto  se  pretenda  avançar  que, 
si  não  fosse  Colombo,  Cabral  teria  descoberto  a  America  :  não, 
isto  no  meu  entender  significa,  que  as  especiarias  da  índia,  e  por 
amor  (relias,  o  cabo  da  Boa-Esparança,  teriam  aqui  trazido  os 
navegantes  da  Europa,  quando  as  correntes  do  Atlântico  não 
tivessem  apressado  esse  rezultado. 

Do  que  acabamos  de  expor  concluimos,  que  é  perigoza,  sinão 
impossivel,  a  navegação  rente  ou  pouco  afastada  da  costa 
«TAÍrica,  procurando  dobrar  o  cabo  da  Boa- Esperança.  Vejamos 
agora  como  Cabral  pôde  ser  arrastado  para  o  Brazil,  sem  que 
elle  o  soubesse,  sem  que  talvez  o  suspeitasse. 

Qoando  Colombo  penetrou  no  Atlântico,  um  dos  fenómenos 
que  feriram  o  espirito  d'aquelle  homem  eminentemente  obser- 
vador, foi  a  corrente  doeste  mar.  Las  aguas  van  como  los  cielos, 
disse  elle  poeticamente,  isto  ô,  as  aguas  marcham  como  os 
céos,  como  as  estrellas,  como  o  sol  na  direção  do  nascente  para 
oocazo.  Vê-se  pois,  que  elle  não  falava  do  Gulf-str&vn,  nem  ó 
a  essa  que  eu  quero  atribuir  influencia  alguma  na  derrota  de 
Cabral. 

Este  facto  ô  sabido  e  provado,  e  eu  o  leio  no  «  Roteiro  das 
Antilhas  »  modernamente  publicado  (63).  Geralmente  se  observa, 
que  as  embarcações,  que  navegam  para  o  ocazo  no  Atlântico  ou 
Pacifico  se  adiantam  não  pequeno  numero  de  léguas  sobre  a  esti- 
mativa ;  e  esse  numero  cresce  e  progride  ao  passo  que  se  pro- 
longa e  dilata  a  navegação.  Da  Europa  às  Antilhas,  hoje  com 
instrumentos  náuticos  mais  perfeitos  do  que  havia  n'aquelle 
tempo,  com  mais  perfeito  conhecimento  d'esses  fenómenos, 
da  Europa  às  Antilhas  (digo)  adiantam-se  os  navios  de  4  a  6 
grãos ;  e  nas  viagens  das  costas  occidentaes  da  America  para 
as  Filipinas,  o  avanço  ô  de  15  e  20  gràos.  Conclue-se  daqui,  que 
ha  entro  os  trópicos  uma  grande  corrente,  que  os  homens  da 
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sciencia  distinguem  com  o  nome  de  corrente  equinoxial  (64),  que 
.  corre  do  oriente  para  o  occidente,  de  4  léguas  por  dia,  ou  talvez 
de  mais ;  porque  quatro  léguas  é  a  correcção,  que  ainda  moder- 
namente se  aconselha  que  se  faça  a  estimativa. 

Explicando -se  estes  fenómenos  pela  regularidade  do  vento, 
vem  a  explicação  a  converter- se  em  uma  nova  cauza,  que  terá 
inanido  para  a  descoberta  do  Brazil.  Observa-se  este  fenomeoo 
nas  castas  orientaes  da  America,  e  n' estas  costas  o  vento 
reinante  é  leste  ou  variações  de  lôste,  que  ficara  n'uma  zona 
comprehendida  entre  30  grãos  de  latitude  septentrional  e  30 
de  meridional.  Quazi  toda  a  costa  d' Africa  Úca  compreheodida 
n'estas  latitudes  (entre  37  grãos  norte  e  35  sul);e  em  toda 
esta  zona  reina  o  vento  leste  chamado  também  os  ventos 
alizados. 

Cabral  pois,  tendo  de  dobrar  o  cabo  da  Boa- Esperança,  «sa- 
bendo, como  a  experiência  jà  o  havia  mostrado,  que  era  diffieil  epe. 
rigoza  a  viagem  navegando  próximo  de  terra, considerou,  que  era 
de  vantagem  compensar  com  a  maior  velocidade  o  maior  espaço, 
qne  teria  de  percorrer,  si  se  fizesse  muito  ao  mar.  Andava  mais; 
mas  esse  mais  andava-o  em  menos  tempo:  d' es  te  modo  se  explica 
o  dizer  de  António  Galvão,  que  Cabral  se  afastava  da  costa 
d' A  frio  i  para  encurtar  o  caminho.  Assim  começou  com  o  bordo 
na  volta  do  mar,  na  fraze  dos  navegantes,  e  antes  que  tivesse 
dobrado  ua  volta  de  terra,  do  que  ja  se  tratava,  descobriram 
signaes  d'ella. 

Cabral  portanto,  desde  que  v;o,  que  eram  baldadas  as  suas  dili- 
gencias para  encontrar  o  navio  que  se  tinha  desgarrado  da  sua 
conserva,  tomou  o  rumo,  que  conservou  durante  todo  o  segui* 
mento  da  sua  viagem:  é  isso  frequente  nos  que  navegam  entre 
Europa  e  Brazil,  e  depois  não  leio  em  parte  alguma,  que  elle  tivesse 
mudado  de  proa.  Caminha  diz:  (65)  «Seguimos  o  nosso  ramo» 
e  logo  depois  acrescenta: —  «a  21  de  Abril  topamos  alguns  si- 
gnaes de  terra.»  Ora,  sendo  o  rumo  de  sudoeste  aproximada- 
mente o  que  vem  de  Cabo- Verde  a  Porto-Seguro,  as  expressões 
de  Caminha  são  em  todos  os  sentidos  equivalentes  às  de  João  de 
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Empoli,  que  jà  citamos,  as  qaaes  dizem.. .  «  e  indo  nós  rfesta  volta 
obra  de  28  dias,  em  uma  tarde  avistamos  a  terra. > 

O  il lustre  autor  da  memoria  quiz  também  argumentar  com 
esta  fraze  de  Caminha:  «  Seguimos  o  nosso  rumo  >  (66).  A  ella 
poderia  eu  opor  a  asserção  de  António  Galvão,  de  que  Cabral 
«tinha  perdido  a  derrota  e  vinha  fora  d'ella,  quando  descobrio  o 
Brazil;»  e  as  palavras  de  Maffeo:  « In  teluris  conspectu  ventit 
feruntur.»  No  em  tanto  não  o  farei;  porque  Caminha  tem  razão 
no  que  diz.  A  derrota  de  Cabral  era  para  a  Índia ;  o  seu 
rumo  devera  ser  aquelle,  ainda  que  não  existisse  o  Brasil. 
0  dizer  de  Jerónimo  Ozorio — que  Cabral  pozera  a  proa  no 
oceidente,  carece  de  exactidão ;  porque  essa  proa  o  traria  de 
Cabo- Verde  ás  Antilhas,  e  não  a  mais  de  30  grãos  afastados 
tFellas  para  o  sul . 

Rasta-me  agora  demonstrar  como  Cabral  veio  ao  Brazil  arras- 
tado pelas  correntes  sem  o  saber.  Em  calmaria  poderia  elle  ter 
visto  a  corrente  equotarial,  e  calcular  aproximadamente  a  sua 
força ;  mas  foi  felicidade  sua  ter  elle  constantemente  vento  favo- 
rável até  chegar  ao  Brazil,  o  mesmo  vento  que  lhe  foi  contrario 
quando  dobrou  na  volta  d' Africa.  N'estas   circunstancias,  e  jul- 
gando da  marcha  do  navio  pelo  vento,  não  via,  nem  podia  calcular 
com  a  força  da  corrente,  que  o  ia  arrastando  no  mesmo  sentido,  a 
ponto  de  não  saberem  a  que  distancia  se  achavam  de  Cabo- Verde, 
e  de  haver  duvida  acerca  da  altura  que  tinham. Este  por  ventura 
sara  o  verdadeiro  sentido  das  expressões  de  António  Galvão, 
quando  diz,  que  Cabral  tinha  perdido  o  rumo  !  E  noto,  que  Antó- 
nio Galvão,  tratando  especialmente  dos  descobrimentos  dos  Por- 
tuguezes,  é  n'este  cazo  mais  digno  de  credito  do  que  os  historia- 
dores como    Damião  Góes  e  Jerónimo  Ozorio,  que,  tratando  por 
incidente   òVesse  ponto,  não  se  cançam   em   meditar  a  força  das 
expressões  de  que  se  servem. 

Comtudo  não  ó  absoluta  a  preferencia,  que  dou  a  António  Gal- 
vão; porque,  no  meu  conceito,  a  primeira  relação  da  viagem  de 
Cabral,  a  mais  exacta,  a  que  combina,  explica  e  rezume  as 
divergências  que  se   notam  nos  historiadores  é  a  de  Gandavo. 
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Em  íàvor  de  ter  sido  como  copiado  por  João  de  Barros,  tal  é  a 
conformidade  entre  ambos,  seja-me  permitido  reproduzil-o 
n'esta  parte  (67). 

«  Reinando  aquelle  mui  catholico  e  sereníssimo  príncipe  e!-rei 
D.  Manoel,  fez-se  orna  frota  pêra  a  índia,  de  qae  ia  por  capitio- 
mór  Pedro  Alvares  Cabral,  qae  foi  a  segunda  navegai ão  qu*  fi- 
zeram os  Portugnezes  para  aqaellas  partes  do  Oriente.  A  qual 
partk)  da  cidade  de  Lisboa  a  9  de  Março  do  anno  de  1500.  B  aeudo 
já  entre  as  ilhas  de  Cabo- Verde  (as  quaes  iam  demandar  pêra  fa. 
zer  ahi  aguada),  deo-lhes  om  temporal,  qae  foi  caaza  de  aa  uão 
poderem  tomar,  e  de  se  apartarem  alguns  navios  da  companhia. 
E  depois  de  baver  bonança,  junta  oatra  vez  a  frota,  empegaraui- 
se  ao  mar,  assi  por  fugirem  das  calmarias  de  Guiné,  que  Jhns  po- 
diam estorvar  sua  viagem,  como  por  lhes  ficar  largo  poderem  <to- 
brar  o  cabo  da  Boa- Esperança.  E  a  vendo  já  um  mez  que  i;.m 
riaquélla  volta,   navegando   com    vento   prospero ,  foram  d*r  na 
costa  d'esta  província,  ao  longo  da  qual  cortaram  todo  aquelle 
dia,  parecendo  a  todos  que  era  alguma  grande  ilha,  que  ali  esta- 
va, sem  haver  piloto  nem  outra  possoa  alguma  que  tivesse  noticia 
/Telia,  nem  que  presumisse ,  que  podia  estar  terra  firme  para  aquella 
parte   ocidental.    E  no    lugar  que    lhes    pareceo    d'ella   mas 
acommodado,  surgiram  aquella  tarde. . .  Estando  assi  surto*  D*ta 
parte  que  digo,  saltou  aquella  noite  com  elles  tanto  teuip  que 
lhes  foi  forçado  levarem   as  ancoras,    e  com  aquelle  vento  que 
lhes  era  largo  por  aquelle  rumo,  foram  correndo  a   costa  até 
chegarem  a  um  porto  de  limpo  e  bom  surgidouro,  onde  ent ri- 
ram, ao  qual  puzeram  então  este  nome,  que  hoje  ein  dia  tem  «te 
Porto-Seguro,  por  lhes  dar  colheita,  e  os  assegurar   do  peri^ 
da  tempestade  que  levavam.  » 

Deixando  porém  de  parte  o  primitivo  historiador  do  Bra/il 
entro  na  demonstração  que  me  propuz  fazer. 

No  dia  22  de  Março  estava  Cabral  em  Cabo- Verde,  a  21  ^ 
Abril  topou  signaes  de  terra,  que  avistou  logo  no  dia  sejru  nie. 
Os  pilotos  diziam,  que  estavam  a  660  ou  670  léguas  de  Cain> 
Verde. 
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Impressiona-me  o  dizer  de  Caminha,  quando,  tratando  <fa  dis- 
tancia a  qae  se  supunham  de  Cabo- Verde,  não  a  indica  simples3» 
mente,  como  fazem  os  viajantes  quando  confiam  nos  pilotos  ^ 
comos  quaes navegam.  Pelo  contrario,  Caminha,  como  que 
procura  resalvar-se  com  o  seu  parêntesis  «segundo  os  pilotos 
diziam.  > 

Logo,  ou  elle  duvidava  do  que  os  pilotos  diziam,  ou  os  pilo»» 
toa  discordavam  entre  si. 

João  Barros  referío-se  à  terra  do  Brazil  e  a  Cabral  n'estas  pa- 
lavras: <  A  qual,  segundo  a  estimação  dos  pilotos,  lhe  pareceo> 
que  podia  distar  para  aloeste  da  costa  de  Guiné  450  léguas,  e 
em  altura  do  pólo  antaciico  da  parte  do  sul  10  grãos  (68). > 

Julgar-se-á  pois,  que  a  concluzão  que  acima  tiramos  não  ca* 
rece  de  sólidos  fundamentos,  principalmente  si  atendermos  a 
que  omethodo  de  navegação  d'aquella  época  era  imperfeitíssimo-, 
bem  que  à  primeira  vista  nos  possa  parecer  o  contrario.  Os 
Romanos  tinham  descob3rto  o  meio  de  viajar,  sabendo  as  horas 
que  na  viagem  gastavam,  e  o  espaço  que  percorriam.  Segunda 
todas  as  probabilidades  era  esta  invenção  um  objecto  de  luxo-, 
queuzavam  trazer  dentro  das  liteiras,  e  também  aplicavam  aos 
navios  para  conhecer  a  sua  marcha  ;  mas  ignora-se,  si  foi  geral . 
esse  uzo  na  navegação. 

No  tempo  de  Cabral  não  havia  isso.  A  barquinha,  que  é  um 
meio  bem  imperfeito  de  se  conhecer  no  mar  à  distancia  percor*» 
rida,  não  era  uzada  então.  Humboldt,  depois  de  profundas  pes*- 
quizas,  achou,  segundo  os  dados  da  historia,  que  ella  fora  uzada 
primeiramente  por  Fernando  de  Magalhães,  um  quarto  d» 
século  depois  de  Cabral. 

Julgava-se  a  olho,  que  era  como  se  fazia  o  calculo  por  esti- 
mativa ;  via-se  a  carreira  do  navio,  e  dizia-se:  «anda  tantas 
milhas».  Era  essa  a  pratica  e  a  teoria,  a  rotina  e  a  sciencra  ^ 
Pois  que  nas  obras  de  pilotagem  d'áquelle  tempo,  no  «  Ro- 
teiro de  Céspedes  »  por  exemplo,  que  data  de  1500,  acham-» 
estabelecidas  as  regras  de  como  podem  e  devem  os  pilotos  julgar 
a  olho  da  carreira  do  navio. 
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Ora,  que  o  navegante  portuguez  não  sabia  a  quantas  andava, 
servirá  de  irrefragavel  testimunho  a  carta  do  fizico  e  ciror* 
gião  que  o  acompanhava,  pessoa  que,  segundo  de  sua  cartas* 
collige,  tinha  orgulho  de  ser  entendido  na  matéria.  Eram  doas 
meios  pelos  quaes  se  reconhecia  a  situação  de  um  navio  no  mar 
alto:  os  cálculos  do  astrolábio,  e  as  conjecturas  feitas  sobre  a  mar- 
cha do  uavio  em  determinado  sentido.  Para  o  astrolábio  tinham 
elles  a  invenção  de  Behaío,  invenção  que  era  ainda  de  frege* 
data;  e  para  o  avanço  do  navio,  umas  taboas  da  índia,  mais 
modernas  ainda  que  o  astrolábio.  Um  e  outro  doestes  processos 
mutuamente  se  auxiliariam,  longe  de  serem  úteis  aos  pilotos  de 
Cabral,  eram  motivo  de  divergências  entre  elles, ou  porque  fossem 
realmoute  impar  feitos,  ou  nor  não  saberem  bem    uzar   (Telles. 

0  mestre  João,  por  exemplo,  desculpa-se  com  o  rei,  dizendo 
que  era  o  seu  navio  muito  pequeno,  e  vinha  além  d'isso  muito 
carregado  ;  que  elle  próprio  soffria  algum  incommodo,  e  depois 
acrescenta,  como  atribuindo  em  parte  o  facto  a  estas  cauzas 
<  que  no  mar  se  não  poderia  observar  a  altura  de  qualquer  es- 
trella,  porque  por  pouco  que  o  navio  jogasse,  errava-se  de  4  a  5 
grãos;  e  que  assim  esse  trabalho  só  se  podia  fazer  em  terra.» 
Em  terra  mesmo,  feitas  as  suas  observações,  achou -se  elle  em 
Porto-Seguro  aos  17  gráos  sul,  os  pilotos  porém,  a  10;  e  todos 
(Pedro  Escobar  entre  elles)  discordavam  em  150  léguas,  uns 
para  mais  o  outros  para  menos;  diferiam  pois  os  extremos  em 
300  léguas. 

Permita-se-ine  uma  consideração  antes  de  passar  adiante.  A 
distancia  para  oeste  de  Porto-Seguro  ao  ponto  correspondente  na 
costa  da  Africa  é  de  mais  de  40  grãos  ;  no  em  tanto  João  de 
Barros,  em  um  trexo  que  deixei  citado,  diz,  que,  segundo  os  pilo- 
tos de  Cabral,  a  costa  do  Guiné  distava  450  léguas  para  oeste  da 
terra  por  elles  descoberta.  Este  espaço  acrescentado  com  as  300 
léguas  dos  extremos  de  que  falava  o  mestre  João,  dá,  750  léguas» 
que  ó  aproximadamente  o  termo  médio  do  numero  de  léguas 
precizas  para  encher  40  gráos  (de  18  ou  20  cada  grão).  O  erro 
pois  de  Cabral  estaria  em  mais  de  300  léguas  no  sentido  de  oeste. 
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Volto  ao  assumpto  de  que  me  rinha  ocupando  —  do  processo 
da  navegação  no  tempo  de  Cabral . 

Si,  como  levo  dito,  o  astrolábio,  mesmo  em  terra,  e  fazendo-se 
as  observações  com  toda  a  cornmodidade  e  descanso,  não  era  ine- 
tntneoto  que  servisse  para  rezol  ver  todas  as  da  vidas,  as  ta* 
boa*  da  índia  eram  mais  imperfeitas  ainda,  e  mais  sujeitas  a 
«nro.  Por  isso  o  (izico  escrevia,  que  o  rei  se  riria  d'ellas  com 
maia  ramo  ou  vontade,  si  soubesse  coroo  todos  desconcertavam 
oom  ellas;  e  mais,  era  isso  em  mares  conhecidos  como  de  Lisboa 
ás  Canárias,  e  das  Canárias  a  Cabo- Verde  !  Nem  por  ellas  jul- 
gavam do  espaço  percorrido;  mas  pato  contrario  marcavam 
iftllas  a  quantidade  de  caminho,  que  lhes  parecia  ter  feito. 

Falhai* lo  o*  cálculos  dos  pilotos  de  Lisboa  até  Cabo- Verde,  não 
se  pôde  razoavelmente  admitir  que  elles  tenham  dahi  por 
diante  navegado  acordes  e  conscenciozamen  te,  quando  haviam 
«Masque  desculpavam,  assim  como  ocazionavam  erro.  Por 
isso  pôz  Caminha  aquella  resalva  «segundo  os  pilotos  diziam  ;  » 
por  isso  António  Galvão  assevera,  que  elles  tinham  perdido  a 
derrota;  o  que  e  bem  prezumivel. 

Vimos  já  como  Cabral  topou  a  21  de  Abril  signaes  de  terra, 
qw  avistou  do  dia  22.  Quer-me  parecer,  que  o  numero  de  léguas, 
q»  elles  supunham  ter  andado  desde  Cabo-Verde  foi  deter- 
ninado  em  terra,  como  foi  em  terra  que  tratou  de  averiguar  a 
1» altera  se  achavam  ;  mas  deixo  de  parte  esta  circunstancia. 

Do  dia  21  a  22  não  podiam  navegar  som  murta  afoiteza  por 
Miarem  com  signaes  de  terra,  e  precizarem  de  ir  a  todos  os 
amentos  lançando  a  sonda,  sendo  até  de  supor,  e  eu  o  creio, 
9*  amainassem  de  noite.  De  Cabo- Verde  a  Porto-Seguro  a  dís- 
;  taoeia  em  linha  recta  é  de  cerca  de  40  grãos  ou  de  800  léguas  de 
»  ao  gráo.  Depois  de  descoberto  o  Brazii,  Affonso  de  Albuquer- 
<pfef  como  jà  dissemos,  determinou  engolfer-se  de  750  a  800 
fegm  na  volta  do  mar.  Cabral  portanto  teve  um  engano  de 
otoa  de  150  léguas  no  rumo  de  sudoeste.  Não  seriam  estas  as  150 
l^Gaas  de  que  fala  o  fizko-mor,  por  cujo  motivo  discordava 
da  opinião  de  Pedro  Escobar  ? 
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Cento  e  cincoenta  léguas  n'aquella  direção,  corresponde  a  80 
ou  100  léguas  mais  para  o  ocazo,  do  que  elle  se  julgava  achar; 
e  estas  100  ou  80  léguas  equivalem  a  4  ou  5  gràosde  dife- 
rença para  oeste  ou  de  15°  a  20*  no  chronometro  com  que 
qualquer  marinheiro  de  hoje  se  não  equivocaria  facilmente.  Mas 
não  seriBm  estes  quatro  ou  cinco  gràos  que  errava  o  mestre 
João,  quando  com  o  astrolábio  tomava  a  altura  das  estrellas,  as 
quaes  por  esta  cauza  lhe  pareciam  não  poderem  ser  observadas 
do  mar? 

examinemos  o  mappa  de  Lafltau . 

Si  este  escritor,  como  prezume  o  autor  da  memoria,  e  eu 
estou  disposto  a  crer,  não  delineou  o  mappa,  que  se  vé  na  frente 
4a  sua  obra  «dos  descobrimentos  dos  Portuguezes »,  segundo  as 
suas  inspirações ;  si  pelo  contrario  foi  traçado  à  vista  de  do* 
«amentos  valiozos,  d'esse  mesmo  mappa  tiro  eu  a  mais 
-eloquente  de  todas  as  provas  em  como  Cabral  errou  na  soa  der- 
rota, sendo  esse  erro  a  cauza  do  seu  descobrimento. 

iTeste  mappa  está  Porto-Seguro  entre  15  e  16  gràos  do  sul, 
e  não  aos   17,  como  queria    mestre   João,    e  como  se  acha 
no  Atlas  de  Vaugondy.    E'  pequena  a  differença  ;  mas  outras 
"ha  mais    importantes*   e    que   um  simples     lançar  de  olhos 
•revela ;  é  a  proximidade  em  que  se  acham  as  ilhas  de  Cabo- Verde 
<e  a  America   Meridional,   erro  que   se   reproduz  em  João  de 
Barros,  que  dà  450  léguas  para  a  distancia  entre  a  terra  desço- 
torta  por  Cabral  e   a  costa  de  Guiné.  Em   Lafltau  a  distancia 
para  oeste  entre  São-Nicoláo  em  Cabo- Verde  e  Porto-Seguro  é  de 
13  gràos  contados  no   equador ;  no   mappa-mundi  construído 
«obre  a  projecção  de  Mercator,  assim  como  no  de  Vaugondy,  essa 
mesma  distancia  é  de  17  gràos.    Esta  diferença  de  4  gràos  nio 
é  ainda  a  mesma  que  o  fkico  mestre  João  designava  como  erro 
mas  observações  do  astrolábio  ? 

Por  fim  vemos  no  mappa-mundi  de  Bruet,  que  a  distancia 
em  linha  recta,  entre  Porto-Seguro  o  a  ilha  de  São-Nicolào  6  de 
45 gràos  ;  emquanto  no  de  Lafltau  a  distancia  ô  de  37  gràos  d» 
ilha  de  São-Nicolào,  e  de  35  da  de  Santiago. 
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Como  aconteceo  porém,  que  Pedro  Alvares  errasse  tão  crassa- 
mente ?  Jà  dissemos,  que  então  se  julgava  a  olho  do  caminho  que 
se  andava  no  mar.  O  erro  não  seria  considerável  em  mares 
conhecidos,  porque  os  que  teem  navegado  sabem,  que  os  homens 
práticos  do  mar  raras  vezes  se  enganam,  olhando  para  a  car- 
reira do  navio.  Por  via  de  regra,  a  barquinha  os  não  desmente  ; 
mas  a  barquinha  é  um  instrumento  imperfeitissimo,  que  facil- 
mente induz  a  erro,  quando  ha  correntes  em  sentido  contrario 
ou  favorável  ao  vento,  porque  íica  sempre  àquem  ou  vae  além 
da  verdade.  Por  outro  lado  a  vista  equivoca-se  também  com 
as  correntes,  porque  as  mesmas  cauzas  que  actuam  sobre  a  bar- 
quinha, falseando  os  seus  rezultados,  obram  de  igual  modo  sobre 
a  vista. 

Cabral  pois,  que  trouxe  vento  fresco  até  ao  Brazil,  e  julgando 
a  olho  das  singraduras  do  caminho,  devia  equivocar-se,  princi- 
palmente no  Atlântico,  porque  mesmo  com  o  uzo  da  barquinha 
e  com  instrumentos  mais  simples  e  perfeitos,  os  roteiros  mo- 
dernos aconselham,  que,  navegando-se  n'elle  para  oeste,  se 
acrescente  a  estimativa  quatro  léguas  por  dia  (69).  Note-se  mais 
que  esta  quantidade  longe  de  ser  constante  se  augmenta  com  as 
distancias  percorridas.  Mas  suponhamos,  que  não  ha  augmento 
progressivo,  e  que  basta  acrescentar-se  quatro  léguas  diárias  & 
estimativa.  Cabral  sahio  de  Cabo-Verde  a  22  de  Março, 
vio  signaes  de  terra  a  21  de  Abril;  o  espaço  é  de  30  dias ; 
o  acréscimo  que  se  teria  a  fazer  seria  portanto  de  120  léguas 
pelo  menos.  Os  seus  pilotos  julgavam  ter  andado  660  ou  670 
léguas,  com  mais  estas  120,  que  elles  não  contavam,  teriam  780 
a  790  léguas  de  Cabo-Verde  a  Porto-Seguro.  Estariam  assim 
alguma  couza  próximos  da  verdade,  si  não  tivessem  igualmente 
errado  na  determinação  da  longitude :  a  450  léguas  da  costa  de 
Guiné  ! 

Creio  pois,  que  Cabral  não  teria  chegado  ao  Brazil,  si  soubesse 
quanto  consideravelmente  ia  descaindo  para  oeste.  Os  seus  pilo- 
tos, que  lhe  requereram  a  mudança  de  proa,  têl-o-iam  feito  antes 
e  nenhuma  razão  ha  para  que  Cabral  não  accedesse  ás  suas  ins- 
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tancias,  nSo  havendo  encontrado  signaes  de  terra,  signaes  que 
por  certo  não  toparia  a  não  se  ter  engolfado  tanto,  e  tão  próximo 
do  Brazil,  que  um  dia  depois  o  avistaram.  Estes  signaes  foram 
aargasso  e  algumas  aves  (70). 

Tenho  até  aqui  procurado  sustentar  a  minha  opinião  ;  mas 
quanto  à  memoria  em  si,  devo  observar  mais  esta  vez,  e  para 
concluir,  que  acerca  (Testa  matéria  nenhuma  autoridade  portu- 
gaez&se  pôde  invocar,  que  não  esteja  n'ella  fielmente  reprodu- 
zida ou  citada.  O  autor  não  as  oculta,  não  disfarça  os  seus  ar- 
gumentos ;  aprezenta-os,  e  combate-os  de  frente.  Com  séria 
meditação,  com  aturado  estudo,  aproveitando-ee  habilmente  de 
todas  as  circunstancias,  de  todas  as  frazes,  e  ate  de  todas  as 
expressões  que  faziam  ao  seu  propozito  ;  combinando  engeuho- 
zamente  os  historiadores,  e  disfarçando  completamente,  á  força 
de  talento,  a  fraqueza,  que  tal  me  parece,  da  sua  cauza,  conse- 
guio  lazer  um  trabalho  erudito,  agradável  e  fácil  ;  e  ditei 
mais,  si  não  poz  inteiramente  fora  de  duvida»  ao  menos  quanto 
a  mim,  a  opinião,  que  mereceo-lhe  tantos  esforços,  e  mais  ama 
prova  do  seu  bello  engenho  ;  é  talvez  pela  regra  sabida  —  de 
que  nem  sempre  a  verdade  está  nas  condições  da  verosimi- 
lhança. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  12  de  Maio  de  1854. 


Á.  Gonçalves  Dias. 
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Lida  nas  sessões  de  15  de  Setembro,  13  de  Outubro,  24  de  No* 

vembro  e  7  de  Dezembro  de  1854 

NA  AUGUSTA  PREZENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Outras  considerações  se  podem  fazer  que,  si  não 
resolvem,  dão  grande  luz  á  questão  que  se 
ventila. 

(Das  Reflexões  do  Sr.  António  Gonçalves  Dias,} 


Na  elaboração  de  uma  memoria  sobre  ò  descobrimento  da  parte 
da  America  que  habitamos,  em  desenvolvimento  do  programma : 
<  Si  o  descobrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  fora 
devido  a  um  mero  acazo  ou  si  teve  elle  alguns  indícios  para  isso  » 
tive  como  que  de  derrocar  um  monumento,  cujas  pedras  acu- 
muladas pelo  decurso  de  300  annos  me  serviram  para  ele- 
var a  verdade  em  novo  padrão.  Um  incidente  porem  pôz-me 
frente  a  frente  de  um  poderozo  campeão,  o  Sr.  António  GoncaL- 
ves  Dias,  a  quem  o  brilhante  talento,  o  consummado  saber,  e  o 
aturado  estudo  tornaram  fácil  demolil-o  por  sua  vez  e  collocal-o 
no  seu  antigo  estado. 

Si  o  autor  das  Reflexões  se  limitasse  tam-sòmente  a  isso,  fácil 
me  fôra  também  a  resposta  ;  eu  viria  ler  de  novo  a  memoria  que 
aqui  aprezentei  nos  últimos  dias  do  anno  de  1850  sob  o  novo  ti- 
tulo de  refutação  às  suas  reflexões ;  o  autor  porém  procurou  en« 
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carar  a  imprevidência  do  descobrimento  do  Brazil  devida  as  cor- 
rentes do  Atlântico,  que  arrastaram  as  nãos  de  Pedro  Alvares 
Cabral  ás  nossas  placas.  Graças  à  verdade,  que  deve  lançar  pe- 
renemente a  sua  luz  resplandecente  sobre  a  historia,  já  não  foi 
esta  imprevidência  devida  ás  tempestades  que  sacudindo  o  Oceano 
impelliram  a  famoza  esquadra  sobre  as  costas  do  Brazil,  como  re- 
petiram alguns  historiadores  menos  conscienciozos,  e  como  à  face 
do  paiz  o  proclamarão  illustrado  cónego  Januário  da  Cunha  Bar- 
boza,  tão  entendido  nas  couzas  da  pátria,  e  que  tanto  a  mal  levara 
ao  abbade  Barboza  Machado  o  deixar  sem  reparo  a  asserção  do 
nosso  Ravasco  Vieira,  quando  affirmára,  que  o  Brazil  fora  desco- 
berto em  3  de  Maio  de  1500.  Assim  pois  vanglorio-rae  de  que  a 
este  Instituto  não  fosso  de  todo  em  todo  perdido  o  tempo  que  lhe 
roubei  com  o  captar  a  sua  atenção  para  um  j>outo  menos  averi- 
guado da  nossa  historia . 

Agradeço  ao  il lustre  cavalheiro  os  elogios  que  tão  imme- 
recidamente  me  tece,  mais  derivados  da  sua  bondade,  como 
quo  para  mitigar  a  destruição  de  minhas  razões,  do  que  ao 
mérito  de  um  dos  mais  obscuros  de  seus  consócios,  e  ainda 
mais  o  ter  annuido  a  pôr  por  escrito  o  que  aqui  se  passou  em 
palestra,  cujas  glorias  só  pertencem  a  quem  o  côo  proveo  do 
dom  da  palavra. 

Aos  sábios  deixaria  de  boa  vontade  o  decidir  entre  a  discordân- 
cia de  nossas  opiniões,  si  as  suas  próprias  palavras  quando  disse: 
«Outras  considerações  se  podem  fazer,  que,  si  não  rezo! vem,  dão 
grande  luz  à  questão  que  se  ventila,»  não  me  tirassem  de  meu 
propozito,  e  não  me  animassem  á  pesquiza  de  novos  documentos, 
a  novo  estudo  e  mais  reflectidas  meditações. 

Para  mais  methodicamente  refutar  as  reflexões  do  meu  illustre 
advereario,  dividirei  o  seu  trabalho  nos  seguintes  pontos  em  que 
se  pretende  demonstrar : 

1 ,°  Que  para  a  descoberta  de  Colombo  não  influíram  as  viagens 
dos  Escandinavos,  nem  o  roteiro  de  Affonso  Sanches,  si  existia, 
servindo  apenas  a  carta  de  Toscanelli  para  o  confirmar  nas  soas 
idéas. 
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2.*  Que  são  insufflcientes  os  documentos  em  que  me  bazeei,  que 
em  Portugal  se  tinha  conhecimento  das  terras  que  Pedro  Alvares 
Cabral  doscobrio,  não  por  mero  acazo,  mas  demandando*as  por 
propozito  deli  bera  lo. 

3.9  Que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou  nos  planos  de  Cabral, 
e  que  os  historiadores  abundam  n'este  sentido,  e  que  se  exprimem 
de  íórma  tão  categórica  e  terminante,  que  contrastam  com  as 
frazes  ambíguas  de  outros  em  que  se  procura  baze  para  opinião 
contraria. 

4.°  Que  o  descobrimento  foi  devido  is  correntes  do  Atlântico, 
e  a  um  erro  na  derrota  que  sobreveio  e  continuou  depois  pela 
constância  e  permanência  das  causas  que  o  produziram. 

Entrarei  pois  no  desenvolvimento  da  minha  refutação. 


§  i. 


Que  para  a  descoberta  de  Colombo  não  influíram  as 
viagens  dos  Escandinavos,  nem  o  roteiro  de  Affonso 
Sanches,  si  existio,  servindo  apenas  a  carta  de  Tosca- 
nelli  para  o  confirmar  nas  suas  iJóas. 

0  autor  das  Refleções  querendo  provar  que  para  o  descobri- 
mento de  Colombo  não  influíram  as  viagens  dos  Escandinavos, 
remonta-se  a  essa  época  longínqua»  passa  em  revista  as  expediçõas 
de  Bijarne,  filho  de  Herjulfs,  e  deLeif,  filho  de  Érico,  durante 
os  últimos  quatorze  annos  do  século  10.°,  e  conclue,  que  não 
sendo  a  noticia  da  existência  das  terras  da  America  o  que  indu- 
zio  Colombo  a  procural-a,  noticia  que  circunsorevendo-se 
nos  limites  de  um  paiz  pouco  frequentado  por  estrangeiros,  e 
nào  passando  do  conhecimento  de  alguns  poucos  de  sábios  ou 
curiozos,  muito  menos  poderia  influir  no  descobrimento  de 
Cabral,  quo  para  não  ser  devido  a  um  mero  acazo,  fora  precizo 
que  antes  da  sua  viagem  podesse  ter  conhecimento  das  terras 
americanas. 
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Dando  toda  a  importância  que  merecem  as  eruditas  investi- 
gações dos  sábios  antiquários  de  Copenhagen,  notei  na  minha 
Memoria  que  era  hoje  fácil  supor,  depois  da  certeza  das  expe- 
dições dos  Escandinavos  à  America  Septentrional,  que  Colombo 
colhesse  alguns  indícios  sobre  um  novo  continente  situado  a 
oeste  ;  porém  que  similhante  supozição  não  se  bazeava  nem 
na  direcção  de  sudoeste  que  dera  à  sua  viagem,  partindo  das  Ca- 
nárias, nem  nas  palavras  d'aquelle  que  se  propunha  a  «buscar  el 
levante  por  el  poniente,  passar  ádonde  nacen  las  especiarias, 
navegando  ai  ocidente,>  e  que  morrera  na  convicção,  como 
Américo  Yespucio,  de  ter  tocado  as  costas  da  Azia,  esse  conti- 
gente do  grande  império  Khatai,  ou  do  império  Mogol  da  China 
septentrional,  sem  comprehender  a  immensidade  do  seu  desco- 
brimento, e  portanto  a  gloria  immortal  que  dahi  lhe  provinha 
e  sem  ligar  o  seu  nome  a  esse  continete  qneasua  intrepidez 
punha  em  contacto  com  a  cobiça  e  crimes  da  velha  Europa,  e 
tanto  mais  que  a  Islândia,  quo  Colombo  vizitara,  estava  pri- 
vada do  toda  a  commuicação  com  a  Groenlândia  havia  já  dous 
séculos. 

Não  se  infira  porém,  que  esse  silencio  sobre  as  expedições 
escandinavas  se  tornasse  tão  absoluto  que  a  tradição  se  per- 
desse de  todo,  quando  apenas  os  factos  começam  de  surgir  da  es- 
cura noite  em  que  tem  estado  sepultados;  quando  novos  documen- 
tos trazidos  ao  nosso  conhecimento  derramam  a  sua  luz  sobre 
uma  época  que  parecia  condemnada  e  para  todo  sempre 
ao  olvido,  e  podem  de  um  momento  para  outro  patentear  toda  a 
verdade  da  historia,  e  nos  mostrar  a  mão  que  guiou  o  illustre 
Genovez  na  sua  atrevida  emprevta.  Já  não  estamos  n'esses  tempos 
em  que  a  imaginação  apressava  os  descobrimentos,  como  si  o  dia 
devesse  anticipar-se  â  aurora  ;  ó  necessário  cavar  no  abismo  do 
passado  os  documentos  que  ainda  jazem  nas  trevas  para  nos 
darem  a  luz,  que  nos  devem  guiar  na  solução  d'esscs  problemas, 
e  dos  quaes  alguns  que  tem  chegado  ao  nosso  conhecimento  nos 
dão  tão  seductoras  esperanças  de  podermos  ainda  coordenar  a 
historiada  America anti-colombiana.  Hutnboldt,  que  tão  profuo- 
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(lamente  ha  estudado  a  historia  da  geographia  do  nosso  conti- 
nente, lutando  com  numerozas  contradições,  reconheceo  que  na 
historia  da  geographia  era  prudente,  como  em  outras  muitas 
couzas,  não  se  pretender  explicar  tudo  (1).  R  tanto  mais,  como 
Dota  o  il lustre  sábio,  que  tem  havido  descobertas  geographicas 
como  muitas  nas  sciencias  íizicas,  em  que  as  tentativas  coroa- 
das por  sucessos,  porém  izolados  por  muito  tempo,  têm  ficado 
desapercebidos  ou  condemnados  ao  esquecimento  (2). 

Quanto  à  relação  da  viagem  e  roteiro  do  piloto  de  Huelva,  é  o 
próprio  autor  das  reflexões  quem  diz,  que  não  será  motivo  de 
controvérsia,  visto  seguirmos  ambos  a  opinião  de  Oviedo,  que  os 
reputara  como  uma  fabula. 

Combinando  n' estes  dous  pontos  da  primeira  parte  de  suas 
reflexões,  não  deixarei  de  fazer  algumas  observações  acerca  da 
carta  de  Toscanelli  e  suas  ilhas. 

A  carta  do  illustre  Florentino  sérvio  somente,  segundo  o  nosso 
consócio,  para  mais  confirmar  o  intrépido  Colombo  nas  suas 
idéas;  este  somente  modifica  a  grande  gloria  do  illustrado 
Toscanelli,  a  quem  devoo  Colombo  o  descobrimento  da  America, 
e  para  com  o  qual,  segundo  nota  o  autor  do  Exame  critico  sobre 
a  .historia  da  geografia  do  novo  continente,  tão  ingrata  se 
mostrou  a  posteridade  que  quazi  o  esqueceo  (3).  «  Foi  olle,  diz 
o  illustre  filho  de  Colombo,  foi  elle  a  cauza  mais  poderoza  do 
animo  com  que  o  almirante  se  lançou  na  immensidade  de  um 
mar  desconhecido  »  (4).  Sabemos,  pelos  esforços  e  pesquizas  do 
incansável  Na  varre  te,  quo  foi  em  Portugal,  em  1474,  trez 
annos  antes  de  receber  a  carta  do  Toscanelli,  que  elle  concebeo 
a  primeira  idéa  de  sua  empreza  (5) ;  mas  também  é  incontes- 
tável, quo  Toscanelli  não  se  limitou  tam-sómente  a  essa  carta. 
Esse  astrónomo,  cuja  avançida  idade  não  obstou  a  que  se  distin- 
guisse pelos  seus  estudos  sobre  os  astrónomos  de  seu  tempo, 
não  só  se  deo  ás  correcções  das  taboas  solares  e  lunares  por 
observações  gnomonicas  e  do  astrolábio,  como  de  tudo  quanto 
podia  facilitar  o  emprego  dos  metliodos  da  astronomia  náu- 
tica, por  longo  tempo  discutidos,  mas  raramente  empregados  ate 
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então.  Do  interior  de  seu  gabinete  levou  o  astrónomo  florentino 
as  suas  vistas  perspicazes  sobre  a  comparação  da  geograpbia 
antiga  com  o  rezultado  dos  descobrimentos  modernos,  e  sobre  a 
utilidade  pratica  que  o  commercio  europeo  devia  tirar  d'este 
género  de  trabalhos,  abrindo  um  caminho  directo  ao  paiz  das 
especiarias  com  a  navegação  pelo  oeste ;  o  que  também  adquirio 
com  a  pratica  qué  tivera  com  grande  numero  de  pessoas,  que 
tinham  estado  n'esse  palz  de  tão  cubicadas  produções. 

Dirigi ndo-se  a  Colombo,  exprimla-se  assim  o  velho  astrónomo: 
«  Vejo,  que  tendes  o  nobre  dezejo  de  passar  ao  paiz  em  que 
nascem  as  especiarias,  e  em  resposta  â  vossa  carta,  vos  envio 
cópia  da  que  dirigi  ha  alguns  dias  a  um  amigo  ao  se/viço  do 
sereníssimo  rei  de  Portugal ,  antes  das  guerras  de  Casteila,  em 
resposta  de  outra  que  me  escreveo  de  ordem  de  Sau  Alteza  sobre 
o  mesmo  objecto  (6).  »  Póde-se  crer,  diz  Humboldt,  á  vista 
d'esta  frase  incidente  «  ha  alguns  dias  »  que  Colombo  consultou 
a  Toseanelli  no  principio  do  anno  de  1474,  porquanto  a  carta  do 
cónego  de  Lisboa  e  datada  de  25  de  Junho  d'esse  anno  (7).  » 

E*  sabido  como  e  por  que  motivo  abrio  Christovão  Colombo  a 
sua  correspondência  com  Toseanelli.  O  intrépido  descobridor  da 
America  havia  chegado  a  Lisboa  em  1470;  e  dahi  ha  annos  veio  a 
saber  que  o  rei  Dom  Affonso  V  havia  pedido  a  Toseanelli  por 
intermédio  do  cónego  Fernão  Martins  uma  informação  detalhada 
acerca  do  caminho  da  índia  pelos  mares  de  oeste.  «  Esta  nova, 
(reflecte  o  il lustre  Humboldt)  devia  inquietar  o  homem  ardente 
que  nutria  o  mesmo  projecto  (%).  >  E  Lourenço  Grinaldi  se  en- 
carregou das  cartas  de  Colombo  para  Toseanelli,  de  cujas  luzes 
pensou  o  illnstre  Genovez  (e  não  se  enganou),  que  se  devia  apro- 
veitar (9). 

Ora,  Tosmnelli  tinha  77  annos,  quando  falou  ao  cónego 
Martins  de  seus  projectos.  E'  pois  provável,  acrescenta  Hum- 
boldt (10),  que  a  persuasão  doesse  «  brevíssimo  caminho  »  atra  vez 
do  Oceano  Atlântico  datasse  de  ha  muito  tempo  em  sou  espírito. 
« Ainda  qne  por  muitas  vezes  tenho  tratado  do  brevíssimo 
caminho,  diz  Paulo  Toseanelli,  que  ha  daqui  para  as   índias, 
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onde  nascem  as  especiarias,  por  via  do  mar,  que  tenho  por 
mais  carto  do  que  o  que  fazeis  por  Guiné,  como  porém  agora 
me  dizeis,  que  Sua  Alteza  pretende  alguma  declaração  ou 
demonstração,  para  que  entenda  e  veja  como  se  pôde  tomar 
esse  caminho,  o  que  mais  fácil  seria  demonstrar  com  a  esfera 
na  mão,  pira  ver  como  está  o  mundo,  todavia  para  maior 
clareza  mostrarei  o  referido  caminho  em  uma  carta  similhante 
às  de  marear,  e  assim  a  mando  a  Sua  Alteza  feita  e  traçada 
por  minha  própria  mão;  n*ella  vae  Indicado  todo  o  fim  do  poente, 
tomando  desde  a  Islândia  o  austro  até  o  flm  de  Guiné,  com  to- 
das as  ilhas  que  estão  situadas  n'esta  viagem,  a  cuja  frente  está 
pintado,  em  direitura  pelo  poente,  o  principio  das  índias  com 
todas  as  ilhas  e  lugares  por  onde  podeis  andar,  e  quando  vos  po- 
dereis apartar  do  polo  artico  pela  linha  equinocial,  e  por  quanto 
espaço  ;  isto  é,  com  quantas  léguas  podereis  chegar  àquelles 
lugares  fertilissimos  de  especiarias  e  de  pedras  preciosas  (11). 
«  Estas  palavras  (  diz  Humholt )  provam  suficientemente,  que 
muito  antes  de  1474  tinha  Toscanelli  aconselhado  ao  governo 
portnguez  a  rota  que  Colombo  seguio,  e  que  acoidentalmente 
deo  lugar  ao  descobrimento  de  um  grande  continento  (12). 
E'  provável,  que  essa  mesma  idéa  se  tivesse  aprezentado  ao 
mesmo  tempo  a  muitos  homens  instruidos  e  ardentemente 
ocnpa<los  em  estender  a   esfera  dos  conhecimentos.  (13) 

Si  o  alvo  da  empreza  tinha  por  fim  achar  um  caminho  mais 
eurto  para  a  índia,  o  fim  secundário  era  o  descobrimento  de  al- 
gumas ilhas ;  não  quer  porém  o  autor  das  Reflexões ,  que  as 
ilhas  que  aparecem  na  carta  marítima  fossem  postas  por  Tos- 
canelli, mas  sim  por  Colombo,  segundo  oonclue,  tanto  do  ro- 
teiro de  Colombo,  impresso  por  Navarrete,  como  da  passagem 
que  Humbolt  cita  do  manuscrito  de  Las  Casas,  quando  Tosca- 
nelli é  tão  explicito  a  esse  respeito,  pois  diz  «que  se  encontrará 
sobre  a  rota  as  ilhas  que  estão  n*esta  viagem,  por  exemplo,  a  An- 
tilha,  com  as  ilhas  próximas  &  índia  continental ;  por  exemplo, 
Cipango,  com  as  ilhas  com  que  traficam  os  negociantes  de  diffe- 
rentes  nações  (14).  » 


—  358  - 

Era  opinião  do  próprio  Toscanelli  que  essas  ilhas  podiam  ser- 
vir para  alguma  detenção  ou  arribada  forçada  por  ventos  con- 
trários ou  qualquer  outro  incidente,  que  obrigasse  a  procurar 
um  azilo  (15).» 

Pondo  em  execução  como  hábil,  intrépido  e  instruido  mari- 
nheiro que  era,  o  que  até  então  não  passara  de  uma  estéril  espe- 
culação de  gabinete  (16),  deveo  Colombo  a  Toscanelli  o  que 
Vasco  da  Gama  deve  a  Covilhan,  que  augmentou-lhe  a  sua  con- 
fiança, sobresaindo,  como  nota  Humboldt,  á  vista  da  possibili- 
dade do  êxito,  provada  por  argumentos  irrecusáveis,  o  hardi- 
mento  da  execução  de  seus  projectos. 

Foi  a  carta  marítima,  dirigida  ao  cónego  de  Lisboa,  que  sér- 
vio de  guia  a  Colombo  na  sua  primeira  viagem.  Assim  o  pensa 
o  erudito  traductor  de  Munhoz  (18),  e  Bartolomeo  de  las  Casas 
a  prezava  por  isso  como  um  monumento  histórico  (19).  «Sob  esta 
circunstancia,  reflexiona  Humboldt,  merece  muito  mais  interesse 
do  que  aquelle  que  até  aqui  tem  merecido  ;  Toscanelli,  coin- 
municando  a  Colombo  uma  cópia  de  sua  carta  ao  cónego  Fernão 
Martins,  diz  claramente:  «Envio  outra  carta  de  marear  simi- 
lhante  à  que  enviei  ao  cónego  (20). 

Na  sua  primeira  viagem  se  dirigio  Colombo  por  uma  carta 
marítima  que  tinha  a  bordo  ;  navegou  com  a  segurança  de  um 
homem  que  sabia,  que  devia  achar  o  que  buscava  (21). 

«Assim,  diz  elle  no  seu  roteiro  de  3  de  Outubro  de  1492,  que 
não  queria  governar  barlaventeando  e  perder  o  tempo,  apezar  de 
tão  frequentes  indícios  de  algumas  ilhas  n'aquellas  paragens,  pois 
era  seu  Hm  passar  às  índias,  esi  se  detivesse  não  era  isso  razão» 
(22).  Em  6  de  Outubro  pretendeo  Martim  Alonso  Pinzon,  que  se- 
ria vantajozo  mudar  de  rumo  e  aproar  ao  sudoeste  ;  foi  o  al- 
mirante de  contraria  opinião  e  julgou,  que  Martim  Alonso  se  ex- 
primia assim  por  cauza  da  ilha  de  Cipango;  e  objectou  que  a 
lhes  faltar  essa  ilha  não  se  poderia  tão  cedo  tomar  terra,  e  que 
era  melhor  ir  de  seguida  à  terra  firme  e  na  volta  tocar  nas 
ilhas  (23).  Mais  tarde  a  bellezade  um  grupo  de  parceis  verde- 
jantes, no  Velho-Canal,  perto  do  porto  dei  Príncipe,  aprezentou- 
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se  à  sua  ardente  fantazia  como  parte  d'essas  innumeraveis 
ilhas,  que  se  notam,  dizia  elle  (24),  em  os  mappas-mundos,  a  ex- 
tremidade do  Levante  !  O  conhecimento  da  existancia  de  muitas 
iibas  não  nasceoda  fabula  imaginada  pelos  poetas. 

Orna  a  verdade,  mas  não  mente  a  muza, 

Disse  o  lírico  portuguez  (25)  que  como  Pindaro  engrandeceo  as 
acções  heróicas  de  seus  illustres  compatriotas,  e  sabe-o  muito 
bem  o  erudito  autor  das  Reflexões. 

No  atlas  de  cartas  Catalanes  da  bibliotheca  de  Pariz,  que  data 
de  1374,  vem  uma  legenda  relativa  ao  mar  da  índia,  que  indica 
a  existência  de  7.548  ilhas,  ricas  em  pedras  finas  e  metaes  pre- 
ciozos. 

No  mappa-mundi  de  Martim  Behaim,  terminado  em  1492,  traz 
depois  dos  45°  norte  aos  40°  sul  uma  cadéa  de  ilhas  oposta  à  ex- 
tremidade da  Azia.  E'  n*esse  mappa,  que  se  acha  uma  citação  de 
Marco  Polo  (26)  e  de  12.700  ilhas  com  montanhas  de  ouro,  de 
pérolas  e  de  12  espécies  de  especiarias.  Humboldt  nota,  que  a 
citação  de  Marco  Polo  não  é  exacta,  que  o  viajante  veneziano 
fala  de  12.700  ilhas  (27)  alludindo  ás  Maldivas  (28).  Martim 
Behaim  transportou  esse  grupo  para  o  nordeste  ;  o  que  influio 
sobre  a  opinião  dos  navegantes  no  fim  do  XV  século  (29) . 

Era  Colombo  de  opinião  que  essas  ilhas  se  estendiam  prolon- 
gaodo-se  para  o  sul,  e  que  ahi  se  encontravam  grandíssimas  ri- 
quezas e  pedras  preciozas  e  especiarias.  Assim  ajuntava,  que 
as  ilhas  do  canal  Viejo  pertenciam  às  innumeras  ilhas  que  os 
mappas-mundi  collocam  en  fin  dei  Oriente^  e  que  elle  considerava 
ricas  em  especiarias  e  pedras  preciozas,  e  cria,  que  se  augmenta- 
vara  em  numero  para  o  sul  (30). 

À  Azia  era  então  geograficamente  conhecida  na  sua  parte 
oriental  e  marítima  pelas  narrações  de  Marco  Polo,  Balducci, 
Pelogetti  e  Nicoláo  de  Conti  ;  figuravam-se  innumeras  ilhas 
ricas  em  especiarias  e  em  ouro,  no  mar  de  Ciu  ou  do  Japão,  da 
China  e  do  grande  archipelago  das  índias. 


—  360  — 

Naseêo  dahi,  sem  duvida,  a  idáa  de  serem  tomados  por  ilhas 
os  diversos  pontos  do  continente  americano  &  proporção  que  se 
iam  descobrindo ;  ao  passo  qne  algumas  ilhas,  pela  soa  immensa 
extensão,  foram  tidas  pelo  continente  da  Azia ;  é  qne  cada  des- 
cobridor adaptava  às  suas  idéas  os  seus  descobrimentos.  Os  Por- 
tuguezes  supunham  a  existência  de  mnitas  ilhas,  que  encadea- 
das ás  que  descobrira  Colombo  se  aagmontavam  â  proporção  que 
esse  immenso  archipielago  se  estendia  para  o  sul,  e  ainda  na 
existência  de  uma  terra  flrme ;  no  emtanto  Colombo,  que  so- 
nhava com  as  riquezas  de  Oriente,  pensava  ter  tocado  nas  costas 
da  Azia,  abordando  o  litoral  da  ilha  de  Cuba. 

Assim,  50  annos  depois  de  seu  descobrimento  por  Pedro  Alva- 
res Cabral,  pensa va-se,  que  o  Brazil  era  uma  ilha,  pois  qne  .Tolo 
de  Barros,  que  escreveo  antes  de  1551,  o  teve  por  uma  d'essas  ilhas 
descobertas  por  Colombo,  e  qne,  dizia  elle,  chamavam  vulgar- 
mente os  Castelhanos  Antilhas  (31).  Assim  também  Colombo 
fazia  jnrar  em  12  de  Jnlho  de  1494  a  mais  de  80  pe^sOMS  dis  tfi- 
polaçOes  das  tr«»z  caravelas  Niiía,  San  Juan  e  Cardera^  qne  a 
ilha  de  Cuba  era  terra  flrme.  (32) 

Ora  supunha  Colombo  ter  tocado  as  costas  da  Azia,  e  se  lhe 
afigurava  ver  na  vasta  extensão  de  uma  ilha  o  continente  tffo 
ambicionado  e  buscado  de  tão  longe,  atravez  de  tantas  difflcnl- 
dades,  a  par  e  passo  de  tantos  perigos  e  tantos  damnos,  que  o 
melhor  mal,  na  fr  ze  poética  de  Camões  posta  na  boca  negra 
do  génio  das  tormentas,  seria  a  morte;  ora  sonhando  com  essas 
ilhas  tão  numerozas  como  as  estreitas  da  via-lactea,  as  encon- 
trava por  toda  a  parte:  tanto  pôde  a  imaginação  prevenida ! 
Assim  na  sua  primeira  viagem  pensou  elle,  que  ashervas  mari- 
nhas do  mar  verde  ou  de  sargaço,  que  encontrou  vindo  de  Es- 
panha, perto  dos  Açores,  era  o  indicio  de  nma  cadôa  de  ilhas 
que  se  estendia  a  leste  das  Antilhas  ate  400  léguas  de  distancia 
das  Canárias ;  que  o  mar  de  sargaço  pertencia  aos  baixos  vizi- 
nhos d'essa  cadôa  e  que  as  correntes  de  leste  a  oeste  levavam 
esses  corpos  flutuantes  ao  litoral  do  Haiti  (33).  Ainda  na  al- 
tura de  28a  de  latitude  e  9o  ao  occidente  do  meridiano  da  ilha 
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do  Corvo,  em  19  de  Septembro  de  1492,  acreditou  achar-se  na 
vizinhança  de  muitas  terras ;  porém  a  soa  vontade  era,  segando 
as  suas  próprias  expressou,  continuar  a  sua  viagem  para  as 
índias,  porque  com  descanso  poderia  em  sua  volta  examinar  tudo 
ornais  (34). 

Aos  Portuguez  s  no  emtanto  não  era  de  toda  em  toda  des- 
nheoida  a  idéa  da  existência  de  uma  terra  firme  austral.  «  E* 
assaz  notável,  diz  Humboldt,  que  essa  idéa  se  aprezentasse  ao 
rei  D.  João  II,  morto  trez  annos  antes  da  terceira  expedição  de 
Colombo.  Herrera  assevera,  são  ainda  expressões  do  profundo 
sábio  allemão,  que  Colombo  navegou  para  o  sul  (em  1498)  desde 
as  ilhas  de  Cabo- Verde,  porque  queria  verificar  si  o  rei  Dom  João 
tinha-se  enganado  quando  afflrmnva,  que  ao  sul  havia  terra  firme 
(35).  Era,  continua  o  erudito  Humboldt,  predizer  o  continente 
antes  das  verdadeiras  descobertas  da  terra  firme  de  Caboto  e  de 
Colombo.  Não  acho  nem  em  JoSo  de  Barros,  nem  nas  Chnmicaê  de 
Gracia  de  Rezende  e  de  Manoel  de  Paria  e  Souza  couza  que 
explique  a  asserção  de  Herrera.  Sabemos,  que  o  rei  Dom  João  II 
de  Portugal,  por  ocazião  da  entrada  de  Colombo  &  l  arra  do  Tejo, 
em  Março  de  1493,  se  admirora  de  ver  que  não  eram  negros  os 
indígenas  das  novas  terras  (36).  O  aspecto  d'ess**s  índios  fez  talves 
nascer  nó  espirito  de  nm  monarca  tão  ocupado  em  descobertas  geo- 
gráficas e  tão  feliz  nns  que  os  Portngo^zes  tentavam  no  hemis- 
fério austral,  uma  hipothese,  que  Francisco  de  Almeida,  filho 
do  Conde  de  Abrantes,  devia  verificar.  » 

Era  bastante  esta  coincidência  de  idéas  para  me  convencer,  que 
Cabral  afastando-se  das  costas  de  Africa,  empègando-se  tanto, 
com  direção  ao  sul,  teve  em  vista  verificar  ainda  que  de  passa- 
gem a  existência  d'essas  ilhas  tão  faladas  então,  e  tanto  que 
descobrindo  o  continente  americano  e  pizando  em  terras  do 
Brazil,  pensa  ter  tocado  n'uma  d'essas  ilhas  que  os  Espanhôes 
vulgarmente  chamavam  Antilhas,  como  refere  João  de  Barros, 
e  toma  posse  plantando  a  cruz  hasteada  sobre  o  escudo  das 
armas  portuguezas  em  uma  pequena  ilha,  em  vez  de  fazel-o 
sobre  o  continente,  pois  era  tudo  o  mesmo  a  quem  tudo  quanto 
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via  tinha  por  ilhas,  si  bem  que  era  fama  corrente  em  Madrid 
que  os  Portugaezes  acreditavam  na  possibilidade  da  existência 
não  só  de  muitas  ilhas  como  ainda  de  uma  terra  firme.  £'  pelo 
menos  o  que  se  deprehende  da  carta,  que  ao  seu  almirante  escre- 
viam os  reis  catholicos  em  5  de  Setembro  de  1493,  quando  lhe 
diziam  :  «  E  porque  depois  da  vinda  dos  Portuguezes  a  pratica 
que  com  elles  encetamos  alguns  querem  dizer,  que  o  que  está  em 
meio  desde  o  cabo  que  os  Portuguezes  chamam  da  Boa-Esperança» 
que  está  na  derrota  que  levam  agora  pela  Mina  de  Ouro  e  Guiné, 
abaixo,  ató  a  raia  que  dissestes  que  devia  vir  na  bulia  do  papa, 
pensam,  que  poderá  haver  ilhas  e  ainda  terra  firme,  que,  segundo 
a  parte  do  sol  que  estão,  se  crêem,  que  seriam  mui  provei tozas  e 
mais  ricas  que  todas  as  outras;  e  porque  sabemos,  que  d'isso  sabeis 
melhor  que  ninguém,  vos  rogamos,  que  nos  envieis  já  o  vosso 
parecer  sobre  esse  objecto,  porque  a  convir  e  a  ser  assim,  como 
aqui  pensam  que  será,  se  emendará  a  bulia.  (38) » 

Si  a  tão  eloquente  trexo  juntarmos  o  mappa-mundi  de  que 
fala  o  mestre  João,  fizico  do  rei  Dom  Manoel,  em  sua  carta 
datada  de  Vera-Cruz  a  1  de  Maio  de  1500,  noticiando-lhe  a  nova 
do  descobrimento  do  Brazil,  e  pelo  qual  dizia  elle,  que  poderia  ° 
feliz  monarca  ver  o  sitio  da  terra  descoberta,  e  ainda  os  dous 
antigos  mappas  geográficos,  um  que  pertenceo  ao  infante  Dom 
Pedro,  irmão  do  illustrado  geógrafo  o  infante  Dom  Henrique,  e 
outro  que  foi  do  cartório  real  do  mosteiro  de  Alcobaça,  com  as 
suas  singulares  demarcações  do  cabo  da  Boa-Esperança  e  da 
terra  do  novo  mundo  antes  dos  descobrimentos  de  Bartolomeo 
Dias  e  de  Colombo,  não  poderemos  deixar  de  acreditar,que  alguma 
couza  houve  de  mais  que  iafluio  no  descobrimento  d'esta  terra 
abençoada,  além  das  correntes  que  insensivelmente  vieram  tra- 
zendo as  nãos  do  grande  Pedro  Alvares  Cabral,  como  pretende  o 
illustre  autor  das  Reflexões. 

Não  concluirei  esta  primeira  parte  da  minha  Refutação  sem 
fazer  reparo  n'uma  passagem  do  autor  das  Reflexões.  Diz  elle 
«  que  si  a  recuza  do  rei  Dom  João  II  foi  filha  de  calculo,  á  vista 
do  rezultado  que  teve,  isto  é,  o  descobrimento  do  Brazil,  poiemos 
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aquilatal-o  de  bem  desgraçado  ;  mas  antes  d'isso  vem  a  pello 
perguntar,  qual  o  motivo  por  que  o  rei  de  Portugal,  recuzando 
a  Colombo  o  fraco  auxilio,  que  este  lhe  pedia,  tentou,  sem  a  sua 
intervenção,  realizar  o  projectado  descobrimento  ?  Esta  hipo- 
these,  continua  o  autor  das  Reflexões,  não  ó  admissível,  quando 
consideramos,  que  não  ha  razão  alguma  para  supor  que  Colombo 
tinha  sido  mais  bem  conceituado  em  Portugal,  que  regeitou 
os  seus  serviços,  do  que  na  Espanha,  onde,  antes  que  elles 
fossem  aceitos,  os  homens  prudentes  e  sensatos  se  riam  do 
forasteiro,  quazi  mendigo,  que  prometia  aos  reis  gloriozos  de 
Aragão  e  Castella  montões  de  ouro,  que  deslumbrassem  a  Europa.» 
E  para  mais  corroborar  as  suas  asserções  cita  o  autor  os  trexos, 
eivados  de  ódio  e  de  insultos,  de  João  de  Barros,  como  si  a  Es- 
panha, que  logrou  dos  descobrimentos  do  grande  Genovez,  não 
tivesse  também  na  pessoa  dó  historiador  Francisco  de  Gomara 
outro  João  de  Barros  para  insultar  o  protonauta  do  mar  tene- 
brozo.  O  ódio  que  se  resente  nas  palavras  do  historiador  portu- 
guez  tem  a  mesma  origem,  que  o  que  resalta  das  frazes  do 
historiador  espanhol.  Humboldt  diz,  que  o  ódio  de  Gomara  contra 
Colombo  não  era  pessoal,  mas  o  effeito  d*esse  patriotismo  exage- 
rado e  pouco  filozoflco,  de   que   a  historia  das  descobertas  e 

• 

^venções  dos  mais  modernos  tempos  offerece  tantos  exemplos 
'39),  e  que  o  grande  historiador  portuguez,  deixando  um  livre 
curso  ao  ódio  nacional  e  ao  pezar  de  vòr  passar  tantos  thezouros 
ás  mãos  dos  Espanhóes,  o  pinta  como  um  homem  falador  e  glo- 
riozo  em  mostrar  suas  habilidades,  e  mais  fantástico  e  de  imagi- 
nação com  sua  ilha  Cipango  (40).» 

<  Portanto, continú  a  o  nosso  illustrado  consócio,  na  recuza  que 
em  Portugal  soffreo  o  grande  navegante  não  entrou  calculo ;  di- 
gamol-o  em  desagravo  do  prinoipe  illustrado,  que  então  regia 
aqaelle  paiz ;  o  que  houve  foi  antes  falta  de  fé  e  de  convicção.  » 

Ninguém  ignora,  que  Colombo  deixou  misteriozamente  Lisboa, 
e  o  quanto  D.  João  II  se  resentio  de  sua  partida.  O  que  porém 
mais  admira  é  o  silencio  em  que  o  autor  das  Reflexões  passa 
a  carta,  que  o  rei  escreveo  de  Aviz  a  20  de  Março  de  1488  ao 
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grande  navegador  dando-ihe  o  significante  titulo  de  especial 
amigo,  e  instando  para  que  tornasse  a  seu  reino,  carta  que  fi- 
gura nas  paginas  da  memoria  refutada,  e  que  por  certo  não 
era  escrita  por  quem  tinha  falta  de  fé  e  de  convicção  nos 
projectos  de  Colombo,  que  eram  patentes  ao  rei,  tanto  pelas  soas 
próprias  communicações  como  pelas  informações  de  Toscanelli. 

B  a  não  serem  os  amores  e  os  quatro  mezes  de  gravidez  da 
celebre  D.  Beatriz  Enriquez,  mãe  de  D.  Fernando  Colombo, 
filho  natural  do  almirante,  nascido  aos  15  de  Agosto  de  1488* 
mais  do  que  a  persuasão  e  a  boa  amizade  do  bispo  de  Palencia, 
D.  Diego  de  Deza,  que  o  impediram  de  voltar  a  Lisboa  e  de 
aceitar  os  offerecimentos  do  magnânimo  D.  João  II,  quem  sabe 
si  ainda  assim  teria  Colombo  realizado  os  seus  planos  em  gloria 
e  proveito  da  pátria  dos  Bartolomcos  Dias,  dos  Gamas  e  dos  Ca- 
braes  ?  (41) 

«  Na  verdade,  ajunta  o  erudito  António  Ribeiro  dos  Santos, 
aquelie  principe  estava  dezejozo  de  proseguir  a  carreira,  que  o 
infante  tinha  começado  pela  costa  de  Africa;  e  estava  cheio  da 
leitura  das  Viagem  de  Marco  Polo,  de  Nicolao  Conti  e  de  outros 
viajantes  da  Azia,  que  muito  lhe  atiçaram  os  dezejos  de  abrir 
por  mar  caminho  novo  para  a  índia  Oriental  ;  fazer  voltar  o 
commercio  d'ella  para  Portugal  e  estancar  o  monopólio  das 
especiarias,  que  faziam  os  Árabes  e  Turcos  e  os  Venezianos  por 
Alexandria,  principal  recurso  de  seu  poder  e  riqueza.  Esta  era 
só  a  empresa  que  elle  considerava  digna  de  seu  animo  real  e 
capaz  de  lhe  trazer  em  direitura  os  thezouros  do  Oriente  e  fazer 
revolução  no  curso  do  continente  e  no  estado  politico  de  toda  a 
Europa,  em  muito  proveito  doestes  reinos.  E  tão  acezo  andava 
n'este  descobrimento  da  índia,  que  sem  embargo  de  ter  jà  reco- 
nhecido ate  alóm  do  cabo  da  Boa-Esperança  por  mar,  o  quis 
também  fazer  por  terra  em  1486,  enviando  viajantes  encarre- 
gados d'isso ;  e  em  verdade  tantos  dezejos  tinha  de  a  descobrir, 
que  havia  concertado  e  prestes  uma  armada  para  este  fim,  comos 
regimentos  feitos  e  escolhido  já  para  capitão-môr  d'ella  o  mesmo 
Vqgoo  da  Gama.  ( 43  )  » 


—  365  — 

Colombo  tinha  o  seu  plano  e  o  rei  D.  Jofto  II  possuía  os  seus, 
pareoendo-lhe  mais  fácil  dobrar  o  cabo  das  Tormentas,  que  já 
o  em  da  Boa-Rsperanca,  do  que  atirar  com  suas  nàos  às  vagas 
de  um  mar  conhecido  pelo  nom»  Oceano  tenebroso,  tanto  mais 
que  tâo  mal  se  havia  dado  com  os  ensaios  que  projectara. 
Depois  dos  descobrimentos  de  Vasco  da  Gama  e  de  Christovão 
Colombo  dissiparam-se  os  receios,  e  os  perigos  começaram  a  ser 
compensados  com  esse  grito  que  alegra  as  tripolaçOes  e  passa- 
geiros ;  até  ordenou-se  em  regimento,  que  a  segunda  esquadra 
se  afastasse  das  costas  africanas,  e  talvez  também  se  ordenasse 
verbalmente  para  onde  se  deviam  aproar  as  nãos  n 'esses  desvios. 

A  corte  que  rejeitara  os  serviços  de  Colombo  como  uma  burla» 
segundo  a  sua  própria  expressão  (44),  havia  de  emprehender, 
sem  cohonestar  aparentemente,  uma  empreza  similhante  à 
sua?  A  gloria  nacional aconsel  iava,  abrazava,  inspirava,  levava 
todos  os  ânimos  para  essas  atrevidas  emprezas ;  mas  o  povo 
que,  além  de  concorrer  com  pezados  tributos,  via  perecer  tantos 
dos  seus  n'essas  viagens  de  descobrimentos,  aos  quaes  o  papa 
Martinho  V  concedeo  larga  indulgência  plenária  (46),  o  povo 
murmurava  e  amargamente  (46)  Camões,  tão  grande  poeta  como 
historiador,  personificou  os  seus  murmúrios  n'esse  velho  de  ve-, 
nerando  aspecto,  cheio  de  um  saber  aiquirido  à  forca  de  expe- 
riências, que  fica  &  margem  do  Tejo,  quando  Oamase  empega  nos 
mares  que  o  conduzem  ao  esplendido  Oriente  (47). 


§2. 


Que  são  insuficientes  os  documentos  em  que  me  bazeei, 
que  em  Portugal  se  tinha  conhecimento  das  terras 
que  Pedro  Alvares  Cabral  descobrio,  não  por  mero 
acazo,  mas  deraandando-as  por  propozito  deliberado. 

O  nosso  ii  lustrado  consócio  proCura  provar  n'esta  segunda 
parte  de  sua  obra,  que  sào  insuficientes  os  documentos  em  que 
me  bazeei. 
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Estes  documentos  são  : 

1.°  A  carta  datada  de  Barcelona  a  5  de  Setembro  de  1491  pelo 
rei  de  Espanha  ao  seu  almirante,  em  que  se  trata  da  bulia  do 
papa  Alexandre  VI.  • 

2.°  A  carta  do  bacharel  mestre  João,  datado  de  Io  de  Maio  de 
1500,  escrita  da  frota  de  Pedro  Alvares  ao  rei  do  Portugal,  na 
ocazião  do  descobrimento  do  Brazil. 

3.°  Os  mappas-mundi  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
e  do  cartório  de  Alcobaça,  que  pertenceram  ao  infante  Dom 
Fernando,  filho  de  D.  Manoel,  singulares  pelas  demarcações 
que  continham  do  cabo  da  Boa-Esperança  e  do  novo  mundo 
antes  do  descobrimento  de  Bartolomeo  Dias  e  de  Christovão 
Colombo. 

4.°  A  viagem  de  Corte- Real  e  os  descobrimentos  de  Martim 
Behaim . 

5.°  A  carta  que  Paulo  Toscanelli  dirigio  ao  cónego  da  sé  de 
Lisboa  Fernão  Martins. 

6.°  O  livro  que  o  autor  supõe  ser  o  roteiro  da  primeira  via- 
gem de  Colombo. 

Começa  o  illustre  consócio  por  querer  mostrar  a  pouca  impor- 
tância, que  merecem  os  documentos  que  aprezentei  em  abono  do 
minha  opinião,  e  são  elles  a  bulia  da  demarcação  da  linha  de  4 
de  Maio  de  1493  e  a  carta  datada  de  Barcelona  a  5  de  Setembro 
do  mesmo  anno,  em  que  o  rei  de  Espanha  consultava  a  Colombo* 
si  seria  conveniente  emendar-se  e.-sa  bulia,  por  isso  que, coma 
pratica  que  tivera  com  alguns  Portuguezes,  viera  no  conhecimento 
de  que  elles  criam  na  existência  de  algumas  ilhas  e  ainda  de  uma 
terra  firme. 

Quanto  ao  nosso  amável  consócio,  pouco  ou  nada  lucrou  a 
Espanha  com  a  emenda  <la  bulia,  por  isso  que  segundo  as  suas 
proscripções  lhe  pertenciam  as  terras  novamente  descobertas. 
Eu  vejo  pelo  coutrario,  que  o  dozejo  que  havia  da  parte  da  corto 
de  Espanha  era  excluir  os  Portuguezes  do  direito  dos  descobri- 
mentos dos  mares  de  oeste,  ainda  mesmo  n'esses  mares  que  lhes 
dava  a  bulia,  tomada  a  linha  a  cem  léguas  ao  oeste  dos  Açores 
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ou  Cabo- Verde,  como  pouco  mais  ou  menos  indicara  Colombo  a 
seus  reaes  protectores. 

«A  recepção  solemne  que  os  soberanos  lhe  fizeram,  diz  Hum- 
boldt,  teve  lugar  no  mez  de  Abril,  e  já  em  4  de  Maio  do  mesmo 
ao  no  essa  famoza  bulia,  que  íixou  a  linha  de  demarcação  a  cem 
léguas  de  distancia  das  ilhas  dos  Açores  e  do  Cabo- Verde,  tinha 
sido  assignada  pelo  papa  Alexandre  VI .  Jamais  negociação  com 
a  corte  de  Roma  terminou  com  tanta  rapidez.  Penso,  que  o  motivo 
por  que  a  linha  não  foi  tirada  pela  mais  occidental  das  ilhas  dos 
Açores  (Flores  e  Corvo,)  mais  100  léguas  a  oeste,  deve  ser  bus- 
cada nas  idôas  de  geographia  do  próprio  Colombo. »  (48) 

A  opozição  que  da  parte  dos  Portuguezes  encontrou  a  bulia 
que  fixava  a  linha  de  demarcação,  foi  devida,  segunda  o  nosso 
consócio,  não  á  perspicácia  do  rei  Dom  João  II,  para  incluir  na 
sua  demarcação  o  Brazil,  mas  para  que,  dando-lhes  as  bulias 
anteriores  o  senhorio  e  conquista  das  terras  que  descobrissem  e 
às  quaes  não  tivesse  chegado  a  luz  do  Evangelho,  vinha  a  nova 
bu?laarestringir-lhe  tão  amplas  concessões.  «Si  assim  não  fosse, 
diz  o  nosso  consócio,  seria  difficil  explicar-se  o  motivo  por  que 
se  recuzaram  os  Portuguezes  a  aceital-a  em  um  tempo  em  que 
era  tão  respeitada  a  autoridade  pontifícia, nem  se  poderia  conceber 
como  conseguiram  o  tratado  de  Tordesilla  e  a  escritura  de  Sa- 
ragoça, que  estenderam  cm  favor  dos  Portuguezes  as  raias  do 
lote  que  Alexandre  VI  lhes  fizera.  »  Ha  consideração  de  muito 
pezo  para  oporás  reflexões  do  nosso  consócio.  A  primeira  é  que 
os  Portuguezes  so  não  curvavam  tão  facilmente  à  tiara  ;  e  a 
segunda  e  que  a  origem  espanhola  de  Alexandre  VI  poderia- 
lhes  trazer,  como  lhes  trouxe,  uma  tal  ou  qual  desconfiança  a 
respeito  da  imparcialidade  de  seu  juízo.  Acatava-se  a  autori- 
dade pontifícia,  mas  não  se  seguia  ã  risca  as  suas  injustas  delibe- 
rações, nem  eram  tão  cegos  os  seus  contemporâneos  que  não 
testim unhassem  a  sagrada  cadeira  de  São  Pedro  salpicada  de 
horrivois  nódoas. 

Era  o  fim  de  ambas  as  nações  possuirem  as  terras  das  espe- 
ciarias. Uma  caminhava  pelo  oriente,  outra  pelo  occidente,  e 
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entretanto  Portugal  66  opunha  a  que  a  linha  fosse  tirada  a  cem 
léguas  a  oeste  dos  Açores  e  Cabo- Verde,  só  porque  se  cria 
lezado  nas  amplas  concessões  das  bulias  anteriores,  e  em  Torde- 
silhas sacrificava  as  amplas  concessões  às  370  léguas  para  o 
occidente  das  ilhas  de  Cabo-  Verde,  e  essa  carta  e  essa  bulia  sio 
documentos  de  nenhum  valor  para  a  opinião  contraria  ?  Era 
apenas  o  rochedo  dezerto  de  Santa-Helena,  que  fazia  impressão 
no  animo  do  rei  da  Espanha,  «  e  ajunta  o  no^so  consócio,  tanto 
mais  que  os  Portuguezes  mandavam  sorreiteiramente  caravella* 
ao  descobrimento.»  O  descobrimento  de  umas  ilhas  nos  mares 
africanos  impressionara  o  rei  da  Espanha  e  entretanto  debaixo 
dessas  impressões  cedia  a  Portugal  na  demarcação  dos  mares  de 
oeste.  Os  Portuguezes  respeitaram  a  autoridade  pontifícia  e 
obtiveram  o  tratado  de  Tordesilhas  que  alterou  a  buila  de  Ale- 
xandre VI,  que  elles  recuzavam  aceitar. 

As  amplas  concessões  obtidas  por  anteriores  bulias  da  parte 
dos  Portuguezes,  e  tão  amplas  que  segundo  o  nosso  consócio 
pareciam  11  limitadas,  parece-me  que  não  tinham  essa  amplid&o 
que  se  quer  dar.  Martinho  V  tinha  concedido  à  coroa  portuguesa 
o  descobrimento  e  a  conquista  de  todas  as  terras,  mares  e  ilhas 
adjacentes  para  o  oriente  e  para  o  meio-dia  ;  conquista  que  os 
papas  Cal  isto  III  e  Xisto  IV  confirmaram  por  novas  bulias,  excep- 
tuando este  as  ilhas  Canárias  em  favor  dos  reis  catholicos,  e 
aquelle  concedendo  ao  infante  Dom  Henrique,  como  gram- 
mestre  da  ordem  de  Christo,  o  provimento  de  todos  os  benefícios 
ecleziesticos  nas  terras  descobertas.  (49)  Essas  amplas  concessões 
pois  limitavam-se  ao  oriente  e  ao  meio-dia  ;  a  opozição  que  a 
bulia  de  Alexandre  VI  encontrou  nos  Portuguezes  teve  outra 
origem,  e  talvez  que  a  historia  um  dia  nos  revele  com  toda  a  sua 
luz  ;  pelo  menos  Mufbz  descobrío  nos  archivos  de  Simancas  uma 
nova  bulia  da  concessão  das  índias  datada  de  3  de  Maio  de  1493 
e  inteiramente  simiihante  à  de  4  de  Maio  conservada  nos  archf 
vos  de  Sevilha,  com  a  dillerença  porém  de  que  na  de  3  de  Maio 
não  se  trata  d'essa  linha  do  demarcação  designada  na  bulia  do 
dia  seguinte,   faz-se  apenas  concessão  aos  reis  catholicos  daB 


ilhas  e  terras  firmes  recentemente  descobertas  por  Christovfo 
Colombo,  e  que  as  possuiriam  com  os  meamos  privilégios  e  direi* 
tos  que  os  papas  tem  concedido  aos  reis  de  Portugal.  Si  Dom 
João  II  se  opoz  á  execução  da  bulia  por  que  tolhia  as  amplas 
concessões  que  tinha  para  novos  descobrimentos}  eutáo  elle  pro- 
jectava alguma  expedição  aos  mares  de  oeste,  e  não  Unha  tão 
pouca  fé,  como  pretende  o  nosso  consócio,  nos  planos  de  Colombo ; 
si  a  sua  influencia  não  conseguio  na  Santa  Sé,  que  essas  amplas 
concessões  lhe  fossem  coartadas  de  um  dia  para  ou  ti  o,  claro 
está,  que  a  origem  espanhola  do  papa  influio  de  algum  modo 
na  repartição  do  mundo  entre  as  duas  coroas,  mas  tão  impor* 
tante  questão,  como  nota  Alexan  ire  de  Humboldt,  só  poderá  ser 
elucidada  nos  arebivos  romanos.  (50) 

Nem  a  carta  dos  reis  catholicos  de  5  de  Setembro  de  1493*  nem 
a  bulia  de  Alexandre  VI  de  4  de  Maio  dvesse  anuo  foram  apre- 
zentadas  como  documentos  por  onde  se  podesse  provar  até  a  evi- 
dencia o  conhecimento  da  existência  d'este  ponto  do  mundo  pelos 
Portnguezes,  como  quer  o  nosso  i Ilustrado  consócio.  Crea-se  na 
possibilidade  de  sua  existência  e  as  provas  d'e$sa  crença ahi  estão 
na  carta  dos  reis  catholicos,  na  impugnação  da  bulia  de  Alexan* 
dre  VI,  e  na  concessão  mais  ampla  que  a  coroa  portugueza  o') teve 
nos  mares  de  oeste  para  os  seus  descobrimentos*  quanto  mais  que 
nunca  estava  empanhada  na  navegação  do  Oriente  • 

A  leitura  da  carta  do  bacharel  mestre  João  parece  mais  do 
que  todos  os  outros  documentos  ter  por  alguns  momentos  abalado 
as  convicções  do  nosso  i Ilustre  consócio.  Jà  o  autor  das  Refiexôu 
senão  admira,  que  n 'essa  carta  ou  nvesse  tempo  se  tratasse  daexis- 
tencia  de  ilhas  ou  terra  firme,  por  se  ter  propalado  na  Europa 
logo  após  as  descobertas  de  Colombo,  que,  era  continente  o  que  elle 
achara.  «Não  seria  muito  pois,  diz  o  autor,  que  os  Portuguezes 
a  suspeitassem  também»  o  logo  ajunta,  como  que  arrependido  do 
bom  caminho  que  ia  levando:  «No  em  tanto  não  creio,  que  sirva 
essa  carta,  como  quer  o  nosso  consócio,  para  comprovar  a  asser- 
ção dos  reis  catholicos  de  que  os  Portuguezes  suspeitavam  a  exis» 
tencia  de  muitas  ilhas  e  ainda  de  terra  firme ;  o  que  pretendia  o 
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fizico  e  cirurgião  da  armada  de  Pedro  Alvares  era  dar  uma  idéa 
ao  seu  rei  da  terra  descoberta  por  elle  c  sens  companheiros.  >  Esta 
fraze  «dar  uma  idéa  ao  seu  rei  da  terra  descoberta»  diz  o  diurno 
autor,  que  reduz-se  a  informar  si  Vera-Cruz  era  ilha  ou  continente. 
O  bacharel  mestre  João  foi  muito  além  dos  dezejos  do  nosso illustre 
consócio,  porquanto  propendendo  erradamente,  segundo  a  inter- 
pretação que  deo  aos  signaes  dos  Índios,  para  opinião  de  que  era 
ilha,  e  em  numero  de  quatro,  além  de  outra,  vinham  indios  con- 
trários a  pelejar  com  os  indios  que  hospedavam  Mo  pacificamente 
os  Portuguezes,  apellou  ainda  para  o  testimunho  de  um  mappa- 
mundi;  o  que  por  certo  já  não  ô  contentar-se  com  dar  uma  simples 
ideada  terra  descoberta .  A'  vista  d'estc  documento,  exclama  o 
autor  das  Reflexões :  <0  que  ô  porém  mais  significativo  é  que  o 
fizico  da  frota  de  Pedro  Alvares  recommonda  ao  rei,  que  mande 
ver  o  mappa-mundi  que  possuía  Pedro  Vaz  Bisagudo  !  > 

Ainda  uma  segunda  vez  a  carta  d'esse  bacharel,  astrónomo  e 
medico,  como  Toscanelli,  abalou  as  suas  convicções,  e  fez  elle  a  si 
mesmo  esta  interrogação,  que  prova,  que  começou  a  acreditar  na 
possibilidade  do  que  quer  que  fosse  de  intencional  em  similhaute 
descobrimento.  «Que  mappa  era  esse,  pergunta  o  i Ilustrado  autor, 
para  6  qual  se  chamava  a  particular  atenção  do  rei  ?    Teria  al- 
guma couía  de  notável  ou  achar-se-ia  n'elle  consignado  a  terra 
de  Cabral,  posto  que  se  não  certificasse  si  era  ou  não  habitada !> 
A  duvida  volta,  e  o  autor  chama-se  á  ignorância,   e    deplorando 
que  a  carta  não  fosse  escrita  de  modo  mais  intelligivel,  abraça 
de  novo  a  sua  velha  opinião;  eis  as  suas  palavras:  «Nada  sabemos  e 
muito  pouco  se  pôde  conjecturar  d'este  documento,  que  poderia  ter 
sido  escrito  do  modo  mais  intelligivel.»  Aqui  resplandece  a  con. 
sciencia  cândida  do  nosso  consócio ;  mas  daqui  por  diante  é  ne- 
cessário torcer  o  sentido  das  palavras  e  dar  nova  interpretação  à 
carta  do  fizico  do  rei  dom  Manoel .  Mestre  João  escreveo  d'esta 
maneira :  «Aquel  mappa-mundi  non  cortyfba  esta  terra  ser  ha- 
bytada  o  no  es  mappa-mundi  antiguo.»   Eu  li:  porém  no  mappa 
não  se  certifica  ser  esta  terra  habitada  e  não  é  mapp^-mundi  an- 
tigo.» 0  autor  das  Re/levões  leo  pelo  contrario:  «Não  certifica  ser 


esta  terra  habitada  ou  não:  é  mappa-mundi  antigo. >  E*  uma 
questão  do  interpretação  da  melhor  collocação  de  uma  e  outra 
virgula,  ao  que  annúo  de  boa  vontade,  adoptando  a  lição  do 
nosso  il lustre  consócio. 

«  Mas  por  que  motivo,  pergunta  o  autor,  ou  com  que  flm,  cha- 
maria o  fízico  mestre  João  a  atenção  do  rei  para  o  mappa,  que 
possuía  Pêro  Vaz  ?  »  O  il  lustrado  consócio  para  refutar  a  minha 
resposta  põe  a  sua  pergunta,  dando-lhe  uma  interpretação  que  não 
tive  em  vista.  Eu  disse,  que  tinha  sido  para  que  o  rei  visse  n'elle 
a  altura  da  terra  novamente  descoberta,  e  a  palavra  altura 
sérvio  para  torcer  o  sentido  da  fraze  exposta  assim  izolada- 
mente ;  si  me  é  dado  explicar  o  sentido  das  minhas  expressões, 
eu  quiz  dizer,  para  verificar  n'elle  a  altura  da  torra  descoberta, 
para  ver  si  estava  situada  aos  17°  do  polo  antartico,  si  coincidia 
a  sua  pozição  natural  com  a  sua  collocação  sobre  o  mappa.  Te- 
merozo  de  demorar-se  em  reflexionar  sobre  tão  importante  do- 
cumento o  autor  abandona  a  questão,  dizendo  que  entende  que  o 
rizico  mestre  João  advertia  ao  rei,  que  não  procurasse  aquella 
terra  no  mappa  que  elle  indicara. 

Assim  cabe  aqui  a  interrogação  do  illustrado  consócio.  «  Mas 
porque  motivo  ou  com  que  ílm  chamaria  o  flzico  mestre  João  a 
atenção  do  rei  para  o  mappa  que  possuia  Pêro  Vaz?»  Si  era 
para  que  o  rei  não  procurasse  n^lle  o  sitio  da  terra  descoberta, 
escuzado,  bem  escuzado  era  falar  n'um  mappa  que  possuia  esse 
Pêro  Vaz  Bisagudo,  nome  que  apenas  aparece  na  carta  do  ba- 
charel mestre  João,  pois  não  ô  crivei,  que  o  poderozo  monarca 
D.  Manuel  não  possuísse  um  mappa-mundi,  apezar  do  autcr  das 
Reflexões  querer  fazer  ver  quão  raros  eram  então  similhantes 
instrumentos  geográficos,  e  se  contentasse  com  saber  que  Pêro 
Vaz  possuia  um,  mas  que  não  procurasse  lá  a  situação  da  terra 
por  ser  couza  escuzada. 

E1  uma  interpretação  tão  forçada»  que  admira  tenha  por  autor 
o  nosso  consócio,  at3  aqui  lógico  nas  suas  i Ilações,  e  tão  profundo 
meditador  sobre  as  couzas  da  nossa  pátria,  qualidades  que  não 
pouco  realce  e  lustre  dão  aos  escritoi   devidos  á  sua  penna,  e 
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por  certo  a  não  querer  acreditar  que  n'am  mappa-mundi  de  quê 
era  possuidor  era  Lisboa  esse  Pêro  Vaz  se  fizesse  menção  da  terra 
que  elles  descobriram,  habitada  ou  não,  o  que  ó  questão  secun- 
daria, melhor  fora  conservar-se  n'aquella  aparente  ignorância, 
quando  disse  depois  de  interrogar-se  sobre  a  sua  importância  tão 
saliente  que  se  chamava  a  atenção  do  rei  sobre  elle :  <  Nada 
sabemos  e  muito  pouco  se  pôde  conjecturar  d'esse  documento, 
que  poderia  ter  sido  escrito  de  modo  mais  intelligivei.  (51) 

A  memoria  do  erudito  académico  António  Ribeiro  dos  Santos 
acerca  dos  mappa-mundi  do  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
e  do  cartório  do  mosteiro  de  Alcobaça,  que  pertenceram  ao  in- 
fante D.  Fernando,  alho  do  rei  D.  Manuel,  apenas  confirma  na 
opinião  do  nosso  consócio  a  raridade  dos  mappas-mundi  n'aquelle 
tempo,  porquanto  o  condigno  autor  das  Reflexões  pede  permissão 
à  academia  real  de  historia  portugueza  para  duvidar  das  demar- 
cações que  continham  do  cabo  da  Boa- Esperança  e  da  terra  do 
novo  mundo  com  a  indicação  do  estreito  de  Magalhães  antes  dos 
descobrimentos  de  Bartolomeo  Dias,  de  Christovão  Colombo  e 
de  Fernando  de  Magalhães,  não  obstante  a  autoridade  de 
António  Ribeiro  dos  Santos. 

D'eata  maneira  desembaraçou -se  o. nosso  consócio  das  grandes 
dí&culdades  que  se  antepunham  ao  livre  curso  de  sua  opinião. 
Também  Voltaire  disse,  que  não  falaria  d'esse  cidadão  de  Nuren- 
berg,  que,  segundo  o  que  se  conta  fabulozamente,  fora  em  1460  ao 
estreito  de  Magalhães.  Mas  o  Barão  de  Humboldt  juutou  à  asserção 
do  autor  do  Essai  sur  les  maurs  estas  sabias  reflexões  :  <  Uma 
pretenção  tão  absurda  e  entretanto  muitas  vezes  repetida,  mere- 
ceria pouca  atenção  si  não  houvesse  na  vida  de  Fernando  de  Ma- 
galhães, como  na  relação  da  expedição  d'este  navegante  por  An- 
tónio Pigafetta,  alguma  couza  tão  extraordinária,  que  parece 
do  dever  do  historiador  submeter  um  tal  problema  a  uma 
discussão  profunda.  »  (52) 

Assim  pois  o  Instituto  ha  do  permitir  que  eu  pelo  contrario 
me  demore  na  apreciação  de  tão  celebres  documentos,  porque  si 
não  obtiver  completa  victoria,  mostrarei  todavia,  que  me  assisto 
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alguma  razão,  e  que  iTelles  ha  pelo  menos  alguma  razão  e  que 
n'elles  ha  pelo  menos  alguma  couza  de  verídico  quanto  a  estas 
demarcações,  mormente  à  do  cabo  da  Boa-Esperança. 

O  exímio  poeta  traductor  de  Horácio,  o  erudito  académico  An- 
tónio Ribeiro  dos  Santos,  ocupou-se  tanto  com  a  tradição  d'e$ses 
mappas  que  não  só  escrereo  a  Memoria,  que  vem  nas  obras  da 
Academia  Portugueza,  e  da  qual  dei  conta  no  meu  trabalho 
(53),  como  que  voltou  ainda  a  seu  assumpto  com  novas  reflexões, 
depois  de  mais  acurado  estudo,  com  a  sua  memoria  que  está  na 
Historia  e  memorias  da  Academia  Real  das  S ciências  de  Lisboa* 
e  que  á  primeira  vista  me  pareceo  uma  reprodução  d'aquella. 

Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigozo,  a  quem  coube  as  honras 
de  falar  em  nome  da  Academia  Real  em  sua  sessão  magna  de 
24  de  Junbo  de  1817,  assim  se  exprime  a  respeito  dos  trabalhos 
de  seu  incansável  collega,  que  tão  interessado  se  mostrou  em 
inteirar-se  na  historia  do  descobrimento  da  America:  «  Fazem 
parte  do  meio  volume  da  collecção  académica  que  este 
anno  se  publica,  trez  memorias  que  o  Sr.  António  Ribeiro 
dos  Santos  tinha  entregado  ha  muito  tempo,  mas  que  de  novo 
retocou  e  augmentou,  tendentes  todas  a  provar  que  algumas 
partes  da  America  eram  conhecidas  anteriormente  ao  descobri- 
mento de  Cólon,  e  que  este  celebre  navegador  com  razão  foi  de 
tempos  a  tempos  perturbado  por  alguns  escritores  na  posse,  em 
que  geralmente  se  supunha  estar,  de  tão  assignalada  pri- 
mazia. Já  a  Academia  de  Copenhague,  dezejando  pôr  fim  a  esta 
controvérsia  sobre  uma  das  épocas  mais  notáveis  da  historia 
moderna,  tinha  proposto  um  programma  em  que  convidava  os 
sábios  a  ajuntarem  todos  os  indícios  em  que  se  funda  a  opinião 
da  anterioridade  dfaquelle  descobrimento;  e  isto  foi  o  mesmo  que 
fez  o  Sr.  António  Ribeiro  antes  de  ter  aparecido  aquelle  pro- 
projecto  na  capital  de  Dinamarca. 

<  O  modo  porque  elie  encara  esta  questão  faz-lhe  envolver 
n'ella  outros  factos,  que  servem  a  elucidai -a  ;  assim  a  pri- 
meira memoria  ó  destinada  a  provar  que  o  uzo  da  bússola  data 
do  século  anterior  ao  do  Flávio  Gioja,  que  nasceo  em  Amalfi 
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pelos  annos  de  1300;  e  que  também  são  de  muito  maior  anti- 
guidade do  que  commumente  so  crô  muitos  dos  outros  instru- 
mentos marítimos  e  a  aplicação  do  conhecimento  dos  astros,  de 
que  se  serviram  os  Fenícios,  os  Gregos,  os  índios  e  os  mesmos 
Árabes.  Estes  meios  e  sciencia  náutica  fazem  já  desvanecer 
muito  do  maravilhozo,  que  se  polé  achar  nas  viagens  pelo  mar 
largo,  anteriores  às  nossas  e  as  de  Cólon ;  e  por  isso  essa  memoria 
serve  como  de  proemio  à  segunda,  em  que  se  recapitulam  os 
testimunhos  contra  a  prioridade  atribuída  ao  mesmo  Genovez. 

€  Náo  pára  porém  aqui  o  Sr.  António  Ribeiro  ;  e  depois  de 
ter  mostrado  que  já  eram  conhecidas  algumas  paragens  da  Ame- 
rica septentrional,  pretende  provar  em  uma  terceira  memoria 
que  também  o  eram  outras  da  meridional,  entre  ellas  o  celebre 
estreito  de  Magalhães;  com  o  que  ficaria  vindicada  a  autenti- 
cidade dos  decantados  mappas  do  infante  D.  Pedro,  duque  de 
Coimbra,  e  do  cartório  de  Alcobaça,  onde  é  fama  que  de  tempos 
mui  remotos  se  achava  aquella  demarcação.  E'  no  autor  qne 
se  deve  ver  as  razões  em  que  elle  íunda  esta  opinião,  que  n'um 
simples  extracto  perderiam  muito  da  sua  força.  >  (54). 

Ou  o  nosso  erudito  consócio  não  admita  o  testimunho  da  his- 
toria, ou  então  não  prestou  toda  a  atenção  às  palavras  do  aba- 
lizado académico  portuguez.  Duas  foram  as  memorias  que  An- 
tónio Ribeiro  dos  Santos  aprezentou  a  Academia  Real  de  Scien- 
cias  de  Lisboa  e  que  figuram  nas  suas  publicações.  Na  primeira 
tratou  o  autor  da  possibilidade  e  verosimilhança  da  demarcação 
do  cabo  da  Boa-Es per anca  e  da  terra  do  novo  mundo  nos 
dous  mappas  do  cartório  de  Alcobaça  e  do  infante  D.  Pedro* 
duque  de  Coimbra,  antes  dos  descobrimentos  de  Bartolomeo  Dias 
e  de  Christovâo  Colombo. 

Eis  as  suas  palavras  acerca  de  sua  existência: 

«  Os  estudos  da  geografia  e  da  náutica,  tendo  começado 
de  reviver  no  século  XV  em  muitas  partes  da  Europa,  não 
deixaram  também  de  excitar  em  Portugal  a  curiozidade  de  al- 
gum dos  nossos  para  se  darem  ao  conhecimento  d 'estas  sciencias 
ou  procurarem  havel-as  dos  estranhos ;   d*esta  nossa  aplicação 
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sdentifica  n'aquelles  tempos  bons  testimunhos  foram  os  dôus 
mappas,  de  que  se  fala  na  nossa  historia:  um  do  infante  D.  Pedro, 
duqne  de  Coimbra  e  regedor  do  reino  na  menoridade  do  Sr. 
D.  Affonso  V,  e  de  qae  dizem  se  servira  seu  irmão  o  infante 
D.  Henrique  para  seus  gloriozos  descobrimentos  marítimos,  d 
outro  que  fora  do  preciozo  cartório  de  Alcobaça, que  veio  às  mãos 
do  infante  D.  Fernando,  tilho  do  Sr.  rei  D.  Manoel:  e 
porque  elles  eram  notáveis  pelas  augustas  mãos .  em  que 
estiveram  e  pelas  singulares  demarcações,  que  n'elles  vinham 
do  cabo  da  Boa-Esperança  e  da  terra  do  Novo  Mundo, 
antes  dos  descobrimentos  de  Bartolomeo  Dias  e  de  Colombo» 
entendemos  ser  matéria  curioza  e  interessante  para  d'ella  se 
falar  em  beneficio  da  nossa  historia,  dizendo  alguma  couza  de 
sua  existência  o  demarcação  ;  e  removendo,  quanto  em  nós  está, 
alguma  duvida  que  pôde  havar  n'esta  matéria.  »  (55) 

Na  segunda  memoria  que  tom  por  titulo   Da  possibilidade  e 
verosimilhança  da  demarcação  do  estreito  de  Magalhães  no  mappa 
do  infante  Bom  Pedro,  procurou  o  autor  aprofundar  os  seus  es- 
tudos acerca    de  um    facto  de    tantx   transcendência,    e  não 
admira,  que  o  nosso  consócio  duvide  das  demarcações    contidas 
n'estes  mappas,  quando  o  próprio  António  Ribeiro  dos  Santos  ó  o 
primeiro  a  confessar  que  grande  motivo  é  para  duvidar  da  exis- 
tência e  autenticidade  do  que    principalmente  contém  a   de- 
marcação do  estreito  de  Magalhães ;  o  que  pó.le  admirar  a  uns  e 
tiizsv  vacillar  a  outros.  Eis  as  suas  expressões:  «  Havendo  tra- 
tado em  uma  memoria   particular  da  possibilidade  e  verosimi- 
lhança da  demarcação  do  cabo  da  Boa-Esperança,  nos  dous  map- 
pas do  cartório  de  Alcobaça  e  do  infante  D.    Pedro,     duque  de 
Coimbra,  passamos  agora  a   falar  da  possibilidade   e  verosimi- 
lhança da  outra  demarcação  do  estreito  de   Magalhães,,  que    só 
se  acha  no  do  infante  D.    Pedro,  ainda  mais  notável  que  a  pri- 
meira.   Principiamos  confessando  que  grande  motivo   ô  para 
duvidar  da  existência  ou  autenticidade  d'este  mappa,   achar-se 
n'ello  demarcado  aquelie  estreito ;  o  que  pôde  admirar  a  uns   e 
fazer  vacilar  a  outros. 
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Oomo  admitir  ou  itipor  facto  de  longa  navegação  para  a 
America  meridional,  como  era  natural  que  houvesse  antes  do 
descobrimento  de  Fernando  de  Magalhães,  para  d'elle  rezultar  a 
singular  demarcação  d^aquelie  estreito,  para  assim  se  sígnalar 
no  mappa  do  nosso  Infante  ? 

Seja-nos  dada  a  liberdade  de  discursar  um  pouco  sobre  este 
assumpto  e  de  resolver,  si  nos  fôr  possível,  as  dificuldades.  Não 
pretendemos  defraudar  com  isto  a  gloria  de  Magalhães,  que 
será  sempre  grande  e  magestoza  aos  olhos  do  universo,  de 
qualquer  modo  que  se  considere  a  sua  navegação ;  mas  não  o 
ofendemos,  si  em  matéria  (si  tem  sido  e  ainda  e  hoje  contro- 
vertida de  alguns  sábios)  da  originalidade  d'este  descobrimento, 
tomamos  por  outro  caminho  mui  diverso  do  que  até  aqui  se  tem 
seguido.  >  (56) 

Eu  já  disse,  que  a  existência  de  jsimilhantes  documentos  não 
deixa  de  ser  muito  importante  para  que  passe  desapercebida,  e 
que  o  descuido  porém,  com  que  os  nossos  antepassados  escreve- 
ram das  couzas  mais  notáveis  da  nossa  historia,  invertendo  mui- 
tas vezes  a  veracidade  dos  factos,  foi  cauza  a  que  por  muit0 
tempo  se  olhasse  com  pouca  importância  para  ella  e  se  recebesse 
o  que  estava  escrito,  sem  mais  critério,  sem  que  se  notasse  nas 
encontradas  asserções  com  que  se  contradiziam  a  cada  passo,  tal 
qual  sucede  com  o  descobrimento  do  Bnzil,  que  cada  um  atri- 
buo ás  cauzas  que  mais  acertadas  lha  pareceram  a  poder  produ- 
zir tão  extraordinário  acontecimento  nos  annaes  portuguezes,  e 
fez  que  esses  documentos  ciassem  em  esquecimento. 

D'estes  dous  mappas  é  o  mais  celebra  o  que  pertenceo  ao  infante 
D.  Pedro,  não  só  por  ser  o  primeiro  mappa  ou  oarta  geográfica, 
de  que  faz  menção  a  historia  portugueza,  como  por  conter  a 
indicação  do  estreito  de  Magalhães,  quando  o  que  foi  do  car- 
tório de  Alcobaça  só  menciona  o  cabo  da  Boa-Esperança  e  da 
terra  da  America. 

O  príncipe  D.  Pedro  o  levou  a  Portugal  de  volta  de  suas  pere- 
grinações e  viagens,  e  d'elle  assaz  se  aproveitou  o  infante 
D.  Henrique.  Supõe-se,  que  houve  dos    Venezianos,    de  quem 
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recebeo  o  livro  das  viagens  de  Marco  Polo,  que  mereceo  ser 
vertido  em  portuguez  por  Valentim  Fernandes,  e  se  publicou  em 
Lisboa  em  1502.  Tanto  o  traductor  portuguez  no  prefacio  da 
sua  tradução,  como  João  Baptista  Ramuzio  no  seu  discurso  so- 
bre a  primeira  e  segunda  carta  de  André  Corsali,  dizem  ter  per- 
tencido â  caza  do  thezouro  de  Veneza .  K  provável,  que  o  in- 
fante não  obtivesse  sinão  uma  cópia,  ignora-se  porém  aonde, 
quando  e  por  quem  foi  elle  delineado,  mas  ha  dados  para  se  crer 
que  não  é  o  mappa  do  infante  cópia  do  do  cartório  de  Alcobaça, 
como  pretende  o  padre  Cordeiro  na  sua  Historia  insulana,  pois 
nota  António  Ribeiro  dos  Santos,  que  não  combinam  entre  si  as 
demarcações ;  e  ainda  mais,  que,  feita  a  conta,  o  de  Alcobaça  já 
existia  em  1408,  sendo  portanto  anterior  ao  do  infante  D.  Pedro, 
que  só  poderia  tôl-o  levado  para  Portugal  em  1438,  quando  vol- 
tou àquelle  reino. 

Porque  porém  duvida  o  nosso  consócio  das  demarcações 
contidas  n'esses  mappas  apezar  da  autoridade  de  António  Ribeiro 
dos  Santos  ?  O  académico  portuguez  bazeou-se  nos  historiadores 
das  couzas  de  sua  pátria,  e  nos  aprezenta  os  testimunhos 
de  António  de  Galvão,  que  examinou  muitos  documentos  e 
adquirio  grande  somma  de  conhecimentos  para  a  confecção  de 
seu  Tratado  dos  descobrimentos  antigos  e  modernos,  e  n'elle 
refere,  que  o  infante  D.  Henrique  se  aproveitara  de  tão  impor- 
tante padrão,  o  Dr.  Gaspar  Pructuozo  na  sua  obra  Saudades 
da  terra,  quando  trata  do  descobrimento  das  ilhas,  Manuel  de 
Faria  e  Souza  na  sua  Europa  portuguesa  e  o  padre  Cordeiro  na 
sua  Historia  insulana.  Quanto  não  ganharíamos  nós,  si  o  nosso 
consócio  com  os  conhecimentos  que  tem  da  historia  da  geogra- 
fia do  nosso  continente  não  se  contentasse  em  guardar  as  suas 
razões  e  nol-us  com  mu  nicas  se  com  aquella  elucidação  que 
costuma  a  emanar  de  seus  raciocínios  ?  Como  porém  não  o  fez, 
permitir-me-á,  que  persistindo  nas  minhas  opiniões,  as  reforce 
com  as  leituras  que  procurei  obter  a  respaito. 

António  Ribeiro  dos  Santos  foi  o   primeiro  a  não  aceitar  sem 

exame  a  existência  de  taes  demarcações,  e  mormente  da  do 
xvra  48 
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estreito  de  Magalhães,  que,  como  já  disse,  só  se  achava  nomappa 
que  pertcnceo  ao  inf\nto  D.  Pedro,  para  isso,  interroga-sea 
si  próprio,  perguntando:  «  Sendo  o  estreito  denominado  de 
Magalhães  tão  remoto  do  nosso  continente  e  d'olle  separado  por 
tão  longes  mares,  e  claro,  que  a  sua  demarcação  no  mappa  do 
infante  D.  Pedro,  que  veio  a  Portugal  em  1818,  não  podia 
deixar  de  ser  rezultado  do  facto  de  alguma  viagem,  que  lhe 
tivesse  prece  lido  para  aquellas  partes  do  novo  mundo.  Era  esta 
navegação  possível  n'aquelles  tempos?  Houve  algum  flicto  de 
descobrimento  de  terras  da  America,  qui  faça  verosímil  aquella 
descoberta  antes  de  Colou  e  Magalhães  ?  (57) 

Para  rezolver  estas  questões  o  il lustro  acidcmici  lança  mão 
dos  mesmos  raciocínios,  que  lançaria  o  n  >sso  c  msocio  quanto  a 
poder  ser  cazual,  citando  o  próprio  exemplo  do  descobrimento  do 
Brazil,  que  olle  o  tem  por  isso. 

Quanto  a  poier  ser  feito  por  propozito  deliberado,  o  autor 
aproziinta  algumas  hipothezos,  que  todavii  não  as  reproduzirei 
aqui.  Depois  de  varias  reflexões  sobro  o  descobrimento  ante- 
colombiano  da  America  tanto  septentrioivil  como  meridional  em 
que  o  autor  espóza  as  opiniões  dos  autores  sistemáticos, 
socorre-se  a  Martim  Behaim,  c  pois,  diz  elle,  nas  suas  cartas 
marítimas  já  estavam  demarcadas  as  terras  vizinhas  á  ponta 
austral  d'aquolle  continente  ou  ao  estreito,  que  depois  se  chamou 
de  Magalhães.  Isto  escreve  d'ello  po/i  ti  vãmente  Pigafotta, 
autor  coevo  e  fidedigno,  que  foi  seu  companheiro  de  viagem, 
dizendo  que  o  mesmo  Magalhães  vira  na  thezouraria  de  el-rei 
de  Portugal  uma  carta  feita  por  a^uelle  excellontissimo  Martim 
de  Bonomia,  em  que  aquellas  terras  vinham  delineadas.  »  (5S) 

Para  corroborar  esta  opinião  flrma-se  o  autor  em  Horrera, 
historiador  espanhol,  em  Wangensel,  quecompoz  o  Panegírico 
de  Behaim,  em  o  autor  do  Diccionario  universal  hollandez,  em 
Dopelmayer,  que  escreveo  a  Relação  histórica  dos  artistas  de 
Nurenbcrg,  no  Barão  de  Bielfell,  que  imprimio  a  obra  inti- 
tulada Progresso  dos  AUemãês,  em  Freher  no  seu  Theatro^ 
citando   sobre   todos    Gomara,  de  quem    traslada  o  seguinte 
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trexo  :  «  Fernando  Magalhães  e  Rui  Falero  vieram  de  Por- 
tugal a  Castella  a  tratar  com  o  conselho  das  índias,  que  desco- 
bririam, si  bom  partido  lhes  fizesse,  as  Molucas,  que  produzem 
as  especiarias,  por  novo  caminho  e  mais  breve  que  não  o  dos 
Portuguezes  a  Calicut,  Malaca  e  China.  O  cardeal  frei  Francisco 
Ximenez  de  Cisneros,  governador  de  Castella,  e  os  do  conselho 
de  índias  lhes  deram  muitas  graças  peia  noticia  e  vontade  e 
grande  esperança  que,  chegado  que  fosse  el-roi  D.  Carlos  do 
Flandres,  seriam  muito  bem  acolhidos  e  despaxados.  FiSperaram 
com  esta  resposta  a  vinda  do  novo  rei,  e  entretanto  informaram 
ao  bispo  D.  Juan  Rodriguez  de  Fonseca,  prezidente  das  índias,  e 
aos  ouvidores  de  to  lo  o  negocio  e  viagem.  Era  Rui  Falero  bom 
cosmógrafo  e  humanista,  e  Magalhães  grande  marinheiro. 
0  qual  aíflrmava,  que  pela  costa  do  Brazii  e  Rio  da  Prata  havia 

• 

passagem  para  as  ilhas  de  especiaria  muito  mais  cerca  que 
pelo  cabo  da  Boa-Esperança ;  a  menos  antes  de  70.°  segundo 
a  carta  de  marear  que  possuía  o  rei  de  Portugal,  faita  por 
Martim  do  Bohemia,  si  bem  que  a  carta  não  punha  estreito 
algum  ao  que  ouvi  dizer,  sinão  o  assiento  das  Molucas.  Si  já 
não  poz  por  estreito  o  Rio  da  Prata,  ou  algum  outro  grande 
rio  d*aquella  cesta.  Mostrava  uma  carta  do  Francisco  Serrano, 
Portuguez,  amigo  e  parente  seu,  escrita  nas  Molucas,  em  a 
qual  lhe  rogava  que  fosse  para  Ià,  si  queria  flear  rico  de- 
pressa (59)  ». 

O  erudito  académico  suspeitara  por  muito  tempo,  que  o  mip- 
pa-muudi  de  Alcobaça  seria  o  que  havia  feito  o  famozo  cosmó- 
grafo frei  Mauro,  monge,  camalduKnse  do  mosteiro  de  São 
Miguel  de  Murano,  junto  a  Veneza.  Sabe-se,  que  este  mappa 
íoi  ter  a  Portugal  em  1459,  como  consta  dos  assentos  d'aquelle 
mosteiro.e  que  fora  alcançado  pela  corte  portugueza  por  intermé- 
dio de  Estevão  Tervigiani,  mas  o  mappa  de  Alcobaça  foi  visto 
em  1528,  e  dizia-se  ter  sido  feito  120  annos  antes.  Assim 
quando  mesmo  o  nosso  consócio  queira  duvidar  da  reprezen- 
tacão  do  cabo  da  Boa-Esperanç i  no  mappa  do  cartório  do  Alco- 
baça, apezar  da  autoridade  de  Autonio  Ribeiro   dos  Santos,  não 
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poderá  quanto  a  igual  denominação  que  apareoe  no  mappa  de 
frei  Mauro  17  a  27  annos  antes  que  o  descobrisse  aqueile  de 
quem  as  suas  tormentas  se  vingaram,  e  o  circumdasse  Vasco 
da  Gama. 

€  Muito  tempo  antes,  diz  Alexandre  de  Humboldt,  de  Barto- 
lomeo  Dias  e  Vasco  da  Gama,  vemos  a  extremidade  triangular 
da  Africa  reprezentada  no  planisferio  de  Sanuto  de  1306  an- 
nexo  ao  Secreta  fidelium  Crucia  e  publicado  por  Bongars  (60) ; 
no  Portulam  delia  Mediceo  Laurencianna,  de  1351,  obra  geno- 
veza,  que  o  conde  Baldelli  tornou  conhecida  (61);  no  Planisferto 
de  la  Palatina  de  Florença,  de  .  1417,  elucidado  (discute) 
pelo  cardeal  Zurlâ  (62),  e  sobretudo  (note-se  bem)  em  o  famozo 
mappa-mundi  de  frei  Mauro,  traçado  (63)  em  os  annos  1458  e 
1459.  E'  esta  ultima  carta  sobretudo,  40  annos  anterior  à 
à  cirfcumnavegação  de  Vasco  da  Gama,  que  oferece,  com  a 
maior  clareza,  o  promontório  de  Africa  austral  sob  o  nome 
de  Capo  di  diab.  A  configuração  d'esta  extremidade  do  conti- 
nente merece  uma  atenção  particular.  Aprezenta  o  aspecto  do 
uma  ilha  triangular,  na  qual,  ao  nordeste  do  Gapodi  Diab  (nosso 
cabo  da  Boa- Esperança)  se  acham  inscritos  os  nomes  de  Sofá  la  e 
de  Xe n giba r,  e  que  é  separada,  expressões  estas  do  autor  do 
mappa-mundo,derAbassia(Abisssinia)«por  um  canal  contornado 
de  altas  montanhas  e  de  florestas  espessas.»  Este  canal  dirigido 
do  N.  N.  E  a  S.  O.  ó  tão  estreito,  que  reina  n'ella  perpetua 
obscuridade,  tornando*  se  perigozo  ás  embarcações  pelos  remoi- 
nhos que  faz  a  agua.  »  Estas  indicações  e  o  aspecto  da  carta 
provam,  que  a  extremidade  do  continente  é  figurada  como  sepa- 
rada da  grande  massa  mais  boreal,  por  estreito  que  involunta- 
riamente traz  &  lembrança  o  estreito  de  Magalhães.  Uma  ins- 
cripção  collocada  ao  lado  do  cabo  Diab  indica,  que  em  1420  um 
navio  indiano  zoncho  da  índia  (Giunco,  jonque)  procedente  de 
leste,  dobrou  o  cabo  para  buscar  as  ilhas  dos  homens  e  das 
mulheres  (habitadas  separadamente  por  umas  e  por  outros) 
que  estão  alem  ;  que  40  dias  depois,  tendo  percorrido  mais  de 
2.000  milhas,  e  não  tendo  visto  mais  do  queoôo  e  agua,  tornara 
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o  navio  indiano,  com  70  dias  de  navegação,  ao  cabo  Diab, 
onde  os  marinheiros  acharam,  sobre  a  praia,  um  ovo  grande 
como  um  tonnel,  e  reconheceram  ser  o  ovo  de  um  crooho.  »  (64) 

Depois  de  algumas  observações  continua  o  sábio  Allemão  : 
€  A  terra  que  o  zoncho  da  índia  buscava  além  do  cabo  austral 
de  Africa,  e  não  seria  sinão  no  cazo  que  se  acreditasse  em  um 
vasto  alargamento  a  leste  do  promontório  de  Ouac-Ouac,  e  ten- 
do-se  conhecimento  da  esfericidade  da  terra,  geralmenle  admitida 
pelos  geógrafos  árabes,  que  o  poderia  encontrar,  percorrendo  a 
oeste  o  mar  tenebrozo  (o  Atlântico),  a  que  contêm  as  isole  %erá*% 
das  quaes  não  se  tinha  mais  do  que  uma  noção  mui  vaga. 
Porém  o  que  mais  importa  do  que  a  poziçãode  uma  d'essas  ilhas 
fabulosas  dos  Árabes,  que  os  navegantes  christãos  povoaram  de 
bispos  e  de  monges,  é  o  traço  do  cabo  da  Boa-Bsperança  em  um 
mappa-mundi  de  1459.  Aquelles  mesmos  que  supõem  algumas 
adições  posteriores  não  se  estendem  além  do  anno  de  1470  ;  de 
sorte  que  as  expedições  de  Dias  e  de  Gama  são  indubitavelmente 
pelo  menos  de  17  a  27  annos  posteriores  à  redação  da  carta 
que  nos  oferece  o  Capo  de  Diab.  >  (66) 

A'  vista  da  existência  d'esses  mappas-mundi,  do  qual  o  primeiro 
data  de  1306,  figurando  a  extremidade  triangular  da  Africa,  jà 
vé  o  nosso  i Ilustre  consócio*  que  não  é  para  se  desprezar  assim 
tão  de  leve  a  demarcação  da  terra  do  novo  mundo,  e  ainda  do 
estreito  de  Magalhães  nas  cartas  que  pertenceram  ao  duque  de 
Coimbra  e  ao  mosteiro  de  Alcobaça,  quando  era  fama  entre  os 
Castelhanos,  que  os  Portuguezes  desconfiavam  da  existência  de 
muitas  ilhas,  que  se  prolongavam,  se  augmentando  em  numero 
para  o  sul,  e  ainda  de  uma  terra  firme,  e  quando  os  Portuguezes 
supunham,  que  o  Brazil  era  uma  d'essas  ilhas,  que,  diz  João  de 
Barros,  os  Espanhóes  chamam  Antilhas. 

O  Sr.  Alexandre  de  Humboldt,  que  tão  profundo  exame  fez  sobre 
a  historia  da  geografia  do  nosso  continente,  e  cuja  autoridade 
tanto  se  apraz  em  citar  a  cada  trexo  d'esta  refutação,  não  jul- 
gou dever  desprezar  uma  questão  tão  importante,  como  a  de- 
marcação do  estreito  de  Magalhães  n'essa  carta  portugueza,  e 
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fez  sobre  ella  as  mais  brilhantes  investigações.  «  Demonstremos, 
diz  elle,  mais  anteriormente,  como  o  cabo  austral  de  Africa  veio 
a  poder  figurar  sobre  a  carta  do  Fra  Mauro  30  annos  antes  que 
Bartoiomeo  Dias  o  dobrasse ;  mas  como  explicar  a  indicação  de  um 
estreito  americano  sobre  uma  carta  portugueza  antes  da  viagem 
de  Magalhães?  (67)  »  O  Sr.  Barão  de  Humboldt,  lembrando  que 
algumas  circunstancias  poderiam  ter  feito  conjecturar  a  exis- 
tência de  uma  passagem,  e  que  na  idade  média  as  conjecturas 
eram  religiozamente  inscritas  nas  cartas,  como  o  prova  o 
Antilia,  S.  Brando n  ou  Borondon,  a  Mão  de  Satan,  a  Ilha- Verde, 
a  ilha  Maida  e  a  configuração  de  vastas  terras  austraes,  diz,  que 
€  a  par  das  expedições  autorizadas  pelo  governo  espanhol,  e 
cuja  lista  completa  jà  dera,  aparecem  viagens  clandestinas 
emprehendidas  por  outras  nações  ou  por  súbditos  espanhóes 
que  pretenderam  illudir  o  fisco  (68).  »E'  tão  judicioza  esta  re- 
flexão do  sábio  allemão,  que  em  Setembro  de  1501  achou-se 
o  governo  espanhol  na  indispensável  obrigação  de  publicar 
uma  ordenança  particular  em  Sevilha,  na  ilha  de  Gran-Canaria 
e  a  Haiti  (la  Espanola)  condem nando  nas  mais  gravos  penas 
aos  que,  sem  permissão  particular,  ensaiassem  descobertas  no 
mar-oceano  e  terra  firme  das  índias  (6U). 

«Existia,  ajunta  o  sábio  Barão  de  Humboldt,  tanto  em  Sevilha 
como  em  Lisboa,  noções  derramadas  por  viajantes  clandestinos; 
e  os  autores  de  cartas,  que  se  compunham  então  com  um  ardor 
extremo  em  todas  as  cidades  marítimas,  aproveitavam  de  taes 
noções  verdadeiras  ou  falsas,  em  as  desturalizando  depois  de 
combinações  conjecturai.  Nos  primeiros  tempos  da  conquista  da 
America  tinha-se  por  costume  considerar  cada  parte  novamente 
descoberta  como  uma  ilha  mais  ou  menos  grande.  Pouco  e  pouco 
se  foi  reconhecendo  a  contiguidade  d'essas  partes,  e  logo  que  fal- 
tavam as  observações,  imaginava-se  sobre  as  cartas  a  maneira  de 
reunir  e  de  prolongar  as  costas,  segundo  vagas  indicações  (70).» 

Si  era  o  caminho  pelo  oeste  que  Colombo  procurava  para 
passar  as  índias,  ú  claro,  que  a  idóa  de  um  estreito  não  podia 
deixar  de  aprezentar-se  á  Espanha  para  o  complemento  de  seus 
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projectos,  quando  o  continente  da  America  se  prolongava  como 
uma  barreira  ante  as  suas  náos.  A  idéa  da  existência  ou  da  pos- 
sibilidade da  existência  de  um  estreito  começou  a  ocupar  a 
atenção  dos  homens  dados  com  ardor  aos  descobrimentos,  desde 
os  primeiros  tempos  do  descobrimento  da  America. 

A  chegada  dos  Portuguezes  á  índia,  dous  mezes  antes  que  Co- 
lombo descobrisse  as  terras  americanas,  não  amorteceo  nos  Es- 
panhóes  o  zelo  com  que  buscavam  um  caminho  através  das 
costas  orientaes  da  America,  cuja  continuidade  era  ainda  duvi- 
doza  (71).  O  próprio  descobrimento  do  Brazil  levou  a  corte  por- 
tugueza  a  dirigir  suas  vistas  sobre  uma  passagem  para  o  oeste 
(72).  O  Sr.  Barão  de  Humboldt  tem  por  muito  provável  que  esta 
serie  de  expedições,  que  tiveram  lugar  pelos  annos  que  decorrem 
de  1505  a  1508  ao  sul  de  Por  to- Seguro  (73),  tinham  por  fim  des- 
cobril-a,  e  que  as  vagas  noções  provenientes  d'ellas  serviram  de 
baze  a  uma  multidão  de  cartas  marítimas,  que  se  fabricavam  nos 
portos  mais  frequentados  (74). 

As  viagens  de  Américo  Vespucci  parece,  que  não  tiveram  outro 
fim,  que  ali  se  não  pôde  deprehender  de  suas  palavras,  quando  dizi 
que  tal  empreza  deveria  illustrar  o  seu  nome  e  perpetuar  sua 
memoria.  «Em  1501,  escreve  Gomara,  entrou  elle  por  ordem  do 
rei  Dom  Manoel  sobre  as  costas  do  sul  na  intenção  de  procurar 
um  estreito  pelo  qual  se  podesse  buscar  caminho  para  as  Mo- 
lucas  e  especiarias.  >  (75) 

Não  se  havia  ainda  descoberto  o  oceano  Pacifico,  mas  sabendo 
Colombo  por  communicação  com  os  indígenas  da  existência  de 
outra  costa  (76),  annunciava  ao  partir  para  a  sua  quarta  viagem, 
em  11  de  Maio  de  1502,  que  acharia  um  estreito  sobre  a  costa  de 
Veragua  (77).  Entro  os  annos  de  1505  a  1507  redobraram-se  os 
esforços  por  parte  da  corte  de  Espanha,  que  lançou  as  suas  vistas 
sobre  as  costas  do  Brazil,  e  essa  plêiade  de  atrevidos  navegadores, 
Américo  Vespucci  e  Vicente  Yanez  Pinson  e  Juan  de  la  Cosa  e 
Dias  de  Solis  foram  consultados  acerca  d'aquella  famoza  expe- 
dição, quo  devia  partir  em  Fevereiro  de  1507,  mas  que  a  iu- 
fluência  da  diplomacia  portugueza  obstara  (78). 


-384- 


0  que  porém  nao  se  fez  em  grande  escala,  teve  lagar  pelos 
annos  seguintes  em  pequenas  expedições  sem  aparato;  assim 
Vicente  Yanez  Pinson  e  Juan  de  la  Cosa  o  Dias  de  Solis  partiram 
de  San- Lucas  em  29  de  Julho  de  1508  para  iguaes  tentativas  (79) ; 
e  Vasco  Nunes  de  Balboa  procurava  em  25  de  Setembro  de  1513 
do  alto  da  serra  de  Quareíjua  (80)  o  mar,  de  que  depois  veio  a 
tomar  posse,  entrando  por  elle  com  agua  até  os  joelhos,  e  de  es- 
pada na  mão. 

Em  8  de  Outubro  de  1815  partia  Dias  de  Solis  do  porto  de  Lepe 
para  jamais  voltar  á  Europa ;  enviado,  como  diz  Herrera  (81), 
para  o  sul,  pois  que,  segundo  as  opiniões  dos  geógrafos,  podia 
achar  passagem  para  chegar  às  ilhas  das  especiarias,  si  antes 
não  foi,  como  pretende  e  com  mais  acerto  o  Sr.  Alexandre  de 
Humbollt,  encarregado  de  contornar  a  extremidade  austral  para 
penetrar  no  mar  descoberto  por  Vasco  Nunes  de  Bolba  (82). 

Em  1517,  15  annos  depois  d'essas  tentativas,  foi  que  surgio 
Magalhães,  que,  secundo  a  fraze  de  Camões,  mostroa-se  mais  Por 
tuguez  no  feito,  que  não  na  lealdade,  noticiando  ter  visto  consig- 
nado n'uma  carta  de  Martim  de  Bohemia  o  estreito  a  que  elle 
deo  o  nome  de  patagonico,  que  depois  se  intitulou  de  La  Victoria, 
que  os  outros  denominaram  de  Todos  los  Santos;  que  outros  ainda 
chamaram  de  la  Ma<lre  de  Dios;  e  que  Filippe  II  achou  que 
devia  ter  o  nome  do  próprio  Magalhães. 

Concebe-se,  que  Colombo  imaginasse  um  caminho  p?lo  oeste 
para  o  paiz  das  especiarias,  dada  a  esfericidade  do  globo ;  mas 
que  Magalhães,  por  meras  conjecturas,  como  tão  profundamente 
procurou  demonstrar  o  autor  do  Exame  critico  da  geografia  do 
novo  continente,  desconfiasse  da  existência  do  estreito  e  procurasse 
autorizar  as  suas  conjecturas  com  o  nome  de  um  consumado  cos- 
mógrafo, que  então  gozava  de  grande  celebridade,  é  o  que  nào 
é  fácil  de  atender-se  '83). 

Com  que  razões  apoiou  elle  a  sua  asserção  ?  Seria  bastante  di- 
zel-o  para  convencer,  depois  de  tantos  ensaios  infrutíferos  ?  Elle, 
como  Colombo,  navegou  seguro  de  que  devia  encontrar  o  que 
buscava. 
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Passava  além  da  foz  do  Prata,  e  já  a  tripolação  se  lastimava  de 
não  ter  encontrado  n'essa  longa  viagem  cotiza  que  se  assimilhasse 
a  um  estreito,  e  Magalhães  lhes  respondia,  segundo  a  ooncizão  de 
Herrera:  «Que  no  puede  faltar»  e  ajuntava,  segundo  Pigafetta, 
que  iria,  si  necessário  fosse,  até  aos  75°  de  latitude,  onde,  du- 
rante o  inverno,  quazi  que  não  havia  dia  (84). 

A  singeleza  (Testa  uítima  expressão,  conservada  no  jornal  de 
Pigafetta,  prova,  diz  o  Sr.  Alexandre  Humboldt  (85),  que  Maga- 
lhães estava  persuadido  da  existência  de  uma  passagem  além  do 
Rio  da  Prata,  mas  que  a  carta  dos  archivos,  atribuída  a  Martim 
de  Behaim,  não  indicava  ao  certo  a  pozição  d'esse  estreito. 

Depois  d'estas  indagações,  como  que  se  voltam  os  olhos  outra 
vez  para  Martim  de  Bohemia,  e3se  nobre  Portuguez,  natural  de 
la  islã  de  Fayal,  como  tão  erradamente  o  chamou  Herrera  (86)f 
cidadão  de  Nurenberg,  segundo  outros,  que  passou  por  ter 
descoberto  o  archi  pélago  dos  Açores,  e  que  Wangeneseil  deo 
como  descobridor  do  novo  mundo,  cntuziasmando  o  génio  de 
Leibnitz,  pelo  que  chegou-se  a  propor,  que  se  chamasse  Behaimia 
ou  Bohemia  occidental  o  paiz  a  que  Hylacomylus  deo  o  nome 
de  Américo  Vespucio,  deixando  o  de  Colombo  no  mais  injusto 
esquecimento. 

E'  certo,  que  Martim  de  Bohemia  achou-se  ao  serviço  de  Por- 
tugal, e  que  com  Diogo  Cão  fez  parte  da  expedição  às  costas  de 
Africa,  por  cujos  serviços  parece  ter  sido  feito  em  1485  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  conjuntamente  com  os  dous  médicos  do  rei 
Dom  João  II,  mestre  Rodrigo  e  Joseph  índio,  e  que  fora  nomeado 
membro  da  junta  de  mathematicos,  encarregada  de  indicar  o 
meio  de  navegar  pela  altura  do  Sol.  Sabe- se  também,  pelo 
conhecimentos  sinchronico  dos  factos,  que  Colombo  e  Martim  de 
Bohemia  se  encontraram  em  Lisboa  pelos  mesmos  annos  e 
ambos  ocupados  em  projectos  náuticos ;  mas  como  deduzir  d,essa 
viagem  ás  costas  de  Africa  e  d'essas  communicações  com  os 
homens  ocupados  nos  descobrimentos  de  novas  terras,  os  dados 
que  teve  para  figurar  n'uma  carta  o  estreito  meridional  da 
America  ? 
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Nada  ha  pois,  que  so  possa  afirmar ;  mas  também  como  negar 
o  conhecimento  da  existência  d'esse  estreito,  quando  o  próprio 
Fernando  de  Magalhães  confessava  possuil-o  por  têl-o  visto  n'uma 
carta  dos  archivos  do  rei  de  Portugal,  e  quando  essa  declaração 
coincide  com  a  existência  da  carta  do  infante  Dom  Pedro  ?  Os 
documentos,  que  devem  lançar  alguma  luz  sobre  este  ponto  da 
historia  da  geografia,  dormem  talvez  esquecidos  em  algum  archivo. 
«Para  chamar  a  atenção  d' aque  lies  a  quem  interessa  a  historiada 
geografia  marítima,  diz  Alexandre  de  Humboldt,  quando  tantos 
opúsculos  do  começo  do  16°  século  conservados  em  grandes  bibli- 
otecas merecem  ser  arrancados  ao  olvido,  darei  o  extracto  de  uma 
relação  de  viagem  ao  estreito  de  Magalhães,  sem  data  e  sem 
indicação  do  lugar  de  impressão  (87).» 

A  relação  d'essa  viagem  é  posterior  à  de  Fernando  de  Maga- 
lhães, como  apenas  se  deprehende  da  menção  dos  únicos  nomes 
próprios,  que  nfelle  se  encontram  de  Nuno  e  Christovão  de  Haro, 
mas  este  exemplo  prova,  como  nota  o  Sr.  Alexandre  de  Humboldt, 
que,  sem  contar  as  expedições  clandestinas,  emprehendidas  em 
detrimento  do  fisco,  tiveram  lugar  outras  muitas  que  não  são 
mencionadas,  nem  nas  grandes  colleções  de  viagens,  nem  em 
outras  muitas  obras  de  raro  merecimento. 

Quanto  ãs  viagens  de  Côrte-Real  e  de  Martim  de  Bobemia, 
direi  apenas  ao  distinto  autor  das  Reflexões,  que  estamos  con- 
cordes, porquanto  as  viagens  de  Corte-Real  nenhuma  ligação 
teem  com  o  descobrimento  do  Brazil,  e  não  foram  trazidas  sinão 
para  mostrar  a  ambição,  o  dezejo  da  nação  em  intervir  em  todos 
os  descobrimentos,  como  si  o  reino  luzitano  não  coubesse  em  si 
mesmo  ;  e  deixarei  de  juntar  outras  ponderações  por  não  serem 
próprias  d'este  lugar.  E  quanto  às  viagens  de  Martim  de  Bohe- 
mia,  ollas  se  limitaram,  ao  que  se  sabe,  ao  que  se  tem  averi- 
guado até  agora  pelo  conhecimento  sinchronico  dos  factos,  à 
-sua  expedição  às  costas  da  Africa  em  companhia  de  Diogo  Cão. 
Ha  porém  uma  passagem  na  vida  de  Martim  de  Bobemia,  de 
que  jà  fiz  menção,  e  a  que  liga  toda  a  importância  o  Sr.  Ale- 
xandre de  Humboldt,  a  que  se  devem  as  mais  árduas  pesquizas 
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acerca  de  noticias  biográficas  cfessa  personagem  por  tanto 
tempo  mistério za.  O  illustre  cosmógrafo  achou-se  em  Lisboa 
pelos  mesmos  annos  que  Colombo,  ocupados  ambos  com  seus 
projectos  náuticos,  e  fez  parte  d'essa  junta  de  mathematícos  a 
quem  coube  o  exame  dos  planos  de  navegação  de  Colombo,  e 
sobre  os  quaes  obtivera  a  corte  portugueza  informações  tão 
pozitivas  de  Paulo  Toscanelli  por  intermédio  do  cónego  Fernão 
Martins.  E  quanto  a  Herrera  (89),  Cordeiro  (90)  e  Ribeiro  dos 
Santos  (91),  foi  o  illustre  cosmógrafo  de  Nurenberg  quem 
influio  no  animo  do  rei  Dom  João  II  para  a  expedição  que  se 
mandou  aos  mares  de  oeste,  e  que  devia  o  não  ser  tão  mal  su- 
cedida pela  pouca  coragem  d'aquelle  que  a  dirigio,  deixar  sepul- 
tada em  perpetuo  olvido  toda  a  gloria  do  illustre  Genovez,  pri- 
vando-o  de  um  descobrimento  tão  transcendente  por  todos  os 
lados  que  se  procure  encaral-o. 

O  autor  das  Reflexões,  tratando  do  livro  que  elle  supõe,  e 
muito  bem,  ser  o  roteiro  da  primeira  viagem  de  Colombo, 
mostra  não  ter  comprehendido  as  minhas  expressões.  Diz  o 
nosso  consócio,  que  parece,  que  achei  outro  documento  da  in- 
fluencia de  Toscanelli  nos  descobrimentos  da  America,  quando 
lhe  atribuo  a  paternidade  d'esse  livro.  Não  o  citei  como  tal,  nem 
o  podia  íazer.  Quiz  tam  somente  provar,  como  provei,  para 
mostrar  os  zelos  de  Castella  a  que  ponto  se  elevavam,  quando 
em  Portugal  não  se  ignorava  o  fito  das  viagens  de  Colombo- 
Permita-me  o  instituto,  que  cite  as  minhas  próprias  palavras  : 

€  Antes  porém,  dizia  eu,  que  o  tratado  de  Tordesilhas  viesse 
equilibrar  a  harmonia  entre  os  dous  povos,  a  Espanha  sempre 
receioza  do  augmento  do  reino  vizinho,  mal  podia  tranqui- 
lizar-se :  não  se  armavam  expedições  em  Portugal  que  não 
tivesse  por  destino  os  mares  de  oeste,  e  as  suspeitas  de  que  pre- 
tendia intervir  em  seus  descobrimentos,  pozeram-na  na  mais 
severa  vigilância  ;  e  pois  os  Portuguezes  eram  no  reino  ibérico 
interrogados  sobre  as  intenções  de  sua  pátria,  sendo  em  Lisboa 
o  espirito  de  espionagem  activamente  mantido  pelo  governo 
espanhol . 
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•  Depois  de  outras  considerações,  que  se  podem  ler  na  memoria, 
ajuntei: 

«  As  suspeitas  de  Casteila  não  eram  pois  sem  fundamento :  em- 
bora Colombo  se  expressasse  em  Lisboa  com  a  maior  parcimonia, 
e  ainda  depois  da  sua  viagem  procurasse  os  reis  catholicos,  todo 
o  segredo  no  exame  de  seus  papeis,  as  communicações  que  ello 
recebera  de  Toscanelli  eram  patentes  e  conhecidas.»— «Comeste 
correio  (escrevia  a  rainha  Izabel  a  seu  almirante  no  mar  Oceano 
em  5  de  'Setembro  de  1493)  vos  envio  um  traslado  do  livro  que  cá 
deixaste,  cuja  demora  provêm  (note-so  bem)  de  se  ter  escrito 
secretamente  para  que  não  fosse  sabido  d'esses  que  aqui  estão  de 
"Portugal  ou  de  outro  algum.  > 

Si  doestas  palavras  se  deduz,  que  atribuo  a  paternidade  d'esse 
livro  a  Toscanelli,  confesso  ingenuamente,  que  não  soubeoqae 
escrevia,  e  si  o  trouxe  de  envolta  com  a  carta  de  Toscanelli  foi 
apenas  por  um  incidente,  querendo  demonstrar  que  esse  segredo 
era  inútil,  porque  pela  carta  de  Toscanelli  estava  mais  qae  in- 
formado o  governo  portuguez  dos  planos  de  viagem  de  Colombo, 
que  para  melhor  asseguar-so  m  seus  desígnios  bebera  as  mes- 
míssimas informações  na  mesma  fonte;  tal  e  pelo  menos  o  que  se 
deve  inferir  das  minhas  palavras:  «Entretanto  que  Paulo  Tosca- 
nelli, celebre  Florentino,  me  lico  e  astrónomo  ao  mesmo  tempo, 
havia  dado  a  esse  respeito  ns  mais  exactas  informações  que  lhe 
tinham  sido  pedidas  pela  corte  de  Lisboa  em  1474.  (92)  > 

Essas  intrigas  continuaram  ainda  por  muitos  annos  depois 
do  descobrimento  do  Brazíi,  como  consta  do  testimunho  da 
historia  (93). 

Não  eram  somente  a  Espanha  e  Portugal,  que  se  vigiavam 
mutuamente:  os  estados  commerciantes  da  Itália  tinham  pelas 
suas  relações  com  o  Erripto  e  a  Pérsia  os  olhos  íitos  sobre  o  pe- 
rigo que  lhes  rezultaria  do  commercio  dos  Portuguezes  com  as 
costas  da  Africa,  e  tanto  assim  que  Lorenzo  Cretico,  Piero  Pas- 
qualigo,  Vicenti  Quirini,  Angelo  Trivigiano  e  Girolamo  Priuli 
foram  encarregados  dó  secretas  missões,  que  procuraram  desem- 
enhar  mais  ou  menos  satisfatoriamente  (94). 


* 

A  par  e  passo  que  a  Espanha  velava  no  segredo  do3  roteiros 
de  Colombo,  Portugal  prohibia,  sob  pena  de  morte,  a  sabida  <Te 
cartas  marítimas,  que  indicassem  a  rota  para  a  Índia.  (95) 

Passando  a  tratar  da  carta  de  Toscanelli  pretende  o  autor  de- 
monstrar, que  as  suas  informações  não  podiam  ter  dado  aos  Por- 
tuguezes  o  conhecimento  de  novas  terras,  nem  servir  de  guia  a 
Cabral  para  realizar  descobrimento  algum,  e  de  passagem  nota 
que  eu  qualificasse  de  exactas  as  suas  informações.  Ainda  d'esta 
vez  o  digno  consócio,  apezar  de  seu  brilhante  talento,  deo  er- 
radas interpretações  a  minha  memoria  n'este  ponto  da  historia. 

Como  poderia  eu  qualificar  de  exactas  as  informações  trans- 
mitidas por  Toscanelli,  quando  quem  çeguisse  o  «brevíssimo 
caminho»  indicado  por  elle,  achar-se-ia  sobre  a  costa  da  America 
em  vez  de  tocar  as  costas  da  Azia  ?  Fora  precizo,  que  não  se 
conhecesse  o  tipo  imaginário  da  geografia  árabe  e  italiana 
do  XV  século. 

Eu  disse,  que  embora  Colombo  quizesse  ocultar  os  seus  projec- 
tos, e  ainda  depois  de  sua  viagem  procurassem  os  reis  cathftlicos 
todo  o  segredo  no  exame  de  seus  papeis,  sabidas  eram  as  commu- 
nicações,  que  elle  recebera  de  Toscanelli,  e  que  este  celebre  as- 
trónomo florentino  jà  havia  dado  a  esse  respeito  as  mais  exactas 
informações,  isto  ô,  exactas  por  coincidirem  com  as  que  poderia 
fornecer  sobre  o  mesmo  assumpto  o  descobridor  da  Aiperica, 
sempre  relativa  e  nunca  absolutamente  falando. 

A  carta  de  Toscanelli  não  figura  na  memoria  do  descobrimento 
do  Brazil  como  um  monumento,  que  servisse  de  ponto  de  partida 
para  tal  descoberta ;  o  trexo  que  aprezentei  serve  apenas  para  in- 
dicar, que  os  projectos  de  Colombo  não  eram  tão  misteriozos,  como 
se  pensa  geralmente,  para  o  governo  portuguez,  apezar  da  sua 
parcimonia  em  explicar-se  acerca  de  suas  palavras.  Onde  concebeo 
Colombo  a  ideada  sua  atrevida  navegação  sinão  em  Lisboa  à  vista 
tentativas  dos  Portuguezes  para  acharem  um  novo  caminho  para 
a  índia  ?  Onde  estudou  elle  com  ardor  sinão  n'esse  Tejo,  que  se 
ensoberbecia  com  as  novas  de  novos  descobrimentos  ?  Porque 
abrio  elle  communicações  soientifleas  com  Toscanelli  por  inter- 
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médio  da  seu  compatriota  Lourenço  Giraldo  sinão  para  inteirar 
se  das  informações  obtidas  pelo  governo  portuguez  por  meio  do 
cónego  da  só  de  Lisboa  Fernão  Martins  ?  O  século  em  que  vivia 
Colombo  era  chamado  por  excellencia  o  século  do  renascimento, 
do  heroísmo  e  erudição,  e  que  evocava  as  tradições  dos  séculos 
passados  (96):  não  era  tão  cheio  de  trevas  como  se  diz  vaga- 
mente, porque  essas  pezavam  sobre  as  massas  (97),  e  nos  con- 
ventos e  seminários  primavam  as  tradições  da  antiguidade,  e 
um  ardor  de  estudo,  que,  segundo  Bacon,  contrastava  com  a 
ignorância  geral  dos  povos  (98).  A  Atlântida  de  Platão,  os  ou- 
tros mundos  de  S.  Clemente  Alexandrino,  a  Insula  permagna 
de  Didoro  Siculo,  o  grande  continente  de  Teopompo,  de  Plu- 
tarco e  Ammioiano  Marcellino,  o  novus  orbis  além  de  Thule 
de  Séneca,  o  Qúr  dos  rabinos,  tão  celebrado  na  Biblia,  o  con- 
tinente, alôm  dos  mares  opostos  à  Africa,  da  parte  do  poente,  de 
Porfírio  e  Proclo,  Arnobio  e  Tertuliano,  a  ilha  seca  firme  ou 
continente  (Gezira  Khesck),  as  maravilhas  da  natureza  (Algiaib 
ai  Mohhlonkat)  e  a  Jeni  Dumia  ou  novo  mundo  além  da  Etiópia 
ou  Africa  nos  fins  do  Oceano  tenebrozo  ou  occidental  dos  antigos 
Árabes,  não  eram  desconhecidos  aos  estudiozos,  e  os  descobri- 
mentos de  Porto*Santo  e  dos  Açores  pelos  Portuguezes,  atra- 
hindo  as  atenções  para  o  oeste,  chegarem  a  fazer  ver  n'essas 
nuvens  perpendiculares  ao  horizonte  em  sua  maior  dimensão  a 
confirmação  çfessas  terras  trans-oceanicas,  que  os  tempos  e  as 
navegações  acabaram  por  provar  não  ser  engenhozas  ficções  e 
puros  mitos,  sinão  quanto  à  proximidade  que  se  lhes  as- 
slgnava. 

Eram  os  livros  raros  n'esse  tempo;  mas  é  precizo  não  esquecer, 
que  Colombo  tinha  por  contemporâneos  a  sábios  e  celebres  astró- 
nomos, que  assaz  se  compraziam  em  communicar  as  suas  luzes 
aos  navegadores  e  geógrafos  de  seu  tempo  (09). 
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§3.* 

Que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou  nos  planos  da 
Cabral,  e  que  os  historiadores  abundam  n'este  sen* 
tido,  e  que  se  exprimem  de  forma  tSo  categórica  e 
terminante  que  contrastam  com  as  frazes  ambí- 
guas de  outros  em  que  procura  baze  para  opinião 
contraria. 

Para  provar  que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou  nos  planos 
de  Cabral,  e  que  os  historiadores  abundam  n'este  sentido  e  que 
se  exprimem  de  forma  tão  categórica  e  terminante,  que  con- 
trastam com  as  frazes  ambíguas  de  outros,  em  que  procurei  baze 
para  a  minha  opinião,  o  autor  das  Reflexões  passa  a  demonstra? 
o  fim  único  que  se  teve  em  vista  com  a  expedição  da  nova  frota* 
apoiado  nos  seus  historiadores,  Pedro  de  Mariz,  que  teve  a  habi- 
lidade de  improvizar  uma  espantoza  tormenta  para  ocazionar  o 
descobrimento  do  Brazil ;  Caminha,  de  quem  apenas  cita  o  flnal 
da  carta  ;  João  Barros,  Damião  de  Góes,  Jerónimo  Ozorio,  a  carta 
do  rei  Dom  Manoel,  datada  de  29  de  Julho  de  1501  ao  rei  de  Es- 
panha, dando  conta  do  descobrimento,  e  Raynal. 

Vejamos  si  os  historiadores,  que  cita  o  iliustre  autor  das  re- 
flexões são  por  ventura  de  mais  pezo  e  consideração  do  que  esse* 
que  testimunharam  o  acontecimento,  e  que  escreveram  com  a 
lhaneza  dos  primeiros  chronistas, fontes  primitivas  que,  como  nota 
o  Sr.  Ferdinand  Denis,  narram  sem  exageração  o  próprio  facto, 
antes  que  seja  envolvido  em  circunstancias  estranhas  ao  princi- 
pal acontecimento,  e  que  permitem  ao  leitor  tornar-se  por  mo- 
mento historiador  (100). 

Pedro  de  Mariz,  o  autor  do  Dialogo  de  varia  historia ,  é  o  pri- 
meiro de  quem  o  nosso  esclarecido  consócio  transcreve  um  trexo, 
que  termina  por  estas  palavras:  «O  qual  (Pedro  Alvares)...  par- 
tindo de  Lisboa. . .  foi  tal  a  sua  ventura  que. . .  depois  de  uma 
espantoza  tormenta...  descobrio  a  província  do  Brazil.»  Nem 
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na  carta  de  Caminha,  nem  na  narração  de  um  dos  pilotos  da  fa- 
moza  frota,  nem  na  participação  do  rei  Dom  Manoel,  nem  nas 
obras  de  Jão  de  Barros,  de  Damião  de  Góes,  Jerónimo  Ozorio,  de 
Lafitau,  de  António  de  San-Roman,  de  La  Cléde,  de  Gandavo,  de 
Bento  Teixeira,  de  Baltazar  Telles,  de  Simão  de  Vasconcellos,  de 
Aires  do  Cazal  e  de  W.  Irwing  se  menciona  tempestade  algama, 
cuja  faria  impellisse  as  náos  de  Pedro  Alvares  Cabral  sobre  as 
costas  brazilicas.  Pedro  de  Mariz,qoe  escreveo  sem  se  dar  ao  tra- 
balho de  averiguar  a  sua  verdadeira  cauza,  sem  ao  menos  se  in- 
formar dos  numerosos  documentos  existentes  em  seu  tempo  e  dos 
quaes  apenas  escassas  relíquias  nos  chegaram,  não  merece  o 
conceito  que  o  autor  das  reflexões  lhe  deu,  para  ser  trazido  a  elu- 
cidar a  questão  que  se  discute,  e  nem  sei  que  tal  trexo  o  elucide. 
Deixemol-o  repouzando  ao  lado  de  João  de  Laet,  de  Faria,  de  La- 
fuente,  de  Santa  Thereza,  de  Solorzano,  de  Dom  António  Caetano 
de  Souza,  de  Rocha  Pita,  de  Vieira  Ravasco,  de  António  Machado, 
de  Brito  Freire,  de  Jaboatão,  de  Baltazar  da  Silva  Lisboa,  de 
Gaspar  da  Madre  de  Deos,  de  Pedro  Taques,  de  Pizarro,  de  Miiliet 
de  Saint  Adolphe  e  Caetano  Lopes  de  Moura,  e  tantos  outros  ilius- 
tres  historiadores,  que  não  trataram  da  mataria  sinão  de  passa- 
gem, deixando  de  estudarem-na  nos  documentos  respectivos,  ou 
porque  ignoravam  da  sua  existência,  ou  porque  não  pensavam  que 
com  isso  prestavam  um  serviço  à  historia  do  nosso  paiz,  e  repe- 
tindo com  Raynal  que  o  descobrimento  fora  obra  do  acazo,  inven- 
taram ou  reproduziram  uns  dos  outros  essas  espantozas  tormentas, 
que  fizeram  a  Cabral  perder  os  rumos  da  navegação  (101),  e  que 
lhe  pôz  a  mão  na  vida.  (102),  invertendo  a  ordem  dos  factos, 
pois  a  tormentas  apenas  procederam  ou  seguiram-se  ao  feliz 
descobrimento. 

Apôz  Pedro  de  Mariz  vem  João  de  Barros,  como  si  a  sua  repu- 
tação de  grande  historiador  o  livrasse  de  pagar  o  tributo  da  hu- 
mana intelligencia,  que  teve  o  erro  por  partilha  geral ;  asam 
ella  não  os  isenta  da  pexa  de  menos  exacto  no  relatar  o  des- 
cobrimento de  Pedro  Alvares  Cabral,  pois  basta  uma  simples 
vista  de  olhos  pelas  brilhantes  paginas  de  suas  Decàdàs  da  Amío. 
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para  se  conhecer  que  nenhum  conhecimento  teve  da  carta  de 
Caminha,  o  de  outros  documentos  tão  valiozos  d'esse  tempo,  o 
que  por  certo  e  para  se  admirar,  pois  patentes  deviam  ser  ao 
famozo  historiador  todos  os  papeis  que  se  guardavam  nos  archi- 
vos  reaes,  si  é  que  a  policia  de  então  não  aconselhava  a  sua  re- 
zerva  vedando  absolutamente  o  seu  exame.  Si  João  de  Barros 
foi  tão  bem  informado,  si  teve  todas  os  documentos  ã  sua  dispo* 
zição  até  para  a  factura  de  uma  obra  peculiar  ao  nosso  conti- 
nente, como  não  escreveo  as  suas  Décadas  á  vista  cTessas  auten- 
ticidades  ?  Porque  ignorava  elle  todos  os  pormenores  da  viagem 
do  descobrimento  de  Cabral,  a  ponto  de  achar-se  em  manifesta 
e  contradição  com  as  testimunhas  oculares?  Veria  elle  os  manus- 
critos de  Caminha,  do  piloto  que  escreveo  a  narração  que 
Kamusio  trasladou  para  a  lingua  de  Tasso,  e  que  a  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa  restituio  à  lingua  de  Camões»  a 
carta  do  ôzico  mestre  João  e  ainda  outras  que  se  escreveram 
datadas  de  Vera-Cruz,  e  que  talvez  repouzam  sob  a  poeira  dos 
archivos  de  Portugal  e  de  Espanha  ¥ 

Descoberto  o  Brazil,  dizem  as  testimunhas  oculares,  que  Cabral 
correo  para  o  norte  ;  João  de  Barros  porém,  sem  que  nos  diga 
em  que  documento  sebazeara,  afirma  que  foi  para  o  sul.  No- 
tável contradição  !  «Pedro  Alvares,  escreve  elle,  tendo  deter- 
minado (ao  outro  dia)  de  mandar  lançar  bateis  e  gente  fora, 
saltou  aquella  noite  tanto  tempo  com  elles,  que  lhe  conveio  levar 
as  ancoras  a  correr  contra  o  sul,  sempre  ao  longo  da  costa,  por 
lhes  ser  por  aquelle  rumo  o  Tento  largo  té  que  chegaram  a  um 
porto  de  mui  bom  surgidouro,  ao  qual  por  esta  razão  pôz  o 
nome,  que  ora  tem,  que  é  Porto-Seguro.»  (103) 

As  testimunhas  oculares  relatam  diferentemente,  concor- 
dando entre  si,  o  que  é  mui  significativo  para  realçar  o  erro  do 
autor  das  Décadas  da  Azia. 

<  Si  levo  la  detta  armatta  (diz  o  piloto  de  Cabral,  segundo  a 
tradução  de  Ramusio,  única  que  tenho  ante  os  olhos  n'este  mo- 
mento) con  un  gran  temporal,  scorrendo  la  costa  per  la  tra- 
montana ;  il  vento  era  de  si  roço.»  (104) 
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«  A  noite  seguinte  (  diz  Caminha  )  ventou  tanto  sueste  com 
chuvaceiros  que  fez  casaras  nãos...  Por  conselhos  dos  pilotos 
mandou  o  capitão  levantar  ancoras  e  fomos  ao  largo  da  costa 
contra  o  norte.  »  (105) 

Segunda  contradição.  Conformo  Caminha,  que  historia  a 
viagem  chronologicamente,  narrando  dia  por  dia  ainda  os  menos 
notáveis  acontecimentos,  a  terra  foi  vista  em  22  de  Abril  de  1500; 
João  de  Barros  data  esse  dia  de  24  do  mesmo  mez,  e  tem  a  seu 
favor  a  relação  da  viagem  de  um  dos  pilotos  da  armada.  Mas  é 
para  notar-se  que  a  carta  de  Caminha  foi  redigida  quatorze  mezes 
antes  da  relação  da  viagem,  em  que  a  memoria  não  podia  ser  tão 
faeilmente  illudida,  como  depois  de  mais  de  anno. 

Terceira  contradição.  Entre  João  de  Barros  e  o  fizico  da 
frota  mestre  João,   existe  ainda  uma  diferença  de  7o  de  latitude. 

Jão  de  Barros  escreve  nas  suas  Décadas  :  «  Pedro  Alvares  foi 
dar  em  outra  costa,  a  qual,  segundo  a  estimação  dos  pilotos, 
lhes  pareceo  q  ue  podia  distar  para  aloôste  da  costa  de  Guiné  450 
léguas  e  em  altura  do  polo  antartico,  da  parte  do  sul,  10  gràos,» 
(106) 

O  flzico  mestre  João  escreve  diferentemente  na  sua  carta 
dirigida  ao  seu  afortunado  soberano:  «  Segunda  feira,  que  foram 
27  de  Abril,  descemos  em  terra  eu  e  o  piloto  do  capitão-mòr  e  o 
piloto  de  Sancho  de  Tovar  e  tomamos  a  altura  do  sol  ao  meio  dia 
e  achamos  56  grãos,  e  a  sombra  era  septentrional,  pela  qual, 
seguudo  as  regras  do  astrolábio,  julgamos   estar  afastados  do 
equinocial  por   17  grãos,  por  conseguinte  ter  a  altura  do  polo 
antartico  em  17  grãos,  segundo  o  que  ô  manifesto  (107).  Ase- 
guir-se  a  altura  dada  por  João  de  Barros,  a  primeira  terra  do 
Brazil  pizada  pelo  grande  Cabral  teria  sido  na  provincia  de  Per- 
nambuco, dez  léguas  ao  norte  do  rio  de  São-Francisco,  junto  á 
embocadura  do  rio  Jiquià,  como  nota  o  illustre  Sr.  Alexandre  de 
Humboldt :  «  D 'esse  ponto  às  costas  que  tocaram  Vicente   Pinzon 
e  Diogo  d^  Lepe,  dous  a  trez  mezes  antes,  diz  elle,  não  ha  mais 
do  que  trinta  a  quarenta  léguas,  pois  o  cabo  de  Santo-Agostinho 
ô  pelos  8o  21'  de  latitude  e  Diogo  de  Lepe  tinha  costeado  o  Brazil 
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alem  do  parallelo  em  que  a  costa  se  dirige  de  N.  E.  ao  S.  0. 
Como  João  de  Barros  raramente  indica  latitudes,  e  o  piloto  de 
Cabral...  se  ocupa  tanto  menos  como  Pedro  Vaz  de  Caminha,  cujos 
manuscritos  poderia  ter  visto  o  historiador,  póde-se  ficar  surprezo 
com  esta  designação  de  10°.  Deprehende-se  claramente  da  asser- 
ção das  duas  testimunhas  oculares  que  durante  a  tempestade  a 
expedição  de  Cabral  se  dirigio  para  o  norte,  e  que  por  consequên- 
cia o  lugar  em  que  primeiro  se  tomou  conhecimento  da  terra  foi 
ao  sul  da  actual  cidade  de  Porto-Seguro,  cuja  latitude  ó  de  16°  e 
27'  sul.  Segundo  a  carta  de  Caminha,  vio-se  primeiramente  uma 
montanha  de  cume  arredondado,  a  que  se  deo  o  nome  de  monte 
Pascoal.  E'  um  dos  cabeços  da  serra  dos  Aimorés,  que,  sob  a  de- 
nominação de  Itaràca  ou  Goitaracas,  começa  na  província  da 
Bahia  e  se  prolonga  até  a  província  de  Porto-Seguro  (108).  A  23 
Cabral  se  dirigio  para  a  embocadura  de  um  rio  (segundo  o  padre 
Aires  do  Cazal,  o  rio  do  Frade)  (109),  que  fez  sondar  pelo  capitão 
Nicolào  Coelho,  o  companheiro  de  Vasco  da  Gama,  na  sua  grande 
expedição.  Durante  a  noite  de  23  para  24  de  Abril  ventou  com 
força  do  sudoeste ;  levaram  as  ancoras  e  fizeram-se  de  vela  para 
o  norte  em  busca  de  um  abrigo,  que  acharam  a  dez  léguas  de 
distancia  do  rio  do  Frade,  em  uma  bahia  (110),  que  poderia  conter 
mais  de  duzentos  navios.  Foi  a  esta  bahia,  que  Cabral,  como 
provam  a  assignatura  e  a  data  da  carta  de  Caminha,  chamou 
Porto-Seguro  ;  e  depois  tomou  o  nome  de  bahia  Cabra  lia.  Eu 
tenho-a  situado  aos  16°  e  16'  de  latitude.  »  (111) 

Sem  o  testimunho  da  carta  do  flzico  mestre  João,  da  qual  o 
autor  do  Exame  critico  da  historia  da  geografia  do  novo  conti- 
nente não  teve  oonhecimento  ao  tempo  em  que  escreveo  a  sua 
tão  importante  obra,  restabeleceo  pelas  asserções  das  testimu- 
nhas oculares  a  veracidade  de  um  facto,  que  as  palavras  do 
grande  historiador  puzeram  em  duvida,  como  si  fora  de  pouca 
importância  a  questão  de  saber-se  qual  fora  a  parte  do  Brazil, 
que  vira  primeiramente  a  expedição  portagueza,  e  qual  a  dis- 
tancia d'esse  ponto  da  primeira  ancoração  (atterage)  ao  porto 
vizitado  anteriormente  por  Vicente  Pizon  e  Diogo  de  Lepe.  (112) 
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Seguem-se  a  João  de  Barros,  Damião  de  Góes  e  Jerónimo 
Ozorio,  que  não  escreveram  sinão  de  passagem  sobre  as  couzas  da 
nossa  America,  e  os  trexos  que  cita  o  autor  das  Reflexões,  estra- 
lados d'esses  venerandos  historiadores  ou  chronistas,  apenas 
servem  para  confirmar  a  opinião  seguida  de  que  a  terra  que  des- 
cobriram os  Portuguezes  não  era  pelo  rumo  era  que  jazia  nenhuma 
das  quo  ató  então  eram  descobertas  (113),  ou  pelo  menos  não 
tinham  nem  um  d'elles  suspeita  de  que  lhe  demorasse  terra  ha- 
bitada de  homens  por  similhantes  paragens.  Na  minha  memoria 
fiz  ver,que,si  concordavam  entre  si  os  dous  historiadores  do  rei- 
nado de  Dom  Manuel,  João  de  Barros  e  Damião  de  Góes,  sobre  os 
quaes  parece  ter-se  bazeado  Jerónimo  Ozorio,  estavam  todavia  em 
manifesta  contradição  com  as  palavras  de  Caminha  e  do  piloto 
autor  da  narração  da  viagem  ;  o  esclarecido  autor  das  Reflexões 
achou  porém,  que  devia  dar  preferencia  a  esses  historiadores 
sobre  as  testimunhas  oculares  que  escreveram  largamente  do 
assumpto,  principal  objecto  de  seus  escritos,  afim  de  poder  com- 
provar que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou  nos  planos  de 
Cabral,  e  que  os  historiadores  que  abundam  n'esse  sentido  se 
exprimem  tão  categórica  e  terminante  que  contrastam  com  as 
frazes  ambíguas  de  outros  em  que  se  procura  baze  para  opinião 
contraria.  Não  aceitando  a  confrontação  que  fiz  donde  resalta 
evidentemente  a  contradição  em  que  cahiram,  seja-me  permitido 
antepor  a  sua  autoridade  uma  de  não  menor  pezo  na  matéria,  e 
será  ella  o  mestre  da  geografia  brazi leira.  Recorro  ao  juizo  de 
Aires  do  Cazal  acerca  do  mérito  dos  historiadores,  que  abundam 
no  sentido  da  opinião  do  autor  da  Reflexões  relativamente  & 
narração  do  descobrimento  do  nosso  paiz,  e  que  pela  sua  própria 
confissão  contrastam  com  as  asserções  d' esses  que  prezenciaram 
o  feeto,  e  que  a  historia  chamou  tistemunhas  oculares,  porque  o 
i Ilustre  autor  da  Corografia  Brasílica^  tendo  antes  se  apoiado  na 
opinião  dos  trez  historiadores  de  que  justamente  nos  ocupamos 
e  sobre  o  mesmo  assumpto  de  nossos  trabalhos,  vio-se  depois 
obrigado  a  abandonal-os  e  confessar  a  contrariedade  em  qae 
cabiam  à  vista  das  importantes  e  minuciozas  communicações  de 
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Pêro  Vaz  de  Caminha.  «  Havendo  relatado,  diz  elle,#o  descobri- 
mento do  Brazil  com  João  de  Barros,  Damião  de  Góes  e  Jerónimo 
Ozorio  á  vista,  communicando-se-me  depois  no  archivo  da  real 
marinha  do  Rio  de  Janeiro  na  cópia  do  uma  carta  escrita  de 
Porto-Seguro,  pelo  mencionado  Pêro  Vaz  de  Caminha,  compa- 
nheiro de  Pedro  Alvares  Cabral,  que  refere  o  cazo  em  contrario 
(Taquelles  outros,  não  só  com  miudeza  mas  até  com  veracidade 
palpável,  que  me  vi  obrigado  a  dar-lhe  preferencia.  »  Já  vê  o 
Hlustre  autor  das  Reflexões,  que  a  veracidade  e  não  as  frazes 
ambíguas  me  decidiram  a  aceitar  antes,  com  Aires  do  Casal, 
Alexandre  Humboldt,  Ferdinand  Dinis  e  outros,  as  simples 
narrações  dos  companheiros  de  Cabral  ás  brilhantes  e  eloquentes 
paginas  das  Décadas  da  Azia  de  João  de  Barros,  da  Chronica  do 
rei  Dom  Manuel  de  Damião  de  Góes  e  da  sua  Vida  e  feitos  pelo 
bispo  Jerónimo  Ozorio,  que  teve  as  honras  de  ser  traduzida  por 
Francisco  Manuel,  o  restaurador  da  pureza  da  nossa  lingua. 

Para  comprovar  que  no  próprio  Caminha  havia  matéria  a 
mostrar  que  o  descobrimento  fora  devido  a  um  mero  acazo,  o 
autor  das  Reflexões  apenas  encontrou  uma  fr\\z-?,  que  inter- 
preta a  seu  bom  grado,  sem  as  honras  da  invenção,  porque  essa 
compete  por  certo  a  Na  varre  te,  como  demonstrei  na  Memoria,  e 
que  o  nosso  illustro  consócio  reproduzio  ainda  contra  a  minha 
opinião.  O  autor  das  Reflexões  nota,  que  Caminha  aconselhando 
a  seu  rei  que  mandasse  catechizar  os  indios,  ajuntava  :  que 
Deos  que  aqui  os  trouxera  não  fora  sem  cauza.  «  Caminha,  diz 
o  i Ilustrado  consócio,  não  teria  por  certo  escrito  estas  palavras, 
não  teria  por  tal  forma  apellado  para  a  religião  do  rei,  argu- 
mentando com  os  desígnios  da  Providencia,  si  a  descoberta  do 
Brazil  tivesse  sido  intencional.  O  rei  mesmo,  si  tal  descobri- 
mento houvesse  entrado  em  suas  vistas,  si  nas  instruções  que 
deo  a  Cabral  alguma  couza  houvesse  que  a  isso  se  referisse,  ter- 
lhe-ia  podido  responder  :  Enganae-vos,  meu  Caminha,  não  foi 
Deos  que  nos  levou,  fui  eu  quem  vos  mandei  lá.  »  Para  corro- 
borar a  sua  opinião  cita  o  autor  o  trexo  da  cartado  rei  Dom 
Manuel  aos  reis  catholicos  dando-lhes  parto  da  vingem  de  Cabral 
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em  que  ^3se  monarca  diz  :  «  Parece,  que  nosso  senhor  quiz, 
qne  railagrozamente  se  achasse  esta  torra,  porque  ó  muito  ne- 
cessário o  couveniente  á  navegação  da  índia.»  Eu  disse  em  uma 
das  muitas  notas  de  minha  Me moria,  que  a  essa  fraze :  —  «La  cual 
parece  que  nuestroSenor  milagrosamente  quizo  que  ha  liasse  » 
dera  sem  duvida  o  li  lustre  Navarrete  a  interpretação  de  ser 
o  descobrimento  do  Brazil  cazual,  quando  escrevia  :  —  «  Tone- 
mos a  la  vista  una  carta  dei  rei  don  Manuel  de  Portogal  a  sus 
suegros  los  reis  católicos,  fecha  em  Santarém,  a  29  de  Julho 
de  1501,  dando-lhes  cuenta  de  esta  jornada  e  casual  descobri- 
miento  >  —  (114).  Assim  ô  fora  do  duvida  para  o  autor,  que, 
reputando  o  próprio  rei  o  descobrimento  do  Brazil  couza  de  mi- 
lagre, não  era  muito  que  Raynal  o  atribuisse  ao  acazo,  e  que 
essa  fosse  a  opinião  de  seus  sucessores,  e  seja  a  sua,  e  concluo 
mesmo,  que  foi  mais  obra  do  acazo  do  que  milagre.  Acha  o  autor 
que  no  que  se  dá,  contra  a  nossa  previzão  ou  expectação,  inter- 
vém a  Providencia,  e  Caminha  não  teria  apeilado  para  a  des- 
coberta do  Brazil  fosse  intencional;  de  maneira  que  quando 
o  homem  marcha  ao  acazo,  ó  guiado  pela  Providencia,  e  quando 
intencionalmente,  esta,  longe  de  apoiar  os  seus  esforços,  o 
abandona  !... 

N'esso  século,  tão  transcendente  pelos  seus  descobrimentos 
geográficos,,  a  religião  como  que  imprimia  seu  caracter  em 
todos  os  acontecimentos  extraordinários,  e  de  mais  para  o 
christão  nada  se  faz  sem  o  auxilio  de  Deos,  e  assim  antes  que 
as  nàos  levantassem  ferro  o  deixassem  as  aguas  auríferas  de  seu 
aprazível  Tejo,  vio  Lisboa  em  pezo  esses  todos  venerandos  ma- 
rítimos, esses  todos  intrépidos  guerreiros  que  iam  dictar  a  lei 
ao  potente  Samorim,  curvados  sob  as  abobadas  do  templo  de 
Rastello,  no  começado  mosteiro  de  Belém,  implorando  o  auxilio 
do  céo  para  a  navegação  que  iam  emprehender  e  que,  a  terem 
por  destino  o  Oriente,  pouco  tinham  de  ver  de  novo  nas  singra- 
duras  impressas  pelas  nàos  de  Vasco  da  Gama.  Camões  que  cantou 
a  gloria  do  protonauto  do  Oriente,  já  hezitava  entre  as  inspira- 
ções do  velho    politeísmo  dos  Gregos,  e  as  crenças  de  uma  re- 
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ligião,  que  a  poezia  dos  modernos  tempos  ainda  respeitava, 
não  tendo  os  lábios  purificados  de  Izaias  para  adornal-os  de  seus 
cantos ;  a  lira  de  Caldas,  a  harpa  de  São  Carlos,  com  a  sua  muza 
coroada  de  estrelas,  deviam  vibrar  os  seus  sons  harmoniozos  e 
melancólicos,  não  nas  ruinas  da  nova  Babilónia,  mas  nas  soli- 
dões da  terra  de  Santa-Cruz. 

À  esquadra  que  o  Tejo  vira  partir  das  suas  aguas,  para  o  desco- 
desses  rios  que  um  dia  revalizariam  com  elle  em  riqueza  e  gloria, 
não  sahira  de  um  porto  pequeno  e  quazi  desconhecido,  en- 
tregue ao  génio  envolto  numa  capa  de  mendigo,  que  de  cidade 
em  cidade  mendigava  um  batel  para  ensaio  de  sua  atrevida  na- 
vegação, sem  o  açruido  mais  do  que  o  choro  das  mães  e  espozas 
que  cuidavam  apertar  pela  ultima  vez  em  seus  braços  os  seus 
caros  alhos  e  maridos.  Ufana  de  sua  missão,  tremulava  na  popa 
de  uma  de  suas  nàos  o  real  estandarte  da  ordem  de  Christo,  e  o 
seu  capitão  tinha  por  capacete  o  chapeo  bento,  que  o  rei  recebera 
do  papa  e  com  as  suas  próprias  mãos  lhe  pozera  na  cabeça, 
sob  as  abobadas  do  mosteiro  de  Belém .  A  serra  dos  Aimorés  se 
ergue  com  o  seu  cume  além  do  grémio  do  trovão  para  receber 
esse  nome  de  Monte  Pascoal,  que  em  respeito  ao  oita vario  lhe  poz 
o  capitão-mór  da  famoza  esquadra,  e  para  toda  essa  terra,  que 
tão  bella  e  magestoza  surgia  como  por  encanto  do  sepulcro  do 
sol,  não  houve  outro  nome  sinão  o  de  Vera-Cruz.  Colombo  ao 
descobrir  a  primeiro  ilha,  lembrou-se  de  seus  perigos  e  cha- 
mou-a  de  São-Salvador  ;  Cabral  só  se  lembrou  da  segurança  do 
porto  que  lhe  deo  abrigo  depois  de  ter  dado  ao  paiz  o  nome  da 
terra  da  Cruz. 

A  Espanha,  menos  tolerante  que  Portugal  quanto  a  religião, 
não  se  mostrava  tão  religioza  nas  suas  emprezas.  Nunes  de 
Balbôa  conquistara  o  oceono  Pacifico,  que  elle  antes  descobrira  do 
cimo  das  montanhas,  entrando  com  agua  até  os  joelhos  de  espada 
na  mão.  Colombo  tomara  posse  da  terra  que  vinha  buscando  de 
tão  longe,  com  o  aparato  de  um  auto  real.  Cabral  contentou-se 
com  hastear  uma  cruz,  apoiada  no  escudo  das  quinas,  simboli- 
zando nos  seus  braços   abertos  a  conquista  pacifica  da  terra  que 
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descobrira.  O  incruento  sacrifício  da  missa  santificou  as  praias 
manchadas  com  o  sangue  da  antropofagia,  como  outr'ora  o  sa- 
crifício do  homem  Deos  remira  a  terra  do  velho  mundo  do  pecado 
da  desobediência  do  primeiro  ente,  e  a  voz  do  Evangelho  troou 
das  praias  de  Porto-Seguro  às  extremidades  de  um  império  que 
repouzava  nas  entranhas  fecundas  de  trez  séculos.  Respeitando 
a  liberdade  dos  índios,  não  foi  o  illustre  capitão  quem  permutou 
o  cativeiro  pela  hospitalidade  ;  foi  Gaspar  de  Lemos,  mas  em 
contravenção  ás  suas  terminantes  ordens.  Colombo  mal  tinha 
chegado  á  ilha  de  São-Sal valor,  e  mal  havia  observa  lo  os  cos- 
tumes dos  indios  que  prometia  aos  reis  catholicos  que  <  pia- 
ciendo  a  nuestre  Seilor  levaró  d'aqui  ai  tiempo  de  mi  partida 
seis  a  V.  A.  para  que  deprendan  hablar.  »  Ao  menos  a  rainha 
portugueza  não  teve  de  implorar,  como  Izabel  de  Aragão  a 
Juanoto  Bárardi,  estabelecido  em  Sevilha,  que  os  indios  que  Co- 
lombo enviava  para  aprender  o  castelhano  não  fossem  vendidos 
como  escravos  (115). 

Si  como  diz  Robertson  estava  rezervado  no  destino  do  género 
humano  que  o  novo  continente  seria  descoberto  no  íim  do  XV  sé- 
culo ;  si  a  emproza  de  Colombo  não  tivesse  sido  coroada  de  tão 
magni  íleos  rezultados;  si  quando  elle,  como  nota  Navarrete,  em 
19  a  22  do  Setembro  encontrava  os  mais  evidentes  signaes  de 
terra  se  aproximasse  das  Rompientes,  que  os  navegadores  es- 
panhoes  asseguram  ter  descoberto  sobre  o  grande  banco  de  fucus 
em  1802,  e  que,  como  observa  Alexandre  Humboldt,  poderia  ter 
retardado  o  descobrimento  do  novo  mundo  até  22  de  Abril  de 
1500,  dia  em  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobrio  o  Brazil,  o  quo 
não  seria  então  o  illustre  sucessor  de  Vasco  da  Gama  (116)? 
Perderam-no,  não  navegação  atrevida  do  illustre  Genovez, 
porque  também  o  descobrimento  do  Brazil  não  podia  caber  sinão 
a  quem  ouzado  sulcasse  p  Oceano  em  tão  remotas  paragens,  mas 
o  infortúnio  do  grande  homem  !  Faltaram  a  Cabral,  além  do 
esquecimento  da  pátria,  os  ferros  da  ingratidão,  com  quo  os  reis 
catholicos  premiaram  os  feitos  do  descobridor  da  America.  Mas 
si  Pedro  Alvares  Cabral  commetesse  um  só  dos  erros  de  Colombo ; 
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si  esse  homem,  que  sellou  com  os  trofeos  do  Calvário,  a  fundação 
de  um  novo  império,  e  que,  como  diz  João  de  Barros,  era  apontado 
pela  qualidades  de  sua  pessoa  (117),  que  como  nota  Pedro  de 
Mariz  era  homem  fidalgo  e  de  muito  esforço  e  mui  experimentado- 
em  guerras  marítimas  (118),  que,  como  quer  Rocha  Pita,  me- 
receo  os  cognomes  de  il lustre  e  famozo  capitão  ("119),  e  que,  como 
pinta  S.  Thereza,  era  dotado  de  vivíssimo  espirito  e  igual  valor 
(120),  si  esse  homem  adestrasse  os  cães  aos  combates  contra  os 
indígenas,  acharia  ainda  na  grande  intellig3ncia  de  um  Ale- 
xandre de  Humboldt  a  desculpa,  que  achou  Christovão  Colombo 
para  si  n'estas  sublimes  palavras*  em  que  a  verdade  brilha 
a  par  do  sentimento  em  que  prorompe  o  coração:  «Não 
ó  desgraçamente  mais  do  que  certo,  que  foi  Christovão  Co- 
lombo quem  introduzia  o  abominável  costume  de  fazer  combater 
os  cães  contra  os  indígenas.»  (121)  A  injustiça  dos  homens  do- 
mina a  própria  historia ;  os  ódios  nacionaes  não  desaparecem 
no  crizol  da  critica:  nem  se  despedaçam  na  lage  do  sepulcro; 
a  fama,  a  heroicidade,  a  gloria,  também  dependem  da  feli- 
cidade dos  indivíduos  como  recompensa  ou  não  de  seus  feitos, 
moeda  arbitraria  entregue  às  oscillações  do  cambio  dos  tempos, 
dos  paizes,  dos  povos  e  dos  reis.  O  infortúnio  também  ó  um 
prestigio ;  sem  elle  os  louros  do  poeta  (122)  se  teriam  murchado, 
deixando  desconhecida  para  o  mundo  a  belleza  da  immortal  Mi- 
neira, pois  o  fumo  da  candêx  da  masmorra  não  teria-lhe  minis- 
trado tinta  para  novos  cantos ;  nem  o  exilio  de  Napoleão  apaga- 
ria a  lembrança  de  suas  tiranias,  realçando  os  raios  de  sua 
gloria.  A  historia  ainda  não  pagou  a  Cabral  a  homenagem  que 
lhe  é  devida,  e  nós  a  pátria  e  a  língua,  e  a  religião  que  nos  coube 
por  herança.  Em  paga  chamam-o  o  heró3  do  acazo,  como  si 
aquelle  que  dascobrio  a  America  e  que  morrera  na  convicção 
de  ter  tocado  as  costas  da  Azia  não  podesse  pela  mesma  razão 
merecer  o  cognome  de  heróe  do  equivoco. 

E  esses  homens,  que  imprimiam  o  caracter  da  religião  em  todos 
os  seus  actos,  poderiam  não  ver  no  bom  êxito  de  uma  tentativa  um 

milagre  de  Deos?  O  próprio  Colombo,  que  ufano  sulcava  um  Oceano 
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desconhecido,  o  Oceano  tenebrozo  dos  geógrafos  árabes,  e  que 
com  a  sua  tenacidade  superou  tantos  e  tão  grandes  perigos,  o  pró- 
prio Colombo  também  atribuo  a  sua  chegada  às  supostas  costas  da 
Azia  a  uma  vontade  divina  e  a  certas  miraculozas  inspirações 
(123).  A  carta  do  rei  Dom  Manoel,  dando  conta  do  achamento  da 
terra  de  Santa-Cruz,  como  então  se  dizia,  prova  o  contentamento, 
que  elle  teve  por  ver  coroadas  as  tentativas  que  fazia  por  obter 
um  porto  intermediário  para  a  sua  navegação  da  índia;  e  essa 
fraze  «  parece,  que  nosso  Senhor  milagrosamente  quiz,  que  se 
achasse  essa  terra  »  seria  quando  muito  para  acobertar  essas 
tendências  desmarcadas  da  nação  portugueza  nos  descobrimentos 
marítimos,  essa  ambição  insaciável  de  possuir  em  todos  os  mares 
uma  ilha,  em  que  hasteassem  o  pendão  gloriozo  das  quinas,  como 
si  o  reino  portuguez  fosse  pequeno  para  sua  população,  mas  nunca 
para  dizer  que  o  descobrimento  fôra  devido  a  um  mero  acazo. 


4. 


Que  o  descobrimento  do  Brazil  foi  devido  ás  correntes 
do  Atlântico  e  a  um  erro  na  derrota,  que  sobreveio 
e  continuou  depois  d'elle  pela  constância  e  perma- 
nência da  cauza  que  o  produziram. 


Antes  de  entrar  na  elucidação  d'este  ponto,  o  autor  pede  per- 
missão para  demorar-se  em  desfazer  alguns  de  meus  argumentos, 
e  força  é  seguil-o  passo  a  passo  na  sua  argumentação. 

Tem  o  autor  para  si  que  não  foi  inteiramente  nova  a  direcção 
que  trouxe  Pedro  Alvares  Cabral  da  que  levara  Vasco  da  Gama, 
porquanto  Jerónimo  Ozorio  diz,  que  seguira  a  mesma  esteira  de 
seu  antecessor,  quando  lhe  sobreveio  o  máo  tempo  em  Cabo- 
Verde  (124),  mas,  ajunta  o  nosso  iliustrado  consócio,  quando 
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mesmo  tivesse  tomado  outro  ramo,  ainda  assim  não  se  poderia 
concluir  (Teste  facto,  que  houvesse  da  sua  parte  outro  desígnio  e 
propozito  que  não  fosse  o  de  facilitar  a  sua  navegação.  <  Por 
isso  escrevem  outros  (acrescenta  o  nosso  consócio)  que  um  dos 
capitulos  do  regimento  que  trazia  o  mandava  afastar  da  costa 
cTAfrica,  e  de  facto  os  mares  e  ventos  reinantes  em  suas  costas, 
que  iam  sendo  melhor  conhecidas,  aconselhavam,  que  se  fizesse  a 
viagem,  como  a  fez  Pedro  Alvares,  como  se  ficou  fazendo  depois 
d'elle,  e  como  se  continuaria  a  fazer  ainda  que  não  existisse 
Brazil.» 

Sinto,  que  o  autor  caia  em  tão  manifesta  contradição.  Depre- 
hende  de  Jerónimo  Ozorio,  que  Pedro  Alvares  Cabral  seguio  o 
esteiro  das  nãos  de  seu  antecessor,  e  cré,  pelo  artigo  do  regi- 
mento, que  elle  teve  de  afastar-se  da  costa  de  Africa  por  se 
acharem  a  esse  tempo  mais  conhecidas,  e  aconselharem  os  mares 
e  ventos  reinantes,  que  se  fizesse  a  viagem  como  a  fez  Pedro 
Alvares,  como  se  ficou  fazendo  depois  d'elle,  e  não  como  a  tra- 
çara Vasco  da  Gama. 

Cumpre  restabelecer  a  verdade  dos  factos;  Cabral  tinha  que 
fazer  aguada  em  Cabo- Verde  (125),  e  é  por  isso  que  Jerónimo 
Ozorio  diz,  que  seguia  o  esteiro  de  seu  antessor,  quando  lhe 
sobreveio  esse  mão  tempo,  de  que  não  falam  nem  Caminha,  nem 
o  piloto  que  escreveo  a  Narração  da  viagem ;  ao  deixar  porém 
as  ilhas  da  costa  africana  começou  a  sua  navegação  empegando-se 
no  Oceano,  ou  como  o  autor  havia  de  ler  no  próprio  Jerónimo 
Ozorio :  «pôz  a  proa  no  occidente. »  (126) 

O  autor,  que  concorda,  que  o  jezuita  Lafltau,  tendo  tantos 
documentos  â  sua  dispozição  para  a  feitura  de  sua  Historia  das 
conquistas  dos  Portuguezes  no  novo  mundo,  não  traçou  as  der- 
rotas de  Vasco  da  Gama  e  de  Pedro  Alvares  Cabral,  segundo  as 
suas  inspirações,  encontrará  no  planisferio,  collocado  em  frente 
de  sua  obra,  o  esteiro  das  nàos  do  protonauta  do  Oriente,  con- 
fundido com  o  esteiro  das  nàos  do  descobridor  da  terra  de  Santa- 
Cruz,  desde  a  foz  do  Tejo  até  as  ilhas  do  Cabo- Verde  e  distinta- 
mente  se  afastando  um  do  outro  até  que  na  altura  do  equador  o 
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Gama  corta  a  linha  aos  351°  e  Cabral  aos  346°,  ficando  de  permeio 
11°,  o  ao  dobrar  do  cabo  da  Boa-Esperança  confundem-se  de 
novo  os  esteiros  das  nàos  dos  dous  atrevidos  navegadores.  Vè-se 
pois,  que  o  traço  das  viagens  marcadas  no  mapa,  que  illustra  a 
obra  do  sábio  jezuita,  não  está  em  contradição  com  os  his- 
toriadores. 

Eu  disse,  que  era  evidente, à  vista  de  documentos  irrecuzaveis, 
coetanos  e  incontestáveis,  que  os  Portuguezes  suspeitassem  da 
existência  das  terras  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobrio  deman- 
dando-as,  quando  deo  à  sua  navegação  essa  direção  inteiramente 
nova,  e  não  para  fugir  ás  calmarias  da  costa  de  Africa,  por- 
quanto esse  fito  tivera  Vasco  da  Gama  sem  comtudo  amarar-se 
tanto  para  oeste,  nem  ser  arrebatado  das  correntes.  0  autor 
para  destruir  essas  razões  pondera,  que  Cabral  fez-se  ao  largo, 
alongando-se  da  costa  de  Africa,  para  dar  resguardo  ao  caboe 
dobral-o  com  mais  facilidade,  emquanto  que  Gama  afastara-se  al- 
guma couza,  mas  muito  menos  do  que  soria  precizo  para  poder 
contar  com  uma  viagem  segura,  e  não  se  amarando  tanto  não 
não  corria  o  perigo  de  ser  arrebatado  pelas  correntes.  Aqui  entra 
o  illustre  autor  na  questão  que  o  descobrimento  foi  devido  as 
correntes  do  Atlântico  e  a  um  erro  na  d^ri  ota  que  sobreveio  e 
continuou  depois  pela  constância  e  permanência  da  cauza,  qne  o 
produziram. 

A  critica,  com  o  seu  minuciozo  exame,  fez  conbecer  que  não 
fora  Cabral  impellido  por  essa  horroroza  e  longa  tempestade,  que 
arrebata  as  suas  nàos  às  ilhas  de  Cabo- Verde  e  vem  de  tão  longe 
arremessai-as  às  costas  brazileiras,  como  improvizaram  os  histo- 
riadores, que  se  não  deram  á  confrontação  dos  documentos,  qne 
as  pesquizas  feitas  em  nossos  dias  patentearam  à  luz  publica ; 
dahi  nasceo  no  espirito  dos  homens  imminentemente  pensadores 
do  nosso  século  a  idea  de  que  uma  cauza  desconhecida  aos  pró- 
prios autores  do  descobrimento  tinha  concorrido  para  elle,  pois 
que  para  elles  a  suspeita  da  possibilidade  da  existência  do  Brazil 
não  podia  entrar  no  calculo  da  intelligencia  humana,  embora  o 
descobrimento  das  Antilhas  fizesse  prezumir  aos  Portuguezes  a 
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existência  de  muitas  ilhas,  que  se  augmentaram  em  numero  à 
proporção  que  se  prolongavam  para  o  sul,  e  vissem  mesmo  no 
Brazil,  a  que  deram  o  nome  de  ilha  de  Vera-Cruz,  uma  das 
que  descobrira  Colombo,  como  refere  João  de  Barros,  e  como 
flcou  demonstrado  na  primeira  parte  d'esta  refutação,  e  pois  essa 
cauza  desconhecida  não  podia  ser  outra  couza  sinão  as  correntes, 
que  sob  varias  denominações  algum  tanto  vagas  correm  entre 
as  aguas  tranquillas  do  mar  e  sem  traslação  própria,  apenas 
obedecem  à  impulsão  local  dos  ventos.  Assim  o  Sr.  Alexandre 
de  Humboldt  dizia  em  Paris,  em  1836,  quando  dava  à  luz  a  sua 
importantíssima  obra  Exame  critico  da  historia  da  geografia  do 
novo  continente :  « 0  conhecimento  intimo  que  temos  hoje  da 
multiplicidade  d'essas  correntes  ou  rios  pelágicos,  de  diferentes 
temperaturas,  que  atravessam  o  grande  valle  longitudinal  do 
Atlântico,  oferece  uma  explicação  fácil  do  descahimento  extra- 
ordinário, para  oeste,  que  experimentou  a  pequena  esquadra  de 
Cabral.  Tiveram  a  imprudência  de  cortar  o  equador  em  uma 
longitude  assaz  occidental  e  pelo  efeito  da  corrente  equinocial 
media  (sirvo-me  da  nomenclatura  do  major  Rennel)  entrou-se  na 
corrente  do  Brazil,  que  não  ó  sinão  uma  continuação  da  cor- 
rente equinocial,  modificada  pela  configuração  do  continente 
americano.»  (127). 

Guiado  pelo  génio  do  sábio  aliemão,  o  autor  das  Reflexões, 
aproveitando-se  também  das  correntes  para  entregar  ao 
acazo  o  descobrimento  de  Pedro  Alvares  Cabral,  procura 
provar,  segundo  suas  supozições,  como  poderam  influir  na 
viagem  de  Cabral  ao  ponto  que  nenhuma  influencia  exerceram 
na  de  Vasco  da  Gama,  que  também  afastara-se  da  costa  africana 
evitando  as  suas  calmarias.  Assim  Gama,  no  parecer  do  autor 
das  Reflexões,  não  pode  experimentar  a  força  da  corrente  que 
arrastou  a  Pedro  Alvares  por  não  ter  carregado  tanto  para 
oeste. 

<  Si  ponderarmos  agora,  acrescenta  elle,  que  um  d'estes  se 
entrega  à  força  d'ella  emquanto  o  outro  a  cortava  rectamente 
ou  com  pequena  obliquidade,  havemos  de  concluir,  que  o  desço- 
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brimento,  qne  se  tornaria  insignificante  para  os  navios  de  Gama, 
era  incalculável  para  os  de  Cabral,  e  mais  ainda  por  se  não 
contar  com  elle.> 

Tudo  isto  porém  não  passa  de  uma  suposição,  que  apenas  entra 
na  esfera  das  possibilidades,  mas  não  na  veracidade  do  facto  que 
se  deo,  pois  só  quando  com  os  roteiros  na  mão  seguirmos  os  estei- 
ros de  Vasco  da  Gama  e  de  Pedro  Alvares  Cabral  sobre  a  carta  ge- 
ral que  o  major  Rennel  collocou  à  frente  de  sua  obra  (128),  e  a  par 
de  recentes  observações  de  novos  hidrografos,  poderemos  averi- 
guar o  que  supozera  o  Sr.  Alexandre  de  Humboldt,  e  prezume 
o  nosso  estudiozo  consócio ;  então  veremos  si  com  efeito  entrou 
em  calculo  devassar  os  mares,  onde  Dom  João  II  cria  poder  existir 
muitas  ilhas  e  ainda  uma  terra  firme,  ou  si  as  correntes  trouxe- 
ram insensivelmente  os  Portuguezes  às  praias  dos  hospitaleiros 
Tupininkins.  Sinto»  que  o  planisferio  collocado  em  frente  da 
obra  do  incansável  jezuita  seja  de  tão  acanhadas  dimensões,  eaté 
às  vezes  imperfeita,  que  se  não  preste  para  mais  aprofundada 
confrontação.  Dado  o  cazo  porém  de  que  com  efeito  Cabral  fosse 
favorecido  pelas  correntes  equatorial  e  da  costa  do  Brazil,  ainda 
assim  se  não  poderá  dar  o  facto  por  averiguado  sem  outros 
documentos  que  o  comprovem,  à  vista  d'aquelles  que  fazem  sus- 
peitar que  houve  o  quer  que  fosse  de  ambição  ou  de  gloria  em 
partilhar  dos  descobrimentos  que  então  se  faziam  nos  mares  de 
oeste  em  tão  remotas  paragens,  porquanto  Pedro  Alvares  Cabral 
tinha  por  fim  principal  da  sua  navegação  o  Oriente,  e  largando 
de  Porto-Seguro  foi  ainda  levado  pela  southern  connecting  cur- 
rent,  que  so  dirige  de  E.  S.  E.  ao  banco  Lagullas,  quando  pro- 
ejava  sobre  o  cabo  da  Boa-Esperança,  e  nem  por  isso  se  diz,  que 
essa  navegação  fosse  devida  ao  acazo. 

Para  mais  se  confirmar  na  sua  opinião  o  autor  argumenta  com 
o  numero  das  nãos  de  Pedro  Alvares  Cabral,  e  assombra-se,  que 
tão  grande  esquadra  tivesse  por  fim  uma  viagem  de  explorações 
por  jamais  haverem  a  Espanha  e  Portugal  mandado  esse  nu- 
mero de  velas  a  fazer  descobrimentos,  e  concluo  que  a  esquadra 
tinha  um  fim  todo  commercial  e  que  ia  apercebida  em  guerra, 
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porque  os  Portuguezes  suponham,  que  iam  encontrar  os  reis  do 
Oriente  em  armas,  e  que  arrisoando-se  vidas  em  numero  sobejo 
não  se  exporiam  riquezas  a  serem  eseuzadamante  tragadas  pelas 
ondas  em  uma  tentativa  de  descobertas ;  como  si  expondo  tantas 
riquezas  ás  eventualidades  da  guerra  não  pudessem  arrisoatas 
também  nas  tentativas  das  descobertas  dando-se  à  esquadra  uma. 
dupla  missão  1  Admira-se  com  o  numero  das  n&os  ponoo  mais  do 
duplo  das  que  compuzeram  outras  esquadras  de  meras  explora* 
ções,  quando  o  sr»   Alexandre  de  Humboldt,  pelo  contrario,  a 
considera  pequena  pelos  poucos  navios  que  a  formavam»  men- 
cionando-a  por  estas  palavras  :  la  petite  escadre  de  Cabral  (129), 
pois  que  n'esse  tempo  a  marinha  portugueza  primava  tanto  pelo 
grande  numero  de  seus  vazos  que  só  nos  dezoito  primeiros 
annos,  que  se  seguiram  á  circumnavegação  do  cabo  da  Boa-Espe- 
rança,  calcula-ee  em  294  os  navios  enviados  pelo  rei  Dom  Manoel 
&  índia  e  ao  Brazil.  Gama  sahira  do  Tejo  com  quatro  navios,  e 
esse  pequeno  numero  de  vazos  e  o  não  ter  sulcado  como  Cabral 
o  Oceano  em  tão  longínquas  paragens  fez  dizer  a  Américo  Ves- 
pucío,  que  a  uma  tal  viagem  não  podia  dar  o  nome  de  viagem  de 
descobrimentos,  pois  era  prolongar-se  com  as  costas»  que  esta- 
vam jà  descobertas,  c  Estes  navegadores,  acrescenta  elle,  não 
perderam  de  vista  a  terra,  e  fizeram  a  volta  de  Africa  pelo  sul, 
como  todos  os  cosmógrafos  o  haviam  indicado.  »  (130)  Que 
muito  pois  que  confiassem  a  Cabral  doze,  treze  ou  quatorze  na 
vios,  que  até  n'isso  divergem  os  historiadores»  para  sulcar  0 
Oceano  em  remotas  paragens,  dando  à  sua  navegação  mais  am- 
plas proporções,  perdidos  os  receios  dos  mares  tenebrozos,  ctgag 
barreiras  de  bronze,  segundo  a  fraze  poética  de  Colombo,  haviam. 
sido  quebradas  e  para  sempre  pela  quilha  de  seus  bateis? 

Crê  o  nosso  consócio,  que  a  ter  entrado  nas  instruções  de 
Cabral,  ainda  mesmo  de  passagem,  a  possibilidade  do  descobri- 
mento, deveria  o  capitão-mór  da  esquadra,  descoberto  o  Brazil, 
ser  o  portador  e  alviçareiro  de  uma  noticia,  que  em  Portugal 
causou  tanta  admiração.  Deixarei  ao  próprio  autor  das  Rsflewõeê 
o  responder  à  sua  otyeoção,  trasladando  as  suas  palavras»  quando 
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disse,  que  Cabral  continuara  a  sua  derrota  dando  ao  descobri- 
mento a  atenção  que  podia  sem  transtorno  do  serviço. 

Admitida  a  hipoteze  de  ter  entrado  nas  instruções,  como  diz 
o  autor  das  Reflexões,  a  possibilidade  do  descobrimento,  não 
podia  o  nosso  consócio  tirar  outra  concluzão,  e  nem  Cabral  deve- 
ria voltar  à  Europa  só  para  communicar  o  achamento  da  terra, 
quando  um  dos  seus  escrivães  se  encarregara  de  todas  as  noticias 
ainda  as  mais  minuciozas  relativas  ao  descobrimento,  e  Gaspar  de 
Lemos  o  fez  também  com  uma  nâo,  como  Cabral  o  faria  com  to- 
dos os  seus  navios,  que  na  opinião  do  autor  eram  em  grande 
numero  para  uma  viagem  de  descobertas,  e  não  o  seria  no  en- 
tanto para  uma  viagem,  tendo  por  flm  uma  mera  noticia  t 

E'  certo,  como  nota  Brito  Freire,  que  alguns  companheiros, 
insistiram  com  Cabral  sobre  a  conveniência  de  arribar  ao  reino 
{131),  e  que  a  sua  recuza  foi  reputada  pelo  historiador  fr.  Gio  Gio- 
seppe  de  Santa  Thereza  como  uma  acção  generoza,  por  ter  tido 
em  maior  conta  o  serviço  que  o  premio,  e  assim  proseguio  em 
sua  viagem.  Cl 32) 

Insiste  ainda  o  autor,  que  o  rei  se  não  alegrara  ao  receber  a 
nova  do  descobrimento  do  Brazil  sinão  por  saber  da  boa  viagem 
das  suas  nãos,  que  as  mercadorias  não  tinham  sofrido  e  que  se 
tornava  mais  fácil  a  navegação  ;  eu  pelo  contrario  disse,  que 
o  descobrimento  não  só  cauzàra  satisfação  em  todo  o  reino, 
dando  lugar  ás  mais  extravagantes  combinações  astrológicas, 
como  que  entuziasmàra  o  rei  ;  «  assim,  diz  João  de  Barros,  por 
saber  da  boa  viagem  que  a  frota  levava,  como  pela  terra  que 
descobrira»  (133) ;  e  o  Sr.  Alexandre  de  Humboldt  nota,  citando 
as  palavras  com  que  Dom  Manoel  doo  conta  aos  reis  cathoDcos 
d'este  acontecimento,  que  fosse  notável  o  ter-se  para  logo  pre- 
visto a  importância  que  deveria  merecer  uma  terra  situada,  por 
assim  dizer,  sobre  a  rota  do  cabo  da  Boa-Esperança,  e  da  nave- 
gação da  índia.  (134) 

Chega  a  vez  do  autor  apellar  para  o  papel  que  reprezentoa 
nas  armadas  que  vieram  a  explorações,  reconhecimentos  e  con- 
quista do  Brazil,  o  rival  da  gloria  de  Colombo,  a  quem  Hylaoo- 
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raylus  eternizou  dando  o  seu  nome  à  immensa  extensão  do  novo 
mundo  patenteado  aos  olhos  da  Europa  pelo  intrépido  Genovez. 
O  seu  emprego  n 'es tas  explorações  confirma,  quanto  ao  autor  das 
Reflecções,  a  opinião  de  que  não  se  podia  antever  a  possibilidade 
de  descobrimento  nos  mares  sulcados  pelos  marujos  da  escola 
espanhola,  porquanto  só  depois  do  descobrimento  de  Cabral  é 
que  Dom  Manoel  lembrou-se  em  atrahir  Américo  Vespucio  a  seu 
serviço  mandando  um  mensageiro,  depois  de  regeitado  o  seu 
primeiro  convite,  com  a  recommendação  de  trazel-o  por  todos  os 
modos.  Hoje  é  liquido,que  Américo  Vaspucio apenas  tomou  parte 
nas  expedições  portuguezas  como  cosmógrafo  ou  astrónomo,  e 
que  o  seu  chamado  a  Portugal  foi  devido  â  recommendação  que 
Caminha  fez  ao  rei  de  que  proseguisse  no  descobrimento,  man- 
dando novos  navios  ;  e  ainda  mais,  a  alegria  com  que  o  rei  re- 
cebeo  a  nova  da  descoberta,  que  por  certo,  a  não  lhe  dar  impor- 
tância alguma,  como  pareceo  ao  nosso  consócio,  não  se  apressaria 
tanto  em  expedir  novas  armadas  para  o  seu  reconhecimento  nem 
em  procurar  homens  abalizados  em  conhecimentos  náuticos,  que 
viessem  levantar  a  configuração  de  suas  costas,  tentar  novos 
descobrimentos  e  procurar  uma  passagem  pelo  oeste  ás  ilhas 
Molucas,  como  se  deprehende  das  palavras  de  Gomara  (135). 
Não  me  alongarei  n'este  ponto,  de  que  tratarei  quando  poder 
com  mais  alguma  extensão  na  Historia  do  descobrimento ,  explo- 
ração e  conquista  do  Brazil,  que  tenho  entre  mãos. 

Não  sei,  que  argumento  moral  se  possa  deduzir  a  favor  da 
opinião  do  autor  do  fiicto  de  não  transluzir  dos  escritos  de  nem 
um  dos  companheiros  de  Cabral  a  satisfação  intima  de  haverem 
consciencioaz mente  conseguido  um  rezultado. 

Diz  o  autor  das  Reflexões,  que  Cabral  e  sua  gente  alegram-se 
sem  duvida  peio  seu  descobrimento,  porém  mais  ainda  porque 
essas  terras  não  pertenciam  aos  dominios  de  Espanha  vizitadas 
por  Colombo.  Não  era  porventura  isso  mesmo  o  que  se  devia 
dar  ?  Os  intrépidos  marítimos,  abandonando  o  esteiro  das  naus 
de  Vasco  da  Gama,  se  entregaram  na  vastidão  do  Atlântico  à 
Providencia ,  que  os  guiasse  ás  suspeitozas  ilhas  dos  mares  de 
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oeste,  qae,  se  prolongando  para  o  sal,  avultava  o  numero, 
e  ainda  a  terra  firme,  cuja  existência  entrara  nos  cálculos 
de  Dom  JoSo  II;  o  qae  bem  se  deprehende  da  direcção 
de  sudoeste  qae  deram  à  saa  navegação,  qaando  sahiram  de 
Cabo- Verde  ;  e  pois  não  viram  em  seu  encontro  mais  do 
que  um  favor  de  Deos.  <  E  elle,  dizia  Caminha*  diri- 
gindo-se  ao  rei,  a  quem  tanto  a  fortuna  favorecera,  e  elle  que 
nos  per  aquy  trouxe,  creo  que  no  foy  sem  caussa,  e  per  tanto 
Yosa  Alteza,  pois  tanto  deseja  acrescentar  na  Santa  Fé  Catholica, 
deve  entender  em  sua  salvação,  e  prazerá  a  Deos  que  com  pouco 
trabalho  será  assy.»  Si  os  Portuguezes  se  alegraram  com  o  en- 
contro da  terra,  porque  nSo  redobrariam  de  alegria  sabendo  que  a 
achavam  para  a  corda  portugueza,  e  vendo  estendorem-se  os  do- 
mtnios  da  pátria  ás  terras  do  novo  mundo,  comprehendidas  na 
demarcação  da  bulia  de  Alexandre  VI  ?  Grande  pezar  seria  si  a 
tivessem  descoberto  para  o  domínio  da  Espanha,  e  tal  foi  pelo 
menos  o  que  aconteceo  a  Yanez  Pinson  e  a  Diogo  de  Lepe,  do  que 
sem  duvida  se  originou  a  pouca  importância  que  lhe  deram,  pois 
que,  recolhidos  á  Europa,  se  limitaram  a  dizer  que  em  toda  a 
costa  ao  sul  da  linha,  desde  o  cabo  de  Santa  Maria  ató  o  de 
Santo  Agostinho,  somente  se  encontrava  muito  brazil  e  nenhuma 
outra  couza  que  do  proveito  fosse.  (136) 

Combatidos  todos  esses  argumentos  resta  mostrar,  que  o  autor 
não  é  mais  feliz,  quando  trata  do  erro  na  derrota  que  sobreveio 
e  continuou  depois  d'elle  pela  constância  e  permanência  da  cauza 
que  o  produziram. 

Diz  o  autor,  que  Cabral ,  tendo  de  dobrar  o  cabo  da  Boa  Esperança, 
considerou,  que  evitando  as  costas  de  Africa  compensava  a  grande 
volta  com  o  evitar  as  suas  calmarias,  e  que  d'este  modo  fica  ex- 
plicado o  dizer  de  António  Galvão  de  que  Cabral  se  afastava  da 
costa  de  Africa  para  encurtar  o  caminho ;  o  disditozo  António  Gal- 
vão tornou-se  tão  rezuinido  em  seu  Tratado  dos  descobrimento* 
antigos  e  modernos,  que,  não  obstante  ser  de  todos  os  escritores 
o  que  mais  se  aproxima  de  Caminha,  foi  comtudo  o  que  menos 
claro  deixou  a  cauza,  que  deo  lugar  ao  descobrimento  do  Brasil. 
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A  seguirmos  as  suas  palavras  com  a  mesma  fé  com  que  o  autor 
das  Reflexões  as  acata,  para  fundamentar  a  sua  idéa  de  que  houve 
erro  na  derrota,  e  que  continuou  depois  d'elle ;  o  descobrimento 
do  Brasil  foi  devido  meramente  á  perda  que  experimentou  Pedro 
Alvares  Cabral  em  uma  de  suas  nãos,  «  o  qual,  diz  elle  no  seu 
citado   Tratado  dos  descobrimentos,  tendo  uma  náo  perdida,  em 
sua  busca  perdeo  a  derrota,  e  indo  fora  d'ella  toparam  signaes 
de  terra  por  onde  o  capitão-mór  foi  em  sua  busca  tantos  dias  que 
os  da  armada  lhe  requereram  deixasse  aquella  porfia;  mas  ao  ou- 
tro dia  viram  a  costa  do  Brazil  »  (137).  A'  primeira  vista  parece, 
que  tudo  é  exacto  n'essa  tão  conciza  narração,  porém  da  sua  con- 
cizão  nasceo  a  falta  de  algumas  particularidades,  que  modificam 
o  facto  como  se  pretende  reproduzir.  No  dia  22  de  Março  avistou 
a  esquadra  de  Cabral  as  ilhas  de  Cabo-Verde,  passando  pela  ilha 
de  São  Nicolào,  segundo  assevera  o  piloto  Pêro  Escobar,  ou  se- 
gundo Damião  de  Góes  e  outros  autores  a  ilha  de  Santiago,  e  no 
dia  seguinte  ao  amanhecer  deram  por  falta  da  não,  que,  segundo 
Caminha,  era  a  de  Vasco  de  Atahide.  Quanto  a  João  de  Barros,  a 
Damião  de  Góes  e  a  Jerónimo  Ozorio,  a  cauza  d'essa  perda  foi  uma 
tormenta,  quando  o  piloto  em  sua  narração  nem  uma  menção  faz 
de  tempestade,  e  o  próprio  Caminha  diz,  que  não  houve  tempo 
forte  nem  contrario  para  poder  ser.  Segundo  Jerónimo  Ozorio, 
esperou  Cabral  dotís  dias  pela  sua  nào ;  segundo  Caminha,  fez 
elle  suas  diligencias  para  achal-a  a  umas  e  outras  partes,  e  não 
apareceo  mais:   €  e  assi,  diz  elle,  seguimos  nosso  caminho  per 
esse  mar  de  longo.»  Estou  bem  convencido,  que  Cabral  não  andou 
buscando  pelo  Oceano  a  nào  que  se  lhe  desgarrara ;  havia  neces- 
sariamente buscal-a  nas  ilhas,  onde  era  crivei,  que  se  tivesse 
abrigado,  que  nem  outra  cotiza  se  deprehende  da  fraze  de 
Caminha  «a  umas  e  outras  partes»  e  desferindo  as  suas  velas 
das  ilhas  de  Cabo-Verde  não   era  tão  crivei  trazer  a  derrota 
perdida. 

Perdida  a  derrota,  eis  Cabral  entregue  às  correntes,  sem  o 
saber,  com  vento  favorável  que  o  traz  o  Brasil,  e  que  o  impede 
de  conhecer  a  marcha  de  seus  navios  sem  poder  dizer  a  que 
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distancia  se  achava  de  Cabo- Verde  e  em  duvida  sobre  a  altura 
que  tinha. 

Era  n'esso  tempo  imperfeitíssimo  o  método  da  navegação,  em 
relação  aos  conhecimentos  de  hoje,  como  tão  cheio  de  erudição 
demonstrou  o  autor,  mas  apezar  d'isso  escaparia  á  penetração  de 
abalizados  uiaritimos,  como  Pedro  Alvares  Cabral,  Bartolomeo 
Dias,  e  tantos  outros, que  iam  na  frota,  a  força  das  correntes,  não 
podendo  conhecêl-as  pela  marcha  de  seu  navio,  por  isso  que  o 
vento  era  favorável  ?  Poder-se-á  afirmar  que  não  sabiam  a  dis- 
tancia em  que  se  achavam  de  Cabo- Verde  so  porque  Caminha 
escrevia  ao  seu  rei,  que  estavam  a  660  ou  670  léguas,  e  acres- 
centava em  parêntesis,  que  assim  os  pilotos  diziam,  para  con- 
cluir-se  que  ou  elle  duvidava  do  que  os  pilotos  diziam,  ou  os 
pilotos  discordavam  entre  si  ?  Não  ô  o  próprio  Caminha  quem 
diz  ao  rei,  que  não  daria  conta  da  marinhagem  o  singraduras  do 
caminho,  porque  o  não  saberia  fazer,  e  os  pilotos  teriam  esse 
cuidado  ?  Duvidavam  da  altura  que  tinham,  porque  o  mestre 
João,  que  ia  na  frota  mais  como  flzico  do  que  como  astrónomo, 
discordavam  em  seus  cálculos  dos  cálculos  dos  pilotos,  quando  em 
terra  é  o  mesmo  que  nos  diz,  que  a  27  de  Abril  ao  tomarem  a 
altura  do  sol  a  sombra  era  septentrional  ? 

Mas  insiste-se,  que  Cabral  e  os  pilotos  enganaram-se  na  sua 
navegação,  e  se  supunham  mais  próximos  da  costa  africana  do 
que  por  certo  não  estavam  ;  e  esse  engano  de*  longitude  orçava 
em  umas  300  léguas  no  sentido  de  oeste,  e  no  emtanto  os 
pilotos  exigiam  a  mudança  da  proa,  e  tel-o-iam  feito  antes,  e 
nem  uma  razão  havia  para  que  Cabral  não  accedesse  ás  suas 
instancias  por  não  haver  encontrado  ainda  signaes  de  terra. 

Que  certeza  haveria  n'isso  í  E  como  se  explica  essa  exigência 
dos  pilotos  à  vista  dos  signaes  de  terra  ? 

E'  para  lastimar,  que  tantas  e  tão  disformes  contrariedades 
conspurquem  a  primeira  pagina  da  historia  da  pátria !  Si  o  illus- 
trado  autor  das  Reflexões^  com  aquelle  zelo  que  todos  nós  lhe 
reconhecemos,  procurasse  antes  cavar  no  abismo  do  passado 
esses  documentos,  cuja  falta  lamentamos,  e  com  os  recursos  do 
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talento  que  o  ceo  lhe  deu  em  tão  elevado  grão  e  superioridade 
de  seus  conhecimentos  tivesse  escrito  nova  memoria,  teria  a 
historia  lucrado,  deixaria  para  todo  o  sempre  esquecido  o  meu 
trabalho,  e  não  ficaria  o  descobrimento  do  Brazil  entregue  ás 
supozições  de  t3r  sido  ou  não  devido  a  um  mero  acazo.  Assim 
o  sr.  Diogo,  de  Bivar  pensa,  que  Cabral  não  se  entregou  aos  mares 
como  fatalista ;  mas  que  traçou  a  sua  derrota  para  a  índia  por 
um  trilho  novo,  e  si  n'esse  trilho  avistou  e  descobrio  a  terra  de 
Santa-Cruz,  pôde -se  dizer,  que  o  fim  foi  cazual,  mas  não  os  meios 
<138)  !  Assim  o  distinto  e  benévolo  Sr.  Machado  de  Oliveira 
não  pôde  modificar  as  suas  convicções  ao  teor  da  minha  opinião, 
porque,  a  haver  erro  da  sua  parte,  somente  outras  razões  que 
não  as  de  meras  probabilidades  poderão  dissipai  o  ;  e  assim 
o  illus trado  sr.  Gonçalves  Dias  acha,  que  a  verdade  não  está 
nas  condições  da  verosimilhança,  que  resalta  no  meu  trabalho. 
Refutando  as  Reflexões  do  erudito  consócio,  tão  digno  por 
tanto3  títulos  da  nossa  estima  e  admiração,  força  foi  cipgir-me 
aos  meus  apontamentos,  esgotada  a  fonte  onde  achei  os  do- 
í  cumentos  que  revolvi  na  confecção  da  memoria  feita  em  des- 

envolvimento do  programma  que  Sua  Magestade  Imporial  se 
dignou  de  dar-me,  quando  pela  primeira  vez  presidio  as  nossas 
sessões  ;  agora  que  o  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias  viaja  pela  Europa, 
tão  dignamente  commissionado  pelo  governo,  poderá  melhor  do 
eu  colher  documentos  que  lhe  lucrem  novos  louros  e  que  elu- 
cidem para  todo  o  sempre  a  primeira  pagina  da  historiu  da 
nossa  pátria. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  histórico  e  geográfico  brazi- 
leiro  7  de  Setembro  de  1854. 

Joaquim  Norberto  de  S.  S. 
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ment   une  bulle  de  concession  des  Indes%  du   Mai    1493   (quinto  nonas 
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príedictas  et  per  unntios   vestros  repertas   per  maré  ubi  hactenus  navi- 
gatum  non  íuerat,  per  partes  occiden tales,  ut  dicitur,  versus  Indiam...* 
Après  ce   passage,   on    a   inséré   dans  la  bulle   du   4   Mai  Ia  clause  que 
l'Espagne  possédera  «  omnes  insulas  et  terras  et  firmas  inventas  et  inve- 
niendas,  detactas  et  detegendas  versos  occidentem  et  merediem,  fabri- 
cando et  constituendo  unam  lineam  a  polo  árctico  ad  polum  antarcticum 
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quão  linea  distet  a  qualibct  insularem  quae  vulgariter  nuncupantur  de  los 
Azores  et  Cabo  Verde  centum  leucis  versus  occidentem  et  meridiem.»  II 
faut  convenir  que  cette  détermination  a  qualibct  insularum  est  bien 
vague  lorsqu'il  s'agit  de  deux  groupes  d'iles  qui  occupent  une  grande 
étendue  en  longitude.  (Rei.  hist.,  t.  III,  pags.  183— 186.)  I/expression 
bizarre  et  plusienrs  fois  répétée ;  versus  occidentem  et  meridiem,  s'ex- 
plique  par  la  Çapitulacion  de  Uxparticion  dei  Mar  Oceano  conclue,  sous 
1'induenoe  du  Saint-Siège,  le  7  Juin  1494,  pendant  le  cours  du  second 
voyage  de  Colomb,  et  qui  fixe  la  line  de  démarcation  «  por  términos 
de  vientos  y  grados  de  norte  y  sur.»  Dans  un  autre  endroit  de  ce  docu- 
mento il  est  dit  «  que  roi  de  Portugal  doit  possédér  tou  ce  qui  est 
á  Vest,  ou  au  nordm  ou  au  sul  de  la  bande  (raya).»  Cest  une  circon- 
locution  à  laquelle  il  aurait  faliu  substituer  la  phrase  «  à  Fest  du  niérl- 
dien,  sur  un  parallêle  quelconque.  »  La  çapitulacion,  aussi  malrédigée 
que  la  bulle,  et  restée  pendant  trois  siècles  une  cause  d'interminables 
hostilités  entre  Portugal  et  1'Espagne.  La  bulle  fixe  de  plus  Tépoque  de 
la  legitime  possession  des  terres  pour  Touest  des  Açores,  a  Noel  1193, 
«  comme  1'êpoque  à  laquelle  les  découverts  furent  faites  par  les  capi- 
tai nes  castillans;  »  mais  ce  jour  de  Noèl  est  celui  du  naufrâge  de  Co- 
lomb sur  les  cotes  d'Ha'iti,  prés  de  la  baie  d'Acul,  appeiáe  alors  Mar  de 
Santo  Thomas  (Vida,  c.  32)  et  depuis  deux  móis  et  demi  Colomb  avait 
été  dans  cette  ile,  à  Cuba  et  à  Guanahani.  Ces  inexactitudes  sont  moins 
frappantes  que  les  changcmens  que  la  bulle  du  3  mai  a  subis  dans 
Tintervalle  ae  vingt-quatre  heures.  (Herrera,  Dec.  I,  lib.  II,  cap.  4.) 
Cest  dans  les  arcíuve3  romaines  aue  la  cause  de  ce  changement  pourrait 
être  éclaircie.  Aussi,  dans  la  bulle  du  25  Septeinbre  1493,  appelée  Bula 
de  extension  y  donaoion  apostólica  de  las  índias  (Nav.,  t.  II.  p.  404) 
il  nest  pas  pi  is  question  d'une  ligne  de  démarcation  que  dans  la  bulle 
du  3  Mai.  Alexandre  de  Humboldt,  Examen  critique,  tomo  III, 
pag.  52,  nota. 

(31)  O  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Vambagen  transcreves  de  novo  em 
uma  das  notas  da  sua  recente  historia  do  Brazil  a  carta  do  mestre  João, 
sem  comtudo  ligar  grande  importância  ás  palavras  do  astrónomo  e 
medico  da  frota  de  Pedro  Alvares  Cabral :  a  transcripção  da  carta  tem 
unicamente  por  fim  provar  que  mestre  João  não  sa  devia  fiar  no  aceno 
dos  selvagens  sobre  o  numero  de  ilhas  de  quo  supunha  compor-se  a 
terra  de  Santa-Cruz ;  a  questão  é  importante !  ...  Será  bom  que 
sempre  aqui  declare,  não  sem  admiração,  que  o  Sr.  Francisco  Adolfo 
de  Varnhagen,  modificando  as  suas  idéas,  tem  o  descobrimento  do  Brazil 
por  cazual,  sem  que  comtudo  ouzasse  de  tocar  n'essa  questão,  que  tão 
debatida  ha  sido,  e  na  qual  elle  tomou  previamente  parte. 

(52)  Exanwi  critique,  tomo  I,  pag.  297. 

(53)  Memorias  de  literatura  portuguesa,  tomo  VIII,  pag.  275  a  pag.. 
304.  V.  a  Memoria  sobre  o  descobrimento  do  Brasil,  Revikta  Trimcn- 
sal  do  Instituto  histórico  e  geográfico  do  Brazil,  tomo  XV,  num.  6, 
pag.  202,  nota  225. 

(54)  Discurso  recitado  na  sessão  puldioa  de  24  de  Junho  de  1871.  V. 
Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  se  iene  ias  de  Lisboa,  tomo- 
V,  parte  II,  pag.  XXIV. 

(55)  V.  Memorias  de  literatura  portugueza,  tomo  VIII,  pag.  275. 

(5i)  Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  soiencias  de  Lisboa  t 
tomo  V.  parte  I,  pag,  115. 
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(57)  Da  possibilidade  e  verosimilhança  da  demarcação  do  Estreito 
de  Magalhães,  Cap.  I.  V.  Historia  e  memorias  da  Academia  real  de 
sciencíxsde  Lisboa,  tomo  V,  parte  I,  pag.  116. 

(58)  Idem,  cap.  III,  pag.  128  da  parte  I  do  tomo  V.  da  citada  Histo- 
ria e  memorias  da  Aoadcmia  real  das  soiencias  de  Lisboa. 

(59)  Idem. 

(60)  «Gesta  Dei  per  Francos,  éd.  1611,  t.  II,  p.  281,  296;  Marino 
Sanuto.  qu'il  ne  faut  pas  confondre  avec  Livio  Sanuto.  géographe  du 
IS""  siècle  et  qui  B'apelle  lui  meme.  dana  un  manuscripte  de  laBiblio- 
thóque  Laurentinienne  de  1321,  «Marinus  Sauuto  dictus  Torxellus  de 
Veneciia»,  precha  adroitment  une  croisade  dana  Tintèrèt  du  commerce. 
vouiant  dètruire  la  prospèrite  de  l'Egypte  et  diriger  toutes  les  marchas- 
diB€8  de  1'Iude  par  Bagdad,  Bassora  et  Tauris  (tebriz),  â  Kafía,  Tani 
(Azow)  et  aux  cotes  aziatiques  de  la  Méditerranée.  Né  en  1260,  com- 
patriote  et  contemporain  de  Marco-Polo,  le  voyageur  de  1'Orient, 
Sanuto,  n'a  pas  connu  le  Milione  mais  nrol>ablement  Ia  Géographic 
d'Abu  itichan  (Albiruni)  dane  laquelle  Aoulfeda  a  pui  só.  Ardent  de 
caracter,  il  s'èlève  «  de  grandes  vuea  de  poli  tique  commerciale  (Akt. 
de  Capmamy.  Mem.  históricas  sobre  la  marina  de  Bareel*  1779,  t.  I, 
p.  40)  Cest  le  Raynal  du  moyen-àge,  moins  Tincredulité  d'un  abbè 
philosophe  du  18, m  siècle.» 

(61)  «//  Milione,  1827,  t.  I,  pag.  CLV.» 

(62)  «Dissert.,  tomo  II,  pag.  397.» 

(63)  «II  Mappamondo  di  Fra.  Mauro  Camaldolese,  descri tt  de  la- 
eido  Zurla,  1806,  §  54.» 

(64)  «Zurla,  §  39,  116  —  118.»  V.  Examen  critique,  tomo  I, 
pag.  333. 

(65)  «Baldelli,  Milione,  t,  I,  p.  XXXIII.  Le  soupçon  des  additiont 
se  fonde  sur  des  notions  qui  paraissent  dues  aux  courseB  d'un  moine. 
Tal  ia  q,  qui  avait  parcouru  1'Êthiopie.  La  conjectura  de  Ramuaio  et  de 
tant  de  géographes  modernes,  que  fra  Mauro  aurait  copie  une  carte 
rapportée  par  Marco- Paulo  du  Catay,  me  parai t  avoir  été  victorieuse- 
nient  refutée  parle  cardinal  Zurla  (§136 — 143).  L'orientation  dela 
mappe-mnnde  de  Mauro,  dana  laquelle  le  midi,  commê  dana  le  plania- 
phére  de  Veletri  (du  15*  siècle),  publié  par  le  neveu  du  cardinal  Borgia, 
est  placé  dans  le  liaut  de  la  carte  (1'orient  étant  par  conséquent  á  gaú- 
che), frappe  sans  doute  loraquvon  se  rappelle  qu*en  chine,  oú  d*apres 
de  nouvelles  et  ingénieuses  recherches  de  M.  Klaproth,  les  marina  se 
diriffeaient  par  la  boussolle  déa  le  troiaiéme  aiècle  de  notre  ècre,  Tai- 
guille  òmantée  porte  le  nom  d*aipuille  qui  montre  lesud,  Tchinantchin. 
La  direction  du  commeree  du  nord  au  aud  et  au  sud-ouest  nonnait  une 
iin|X)i*tance  particuliòre  à  la  région  méridionale,  mais  les  orientations 
des  cartes  paraissent  avoir  été  long-temps  assez  arbitraires.  Dans  la 
map perno nde  circulaire  dWndrea  Bianco,  beaucoup  plus  ancienne  que 
son  Portulan  de  1436,  et  ])eut-être  mème  copiée  d'une  carte  du  13* 
siAcle,  le  sud  est  á  droit.  ainni  que  dans  la  mapperaonde  de  la  biblio- 
théque  de  Turin,  annexée  à  un  commontaire  de  1'Alpocalipse  comgoaé 
en  787  et  trimacrit  au  12*  aiècle  Coei.  manuseriptl  Ilibl.  Taurin.  1749. 
t.  II,  p.  29,  Cod.  XCIII).  La  carte gònòrale  fragmentaire  du  moine  Cosmas 
Indicopleuates,  de  mème  que  la  carte  générale  d'Edrisi,  de  la  bibliothé- 
que  Bodleyenne,  que  j'ai  souvent  citée,  estorientée  comine  nous  avons 
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coutume<l'orienter  nos  cartes.  1'orient  â  droit.  I/antiquite*  a  génerale- 
ment  suivi  Texemple  d'Homère  (II.  XII,  239;Strab.  lib.  I,  p.  34, 
Ca*.),  qui  fait  voler  1'aigle  à  droit,  vera  Taurore;  à  gaúche,  ver»  le 
sèjour  de  la  nuit  (le  coucher).  II  n'y  a  q'ui  Empedocle  <jui  renversait, 
pour  ainsi  dire,  les  points  cardinaux  dans  un  sens  diamètralement 
opposé  à  Ia  ruéthode  de  Blanco,  en  nommant  «la  droite  du  monde  le 
nord,  et  la  gaúche  le  sud  (Plut.  Plac.  phil.  II,  10;  Stob.  Ecl.phys. 
XVI,  p.  358).  Cest,  comme  M.  Lommatzsch  rol>serve,  un  reflet  de  la 
doctrine ègyptienne  (Plut.  de  Isid.  c.  32),quiregardait  Torient  «comme 
la  face  du  monde,»  ce  qui,  noa  pour  celui  qui  regarde  1'orient,  mais 
pour  une  face  tournée  vera  1'occident,  place  (comme  dit  Empedocle)  le 
tropique  de  1'hiver,  ou  le  sud,  â  gaúche  (Lomm.  Wèish,  des  Emp.  1830, 
p.  200).»  Alexandre  de  Humboldt,  Emamen  critique,  tomo  1, 
pjg.    340  a  342,  nota. 

(66)  Examcn  critique,  tomo  I,  pag.  340. 

(67)  Examcn  critique,  tomo  I,  pag.  354. 

(68)  Idem,  pag.  355. 

(69)  N at arrete,  Coleccion  de  los  viagesy  dêscubritnientos.  tomo  II, 
pag.  257. 

(70)  Examcn  critique,  tomo  I,  pag.  359. 

(71)  Idem,  tomo  V,  pag.  48. 

(72)  Idem,  tomo  II,  pag.  8. 

(73)  «  Le  moine  célestin  de  Bénévent,  aans  nommer  Vespucci^  semble 
attribuer  la  decouverte  de  1'Amérique  méridionale  plus  encore  aux  Por- 
tugais  qu'aux  Espagnols.  II  inscrit  le  chapitre  14  que  j'ai  cite  plus  haut: 
«  De  tellure  quam  tum  Lusitani,  tum  Columbus  observara,  et  Mundum 
appellant  Novum  vel  terram  Sanetee  Crucis.  » 

(74)  Examcn  critique,  tomo  II,  pag.  8. 

(75)  Foi.  XLIXa. 

(76)  Navarrete,  Coleccion  de  los  viages  y  déscubrimientos ,  tomo  I, 
pag.  299.  Alexandre  de  Humboldt,  Examcn  critique,  tomo  V, 
pag.  153. 

(77)  Navarrete,  Coleccion  de  los  viages  y  déscubrimientos,  tomo  I, 
pag.  285. 

(78)  António  de  Herrera,  Década  I,  lib.  VI,  cap.  16,  lib.  VII, 
cap.  I.  tomo  I,  pags.  142  e  148.  Navarrete,  Col.  de  los  viag.  y  dose, 
tomo  III,  pags.  47,  294,  302  e  321,  A,  de  Humboldt,  Ex.  crit.,  tomo  I, 
pag.  318. 

(79)  Alexandre  de  Humboldt,  Ex.  crit*,  tomo  I,  pag.  318. 

(80)  Pet.  Mart.  Ep.  540,  pag.  296. 

(81)  Década  II,  lib.  I,  cap.  7. 

(82)  Ex.  crit.,  tomo  I,  pag.  353. 

(83)  Idem,  tomo  I,  pag.  351* 

(84)  Pioafetta,  Primo  Viaggio,  pag.  40. 

(85)  Exam.  crit,,  tomo  II,  pag.  22. 
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(80)  «  Martin  de  Bohemia,  português  natural  de  Ia  ysla  d«  Fayal,  gran 
rc^-.iografo.  »  IIkr..  Década  I,  lib.  I,  cap. 2. 

(ST)  Ex.  crit.,  tomo  V,  pag.  239. 

(SS)  Idem,  pag.  245. 

„(89j  Deoadal,  cap.  VII. 

(90)  Historia  Insular,  Liv.  IX,  cap.  9,  §  41, 

(91)  Da  possibilidade  €  verosimilhança  da  demarcação  do  estreito  de 
M  '.'talhões*  V.  Historia  e  mem .  da  Acad.  reul  de  soiencias  de  Lisboa, 
1"i ■. •»  V,  pag.  122. 

(92)  Memoria  sobre  o  descobrimento  do  Brasil.  Revista  Trim.do 
ívsr.  Hist.,  tomo  XV,  n.  6,  pag.  158. 

(9t>)  V.  Alexandre  de  Humholdt,  Exam.  crit.,  tomo  V,  pag.  159. 

(94)  Idem,  tomo  IV,  pag.  68. 

(95)  V.  as   cartas  de  Angelo  Trivigiano  de   1503,  Ramcsio,  tomo  I, 

(9»i)  Alexandre  de  Humboldt,  Exam.  orit.,  tomo  I,  pag.  30. 

(97;  Idem,  pag.  59. 

(9S)  Idem, 

(99)  Idem,  lomo  I,  pag.  7. 

(lo;))  Le  JJrèsil,  pag.  2,  col.  I. 

(401)  Rocha.  Pita,  Hist.  da  Am.  port.,  liv.  I,  pag.  6  §5. 

(102)  Pêro  de  Mariz,  Dialoqode  varias  historias,  dial.  IV,  cap.  VIII, 

l"i.   !*>v. 

(103)  Década  7,  lib.  5  cap.  2. 

(101)  Relação  do  Piloto  de  Cabral,  traduc.  de  Rarausio. 

(105)  Carta.   V.    Aires  do  Casal,   Corografia  fírazilica,    tomo  l» 
],.  _ .  15. 
(10íi)  Década  1,  liv.  5  cap.  2. 

(107)  Zíavtstra  Trimensal  do  Jnsi.  Hist.,  tomo  V.  pag.  342. 

(108)  «  Coroa,  brazil.,  tomo  II,  pags.  74  e  98.  » 

(109)  <  Les  temoins  oculaires  ne  laissent   aucun   dou  te  sur  la  directioa 

(110)  «  Les  traduetions  conservées  dans  le  pays  et  les  sinuositês,  etc.  > 

(111)  Ex.  crit.,  tomo  V,  pag.  56  e  seguintes.    * 

(112)  Tomo  V,  pag.  51. 

(113)  Damião    dk   Góes,    Chronicci    do   felicíssimo  rei   D.    Manoel, 
P:    !.  I,cap.  LV.  foi.  51. 

(114)  Nota  218  pag.  202  do  n.  6  do  tomo  XV  da  Revista  Trimensal  do 
In  st.  Hist. 

(115)  Cartas  de  2  de  Junho  de  1495.  V.  Navarret,  Çol  de  los  viag.  y 

desc,  tom  II,  pags.  177  e  178. 

(116)  Alexandre    de  Humboldt,  Exam.  crit.,  tomol,  pag.  241,  nota. 
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(117)  Dccada  7,  liv.  5,  cap.  1,  foi.  86. 

(118)  Dialogo  IV,  cap,  VIII,   foi.  186  t. 

(119)  Liv.  i,  §  5,  pag.  5. 
(120)Part.  I,  lib.  I,  pag.  5. 
(121)E.eam.  crit.  tomo  III,  pag.  374. 

(122)  Thomaz  A.  Gos-zaga ;  o  autor  da  Marília  de  Dirceu. 

(123)  Carta  dei  Almirante    Cólon  á   Su  Santidad.  V.   N.vvxiiHf  Ti , 
Cd.  de  documentos  d iplomatioos.  Num.  CXLV,  tomo  II.  pag    280. 

(124)  Tomo  I,  pag.  143. 

(125)  João  de  Barros,  Ásia.  Década  7,  liv.  V,  cap.  II,  foi.    87  v. 

(126)  Da  vida  e  feitos  del-rci  D.  Manoel,  tomo  I    liv.  II,  pag.  14H. 

(127)  Tom,  I,  pag.  317. 

(128)  1 tivestigation  of  tJic  currents  of  the  Atlantic.  Ooean. 

(129)  Exam.  crit..  tomo  I,  pag.  317. 

(130)  Carta  a  Mcdicis  de  18  de  Julho  de  1500. 

(131)  Xov.  Lusit.,  liv.  i.  num.  24,  pag.   15. 

(132)  Hist.  delle  quer.  dei  reg.  dei  Brasilc,  tomo  I,  part.  I,  Dib,  I,  ; ;  g.  «5. 

(133)  Década  yd  citada. 

(134)  Examen  critique*  tom.  I,  pag.  315. 

(135)  Historia  dei  las  índias,  foi.   XLIX. 

(136)  Mem.  sobreodesn.  do  Braz.  Revista  Trinu  do  Tnst .  Hist.  k.no 
XV,  n.  6,  pag.  138,  e  nota  65,  pag.  179. 

(137)  Pag.  35. 

{i3S)Revist.  Trim.  do  Inst.  Hist.  Brasil,  tomo  XV,  pag.  78. 
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GOVERNADOR  DE  CABO  FRIO 
CONSTANTINO  DE  MENELAU 

DATADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  A  1  DE  OUTUBRO  DE  1625 
(  Oferecido  ao  instituto  Hiaronico  pok  S.  M.  I.) 

Tenho  avisado  a  Vossa  Magestade  da  sucesso,  que  com  as  naaos 
olandezas  tive,  e  assy  em  como  os  que  ficarão  vivos  emviey  ao 
governador  gueral  com  os  autos  de  preguntas  que  aqui  lhe 
fiz,  de  que  ya  tive  aviso  avião  cheguado  a  salvamento  :  as  ditas 
nãos  não  forão  vistas  mais  nesta  costa  e  devião  seguir  a  viagem, 
que  confessarão  hião  fazer  se  o  guasalhado  que  lhe  fiz  o  con- 
sentio,  e  mal  de  Ioanda  de  que  vinhão  iscados  =  ha  hum  mez  que 
apparagem  de  cabo  frio  vierão  cinco  nãos  de  Umgleses,  a  gente 
das  quoais  desembarcarão  em  terra,  e  fizerão  huã  fortaleza  de 
faguina,  e  plantarão  nela  artilharia  e  comessarão  a  fazer  e 
carreguar  paao  com  grande  goarda  e  viguia,  de  que  vindo-me 
aviso,  com  a  brevidade  que  o  ccaso  requeria,  fui  por  terra  a  dita 
paragem  na  quoal  me  ouvera  de  suceder  hum  bem  asombrado 
caso,  se  os  Umglezes  não  tiverão  aviso  de  minha  hida  por  espias, 
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que  não  foi  possível  desmentir,  e  assy  se  embarcai  ào  com  bem 
depresa,  E  lhe  não  fiz  mór  damno,  que  queimar  lhe  o  forte  e 
alguãs  casas  de  madeira  que  ya  tinhão  feito,  e  dous  homens 
canários  (por  nação)  aqui  moradores,  que  com  elles  estavão 
premdi,  e  lhe  fiz  preguntas  da  gente  e  cantidade  que  hera,  e 
autos  que  com  elles  emviey  ao  governador  gueral,  avisando-odo 
que  no  caso  fiz,  na  ditta  viagem  guastei  mais  de  vinte  dias  com 
asas  trabalho  por  fazer  o  caminho  tão  appresado  como  com- 
vinha.  Corri  as  matas  do  paao  brasil  e  achey  muitto  derrubado 
que  não  puderão  levar,  e  sinal  de  terem  embarcado  cantidade  da 
cargua  de  hum  navio,  e  foi  bom  sucesso  estrovar-lhe  a  cargua 
dos  outros,  em  vindo  da  ditta  viagem  achey  n'esta  sidade  carta 
do  governador  geral,  e  nela  imserta  o  aviso  de  Vossa  Mages- 
tade,  per  que  me  manda  va  ao  ditto  cabo  frio  fazer  duas  forta- 
lezas, e  huã  povoação  para  estrovo  destes  imiguos  carreguarem 
ali,  e  supposto  que  a  fazenda  dè  Vossa  Magestade  está  oje  im- 
possibilitada para  se  fazerem  guastos,  pois  aynda  não  está 
acabado  de  paçuar  despezas  do  tempo  de  dom  francisco  de  sousa, 
e  novamente  cresorem  outras,  assy  com  a  vimda  de  Salvador 
Corrêa  de  Saa,  como  com  yornada  do  maranhão  para  omde  se 
embarcão  farinhas  da  fazenda  de  Vossa  Magestade  que  emvia 
pedir  o  governador  gueral,  me  porey  em  caminho  dentro  de 
quinze  dias,  com  oíflciais  para  fazer  as  fortalezas,  e  povoação,  na 
melhor  trasa  e  ordem  que  me  pareser  comvem  a  defemção  do 
imiguo,  e  estrovo  de  carreguar  paao,  tomando-lhe  a  paragem  de 
que  elles  se  queirão  valer,  e  com  a  brevidade  que  me  emcomenda 
o  governador  gueral,  aynda  que  por  ser  cheguado  o  tempo  das 
aguoas  fiqua  o  negocio  (para  mim)  trabalhoso,  e  tenho  ja  avisado 
ao  cap pitão  da  cappitania  do  espirito  Santo,  me  mande  imdios 
(que  la  ha  bastantes)  para  por  no  ditto  cabo  frio,  e  do  que  fizer  e 
me  suceder  avisarey  a  Vossa  Magestade,  e  para  se  comsegair 
milhor  este  effeito  de  Vossa  Magestade  mandara  salvador  correa 
abrevie  a  averiguoação  das  minas  (que  esta  fácil  saber-se  a 
verdade)  o  que  será  menos  guasto  da  fazenda  de  Vossa  Mages- 
tade, e  ficará  a  gente  desoccupada  para  poder   acudir  ao  cabo 


—  425  — 

frio,  homde  tenho  por  asertado  fazer-se  imstancia,  ou  que  o  ditto 
Salvador  correa  suspemda  os  guastos  das  minas,  por  que  pa- 
guamdo  se  lhe  seis  contos  mil  reis  de  ordenado  (fora  outros 
gastos)  flquo  eu  desamparado  de  Remédio.  Sem  embarguo  do  qne 
seguirey  o  intento  que  diguo,  lhe  acabar  de  guastar  o  que  possuo, 
pezarozo  de  não  ser  muyto,  para  no  cabo  frio  deixar  ffeito  huã 
grande  povoação,  para  o  que  será  de  grande  e ffeito  dar  a  guerra 
ao  gentio  aitacas  por  não  vir  a  ffavoreser  ao  imigo.  Vossa  Ma- 
gestade  mande  com  brevidade  me  venhão  as  caravelas  de  mu- 
nisões  porque  com  ysso  flcarcy  animado  a  fazer  huã  grande  preza, 
porque  sem  falta  pretemdem  carreguar  ali  todos  os  anos  paao, 
por  ser  bom  e  aver  cantidade,  e  do  que  suceder  hirey  sempre 
avisando  A  Vossa  magestade  cuya  Catbolica  pessoa  nosso  senhor 
guarda  como  pode.— Rio  de  yaneiro  primeiro  de  Outubro  mil 
Beis  centos  vinte  cinco  annos.  =  Constantino  de  meneldo. 
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E'  sabido  que  com  o  progresso  da  população  d'esta  província  e 
da  do  Espirito-Santo,  os  indígenas  d'este  lado  do  Brazil  refluíram 
para  as  margens  superiores  do  Rio-Doce  e  outros  seus  afluentes, 
para  o  São-Mateus,  Mucuri  e  Gequitinhonha  ao  norte  e  a  oeste 
d'esta  província.  E'  natural,  que  os  primeiros  colonos  que  se 
estabeleceram  n'esta  parte  do  Brazil  encontrassem  rezistencia 
da  parte  d'aquelles  que  se  achavam  de  posse  do  território :  as 
^agressões  do  lado  dos  índios  é  natural,  que  fossem  consideradas 
pelos  mesmos  como  justas  reprezalias  exercidas  contra  os  in- 
vazores  das  terras  que  os  alimentavam.  As  tribus  indianas 
que  se  acham  estabelecidas  em  um  vale,  por  exemplo,  repel- 
lem  a  todo  transe  as  outras  que  ahi  penetram  em  procura 
de  frutos  naturaes,decaça  e  peixe.  Entretanto  aquelles  que  se  con- 
sideravam simples  mantenedores  de  seus  direitos,  foram  julgados 
os  agressores  dos  colonos,  e  como  taes  tratados  com  inconcebível 
barbaridade.  A  caca  de  índios  era  equiparada  â  das  feras.  Pela 
sua  parte  os  indios  punham  em  pratica  tudo  quanto  de  mais  bor- 
rorozo  possa  ser  sugerido  pela  cólera  estimulada  de  um  selvagem 
e  de  um  bruto, que  se  julga  privado  de  seus  únicos  recursos  contra 
a  fome  e  a  morte;  elles matavam  famílias  inteiras,  os  respectivos 
gados  e  escravos,  e  a  todos  os  edifícios  e  paiòeg  de  milho  e  oatres 
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mantimentos  lançavam  fogo  devastador.  Havia  n'estas  horrí- 
veis matanças  um  laxo  de  barbaridade:  as  crianças  eram  arran- 
cadas dos  peitos  maternos  para  serem  abertas  pelas  pernas  !  ! 

Durante  o  sistema  da  guerra  ofensiva   os  indígenas  não  se 
submetiam  sinão  ao  temor,  e  só   pareciam   domesticados   em- 
quanto  durava  sobre  elles  a  pressão  d'aquelle  sentimento,  que  só 
pôde  fazer  escravos,  nunca  fará  cidadãos  ou  homens  civilizados. 
Bis  que  porém,  em  1824,  é  feito  director  geral  dos  indios  d'esta 
província  o  tenente-coronel  de  linha  Guido   Tomaz   Marlière, 
Prancez  naturalizado,  já  conhecido  por  seus  serviços  prestados  à 
catecheze  dos  indios,  e  idéas  a  similhante  respeito  expressadas 
em  oflcios  dirigidos  ao  governo,  na  qualidade  de   major  encar- 
regado da  inspecção  das  diversas   divizOes  militares  ;   eis  que 
esta  nomeação  teve  lagar,  dizíamos,  e   a  catecheze  e  civiliza- 
ção dos  indigenas  aprezenfca  uma  faze  assaz  distinta  das  ante- 
riores, uma  época  bem  marcada  nos  seus  annaes.  Tendo  entra 
do  havia  pouco  no  exercício  de  suas  funções,  Guido  Marlière  decla- 
ra ao  governo,  que  elle  tem  emprehendido  domar  os  indios  prefe- 
rindo para  esse  fim  balas  de  milho  às  de  chumbo,  ató  então  empre- 
gadas* Até  então  era  indomável  o  ódio  que  dividia  os  indios   do 
norte  e  do  sul  d'esta  província:  a  contínua  guerra  que  se  faziam 
inquietava  os  colonos,  quando  contra  estes  não  eram  dirigidos  os 
seus  ataques.  A  navegação  do  Rio— Doce  era   então  e  sempre 
perigoza  em  consequência  das    hostilidades    dos   Botocudos  an- 
tropófagos, e   tal   era  o  horror  que  incutiam  por  toda  a  par- 
te que  as  sesmarias  concedidas  aos  colonos  não  eram  demarca- 
das pelos  respectivos  juizes,  que  não  se   animavam  a    penetrar 
em  matas  em  que,  não  sem   razão,  julgavam  ter  de  encontrar 
morte  certa  ehorroroza.  N'estas  circunstancias  Guido  Marlière  dá 
começo  a  seu  novo  sistema  de  catecheze ;  faz  construir  uma 
canoa,enche-a  de  viveres  e  ferramentas  de  toda  a  especie,dà-lhe 
uma  pequena  guarnição  de  soldados  divizionarios,  commandados 
por  um  sargento  de  nome  António  Pereira  do  Nascimento  (por 
alcunha  Virassaia),  e  poz   à    dispozição  d'este  um   interprete. 
Parte  a  expedição  do  quartel  geral  das  divizões,  e  tendo  já  na- 
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vegado  uma  parte  do  Rio-Doce,  avista  â  margem  esquerda  do 
mesmo  rio  grande  numero  de  Botocudos  armados  de  suas  terrí- 
veis flexas.  Batem-se  palmas  por  parte  da  expedição,  e  pelo 
respectivo  interprete  se  diz  aos  Índios, que  so  vem  a  elles  com  in- 
tenções amigáveis,  e  para  os  prover  do  sustento  que  lhes  é  ne- 
cessário . 

Os  indios  exigem,  que  se  deponham  as  armas,  em  que  os  ex- 
pedicionários seguravam  para  que  elles  possam  deixar  suas  fle- 
xas: a  exigência  o  satisfeita,  e  cumprida  a  promessa  dos  indí- 
genas. Entre! anto  sendo  assaz  conhecida  a  indoie  traiçoeira  dos 
Botocudos,  por  um  momento  pareceo  haver  da  parte  da  expedi- 
ção receio  de  fazer  aproximar  a  canoa  da  margem  que  os  in- 
dios ocupam:  mas  o  intrépido  sargento  para  ali  faz  rezoluta- 
mente  embicar  a  canoa.  0  rezultado  d'esta  tentativa  foi  o  mais 
satisfatório  possível:  os  indios  entram  na  canoa,  recebem  man- 
timentos e  ferramentas,  e  voltam  as  suas  matas,  pelo  que  di- 
ziam, convencidos  de  que  não  se  lhes  queria  mal  fazer,  ou  que  os 
carantonhas,  como  chamavam  aos  colonos,  jà  se  achavam  man- 
sos. D'estes  indios  Acaram  alguns  na  canoa  a  convite  do  sar- 
gento, para  serem  aprezentados  ao  director  geral  dos  indios ; 
entre  estes  o  indio  Pokrane,  então  na  idade  de  24  a  25  anncs,  e 
seu  pae  que  capitaneava  a  sobredita  partida  de  indigenas.  Depois 
de  terem  estado  alguns  dias  no  quartel  geral,  onde  foram  rece- 
bidos por  Guido  Marlière  com  muitas  demonstrações  de 
amizade  e  benevolência,  voltaram  ás  matas,  ficando  porém 
o  joven  Pokrane,  que  desde  logo  foi  tomado  debaixo  de 
especial  protecção  do  mesmo  director.  Quldo  Marlière  fel-o 
baptizar,  e  poz-lhe  o  seu  nome  em  signal  da  simpatia 
que  concebera  pelo  indio  que  lhe  parecera  leal  e  intelli- 
gente,  E  não  se  enganou  n'este  juizo,  porquanto,  como  depois 
se  exprimia  o  mesmo  Guido  Marlière,  foi  Pokrane  o  seu 
hraoo  direito  na  gerência  de  tudo  quanto  respeitava  á  alliciaçào 
dos  indigenas.  Pokrane  comprehendeo  logo  as  vantagens  da  ci- 
vilização, e  tanto  pareceo  bem  firmada  esta  sua  convicção  que 
elle  deixou  o  bo toque,  ou  a   insígnia  da  sua  antiga  barbaria. 
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BotQcudos    vo.il   de    botoque  ou    bodoque,    termo    portuguez  % 
e  alluztvo    a    ama  taboa  que    estes  índios    adaptam  às    ore- 
lhas e  ao  beiço  inferior,  e   que  lhes  serve  de  ornato,  e  (a    do 
beiço)  para  ahi  picarem   miudamente  a  carne,  quando  a  estão 
comendo.    Estes   pretendidos  ornatos    ou    bizarros   utensílios 
os    tornam    hediondos.      O    joven     Pokrane     logo    que    os 
dispóz,  persuadia  aos  seus,  que  deixassem  um  costume   tão  feio 
(assim  se  exprimia),  e  quando  isto  tinha  conseguido,  viobadizèl-o 
mui  alegremente  a  Guido   Marlière.  Para  logo  foi  Pokrane  o 
interprete  fiel  e  predilecto  de  Guido  Marlière,  que  o  despacha- 
va   continuadamente    para  as  matas   afim    de    persuadir  a 
diversas  tribus    ou    aos   de  sua    nação,    a    que,  deixando  a 
vida  errante  e  mizeravel,  viessem  compartir  os  gozos  da  civi- 
lização. Tão  perfeitamente  comprehendeo  elle  estas  verdades, 
ou  tão  persuasivas  eram  as  suas  ai  locuções  aos  demais   indí- 
genas,   que    estes     afluíam  a   convite    seu    para  o   quartel 
geral  da  directoria,  de  continuo  e  era  grande  numero.  Com  este 
poderozo  auxilio  pôde  Guido  Marlière,  conseguir  o  arrefecimento 
da  odiozidade  que  ate  então  existia  entre  os  índios  do  norte  e  do 
sul  d'esta  província.  A  conciliação  dos  Coroados  e  Puris,  e  a  dos 
Naknenuks,  e  Krakmuas  (*)  foram  os  fundamentos  principaes  de 
uma  petição,  em  que  se  diz,  que  Guido  requerera  um   titulo  de 
nobreza.  Ao  contrario  dos  outros  Pokrane  não  commetia  actos 
de  deslealde  e  traição,  nem  se  dava  à  embriaguez.  Elle  era  todo 
devotado  á  pessoa  de  seu  padrinho  de  baptismo,  o  tenente-coro- 
nel  Guido  Marlière,  a  cujas  ordens  estava  sempre  prompto  a 
obedecer,  et  das  quaes  era  intelligente  executor  :  era  tão  amigo 
de  seu  bemfeitor,  que,  ainda  ao  contrario  dos  seus,  mostrou  sentir 
profunda  mente  a  retirada  de  Guido  Marlière  em  1830dadirecto- 
rit  geral  dos  Índios,  facto  este  que  declarava  ser  a  cauza  de  não 
ter  elle  de  ser  mais  feliz.  Este  excellente  catechista  d'  clarava , 
que  se  ocupava  com    a  catecheze  de  indios  havia  13  annos  e 


(*)  Pejaurum  ou  Krakmuns  são  os  Botocudos,  que  habitam  a  margem 
meridional  do  Rio-Doce.  Os  da  septentrional  chamam-se  Naknenuks. 
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em  seus  ofícios  sempre  reconheceo  dever  em  grande  parte  a 
Pokrane  o  feliz  sucesso  de  suas  emprezas.  O  respeitável  Guida 
Pokrane,  eis  como  o  tratava  muitas  vezes.  Pokrane,  como  todos 
os  de  sua  nação,  foi  sempre  poligamo  :  amava  suas  mulheres 
e  filhos,  a  quem  alimentava,  vestia  e  alojava  a  nosso  modo,  e 
quanto  lhe  permitiam  sua  condição  e  escassos  recursos. 

Era  soldado  da  2*  companhia  de  montanhas  do  Rio-Doce.  pouco 
antes  de  morrer ;  o  que  teve  lugar  em  1843  na  idade  provável 
de  44  anncs,  em  consequência  de  um  pleuriz,  como  dizem  uns* 
ou  de  envenenamento,  como  pretendem  outros,  no  arraial  de  An- 
tónio Dias  abaixo.  Veio  a  esta  cidade  queixar-se  ao  tenente-ge- 
neral  Soares  de  Andréa  de  que  não  recebia  seus  soldos,  havia 
mais  de  3  annos ;  então  declarou  elle  ter  vindo  da  oôrte  do 
Rio,  onde  se  tinha  aprezentadoa  S.  M.  o  Imperador,  parecendo 
a  alguém,  com  quem  a  tal  respeito  conversara,  ter  elle  acrescen- 
tado que  tomara  a  S.  M.  por  padrinho  de  um  seu  filho,  e 
que  por  elle  fora  brindado  com  uma  boa  espingarda  fulminante. 

Pokrane  fazia  baptizar  seus  filhos,  e  ouvia  missa  com  atenção 
própria  de  quem  mais  ou  menos  comprehendia  a  significação  das 
ceremonias  que  prezenciava.  Fazia-se  entender  bem  na  lingna 
portugueza,  mas  não  consta,  que  tivesse  recebido  a  instrução 
primaria.  Seu  trato  era  agradável,  bem  que  algum  tanto  grave: 
desdenhava  a  intimidade  com  pessoas  da  classe  Ínfima,  pro- 
curando com  marcada  preferencia  o  trato  das  pessoas  gradas  de 
qualquer  parte  em  que  se  achasse.  Era  fiel  à  sua  palavra  e  leal 
em  seus  contratos.  Seu  andar  era  rápido  e  animado ;  o  que  condi- 
zia com  sua  conhecida  intrepidez.  Pokrane  era  alto,  peitos  lar- 
gos, bem  figurado;  ca  bel  lo  negro,  corrido  e  luzidio;  corado  e  menos 
trigueiro  do  que  os  Botocudosda  margem  meridional  do  Rio-Doce, 
era  visto  calçado  muitas  vezes,  o  que  igualmente  se  observava  em 
alguma  de  suas  mulheres.  Pokrane  dirigia  uma  aldéade  índios,  a 
do  Manhuassú  no  Cuieté  ;  ahi  tinha  elle  caza,  criava  porcos  e 
galinhas  e  plantava  milho,  mandioca  e  outros  artigos  alimentí- 
cios. Pretende-se,que  além  de  uma  engenhoca  de  ralar  mandioca, 
tratava  de  estabelecer,  ou  jà  tinha  estabelecido  uma  outra  para 
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moagem  da  canna  e  fabrico  de  rapaduras.  O  que  é  mais  e  o  que 
mostra  ter  este  indio  nascido  para  mandar  e  dirigir,  ó  que  elle 
exercia  toda  a  influencia  possível  sobre  os  indios  de  sua  aldêa  ; 
compellia-os  com  castigos  eficazes  e  oportunos  a  dare/n-se  ao 
trabalho  e  era  obedecido:  quando  assim  procedia  dizia  aos  Brazi- 
leiros,que  os  indios  são  mui  preguicos.  Não  obstante  alguns  hábi- 
tos religiozos  contrahidos  por  Pokrane,  a  incoherencia  que  por 
este  lado  se  observava  em  sua  conducta  mostrava,  quo  não  fora 
a  religião  o  primeiro  sentimento  n'elle  inoculado,  pelo  menos  de 
preferencia  a  qualquer  outro.  Nenhuma  de  suas  mulheres  elle 
tinha  recebido  à  face  da  igreja,  e  no  tempo  de  Guido  Marlière 
elle  dirigia  uma  expedição  contra  os  Paris,  na  supozição  de 
que  estes  feiticeiros,  como  eram  considerados  pelos  Botucudos, 
tinham-lhe  ocazionado  a  morte  de  parentes  seus.  E'  isto 
tanto  mais  provável  quanto  é  certo,  que  o  catechista  de  que 
temos  falado  tão  vantajozamente  reprovava  nos  jezuitas  o 
começarem  a  catecheze  pelo  periodo  religiozo  (aliás  agora 
preferido  por  muitos  ao  civil).  Quem  quizesse  escrever 
a  biografia  do  indio  Pokrane  deveria  talvez  ter  não  só  toda 
a  correspondência  da  directoria  geral  dos  indios  no  tempo 
do  tenente-coronel  Guido  Marlière,  como  os  seus  apontamentos 
ou  diário  sobre  a  catecheze  que  consta  ter  elle  deixado,  e  acha- 
rem-se  na  fazenda  Wal  de  Guido  Marliòre,  do  termo  do  Prezidio, 
em  poder  da  sua  viuva.  De  todos  os  indígenas  domesticados  n'esta 
província,  ó  certamente  Pokrane  o  que  mais  perseverante  mos- 
trou-se  nos  hábitos  do  homem,  civilizado.  Fala-se  de  um  indio  de 
nome  Paulo  Carabina,  que,  depois  de  ter  recebido  a  instrução 
primaria,  vivido  não  pouco  tempo  em  companhia  de  um  vi- 
gário seu  bemfeitor,  em  lugares  civilizados,  e  até  feito  com 
sol  em  n  idade  uma  allocução  de  catechista  aos  seus,  consta  que 
fora  director  de  partidas  de  indios  com  o  âm  de  matar  e  roubar. 
Até  ha  quem  afirme  ter  existido  um  outro  que  despio  as  vestes 
sacerdotaes  e  tendo  cingido  o  seu  cocar,  empunhado  seu  arco  e 
flexas,  se  retrahira  ás  suas  florestas  nataes.  Bem  perto  d' esta 
cidade,  em  caza  de  Mr.  A.  Buselin,  existe  um  exemplo  vivo  da 
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inconstância  de  que  acabamos  de  falar.  E*  um  indio  que  não  mos- 
tra hoje  a  delicada  educação  que  lhe  foi  dada.  Além  de  ter  recebido 
a  instrução  primariaffoi  instruído  na  lingua  franceza,que  falava 
sofrivelmente.  Esteve  em  Paris,  e  pelo  que  n'elle  se  observava 
parecia  ter-se  armado  no  gosto  pela  vida  civilizada  ;  nada  o 
fazia  suspeito  de  saudades  da  vida  selvagem,  quando  porém 
menos  se  esperava,  o  indio  adoece  de  nostalgia,  e  declara 
terminantemente,  que  queria  voltar  ao  Brazil.  Fez-se-lhe  a 
vontade ;  desde  porém  que  chegou  à  caza,  outro  homem  n'elle 
apareceo  :  rehouve  quazi  toJos  hábitos  de  selvagem.  Não  se 
deve  passar  em  silencio  o  indio  Orotiman,de  quem  dizia  o  tenente 
coronel  Guido  Marlière,  que  pelas  maneiras  mostrava  ser  prín- 
cipe ou  cacique  entre  os  seus.  Parece  ter-se  facilmente  do- 
mesticado. Avulta  porem  sobre  todos,  não  só  pela  facilidade 
com  que  o  domesticou  o  sobredito  Guido  Marliere,  como  pelos 
esforços  que  fez  para  oalliciamento  dos  seus  e  chamamento  á  vida 
civilizada  o  agreste  indio  Guido  Pokxane,  que,  si  tivesse  tido 
mais  acurada  educação,  talvez  tivesse  ido  muito  mais  longe  do 
que  foi. 

Ouro  Preto  em  13  de  Setembro  de  1855.    Conforme,   José  Feli- 
ciano França. 


ADITAMENTO 

AOS  APONTAMENTOS  PARA  A  BIOGRAFIA    DO  INDIO  GUIDO  POKRANR 

O  coronel  Tomaz  Guido  Marliere,  como  commandante  geral  das 
divizões,  mandou  uma  canoa  a  Linhares.  Commandava  a  canoa  o 
cabo  Luciano  Vieira,  que  encontrou  no  porto  de  Souza  ao  indí- 
gena Pokrane  e  a  sua  tribu.  Os  soldados  da  provinda  do  Espirito 
Santo,  que  ahi  se  achavam,  não  tiveram  animo  de  lhe  falar  ; 
porem  o  cabo  Luciano  Vieira  e  seu  irmão  Francisco  Vieira  ani- 
maram-se  e  foram   ao   seu  encontro;  e  oferecendo-lhe  facas  e 
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milho,  que  colheram  de  uma  roça,  Pokrane  aceitou,  e  chegando 
à  fala,  conversaram  amigavelmente,  e  com  elle  contratou  o  cabo 
Luciano  Vieira  de  se  encontrarem  no  dia  seguinte,  e  de  o  levar 
com  a  sua  tribu  para  o  quartel.  Pokrane  cumprio  a  sua  promes- 
sa, Luciano  Vieira  o  encontrou  com  a  sua  tribu  na  roça,  e  o  levou 
para  o  quartel,  e  ahi  lhe  deo  o  que  podia,  e  lhe  pedio,  que  o  espe- 
rasse, até  que  elle  voltasse  de  Linhares.  Mas,  apenas  se  retirou 
Luciano  Vieira  com  os  seus  soldados  capixavas,  não  só  não 
fizeram  receber  a  Pokrane  e  sua  tribu,como  até,  por  amendronta- 
dos,lhes  fizeram  fogo  no  dia  seguinte;  pelo  que  ofendidos  os  Índios 
mataram  os  trez  que  lhes  fizeram  fogo  ;  dando-se  com  isto  por 
Tingados,esperaram  pelos  Vieiras. Quando  estes  chegaram,  enton- 
deram-se  com  Pokrane, e  o  acommodaram  e  á  sua  tribu.  Os  Viei- 
ras deram  parte  de  tudo  aocapitão  Lizardo  Jozé  da  Fonseca,  e  este 
mandou  em  promptoduas  canoas  com  mantimentos,  e  em  seu  re- 
gresso trouxeram  a  Pokrane  e  a  todos  da  sua  tribu  para  o 
quartel  geral,  que  era  então  em  Santa-Anna  do  Aiflé.  Pokrane 
era  corpulento,  tinha  boa  flzionomia,  era  agradável  no  seu 
trato,  dócil,  generozo,  valente  nas  suas  armas,  e  entre  os  seus 
bastante  intelligente,  e  por  todos  os  indígenas  era  respeitado. 
Quando  esteve  no  quartel  da  4a  divizão  no  Sacramento-Grande 
observou  atentamente  como  se  tratava  da  cultura,  e  quando 
voltou  fez  a  sua  aldéa  nas  margens  do  rio  do  Manhuassú,  fez 
grandees  plantações  de  milho,  feijão,  arroz,  cannas,  etc.,  fez 
uma  engenhoca,  criava  porcos  e  galinhas,  vivia  na  abundância, 
e  linha  mais  de  trezentos  homens  debaixo  do  seu  commando. 
Amava  a  honra  das  famílias,  aborrecia  os  criminozos,  e  os  cas- 
tigava exemplarmente.  Ia  com  os  seus  soldados  ás  aldéas  vizi- 
nhas e  ahi  castigava  os  criminozos  e  turbulentos,  e  era  sempre 
obedecido. 

Gostava  de  viajar,  instruir-se  e  relacionar -se  com  o  governo. 
Foi  à  corte  e  aprezentou-se  ao  governo  imperial,  e  por  elle 
foi  bem  acolhido.  Pokrane  era  generozo,  amava  muito  aos  seus» 
repartia  com  elles  tudo  quanto  adquirira,  e  não  deixava  de  punir 
aquelles  que  os  ofendiam.  Guerreou  com  os  Paris  e  Índios  do 

xvia  55 
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norte,  e  depois  que  firmou  a  paz  com  elles,  tomou-os  debaixo 
ile  âtia  proteção,  e  os  socorria  em  suas  precizões.  Quando  em 
Quiete  houve  falta  de  viveres,  elle  foi  com  a  sua  gente  carre- 
gado de  arroz  pilado  e  repartio  pelas  cazas,  conforme  o  numero 
efes  pessoas  que  as  habitavam,  e  levou  para  sua  aidôa  aquelles 
que  quizeram  acompanhal-o,  e  os  tratou  como  podia.  Em  princí- 
pios de  1843  Pokrane  de  volta  de  Ouro-Preto,  onde  tinha  ido 
entender-se  com  o  governo  acerca  do  soldo  que  se  lhe  devia, 
fa4eceo  cm  a  freguezia  de  Antonio-Dias  abaixo,  e  ahi  foi  se- 
pultado. 

Pokrane  deixou  dous  alhos,  Guilo  Pokrane  e  Miguel  Ribas 
Pokrane. 

-  Mavan  Pantinan,  irmão  de  Pokrane,  lhe  sucedeo  no  cot*- 
mando.  Juôanac,  sobrinho  de  Pokrane,  sucedeo  a  Mavan 
Pantinan.  António, que  e  o  actual  commandante,  foi  que  sucedeo 
a  Jucanac. 

O  primeiro  aldeamento  foi  estabelecido  no  Bananal-Grande, 
Cuiet\  Acima.  O  actual  aldeamento  tem  sua  sede  no  ribeirão  do 
Quejroga  Montiná. 

Conforme.  Jozè  Feliciano  França. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1855  (•) 

1.*  SESSÃO  EM  4  DE  MAIO  DE  1855 

Honrada   com  a  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador 

PRESIDIDA  PELO  EXM.°  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  horas  do  costume,  prezentes  os  Srs.  Visconde  de  Sapucaby, 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Ferreira  Lagos,  cónego, 
Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Emilio   Maia,    Araújo  Porto-Alegre, 


(•)  An  ultimpA  actas  das  sessões  ordinárias  de  7  e  22  de  Dezembro  de 
1*54,  que  mio  podaram  ser  publicadas  no  n.  16  do  tomo  17.°  d'eit» 
Revista,  Tão  em  seguida  ás  d'este  anno: 
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Dr.  Souza  Fontes,  Guilherme  Capanema,    Souza  -Ria»  JoaquTnr 
Norberto*  Perdigão  Malheiro  e  Paula  Menezes,  abre-se  a  sess.To. 
Lida  e  aprovada  a  acta  da  anterior,    o  Sr.  1 ,°  secfetario  <l\ 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

to 

Avizos  do  Sr.  ministro  do  império,  remetendo  as  cópias  .1<j 
duas  memorias  feitas  pelo  brigadeiro  Jozé  Joaquim  Machado  <le 
Oliveira;  uma  sobre  os  limites  da  provincia  de  Santa*Catara>  r, 
e  a  do  Paraná,  e  outra  sobre  a  emigração  dos  Índios  Ca-rs. 
A'  commissão  da  redação  da  Revista. 

Outro  do  mesmo  ministro,  enviando  treze  exemplares  dos  re- 
latórios de  diferentes  prezidentes  de  províncias. 

Outro,  mandando  que  o  Instituto  remeta  até  o  dia  1.°  do  fe- 
vereiro do  prezente  anno  uma  expozíçao  dos  deus  trabalhos  i\o 
decurso  do  anno  findo,  etc. 

Outro,  communicando  ter  recebido  a  relação  dos  memoros^ue 
compõem  a  meza  administrativa  e  commissões  do  Instituto. ' 

Outro,  enviando  as  cópias  do  roteiro  da  viagem  do  rio  Bri- 
lhante da  provincia  de  Mato-Grosso  ao  porto  de  Tibagí,  por 
António  Monteiro  de  Mendonça.  AT  commissão  da  retação  da 
Revista. 

Outro,  transmitindo  o  relatório  do  prezidente  da  província  «lo 
Paraná,  acompanhado  dos  competentes  documentos,  aprezenta-.lo 
á  assembléa  provincial. 

Do  Sr.  ministro  da  guerra,  participanda  ficar  expedida,  ao 
archivo  militar,  a  necessária  ordem  para  tirar  a  cópia  da  cai- ta 
geográfica  do  engenheiro  António  Pires  da  Silva  Pontes,  para 
ser  remetida  ao  Instituto  logo  que  esteja  prontptar  íiemi-^o 
inteirado. 

Outra  do  mesmo  senhor,  communicando  haver  expedido  as 
ordens  necessárias  acerca  dos  despojo3  que  em  diferentes  époe.ts 
foram  tomados  aos  inimigos,  e  bem  como  sobre  as  bandeiras  v'pe 
serviram  na  guerra  da  Independência.  Inteirado. 
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Foram  recebidos  os  seguintes  oflcios: 

Dos  Srs.  Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  prezidente  da  pro- 
víncia do  Paraná,  e  Herculano  Ferreira  Penna  da  do  Alto-Ama- 
zonas,  enviando  um  exemplar  de  seus  relatórios  aprezentados  à 
assemblôa  provincial. 

Outro,  do  Sr.  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  ofere- 
cendo o  mapa  demostra  ti  vo  do  movimento  da  população  da 
província  de  Minas,  desde  1837  a  1847,  organizado  pelo  cidadão 
Luiz  Maria  da  Silva  Pinto.  Recebido  com  agrado. 

Do  Sr.  brigadeiro  Moraes  Ancora,  director  do  arcai  vo  militar, 
enviando  um  exemplar  da  Pauta  hidrográfica  da  bahia  do 
Rio  de  Janeiro.    Recebido  também  com  agrado. 

Do  sócio  correspondente  Ladislâo  dos  Santos  Titara,  ofere- 
cendo um  exemplar  da  sua  obra  :  Memorias  do  grande  exercito 
ailiado  libertador  do  sul  d* America.  Recebido  igualmente  com 
agrado. 

Da  prezidencia  das  Alagoas,  pondo  em  duvida  as  informações 
a  respeito  de  terremotos  ahi  havidos,  e  remetendo  uma  pedra 
das  que  o  povo  ahi  tem  como  cabidas  do  céo  por  ocazião  de 
trovoadas. 

Do  Sr.  Emiliano  Faustino  Lins,  relator  da  commissao  de 
fundos,  enviando  o  parecer  da  mesma  acerca  das  contas  do 
Sr,  tezouueiro,  relativas  ao  anno  de  1854,  bem  como  o  orça- 
mento para  o  corrente  exercido.    Fica  sobre  a  mesa. 

Do  sócio  o  Sr.  Perdigão  Malheiro,  communicando  aceitar  o 
encargo  de  membro  da  commissao  de  revizão  de  manuscritos. 

Outro,  do  Sr.  Franco  de  Paulicóa,  oferecendo  a  sua  produção 
poética:  Saudação  ao  Instituto  Histórico.  Recebida  com  agrado. 

Do  Sr.  Henrique  Marques  de  Oliveiro  Lisboa,  declarando  deixar 
de  ser  sócio  correspondente.   Fica-se  inteirado. 

Uma  carta  do  Sr.  conselheiro  Luiz  António  Barboza,  prezi- 
dente da  província  do  Rio  de  Janeiro,  oferecendo  um  exempla  J* 
da  planta  da  cidade  de  Nicteroi,  cuidadosamente  levan  tada  no 
anno  em  que  SS«  MM.  vizitaram  a  mesma  cidadã.   Re  cebida 
com  agrado. 
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Foram  igualmente  recebidas  com  agrado  as  seguintes  ofertas 
do  Sr.  Jozé  Ribeiro  da  Silva:  Viagem  em  Portugal  nos  ánnos 
de  1789  a  1790,  traduzida  do  inglez,  3  rols.  Viagem  á  parfe  ori- 
ental da  Terra  Firme,  3  vols.  Periódico  Aurora  Fluminence,  10 
volumes.  Eco  da  Camará  dos  Deputados  de  1832, 1  volume. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  manda  &  meza  as  trez  seguintes  pro- 
postas, das  quaes  as  duas  primeiras  discutidas  e  aprovadas,  ea 
terceira  remetida  à  commissão  de  estatutos. 

1.*  Proponho,  que  a  mesa  do  Instituto  fique  autorizada  para 
mandar  vir  do  Montevideo  a  obra  ali  publicada  em  1847,  pelo 
Sr.  J.  Marmols,  sob  o  titulo  de  «Examen  critico  de  la  juventude 
progressista  dei  Rio  de  Janeiro,  a  qual  não  se  encontra  n'esta 
corte. 

2.»  Proponho,  que  se  obtenha  do  governo  de  S.M.  I.,  por 
intermédio  do  Exm.  Sr.  ministro  do  império,  a  cópia  existente 
na  biblioteca  publica  d'esta  corte  das  cartas  jezuiticas  sobre 
Brazil,  e  que  possue  a  mesma  biblioteca,  conferindo-se  essa 
cópia  com  aquella  de  que  foi  trasladada  antes  de  ser  remetida 
para  aqui.  Outrosim,  no  cazo  de  se  obter  a  dita  cópia,  que  Seja 
ella  remetida  a  illustre  commissão  de  revizfto  de  manuscritos 
para  examinal-a  confrontal-a  com  as  cartas  jâ  publicadas  em 
nossa  Revista,  nos  Annaes  fluminenses  de  Baltazar  da  Silva 
Lisboa,  e  juntar-lhe  as  que  faltarem,  como  as  de  Fernam  Car- 
dim,  recentemente  dadas  á  luz  em  Lisboa,  traduzindo  as  que 
andam  em  italiano,  latim,  etc,  afim  de  tornar  a  colleçao  a  mais 
completa  possível  e  poder  ser  publicada  em  um  só  volume. 

3.*  Proponho,  que  além  das  dez  commissôes,  de  que  trata  o 
artigo  1 1  dos  nossos  estatutos,  sejam  creadas  mais  duas  de  lite- 
ratura brazileira. 

As  commissoes  de  literatura  brazileira  serão  eleitas  na  forma 
e  pelo  mesmo  tempo  que  se  elegerem  as  jà  creadas. 
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A  l-\  procurará  reunir  lodos  os  pormenores  e  subsídios  ne- 
<:^<ar  los  para  a  historia  literária  do  Brazil,  e  emitirão  seu 
jji-recer  acerca  das  obras  a  respeito  que  vierem  ao  Instituto. 

>A  2*-;  subsidiaria  da  primeira,  irà  colligiudo  metodicamente 
;>*  curas  inéditas  ou  já  impressas  de  cada  um  dos  autores  bra- 
zil eiros  já  falecidos,  para  serem  reimpressas  em  collecão, 
çuando  convier  e  puder  ser,  e  buscará  archivar  as  obras  dos 
;::<tores  existentes,  emitindo  também  o  seu  juizo  sobre  ellas 
tolas  a^ vezes  que  o  Instituto  determinar. 

Estas  commissOes,  bem  como  as  existentes,  darão  conta  de 
t-.-us  trabalhos  por  intermédio  do  seus  relatórios,  ao  Io  secre- 
taria do  Instituto,  quinze  diamantes  da  sessão  magna. 


2.*  SESSÃO  EM  18  DE  MAIO  DE  1855. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.   M.  I. 

PREZIDIDÀ  PELO  EXM.°    SR.    VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  5  horas  da  tarde,  ,achando-se  presentes  os  Srs.  Visconde 
òe  Sapucohy,  Drs.  Guilherme  de  Capanema,  Ferreira  Lagos, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Joaquim  Norberto  e  cónego  Fer- 
r» Lindes  Pinheiro,  abre-se  a  sessão.    . 

Lida  e  aprovada  a  aeta  d'antecedente,  o  Sr.  2.°  secretario,  no 
íil  sedimente  do  1  .•,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofícios: 

1.°  Do  Sr.  Eloi  Pessoa,  enviando  um  exemplar  do  jornal  o 
IBrazil  MaritimO)  e  pedindo  uma  colleçjio  das  Revistas  do  Insti- 
tuto, para  a  biblioteca  de  marinha.  Ordena-se,  que  se  satisfaça 
o  pedido,  agradecendo-se  a  oferta. 

2.°  Do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  mandando  alguns 
e>olaracíment03  sobre  a  naturalidade  do  padre  António  Vieira. 
Mand^nse  archivar .' 
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3.°  Do  Sr.  Moraes  Ancora,  remetendo  um  exemplar  da  carta 
da  província  do  Rio  dG  Janeiro,  em  1840 ;   a  planta  da  direçUr 
do  cinal  de  Campos  a  Macahc,  e  a  planta  da  entrada  da   bahfctv 
sondada  em  1854,  por  Mr.   Garnier,  todas    litografadas  no  ar- 
chivo  militar  d'esta  corte.  Recebidas  com  agrado. 

4.°  Do  Sr.  António  Maria  dos  Santos  Brilhante,  enviando 
seis  exemplares  dos  retratos  dos  dous  collaboradores  do  jornal 
lisbonense  o  Esculápio, 

5.°  Do  Sr.  Franeo  do  Paulicóa,  queixando-se  de  não  ter  sitfo 
ainda  acazada  a  recepção  de  ofertas  suas,  principalmente  a 
d'uma  ode  que  ultimamente  enderessára  ao  Instituto.  Rezol- 
veo-se,  que  se  lhe  responderia  oportunamente. 

S.  M.  o  Imperador  dignou -se  oferecer  os  seguintes  manus- 
critos para  serem  copiados. 

1.°  Foral  da  capitania  da  Bahia,  o  cidade  de  São-Salvafàor. 
Évora,  26  do  Agosto  de  1534. 

2.°  Regimento  dado  a  António  Cardozo  de  Barros,  cavalleiro 
fidalgo  da  caza  dTel-rei,  como  procurador-mór  da  fazenda,  que 
primeiro  foi  aoBrazil.  Almeirim,  17  de  Dezembro  de  1548. 

Acompanha  aos  ditos  manuscritos  uma  carta  do  Sr.  Dr. 
Caetano  Lopes  de  Moura,  que  os  remetera  de  Paris,  e  que  ficou 
sobre  a  meza  afim  de  ser  tomada  na  devida  consideração  depois 
de  copiada. 

Foram  estes  donativos  recebidos  com  muito  especial  agrado. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  aprezenta  um  exemplar  da  memoria  do 
abade  Bargés,  intitulada  <  Les  Samaritains  de  Naplouse,  » 
remetida  pelo  Sr.  Ferdinand  Denis.  Manda-se  agradecer. 

ORDEM    DO    DIA 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  faz  a  leitura  de  uma  parte  da  sua  arrakze 
á  viagem  do  Conde  de  Castelnau  pelo  interior  do  Brazil. 

Levànta-se  a  sessão  às  7  horas,  sendo  marcado  para  ordem  do 
dia  seguinte :  pareceres  adiados ;  a  continuação  da  leitura  fotexv 
rompida  pela  hora. 
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3*  SESSÃO  EM  Io  DE  JUNHO  DE  1855 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  I. 

PREZtDIDA  PELO  BX.  SR.  VISCONDE  DE  SEPSTIBA. 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  prezentes  os  Srs.  Vis- 
conde de  Sepetiba,  conselheiro  Baptista  de  Oliveira,  Drs.  Gui- 
lherme  Capanema,  Emílio  Maia,  Honório  de  Figueiredo,  Paula 
Menezes,  Araújo  Porto-Alegre,  Sebastião  Soares,  Gomes  dos 
Santos,  Pádua  Fleury,  Pereira  Curuja,  Dr.  Ferreira  Lagos  e 
•onego  Fernandes  Pinheiro,  abre-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  ô  aprovada. 

O  Sr.  2.°  secretario,  na  auzencia  do  1.°,  dà  conta  do 

EXPEDIENTE 

Oílcios  : 

1.°  Do  Sr.  Visconde  de  Sapucahy,  participando  que  por  incom- 
modado  não  pôde  comparecer  à  prezente  sessão.  Fica  o  InstL 
tuto  inteirado. 

2.°  Do  3r.  Dr.  Eduardo  Ferreira  Franca,  remetendo  um 
exemplar  da  sua  obra  « Investigações  Psicológicas. » 

3.°  Do  Sr.  Pedro  de  Angelis,  oferecendo  um  exemplar  da  sua 
memoria  ultimamente  publicada  sobre  a  navegação  do  Amazonas. 

4.°  Do  Exm.  Sr.  ministro  do  império,  enviando  um  exemplar 
do  relatório  com  que  o  prezidente  de  São-Paulo  abrio  a  sessão 
d'este  anno  da  respectiva  assemblôa  provincial. 

Todas  estas  ofertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Ferreira  Lagos  continua  a  leitura  da  sua  analize  à 
viagem  do  Conde  de  Castelnau  pelo  interior  do  Brazil,  interrom- 
pida pela  hora,  na  sessão  anterior,  a  qual  fica  ainda  adiada. 

Levanta-se  a  sessão  às  6  horas  e  meia,  marcando-se  para  a 
ordem  do  dia  da  seguinte:  1.°  Pareceres,  propostas  adiadas  e 
continuação  da  leitura  do  trabalho  do  Sr.  Dr.  Ferreira  Lagos. 
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4*  SESSÃO  EM  15  DE  JUNHO  DE  1855 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  flua  Magestade  Imperial 

PRBZIDIDA  PELO  EXm0.    SR.  VISCONDE  DE  SAPUOAHY 

Á'â  horas  do  costume,  presentes  os  Srs.  conselheiro  Cândido 
Baptista,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo»  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Joaquim  Norberto,  Souza  Rio,  Laiz  António  de  Castro, 
Honório  de  Figueiredo,  Araújo  Porto-Alegre,  Francisco  J. 
Borges,  Ferreira  Lagos,  Drs.  Lapa,  Capanema  e  Paula  Menezes, 
abre-se  a  sessão. 

Lida  e  aprovada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  Io.  secretario  dà 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofícios : 

1.°  Do  Ex.m°  Sr.  ministro  do  império,  communicando  ter  expe- 
dido as  necessárias  ordens  à  biblioteca  publica  para  serem  re- 
metidas ao  Instituito  as  cópias  das  cartas  dos  jezuitas  solicitadas 
pelo  mesmo  Instituto.   Fica  inteirado. 

2.°  Do  vice-prezidente  da  província  do  Amazonas,  remetendo 
os  ns.  114  e  115  do  periódico  a  Estreita  do  Amazonas.  Recebido 
com  agrado. 

3.°  Do  oflcial-maior  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  es- 
trangeiros, enviando  dous  exemplares  do  folheto  :  Descripçfio 
da  costa  do  Brazil,  de  Pitimbú  a  São  Bento,  etc.t  pelo  Sr.  Ma- 
no9l  António  Vidal  de  Oliveira. 

4.°  Do  Sr.  conselheiro  Jozé  Ildefonso  de  Souza  Ramos,  enviando 
o  seu  parecer  sobre  o  manuscrito  que  lhe  fora  commetido,  inti- 
tulado :  Considerações  sobre  o  estado  de  Portugal  e  do  Brazil 
desde  á  sabida  d'el-rei,  de  Lisboa  em  1807.  O  parecer  fica 
sobre  a  meza  na  forma  do  estylo. 

rvni  56 


—  442  — 

Findo  o  expediente,  são  lidas  as  seguintes  propostas,  dos  Srs. 
Joaquim  Norberto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro  : 

«  1  .*  Propomos:  1.°  Que  sob  o  titulo  de  Biblioteca  histórica 
brazileira,  publicações  do  Instituto  histórico  geográfico  e  etno- 
gráfico do  Brazil,  auxiliadas  pelo  poder  legislativo  e  altamente 
protegidas  por  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo,  sem 
numeração  de  volumes,  mas  com  a  designação  das  obras,  sejam 
publicadas  as  que  o  Instituto  tem  de  dar  à  luz  ou  reimprimir 
avulsamente,  começando  pela  Chronica  do  Jaboatão,  ficando  a 
Revista  Trimensal,  que  será  sempre  de  50  folhas  ou  400  paginas 
de  impressão,  para  os  trabalhos  oflciaes  do  Instituto  e  obras  me- 
nos extensas  de  seus  sócios. 

«2.°  Que  a  Biblioteca  americana  tão  benignamente  doada 
por  S.  M.  Imperial,  seja  conservada  na  sala  quo  o  augusto  pro- 
tector do  Instituto  se  dignou  de  mandar  preparar  para  esse  fim, 
com  o  mesmo  titulo  de  Biblioteca  americana,  ficando  a  Biblio- 
teca brazileira  na  sala  das  sessões  do  Instituto. 

<  3.°  Que  se  organize,  afim  de  ser  impresso  quanto  antes,  os 
catálogos  das  duas  bibliotecas  do  Instituto.  >  —  Entrando  em 
discussão,  são  aprovadas  a  2.a  e  3.a  parte,  ficando  adiada  a 
primeira. 

«2.»  Propomos:  1.°  Que  sejam  creados,  para  melhor  anda- 
mento de  nossos  trabalhos,  os  cargos  de  bibliotecário  e  de  re- 
dactor que  até  aqui  existiam  annexos  ao  do  1.°  secretario  e  à 
commissão  d'es  tatu  tos. 

«2.°  Que  se  preencham  as  vagas  de  sócios  efectivos  e  se  fixe 
o  numero  dos  sócios  correspondentes  nas  províncias,  creando-se 
directorias  nas  capitães  das  mesmas  para  execução  das  ordens  e 
melhor  direção  da  correspondência  do  Instituto  ;  remessa,  dis- 
tribuição e  venda  de  sua  Revista  Trimensal  e  mais  publicações,  e 
cobrança  das  mensalidades  vencidas.  » 

Submetida  à  discussão,  vence-se,  que  seja  remetida  à  commis- 
são de  estatutos  para  interpor  o  seu  parecer. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  continua  a  leitura  do  seu  trabalho  sobro  a 
viagem  do  Conde  de  Castelnau,- começada  nas  sessões  anteriores. 
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Dada  a  hora,  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  ordem  do 
dia  da  seguinte : 
1.°  Propostas  e  pareceres  de  commissões. 
2.°  Continuação  da  leitura  do  Sr.  Ferreira  Lagos. 


5.a  SESSÃO  EM  6  DE  JULHO  DE  1855 
Honrada  com  a  augusta  prezença  de  Sua  Magestade  Imperial 

PREZIDIDA  PELO  EX.mo  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

À's  horas  do  costume,  prezeníes  os  Srs.  conselheiro  Cândido 
Baptista  d'01iveira,  Dr.  Joaquim  M.  de  Macedo,  Joaquim  Nor- 
berto, Francisco  J.  Borges,  conselheiro  Mariz  Sarmento,  Barão 
(TAntonina,  Pádua  Fleury,  Honório  de  Figueiredo,  Sebastião 
Soares,  João  F.  Lisboa,  Pereira  Coruja,  Dr.  Souza  Fontes, 
Dr.  Ferreira  Lapa,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Ferreira  Lagos, 
Pereira  Pinto  e  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  aprovada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  Io.  secretario 
dà  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oficio  do  Sr.  Henrique  de  Beaurepaire,  oferecendo  um 
exemplar  do  relatório  de  sua  viagem  ao  campo  de  Palmas;  um 
extrato  de  sua  viagem  a  São- Paulo,  contendo  uma  noticia  do 
campo  do  Ipiranga,  e  um  manuscrito  em  letra  estranha  que 
fora  achado  em  um  club  de  negros  Minas  na  capital  do  Rio- 
Grandedo  Sul. 

'Uma  carta  do  Sr.  Pedro  de  Angelis,  enviando  um  trabalho  seu 
acerca  da  questão  do  Amazonas. 

Outra  do  Sr.  James  Fietcher,  oferecendo  varias  obras  ame- 
ricanas. 

Todas  estas  ofertas  são  recebidas  com  agrado. 
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Terminado  o  expediente,  entra  em  discussão,  e  è  aprovado  o 
seguinte  parecer  do  Sr.  conselheiro  Souza  Ramos  : 

«  O  manuscrito  intitulado  «  Considerações  sobre  o  estado  de 
Portugal  e  do  Brazil  desde  a  sahida  de  el-rei  de  Lisboa  em 
1807,  ató  Julho  de  1822  »  nenhuma  importância  oferece,  não 
contém  factos  novos  que  mereçam  consignar-se  na  nossa  his- 
toria, nem  doutrina  que  se  deva  aproveitar  ou  seriamente  re- 
futar, como  se  verá  das   breves   reflexões  que  passo  a  expor. 

«  Assignala  a  memoria  como  cauza  da  revolução  do  Porto  em 
24  de  Agosto  de  1820,  o  despeito  dos  Portuguezes  vendo  o 
reino  de  Portugal  rebaixado  a  colónia  do  Brazil  pela  carte 
régia  de  10  de  Dezembro  de  1815,  que  elevou  este  estado  à 
categoria  de  reino ;  as  continuas  sangrias  feitas  no  erário  de 
Lisboa  para  satisfizer  as  delapidações  do  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  a  corrupção  e  inépcia  dos  ministros,  e  finalmente  a  in- 
tempestiva retirada  do  marechal  Beresford,  circunstancias  de 
que  se  aproveitaram  alguns  demagogos  para,  seduzindo  a  tropa, 
impor  ao  reino  um  governo  facciozo,  esforçando-se  na  propagação 
do  contagio  revolucionário  ao  Brazil.  Dada  esta  crize,  entende 
o  autor  da  memoria  que,  sendo  sobremodo  prejudicial  e  ruinoia 
a  desmembração  do  reino-unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algar- 
ver,  se  podia  evitar  o  mal,  dissolvidas  as  cortes  facciozasde 
Lisboa,  e  vigorada  a  lei  fundamental  da  monarcliia  (os  estatutos 
das  cortes  de  Lamego)  com  emendas  convenientes  para  dar-seao 
regente  do  reino,  em  que  não  estivesse  prezente  el-rei,  a 
força  e  necessária  autoridade,  e  igualar  em  condições  os  estados 
componentes  do  reino-unido.  Em  substancia  este  é  o  propozito 
do  manuscrito. 

<  O  único  facto  histórico  novo  que  oferece  o  manufir 
cri  to  é  a  origem  dada  á  carta  régia  de  16  de  Dezembro  de 
1815,  isto  ô,  que  fora  inspirada  pelos  ministros  da  legação 
portugueza  no  Congresso  de  Vienna  ;  e  me  parece  sem  funda- 
mento, porque  nada  tinha  que  ver  as  potencias  estrangeiras  em 
um  acto  puramente  honorifico,  que  não  afectava  as  relações 
internacionaes,  nem  alterava  a  politica  da  monarchia.   Seja 
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porém  como  fôr,  nenhum  interesse  pôde  ter  uma  contestação 
sobre  este  objecto  :  os  efeitos  da  carta  régia,  de  que  se  trata, 
são  os  mesmos,  ou  fosse  a  idóa  d'ella  sugerida  no  Congresso  de 
Yienna,  como  diz  o  autor  da  memoria,  ou  nascesse  de  inspiração 
espontânea  do  sr.  D.  João  Sexto,  como  creio.  Cabe  aqui  observar 
que  este  facto,  que  tanto  irritou  o  orgulho  dos  Portuguezes,  como 
confessa  o  autor  da  memoria,  passou  quazi  desapercebido  entre 
os  Brazileiros ;  pelo  menos  em  nada  melhorou  para  elles  a  marcha 
da  administração. 

«0  commercio  de  Portugal  havia  diminuído  consideravel- 
mente, desde  que  os  portos  do  Brazil  foram  abertos  a  todas  as 
nações  em  1808,  e  o  ciúme  dos  Portuguezes  exasperou-se,  vendo 
a  soa  colónia  elevada  a  uma  categoria  igual  à  da  metrópole. 
Acresce,  que  elles  jà  se  impacientavam  das  formulas  abso- 
lutas, despidas  do  esplendor  da  realeza,  ao  mesmo  tempo  a 
Espanha  e  a  Itália  tentavam  organizar-se  constitucionalmente  : 
e  esta  é,  no  conceito  de  pessoas  competentes,  a  razão  capital  da 
revolução  de  24  de  Agosto  de  1820  no  Porto,  seguida  em  Lisboa 
a  15  de  Setembro.  Além  d'isso  existia  outra  cauza,  talvez  mais 
poderoza,  pois  ofendia  o  brio  nacional,  qual  o  domínio  despó- 
tico do  marechal  Beresford,  cuja  retirada  de  Lisboa  chama  o 
o  autor  da  memoria  «  intempestiva,  »  por  se  dar  muito 
cedo  (!!) 

«Uma  revolução,  somente  em  Portugal,  não  satisfaria  às 
vistas  dos  revolucionários,  que  pretendiam  col locar  el-rei  na 
necessidade  de  regressar  a  Portugal,  e  se  empenharam  em  com- 
municar  ao  Brazil  a  revolução,  mas,  ou  porque  tivesse  já  conse- 
guido seu  principal  fim,  ou  dominados  do  ciúme  contra  os  Brazi- 
leiros, e  espantados  de  sua  própria  obra,  quizeram  recuar  :  então 
medidas  foram  adoptadas  para  conservar  o  Brazil  jungido  como 
colónia  ao  carro  de  Portugal. 

«  E'  innegavel,  que  o  Brazil  não  estava  preparado  para  uma  sepa- 
ração absoluta  de  Portugal.  Ainda  na  proclamação  de  15  de  Junho 
de  1822  falava  o  magnimo  príncipe  o  Senhor  D.  Pedro  Primeiro 
em  «  Independência   moderada   pela    união   nacional  >  ;  pen- 
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samento  reproduzido  na  reprezen tacão  dos  procuradores  geraes, 
dirigida  ao  mesmo  Augusto  Senhor,  no  dia  3  do  mesmo  mez,  e 
no  manifesto  de  6  de  Agosto,  apezar  de  tantas  e  tão  clamorozas 
injustiças  praticadas  contra  o  Brazil  pelo  Congresso  de  Lisboa. 
Só  depois  de  fechados  todos  os  meios  de  conciliação,  como  se  ex. 
pressa  a  proclamação  de  21  de  Outubro,  é  que  o  Brazil  uzoudo 
seu  direito  incontestável,  aclamando  o  Senhor  D.  Pedro  Primeiro 
seu  imperador  constitucional,  e  proclamando  sua  independência. 

«  Também  ô  innegavel,  que  o  Brazil,  mais  pepulozo  e  mais 
rico  do  que  Portugal,  d'elle  separado  pela  natureza  por  immen- 
sos  mares,  não  poderia  por  muito  tempo  flcar-lhe  unido,  e  muito 
menos  sujeito  ao  sistema  colonial,  quando  todo  o  continente 
americano  aspirava  com  enérgica  actividade  às  instituições 
liberaes.  A  Columbia  e  Buenos-Aires  jâ  eram  estados  indem- 
pedentes  ;  o  Brazil  não  podia  continuar  a  ser  uma  depen- 
dência do  velho  Portugal,  embora  podesse  este  dispor  de  muitos 
meios  de  compressão.  A  dependência  podia  ser  retarda  la,  a  per- 
tinácia dos  Portuguezes  podia  dar  lugar  a  uma  luta  sanguino- 
lenta, mas  o  rezultadoem  todo  o  cazo  seria  o  reconhecimento  da 
Indempendccia  do  Brazil,  pricipalmente  tendo  à  sua  frente, 
identificado  nos  seus  interesses,  em  sua  sagrada  çauza,  o  príncipe 
magnânimo  e  generozo,  que  fundou  as  instituições  á  sombra  das 
quaes  elle  tanto  se  tem  avantajado  em  prosperidade  e  engran- 
decimento. 

€  E'  pois  manifesto  a  todas  as  luzos,  que  a  lembrança  contida 
no  manuscrito,  e  que  forma  o  seu  principal  objecto,  «1.»  querer 
conservar  Portugal  e  o  Brazil  unidos  e  debaixo  do  regimen  dos 
estatutos  das  cortes  de  Lamego,  ainda  reformados  não  tem 
merecimento  algum. 

«  O  manscrito  si  não  tem  por  fim  principal  interessar  o  Brazil 
na  cauza  de  Portugal,  e  fazel-o  servir  ás  idóas  do  seu  autor 
centra  a  revolução,  que  ali  não  encontrava  rezistenciu  <jiie  elle 
dezejava,  então  ô  apenas" um  documento  de  que  mal  i.vizuios 
andavam  sobre  as  couzas  do  Brazil,  não  compre he ir  liam  »ua 
situação,  desconheciam  completamente  seus  recursos  o  ;sJU  des- 


r 
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tino  "os  homens  políticos  de  Portugal,  ainda  mesmo  os  que  se 
intrometiam  a  beneficial-o. 

<  Rio  de  Janeiro  12  de  Junho  de  1855.  Jozè  Ildefonso  de 
Souta  Ramos.» 

PROPOSTAS 

0  Sr.  conselheiro  Baptista  de  Oliveira  propõe  para  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França,  lente  da  facul- 
dade de  medicina  da  Bahia.  E*  a  proposta  remetida  à,  com- 
missâo  de  admissão  de  sócios,  na  forma  dos  estatutos. 

0  Sr.  Ferreira  Lagos  continuou  a  leitura  de  sua  analise  da 
viagem  do  Conde  de  Castelnau  pelo  interior  do  Brazil. 

Dada  a  hora  levanta-se  a  sessão,  marcando- se  para  ordem  do 
dia  :  1.°  Propostas  e  pareceres  adiados  ;  2.°  Continuação  da 
leitura  da  analize  do  Sr.  Ferreira  Lagos. 


6.a  SESSÃO  EM  20  DE  JULHO  DE  1855 
Honrada  com  a  augusta  prezença  de  S.  M.  I* 

PREZIDIDA  PELO  EX100.    SR.  VISCONDE  DE  SEPETIBA 

A's  horas  do  estilo  achando-se  prezentes  os  Srs.  Visconde  de 
Sepetiba,  conselheiros  Baptista  de  Oliveira,  Mariz  Sarmento, 
Drs.Enilio  Maia,  Ferreira  Lapa  e  Paula  Menezes,  Pereira  Pinto, 
Ferreira  Lagos,  Araújo  Porto-Alegre,  Joaquim  Norberto,  Pádua 
Fleury  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  abre-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente,  é  aprovada. 

O  Sr.  2.°  secretario,  no  impedimento  do  1.°,  dá  conta  do  se- 
guinte 

EXPEDIENTE 

i 
Ura    oílcio  do  Sr.    Francisco  Jozó   Borges,  Remetendo    um 

exemplar  da  obra  de   Mr.   d'Obigny  intitulada*  Voyage  pitto- 

resque  dans  les  deux  Amériques.  »  Recebida  com  agrado. 
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Idem,  do  Sr.  Franc  de  Paulioda  Marques  de  Carvalho,  pedindo 
para  a  biblioteca  da  província  de  Santa-Catarina,  de  que  é 
chefe,  todas  as  publicações  do  Instituto. 

Idem,  do  Sr.  Joaquim  Maria  Nascentes  d' Azambuja*  pedindo 
dispensa  do  trabalho  de  que  foi  incumbido  acerca  das  diversas 
atribuições  dos  capitães-môres  do  Brazil  desde  a  sua  origem  até 
a  sua  extincção.    Dispensado. 

Idem  do  Sr.  Dr.  Adolfo  Manoel  Victorio  da  Costa,  remetendo 
um  exemplar  da  obra  de  seu  pae  relativa  à  cholera  morbus. 
Recebida  com  agrado. 

Idem,  do  Sr.  prezidente  da  província  do  Rio-Grando  do  Norte, 
participando  que  ficam  dadas  as  providencias  para  serem  reme- 
tidas a  este  Instituto  as  amostras  dos  meteoros,  que  tem  havido 
na  mesma  província,  inteirado. 

Idem,  do  Sr.  Dr.  Praxedes,  remetendo  um  exemplar  da  soa 
obra  o  Útil  Cultivador  para  servir  de  prova  à  sua  admissão 
ao  Instituto.  A"  commissão  d'admissão  de  sócios. 

Idem,  do  Sr.  ministro  da  guerra  remetendo  copias  das  infor- 
mações recebidas  das  províncias  da  Bahia  e  Pará  sobre  os  objectos 
das  propostas  do  Instituto  relativas  às  bandeiras,  que  serviram 
na  guerra  da  independência  e  às  peças  tomadas  em  Caiena. 
Inteirado. 

Idem,  do  Sr.  Pimenta  Bueno  oferecendo  dous  dos  seus  discur- 
sos pronunciados  naprezente  sessão  do  senado.  Recebidos  com 
agrado. 

Idem,  do  Sr.  Joaquim  Maria  Nascentes  d'Azambuja  remeten- 
do: Io,  um  exemplar  do  relatório  da  repartição  dos  negócios  es- 
trangeiros ;  2%  a  obra  denominada  «Viagem  ao  Brazil»  por  Bur- 
meister ;  3°,  a  mensagem  que  o  poder  executivo  de  Buenos- Aires 
dirigio  á  sala  dos  reprezentantes  censurando  o  general  em  chefe 
do  exercito  argentino,  por  não  ter  colhido  rezultado  algum  satis- 
fatório d'aquella  campanha ;  4o,  a  expozição,  que  em  sua  defeza 
fez  aquelle  general.  Recebidos  com  agrado  todos  estes  donativos. 
Idem,  do  Sr.  cónego  Pinto  de  Campos,  remetendo  os  seguintes 
manuscritos:  um  oficio  de  Francisco  Xavier   de  Mendonça  Pur- 
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tado  dirigido  ao  Conde  da  Cunha  relativamente  aos  jesuítas:  uma 
expozição  do  ocorrido  na  colónia  do  Sacramento  ocupada  pelos 
Portuguezes  desde  o  tratado  provizional  de  1681  até  1737,  e  pe- 
dindo que  sirvam  estas  ofertas  de  titulo  para  sua  recepção  na, 
classe  de  sócio  correspondente,  e  comprometendo-se  a  escrever 
orna  memoria  acerca  de  certos  acontecimentos,  que  em  épocas 
não  mui  remotas  tiveram  lugar  na  provinda  de  Pernambuco. 
A'  com  missão  de  admissão  de  sócios. 

Idem,  do  Sr.  Visconde  de  Sapucahy,  dizendo  que  nào  pôde  com- 
parecer à  sessão  de  hoje  por  incommodo  de  pessoa  de  sua  famí- 
lia. Inteirado. 

PROPOSTAS 

Lê-se  uma  proposta  assignada  pelos  Srs.  Pereira  Piuto  e  Dr. 
Ferreira  Lapa  propondo  para  sócio  do  Instituto  ao  Sr.  cónego 
Pinto  de  Campos.  A'  commissão  de  admissão  de  sócios, 

ORDEM  DO   DIA. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  continua  a  leitura  da  sua  analize  á 
viagem  do  Conde  de  Castelnau  pelo  interior  do  Brazil  na  parto 
ielativa  á  província  de  Goiaz. 

A's  7  horas  levanta-se  a  sessão,  marcando-so  para  a  ordem 
do  dia  seguinte  a  mesma  que  fora  designada  para  a  de  hojo. 


7.a  SESSÃO  EM   17  DE  AGOSTO  DE  18.55 
Honrada   com  a  augusta  prez  eriça  de  S.  M.  I» 

PREZIDIDA  PELO  EX.mj  SR.  VISCONDE  DE  SAIUCA11T 

A's  5  horas  da  tarde  achando-so  prezentes  os  Srs.  Visconde 
de  Sepetiba,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Rodrigues  do  Car- 
valho, cónego  Fernandes  Pinheiro,  Araújo  Porto- Alegre,  Ferreira 
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Lagos,  Joaquim  Norberto  e  Pereira  Pinto,  o  Sr.  prezidente  abre 
a  sessão,  servindo  de  1.°  secretario  o  Sr.  cónego  Dr.  Fernando? 
Pinheiro,  e  de  2o  o  Dr.  Pereira  Pinto. 

Lida  e  aprovada  a  acta  d'antecedente,  o  Sr.  1 .°  secretario  dá 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oficio  do  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  oferecendo  ao 
Instituto  um  exemplar  da  tradução  do  livro  de  Job,  feita  pelo 
falecido  Jozé  Eloi  Otoni. 

Outro  do  Sr.  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora,  reme- 
tendo um  exemplar  do  mapa  corograíico  da  villa  de  São-Gabriel, 
seus  arredores  e  forticaflções,  e  um  dito  do  lugar  das  Caldas  no 
sul  do  rio  Cubatão  na  província  de  Santa-Catarina . 

Outro  do  Ex.mo  Sr.  ministro  do  império  transmitindo  para 
azo  do  Instituto  a  descripção  da  viagem  feita  no  anno  de  1854, 
desde  a  cidade  da  Barra  do  Rio-Negro  pelo  rio  do  mesmo  nome 
ato  a  serra  do  Cucuhi  por  Hilário  Maximiano  Antunes  Gurjâo^ 

Outro  do  mesmo  senhor  enviando  os  relatórios  com  que  os 
Dra.  Cansansao  do  Sinimbu,  e  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda, 
o  primeiro,  entregou  ao  seu  substituto  a  prezidencia  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  o  segundo  abrio  a  assomblea  provincial  da  pro- 
víncia do  Amazónia. 

Outro  do  mesmo  senhor  acuzando  a  recepção  dos  manuscri- 
tos relativos  à  conquista  de  Caiena. 

Outro  do  Sr.  James  Fletcher  pedindo  ao  Instituto,  que  estabe- 
leça correspondência  e  troca  de  publicações  com  a  associação  his- 
tórica de  New- York. 

Outro  do  Sr.  A.  D.  de  Pascoal  (Adadus  Calpe)  enviando  ao  Ins- 
tituto um  trabalho  a  que  deu  nome  de  «  Breves  reflexões  his- 
tóricas ». 

Outro  do  Sr.  Jozé  Martins  Pereira  de  Alencastro,  remetendo 
as  suas  «Memorias  históricas  da  província  do  Piauhi»  rara 
servirem  de  titulo  à  sua  admissão  como  sócio  corresp  mdente  da 
Instituto. 
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Outro,  doEx.mo  Sr.  arcebispo  da  Bahia  transmitindo  a  memo- 
ria sobre  o  programma,  que  lhe  foi  dado  por  S.  Magestade  re- 
lativo  à  naturalidade  do  padre  António  Vieira. 

OFERTAS 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  oferece  os  documen- 
tos oflciaes  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  aprezentados  no  cor- 
rente anno  â  aasemblóa  legislativa  provincial. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  oferece  ao  Instituto  por 
parte  do  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  um  manuscrito  sobre  a  repu- 
blica de  Venezuela. 

PROPOSTAS 

Os  Srs.  Joaquim  Norberto  e  Pereira  Pinto  aprezentam  a  se- 
guinte proposta: 

Propomos,  que  o  Instituto  solicite  ao  governo  a  entrega  de  um 
fragmento  dos  despojos  morta  es  do  missionário  Jozé  de  Anchieta, 
que  se  conserva  em  uma  caixa  com  lavor  de  prata  ou  no 
tezouro  publico  nacional,  ou  na  tezouraria  da  província  do 
Espirito-Santo. 

Depois  de  pequena  discussão  em  que  tomaram  parte  os  Srs. 
Visconde  de  Sepetiba,  Araujo  Porto-Alegre,  eos  autores  da  pro- 
posta, foi  ella  aprovada,  rezervando-se  para  época  posterior  á 
entrega  d'esse  objecto,  a  decizão  do  lugar  em  que  elie  deve  ser 
definitivamente  collocado. 

LEITURAS 

O  Sr.  Dr.  Ferreira  Lagos  continua  a  leitura  de  sua  analize  à 
viagem  do  Conde  de  Casteinau  pelo  interior  do  Brazil. 

O  Sr.  Dr.  Rodrigues  de  Carvalho  inceta  a  leitura  da  memoria 
da  sua  viagem  desde  a  foz  do  rio  Sáo-Francisco  até  a  caxoeira 
de  Paulo-Afonso. 
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Acham-se  sobre  a  meza  numerozos  objectos  de  historia  natural 
aprezentados  pelo  mesmo  Sr.   Dr.  Rodrigues  de  Carvalho. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  communica,  que  por  incommodo  não 
podo  comparecer  à  sessão. 

A's  7  horas  lovantou-se  a  sessão.  A  ordem  do  dia  é  a  mesma. 


F.a  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1855 

ntEZIDIDA    PELO    EX.mo  SR.    VISCONDE    DE  SEPETIBA. 

A's  heras  do  costume,  prezentes  os  Srs.  conselheiros  Cândido 
Baptista  d 'Oliveira,  Visconde  de  Sepetiba,  Araújo  Porto-Alegre, 
Dr.  Ferreira  Lapa,  Ferreira  Lagos,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Mariz  Sarmento,  Pereira  Coruja,  Honório  de  Figueiredo, 
Pereira  Pinto,  Rodrigues  de  Carvalho,  Joaquim  Norberto, 
Joaquim  M.  de  Macedo  e  Paula  Menezes,abre-se  a  sessão,prezidida 
pelo  Sr.  1.°  vice-prezidente,  Visconde  de  Sepetiba,  tendo  com- 
municado  o  Sr.  prezidente  não  poder  comparecer  por  impos- 
sibilidade. 

Lida  e  aprovada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.°  secretario  lê 
o  segui nt  -3 

EXPEDIENTE 

Um  oficio  do  Sr.  ministro  do  império,  communicando  ter  ex- 
pedido ordem  à  caza  de  correcção  para  pôr  á  dispozição  do  Insti- 
tuto dons  Africanos  livres  para  seu  serviço,  conforme  lhe  fura 
solicitado  :  ficou-se  inteirado. 

Outro,  do  Sr.  ministro  de  estrangeiros,  oferecendo  ao  Instituto 
a  obra  intitulada  :  Expedição  exploradora  dos  Estados-Unidos, 
durante  os  aunos  de  1838  a  1812,  sob  o  commando  de  Carlos 
Wilkes  ;  por  julgal-a  de  utilidade  ao  mesmo  Iustituto.  Recebido 
eo:u  agrado. 


i 
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Outro,  do  Sr.  vice-prezidente  da  província  do  Paranâ,onviando 
dous  exemplares  da  colleção  das  leis  promulgadas  pela  assembléa 
provincial  do  corrente  anno. 

Outro,  do  Sr.  Joaquim  Norberto,  pedindo  permissão  para  ir 
lendo  os  capítulos  dos  dous  primeiros  livros  que  se  achar  promptos, 
de  sua  historia  da  literatura  brazileira. 

ORDEM  DO  DIA 

Lê-se  o  seguinte  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios  : 

*  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida  con- 
sideração a  proposta  dos  Srs.  Drs.  António  Pereira  Pinto  e 
Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  afim  de  que  o  Sr.  couego 
Joaquim  Pinto  de  Campos,deputado  á  assembléa  geral  legislativa, 
seja  inscrito  entre  os  membros  correspondentes  do  instituto 
Histórico  e  Geográfico  do  Brazil ;  e  atandendo  a  que  o  candi- 
dato, além  da  sua  reconhecida  capacidade  literária,  cumprio  o 
disposto  ao  artigo  6.°  da  nossa  lei  orgânica,  oferecendo  a  esta 
associação  trez  autógrafos  preciozos,  e  se  compromete  de  mais 
a  aprezentar  brevemente  uma  memoria  da  sua  penna  a  respeito 
de  certos  acontecimentos  que  em  ópocas  não  mui  remotas  tiveram 
lugar  na  provinda  de  Pernambuco,  e  de  parecer  : 

•c  Que  o  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos  seja  admitido 
na  qualidade  de  membro  correspondente  d'este  Instituto,  na 
forma  determinada  pelo  artigo  7.°  dos  estatutos  ora  vigentes. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  em  31  de  Agosto  de  1855.  Manoel 
Ferreira  Lagos.  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho.  > 

Tendo  sido  pedida  a  urgência,  e  sendo  aprovada,  ô  o  parecer 
adoptado,  corro  o  escrutinio  e  sae  o  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto 
de  Campos  ebito  sócio  correspondente. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  propõe,  que  tendo  sido  oferecido  pelo 
Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  um  trabalho  do  Sr.  Miguel  M. 
Lisboa,  sobre  a  republica  de  Venezuela,  seja  enviado  a  uma  com- 
missão  para  interpor  o    seu  parecer.   Aprovada   a  proposta. 
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rezolve  o  Instituto,  que  seja  remetido  às  duas  primeiras  commis- 
sões  de  historia  e  geografia. 

Tendo-se  retirado  para  a  Europa  um  dos  membros  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  o  Sr.  Dr.  Guilherme  Schiich  de 
Capanema,  é  nomeado  o  Sr.  Manoel  d1  Araújo  Porto- Alegre  para 
o  substituir. 

O  Sr.  Dr.  Rodrigues  de  Carvalho  lê  alguns  capítulos  da  sua 
viagem  pelo  rio  de  São- Francisco,  e  o  Sr.  Dr.  Ferreira 
La^os,  continuando  a  leitura  de  sua  analize  à  viagem  do  Conde 
Castelnau,  ocupou  o  resto  da  sessão,  a  qual  terminou  ás  7  horas 
da  noite,  marcando-se  para  ordem  do  dia  da  seguinte  :  1.°  Pro- 
postas e  pareceres  de  commissôes  ;  2.°  Leitura  da  memoria  do 
Sr.  Souza  Fontes,  e  continuação  da  leitura  dos  trabalhos  do 
Sr.  Rodrigues  de  Carvalho  e  Ferreira  Lagos. 


9.*  SESSÃO  EM  14  DR  SETEMBRO  DE  1855 
Honrada  com  a  augusta  preze nça  de  Sua  Magestade 

PREZIDIDÀ  PELO  EX.mo  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  horas  do  costume  achaudo-se  prezentes  os  Srs.  Visconde  de 
Sapucahy,  conselheiros  Souza  Franco,  Cândido  Baptista  e  António 
Manoel  de  Mello,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Souza  Fontes, 
Joaquim  Norberto,  Miguei  Maria  Lisboa,  Drs.  Azeredo  Coitinho, 
Rodrigues  de  Carvalho,  Honório  de  Figueiredo  e  Pereira  Pinto, 
abre-se  a  sessão. 

Lida  e  aprovada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.°  secretario 
suplente  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 


Um  oficio  do  Sr.  João  Francisco  Lisboa,  oferecendo  os  ns.  6  a 
10  do  jornal  Timon, 
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Um  dito  do  Ex.mo  Sr.  ministro  do  império,  remetendo  a  expoziçáo 
impressa  aprezentada  pelo  conselheiro  Rego  Barros  ao  vice-prezi- 
dente  do  Pará,  no  acto  de  passar- lhe  o  governo  da  provincia. 

Um  dito  do  Sr.  Dr.  Francisco  Nanes  de  Souza,  enviando  a  sua 
geografia  histórica,  phisica  e  politica  do  Brazil  para  concorrer 
ao  premio  —  á  melhor  geografl\  d'este  Império, 

Outro  do  Sr.  Rapozo  de  Almeida,  oferecendo  uma  collecão  de 
diplomas  do  Sr.  conselheiro  Jozé  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva. 

Outro  do  Sr.  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz,  pedindo  informa- 
ções sobre  um  compendio  da  Historia  do  Brazil,  que  consta  ter 
escrito  o  Visconde  de  São-Leopoldo. 

Todos  estes  ofícios  tem  o  conveniente  destino,  agradecendo-se 
as  ofertas. 

PARECERES  DE  COMMISSlO 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  procede  à  leitura  do  seguinte  parecer : 

•c  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida  con- 
sideração as  propostas  induzas  para  que  sejam  inscritos  na  lista 
dos  membros  correspondentes  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Brazileiro  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império, e  o  Sr.  João 
Francisco  Lisboa,autor  do  interessante  jornal  publicado  no  Mara- 
nhão com  o  titulo  de  Timon ;  e  atendendo  a  que  os  candidatos, 
além  das  suas  incontestáveis  habilitações  literárias,  cumpriram  o 
disposto  pelo  art.  6o  dos  estatutos  d'esta  sociedade,  ó  de  parecer : 

€  Que  os  Srs.  conselheiros  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  e 
João  Francisco  Lisboa  sejam  aprovados  na  categoria  de  membros 
correspondentes  d'este  Instituto,  na  forma  determinada  pelos 
sobreditos  estatutos. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  em  14  de  Setembro  de  1855. 
Manoel  Ferreira  Lagos.  Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre.  » 

Vencida  a  urgência  requerida  pelo  Sr.  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro para  que  seja  o  parecer  discutido,  corre  o  escrutínio  se* 
creto  e  saem  eleitos  sócios  correspondentes  os  Srs.  conselheiro 
Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  e  João  Francisco  Lisboa. 
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ORDEM    DO  DIA 


O  Sr.  Dr.  Souza  Fontes  lê  a  sua  memoria  em  desenvolvi- 
mento  do  programma  que  lhe  foi  dado  de  —  extremar  quaes  os 
animaes  que  pelos  conquistadores  foram  introduzidos  na  Ame- 
rica. 

O  Sr.  Dr.  Ferreirra  Lagos  prosegue  na  leitura  do  sua  analize 
à  viagem  do  Conde  de  Castelnau,  na  parte  relativa  à  província 
de  Goiaz. 

O  Sr.  Dr.  Rodrigues  de  Carvalho  preenche  o  resto  da  sessão 
com  a  leitura  de  sua  viagem  á  caxoeira  de  Paulo- Afonso. 

Os  Srs.  Drs.  Joaquim  M.  de  Macedo  o  Paula  Menezes  partici- 
pam, que  por  incoramodados  não  podem  comparecer  â  sessão. 

O  Sr.  Angelo  Thomaz  do  Amarai  communica,  que  seus  incom- 
modos  e  trabalhos  oficiaes  têm-lhe  impedido  de  concluir  a  sua 
memoria  em  desenvolvimento  do  programma  que  lhe  foi  desig- 
nado . 

A*s  7  horas  e  meia  da  noite  levanta-se  a  sessão,  dando  o  Sr. 
prezidente  para  ordem  do  dia  seguinte  a  continuação  das  leituras 
.adiadas. 


10. a  SESS7\0  EM  28  DE  SETEMBRO  DE  1855 
Honrada  com  a  augusta  prezença  de  Sua  Magestade 

PREZIDIDA   PELO  EX.m0  SR.    VISCONDE    DE  SAPUCAHY 

Achando-s6  prezentes  às  horas  do  costume  es  srs.  Visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Souza  Fontes,  Ro- 
drigues de  Carvalho,  Honório  de  Figueiredo,  Tomaz  Gomes, 
Ferreira  Lagos,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Araújo  Porto- Alegre, 
Joaquim  Norberto,  Pereira  Coruja  e  Pereira  Pinto,  o  Sr.  prezi- 
dente abre  a  sessão,  e  aprovada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.°  se- 
cretario suplente  lê  o  seguinte 
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EXPEDIENTE 


Um  oficio  do  Sr.  Dr.  Leopoldo  Burlamaque,  director  do  muzôo 
nacional,  pedindo  uma  colleção  da  Revista  do  Instituto  para  o  uzo 
d'aquelle  estabelecimento. 

Outro  do  Sr.  Joaquim  António  Fernandes  Pinheiro,  remetendo 
por  parte  do  Sr.  João  Diogo  Sturz  o  exemplar  de  um  tratado  de 
geografia  de  Achilles  Mecisas,  e  Aug.  Michelot,  e  outro  do  jornal 
da  sociedade  geológica  alleman. 

Um  oficio  do  Sr.  Honorato  da  Silveira  acerca  da  existência  do 
Ititiaia,  em  Aiuruoca,  na  província  de  Minas-Geraes. 

Outro  do  Sr.  António  Bernardo  de  Barros,  prezidente  da  pro- 
víncia do  Rio-Grande  do  Norte,  enviando  varias  amostras  de 
aerolites. 

Outro  do  Sr.  Manoel  Gomes  Corrêa  de  Miranda,vice-prezidente 
da  provincia  do  Amazonas,  transmitindo  dous  números  da  Es- 
treito do  Amazonas. 

Agradecem -se  as  ofertas,  e  manda-se  satisfazer  os  pedidos. 

S.  M.  o  Imperador  se  digna  communicar,que  para  a  outra  ses- 
são trará  uma  interessante  e  curiozissima  obra  que  se  intitula: 
Livro  que  dà  razão  das  couzas  do  Brazil.  Recebida  com  muito 
especial  agrado  esta  communicação. 

Em  seguida  prosegue  o  Si\.  Dr.  Ferreira  Lagos  na  leitura  de 
ama  analize  à  viagem  do  Conde  de  Castelnau  pelo  Brazil,  tra- 
tando da  provincia  de  Goiaz. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho  continua  igualmente  a  leitura  de 
sua  memoria    sobre  a  sua  viagem  á  caxoeira  de  Paulo- Afonso. 

0  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  participa,  que  não  comparece  por  in- 
commodado. 

Levanta-se  a  sessão  às  7  horas  e  meia,  dandose  para  ordem 
do  dia  seguinte  as  leituras  adiadas. 


xv  m  5S 
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11.*  SESSÃO  EM  13  DE  OUTUBRO  DE  1855 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador 

PRKZIDIDA  PELO  EIm0.    SR.   VISCONDE  DE  SAPUOAHT 

Achando-se  prezentes  à  hora  do  costume  os  Srs.  Visconde  de 
Sapucaby,conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Ferreira  Lagos,Ho- 
norio  Figueiredo,  Souza  Fontes,  Rodrigues  de  Carvalho,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  João  F.  Lisboa,  Araújo  Porto-Alegre, 
Joaquim  Norberto,  conselheiro  Paranhos,  e  Pereira  Pinto,  o  Sr. 
prezidentô  abre  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.° 
secretario  suplente  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 


Um  oficio  do  Sr.  ministro  do  império,  transmitindo  o  relatório 
aprezentado  ao  vice-prezidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro, 
Dr.  Jozó  Ricardo  de  Sà  Rego  pelo  prezidente  o  conselheiro  Luiz 
António  Barboza  ao  passar- lhe  a  administração. 

Outro  do  Sr.  Franc  de  Paulicea  Marques  de  Carvalho  ofere- 
cendo os  primeiros  números  do  periódico  intitulado  Mensageiro, 
publicado  na  capital  da  província  de. Santa- Catharina. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras,enviando 
as  suas  €  Reflexões  sobre  as  primeiras  épocas  da  historia  do  Bra- 
zil  em  geral,  e  sobre  a  instituição  das  capitanias  em  particular,» 
para  servir  de  titulo  de  sua  admissão  a  sócio  do  Instituto . 

Um  oficio  do  Sr.  J.  E.  H.  da  Silveira,  referindo- ae  ainda  à 
existência  do  Ititiaia  em  Minas-Geraes. 

Outro  do  Sr.  Araojo  Porto-Alegre,  remetendo  o  malhete  que 
sérvio  na  demarcação  da  baze  da  estatua  equestre  do  fundador 
do  império  para  ser  guardada  entre  idênticos  objectos  pertecentes 
ao  Instituto. 

Um  oficio  do  Sr.  Pereira  Coruja,  podindo  para  substituir  o  seu 
programma— Quaes  foram  os  primeiros  Americanos  que  intenta- 
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ram  a  independência  do  seu  paiz  ?  por  um  índice  cbronologico 
da  província  do  Rio-Grande  do  Sul. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  expender  algumas  observações 
sobre  a  obra  denominada  €  Livro  que  dá  razão  das  couzas  do 
Brazil  >,  observações  sugeridas  pelo  exame  a  que  está  proce- 
dendo da  referida  obra. 

S.  Magestade  foi  ouvido  pelos  membros  do  Instituto  com  pro- 
funda atenção,  e  suas  informações  recebidas  com  todo  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Ferreira  Lagos  prosegue  na  leitura  de  sua  analise 
sobre  a  viagem  do  Conde  de  Castelnau  pelo  Brazil ,  tratando  da 
província  de  Mato-Grosso. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  dá  começo  á  leitura  de  sua  bistoria  da 
literatura  brazileira. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  communica,  que  não  pôde  compa- 
recer á  sessão  em  razão  de  multiplicados  afazeres  clínicos,  que 
lhe  sobrevieram. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia,  dando  o  Sr.  prezidente 
para  ordem  do  dia  seguinte  as  leituras  adiadas. 


12. a  SESSÃO  EM  26  DE  OUTUBRO  DE  1855 

PRBZIDIDA  PELO  EXm0.    SR.    VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  5  e  meia  horas  achando-se  prezentes  os  Srs.  Visconde 
de  Sapucahy,  Dr.  Joaquim  M.  de  Macedo,  Araújo  Porto- Alegre, 
João  F.  Lisboa,  Joaquim  Norberto,  e  Drs.  Ferreira  Lapa,  Honório 
de  Figueredo,  Rodrigues  de  Carvalho,  cónego  Dr.  Fernandes 
Pinheiro,  abre-se  a  sessão,  e  lida  a  acta  d'an  te  cedente  é  aprovada. 

O  Sr.  I.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oficios  : 

1.°  Do  Sr.  João  Diogo  Sturz,  cônsul  do  Brazil  em  Dresde, 
remetendo  por  intermédio  da  Biblioteca  Fluminense  um  atlas 
geográfico. 
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2.°  Do  Sr.  Joaquim  Norberto,  oferecendo  um  exemplar  da  limi- 
tadíssima edição  em  avulso  da  sua  memoria  histórica  e  documen- 
tada das  a-Idêas  de  Índios  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

3.°  Do  Sr.  Pereira  Pinto,  remetendo  uma  carta  do  chefe  da 
tezouraria  da  província  do  Espirito-Santo  acerca  dos  despojos 
mortaes  do  padre  Jozô  d* Anchieta. 

4.°  Do  Sr.  vice-prezidente  da  província  das  Alagoas,  enviando 
os  actos  oílciaes  da  mesma  província. 

5.°  Do  Sr.  vice-prezidente  da  provincia  do  Amazonas,  reme- 
tendo quatro  números  do  jornal  Estreita,  do  Amazonas. 

0.°  Do  Sr.  ministro  do  império  transmitindo  o  exemplar  exis- 
tente   na  biblioteca  publica  das   cartas  jesuíticas  sobre  o  Br&zil. 

7.°  Do  mesmo  Senhor  enviando  um  exemplar  impresso  do  re- 
latório dirigido  á  assembléa  provincial  do  Amazonas  pelo  respe- 
ctivo vice-prezidente. 

8.°  Do  inclino  Senhor,  oferecendo  três  exemplares  dos  rela- 
tórios dos  prezidentes  do  Ceará,  Parahiba  e  Pará. 

9.°  Do  Sr.  prezidente  do  Rio-Grande  do  Norte,  remetendo  um 
saquinho  do  pedras  meteóricas. 

10.°  Do  Sr.  vice-prezidente  da  provincia  das  Alagôas,en  viando 
um  exemplar  da  fala  com  que  abrio  a  respectiva  assembléa  pro- 
vincial . 

11.°  Do  Sr.  Munnick,  secretario  da  sociedade  das  artes  e 
sciencias  de  Batavia»  oferecendo  alguns  volumes  das  publicações 
d'aquella  sabia  associação  e  pedindo  em  troca  as  publicações  do 
Instituto. 

12.°  D<>  Sr.  cónego  Pinto  de  Campos,  oferecendo  um  exem- 
plar do  seu  sermão  pregado  ora  Nicteroi  no  dia  7  de  Setembro 
do  coirent)  anno. 

13.°  Do  Sr.  Vieira  de  Carvalho,  oferecendo  um  exemplar  do 
seu  drama  em  trez  actos  as  Trez  épocas  de  unia  prezidencia. 

14.°  Do  mesmo  Senhor  oferecendo  duas  estampas  reprezen- 
tando  a  caxoeira  de  Paulo- Afonso  pelo  engenheiro  o  Sr.  Fer- 
nando Halfeld. 

Todas  estas  ofertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 


—  461  — 

15.°  Do  Sr.  ministro  do  império,  communicando  que  foram 
dadas  as  convenientes  ordens  para  que  sejam  entregues  ao 
tezoureiro  do  Instituto  os  dous  contos  de  róis  vota  los  no 
orçamento  vigente  para  auxiliar  as  publicações  do  mesmo 
Instituto. 

16.°  Do  Sr.  Cruz  Lima,  pedindo  uma  solução  acerca  da  sua 
biografia  do  Sr.  bispo  d'Anemuria.  Fica  o  Instituto  inteirado  de 
ambos  os  ofícios,  respondendo-se  oportunamente. 

S.  Magestade  dignou-so  d^  mandar  guardar  no  archivo  do 
Instituto  o  preciozo  manuscrito,  que  oferecera  em  outra  sessão, 
acompanhado  de  estampas  e  atlas  coloridos ;  bem  como  uma 
cópia  do  mesmo  sem  estampas. 

0  Sr.  1.°  secretario  par tici pi,  que  os  Srs.  Ferreira  Lagos  e 
Dr.  Paula  Menezes  não  podem  comparecer  por  doenHs. 

Lê-se  o  seguinte  parec?r: 

«  A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida  con- 
sideração a-  proposta  para  que  seja  admitido  na  qualidade  de 
membro  correspondente  do  Instituto  Histórico  BrazileO  o,  o  Sr. 
Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras;e  reconhecendo  que 
o  candidato,  além  das  suas  habilitações  literárias,  cumprio  o 
disposto  na  lei  orgânica  d'esta  sociedade,  oferecendo  um  trabalho 
próprio  com  o  titulo  de  «  Reflexões  sobre  as  primeiras  épocas  da 
historia  do  Brazil  em  geral,  e  sobre  a  instituição  das  capitanias 
em  particular  >,  á  de  parecor  : 

«  Que  o  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras  seja  con- 
siderado na  classe  dos  membros  correspondentes  d'este  Instituto, 
procedendo-se  a  seu  respeito  segundo  determinam  os  estatutos. 
Sala  das  sessões  do  Instituto,  26  de  outubro  de  1855.  Manoel 
Ferreira  Lagos.  Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre*  » 

Sendo  requerida  a  urgência  pelo  Sr.  Araújo  Portc-Alegre,  ó 
aprovado  o  parecer  e  eleito  sócio  correspondente  por  unani- 
midade de  votos  o  referido  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Sonza 
Filgueiras. 
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ORDEM  DO  DIA 


O  Sr.  Joaquim  Norberto  faz  a  feitura  de  um  dos  capítulos  da 
sua  Historia  da  Literatura  BrazUeira. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho  prosegue  na  da  sua  Viagem  ás 
caxoeiras  de  Paulo- Afonso. 

A's  7  1/2  horas  levanta-se  a  sessão  dando-se  para  ordem  do 
dia   seguinte  as  matérias  adiadas. 


13»  SESSÃO  EM  9  DE  NOVEMBRO  DE  1855 

PREZIDIDA  PELO  BI00.    SR.    VISCONDE  DE   SAPUCAHY 

A's  horas  do  costume  achando-se  prezentes  os  Srs.  Visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberto,  Se- 
bastião Soares,  Rapozo  d'Almeida,  e  Drs.  Ferreira  Lapa,  Rodri- 
gues de  Carvalho,  Honório  de  Figueiredo,  e cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, abre-se  a  sessão,  e  lida  a  acta  da  antecedente  é  aprovada. 

O  Sr.  Io.  secretario  da  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Offteios : 

1.°  Do  Sr.  ministro  do  império,  remetendo  cópia  do  um  oficio 
do  delegado  da  repartição  especial  das  terras  publicas  da  pro- 
vinda do  Amazonas,  contendo  esclarecimentos  sobre  as  missões 
da  referida  província. 

2.°  Do  Sr.  A.  A.  Pereira  Coruja,  remetendo  um  exemplar 
das  suas  lições  de  historia  do  Brazil,  pedindo  que  seja  a  dita  obra 
enviada  a  uma  das  commissões  de  historia:  asbim  se  decide. 

3.°  Do  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  oferecendo  uma 
cópia  das  instruções  que  em  23  de  Outubro  de  1797,  foram  dadas 
por  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  a  Fernando  Delgado  Freire 
de  Castilho,  que  acabava  de  ser  nomeado  para  o  governo  da 
Parahiba. 
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4.°  Do  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira,  oferecendo  um  curiozo 
manuscrito  sobre  a  conversão  á  fé  católica  do  marechal  Rohn 
ocorrida  n'esta  capital  no  dia  18  de  Agosto  de  1782. 

Todas  estas  ofertas  são  recebidas  com  especial  agrado, 

5.°  Do  Sr.  Pereira  Pinto,  prezidente  nomeado  para  a  provin- 
da de  Sergipe,  participando  que  parte  para  ali,  onde  espera  as 
determinações  do  Instituto. 

ô.°  Do  Sr.  Visconde  de  Maranguape,  enviando  o  parecer  das 
commissões  de  geografia  e  historia  sobre  a  viagem  do  Sr.  Miguel 
Maria  Lisboa. 

7.°  Do  Sr.  Adadus  Calpe,  remetendo  o  seu  opúsculo  inti- 
tulado «  La  Novella  actual,  conside raciones  sobre  la  litera- 
tura contemporânea.  > 

Vae  a  uma  commissão  especial,  composta  dos  Srs.  conselheiro 
Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
um  trabalho  geográfico  politico  e  estatístico  do  Sr.  F.  .Nunes  de 
Souza. 

Aprova-se  o  seguinte  parecer: 

«  Foi  prezente  ás  commissOes  de  historia  o  geogratla  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geográfico  Brazileiro  o  manuscrito  aprezen- 
tado  ao  mesmo  Instituto  com  o  titulo  :  —  Relação  de  uma  via- 
gem pelas  republicas  de  Venezuela,  Nova  Granada  e  Equador, 
nos  annos  de  1852  e  1853,  por  Miguel  Maria  Lisboa,  AM.» 

«  As  commissões  reunidas,  tendo  atentamente  examinado  o 
dito  manuscrito,  consideram-no  muito  interessante. 

l.°  Porque  está  escrito  em  um  estilo  claro,  deleitante  e  sem 
as  descri pções  poéticas  e  reflexões  sarcásticas,  com  que  muitos  via- 
jantes desíiguram  ou  exageram  o  que  ha  de  real  nas  creações  da 
natureza  ou  da  arte,  e  nas  rei  ições  da  vida  social  e  domestica 
por  elles  observadas,  como  si  temessem  desagradar  ao  leitor 
não  lhes  fornecendo,  em  um  obra  de  instrução,  quadros  mais  ou 
menos  extensos,  mais  ou  menos  brilhantes,  de  pura  imaginação, 
e  não  poucas  vezes  copiados  dos  que  abundam  em  similhantes 
escritos  ;  viajantes  de  quem  se  pôde  dizer  com  Beaumarchais 
«  qui  dit  auteur,  dit  oseur.  » 
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2.°  Porque  a  obra  cfeste  distinto  brazileiro  trata  de  paizes 
que,  ainda  que  vizinhos  e  limítrofes  do  império,  são  pouco 
conhecidos  tanto  entre  nós  como  na  Europa  ;  dà  uma  circuns- 
tanciada noção  da  topografia,  costumes,  commercio,  agricul- 
tura e  população  de  cada  um  d'olles,  e  contem  importantes  ei- 
tratos  da  sua  historia,  que  o  autor  promete  tratar,  no  segai- 
mento  da  sua  obra,  com  mais  particularidade. 

3.°  Porque  uma  obra,  escrita  em  sentido  benévolo  para  com  os 
habitantes  d'aquelles  paizes,  contribuirá  para  desvanecer  antigas 
antipatias,  que  ainda  possam  existir  entre  elles  e  este  império. 

Pensam  porém  as  commi3sões,  que  não  poderá  ter  lugar  a 
impressão  da  obra  na  Revista,  não  só  porque  é  muito  extensa 
e  exige  a  litografia  ou  gravura  de  mapas  e  estampas,  como  por- 
que não  tem  si  não  uma  relação  indirecta  com  a  historia  e  a 
geografia  do  Brazil. 

Rio  de  Janeiro  16  de  Outubro  de  1855.  Visconde  de  Maranguape. 
Bernardo  de  Souza  Franco.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 
Marquez  d' Abrantes.  Jozê  António    Pimento  Bueno.  » 

ORDEM   DO    DIA 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  procede  á  leitura  de  um  dos  capitules 
da  sua  historia  da  literatura  brasileira. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho  termina  a  sua  memoria  sobre 
a  sua  viagem  às  caxoeiras  de  Paulo- Afonso. 

A's  7  e  meia  horas  levanta-so  a  sessão,  marcando-se  para  a 
ordem  do  dia  seguinte  as  matérias  adiadas. 


14.»   SESSÃO  EM   23    DE  NOVEMBRO   DE    1855 
Honrada  com  a  augusta  prez9nça  de  S.   M.    o   Imperador. 

PREZIDIDA  PELO  EXm0.   SR.    VISCONDE    DE  SAPUCAHY 

A's  horas  do  costume  achando-se  prezentes  osSrs.  Visconde  de 
Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs.  Joaquim  M.  de  Ma- 
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cedo  e  Ferreira  Lapa,  Joaquim    Norberto,  Araújo  Porto- Alegre, 
João  F.  Lisboa,  Ferreira  Lagos,  Honório  de  Figueiredo,  Pereira 
Coruja,  Rapozo  d\Almeida  e  cónego  Fernandes  Pinbiro,   abre-se 
a  sessão  e  lida  a  acta  da  anterior  ó  aprovada. 
0  Sr.  1 ,°  secretario  dà  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oficios: 

1.°  Do  Sr.  ministro  do  império,  remetendo  um  exemplar  im- 
presso do  relatório  aprezentado  â  assembléa  provincial  do  Rio- 
Grandedo  Norte  pelo  respectivo  prezidente. 

2.°  Do  mesmo  Senhor,  remetendo  o  relatório  com  que»  o  pre- 
zidente do  Rio-Grande  do  Sul  abrio  a  sessão  ordinária  da  res- 
pectiva assembléa. 

3.*  Idem,  enviando  o  relatório  com  que  o  vice-prezidente  da 
província  do  Rio-Grande  do  Sul  entregou  o  governo  da  mesma 
ao  seu  prezidente  o  Sr.  Barão  de  Muritiba. 

4.»  Idem,  transmittindo  o  relatório  aprezentado  á  assembléa 
provincial  de  Minas-Geraes  pelo  seu  prezidente. 

5.°  Do  Sr.  conselheiro  Jozé  Paulo  de  Figueirôa  Na  buço  de 
Araújo  oferecendo  o  7.°  volume  da  sua  colleção  chronologica 
sistemática  da  legislação  do  Brazil,  assim  como  varias  obras  de 
legislação  e  alguns  manuscritos  a  ella  relativos. 

6.°  Do  Sr.  Ignacio  Manoel  Alvares  d* Azevedo,  oferecendo  um 
exemplar  das  obras  de  seu  falecido  filho. 

7.°  Do  Sr.  Dr.  Caetano  Filgueiras  oferecendo  um  exemplar 
do  catecismo  brazilico  da  doutrina  christan  com  o  Ritual  dos 
Sacramentos  e  mais  actos  parochiaes  pelos  PP.  da  Companhia 
de  Jezus. 

8.°  Do  Sr.  Carlos  Augusto  ide  Sá,  oferecendo  um  manuscrito 
do  poema    «  Vi  lia  Rica  »  por  Cláudio  Manoel    da  Coãta. 

9.°  Do  Sr.  Eloi  Pessoa,  bibliotecário  da  marinha,  ofertando 
uma  colleção  da  Revista  Marítima. 

10.°  Do  Sr.  Manoel  António  Vital  de  Oliveira,  oferecendo  um 
folheto  com  o  titulo:  Descri pção  da   costa  do  Brazil  de  Pitimbú 
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a  São-Bento,  e  de  todas  as  barras,  portos,  rios  do  litoral  da 
província  do  Pernambuco. 

Todas  estas  ofertas  são  recebidas  com  o  costumado   agrado. 

Lê-se  e  Uca  sobre  a  meza  o  parecer  da  com  missão  especial 
sobre  o  trabalho  geográfico,  politico  e  estatistico  do  Sr.  Fran- 
cisco Nunes  de  Souza. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  prosegue  na  leitura  da  sua  analize  a  via- 
gem do  Conde  de  Castelnau,  e  o  Sr.  Joaquim  Norberto  na  de  um 
dos  capítulos  da  sua  Historia  da  Literatura  Brazi leira. 

A's  7  horas  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  a  ordem 
do  dia  seguinte  as  matérias  adiadas. 


15.a  SESSÃO  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1855 
Honrada  com  a  augusta  presença   de  Sua  Magestade    Imperial 

PRKZIDIDA  PELO  EXm°.  SR.  VISCONDK  DE  SAPUCAHY 

A's  horas  do  costume,  prezentes  os  Sr.  Visconde  de  Sapucaby, 
conselheiro  Cândido  Baptista,  Joaquim  M.  de  Macedo,  Joaquim 
Norberto,  Araújo  Porto- Alegre,  Honório  de  Figueiredo,  Rapozo 
dWlmoida,  Miguel  Maria  Lisboa,  Ferreira  Lapa,  cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  Ferreira  Lagos,  e  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  aprovada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.°  secretario 
dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

* 

Odeio  do  Ex.m°  Sr.  ministro  do  império:  1.°  pedindo  uma 
expoziçãodos  trabalhos  do  Instituto  no  decurso  do  correu  te  anno; 
2.°  transmitindo  um  exemplar  impresso  do  relatório  aprezen- 
tado  pelo  prezidente  de  Sergipe,  Dr.  Ignacio  Joaquim  Barboza, 
à  assem blôa  provincial  da  mesma  província. 
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Outro  do  Sr.  Morelli  Landolf,  remetendo  por  parte  do  Sr. 
Giuseppe  Fiorella,  professor  de  archeologia  e  numismática  do 
Nápoles,  a  sua  publicação  em  dous  volumes  Analise  numis- 
mática e  narração  de  vários  monumentos  gregos  e  romanos. 

Outro  do  Sr.  J.  P.  Figueirôa  Nabuco  d' Araújo,  enviando 
novos  volumes  sobre  a  legislação  do  paiz. 

Do  Sr.  Andrd  Lamas,  oferecendo  varias  obras  impressas  nas 
republicas  hispano-americanas, 

Outros  do  mesmo  Senhor,  oferecendo-se,  visto  restar-lbe  tempo 
agora,  para  encarregar-se  de  qualquer  commissão  de  que  o  qui- 
zesse  incumbir  o  Instituto  ;  e  enviando  um  opúsculo  seu  sobre  os 
negócios  da  republica  do  Uruguay  e  a  generoza  intervenção  que 
exerceo  o  governo  do  Brazil. 

Ainda  dous  oflcios  mais  do  Sr.  ministro  do  império:  um  en- 
viando o  relatório  do  prezMente  das  Alagoas,  o  Dr.  António 
Coelho  de  Sá  e  Albuquerque,  aprezentalo  á  assemblôa  pro- 
vincial ;  e  outro  remetendo  apontamentos  contendo  uma  no- 
ticia sobre  GuHo  Pockrane,  e  3obre  o  Francez  Guido  Tomaz 
Marliére. 

Uma  cartado  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  remetendo 
ol.°  vol.  da  sua  Historia  do  Brazil ;  enviada  à  1  .a  commissão  de 
historia  para  interpor  o  seu  parecer. 

Um  oficio  do  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa,  oferecendo  dous  exem- 
plares de  uma  estampa  reprezentaudo  a  batalha  dos  Santos- 
Lugares. 

Outro  do  Sr.  João  Diogo  Sturz,  remetendo  vários  impressos  o 
litografias. 

Outro  da  Imperial  Academia  de  Ssienctas  de  São-Pertersburgo, 
classe  fizico-matematicas,  remetendo  o  seu  boletim. 

Todas  estas  ofertas  foram  recebidas  com  agrado  e  maudadas 
archivar. 

ORDEM   DO  DIA. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  continua  a  leitura  de  suaanaiize  à  viagem 
do  Conde  Casteinau  pelo  Brazil,  e  terminada  a  parte  que  pertencia 
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a  Mato-Grosso,  ô  convidado  o  Sr.  Joaquim  Norberto  aproseguir 
na  leitura  da  sua  historia  da  literatura  brazi leira,  começada  nas 
sessões  anteriores;  anda  a  leitura  do  2.°  capitulo  do  livro  2.° 
Levanta-se  a  sessão,  dando-se  para  ordem  do  dia  da  seguinte 
os  mesmos  assumptos,  de  que  se  havia  o  Instituto  ocupado 
n'esta. 


ASSEMBLEA  GERAL  DOS  SÓCIOS  EM  24  DE  DEZEMBRO 

DE   1855 

PREZIDENCIA.  DO  BX.311  SR.    VISCONDE    DB  SAPUCAHY 

A's  5  horas  da  tarde  aehando-sj  prezeate  numero  legal  o 
Sr.  prezidente  abrio  a  sessão  declarando  que  ia  proceder-se  às 
eleições  na  conformidade  dos  estatutos. 

Aberto  o  escrutínio  saem  eleitos  : 

Prezidente:  o  Sr.  Visconde  de  Sapucahy. 

1 .°  vice-presidente:  o  Sr.  conselheira  Cândido  Baptista  d'Oliveira. 

2.°  vice-prezidente :  o  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

3.°  vice-prezidente:  o  Sr.  Manoel  d'Araujo  Porto-Alegre. 

2.°  secretario :  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza   Silva. 

l.°  suplente:  o  Sr.  cónego  D i*.     Joaquim   Caetano  Fernandes 

Pinheiro. 
2.°  suplente:  o  Sr.  Dr.  Caetano  Alves    de  Souza    Filgueiras. 
Orador:  o  Sr.  Manoel  d'Araujo  Porto-Alegre. 
Tezoureiro:  o  Sr.  João  Joz^  do  Souzi  Silva  Rio. 

Commissão  de  fundas  e  de  orçamento 


Os  Srs.:  Conselheiro  Emiliano  Faustino  Lins. 

Conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento, 
Sebastião  Ferreira  Sonres. 
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Commissão  d' estatutos  e  de  redação 

Os  Srs.:  Dr.  Tomaz  Gomes  dos  Santos. 

Dr.  Jozé  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 
Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia. 

Commissão  de  revisão    de  manuscritos 

Os  Srs.:  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
Dr.  Ludgeroda  Rocha  Ferreira  Lapa. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes. 

l.a  Commissão  de  historia 

Os  Srs.:  Marquez  d*Abrantes. 
João  Francisco  Lisboa. 
Visconde  de  Maranguape. 

2."  Commissão  de  historia 

Os  Srs.:  Conselheiro  Bernardo  de  Souza  Franco. 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
Coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  Silva* 

l.a  Commissão    de  geografia 

Os  Srs.:  Conselheiro  Jerónimo  Francisco  Coelho. 
Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 
Dr.  Ricardo  Jozé  Gomes  Jardim. 


2.a  Commissão  de    geografia 

Os  Srs.:  Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema. 
António  Alves  Pereira  Coruja. 
Conselheiro  Pedro  d* Alcântara  Bellegarde. 
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Commissão    oV  archeologia  e    etnografia 

Os  Srs.:  Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 
Dr.  Jozé  Ribeiro  de  Souza  Fontes. 
Dr.  Francisco  Freire  Allemão. 

Commissão  de  admissão  de  sócios 

Os  Srs.:  Manoel  Ferreira  Lago. 

Dr.  Guilherme  Schúch  de  Capauema. 
Dr.  Cândido  d' Azeredo  Coitinho. 


Commissão  de  pesquiza  de    manuscritos  e  documentos 

Os;  Srs.:  Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  dT  Azambuja. 
Luiz  António  de  Castro. 
Dr.  António  Pereira  Pinto. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  Ferreira  Lagos,  pedindo  a  palavra, 
fez  a  leitura  do  prospecto  d'uma  nova  publicação,  que  vae  en- 
cetar, com  o  titulo  de  Biblioteca  Brazileira  ou  colleção  oVobras 
c  documentos  relativos  d  historia  e  a  geografia  do  Brazil^  dedi- 
cada, com  permissão,  aS.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  protector 
do  Instituto.  Communica  também,  que  está  tratando  da  organi- 
zação, que  já,  está  muito  adiantada,  d'uma  Bibliografia  Bra* 
zileiray  ou  catalogo  de  todas  as  obras  sobre  o  Brazil,  impressas 
desde  o  seu  descobrimento  até  hoje,  tanto  na  lingua  nacional, 
como  nas  estrangeiras,  trabalho  que  terá  por  complemento  uma 
relação  dos  mapas  geográficos  existentes  acerca  do  paiz,  e 
que  em  tempo   oportuno  o  aprezentara  ao  Instituto. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  prezidento  levantou  a 
sessão. 
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Assemblea  geral  dos  sócios  do  Instituto  Histórico 

e  Geográfico  Brasileiro 

SESSÃO  ELEITORAL   EM  22  DE  DEZEMBRO  DE  18>i 

PREZIDENCIA.  DO'EXmo.  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY 

A's  5  horas  da  tarde,  prezentes  os  Srs.  Visconde  deíSapucahy, 
Araújo  Porto-Alegre,  Ferreira  Lages,conego  Fernandes  Pinheiro, 
Campos  Mello,  Silva  Rio,  Joaquim  Norberto,  Honório  de  Figueire- 
do, Guilherme  Capanema,  Sebastião  Ferreira  Soares  e  Paula  Me- 
nezes, abre-se  a  sessão.  0  Sr.  prezidente  declara  o  objecto  da 
reunião  da  assembléa  gerai  e  dá  começo  aos  trabalhos  eleito- 
raes,  nomeando  para  escrutadores  os  Srs.  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro e  Joaquim  Norberto. 

Procede-se  á  eleição  do  prezidente  e  colhendo  o  escrutínio  um 
numero  de  cédulas  igual  ao  dos  sócios  prezentes,  fica  eleito  o 
Sr.  Visconde  de  Sapucahy  com  10  votos,  tendo  o  Sr.  conselheiro 
Aureliano  de  Souza  1 . 

Seguio-se  a  eleição  dos  trez  vice-prezidentes.  Para  o  1.°  sahio 
eleito  o  Sr.  conselheiro  Aureliano  de  Souza  com  10  votos,  obtendo 
o  Sr.  conselheiro  Souza  Franco  1.  Comparecendo  o  Sr.  Luiz  Antó- 
nio de  Castro  e  Ferreira  Lapa,  e  votando-se  para  2.°  vice-prezi- 
dente,  recoiheo  o  escrutínio  13  cédulas,  sendo  eleito  o  Sr.  Cândido 
Baptista  de  Oliveira  com  unanimidade.  Para  3.°  vice-prezidente 
foi  eleito  o  Sr.  Ferreira  Lagos  com  9  votos,  obtendo  o  Sr.  Souza 
Franco  3  e  o  Sr.  Araújo  Porto-Alegre  1. 

Passando-se  a  eleger  o  1.°  secretario,  obteve  o  Sr.  Dr.  Manoel 
Joaquim  de  Macedo  a  unanimidade  de  votos,  e  para  2.°  tiveram 
os  Srs.  Joaquim  Norberto  6,  Dr.  Paula  Menezes  6  e  o  Sr.  cónego 
Fernandes  Pinheiro  1 .  Dando-se  empate  entra  aquelles  dous  pri" 
meiros,  correo  segunda  vez  o  escrutínio  e  foi  eleito  o  Dr.  Paula 
Menezes  por  6  votos,  tendo  obtido  o  Sr.  Joaquim  Norberto  5 . 

Foram  votados  para  1.°  e  2.#  secretários  suplentes  os  Srs.  Dr. 
Pereira  Pinto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  cada  um  com  9  votos*. 
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alcançando  também  o  Sr.  Joaquim  Norberto  3,  o  Sr.  Araqjo 
Porto- Alegre  1,  Ferreira  Lagos  1,  Luiz  António  de  Castro  2, 
Sebastião  Soares  1 .  Como  se  desse  desigualdade  de  votos  entre 
os  Srs.  Pereira  Pinto  e  Fernandes  Pinheiro,  recorreo-se  á  sorte 
para  escolha  do  1.°  suplente,  e  foi  por  ella  designado  o  Sr. cónego 
Fernandes  Pinheiro. 

Procedendo-se  depois  à  eleição  do  orador,  foi  o  Sr.  Manoel  de 
Araiyo  Porto-Alegre  eleito  com  12  votos,  obtendo  o  Dr.  Paula 
Menezes  1 . 

Para  tezoureiro  alcançaram  votos  os  Srs.  Dr.  Cláudio  Luiz  da 
Costa  1,  Guilherme  Capanema,  Sebastião  Soares  2,  e  foi  eleito  o 
Sr.  Silva  Rio  com  9  votos. 

Terminada  a  eleição  da  meza  administrativa,  passou-se  à  no- 
meação das  commissões  permanentes. 

Commissão  de  fundos.  São  eleitos  os  Srs.  conselheiros  Emi- 
liano Faustino  Lins  com  13  votos,  Lisboa  Serra  10,  Mariz  Sar- 
mento 9.  Tendo  o  Sr.  Campos  Mello  3  votos,  Sebastião  Soares  2, 
Guilherme  Capanema  1,  Araújo  Porto-Alegre  1. 

Commissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista.  Comparece 
o  Sr.  conselheiro  Mariz  Sarmento ;  recolhe  o  escrutinio  14  cé- 
dulas, e  sahiram  eleitos  os  Srs.  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos  com 
14  votos  o  Sr.  Pereira  Coruja  14  e  Dr.  Souza  Fontes  13.  O  Sr. 
Dr.  Guilherme  Capanema  teve  1  voto. 

Commissão  de  revizão  de  manuscritos.  São  eleitos  os  Srs. 
cónego  Fernandes  Pinheiro  com  13  votos,  Dr.  Ferreira  Lapa 
com  13,  Dr.  Perdigão  Malheiro  12,  obtendo  ainda  os  Srs. 
Joaquim  Norberto,  Guilherme  Capanema,  Drs.  Honório  de  Fi- 
gueiredo e  Ferreira  Lagos    1  voto  cada  um. 

Para  a  i.a  commissão  de  Historia.  Foram  eleitos  os  Srs.  con- 
selheiro Souza  Franco  com  13  votos,  Marquez  de  Abrantes  com  12, 
Joaquim  Norberto  com  12,  obtendo  também  os  Srs.  Sebastião 
Soares  2  votos,  Carlos  Honório  1  e  Luiz  de  Castro  1 . 

Para  a  2.*  de  Historia.  O  Sr.  Dr.  Emílio  Maia  com  14  votos, 
Pereira  da  Silva  13,  Sebastião  Soares  13,  tendo  tido  os  Srs.  Carlos 
Honório  1  e  Luiz  de  Castro  1. 
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Para  a  1.*  commissão  de  Geografia,  Foram  nomeados  os 
Srs.  conselheiro  Pimenta  Bueno  com  14  votos,  Visconde  de  Maran- 
guape  11,  Ponte  Ribeiro  11 ;  tendo  também  os  Srs.  Galdino  Jus- 
tiniano da  Silva  Pimentel  2  votos,  Souza  Franco  1,  e  Joaquim 
Norberto  1. 

Para  a  2.a  de  Geografia.  Os  Srs.  Jerónimo  Francisco  Coelho  com 
13  votos,  Gomes  Jardim  9,  conselheiro  António  Manoel  de  Mello 
9,  e  foram  também  votados  os  Srs.  Campos  Mello  com  3  votos, 
Honório  de  Figueiredo  2,  Guilherme  Capanema  2,  Sebastião 
Soares  1 ,  Porto-Alegre  1  e  Norberto  1 . 

Para  a  de  Etnografia.  Os  Srs.  Cláudio  Luiz  da  Costa  14, 
Dr.  Freire  Allemão  13,  Araújo  Porto-Alegre  13  e  os  Srs.  Joaquim 
Norberto  1  e  Guilherme  Capanema  1. 

Retira-se  o  Sr.  Luiz  de  Castro,  e  seguindo-se  a  eleição  da 

Commissão  de  admissão  de  sócios,  foram  escolhidos  os  Drs.  Gui- 
lherme Capanema  com  12  votos,  Ferreira  Lagos  com  10,  Azeredo 
Coutinho  10,  tendo  o  Sr.  Carlos  Honório  4  votos.  Ferreira 
Lapa  1,  Luiz  de  Castro  e  Paula  Menezes  1. 

Comparece  o  Sr.  Lisboa  Serra,  e  procedendo-se  á  eleição  da 

Commissão  de  pesquisas  de  manuscritos,  foram  eleitos  os 
Srs.  Nascentes  de  Azambuja  12,  Angelo  Tomaz  14,  Campos 
Mello  12.  Sendo  também  votados  os  Srs.  Lisboa  Serra  com 
3  votos,  Luiz  António  de  Castro  1 . 

Feita  a  apuração,  e  lida  a  acta  da  sessão  afim  de  verificar-se 
sua  exactidão,  levanta-se  a  sessão. 

Sala  das  sessões  22  de  Dezembro  de  1854. 
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DISCURSO 

Proferido  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasi- 
leiro pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  em  consequência 
de  ter-se  retirado  por  incommodado  o  seu  autor  o  Sr.  Manoel 
de  Araújo  Porto- Alegre  ao  dar -se  d  sepultura  o  cadáver  do 
sócio  honorário  o  Sr.  Manoel  Alves  Branco%  Visconde  de  Ca- 
ravelas . 

0  Brazileiro  que  professa  a  religião  da  moral  e  do  patriotismo 
não  podo  ver  oste  funeral  ;sem  derramar  uma  lagrima  de  amor, 
saudade,  respeito  e  admiração. 

Vão  desaparecer  os  restos  mortaes  de  Manoel  Alves  Branco, 
Visconde  de  Caravelas,  conselheiro  de  estado,  senador  do  im- 
pério e  uma  das  intelligencias  mais  probas  e  mais  i Ilustradas  da 
nossa  época . 

Cheio  do  respeito  de  seus  contemporâneos  desce  á  sepultura  o 
cidadão  completo,  o  conselheiro  leal,  o  magistrado  recto,  o  es- 
tadista e  o  literato,  o  amigo  da  mocidade,  o  pae  extremozo,  o 
marido  exemplar,  e  o  amigo  constante  e  desvelado.  O  seu  nome 
foi,  como  o  nome  de  Marti m  Francisco,  de  Paula  Souza  e  de 
outros  varões  memoráveis,  honra  e  gloria  da  nossa  idade,  que 
deixaram  um  nome  puro,  uma  vida  exemplar,  e  como  terrível 
testimunho  de  tantas  virtudes,  essa  pobreza  admirável  que  os 
edifica  e  os  recommenda  á  posteridade. 

O  cidadão  que  agora  deploramos  foi  uma  poderoza  dualidade 
favorecida  com  as  harmonias  do  engenho  e  com  a  sciencia  da 
administração  ;  a  força  oculta  e  misterioza  que  se  manifestara 
com  tanto  brilho  e  superioridade  no  poeta  foi  sempre  a  mesma 
que  rutilou  na  tribuna,  no  gabinete  e  na  pratica ;  o  poeta  e  o 
estadista  se  norteavam  pela  estrellado  amor  da  pátria.  Sectário 
dos  grandes  principios  constitucionaes  d'essa  tolerância  de 
opiniões  consentânea  com  a  ordem  publica  e  com  a  paz  interna, 
inimigo  das  perseguições  sistemáticas  e  do  excluzivismo  em  toda 


—  475  — 

a  sua  carreira  publica  no  ministério  e  do  parlamento,  só  conheceo 
a  probidade  e  o  talento,  e  fraternidade  nos  Brazileiros,  a  mo- 
deração na  pratica,  o  perdão  para  os  arrependidos,  e  a  amnistia 
para  os  dissidentes.  Alma  generoza,  nunca  perseguio  o  vencido 
nem  conculcou  o  moribundo :  o  anno  de  1842  pertence  à 
historia. 

Nas  épocas  que  atravessou,  nas  opiniões  que  combateo,  nos 
actos  que  annullou,  foi  sempre  o  mesmo  homem,  a  mesma 
grande  individualidade.  Apostolo  do  progresso  e  da  economia, 
viveo  e  faleceo  circumdado  d'essa  atmosfera  sagrada  que  pro- 
tege o  homem  justo,  e  o  torna  sempre  venerado  de  todas  as 
parcialidades  politicas  que  os  tempos  vão  formando,  agrupando, 
confundindo,  annullando  e  revivendo. 

Não  deixa  à  sua  numeroza  família  palácios,  nem  dominios, 
nem  ouro  que  se  multiplica,  mas  deixa-lhe  o  honrozo  direito  de 
poder  pedir  aos  poderes  do  estado  um  pão  para  alimentar-se, 
uma  diminuta  parcella  d'aquellas  riquezas  nacionaes  para  as 
quaes  elle  tanto  concorreo  como  estadista  e  financeiro  que  era, 
como  Brazileiro  que  foi . 

Tal  foi  o  homem  que  o  Brazil  perdeo,  que  a  sociedade  chora, 
e  que  o  Instituto  Histórico  nos  manda  acompanhar  ao  seu  ultimo 
jazigo. 
Que  a  terra  lhe  seja  leve  e  a  pátria  agradecida. 
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DISCURSO 

Escrito  e  proferido  em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Braxileiro  pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva  por 
ocazião  de  dar-se  d  sepultura  o  cadáver  de  vice-presiderite 
o  Sr»  Aureliano  de  Sousa  Oliveira  Coutinho,  Visconde  de 
Sepetiba 


A  trombeta  do  anjo  da  morte  repercute  nos  vales  e  nas  mon- 
tanhas da  terra  da  Cr  az. 

Ao  himno  da  independência,  que  ainda  ha  pouco  acordava  o 
brado  victoriozo  do  I piranga,  sucedeo  o  oanlo  das  preces; 
trajam  luto  as  paredes  dos  templos  que  se  cobriam  das  galas  na- 
cionaes,  e  a  tristeza  assoma  nas  faces  em  que  se  di viza va  o  rizo  l 
Por  toda  a  parte  o  pranto !  Por  toda  a  parte  a  dor  t 

DTentre  as  lagrimas  e  soluço*,  do  meio  das  vozes  que  mur- 
muram lábios  dilacerados  pela  saudade,  não  escutaes  um  nome 
que  se  eleva  acima  de  todos  esses  nomes,  que  baixam  hoje  ao 
nada  do  sepulcro  I 

Ah  !  já  não  existe  o  illustre  Aureliano  de  Souza  Oliveira 
Coutinho,  o  distinto  Visconde  de  Sepetiba  ! 

Sua  alma  jâ  penetrou  os  umbraes  da  eternidade,  e  o  seu  nome 
desde  este  momento  solemne  pertence  às  paginas  da  historia. 
E  como  radiante,  puro  e  sublime  não  surge  agora  para  a  posteri- 
dade que  começa !  Em  vão  a  imprensa  desregrada,  esquecida  de 
sua  missão  bella,  sublime  e  grandioza,  como  o  próprio  pensa- 
mento de  Gutenberg,  em  #vão  a  celeuma  dos  partidos  contrários, 
acezos  de  paixõas  mesquinhas  e  tão  pequenas  se  debatendo  no 
seio  da  grandeza  da  pátria,  pretenderam  manchar  uma  repu- 
tação que  todos  os  dias  se  sublimava,  que  todos  os  dias  avultava 
com  o  engrandecimento  da  pátria  que  elle  promovia. 

Ministro  da  justiça  em  tempos  de  provações,  quando  o  carro 
da  revolução  não  havia  ainda  parado  sobre  o  seu  plano  inclinado; 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  quando  o  horizonte  da  pátria 
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se  ampliava  aos  primeiros  rai03  da  aurora  da  maioridade,  elle 
mostrou-se  acima  de  si  mesmo»  e  prestou  serviços  que  longo 
fora  enumerar.  O  ódio  dos  partidos  negava-lhe  então  essa  capa- 
cidade, que  para  os  públicos  negócios  lhe  imprimira  a  natureza 
em  seu  gcnio,  mas  a  fama  dos  seus  serviços  e  talentos  passando 
o  Atlântico  o  mostravam  no  velho  mundo  tal  qual  elie  renasce 
n'este  momento  para  a  posteridade,  e  as  honras  concedidas  pelos 
monarcas  estrangeiros  vinham  adoçar  a  aridez  de  sua  estrada 
escabroza,  como  flores  semeadas  sobre  os  espinhos  espargidos 
por  mãos  inimigas. 

Deputado,  e  depois  escolhido  da  lista  triplico  da  eleição  da 
província  das  Alagoas  para  reprezentai-a  no  senado,  o  esta- 
dista distinto  sempre  se  houve  circunspecto,  não  tendo  outro 
norte  mais  do  que  o  bem  do  paiz  que  o  vio  nascer,  mais  do  que 
o  engrandecimento  e  a  prosperidade  da  pátria,  que  não  ó  um 
mito  vão  na  crença  brazileira. 

Gigante-  do  porvir,  no  meio  das  lutas  dos  partidos,  elle  anteci- 
pou os  melhoramentos  materiaes  do  nosso  paiz  e  fundou  bellas 
e  úteis  instituições.  Os  órfãos  da  nação,  esses  filhos  e  viuvas 
dos  servidores  do  estado,  lhe  devem  o  pão  quotidiano  e  o  amparo, 
n'esse  monte-pio,  que  como  um  anjo  de  piedade  abre  suas  azas 
douradas  para  proteger  a  infância  e  a  viuvez  desvalida. 

Prezidente  d'essa  província,  proseguio  na  série  de  melhora- 
mentos que  haviam  emprehendido  seus  antecessores,  e  bem  de- 
pressa o  homem  creador  e  incansável  tornou-se  notável  pelo 
seus  passos  agigantados,  tirando-se  da  senda  batida.  A  nova  es- 
trada da  serra  da  Estrella  como  uma  serpente  sinuoza  elevou- 
se  soberbamente  desde  a  raiz  até  o  píncaro  da  altiva  cordilheira, 
que  submissa  dobrou  o  seu  collo.  Então  uma  cidade  pitoresca 
surgio  como  por  encanto  do  meio  das  florestas,  com  seus  canaes 
bordando  largas  e  magnificas  ruas,  e  realizando  o  sonho  da 
poezia  t 

A  emigração  européa  mereceo-lhe  os  maiores  cuidados  muito 
antes  que  o  trafico  africano  fosse  detido  pelo  pavilhão  auri-verde 
em  suainiqua  propaganda,  que  tinha  por  fim  converter  a  nossa 
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terra  em  uma  nova  Africa,  e  o  colono  de  Westphalia,  da  Rhe- 
nacia,  da  Simeria,  de  Baden  encontrou  em  Petrópolis  o  que 
nunca  sonhara  possuir  em  seu  ninho  paterno,  e  estranhando 
pela  belleza  e  explendor  da  natureza  esses  quarteirões  que  pos- 
suem  as  denominações  de  seus  condados  de  alôm-mar,  abençoava 
no  meio  das  preces  de  sua  família,  sob  o  tecto  da  cabana  hospi- 
taleira, o  nome  de  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho. 

A  morte  o  colheo  n'esta  capital,  que  elle  escolhera  para  sua 
rezidencia,  quando  redobrava  de  ardor  pelos  seus  estudos  par- 
ticulares e  favoritos,  e  fruia  esse  gozo  inefável  que  só  se  encon- 
tra no  seio  do  uma  familia  nobre,  honesta,  cuja  virtude  está 
acima  de  todo  o  elogio. 

No  impedimento  do  orador  do  Instituto  Histórico  Braziieiro, 
cuja  voz  eloquente  sinto  nâo  ouvir  repercutir  sob  estas  abobadas 
tecendo-lhe  o  merecido  encómio,  venho  eu,  o  mais  desconhecido 
dos  seus  sócios,  ao  lado  de  meus  amigos  e  col legas,  que  me  dei- 
xaram tão  triste  dever,  espargi  r-lhe  estas  flores  e  Uizer-lhe  o 
adeos  eterno. 


REVISTA 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE06RAPHIG0  DO  BRAZIL 

3.*  SERIE.  -  SUPPLEMENTO  AO  TOMO  XVIII.  —  1855 

SESSÃO  PUBLICA  ANIVERSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geográfico  do  Brazil 

:Xo  dia  15  cio  Doasem.tox»o  de  1S55 


DISCURSO 

DOPREZIDENTE  OE\.»»SR.  VISCONDE  DE  S.VPUOAIIY 

Annunciando-vos  a  solemne  commemoração  do  dia  em  que 
foi  regenerando  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brazileiro, 
tenho,  Srs.,  completa  satisfação  em  patentear,  inda  uma  Tez, 
perante  auditório  tão  conspicuo  e  benévolo,  que  a  S.  M.  o  Im- 
perador, seu  immediato  protector,  deve  elle  tudo  quanto  é— a 
vida  e  o  progresso. 

Mais  um  anno  de  existência  conta  o  nosso  Instituto.  Mais  um 
anno  de  esforços  no  desempenho  dos  árduos  deveres  da  associação 
vae  ajuntar-se  aos  já  engolfados  no  abismo  do  passado. 

B  esse  anno  de  existência,  esse  anno  de  esforços,  não  foi 
estéril,  não  será  esquecido. 

O  relatório  do  digno  eillustrado  1.°  Secretario  fará  conhecer 
circunstanciadamente  o  estado  da  sociedade,  o  fruto  da  apli- 
cação dos  talentos  de  nossos  consócios.  Vereis  qu:3,  longe  de 
retroguardarmos,  avançamos  com  prudente  passo  na  vereda  dos 
melhoramentos. 

Escritos  franqueados  ao  publico  na  Revista  Trimcnsal,  escri- 
tos que  aguardam  a  vez  de  verem  a  luz,  escritos   de   longe  e 
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Ímprobo  trabalho,  cuja  leitura  nSo  foi  ainda  terminada  em 
nossas  sessões  ordinárias,  exhibem  prova  incontestável  da  capa- 
cidade e  estudo  de  seus  distintos  e  diligentes  autores. 

Em  breve,  Srs.,  a  Revista  oferecerá  á  vossa  estudioza  curió- 
zidade  erudita  e  engonhoza  anulize  da  viagem  do  Conde  de  Cas- 
telnau,  d'essa  viagem  inçada  de  inexactidões,  crespa  de  erros  e 
frequentemente  adversaria  da  verdade  nas  couzas  da  nossa 
terra.  Em  breve  lereis  em  florido  e  castigado  estilo  a  variada 
historia  da  poezia,  quica  da  literatura  nacional.  Os  ii lustres  só- 
cios que  de  taes  tarefas  se  oneraram  são  de  vós  conhecidos  van- 
tajozamente  por  importantes  lucubrações,  que  os  tem  constituído 
beneméritos  do  Instituto  e  das  letras  brazileiras. 

Comquanto  os  poderes  do  estado  continuem  a  auxiliar-nos  pa- 
trioticamente,  o  subsidio  votado  no  orçamento  do  império  fica 
ainda  aquém  do  que  havemos  mister  para  bem  atingir -se  o 
nosso  fim  social.  Não  estamos  habilitados  com  as  sommas  pre- 
cizas  para  dar  ao  prelo  alguns  dos  bons  manuscritos  que  enri- 
quecem nosso  archivo,  nem  pira  reimprimir  obras  de  mereci- 
mento, já  raras,  concernentes  à  nossa  historia  e  geografia. 

Não  desmaiemos  porém,  dignos  consócios, ahi  está  a  mão  pode- 
roza  e  munificente  que  nos  elevou  á  eminência  que  ocupamos : 
ella  não  cessa  de  dispensar  benefícios.  Esforremo-nos  por  me- 
recê-los, que  nada  faltará  no  credito  do  Instituto,  è  contribuire- 
mos eficazmente  para  a  gloria  da  pátria. 

Resta,  Srs.,  manifestar  ao  nosso  protector  magnânimo  o  pro- 
fundo reconhecimento  do  lustituto  Histórico  e  Geográfico  Bra- 
zileiro  pela  mercê,  que  ora  lhe  outorga,  de  assistir  com  S.  M. 
e  Impem  triz  a  esta  solemnidade.  Cumpro  gostozo  esse  dever 
sagrado,  rendendo,  Sr.,  a  V.  M.  I.  innu meras  graças  do 
Instituto. 

E  a  vós,  Sra.,  que  poderei  eu  dignamente  dizer?  Na  prezença 
augusta  e  sempre  dezejada  de  V.  M.  I.  sentem  os  Brazileiros 
dilatarem-se-lhes  os  corações  de  inefável  jubilo.  E  que  muito, 
Sra.  ?  si  elles  tem  ante  os  olhos  sua  mãe  bemfazeja  e  adorada! 
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RELATÓRIO 
Do  primeiro  secretario  o  Pr.  Joaquim.  Manoel  de.  Macedo 

■ 

Voltar  os  olhos  para  a  estrada  decorrida,  renovar  o  passado  com 
o  poder  resuscitador,  que  tem  a  alma  na  faculdade  que  lembra, 
é  um  tormento  profundo  do  coração  que  atribula  o  peregrino  da 
vida  humana,  quando  elle,  tendo-se  perdido  nos  desvios  dos 
erros,  ou  cabido  no  abismo  do  crime,  trouxe  da  trabalboza  via- 
gem um  amargo  arrependimento,  e  experimenta  o  primeiro 
castigo  de  Deos  na  voz  terrível  do  remorso,  que  incessante  lhe 
brada  na  consciência.  E'  também  um  sacrifício  que  peza  e  mor- 
tifica as  associações  literárias,  que,  enervadas  pela  inércia, 
adormecidas  pela  indiferença,  desconceituadas  por  sua  estere- 
lidade,  recuam  tremulas  e  vergouhozas  ante  o  juízo  dos  contem- 
porâneos, que  as  observam,  e  toem  medo  de  confessar  que  estra- 
garam o  tezouro  do  tempo,  e  que  do  seu  seio  infecundo  como  a 
indolência,  gelado  como  o  egoísmo,  árido  como  a  descrença,  nâo 
sábio  um  só  fruto,  que  as  âzesse  merecer  os  aplauzos  e  as 
bênçãos  da  pátria ;  vestaes  que  deixaram  extinguir-se  o  fogo 
sagrado,  quando  soa  a  hora  em  que  devem  aprezentar-se  a  seus 
juizes,  fogem,  e  procuram  esconder-se  nos  recantos  escuros  do 
tempo,  e  preferem  as  trevas  à  luz. 

E'  então  que  para  o  peregrino  que  transviou-se,  esquecendo  o 
caminho  da  virtude,  que  para  as  associações  que  nada  produ- 
ziram em  proveito  da  humanidade,  transforma-se  a  memoria  em 
um  akroz,  que  tortura,  forjando,  com  as  recordações  que  suscita, 
uma  coroa  de  espinboi. 

Mas  quando  lembranças  de  nobres  ou  gloriozos  feitos  vêem 
suavemente  deslisando-se  pela  alma,  como  as  aguas  límpidas  do 
um  ribeiro  formozo,  que  corre  por  entre  duas  margens  alcati- 
fadas de  flores,  quando  as  ideias  do  passado  chegam  doces  een- 
levadoras,  como  as  deleitozas  harmonias  de  um  canto,  que  ao 
longe  se  entoa,  e  fazem  sorrir  o  homem  justo,  que  levanta  sem 
terror  os  olhos  para  Deos,  e  pôde  entrever  o  céo,  porque  não  lhe 
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tolhe  a  vista  a  nuvem  negra  e  densa  dos  remorsos,  que  paira 
entre  os  crimes  da  terra  e  os  gozos  puros  da  eternidade ;  quando 
uma  associação  literária,  arfando  de  fadiga,  toca  o  marco  de 
suas  lidas  annuaes,  e  sabe  que  na  exhibiç&o  de  seus  trabalhos 
dará  evidentes  e  irrecuzavek  testimunhos  do  desvelo  com  qne 
procurou  desempenhar  a  tarefo,  que  sobre  seus  hombros  tomara, 
então  as  lembranças  do  passado  não  são  mais  atribulações  qae 
atormentam,  nem  um  pezo  que  anciã ;  a  memoria  deixa  de  ser 
algoz,  e  traosforma-se  em  uma  fada  encantadora,  e  em  vez  de 
forjar  uma  coroa  de  espinhos,  oferece  uma  coroa  de  gloria. 

Ainda  um  novo  e  feliz  exemplo  vem  hoje  pôr  em  relevo  a  ver- 
dade dfessa  tão  simples  observação  :  recebido  com  honras  pre- 
claras nas  salas  imperiaes,  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do 
Brazil  saúda  com  ardente  efuzão  de  jubilo  o  dia  de  seu  anniver- 
sario,  e  celebrando  uma  festa  de  letras,  aprezenta  em  publica  e 
sincera  expozição  o  quadro  de  seus  trabalhos  no  anno  de  1855,  e 
na  doce  reoordação  dos  serviços  que  prestou  à  historia  pátria 
enoontra  o  justo  premio  de  suas  fadigas. 

Mas,  antes  mesmo  de  provar  com  a  riqueza  da  messe  o  zelo 
dos  cultivadores,  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do  Brazil 
pôde  ostentar  previamente,  na  importância  elevada  de  que  goza, 
e  no  vivo  interesse  que  inspira,  a  demonstração  irrefragavel  do 
esmero  nunca  desmentido,  com  que  tem-se  empenhado  por  cum- 
prir a  diflcil  e  espinhoza  missão  de  que  se  encarregou. 

Com  efeito,  tanto  no  seio  da  pátria,  como  no  resto  do  mundo 
de  Colombo,  e  como  ainda  nas  mais  civilizadas  nações,  que  de* 
moram  alôm  do  Atlântico,  o  nosso  Instituto  se  honra  de  ter  me- 
recido e  de  continuar  a  merecer  solemnes  distinções,  que  se  não 
barateam  jamais,  e  que  antes  com  empenho  se  apuram  para  real- 
çar as  grandes  e  sábias  academias  do  mundo  literário. 

No  grémio  pátrio  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do  Brazil 
se  desvanece  e  gloria  deter  por  primeiro  sócio  o  primeiro  cidadão 
do  Brazil :  4  um  nobre  apostolado  que  conta  por  mestre  o  impe- 
rador; não  desceria  a  magestade  do  alto  de  seu  trono  para 
chegar  até  elle,  para  recebêl-o  como  hospede  querido  debaixo  do- 
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régios  tectos,  para  adoptal-o  como  filho,  cujos  passos  vigia,  cuja 
vida  anima  e  sustenta,  cujo  futuro  prepara  e  engrandece,  si  por 
ventara  a  nossa  associação  não  se  mostrasse  de  alguma  sorto 
digna  de  sua  generozae  magnânima  proteção. 

E  ainda  mais,  dignando-se  de  tomar  parte  em  nossos  árduos 
trabalhos,  fazendo  de  seu  palácio  o  templo  augusto,  em  que  se 
solemniza  a  nossa  festa  anni versaria,  o  imperador  faz  reflectir 
os  raios  luminozos  de  sua  coroa  sobre  esta  instituição  literária 
que  tomando  a  peito  colligir,  metodizar  o  publicar  ou  archivar 
os  documentos  concerneutes  á  historia  e  â  geografia  do  impé- 
rio, e  a  archeologia,  etnografia  e  linguas  de  seus  indígenas, 
estabelece  esse  laço  de  unidade  e  de  continuidade  entre  o  nosso 
ser  de  hontem  e  o  nosso  ser  de  hoje,  segundo  a  fraze  do  Sr.  A  fonso 
de  Lamartine,  prepara  o  elo  magico  que  deve  unir  a  actualidade  à 
posteridade,  e  concorre  com  os  futuros  historiadores,  para  quem 
entezoura  os  mais  preciozos  elementos,  no  exercício  d*essa  alta 
magistratura  politica,  que,  na  opinião  de  Çourcelle  Seneuil, 
assumem  aquelles  que  escrevem  a  historia  de  uma  nação. 

E  para  que  finalmente  tudo  concorresse  a  acender  o  entu- 
ziasmo  em  nossos  corações,  ao  lado  de  nosso  augusto  protector 
vemos  sempre  a  nossa  magnânima  imperatriz,  que,  desvelada 
também  polo  Instituto'  Histórico  e  Geográfico  do  Brazil,  não 
deixa  unia  só  vez  de  vir  tornar  mais  bel  la  o  gracioza  a  solem- 
nidade  de  seu  anniversario. 

Os  grandes  poderes  do  estado  vão  do  anno  em  anuo  tornando 
mais  salientes  e  ostensivas  as  provas  do  elevado  apreço  quo  fa- 
zem do  Instituto,  e  as  mais  bem  fundadas  esperanças,  quo  depo- 
zitam  em  suas  investigações  e  nos  seus  estudos,  esperanças  qno 
não  podem  ser  sinão  o  razultado  dos  frutos  que  o  paiz  já  tem 
colhido  das  nossas  porfiadas  lucubrações. 

Os  Ex.mo*  ministro3  do  S.  Magestade,  bem  como  todos  os  pre- 
zidentes  das  províncias  do  império  têam  incassanto  e  notavel- 
mente obzequiado  o  Instituto  não  sò  com  a  mais  prompta  satis- 
fação de  todos  os  seus  pedidos,  mas  ainda  com  a  remessa  de 
obras,  manuscritos  e  documentos  tolos  mais  ou  menos  iuteres- 
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santes  à  historia  pátria,  e  quo  vão  enriquecendo  e  dobrando  de 
valor  o  nosso  archivo  e  a  nossa  biblioteca. 

Especialmente  o  Ex.mo  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  do  império,  como  aquelle,  a  cuja  repartição  se  acha 
ligado  o  Instituto,  continuou  este  anno  a  assignalar-se  para 
comnosco  com  uma  solicitude  esmerada,  que  desana  toda  a 
gratidão  da  nossa  parte  :  em  suas  relações  com  Sua  Eicei- 
lencia  a  nossa  associação  encontrou-o  sempre  activo  e  obse- 
quioso, dando  todas  as  providencias,  tomando  todas  as  medidas 
propostas  o  requeridas  com  um  esmero  e  uma  diligencia,  que 
não  podiam  dispensar  um  agradecimento. 

O  corpo  legislativo,  comprehendendo  em  sua  sabedoria  a  mis- 
são importante  de  que  nos  achamos  incumbidos,  e  querendo 
habilitar-nos  com  todos  os  meios  para  mais  fácil  e  cabal* 
mente  desempenhal-a,  elevou  o  subsidio  com  que  nos  auxiliai 
os  cofres  do  estado,  quebrando  assim  com  possante  mão  essa 
barreira  material,  que  obstava  um  mais  rápido  desenvolvi- 
mento e  progresso  da  nossa  associação,  sopeando-lhe  às  vezes 
a  marcha. 

As  simpatias  e  a  razão  esclarecia  do  povo  respondem  como 
um  eco  â  protecção  com  que  S.  Magestade  nos  exalta  e  às  de- 
monstrações de  interesse,  com  que  nos  acoroçoam  os  poderes  do 
estado  ;  e  podemo3  dizer  que  e  chegada  a  época  em  que  o  Insti- 
tuto ô  abençoado  por  todos  os  Brazileiros,  que  n'elle  honram  o 
sacrário  venerável,  onde  se  recolhem  os.  feitos  do  passado,  e 
onde  se  guarda  religiozamente  o  livro  d'ouro,  em  que  se  regis- 
tram os  grandes  acontecimentos  da  nossa  idade,  para  ser  dei- 
xado como  um  preciozo  legido  às  gerações  futuras. 

Em  quanto  dentro  do  império  uma  graça  imperial  nos  alenta, 
como  o  sol  que  desenvolve  e  robustece  a  arvore,  que  apenas 
desata  seus  primeiros  ramos  e  o  governo  do  estado,  e  todos  os 
cidadãos  nos  encorajam  e  aplaudem,  de  todo  o  mundo  civilizado 
toem  partido  saudações,  que,  primeiro  apanhando  ainda  no  berço 
o  nosso  Instituto,  cabiram  sobre  elle  como  flores  ou  himnoe 
genQMiaiCDe»  a  depois,   sempre  continuando  até  hoje*  são  como 
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laços  de   pura   fraternidade  que  ligam  estreitamente  a  nossa 
associação  com  as  mais  sábias  e  famozas  academias  do  mundo. 

0  nome  do  Instituto  sôa  com  louvor  e  honra  no  novo  e  no 
velho  mundo,  e  das  margens  do  Potomac  como  das  praias  do 
Atlântico  em  New-York,  e  das  margens  do  Manzanares  e  do 
Tejo,  do  Sena  e  do  Tamiza,  do  Iser  e  do  Danúbio,  do  Spró  e  do 
Neva,  e  das  praias  do  Mediterrâneo  e  do  Báltico,  de  Washington 
e  de  New-Yoi  k,  de  Nápoles,  do  Marselha  e  de  Paris,  de  Lisboa, 
de  Madrid,  de  Londres,  de  Copenhague,  de  Berlim,  de  Baviera, 
deViennad'Austria,  de  São-Petersburgo  e  de  Christiania,  as  mais 
celebres  e  il lustres  sociedades  nos  estendem  as  mãos  e  saúdam 
com  espansão  e  confiança  o  seu  irmão  do  império  diamantino. 

0  nosso  Instituto  cultivando  solicito  relações,  que  a  sciencia 
santifica,  e  cujos  laços  são  cada  vez  mais  apertados  pela  identi- 
dade ou  similitude  dos  fins  a  que  se  consagram  todas  as  socie- 
dades literárias  e  scientiflcas,  cumpre  um  dever  por  certo  bem 
agradável. 

Áté  aqui  signaes  manifestos  e  honrozos  de  uma  estimação 
sempre  crescente  e  el  ivada  abonam  de  antemão  o  Instituto  His- 
tórico e  Geográfico  do  Brazil:  bosquejaudo  agora  a  historia  da 
sua  vida  no  anno  social  de  1855,  veremos  como  ella  vem  feliz- 
mente sancionar  aquelle  prévio  e  favorável  juizo. 

0  Iustituto  Histórico  e  Geográfico  do  Brazil,  no  correr  do 
anno  que  vae  acabar,  dpsvelou-se,  como  nos  precedentes,  no  fiel 
e  exacto  cumprimento  dos  preceitos  dos  seus  estatutos,  e  o  fez 
com  tanto  maior  cuidado,  quanto  reconhece  que  essas  regras  a 
que  se  cingio  são  faròes  acezos  pelos  conselhos  da  experiên- 
cia, que  o  devem  mais  segura  e  facilmente  dirigir  pela  estrada  do 
progresso. 

Mas  ha  preceitos,  que  se  podem  chamar  inapreciáveis  gozos: 
ha  votos,  que  a  natureza  e  um  afecto  ardente  fazem  partir 
espontaneamente  do  coração,  e  que  a  religião  o  a  moral  ainda 
assim  recommendam  como  deveres:  a  natureza  impelle  um  filho 
a  amar  seus  pães,  esse  amor  é  uma  flor  do  coração  e  uma  delicia 
da  alma,  e  entretanto  a  religião  e  a  moral  estabelecem  o  dever 
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do  amor  filial:  com  o  Instituto  sucede,  que  a  sua  lei  lhe  recom- 
menda  que  uma  commissão  do  seu  seio  faça  ouvir  a  voz  do  reco- 
nhecimento e  da  fidelidade  perante  o  trono  augusto  de  S-  M. 
Imperial  nos  dias  faustozos  da  pátria  ;  sobresae  jois  o  esmero 
e  a  ufania  com  que  o  Instituto  desempenha  esta  sagrada  e  ao 
mesmo  tempo  inapreciável  dispozição  da  sua  lei. 

Nossas  sessões  ordinárias  foram  celebra  das  com  a  mais  exemplar 
regularidade  durunte  o  curso  de  todo  anno  social,  e  constante- 
mente se  fizeram  recomraendaveis  pela  aprezentaçâo  e  leitora 
de  trabalhos  de  um  merilo  incontestáveis.  Cumpre  não  olvidar, 
que  esta  pontualidade  nem  uma  só  vez  interrompida  torna-se 
tanto  mais  digna  de  atenção,  quanto  e  de  todos  sabido  que  ti- 
vemos de  atravessar  troz  longos  mezes  de  aflictiva  provação,  e 
de  ir  por  diante  com  a  nossa  tare  Ai,  entregando-nos  a  afadi- 
gozos  estudos  no  meio  dos  gemidos  da  população,  e  em  um 
época  tormentoza,  em  que  o  dia  de  amanhan  era  mais  que  nunca 
duvidozo  e  problemático. 

O  tremendo  fiagelloda  Azia,  que  ainda  não  ha  muito  um  poeta, 
personiílcando-o  cm  uma  personagem  biblicaj  pintou-o  esten- 
dendo debalde  os  braços  porá  à  America,  pois  que  não  podia 
vencer  de  um  salto  o  estreito  de  Bhering,  arrojou-se  atra  vez  do 
Athmtico,  que  elle  perlustrou,  como  havia  per  lustrado  o  mar  das 
índias  e  o  Mediterrâneo,  e  chegou  finalmente  atô  nós:  a  capital  do 
império  foi  invadida  pelo  fatal  ininrgo,  e  nós  tivemos  de  encarar 
face  a  face  essa  horroroza  peste . 

Em  taes  circunstancias  não  nos  foi  inspirada  a  firmeza  por 
aquelle  fatalismo  muzulmano,  que  fazia  com  que  os  vizires 
otomanos  esperassem  impávidos  e  im  move  is,  oferecessem  o  pes- 
coço ao  cordão  da  morte  imposta  pela  vontade  despótica  do 
sultão:  a  fé  em  Deos  nos  acendeo  a  coragem,  a  razão  nos  deo 
a  placidez  do  espirito,  e  a  mais  sublime  lição  nos  veio  eugran- 
decer  na  violência  da  adversidade. 

A  capital  do  império  testimunhou  um  facto,  que  ha  de  ser 
consignado  na  historia. 

S.  M,  o  Imperador  não  quiz  abandonar  a  sua  capital   no  mo- 
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mento  supremo.  Elle,  o  homem  necessário,  aquelle  que  tinha  o 
direito  de  recuar  ante  o  aspecto  sinistro  da  morte;  porque  com 
elle  se  acha  identificado  o  futuro  brilhante  do  paiz,  e  ô  d'elle 
principalmente  que  depende  a  grandeza,  a  prosperidale,  o  pro- 
gresso do  Brazil ;  e  porque  ô  elle  a  nossa  mais  segura  garan- 
tia de  estabilidade,  de  ordem  e  de  liberdade;  S.  Magestade, 
em  vez  de  retirar-se,  para  não  se  expor  ao  impeto  da  epidemia, 
lembrou-se,  que  a  porta  por  onde  sahisse  da  mizera  cidade 
poderia  ficar  aberta  e  dar  igresso  ao  terror ;  e  então,  para  que 
seus  súbditos  vissem  partir  do  apogeo  da  esfera  social  o 
exemplo  da  resignação  e  da  coragem,  permaneceo  no  centro  de 
sua  capital,  no  meio  da  peste,  que  ceifava  centenares  de  vidas, 
conservou-se  no  seu  palácio,  situado  em  um  dos  bairros  mais 
dizimados  pela  epidemia,  partilhando  igualmente  com  o  seu 
povo  os  sérios  perigos  da  situação. 

O  flagello  não  escolhia  as  victimas  que  devia  derribar;  e  o 
anjo  da  morte  não  via  nas  portas  das  cazas  dos  escolhidos  de 
Deos,  a  quem  cumpria  poupar,  o  signal  de  sangue  do  cordeiro, 
que  no  Eipto  salvou  os  filhos  de  Israel. 

Entretanto  o  Imperador  levou  adiante  a  sua  immensa  dedica- 
ção :  desceo  do  trono  e  entrou  n'esses  piedozos  azilos,  onde  se 
adivinhava  a  dôr  e  o  sofrimento  na  horrivel  decompozição  dos 
traços  fizionomicos .  e  nos  pungentes  gemidos  arrancados  do 
coração  de  mizeros  doentes ;  vizitou  os  hospitaes,  e  póz-se  em 
contacto  com  os  coléricos,  renovando  o  feito  do  grande  homem 
do  século,  que  em  Jafa  tocara  com  suas  mãos  os  corpos  infectos 
dos  empestados  para  extinguir  assim  o  terror,  que  abatia  um 
exercito  victoriozo,  e  ensinar-lhe  a  triunfar  também  da  peste 
pelo  íacto  de  arrostal-a  e  não  temel-a. 

E  depois  de  tão  bel  los  feitos,  plácido  e  sereno,  o  Imperador 
vinha  entregar-30  aos  estudos  da  historia  e  da  geografia 
pátria,  calmo  e  tranquillo,  como  o  sábio  matemático  de  Sira- 
cuza,  que  rezolvia  problemas  ao  ruido  sinistro  das  batalhas  e 
ao  fragor  do  assalto  impetuozo  de  uma  cidade. 

Com  as  lições  de  tal  mestre  era  impossível,  que  arrefecesse  o 
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ardor  dos  membros  do  Instituto  :  elles  pois  souberam  proseguir 
em  seus  trabalhos,  e  a  despeito  das  dolorozas  excepcionaes  cir- 
cunstancias em  que  se  vio  a  capital  do  império,  o  Instituto 
(como  ficou  dito)  nem  uma  só  vez  deixou  de  celebrar  suas  sessões 
ordinárias, 

A  nossa  Revista  Trimensal  continua  a  ser  publicada  com 
regularidade  e  a  recommendar-se  sempre  pela  excellencia  dos 
valiozos  manuscritos  e  documentos,  que  arranca  do  olvido  e  põe 
acima  do  poder  destruidor  do  tempo,  que  aliás  por  certo  devo- 
rara muitas  e  bem  importantes  memorias  de  alguns  curiozos  dos 
trez  primeiros  séculos  que  sucederam  á  descoberta  de  Cabral,  e 
que,  a  não  se  haverem  extraviado  ou  consumido,  esclareceriam 
talvez  hoje  alguns  dos  pontos  obscuros  da  nossa  historia.  O  Ins- 
tituto se  ufana  além  d' isto  de  vêr  enriquecendo  também  o  seu 
periódico  os  frutos  preciozos  das  vigílias  de  muitos  de  seus 
membros.  A  imprensa,  eternizando  e  vulgarizando  essas  obras e 
(servindo-nos  aqui  do  pensamento  de  um  dos  mais  brilhantes  e 
eloquentes  escritores  da  França)  a  palavra  escrita,  torna ndo-se 
eterna  e  universal  pela  sua  perpetuidade  e  transmissibilidade, 
podendo-se  conservar  sempre  e  ouvir  por  toda  a  parte,  cria  na 
nossa  Revista  um  tezouro  de  preço  inestimável,  que  será  provei- 
tozamente  explorado  pelos  Tácitos  e  Xenofontes  da  posteridade. 

O  estado  financeiro  do  Instituto  se  aprezenta  sob  um  aspecto 
lizonjeiro  e  animaior  :  por  um  lado,  devemos  ao  patriotismo  do 
corpo  legislativo  e  ao  concurso  manifesto  do  governo  imperial  o 
augmento  de  mais  um  terço  no  subsidio  que  nos  presta  o  estado; 
e  por  outro,  á  actividade  do  nosso  digno  tezoureiro,  na  collecta 
da  nossa  receita,  proveniente  das  jóias  e  mensalidades  dos  sócios, 
nos  tem  habilitado  para  acudir  sem  vexame  a  todas  as  nossas 
despezas,  que  aliás  uma  economia  desvelada,  mas  de  nenhum 
modo  acanhadora  e  inconsequente,  sabe  conservar  dentro  dos 
mais  justos  limites.  Esta  prosperidade  financial  nos  vae  abrir 
espaço  para  correspondermos  a  tanta  solicitude  com  a  publicação 
e  propagação  de  escritos  importantes  relativos  â  historia  pátria 
e  independente  da  nossa  Revista. 
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O  quadro  dos  nossos  sócios  correspondentes  foi  no  annode  1855 
realçado  com  quatro  nomes  respeitáveis  e  prestigiozos,  que  n'elle 
se  vieram  inscrever.  Cumpre  lembral-os  apenas,  porque  a  es- 
treiteza de  um  rezum  ido  relatório  não  comporta  uma  apreciação 
suficiente  dos  serviços  que  prestaram  ao  Instituto  alguns  dos 
nata ve is  varões,  que  foram  recebidos  no  seu  grémio,  ao  mesmo 
tempo  que  em  lugar  competente  proporcionar-se-à  o  en9ejo  de 
assignalar  o  merecimento  da  memoria  com  que  um  d'elles  soube 
apadrinhar  a  sua  candidatura. 

Esses  nossos  novos  collegas  são  os  senhores  cónego  Joaquim 
Pinto  de  Campos,  deputado  pela  província  de  Pernambuco  na 
actual  legislatura,  o  orador  sagrado  de  reputação  não  contes- 
tada :  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  cuja  illus- 
tração  é  por  todos  reconhecida,  e  que  se  ha  tornado  dignamente 
recommendavel  ao  Instituto  pela  dedicação  de  que  tem  dado 
sobejas  provas  durante  todo  o  exercido  do  cargo  de  ministro  do 
império  :  Doutor  João  Francisco  Lisboa,  o  autor  do  Jornal  de 
Timon,  escritor  eloquente  e  correcto,  de  estilo  apurado  e 
atiço*,  de  observação  fina  e  profunda  e  grande  conhecedor  da 
historia  pátria,  e  especialmente  na  parte  relativa  á  província  do 
Maranhão,  seu  berço  natal  ;  e  o  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza 
Filgueiras  emfim,  joven  de  talento  brilhante  e  rico  de  esperan- 
ças de  futuro. 

Tão  notáveis  e  preciozas  acquizições  são  promissoras  de  ricas 
ofrendas  de  intelligencia,  que  hão  de  por  certo  ser  trazidas  ao 
altar  dasciencia. 

Bem  como  por  um  cio  bonançozo  e  rizonho  passa  ás  vezes  uma 
nuvem  negra,  que  rouba  por  momentos  á  terra  do  brilhantismo 
dos  raios  do  astro  do  dia,  vem  agora  uma  triste  lembrança  tol- 
dar o  prazer,  com  que  contemplávamos  a  prosperidade  e  o  pro- 
gressivo desenvolvimento  do  Instituto. 

9ofremos  este  anno  perdas  lastimosas  e  grandes.  A  morte 
riscou  da  lista  dos  membros  do  Instituto  nomes  de  homens  pres- 
timozos  e  eminentes,  cuja  recordação  será  sempre  cara  ao  mundo 
que  elles  i Ilustraram  e  ao  paiz,  de  que  foram  tão   beneméritos 
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Alhos:  entre  elles  avulta  na  Europa  o  nome  de  João  Baptista  de 
Almeida  Oaret,  o  primeiro  poeta  portuguez  do  nosso  século,  e 
no  Brazil  o  do  Visconde  de  Caravelas  e  o  de  Sepetiba,  que  era  o 
nosso  primeiro  vice-prezidente  :  nobres  caracteres  políticos, 
anciões  venerandos,  encanecidos  no  serviço  da  pátria. 

Em  bem  da  memoria  gloríoza  de  tão  preclaros  varões,  não  é  a 
voz  debll  e  ao  espirito  fraco  e  desalentado  do  actual  secretario 
do  Instituto  que  esta  confiado  o  elogio  imparcial  e  justo 
dos  nossos  irmãos  de  letras,  que  passaram  à  eternidade  : 
d'aqui  a  pouco  elle  se  fará  ouvir  partindo  da  boca  do  nosso  dis- 
tinto orador,  e  d'esse  elogio  se  poderá  dizer  sem  duvida  que  ó 
o  mais  esplendido  sepulcro,  como  disseram  os  Otomanos  da  ode 
fúnebre  de  Abdoul-Baki  feita  ao  sultão  Solimão. 

Entrando  agora  na  rezenha  das  obras,  manuscritos,  mapas 
e  documentos,  que  vieram,  como  pingues  tributos,  engrossar  o 
arcbivo  e  a  biblioteca  do  Instituto,  bem  como  dos  trabalhos  que 
este  anno  foram  devidos  as  locubrações  dos  nossos  sócios,  poupa- 
remos a  paciência  do  illustrado  auditório,  enumerando  apenas  os 
mais  notáveis  e  salientes  ;  rezervando  a  sua  enumeração  exacta 
e  completa  para  os  quadros  que  annexos  acompanham  este 
relatório. 

A  matéria  ô  árida  e  fatigante  ;  dura,  porém  áspera  o  mo- 
notana  ô  também  a  lida  continuada  e  longa  do  lavrador  que 
abre  as  entranhas  da  terra,  que  a  fecunda  com  o  trabalho,  que 
semôa  e  espera  um  anno  pela  dezejada  e  duvidoza  mósse  ;  mas 
depois  a  planta  desabroxa,  o  arbustinho  cresce,  as  flores  coroão 
numerozo3  ramos,  e  os  frutos  pendem  das  hastes  graciozas. 

Entre  os  mapas  que  nos  foram  benignamente  oferecidas  cum- 
pre mencionar:  Io,  uma  planta  hidrográfica  da  bahia  do  Rio 
de  Janeiro  levantada  em  1810  por  uma  commissão  de  ofllciaes  da 
armada,  e  novamenta  correcta  e  augmentada  pelo  Dr.  Joaquim 
Raimundo  de  Lamare,  capitão- tenente  da  armada  imperial,  em 
1847:  2°,  uma  carta  corograflca  da  província  de  Santa-Catha- 
rina,  contendo  as  divizões  territoriaes  e  judiciaes,  as  distancias 
das  cabeças  dos  municípios  à  cipi tal  da  província,   a  superfície 
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quadrada  de  cada  um  dos  municípios  e  uma  estatística  da  popu- 
lação, pelo  Io  tenente  de  engenheiros  o  Sr.  João  de  Souza  Mello 
Alvim  ;  3°,  uma  carta  da  província  do  Espirito-Santo,  organi- 
sada  segundo  os  trabalhos  de  Fraycinet,  Spix  e  Martins  e  Silva 
Pontes;  pelo  capitão  de  engenheiros  o  Sr.  Torquato  Xavier  de 
Brito,  1844 ;  4C,  uma  carta  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1850; 
5°,  uma  planta  corograflca  do  lugar  das  Caldas  do  Sul  do  rio 
Cuba  tão  e  seus  arredores,  levantada  em  1841,  e  dezenhada  peio 
major  do  imperial  corpo  de  engenheiros  o  Sr.  Miguel  de  Frias  e 
Vasconcellos:  6o,  um  mapa  topográfico  da  villa  de  São-Gabriel 
com  seus  arredores  e  fortificações,  traçado,  levantado  e  deze- 
nhado  pelo  major  do  imperial  corpo  de  engenheiros  o  Sr.  Miguel 
de  Frias  Vasconcellos,  sendo  a  fortificação  pelo  mesmo  proje- 
ctada e  começada  em  1843.  Ao  obzequiozo  cuidado  do  ministério 
da  guerra  devemos  estes  mapas,  cartas  e  plantas,  que  sobre- 
maneira interessam  ao  Instituto,  pois  que  dizem  respeito  às 
aguas  e  ao  solo,  e  à  uma  importante  villa  do  império. 

Pelo  Exm .  prezidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  nos  foi 
também  ofertada  a  planta  da  imperial  cidade  de  Nicteroi,  cui- 
dadosamente levantada  no  anuo  de  1854,  em  que  SS.  Magestades 
Imperiaes  se  dignaram  vizitar  a  mesma  cidade. 

O  nosso  distinto  consócio  o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  fez  pre- 
zente  ao  Instituto  de  um  curiozo  dezenho,  re prezou tando  a  bata- 
lha dos  Santos-Lugares:  a  recordação  de  uma  batalha,  em  que 
tão  galhardamente  se  assignalaram  os  nossos  bravos,  ha  de  ser 
sempre  doleitoza  e  grata  a  todos  os  corações  brazileiros.  Nos 
campos  de  Morou  os  guerreiros  do  império  conquistaram  viren- 
tes louros  antes  e  depois  da  victoria  ;  porque  no  fervor  da  luta 
nossas  legiões  illustraram-se  pelo  seu  valor,  e  logo  após  o  tri- 
unfo distinguiram-se  por  sentimentos  de  humanidade  dignos 
do  valente  exercito  de  uma  nação  civilizada. 

Uma  escolhida  colleção  de  apreciáveis  manuscritos  e documen- 
tos importantes  veiu  no  anno  de  1855  archivar-se  no  Instituto  e 
proporcionar  suculenta  nutrição  à  nossa  Revista  Trimensal. 

Sua  Magestade  o  Imperador,  em  cuja  benignidade  e  alta  pro- 
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tecção,  encontramos  sempre  uma  fonte  inexgotavel  e  cada  vez 
mais  opulenta,  honrou  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazil  com  trez  manuscritos  interessantíssimos  e  de  extremado 
valor:  são  os  dous  primeiros  as  cópias  do  foral  da  capitania  da 
Bahia  o  cidade  do  Salva lor,  Évora,  26  de  Agosto  de  1534 ; 
e  do  regimento  dado  a  António  Cardozode  Barrozi,  cavai  1  eiró  fi- 
dalgo da  caza  real  de  el-rei,  como  procurador-mór  da  fazenda, 
que  primeiro  foi  do  Brazil:  Almeirim,  17  de  Outubro  de  1848: 
sobrariam  as  datas  e  os  títulos  d 'estes  dous  tão  antigos,  como 
importantes  documentos  para  excitar  as  mais  amortecida  coriozi- 
dade,  e  a  sua  leitura  vem  ainda  dobrar-lhes  a  estimação,  pois 
que  de  prompto  se  reconhece  que  derramam  ambas  grande  cópia 
de  luz  sobre  o  regimen  administractivo  do  Brazil  colonial,  não 
podendo  portanto  deixar  de  ser  consultados  por  todos  aquelles 
que  se  ocupam  da  historia.  Não  ô  menos  insigne  e  preciozo  o 
terceiro  manuscrito,  que  devemos  a  mão  tão  gracioza:  intitula- 
se  elle  «  Livro  que  dá  razão  do  estado  do  Brazil  >  enriquecido 
de  numerozos  mapas  coloridos:  parece  um  trabalho  executado 
na  primeira  ametade  do  século  decimo  sétimo,  e  contém  cu  ri  oz  is 
noções  geográficas  e  estudos  topográficos  e  administractivos 
sobre  as  diversas  capitanias  estabelecidas  no  Brazil,  sendo  illus- 
trada  a  descri  pção  de  cada  uma  d 'essas  capitanias  com  mapas 
coloridos,  que  hão  de  um  socorro  estimável  para  a  completa 
apreciação  do  texto.  O  livro  que  dá  a  razão  do  estado  do  Brazil  é 
um  verdadeiro  thezonro  do  passado. 

S.Ex.o  Sr.  minibtrodo  império  mimozeou-nos  com  uma  copiada 
«Descripçãoda  viagem  feita  desde  a  Barrado  Rio-Negro  pelo  rio  do 
mesmo  nome  até  à  serra  do  Cocuhi»,  por  Hilaiio  Maximiano  Antu- 
nes Gurjão,  major  de  artilharia  e  bacharel  em  mathematicas, 
1855:  ó  um  trabalho  que  se  recommenda  muito  pela  clareza  da 
expozição  e  pelos  curiozos  detalhes  que  encerra  sobre  a  localida- 
de, ainda  mal  exploradas  e  não  bastan temente  conhecidas.  A  via- 
gem pesquizas  e  investigações  dos  nossos  admiráveis  rios,  e  dos 
desertos  e  do  interior  de  alguma  de  nossas  províncias  são  as  cha- 
ves magicas,  que  nos  devem  abrir  a  porta  de  um  futuro  mages- 
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tozo,  ou  a  luz  que  nos  guiará  pelo  caminho  de  uma  immensa 
prosperidade  • 

Ainda  pelo  mesmo  Exm.  ministro  do  império  foram  trazidas  por 
cópia  ao  seio  do  Instituto  os  seguintes  aproveitáveis  trabalhos  : 
Io,  o  Roteiro  da  viagem  do  Brilhante  na  provincia  de  Mato- 
Grosso  ao  porto  do  Tibagi  na  do  Paraná,  por  António  Monteiro 
de  Mendonça  ;  2o,  Informação  do  alferes  Manoel  Theotonio  Ri- 
beiro»  encarregado  das  obras  do  Varadouro,  entre  o  rio  Brilhante 
e  o  Anhac,  na  qual  se  ratifica  o  roteiro  precedentemente  no- 
meado ;  3\  Emigração  dos  Caiuás,  narração  coordenada 
sobre  apontamentos  dados  pelo  Sr.  João  Henrique  Elliot,  por  Jozé 
Joaquim  Machado  de  Oliveira;  4°,  Razão  em  que  se  fundou  o  pre. 
zidente  da  provincia  de  São-Paulo  para  denegar-se  á  reclamação 
que  em  1844  lhe  fizera  o  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catha- 
rina  sobre  o  inculcado  direito  que  tem  esta  ao  Campo  de  Palmas 
na  comarca  de  Curitiba,  hoje  provincia  do  Paraná,  por  Joze  Joa- 
quim Machado  de  Oliveira. 

Todas  estas  memorias  contém  noções  e  esclarecimentos  de 
incontestável  utilidade,  e  poderão  oportunamente  servir  para 
aclarar  pontos  duvidozos  ou  facilitar  novas  e  mais  completas  in- 
vestaçdes,  mostrando  a  vereda  já  trilhada. 

O  sermão,  de  acção  de  graças  pregado  na  igreja  de  Nos3a  Se- 
nhora da  Conceição  do  Hospicio  em  18  de  Agosto  de  1782  pela 
conversão  que  fez  para  a  fé  catholica  o  marechal  Henrique  Bohm, 
e  que  nos  foi  oferecido  também  pelo  mesmo  Exm.  ministro  do 
império,  é  uma  luminoza  explicação  de  um  período  dolor»  zo,  mas 
de  feliz  rezultado  da  vida  d'esse  homem,  e  será  lido  com  mani- 
festo proveito,  por  quem  tomar  o  empenho  de  escrever  a  biogra- 
fia do  distinto  general,  que  no  fim  do  século  passado  expellio 
os  Espanhóes  do  nosso  território,  i Ilustrando  com  brilhante  vi- 
ctoria  os  campos  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Da  parte  do  Exm. Sr. conselheiro  Jozé  Maria  da  Silva  Paranhos 
recebeo  o  Instituto  uma  cópia  das  Instruções  que  em  20  de  Outu- 
bro de  1797  foram  dadas  por  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  a 
Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho,  que  acabava  de  ser  no-< 
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meado  para  o  governo  da  Parahiba  :  documentos  d'este  género 
regorgitam  sempre  de  importância, porque  d'elles  transpira  o  pen- 
samento intimo  do  governo  da  época,  e  não  poucas  vezes  resu- 
mem em  breves  paginas  a  historia  de  acontecimentos  occorridos 
em  uma  parte  do  império,  em  um  periodo  determinado. 

Ao  favor  do  nosso  consócio  o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  foi  de- 
vedor o  Instituto  de  uma  obra  de  sua  compozição,  ainda  não  dada 
à  luz  da  imprensa,  e  que  se  intitula  :  «  Relação  de  uma  viagem 
a  Venezuela,  Nova-GranaJa  e  Equador,  nos  annos  de  1852  e  1853, 
seguida  de  um  bosquejo  histórico  d'essas  trez  Republicas.  >  As 
commissOes  de  historia  e  geografia,  que  tiveram  de  examinar 
este  interessante  manuscrito,  exhibiram  sobre  elie  um  parecer, 
que  fez  justiça  ao  mérito  da  obra  e  ao  seu  illustrado  autor. 

Na  viagem  a  Venezuela,  Nova-Granaia  e  Equador,  do  Sr.  Mi- 
guel Maria  Lisboa,  deleita-se  o  espirito  com  o  estilo  claro  e 
fluente,  e  a  razão  se  aplaude  por  não  encontrar  ahi  descri pçOes 
romanescas  e  fabulozas,  nem  tão  pouco  observações  sarcásticas  e 
ferinas,  com  quo  tantos  viajantes,  confundindo  a  historia  coma 
poezia,  e  a  vivacidade  com  a  maledicência,  desfiguram  mil  vezes 
a  própria  verdade,  exagerando  o  que  ha  de  real  nas  creaçOes  da 
natureza  ou  da  arte,  e  nas  relações  da  vida  social  e  domestica. 

Tratando  de  paizes,  que  bem  que  sejam  limítrofes  do  impdho 
são  ainda  n'elle,  como  também  na  Europa,  muito  pouco  conhe- 
cidos, o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  aprezinta  na  sua  obra  uma  cir- 
cunstanciada noção  da  topogralia,  costumes,  commercio,  agri- 
cultura e  população  de  cada  um  d*elles,  o  oferece  aproveitáveis 
extractos  da  sua  historia,  compromettendo-se  a  entrar  em  maior 
desenvolvimento  sobre  ella. 

Não  é  possível  finalmente  esquecer,  que  &  benevolência  e  à 
suave  rectidão  com  quo  o  distinto  autor,  compatriota  nosso» 
fala  dos  habitantes  d'aquel las  republicas,  contribuirá  de  algum 
modo  para  desvanecer  antigas  e  infundadas  antipatias,  que  por. 
ventura  ainda  possam  subsistir  entre  ellas  e  o  império  do  Brazih 

O  Exm.  Sr*  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  como 
prezidente  da  província  de  Minas-Geraes,   remeteo  ao  Instituto 
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um  mapa  do'  movimento  da  população  d'aquella  província, 
executado  à  face  dos  arrolamentos  de  1821,  1834  e  1838,  e  dos 
mapas  parochiaes  de  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  desde  o 
anno  de  1836  ató  1847,  reorganizado  e  oferecido  á  prezidencia 
de  Minas-Geraes  pelo  cidadão  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto.  A  pal- 
pitante necessidade  de  uma  boa  estatística  do  Império,  a  atenção 
de  todos  os  homens  esclarecidos  convergindo  para  essa  verda- 
deira e  urgente  reclamação  do  estado,  afiançam  o  cordial  agra- 
decimento, com  que  o  Instituto  recebe  todos  os  estudos  sobre  esta 
matéria. 

Os  Srs.  Adadus  Calpe  e  Jozô  Martins  Pereira  de  Ale n castre 
ambicionando  inscrever-se  no  quadro  dos  nossos  sócios,  oferece- 
ram-nos,  como  premissas  de  suas  lucubraçOes,  o  primeiro  um» 
manuscrito,  a  que  deo  o  titulo  de  «Breves  reflexões  históricas» 
e  o  segundo  as  suas  « Memorias  Históricas  da  provincia  do 
Piauhy  >:  confiados  ao  exame  da  commissão  de  admissão  de 
sócios  esses  trabalhos  não  foram  ainda  definitivamente  julgados 
pelo  Instituto. 

O  nosso  novo  consócio  o  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos 
marcou  a  sua  entrada  no  grémio  do  Instituto,  ofertando-lhe  pre- 
viamente trez  manuscritos  de  considerável  valor,  o  primeiro  se 
nomeia  <  Ex trato  de  todas  as  ocurrencias  acerca  da  praça  da 
Colónia  do  Sacramento  ocupada  pelos  Portuguzes  sobre  o  Rio 
da  Prata  desde  o  tratado  provizional  celebrado  no  anno  de  1681 
ató  o  de  1737,  como  das  noticias  de  outros  territórios  de  S.  M., 
que  se  tem  occupado  e  fortificado»:  é  o  segundo  um  offlcio  de 
D.  Francisco  de  Souza  Coutinho  a  Luiz  Pinto  de  Souza  em  21  de 
Junho  de  1795  dando  conta  das  providencias,  que  empregara 
para  obstar  a  e vazão  dos  escravos  do  Pará  para  Caiena  :  e  o 
terceiro  emfim  ó  o  offlcio  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado dirigido  ao  Conde  da  Cunha  acerca  dos  jezuitas.  Qualquer 
d*estes  manuscritos  e  especialmente  o  primeiro  e  o  ultimo  se 
cccupa  de  matéria  de  grande  estimação  para  a  historia,  pois  que 
concernem  a  questões  de  subida  transcedencia,  e  algumas  dis- 
cutidas com  a  lógica  das  batalhas  nos  séculos  passados. 
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O  nosso  consócio  o  Sr.  Francisco  Manoel  Rapozo  de  Almeida 
penhorou  o  Instituto  prezenteando-o  com  uma  colleção  de  diplo- 
mas, que  pertenceram  ao  sábio  e  patriota  Jozé  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva.  Famozo  na  seiencia,  notável  na  poezia,  heróe  nas 
lutas  gloriozas  da  regeneração  da  pátria,  esse  homem  que  lem- 
bra a  Washington  no  governo»  Camilo  no  exilio,  Cincinato  no 
retiro,  assume  proporções  gigantescas  no  Panteon  dos  nossos 
beneméritos  :  tudo  pois  que  o  recorda  nos  ó  grato. 

O  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras,  almejando  fiizer 
parte  da  nossa  associação,  procurou  satisfizer  as  condições  im- 
postas pelos  nossos  estatutos,  escrevendo  e  oferecendo  ao  Insti- 
tuto uma  memoria,  que  denominou  Reflexões  sobre  as  primei- 
ras épocas  da  Historia  do  Brazil  em  geral,  .e  sobre  a  instituição 
das  capitanias  em  particular.  O  Instituto  foi  prompto  em  abrir 
suas  portas  ao  novo  adepto,  que  tão  bizarramente  se  recom- 
mendara. 

O  trabalho  do  nosso  consócio  f  Jtz-se  recommendavel  não  só  pela 
elegância  do  estilo,  como  pelo  rigor  e  precizão  do  raciocinio. 
Depois  de  algumas  ligeiras  mas  bem  deduzidas  considerações 
sobre  a  civilização  dos  antigos  e  suas  tendências,  elle  chega  por 
uma  transição  feliz  diante  do  monte  Pascoal  no  momento  mesmo 
em  que  o  almirante  portuguez  absorto  deixa  ouvir  o  brado 
«  terra !  »  sempre  consolador  para  o  marinheiro  :  acompanha 
depois  o  reinado  do  rei  venturoso  cm  suas  relações  com  o  Brazil, 
e  lamentando  o  abandono,  em  que  se  esquece  d'esta  bel  la  porção 
da  America,  estu  la  as  cauzas  d'osse  olvido,  e  vae  encontrai -as  na 
ambição  das  conquistas  das  terras  da  Azia,  e  nas  especulações 
mercantis  coroadas  de  fabulozos  lucros  na  índia  :  chega  final- 
mente a  época  de  D.  João  III  a  quem  elle  considera  como  verda- 
deiro cultor  e  povoador  do  Brazil,  e  passando  em  revista  o 
sistema  de  colonização  empregado  por  esse  monarca  na  doação 
das  capitanias  hereditárias,  sustenta-o,  justiflea-o,  não  disfarça 
os  abuzos  commetidos  pelos  capitães-móres,  mas  reflecte  sobre 
a  nova  instituição,  e  sem  lhe  esconder  os  graves  inconvenientes, 
aceitai,  absolve-a  de  seus  senões  e  desvantagens,  mostrando 
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que  ella  uasoeo  directamente  da  suprema  razão  de  todas  as 
oouzas  humanas,  a  necessidade :  —  a  reforma  d'este  sistema 
em  1549,  o  estabelecimento  do  governo  geral  do  Brazil  com  a 
chegada  de  Thomô  de  Souza,  e  as  considerações  que  lbe  sugere 
ama  providencia  de  tanto  alcance,  e  de  tão  evidente  proveito 
para  a  rica  e  esperançoza  colónia  portugueza  da  America,  vem 
rematar  o  bem  elaborado  trabalho  do  nosso  consócio  o  Sr\  Dr. 
Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras. 

Não  importa  uma  adopção  inteira  de  todos  os  princípios  lan- 
çados em  sua  dissertação  pelo  nosso  distinto  consócio  o  reco- 
nhecimento da  verdade  nas  consequências  que  deduzio.  Com 
efeito  o  Sr.  Filgueiras  investigou  o  passado  com  olhar  certeiro 
de  um  filosofo  recto  e  imparcial.  Os  Portuguezes,  que  ao 
impulso  do  génio  do  infante  D.  Henrique,  essa  pedra  angular 
do  monumento  do  poder  luzitano,  se  tinham  lançado  para  os 
mares,  e  logo  depois  para  o  continente  africano,  e  que  concen- 
travam todas  as  suas  vistas  n'essa  p^it-j  do  velho  mundo,  estre- 
meceram, como  a  um  xoque  eléctrico,  ao  primeiro  passo  dado 
para  o  Oceano  indico,  com  a  descoberta  d.e  Bartolomeo  Dias,  e 
logo  após  os  triunfos  do  grande  Vasco  da  Gama,  voltaram  os 
cálculos  de  sua  ambição,  e  os  sonhos  de  sua  gloria  para  a  região 
prodigioza,  que  íôra  o  berço  do  género  humano,  e  do  verdadeiro 
Deos,  o  theatro  de  sublimes  mistérios,  e  que  era  sempre  a  terra 
dos  grandes  rios  e  das  altas  montanhas,  dos  perfumes  embri- 
agadores, das  jóias  preciozas,  dos  custozos  estofos,  em  uma  pa- 
lavra da  riqueza  inezgotavel :  foi  então  que  a  Providencia 
Divina  fez  surgir  o  Brazil  aos  olhos  de  Cabral ;  mas  o  Brazil  era 
um  paiz  inculto,  e  nunca  explorado  ;  e  a  Azia  mostrava  os  seus 
thezouros  nos  seus  basares  ;  mas  no  Brazil  a  morte  era  um  sa- 
crifício ignorado,  perdido  nas  praias,  onde  as  ondas  arrojavam 
o  cadáver  do  naufrago,  ou  esquecido  na  immensa  solidão  das 
florestas,  onde  a  flexa  do  Tamoio  derribava  o  guerreiro  da  Eu- 
ropa, ou  em  fim  consummado  no  meio  de  uma  taba,  que  não 
tinha  passado,  porque  não  conservava  tradições,  e  que  não 
podia  ter  futuro,  porque  não  sabia  escrever  a  historia,  o  onde 
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uma  honrado  selvagens  devorava  o  Infeliz  prizioneiro;  e  tia 
Azia  as  heróicas  acções  dos  bravos  eram  cantadas  nos  liimnos 
cnthuziasticos  dos  pcetas,  o  eco  dos  golpes  da  espada  terrível 
do  Albuquerque  resoava  em  todas  as  nações  da  Europa,  ninguém 
morria  para  a  posteridade,  porque  a  fama  immortalizava  com  o 
renome,  e  por  tanto  a  ambição  como  a  gloria  levava  as  quinas 
portuguezas  aos  mares  da  índia,  beijando  às  vezes  apenas  de 
passagem  as  praias  occidentaes  do  Atlântico.  D.  Manuel  seguio 
a  corrente  da  sua  época. 

D.  João  III  tomando  diverso  caminho  quazi  que  plantou  o  feu- 
dalismo na  terra  da  Santa-Cruz  para  conseguir  arrancal-a  do 
olvido,  a  que  estava  condemnada  pela  indiferença,  e  vinte  annos 
depois,  Penélope  politica,  desfaz  a  obra  perigoza,  que  ideara 
para  atrahir  colonos  às  suas  novas  possessões,  e  em  Thomó  de 
Souza  manda  o  laço  providencial  que  destruindo  talvez  o  gérmen 
de  muitos  reinos  futuros,  reúne  em  um  só  corpo  os  elementos 
que  deviam  formar  no  fim  de  trez  séculos  um  império  vasto, 
rico  de  grandiozos  recursos,  robustecido  pela  identidade  da  reli- 
gião, e  pela  homogeneidade  de  costumes,  de  leis,  e  de  índole  de 
todos  os  seus  habitantes. 

E'  força  respeitar  as  proporções  limitadas  de  um  relatório,  e 
não  levar  adiante  considerações,  que  em  maior  desenvolviment 
nos  lançariam  muito  além  do  nosso  dever,  pondo  em  dolorozo 
tributo  as  atenções,  que  jà  fatigo. 

Si  lucroza  e  pingue  foi  para  nós  a  colheita  de  manuscritos  no 
anno  que  se  aproxima  de  seu  termo,  verae-á  que  não  menos 
fecunda  se  mostrou  a  de  obras  e  documentos  impressos,  que  o 
favor  e  a  generozidade  de  muitos  consócios  nossos,  e  de  não 
poucos  homens  dedicados,  trouxeram  ao  Instituto  Histórico  e 
Oeographicodo  Brazil. 

A  lacuna  aliás  bem  lamentável  que  a  falta  de  remessa  dos 
relatórios  dos  prezidentes  de  algumas  das  províncias  do  império 
deixava  em  nossas  colleções,  desapareceo  emíim,  graças  aos 
cuidados  do  Ex.0"  Sr.  ministro  do  império,  que,  pela  secretaria 
a  seu  cargo,  nos  facilita  todas  essas  peças  oíliciaes  tão  indispeo- 
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sáveis  a  uma  associação,  que  se  ocupa  excluzivamente  da 
historia  e  da  geografia  pátria.  Conseguimos  archivar  este  armo 
os  relatórios  de  1854  de  todos  os  prezidentes  das  províncias. 

O  Ex."80  Sr.  Jozé  da  Silva  Ribeiro  brindou  o  Instituto  com  os 
trez  volumes  da  «  Viagem  á  parte  oriental  da  Terra  Firme  na 
America  Meridional  »  feita  durante  os  annos  de  1801  até  1804, 
ornada  com  uma  carta  geográfica  e  com  os  planos  da  cidade 
capital  e  dos  portos  principaes,  por  Depoui,  e  ainda  com  a 
«Viagem  a  Portugal »  por  Jacques  Murphy,  traduzida  do  inglez 
e  enriquecida  de  estampas,  em  dous  volumes  ;  ambas  as  obras 
em  francez:  e  emfim  com  dous  apreciáveis  in-folio,  contendo  o 
primeiro  a  collecçào  do  Eco  da  Camará  dos  Deputados  do 
Brazil,  1832,  e  o  segundo  a  da  Aurora  Fluminense,  desde  1827 
aíô  1834. 

A's  colleções  d,estes  periódicos  vieram  juntar-se  os  seis  pri- 
meiros números  do  Industrial  Paulistano,  jornal  da  socie- 
dade Auxiliadora  da  Agricultura,  Commercio  e  Artes  da  pro* 
vincia  de  Sào-Paulo,  remetidas  pela  mesma  sociedade  ;  a 
Estrella  do  Amazonas,  regularmente  mandada  pelo  governo 
d'aquella  província  ;  e  jornal  de  Timon,  do  6.°  ao  10.°  nu- 
mero, oferecidos  pelo  seu  redactor  o  nosso  consócio  o  Sr.  João 
Francisco  Lisboa ;  o  Mensageiro,  Jornal  industrial,  noticiozo 
o  literário,  publicado  na  cidade  do  Desterro,  e  enviado  pelo 
Sr.  Franc  de  Paulicóa  Marques  de  Carvalho ;  emfim,  a  colleção 
da  Revista  Marítima  de  1851  a  1855,  devida  ao  favor  do 
Sr.  Jozé  Elo?  Pessoa. 

O  Sr.  Ladislào  dos  Santos  Titara  prendou  o  Instituto  com  um 
volume  das  suas  Memorias  do  grande  exercito  alliado  liber- 
tador do  sul  da  America,  impresso  no  Kio-Grande  do  Sul  em 
1852:  é  um  livro  que  perpetua  a  fama  do  valor  dos  nossos 
bravos,  e  que  deve  ser  caro  a  pátria,  porque  n'elle  se  reflecte  a 
gloria  d'ella. 

Ao  nosso  consócio  o  Sr. Pedro  do  Angelis  tivemos  de  agradecer 
um  notável  trabalho  de  sua  penna,  que  tem  por  titulo  «Da  nave- 
gação do  Amazonas  »   resposta  a  uma  memoria  de  Mr.  Mauçy, 
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offlcíal  da  marinha  dos  Estados-Unidos,  impresso  em  Montevideo 
em  1854.  E'  um  eloquente  e  victoriozo  desagravo  do  direito  das 
nações  tirado  contra  as  extravagantes  pretensões  e  exagerados 
sonhos  de  ama  ambição  em  delírio. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Ferreira  França  ofertou  ao  Instituto  as 
suas  «  Investigações  de  Psichologia  »  :  um  volume  impresso  na 
Bahia  em  1854  :  bem  que  estranho  aos  estudos,  de  que  se  ocupa 
a  nossa  associação,  foi  este  livro  por  ella  recebido  com  o  bem  jus- 
tificado interesse,  que  sempre  lhe  inspiram  as  obras  literárias 
ou  scientiflcas,  com  que  se  illustram  aqueiles  de  nossos  compa- 
triotas, que  tem,  como  o  Sr.  Dr.  Ferreira  França,  talento  su- 
perior e  intelligencia  tão  esclarecida  e  vasta. 

O  nosso  prestante  consócio  o  Sr.  Conselheiro  Joaquim  Maria 
Nascentes  de  Azambuja  ofereceo  ao  Instituto,  entre  outras  obras 
e  documentos:  1.°,  a  Descripção  da  costa  do  Brazil  da  ponta* 
bão-Bento  a  Pitimbú,  por  Manoel  António  Vital  de  Oliveii», 
trabalho  de  evidente  valor :  2.°,  a  Mensagem  que  em  1827  apro- 
zentou  o  poder  executivo  de  Buenos-Aires  à  sala  dos  Represen- 
tantes, censurando  não  ter  havido  rezultado  algum  satisfatório 
para  a  republica,  da  campanha  aberta  contra  o  Brazil :  3.°,£i- 
pozição  que  faz  o  general  Carlos  de  Alvear  para  contestar  a  men- 
sagem do  governo,  de  14  de  Setembro  de  1827:  Buenos-Aires,  1827. 
A  confrontação  d'estas  duas  peças  offlciaes  doe  nossos  inimigos 
então  com  as  Memorias  do  distinto  escriptor  Titara,  e  com  os 
diversos  trabalhos  que  sobre  aquella  campanha  tem  o  Instituto 
recebido  de  alguns  generaes  brazileiros  demonstra  acima  de  todas 
as  duvidas,  que  nos  campos  de  Ituzaingo  houve  para  nós  no  dia 
20  de  Fevereiro  sim  uma  batalha  de  êxito  incerto  ;  mas  de  ne- 
nhum modo  uma  derrota:  nossas  bandeiras  não  sofreram  ama 
afronta  no  Passo  do  Rozario,  e  os  soldados  do  exercito  imperial 
provaram  mesmo  n'essa  peleja  mal  dirigida,  que  eram  ainda  os 
bravos  da  independência,  e  dignos  de  ter  por  filhos  e  por  her- 
deiros de  gloria  os  guerreiros  de  Moron. 

Do  8r.  James  Fletcher  teve  o  Instituto  em  graciosa  oferta 
dezesete  volumes  de  diversas  obras  nitidamente  impressas. 
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O  nosso  digno  consócio  o  Sr.  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan 
enviou-nos  dons  oariozos  opúsculos  :  o  primeiro,  contendo  a  des- 
eripçãb  de  uma  viagem  ao  campo  de  Palmas  ;  e  o  segando,  que, 
nomeando-se  simplesmente  o  campo  do  Ipiranga,  recorda  o  mais 
brilhante  e  gloriozo  feito  da  nossa  historia,  e  repete  como  um 
eco  entusiástico  o  grito  heróico  da  liberdade,  a  primeira  pa- 
larra  da  regeneração  politica  de  nm  nobre  povo. 

OSr.  Or.  Jozé  Praxedes  Pereira  Pacheco  ofereceo-nos  nm 
exemplar  da  soa  obra  recentemente  impressa  e  intitulada  o  «Útil 
Caltivador  »  instruido  em  todo  o  manejo  rural  e  accommodado 
a  qualquer  clima,  desejando  que  eila  fosse  recebida  como  recom- 
mendação  de  sua  candidatura  a  membro  do  Instituto :  a  nossa 
eommissão  de  admissão  de  sócios  se  fará  ouvir  em  breve  sobre  o 
louvável  intento  do  Sr.  Dr.  Jozé  Praxedes. 

O  nosso  prestimozo  consócio  o  Sr.  cónego  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro  fez  presente  ao  Instituto  do  livro  de  Job 
traduzido  em  verso  por  Jozé  Eloi  Otoni,  e  precedido  1.°:  de  um 
discurso  sobre  a  poezia  em  geral  e  em  particular  no  Brazil  pelo 
mesmo  sr. cónego  Dr. Fernandes  Pinheiro:  2°,de  uma  noticia  sobre 
a  vida  e  poezias  do  traductor  pelo  sr.Theophilo  Benedito  Otoni: 
3*,  de  um  prefacio  eztrahido  da  versão  da  Biblia  por  De  Oenoude. 
W  um  pequeno  volume,  que  encerra  immensa  riqueza:  o  discurso 
sobre  a  poezia,  que  dá  começo  à  obra  é  a  chave  de  oiro,  que  abro 
a  porta  de  um  monumento:  o  patriotismo  que  anima  o  eloquente 
escritor  suspende-lhe  o  vóo,  em  que  rapidamente  considerara 
os  poetas  sagrados  do  velho  mundo*  e  fazendo-o  contemplar  os 
mitos  magestozos  de  Caldas,  São-Carlos,  e  de  outros  inspirados 
da  terra  de  Santa  Cruz,  que  formam  a  plêiade  brilhante,  de  que 
fez  parte  Jozé  Eloi  Otoni  arrancar-lhe  da  modesta  penna  pa- 
ginas elegantes,  que  formaram  um  bello  capitulo  da  nossa  lite- 
ratura. 

O  mérito  subido  do  poeta  brazileiro  Jozé  Eloi  Otoni  j*  era  re- 
conhecido antes  da  sua  morte:  o  livro  de  Job  por  elle  traduzido  em 
verso  é  um  novo  florão  que  vem  prender-se  à  coroa,  que  elle  con- 
quistara com  a  tradução  dos  Provérbios  de  Salomão.    As  naçOes 
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exaltam-se,  e  fulguram  com  o  esplendor  do  génio  de  seus  filhos, 
e  sempre  que  honram  a  memoria  de  seus  grandes  poetas  nobili- 
tam-se  e  engrandecem  aos  olhos  da  humanidade.  Jozé  Eloi 
Otoni  ó  um  d'esses  homens,  que  tem  o  poder  de  illustrar  seu 
berço  e  de  realçar  a  pátria. 

Além  destas,  de  muitas  outras  importantes  obras,  que  obzeqoi- 
ozamente  foram  oferecidas  ao  Instituto,  trez  ainda  ha,  que  n&o 
podem  deixar  de  ser  mencionadas,  pois  que  as  devemos  a  recentes 
lucubrações  de  compatriotas  nossos,  ocupando-se  as  duas  pri- 
meiras excluzivamente  da  historia  e  da  corografia  pátria,  e 
e  sendo  a  ultima,  como  uma  flor  que  desabroxou  sobre  ama 
sepultura.  São  ellas  o  Ensaio  Corograflco  do  Império  do  Brazil 
oferecido  e  consagrado  aS.  M.  o  Imperador  o  sr.  D.  Pedro fl 
pelos  srs.  Alexandre  Jozé  de  Mello  Moraes  e  Ignacio  Acioli  de 
Cerqueira  Silva:  Lições  da  Historia  do  Brazil  adaptadas  &  leitnn 
das  escolas  pelo  sr.  António  Alves  Pereira  Coruja;  emfimas 
obras  de  Manoel  António  Alvares  de  Azevedo  ofertadas  ao 
Instituto  pelo  nosso  consócio  o  sr.  Dr.  Ignacio  Manoel  Alvares 
de  Azevedo. 

O  Ensaio  corograflco  do  Brazil  pelos  Srs.  Mello  Moraes  e  o 
nosso  distinto  consócio  o  Sr.  Inácio  Acioli  é  um  estudado  rezoroo 
de  algumas  obras  do  mesmo  género  e  de  longo  fôlego  ;  e  seus  di- 
gnos autores  incumbiram-lhe  sem  duvida  a  missão  de  espalhar 
as  primeiras  e  mais  indispensáveis  noções  da  nossa  historia  e  coro- 
graficapela  nossa  massa  da  população  menos  instruída:  compene- 
traram«se,como  disse  ultimamente  Afonso  de  Lamartine,da  neces- 
sidade de  ensinar  ao  povo,  o  livro  de  módico  preço  e  de  pequeno 
formato,  de  estilo  simples,  e  de  matéria  fácil:  escreveram  poiso 
seu  ensaio  corograflco  mais  pelo  amor  de  seus  concidadãos,  do 
que  pela  gloria  própria,  ou  antes  converteram  a  gloria  própria 
n'aquelle  amor,  conformando-se  ainda  com  o  pensamento  do 
illnstre  poeta  francez,  que  faz  dizer  a  uma  personagem,  mimoza 
e  suave  criação  de  sua  muza,  que  «  a  gloria  que  se  não  converte 
em  amizade  é  semente  que  não  germina,  e  flamma  que  não 
aquece.» 
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Debaixo  (Teste  ponto  de  vista  é  innegavel  o  serviço  prestado  à 
pátria  pelos  dous  hábeis  escritores:  mas  um  assumpto  de  tão 
vastas  proporções  apertado  em  tão  mesquinhos  limite3  devia  re- 
sentir-se  de  lacunas,  e  omissões  aliás  inevitáveis:  ninguém  com- 
pendia que  não  sacrifique  idéas. 

Entretanto  o  Brazil  tem  direito  de  esperar  ainda  muito  mais  da 
illustração  d'esses  seus  dous  iilustrado3  filhos.  Si  Aires  Cazal 
não  deve  jamais  ser  esquecido,  cumpre  que  aproveitando-se  o 
que  ha  de  bom  na  sua  obra,  corrija-se-lha  os  erros,  que  lhe  es- 
caparam, e  acresceu  tando-se  o  que  lhe  falta,  dê -se-lhe  toda  a 
amplitude,  que  os  conhecimentos  até  hoje  adquiridos  facilitam, 
mais  um  esforço  dos  nossos  il lustres  corografos,  e  dever-lhes- 
emos  uma  excel lente  corografia  da  nossa  pátria. 

Próprias  para  serem  lidas  e  apreciadas  pela  infância,  escreveo 
o  nosso  consócio  o  Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja  as  suas 
Lições  da  Historia  do  Brazil :  o  método  que  seguio  é  simples: 
os  diversos  reinados  da  monarchia  portugueza  e  do  novo  império 
americano  marcam  as  secções,  em  que  se  divide  o  seu  livro,  e 
em  cada  uma  d'ellas  aponta  os  feitos  mais  notáveis  da  época, 
que  abrangem  :  a  critica  severa  louvando  o  acerto  com  que  o 
autor  procurou  nos  nossos  melhoras  historiógrafos,  e  na  Re- 
vista do  Instituto,  compulsada  com  proveito,  os  elementos  da 
sua  obra,  limitar-se-ia  talvez  a  preferir  ao  estilo,  que  loi  em- 
pregado a  amenidade  de  Campe. 

O  Sr.  Dr. Gonçalves  de  Magalhães  em  um  de  seus  bellos  cantos 
chama  a  mocidade  gigante  do  porvir :  a  fraze  cabe  igualmente  à 
infância :  mas  a  este  novo  Hercules  não  se  robustece  nem  se  es- 
força preparando-o  para  as  lutas  e  os  trabalhos  do  futuro,alimen- 
tando-o,  como  ao  Paris  da  fabula,  com  a  medula  dos  tigres  e 
dos  leões:  e  só  a  instrução,  que  o  vigora  e  fortalece:  é  só  no 
fogo  da  sei en cia  e  no  suor  do  trabalho  que  se  tempera  a  lamina 
d* este  guerreiro  dos  tempos  que  hão  da  vir,  e  entre  as  flammns 
que  cumpre  atear*  em  sua  intelligencia,  depois  d'aquella  que 
acende  o  amor  de  Dsos  deve  logo  seguir  a  outra,  que  acende 
o  amor  da  pátria. 
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No  berço  ainda,  e  no  regaço  materno  adormeça  o  menino  ao 
aom  das  bailadas,  ou  ouvindo  as  lendas,  e  os  contos  forjados  com 
as  tradições  do  paiz,  e  desde  que  possa  soletrar  um  nome, 
soletre-o  no  livro  da  bistaria  da  terra  em  que  nasoeo. 

Bem  haja  pois  o  nosso  consócio,  qne  oonsagron  à  infância  as 
soas  lueubrações,  e  que  lbe  ofertou  um  livro,  que  ella  deve  estu- 
dar e  amar,  porque  lbe  fala  da  pátria,  que  e  o  céo  do  coração 
dos  bons,  como  o  céo  é  a  pátria  da  alma  dos  justos. 

As  obras  de  Manoel  António  Alvares  de  Azevedo  constam  de 
dous  volumes,  contendo  o  primei  1  o  seus  cantos  poéticos,  e  o  se- 
gundo discursos,  artigos,  e  diversas  coropoziçOes  em  prosa. 

Dez  annos  majs  moço  que  André  Chenier,  da  mesma  idada  que 
Lovalle,  dous  annos  apenas  mais  velho  que  Ghatterton,  esse 
joven  inspirado  nos  foi  arrebatado  pela  morte. 

Gomo  a  aura  sabida  do  seio  dos  jardins,  que  intorna  ondas  de 
perfumes  por  onde  passa,  em  sua  curta  peregrinação  pela  terra, 
elle  deixou  seus  vestígios  cobertos  de  flores. 

Essas  flores  eram  himnos  :  apanhou-as  uma  a  uma  aquella 
dôr,  que  só  acaba  com  a  vida :  fez  d'ellas  uma  consolação  e  ama 
coroa:  a  consolação  foi  a  gloria  póstuma  de  um  filho;  a 
corda  foi  um  livro,  que  honra  a  terra  do  berço  do  poeta,  e  que 
lhe  perpetua  o  nome. 

Alvares  de  Azevedo  tinha  na  alma  o  sagrado  fogo  do  entu- 
ziasmo:  em  suas  obras  que  são  os  primeiros  raios  de  um  sol  que 
surge  do  oriente,  admirasse  uma  imaginação  brilhante  a  origi- 
nalidade, que  é  privilegio  do  génio,  a  graça  que  é  sempre  um 
encanto,  a  inspiração,  que  e  um  sopro  divino,  a  sensiblidade,  que 
falia  aos  corações ;  a  fraze  correcta  que  é  o  fruto  do  estudo. 
Sua  lira  tinha  uma  corda  vibrante  e  pungente  para  o  sarcasmo ; 
tinha  sons  arrebatadores  para  os  cantos  heróicos ;  e  suaves  e 
melancólicas  harmonias  pam  exprimir  o  amor,  e  advinbara 
morte. 

Até  onde  iria  esse  mancebo  não  é  dado  a  alguém  determinar: 
não  se  pôde  medir  o  génio,  nem  marcar-lhe  um  limite  ao  vôo 
de  suas  azas  de  fogo. 
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Morreo  deixando-nos  um  livro,  que  é  de  sobra  para  d  renome 
de  um  joven  de  vinte  annos,  e  que  ó  também  ao  mesmo  tempo  o 
tumulo  de  uma  ingente  esperança  perdida. 

Tocamos  finalmente  a  ultima  parte  d'este  relatório  rezervada 
para  o  registro  dos  trabalhos  dos  membros  e  das  commiões  do 
Instituto.  B  aqui  é  oportuno  e  necesario  observar,  que  si  o  nu- 
numero  das  memorias  lidas  este  anno  é  inferior  ao  das  que  foram 
mencionadas  em  1854,  nem  por  isso  se  deverá  concluir,  que 
menos  fecundo  se  mostrou  ultimamente  o  Instituto  :  nossas  ses- 
sões nunca  deixaram  de  ser  preenchidas  com  interessantes  e 
longas  leituras  :  sobrou-nos  a  seara,  e  só  nos  faltou  o  tempo 
para  aproveitai -a  logo  toda  :  e  o  anno  de  1856  receberá  do  que 
vae  acabar  em  vantajozo  legado  dous  curiozos  escritos  a  res- 
peito da  campanha  do  Sul  e  da  batalha  de  Itusaingo  em  1827,  e 
a  precioza  memoria  acerca  de  naturalidade  do  padre  António 
Vieira,  da  Companhia  de  Jezus,  pelo  nosso  sábio  e  venerando 
oonsocioo  Exm.  Sr.  Arcebispo  da  Bahia.  Leituras  começadas, 
algumas  das  quaes  nem  mesmo  ainda  se  acham  concluídas, 
não  permittiram  ao  Instituto  o  esgotar  todo  o  seu  thezouro 
de  1855. 

O  nosso  digno  consócio  o  sr.  Dr.  Jozô  Ribeiro  de  Souza  Fontes 
em  desempenho  do  programam,  que  S.  M.  Imperial  se  dignara 
de  confiar  ao  seu  estudo,  aprezentou  e  leo  a  sua  Memoria  discor- 
rendo n'ella  sobre  quaes  foram  os  animaes  importados  da  Europa 
no  continente  americano. 

O  trabalho  do  nosso  consócio  se  acha  dividido  em  duas  partes  : 
na  primeira  trata  elle  de  demonstrar  que  os  animaes  importa- 
dos na  America  foram  os  domésticos ;  e  na  ultima  se  ocupa 
de  cada  um  d'elles  em  particular.  A  matéria  é  tão  intrincada 
como  árida.  Herrera,  Torrente,  Pedro  Simão,  Buffon,  Simão  do 
Vasooncellos,  Cantu,  Prichard,  Azara,  e  outros  diversos  escri- 
tores familiares  ao  ao  Sr.  Dr.  Souza  Fontes,  e  consul- 
tados, e  confrontados  com  paciência  e  apurado  exame  por 
elle,  prestaram-lhe  o  fio  de  Ariadne,  que  lhe  sérvio  para  se  não 
perder  em  um  inaxtrincavel  labirinto.  Muitos  pontos  da  questão 
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ficaram  esclarecidos,  e  si  o  problema  não  chegou  à  sua  completa 
rezolução,  pelo  menos  ficou  aberto  largo  caminho  para  se  che- 
gar á  verdade  ;  e  também  o  nosso  consócio  promete-nos  mais 
extensa  obra,  da  qual  considera  modestamente  a  sua  memoria, 
como  o  luminozo  prologo. 

O  sr.  Dr.  Jozô  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  Silva,  mem- 
bro correspondente  da  nossa  associação,  proredeo  a  leitura  da 
sua  viagem  desde  a  foz  do  Rio  de  São-Francisco  até  a  caxoei* 
ra  de  Paulo-Afonso,  ocupando  com  ella  a  atenção  do  Institnto 
durante  algumas  sessões. 

O  nosso  distinto  consócio  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lages  trouxe 
à  consideração  do  Instituto  a  sua  «c  Analize  á  viagem  do  Conde  de 
Castelnau  pelo  interior  do  Brazll» ;  trabalho,  de  que  se  achava 
encarregado,  e  ao  qual  deo  um  desenvolvimento,  que  faz  honra 
no  sen  talento  e  i Ilustração. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  não  se  contentou  com  um  simples  e  breve 
juizo,  que  poderia  ser  laudativo  ou  contrario  ao  mérito  da  obra 
sujeita  â  sua  fina  e  profunda  critica ;  não  :  acompanha  passo  a 
passo  o  viajante  francez  atravez  das  nossas  províncias  por  elle 
vizitadas :  dà-lhe  a  mão  sempre  que  o  vê  tropeçar,  e  isso  acontece 
muitas  vezes  :  aponta  um  a  um  os  erros  numerozos  que  com- 
mete,  marca-lhe  os  factos  que  inventa  ;  prova-lhe  o  conheci- 
mento antigo,  que  nós  temos  de  algumas  das  suas  pretendidas 
descobertas  ;  vinga-uos  da  maledicência,  e  com  um  sopro  vi- 
gorozo  de  potente  logici  desfaz  as  creações  imaginarias,  que  o 
Condo  de  Castelnau  quer  fazer  correr  mundo  com  foros  de  reali- 
dades. Faz  mais  ainda  :  logo  que  depara  com  a  falsa  apreciação 
do  caracter,da  indole  dos  Brazileiros,  fere- o  com  um  epigramma 
penetrante  e  adequado  :  e  ape liando  para  os  viajantes  e  histo- 
riadores estrangeiros  que  teem  escrito  acerca  do  Brazil,  compara 
a  observação  maligna  com  o  juizo  imparcial  e  generozo  de  gran- 
des homens,  como  o  respeitável  Barão  de  Humboldt,Saint-Hilaire, 
Ferdinand  Denis  e  alguns  outros,  que  nos  fazem  justiça,  e  em  fim 
com  indizível  graça  chamando  também  a  contas  a  cohorte  dos  im- 
provizadores  de  viagens,  e  dos  Chavagnes  d  a  todos  os   tempos, 
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mostra  desfilando  em  estra vagante  revista  a  multidão  de  absur- 
dos, de  incongruências  e  contradições,  e  não  poucas  vezes  de 
immerecidas  injurias,  com  que  desfiguram  e  calumniam  o  Brazil 
homens,  que  escondem  o  que  voem,  que  improvizam  o  que  não 
existe,  e  que  para  escrever  invocam  a  muza  da  mentira. 

Trabalhos  como  o  do  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  são  nobres  des- 
forras de  uma  nação  repetidamente  ofendida  em  escritos,  que 
não  merecem  fé,  e  que  são  desprezados  entre  nós,  mas  que  nos 
afeiam  no  estrangeiro.  O  Conde  de  Casteinau  não  escreve  como 
Chavagne,  mas  esta  longe  de  o  fazer  como  Saint-Hilaire,  e  já  é 
quazi  um  dever  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  do  Brazil 
castigar  todas  essas  relações  infleis,  e  inconvenientes,  que  de- 
formam o  nosso  paiz,  com  analizes  lúcidas,  vastas  e  espirituo- 
sas, como  esta  do  nosso  consócio. 

As  sessões  de  1855  não  foram  suficientes  para  que  n'ellas  se 
ultimasse  a  leitura  de  uma  obra  tão  extensa  e  considerável ;  no 
anno  próximo  futuro  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos  continuará  a 
prender  nossas  atenções  e  a  justificar  a  merecida  reputação 
literária  dó  que  goza. 

O  nosso  prestante  e  incansável  consócio  o  sr.  Joaquim  Norberto 
de  Souza  Silva  leo-nos  os  seis  capítulos  dos  dous  primeiros 
livros  da  sua  Historia  da  Literatura  Brazileira,  produto  es- 
merado de  uma  constante  e  prolongada  meditação. 

Começa  o  autor  por  mostrar-nos  em  uma  elegante  introdução 
a  marcha,  que  se  propõe  a  seguir  :  e  estrea  o  seu  trabalho  ma- 
nifestando a  feliz  tendência  dos  Brazileiros  para  o  cultivo  das 
letras ;  tendência  que  ainda  mais  evidencia,  mostrando,  como  a 
despeito  das  dificuldades  calculadas  ou  não,  que  obstavam  a 
instrução  do  nosso  povo  no  tempo  colonial,  tínhamos  já  antes 
da  independência  historiadores,  que  memorassem  a  gloria  da 
pátria,  poetas  que  celebrassem  os  feitos  dos  seus  heròes  e  ora- 
dores, que  do  alto  da  tribuna  sagrada  dissessem  a  palavra  à  Deos 
com  a  eloquência  dos  inspirados  :  passa  depois  o  autor  a  lançar 
uma  vista  d'olhos  sobre  esses  povos  intrépidos  que  habitavam  o 
sertão  e  as  costas  do  Brazil,  e  que   sucumbiram  aos  golpes  das 
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espadas  de  Mem  de  Sá,  e  de  António  de  Salema,  e  demora-ae  então 
alguns  momentos  recordando  a  imaginação  ardente  e  a  facilidade 
do  improvizo,  que  distinguiam  os  Tamoios,  verdadeiros  bardos 
das  florestas. 

Estudando  a  literatura  portuguesa  na  hora  do  seu  apogéo, 
quando  se  personificava  em  Gamões  a  grande  epopôa,  em  Ferreira 
a  tragedia  e  a  comedia,  em  Gil  Vioente  o  auto,  e  em  João  de 
Barros  a  historia,  demonstra,  que  a  sua  influencia  deslumbrante 
tirou  a  originalidade  aos  nossos  escritores,  desafiando  a  imi- 
tação que  abate  ou  apaga  o  génio.  Sustenta  e  prova  depois  a  exis- 
tência real  ou  possível  da  literatura  brasileira,  isto  é,  a  sua 
nacionalidade,  com  a  inspiração  da  natureza  virgem,  magestoza 
e  sublime  do  novo  mundo,  com  a  originalidade,  que  transuda 
das  obras  dos  escritores  na  còr  local  do  paiz,  no6  quadros  doe 
costumes  de  seus  habitantes,  nos  sentimentos,  que  teem  a  sua 
fonte  na  religião,  e  na  sua  historia,  que  ô  o  reflexo  da  gloria 
da  nação. 

Partindo  do  XVI  século,  que  é  o  nosso  primeiro  século,  o 
nosso  consócio  ocupa-se  largamente  dos  selvagens,  e  do  seu 
pendor  para  a  poezia,  diz  quaes  as  tribus  que  mais  se  avanta- 
jaram n'ella,  descreve  seus  uzos  e  costumes,  seus  jogos  e  dansas 
dramáticas,  suas  crenças  e  mitos,  e  depois  finalmente  con- 
templa as  figuras  venerandas  dos  jezuitas,  que  trabalhando  na 
oateoheze  d'essas  tribus  errantes,  aproveltam«se  de  seu  talento 
poético,  de  sualingua  harmorriozae  flexível,  fazem  versos  pagãos 
com  pensamentos  christãos,  e  introduzem  o  theatro  nas  cidades 
que  surgem  no  meio  dos  desertos,  fazendo  reprezontar  as  co- 
medias de  Jozô  d' Anchieta  nos  adros  das  igrejas,  e  sombra  das 
florestas. 

Parou  ahi  a  leitura  do  nosso  illustrado  consócio  pela  mesma 
razão  porque  fora  interrumpida  a  do  Sr.  Ferreira  Lagos,  mas  o 
que  ouvimos  foi  jâ  de  sobra  para  avaliar  a  vastidão  do  plano,  e 
a  felicidade  da  execução  d'este  insigne  trabalho. 

O  poeta  quiz  escrever  a  historia  da  poezia  de  sua  formosa 
pátria,  e  no  desempenho  de  tio  honrozo  intento  triunfo  dos 
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maie  graves  obstáculos,  esclarece  as  mais  duvidozas  questões,  e 
sae  da  laborioza  lide,  cansado  como  o  atleta,  que  acabou  da 
luta ;  mas  resplendendo  com  o  próprio  entuziasmo,  que  fulge 
nos  seus  escritos,  e  coberto  d'essas  mesmas  flores,  que  a  mãos 
didas  derramou  nas  paginas  do  seu  livro. 

Não  foram  só  estes  os  trabalhos,  que  ocuparam  o  Instituto 
durante  o  anno  social,  de  que  damos  conta.  Algumas  de  nossas 
commissões,  e  entre  ellas  notavelmente  a  de  admissão  de  sócios, 
e  as  de  Historia  e  Geografia  deram  provas  de  uma  actividade 
e  diligencia,  que  muito  útil  nos  foi. 

Ao  nosso  consócio  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozô  Ildefonso  de  Souza 
Ramos  devemos  um  lúcido  parecer  acerca  do  manuscrito  que  se 
intitula  «  Consideração  sobre  o  estado  de  Portugal  e  do  Brazil 
desde  a  sahida  de  el-rei  em  Lisboa  em  1807  até  1822» ;  e  de  com- 
missões especiaes  nomeadas  na  conformidade  dos  estatutos  tive- 
mos juzos  e  conselhos,  a  que  o  Instituto  deo  muito  subido  apreço 
e  que  lhe  foram  de  aproveitado  socorro. 

Finalmente  entre  diversas  propostas,  algumas  das  quaes  foram 
adoptadas  pelo  Instituto,  e  outras  remetidas  a  commissões,  que 
meditam  ainda  a  respeito  de  sua  matéria,  uma  houve  tão  cheia 
de  religiosa  sensibilidade  e  de  gratidão  patriótica,  que  não  po- 
demos deixar  de  lembrada,  rematando  com  ella  este  jà  tão  en- 
fandonho  relatório. 

Os  nossos  dignos  consócios  Dr.  António  Pereira  Pinto  e  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva  propuzeram,  que  o  Instituto  so- 
licitasse do  governo  imperial  a  entrega  de  um  fragmento  dos 
despojes  mortaes  do  missionário  Joze  d* Anchieta,  que  se  conserva 
em  uma  caixa  com  lavor  de  prata  na  thezouraria  da  província  do 
Espirito-Santo,  ou  no  Thezouro  Nacional.  Não  ô  precizo  dizer, 
que  uma  tal  idéa  teve  prompta  e  unanime  aprovação. 

O  padre  Jozé  d'Anchieta,  o  santo  irmão  de  Manoel  da  Nóbrega,  o 
apostolo  do  novo  mundo,  aquelle  que  se  ocupava  só  da  conquista 
das  almas*  quando  quazi  todos  se  ocupavam  da  aoquizicão  das  ri- 
quezas, que  abria  as  portas  do  ceo  ao  pobre  selvagem,  quando  tan- 
tos Ihfi  roubavam  a  terra,  aquelle  que  preparava  para  o  indio  a 
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bemaventur  anca  na  eternidade,  quando  os  outros  lhe  impunham 
o  cativeiro  no  mundo,  aquelle  que  defendia  a  vidado  Tamoiopara 
tornal-o  digno  de  Deos,  quando  muitos  lhe  davam  a  morte  sem 
cuidar  de  salval-o  do  inferno,  Anchieta,  o  orvalho  celeste,  que 
apagava  o  incêndio  ateado  peias  espadas  de  fogo  dos  conquista- 
dores, esse  pio  e  virtuozo  missionário,  de  quem  se  podia  dizer, 
repetindo  o  pensamento  de  La  Mennais,  que  uma  cruz,  simi- 
lhante  a  um  raio  do  côo,  lhe  aparecia  ao  longe,  para  guiar- 
lhe  os  passos,  Anchieta,  que  na  historia  do  nosso  primeiro  século 
reprezenta  a  caridade  do  apostolo  de  Ghristo  contrastando  a  ti- 
rannia  iniqua  dos  exterminadores  de  uma  raça,  Anchieta  me- 
rece bem  que  honremos  esse  ultimo  fragmento  de  seus  despojos 
mortaes,  como  uma  piedoza  e  santa  relíquia. 

Aqui  devemos  parar  :  foi  mesquinho,  rude  e  obscuro  o  quadro 
que  em  nossa  tão  conhecida  insuficiência  podemos  apenas  es- 
boçar ;  mas  a  despeito  de  suas  sombras  e  imperfeições,  a  impor- 
tância, utilidade  e  o  desenvolvimento  do  Instituto  Histórico  e 
Geográfico  do  Brazil  se  patenteam  e  brilham,  como  os  raios 
do  dia,  que,  rompendo  as  densas  névoas  da  manhan  de  inverno, 
derramam  a  luz  no  seio  da  terra. 

Muitos  são  os  serviços,  e  árduas  as  conquistas  que  teem  já 
prestado  e  conseguido  o  Instituto  ;  mas  a  sua  missão  é  ainda  mais 
extensa  e  árdua.  Si  o  brilhantismo  do  futuro,  cintillando  da  au- 
reola glorioza  que  coroa  a  fronte  do  magestozo  império  diaman- 
tino, nos  inflamma  e  arrebata  ;  preocupa-nos,  e  quazi  que  nos 
exhaure  as  forças  o  cuidado  de  esmerilhar  o  passado,-  o  mais  sábio 
tatèa  nas  trevas  que  envolvem  a  historia  das  raças  indiginas,  e 
luta  quazi  sempre  debalde  com  esse  mistério,  que  paira  sobre 
o  berço  dos  pavos,  similhante  á  nuvem  que  oculta  a  nascente 
dos  rios,  que  se  precipitam  dos  cumes  gelados  dos  montanhas 
para  inundar  os  continentes,  como  diz  um  grande  poeta  e 
historiador. 

Mas  não  desanimamos  !  havemos  de  legar  às  novas  gerações 
os  elementos  da  historia  de  uma  grande  e  predestinada  nnção  : 
havemos  de  ajuntar,  carregando  sobre  nossos  hombros  as  pedras 
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que  devem  servir  de  alicerces  do  mais  soberbo  monumento,  a 
historia,  que  confere  aos  heróes  essa  immortalidade,  que  ô  na 
terra  ama  sombra  da  eternidade  no  céo. 

Proseguiremosnaempreza,sim,  prosegu  iremos:  para  inspirar- 
nos  a  animação  e  coragem,  temos  o  amor  da  pátria,  e  para  gui- 
ar-nos  pelo  caminho  da  honra,  da  dedicação  e  da  gloria  temos  o 
Imperador,  que  marcha  intrépido  á  nossa  frente,  que  nos  com- 
manda,  e  nos  entuziasma,  que  comnosco  e  sempre  diante  de 
nós  se  atira  no  meio  da  luta,  que  nos  leva  a  combate,  e  nos 
outorga  a  victoria,  fazenso  sempre  soar  a  nossos  ouvidos,  e  re- 
tinir em  nossos  corações  um  grito,  que  atou  na  alma  um  fogo 
divino,  o  brado  heróico,  o  brado  do  génio,  o  brado  do  Goethe— 
avante  !  avante  ! 


DISCURSO   DO   ORADOR 

O    SR.    MANOEL    DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE 

Senhores.  Aquelle  dia  feliz  em  que  o  silencio  do  vosso  orador 
será  a  mais  bella  pagina  do  programma  d'estas  reuniões  ainda 
não  chegou.  O  anjo  da  morte  baixou  ao  seio  do  Instituto,  põz 
sua  mão  gelada  no  coração  ardente  de  alguns  sócios  benemé- 
ritos: mudos  e  frios  cahiram  para  nunca  mais  se  levantarem  ; 
mas  de  todo  não  morreram,  porque  só  morre  quem  se  não  iden- 
tifica com  a  pátria,  ou  não  combate  na  falange  dos  idealistas. 

Vós  que  haveis  percorrido  á  similhança  de  Pausa  aias,  por 
essas  regiões  animadas  de  tão  bel  las  reminicencias  por  esse 
passado  que  vos  acaba  de  exoraar  o  nos3o  primeiro  secretario  ; 
vós  que  haveis  contemplado  os  dias  de  uma  existência  magni- 
ficada pela  constante  prezença  do  grande  Americano  em  vos- 
sos trabalhos,  e  pelos  triunfos  do  espirito  civilizador,  vinde 
comigo  agora,  não  às  portas  da  cidade  de  Sócrates  e  Fidias, 
mas  sim  ao  berço  de  Caldas  e  de  Jozé  Maurício,  onde  achareis, 
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dm  vez  de  cenotafios,  cipos,  columnas  o  mauzoleos,  a  gleba  hu- 
milde o  enflorecida,  e  a  lapida  singela,  protegida  pela  cruz,  ou 
por  um  nome  que  recorda  uma  virtude,  no  qual  repousa  o  amor 
sagrado  da  família,  a  saudade  do  amigo  e  a  gratidão  nacional. 

Não  vamos  de  Eleuais  para  Athenas  com  o  perceptor  de  Paulo 
Emilío  e  Scipião,  porque  não  vemos  a  cimeira  do  elmo  da  fomoza 
Palias,  senhoreando  o  Sumnio  e  o  Pirêo,  nem  o  fastígio  d'essa 
maravilha  da  arte  que  recorda  Péricles  ;  não  penetramos  por 
essa  via  triunfal  da  morte,  guardada  por  vultos  toonicos,  por 
sentinellas  de  mármore,  por  homens  cujo  nome  encheram  o 
passado  nas  lides  da  perfectibilidade. 

A  arte  que  se  alimenta  das  virtudes  consummadas  ainda  não 
aviventou  a  morte  pelo  poderio  do  engenho,  nem  collocou  em 
frente  do  futuro  como  atalaias  vigilantes  o  transumpto  dos 
grandes  homens,  a  imagem  do  general,  e  a  do  escravo  generozo 
que  confundio  seu  sangue  com  o  do  heróe  no  campo  da  batalha  ; 
ella  ainda  não  fez  dos  gemidos  da  gratidão  publica  uma  harmo- 
nia do  culto  da  pátria,  nem  converteo  as  sepulturas  n'um  pan- 
teão da  gloria  n'um  livro  de  fastos  nacionaes*  n'esse  thezouro  de 
recordações  e  de  nobres  incentivos  para  a  mocidade;  sim,  para  a 
mocidade,  porque  ella  ó  aquelle  magico  espelho  da  esperança, 
onde  se  reflecte  antecipadamedte  a  aurora  de  todas  as  grandezas 
ou  de  todas  as  humilhações  de  um  povo  ! 

Por  piedade,  meus  senhores,  não  sejaes  para  comigo  como 
Agammenon  para  Calcas:  o  sinistro  augure  não  está  aqui  para 
predizer  só  males.  Lá  chegaremos  um  dia,  e  esse  dia  não  está 
longe. 

O  nssso  passado,  esse  Adamastor  quedo  e  petrificado  junto  à 
deoza  da  indiferença,  começa  a  decompor-se  pelo  xeque  das 
idéas  grandiozas,  e  regenerar-se  pela  mecânica  aplicada  ao 
t empoe  ao  espaço  ;  em  breve  nos  acharemos  tão  longe  d'elle 
que  apenas  restará  a  imagem  tradiccional  do  seu  longo  império 
para  escarneo  de  si  mesmo,  vergonha  de  seus  apologistas,  e  lição 
para  os  vindouros.  A  ingratidão  publica  ô  um  dos  vehiculos 
da  barbaria. 
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Mas  emquanto  a  fé,  o  amor  sublime,  se  Dão  materializam  con- 
dignamente aos  olhos  do  mundo,  vamos  pros^guindo  nossa  mo- 
desta tarefa,  vamos  commemorando  as  virtudes  e  os  serviços  de 
nossos  flnidos  companheiros,  depozitando  a  oblata  singela  de 
nossa  gratidão  sobre  essas  sepulturas  que  reclamam  um  testi- 
munho  duradouro. 

O  Instituto  não  amortalha  os  seus  membros  em  uma  folha  de 
jornal,  não  os  envolve  na  poeira  transitória  das  correrias  de 
um  mundo  mercenário,  não  ;  presta-lhes»o  culto  da  mais  pro- 
funda veneração  com  o  testtmunho  publico  de  sua  amizade  e 
reconhecimento. 

Mas  que  vejo,  Senhores,  que  brilhante  aparição  é  esta  que 
ofusca  meus  olhos  como  a  luz  meteórica  no  seio  da  escuridão  ? 
Além  do  Oceano,  junte  ao  cabo  de  Sigre3,  donde  partiram  os 
conquistadores  de  mares  nunca  dantes  navegados,  vejo  um 
povo  que  canta  harmoniozamente  n'aquella  lingua  que  com 
pouca  corrupção  crô-se,  que  ó  a  latina,  e  este  povo  olhando  para 
um  homem  ! 

Prometeo  de  nova  espécie,  anima  a  própria  estatua  com  a 
flamma  que  ibe  infundira  o  anjo  da  poezia,  para  atravessar  as 
eras  e  sublimar  as  gerações  futuras.  Junto  á  imagem  radiante 
d'esse  varão  proeminente  e3tá  a  do  Homero  luzitano  prote- 
gendo-a  com  o  lume  de  sua  gloria  o  immortalidade  !  Que  enti- 
dades são  essas  que  lhe  adornam  o  pedestal,  e  que  por  si  só 
atraem  a  admiração  de  dous  povos  ?  Guerreiros,  fadas,  caval- 
Ieiros,  Mouros,  navegantes,  monges  e  amores  engrinaldados 
de  todas  as  flores  da  Ibéria,  de  todos  os  perfumes  do  Oriente  ! 
Uns  tangem  harpas  e  alaúdes,  e  outros  se  adornam  do  manto 
de  Euripides  e  Shakespeare  !  Aqui  e  ali,  resumbrando  perfumes 
variados,  estão  livres,  estão  esses  prismas  da  mente  que  re- 
flectem todas  ás  cores  de  uma  alma  divinizada  pelo  engenho. 
Quem  será  ?... 

E'  um  cenotaho  consagrado  à  gloria,  é  um  triunfo  do  ho- 
mem sobre  o  silencio  da  sepultura  ;  ó  longo  e  variado  o  seu  epi- 
táfio, tratemos  de  reaumil-o. 

XVUI  Ôõ 
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João  Baptista  Leitão  de  Almeida  Garret  nasceo  na  cidade  do 
Porto  do  dia  4  de  Fevereiro  de  1802.  Foram  seus  pães  António 
Bernardo  da  Silva  Garret,  fidalgo  da  caza  real,  e  D.  Maria  Au* 
gustade  Almeida  Leitão,  filha  do  Brazileiro  Jozó  Bento  Leitão. 

Educado  por  seu  tio  o  bispo  D.  Frei  Alexandre  da  Sagrada 
Família,  completou  as  suas  humanidades  aos  13  annos  ;  e  na  de 
15  matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra.  Ahi  revelou-se  o 
poeta. 

Em  1818  escreveo  a  tragedia  Xerxes ;  em  1819,  Lucrécia  e  Me* 
rope ;  e  em  24  de  Agosto  de  1820  cantou  a  liberdade.  Em  1821 
publicou  o  Retrato  de  Vénus  ;  em  1822  formou-se  em  leis  e  foi 
nomeado  offlcial  da  secretaria  do  reino,  e  chefe  da  secção  de 
instrução  publica.  Compoz  o  S9U  Catão,  e  fez  o  elogio  do  pa- 
triarca da  liberdade  portugueza  Manoel  Fernandes  Thomaz. 

Em  1823,  emigrou  para  a  Inglaterra,  onde  escreveo  o  seu  Tra- 
tado de  Educação,  e  o  poema  heroi-comico  Magriço,  que  perdeo-se 
em  um  naufrágio. 

Em  1824  passou  à  França,  entrou  de  caixeiro  na  caza  de 
Laffite,  e  foi  no  Havre  de  Graça,  no  meio  dos  seus  deveres,  que 
compoz  Camões  e  2).  Branca.  A  tragedia  o  Infante  Santo,  que 
ahi  igualmente  compoz,  teve  a  mesma  sorte  do  Magriço. 

Em  1826  escreveo  um  longo  artigo  intitulado  a  Europa  e  a 
America,  o  qual  em  1830  foi  ampliado  e  estampado  com  o  titulo 
de  Portugal  na  balança  da  verdade. 

Em  Paris  concebeo  a  idéa  do  Parnaso  Lusitano,  e  escreveo  a 
introdução  que  se  acha  no  Io  volume. 

Jurada  a  carta  constitucional  em  Portugal,  foi  o  principal  re- 
dactor de  dous  jornaes  :  o  Português,  dado  â  acção  politica ;  e  o 
Chronista,  ao  movimento  literário. 

No  primeiro  combate  eleitoral  publicou  a  Guia  dos  eleitores  :  as 
intrigas  de  partido  o  encarceraram  por  trez  mezes. 

Em  1828  tornou  a  expatriar-se.  Trabalhou  no  gabinete  do 
Duque  de  Palmella.  N'este  novo  exílio  publicou  Adozinda  e  a 
Lírica  de  João  Minimo,  e  cantou  a  batalha  da  villa  da  Praia  em 
uma  canção  que  dominou  :  Lealdade  em  triunfo. 
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Foi  soldado  no  exercito  liberta  lo**,  e  logo  que  se  dissolveo  o 
seu  batalhão  passou  para  o  académico. 

No  gabinete  de  Mouzinho  redigio  o  decreto  de  15  de  maio,  e 
saltou  de  arma  e  maxila  na  praia  do  Mi  odeio  com  o  principe 
que  abdicou  duas  coroas. 

Nj  cerco  do  Porto  organizou  e  dirigio  a  nova  secretaria  do 
reino,  e  recebeo  os  maiores  elogios  do  principe  libertador  pela 
reorganização  que  fez  da  ordem  da  Torre  e  Espada. 

Na  qualidade  de  secretario  acompanhou  a  Londres  o  Duque  de 
Palmella  e  Mouzinho,  e  e3teve  algum  tompo  em  Paris  em  1833, 
onde  procurou  .refazer  o  seu  Magriço,  e  escreveo  umas  cartas  & 
similhança  das  do  Demoustier. 

Voltou  â  pátria  em  1834,  foi  nomeado  vogal  e  secretario  da 
commissão  reformadora  dos  estudos,  e  deo  um  plano  de  reforma 
geral. 

N'esse  mesmo  anno  foi  nomeado  encarregado  de  negócios  em 
Bruxellas  ;  passou  a  ministro  rezidente  na  Dinamarca. 

Em  ambas  as  missões  foi  condecorado. 

Voltou  á  vida  privada,  e  rodigio  em  1836  o  Portuguez  Cons- 
titucional, que  terminou  com  a  revolução  de  Setembro. 

Recuzou  n'essa  opoca  vários  empregos  e  o  ministério,  porém 
aceitou  o  de  juiz  do  tribunal  do  commercio. 

Foi  deputado  pelo  Minho  e  pelos  Açores  no  congresso  consti- 
tuinte, onde  foi  tido  por  um  orador  eloquente  e  sem  rival. 

Emprehendeo  a  reforma  do  theatro  nacional  e  compôz  o  Auto 
de  Gil  Vicente.  Nomeado  inspector  dos  theatros,  ereou  o  Con- 
servatório Dramático  o  essa  família  de  memografos,  que  fizeram 
nma  novo  epoca  literária. 

Em  1838,  ssndo  deputado  pelos  Açores,  pronunciou  aquelle 
famozo  discurso  que  a  nnçao  intitulou  Porto  Pirôo,  e  escreveo  a 
Viagem  à  minha  terra. 

Nomeado  chronista-mór  do  reico,  abrio  um  curso  de  historia 
portugueza,  que  muito  edificou  a  mocidade. 

Novamente  eleito  deputado  teve  de  optar  entre  circu!os  de 
Lisboi,  Açores  e  Viana. 
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Compôzpara  03  aiumnos  do  Conservatório  o  drama  D.  Fi- 
lipa de  Vilhena  em  quanto  negociava  com  os  Estados- Unidos. 
Seguio-se  o  Alfageme,  o  Elogio  histórico  de  Vieira,  de  Castro, 
Frei  Luiz  de  Souza,  e  a  Historia  das  revoluções  do  Portugal 
desde  1820. 

A  rainha  o  nomeou  visconde  do  seu  próprio  nome,  e  o  encar- 
regou da  pasta  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros.  Acabou 
o  seu  romance  histórico  do  Arco  de  Santa-Anna,  e  morreo  como 
um  verdadeiro  christão.  Poeta,  soldado  e  estadista,  ó  mais  um 
exemplo  "assignalado  contra  a  fé  da  mediocridade,  que  nega  o 
dualismo,  porque  almeja  a  especialidade. 

Foi  Garret  o  primeiro  poeta  portuguez  que  me  fez  amar  a 
poezli,  porque  me  mostrou  a  natureza  pela  face  misterioza  do 
coração  em  todas  as  suas  fazes,  em  todas  as  suas  sonoras  modi- 
ficações :  lord  Byron  foi  o  ostensor  que  o  col locou  n'essa  bella 
senda. 

A  maioria  dos  poetas  por tu^uezes  anteriores,  mormente  o  que 
fechou  o  século  passado  e  abrio  o  prezente,  era  monótona,  insen- 
sível ao  aspecto  da  natureza  fizica,  porque  estava  toda  na 
repizada  Grécia  :  os  seus  novos  cactos  eram  ecos  da  antigui- 
dade. Arrastado  por  elles  â  claridade  do  Olimpo,  ouà  escuridão 
do  Báratro,  via  sempre  as  mesmas  imageus,  ouvia  sempre  as 
mesmas  harmonias  :  si  tremia  conculcado  pelo  pezo  de  massas 
titânicas,  ou  pelos  arrojos  da  exaggeração,  descansava  n'um  ter- 
reno artificial,  sem  perfumes,  sem  crenças,  sem  memoria  e  sem 
esperança,  como  as  divindades  antigas  que  o  povoavam  e  prote- 
giam. A  arte  que  tinha  os  poios  nas  mãos  de  Júpiter  o  de  Plutão 
era,  a  meus  olhos,  um  craneo  de  marfim,  um  ar  to  facto  que  não 
recorda  o  homem  alma,  mas  o  homem  dextra. 

O  poeta  quando  evoca  o  passado  com  a  muza  da  esperança* 
solta  uma  lição  profícua,  porque  o  passado  redivivo  se  estampa 
no  horizonte  do  futuro  como  uma  forma  significativa  e  propor- 
cional. Na  conver&ão  das  dores  e  melodias,  e  dos  prazeres  em 
harmonias,  está  o  espelho  da  sapiência,  estão  todos  os  segredos 
do  engenho  :  todas  as  irradiações  do  pensamento,  todo  esse  moto 
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concêntrico  ou  excêntrico,  quer  do  universo  para  o  coração,  ou 
(Teste  para  a  immensidade,  nos  conduzem  a  alguma  verdade  so- 
berana. Cuvier  dizia  ao  Sr.  I/imartine,  que  o  emblema  de  Tasso, 
do  mel  sobre  a  beira  do  vazo  que  contém  o  licor  amargo,  que  dá 
vida,  está  todo  na  poezia  : 

Cosi  alVegro  fanciul  porgiamo  aspersi 
Bi  soave  licor  gli  orli  dei  vaso  : 
Succhi  amari  ingannato  intanto  ei  beve, 
E  dalV  inganno  suo  vita  riceve. 

A  mocidade  atrahida  pela  belleza  das  idéas  e  do  rhithmo, 
pelo  brilho  e  movimento  das  imagens  ;  prezo  a  essa  cadêi  ma- 
gica de  sensações,  atenta  a  essa  língua  sobrehumana,  recebe 
ura  curso  de  profunda  moral  e  fllozofla .  A  epopéa,  a  trage- 
dia e  os  poemas  didácticos  assim  o  provam . 

O  poata  educa  e  fortalece  o  homem,  quando  o  ensina  a,  ver. o 
bel  lo  e  o  prepara  para  o  futuro  ;  o  grande  preceptor  se  sobre- 
leva pirticando  com  as  rui  nas ;  pezando  as  cinzas  dos  grandes 
homens,  sentado  sobre  os  seus  túmulos ;  exornando  a  pátria  com  os 
dictames  da  razão  ;  fazendo  concutir  nas  almas  os  sons  da  sua, 
ou  pintando  a  desgraça  como  um  abutre  preando  o  universo,  e  a 
gloria  nacional  como  a  luz  da  redempção,  Job,  Salomão  e  David 
serão  sempre  os  legisladores  do  futuro,  os  guias,  conselheiros  e 
consolidores  de  todos  os  corações  sensíveis  ;  porque  ensinar  a 
sofrer  ô  amestrar  para  a  victoria. 

No  Camões  do  nosso  finado  consócio  está  a  muza  da  esperança; 
o  proscrito  abre  a  scena  pela  sauia  'e  da  pátria  antes  que  o  seu 
heróe  respire  o  ar  que  extingue  a  nostalgia  que  o  consome, 

Com  dor  que  os  seios  d'alma  dilacera. 

O  desterrado  que  agonizi  entrevê  nos  enlevos  da  esperança 
as  delicias  do  que  volta  ;  o  poeta  fala  pelo  poeta,  e  nos  mostra 
nas  fatalidades  do  engenho  e  como  a  Providencia  converte  os 
espinhos  da  vida  em  uma  coroa  de  flores  immortaes  depois    da 
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sepultura  ;  com  elle  vemos  o  Homero  Luzitano  pizar  as  praias 
do  Tejo,  receber  os  afagos  de  um  rei  quo  soulnva  com  a  gloria* 
cair  na  indigência,  ter  por  inimigos  os  inimigos  da  sua  pátria  ; 
com  elle  vamos  à  sepultura  de  Catharina,  e  ao  hospital...  ao 
hospital,  senhores,  em  cuja  porta  as  naçOes  ingratas  doverhm 
escrever:  Aux  orands  hommes  ia  patrie  reconnaissante.  (•) 

Amor  da  pátria,  veneração  à  virtude,  verdades  úteis,  é  uma 
lagrima  para  a  desgraça,  é  o  que  se  colho  m  leitura  d'esta  obra 
amável  e  innovadora  que  prorompeo  a  luz  para  mostrar  a  Por- 
tugal que  a  poezia  ô  uma  arte,  uma  força  e  um  progresso,  e  não 
um  ésterzido  plástico  das  formas  rebatidas  da  antiguidade,  do 
seu  sensualismo,  da  sua  descrença,  e  d'osse  materialismo  quo  en- 
thronizou  o  suicidio  como  uma  virtude  salvadora. 

O  christianismo  pouco  aparece  na  arte  portugueza  antes  da 
reforma  exemplificado  pelo  nosso  consócio.  Os  próprios  padres, 
como  Filinto  Elizio  e  outros  S3  mostram  idolatras  como  Ana- 
creonte  e  Horácio,  incrédulos  como  Soneca  e  outros,  que  não 
viam  nada  além  da  morto.  Trás  (oleando  os  contornos  da  muza 
grega,  a  reproduziam  decadentes  como  as  pinturas  dos  vazos 
etruscos,  onde  a  mão  insciente  do  operário  denuncia  uma  belleza 
mutilada. 

Antes  de  haver  emigrado  já  tinha  produzido  o  Retrato  de  Vé- 
nus e  Catão.  Os  primeiros  lampos  do  génio  foram  atacados  vio- 
lentamente peles  críticos,  pelos  inimigos  da  arte,  e  pela  hipo- 
crizia  disfarçada  em  moralista.  Ganhou  ambos  os  processos  ; 
provou  em  publico,  que  o  seu  poema  não  ora  mais  que  uma  obla- 
ção a  pintura,  o  uma  maneira  de  Grupar  todos  os  pintores  para, 
no  retratar  a  deuza,  distinguil-os  pelo  seu  mérito  especial. 
O  abade  Corrêa  da  Sarra  o  abraçou,  e  lhe  disse  estas  palavras: 
«  O  vosso  poema  é  a  aurora  de  outros  mais  bellos ;  porque  a 
literatura  ó  como  as  aguas  de  Versalhes,  que  quando  correm  pela 
primeira  vez  no  anno   saem  sempre  turvas,  mas  ao  depois  se 


(•)  K*  a  inscripçãn  do  Panteon  Francis ! 
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tornam  límpidas  e  coroadas  de  mil  arco-iris;  e  o  arco  íris,  moço, 
é  o  símbolo  da  paz.» 

Provou,  cotejando  os  textos,  que  não  havia  traduzido  o  Catão 
de  Addissou,  e  os  seus  inimigos  se  calaram. 

A  inveja,  meus  senhores,  ô  o  missionário  da  decadência  ha- 
mana,  o  Protêo  que  toma  todas  as  formas  para  embaraçar  o  que 
é  bello  e  creador ;  nos  seus  olhos  estão  os  raios  que  só  ferem  as 
couzas  grandes ;  quando  louva  os  estranhos  ô  porque  odeia  os 
nacionaes,  e  quando  adora  os  antigos  é  porque  aborrece  os  mo- 
dernos; para  elle  não  ha  progresso,  porque  ella  ó  essencialmente 
estacionaria  :  vampiro  de  natureza  hibrida,  toma  a  abalada  do 
condor  para  ferir  as  summidades,  e  os  meneios  da  serpente  para 
destruir  todos  os  germens  focundadores.  Este  monstro  só  se  ali- 
menta no  coração  da  mediocridade  ambicioza. 

Os  homens  que  querem  na  poe/.ia  uma  arte  como  Platão  es- 
tabeleceo,  aclamam  Camões  como  obra  prima  de  Garret,  porém 
os  poetas  consideram  Dona  Branca  em  primeiro  lugar:  tanto  uma 
como  outra  tem  seu  mérito  especial . 

Na  primeira  resumbra o  patriotismo,  a  missão  do  poeta  elevado 
e  generozo  para  com  a  sua  nação  ;  a  livre  mas  sensata  inspira- 
ção guiando  a  sociedade,  e  com  ella  a  religião  severa,  santa  e 
desinteressada. 

Em  Dona  Branca  a  arte  aparece  debaixo  de  uma  forma  mais 
ampla,  mais  variada  e  gracioza;  o  poeta  deleitou-se  em  animar, 
em  colorir  antigas  lendas  e  tradições,  e  ao  mesmo  tempo  em  in- 
fundir pelos  exemplos  e  virtudes  de  outras  oras  aquellas  idôas 
que  regeneram  um  povo.  Estes  dous  poemas,  filhos  da  escoia  by- 
ronniana,  abateram  a  poezia  idolatra,  a  muza  plástica  e  ana- 
chronica  do  paganismo,  e  abriram  á  juventudo  portugueza  essa 
nova  época  literária  que  tanta  honra  lhe  faz. 

E*  lizongeiro  para  o  nosso  Instituto  contar  em  sou  seio  os 
grandes  profetas  da  arte,  os  reformadores  da  literatura  em  Franca, 
em  Portugal,  e  também  aquelle  que  fez  o  mesmo  no  seu  Brazil. 

Depois  da  reforma  do  theatro  brazileiro,  p9lo  Sr.  Dr.  Gonçalves 
Magalhães,  em  1837,  apareceo  a  do  teatro  portuguez  pelo  nosso 
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finado  collega.  As  suas  obras  dramáticas  anteriores  ao  Alfageme 
e  Frei  Luiz  de  Souza  pertenciam  á  escola  clássica  de  Racine  e 
seus  contemporâneos  Shakespeare,  Calderon,  Scbiller,  e  o 
mesmo  Byron  ainda  não  tinham  sido  escutados  e  admirados  por 
elle.  E  n'essa  época  ser-lhe-ia  permitido  dar  largas  à  inspira- 
ção, e  passar  do  circulo  do  vassallo  para  o  do  cidadão  em  ama 
cidade  que  vira  consumir  na  fogueira  o  Molière  fluminense  e  pre- 
parava a  mesma  festa  de  sangue  ao  Paulista,  que  realizou  os  so- 
nhos da  antiguidade,  e  foi  o  primeiro  mortal  que  rompeo  as  leis 
da  atração  e  subio  aos  ares  em  uma  machina  que  inventara !  O 
predomínio  e  os  hábitos  da  servidão  só  se  destróe  como  Moizés, 
só  se  aniquila  com  novas  id^as,  e  uma  nova  geração:  o  idealista 
é  o  Argos,  e  o  tempo  e  a  morte  os  Briareos. 

Apezar  dos  tempos,  de  tanto  engenho  e  precocidade,  e  de 
tantos  e  tão  innu meros  escritos,  o  nosso  consócio  sofreo  grandes 
e  inqualificáveis  injustiças ;  tinha  o  estigma  de  po^ta,  que  por 
muito  tempo  nulliflcou  o  homem,  e  o  proscreveo  da  communhão 
dos  seres  priviligiados  que  elevam  à  virtude  os  seus  talentos  ne- 
gativos, e  se  absolvem  mutuamente  da  ruina  do  estalo  e  da  moral 
publica,  porque  teem  o  dom  celeste  de  não  versificarem...  B  no 
emtanto,  Senhores,  o  poeta  é  quem  eterniza  a  nacionalidade  e  a 
gloria  do  seu  paiz  ;  porque  um  dia  virá  em  que  Portugal  será 
Camões,  e  vi  virá  gloriozamento  da  sua  individualidade. 

03  homens  de  natureza  refractária  ao  vulgarismo  sensual,  os 
caracteres  que  militam  contra  o  despotismo  das  maiorias,  não  se 
contaminam  facilmente,  porque  não  podem  lizongear,  porque  são 
laboriosos  do  pensamento,  e  instrumentos  providenciaes  para  as 
grandes  revoluções.  Estes  homens  formam  uma  tribu  de  pugi- 
listas,  que  abalroam  e  combatem  a  cada  hora  da  vida  essas  fa- 
langes de  madraços  pretenciozos,  que  se  fardam  com  o  uniforme 
do  passado,  e  prociaraam-se  conservadoras  zelosas,  como  si  a 
humanidade  fosse  estacionaria,  e  não  houvesse  no  espirito  hu- 
mano os  fecundos  elementos  do  in  tini  to,  do  finito  e  das  relações ! 

A  rotina,  a  febre  soporifera  da  deca  iencia,  a  moda,  a  volúvel 
soberana  dos  espirites  fúteis  se  aduuein  sempre  para  pelejar  de 
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industria  contra  o  homem  que  se  colloca  em  primeira  plana  pelos 
frutos  do  engenho,  ou  o  que  lhes  aprezenta  uma  verdade  sal- 
vadora, uma  nova  viria.  Os  dout03  pela  imitação,  pelo  plagio, 
pela  parafraze,  pela  rapsódia  do  passado  se  aprezentam;  pro- 
clamam victoria,  tripudiam  de  alegria. . .  e  no  emtanto  uma  força 
como  aquella  que  impelle  o  Judeo  Errante  a  caminhar  lhes  grita 
• . .  Marcha,  e  elles  caminham,  cantando  a  mais  triste  das  pali- 
nodias... 

Fechemos  essas  pobres  considerações  com  umas  palavras  escri- 
tas na  frente  do  Arco  de  Santa- Anna,  pelo  nosso  finado  collega, 
porque  elias  retraçam  sua  missão  e  suas  consequoncias  durante 
o  trabalho:  Os  grandes  poetas  edificam  o  futuro,  quando  reagem 
com  o  passado  em  mão.» 

Todos  sabemos,  que  este  romance  é  a  personificação  da  realeza 
justiçando  em  toda  a  sua  plenitude:  D.  Pedro,  o  crú,  aquelle 
príncipe  que  collocou  o  diadema  dos  reis  sobre  a  fronte  da  morte, 
o  aclamou  rainha  o  cadáver  de  D.  Ignez,  vae  á  cidade  do  Porto, 
depõe  o  bispo,  e  o  castiga  com  suas  próprias  mãos. Este  drama  com 
paginas  de  fogo,  e  escrito  por  um  idealista,  teve  uma  significação 
particular  ao  sair  à  luz.  Havia  pouco  que  outro  D.  Pedro  dis* 
solvera  03  conventos,  e  abatera  a  oligarchia  monacal  transviada 
de  sua  sagrada  missão.  Os  poetas,  os  medianeiros  entre  as  lutas 
do  espirito  e  da  matéria,  sahiram  a  campo  para  suspenderem  a 
torrente  e  salvar  a  igreja  ameaçada  :  foi  prompto  o  armistício, 
e  glorioza  a  victoria,  mas  os  homens  que  atiçaram  as  fogueiras 
do  Rocio  de  Lisboa  e  benzeram  os  baraços  da  forca  do  Porto  e  de 
todo  o  reino  não  se  contiveram  ;  não  quizeram  esperar  pelo 
tempo,  por  essa  mesma  autoridade  que  os  havia  enthronizado  e 
proscrito,  e  que  só  os  poderia  rehabilitar  uma  outra  vez,  mas 
debaixo  d'aquella  lei  que  diz  :  c  O  passado  nunca  se  renova  com 
as  mesmas  circunstancias.  > 

São  palavras  de  Garret,  Senhores,  escutemos  o  homem  :  «Walter 
Scott  resuscitou  a  p  jezia  dos  tempos  fuudaes,  e  nos  entuziamou 
por  elia:  Lamirtine  fez -nos  chorar  sobre  a  minados  mosteiros; 
Victor  Hugo  fez- nos  carpir  a  soledade  das  nossas  quazi   abando- 
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nadas  catedraes.  As  artes  do  dezenho  acudiram  ao  reclamo  da 
poezia  o  lho  prestaram  todos  os  sous  prostigios.  Fez-se  uma 
graníe  revolução,  nos  sentilos  primeiro,  depois  nos  sentimentos, 
depois  nas  opiniõas.  O  feudalismo,  que  não  inspirava  sinâo  horror 
ao  homem,  do  século  deseoove,  começou  a  excitar-lhe  a  admira- 
ção ;  o  monachismo,  que  era  aborrecido  e  desprezado,  obteve  dó 
e  compaixão.  E  até  aqui  a  revolução  era  silutar  :  ganhava  a 
tolerância,  ganhava  a  moral,  ganhava  a  religião  com  ella ;  por. 
que  em  verdado  o  filozoflsmo  do  século  passado  tinha  derran- 
cado  tudo  â  força  de  corregir  e  aperfeiçoar. 

«  A  reacção,  como  ella  se  fez  naturalmente,  nos  coraçOes  e  nos 
ânimos,  como  a  inspararam  os  grandes  poetas,  grandes  profetas 
e  grande.*  missionários  do  século,  era  salutar  e  benéfica.  Mas  os 
miopes  e  pigmeos  da  oligarchia,  exagerando  o  elasterio  verda- 
deiro, quizeram  levai -a  onde  não  pode  ir,  torce  r-lhe  a  direcção 
e  grangeal-a  em  sórdido  proveito  de  seus  interesses. 

«  Eis  aqui  como  os  jezuitas  queriam  obscurantizar  a  França  a 
sombra  de  Chateaubriand,  o  immortal  defensor  da  liberdade 
da  imprensa  ;  eis  aqui  como  ali  vinha  a  lei  dos  morgados,  como 
ali  veio  a  lei  dos  sacrilégios  e  como  ainda  hoje,  de  novo,  as 
pretenções  clericaes,  por  lá  e  por  cá,  por  toda  a  parte  vão 
levantando  uma  cabeça  que  ninguém  diria  sinão  que  esta  gente 
vem  mos  antípodas,  ou  que  são  os  sete  dormentes  da  Grécia, 
que  acordaram  agora  e  não  sabem  o  que  por  cà  foi,  n'este  ultimo 
século  sobretudo. 

«  Ora,  a  reacção  politica  e  religioza  ô  uma  só  e  a  mesma,  é 
outra  e  mui  diferente  do  que  elles  querem  ou  supõem  ostaes 
senhores  :  hão  de  se  ir  desenganando.  Mas  emquanto  se  não 
desenganam,  molestam  o  fatigam  os  povos  com  suas  tentativas, 
desmoralizam  a  sociedade,  atrazam  a  civilização,  comprometem 
a  cauza  da  religião  e  a  da  humanidade. 

«  E  tudo  isto,  a  maior  parte  d' isto  pelo  menos,  flzemol-onôs, 
sem  querer,  com  a  paixão  do  gótico . 

€  A  obra  do  espirito  que  se  não  confunda  com  a  corrupção  da 
mUsria ! 
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«Do  meio  (Teste  lodo  de  utilitários  e  agiotas  em  que  patinha 
e  xafurda  o  corpo  da  sociedade,  o  pensamento  d'ella  tende  a 
elevar-se  a  Deoí,  ao  ideal  da  verdade  o  da  formozura  eterna, 
ao  sublimo  do  christianismo.  E'  um  facto;  um  íacIo  incontes- 
tável. O  altar  está  mais  seguro  do  que  nunca  esteve  !  mas  os 
seus  ministros  esperam  em  vão  tornar  a  devorar  a  grossura  da 
terra,  muito  mais  ainda  tornar  a  dominar  a  terra. 

t  E  os  que  mais  trabalhavam  na  reacção  religioza  o  poética, 
mais  obrigação  teem  agora  do  lh'o  dizer,  e  de  fazer  sentir  aos 
povos  esta  verdade.  Poupar -se  muita  fadiga  inútil,  muita  des- 
graça, quem  sabe  si  muito  sangue  também  ? 

«  Quando  ao  cabo  doestas  grandes  considerações  eu  concluir, que 
por  isso  vou  publicar  um  romance,  uma  novella,  que  dirão  os 
leves  de  cabeça  mais  leves  de  liugua  ?  Paturient  montes.  Pois 
dizem  uma  sandice,  uma  necedade  em  portuguez  mais  vulgar, 
mas  não  menos  clássico,  uma  tolice. 

«  Com  romances  e  com  versos  fez  Chateaubriand,  Walter 
Scott,  fez  Lamartine,  fez  Schiller,  e  fizeram  os  nossos  também, 
esse  movimento  reaccionário  que  hoje  querem  softismar  e  gran- 
gear  para  si  os  prozistas  e  calculistas  da  oligarchia. 

«  Com  romances  e  com  versos  lhe  havemos  de  desfazer  pois  o 
vilão  artificio.  » 

O  Visconde  de  Almeida  Garret,  o  que  mais  ambicionou  em  sua 
vida  foi  o  lugar  de  reprezentanto  de  Portugal  no  império  do 
Brazil,  e  tal  era  a  vontade  que  tinha  de  ver  esta  bella  natureza, 
e  de  abraçar  os  seus  mais  Íntimos  amigos  do  tempo  da  Univer- 
sidade, que  me  mostrou  o  começo  de  um  romance  brazileiro,  no 
qual  descrevia  muitas  das  nossas  plantas  pelo  que  havia  obser- 
vado na  Madeira  á  luz  do  sol,  e  em  outros  lugares,  nas  estufas 
dos  jardins  botânicos. 

Era  um  homem  de  estatura  mediana,  de  aparência  grave  e 
simpática,  e  de  uma  fizionomia  expressiva.  A  parte  superior 
da  sua  cabeça  era  sublime*  mas  a  inferior  humanamente  sensual, 
mormente  a  boca ;  Platão  e  Anacreonte  se  poderiam  encontrar 
nos  seus  traços   flzionomicos.'   Tinha  a  voz  sonora,  forte  e  fie* 
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xivel  em  todas  as  modulações  a  sua  conversação  era  um  teclado 
extensíssimo  que  percorria  desde  as  abstrações  fllozoflcas  ató 
o  brilho  do  lirismo,  assim  como  passava  d'este  aos  motejos  gra- 
ciosos, àquelles  epigrammas  que  sabe  manejar  todo  o  homem 
altamente  educado. 

A  sua  palavra  era  animada  por  um  nobre  gesto,  e  seu  trato  o 
do  homem  social ;  lhano  e  simples  com  os  amigos,  cortez  e  aulico 
com  os  grandes,  rezervado  e  artificiozo  com  os  desconhecidos,  e 
jovial  e  engraçado  quan  io  abria  o  coração. .  Nos  seus  variadís- 
simos escritos  sa  lê  a  flexibillda  le  de  sua  alma,  mormente  no 
que  olle  intitulou  Viagem  d  minha  terra. 

Debaixo  da  pressão  de  uma  atmosfera  carregada  de  preven- 
ções, subio  ao  ministério.  Poeta  para  os  homens  do  pozitivo 
concreto,  homem  das  damas  nos  salões  pira  os  hipócritas,  artista 
nas  academias  etheatros  para  os  monges  políticos,  alma  de  jovei 
para  os  velhos  artiflciaes,  amigo  da  mocidade  para  os  egoisttf, 
parecia,  apezar  de  seus  talentos  oratórios  nas  cortes,  um  ente 
negativo  para  tão  alto  magistério,  para  a  gravidade  composta 
da  maioria  dos  homens  que  aspiram  o  mando,  e  que  moitas 
vezes  o  conquistam  por  certas  e  determinadas   exterioridades. 

Subio  mal  agourado,  m  \s  sahio  chora  lo  de  todos  os  seus  subal- 
ternos, e  o  que  <S  m  lis  ainda,  de  todo  o  corpo  diplomático,  que 
teve  n'aquelle  ensejo  mais  de  uma  vez  de  apreciar  sua  activi- 
dade, cortezia,  firmeza  o  argúcia  no3  negócios  públicos. 

Choram  por  elle  as  letras  e  as  bsas  artes,  e  os  homens  qae 
comprehenderam  e  avaliaram  sua  mis>ão  na  reforma  literária  e 
scenica.  Obreiro  d>  Senhor,  ente  predestinado,  mortal  ungido 
pel  >  anjo  das  harmonias,  er.:ueo-.>e  no  meio  do  b^rborinho  de 
um  século  revolucionário,  entre  o  tripudio  e  as  correrias  de 
uma  éra  agonizante  pira  preencher  seu  mandato,  e  desceo  à 
terra  envolto  n'essa  aureola  immortal  que  a  inveja  não  pôde 
obscurecer,  porque  o  tumulo  é  impenetrável  como  a  escuridão 
que  o  rodeia. 

Tive  a  fortuna  de  o  conhecer  o  de  o  admirar  pessoalmente, 
mas  nunca  sonhai,  que  lhe  coubesse  a  desgraça  de  me  ter  por 
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seu  biografo ;  supra    a    amizade  e  o  respeito  a  intelligencia  que 
me  falece.   Foi  victima  das  suas  convicções  e  por   ellas  sofreo  e 

Je  crois  à  des  teinoins  qui  se   font  égorger  (1) 

Como  todos  os  grandes  poetas,  teve  a  sua  aurora  de  esperanças, 
os  seus  dias  de  batalha,  uma  vida  de  agonias  e  algumas  horas 
de  triunfo. 

Onorate  lestíssimo  poeta  (2). 

Deixemos  o  outro  lado  do  Oceauo.  As  épocas  tenebrozas  dos 
Barberini  crepusculam  no  passado  diante  dos  delegados  do 
Messias:  Gutenberg  e  Fulton  estão  completando  a  obra  do 
Evangelho. 

No  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula  está  sepultado  Jozé  Lino 
de  Moura,natural  do  Sabará,e  nascido  em  1775.  Seupae,  oDr.  Jozé 
Caetano  Rolim  de  Moura,  o  mandou  educar  conforme  os  meios 
dos  tempos  coloniaes,  e  ta  es  foram  os  seus  progressos  que  em 
1788  foi  empregado  na  caza  dos  contos.  Em  1808,  â  chegada  da 
família  real,  foi  nomeado  contador  dos  armazéns  da  fazenda  real;  e 
na  creação  do  arsenal  de  m  irinha  foi  incumbido  da  organização 
da  contadoria  geral ;  assim  como  na  creação  do  arsenal  de  guerra, 
onde  deo  provas  de  sua  perícia,  método  e  zelo  no  trabalho,  pelo 
que  foi  agraciado  em  1810  com  a  ordem  de  Christo,  e  com  a  cir- 
cunstancia singular  de  ser  condecorado  perante  todos  os  em- 
pregados, por  assim  o  haver  ordenado  o  principe  regente. 

D'aquella  época  só  consta-me  dous  cazos  d' esta  espécie  de 
galardoar  o  mérito  :  o  do  nosso  finado  consócio  e  o  padre  Jozé 
Maurício,  a  quem  o  senhor  dos  dous  mundos  condecorou  com  a 
sua  augusta  mão  em  plena  corte. 

Na  creação  da  caixa  da  amortização  foi  ainda  empregado 
como  contador,  e  n'esse  emprego  se  apozentou  com  honra  e 
com  louvor. 


(1)  Racine  tils. 

(2)  Dante. 
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Na  construção  do  futuro  ha  homens  que  aparecem  como 
mestres,  e  outros  como  operários;  a  grande  perícia  em  uma 
especialidade  quando  é  acompanhada  das  virtudes  da  modéstia 
e  da  probidade,  serve  de  embaraço  ao  empregado,  porque  o 
egoísmo  dos  superiores  o  condemna  à  perpetua  escuridão. 
Todo  o  empregado  hábil  e  modesto  é  mais  um  sentido  e  um 
membro  de  seus  chefes. 

Ah !  quantos  nomes  passam  obscuramente  na  historia  da  admi- 
nistração, que  deveriam  andar  em  plena  luz,e  serem  eternizados 
napraça  publica  por  padrões  especiaes  !  O  empregado  zelozo  o 
intelligente  e  a  artéria  vital  do  ministério;  elle  corrige  e  har- 
moniza os  grandes  planos  com  a  medida  da  experiência,  com  a 
pratica  dos  negócios ;  suspende  calamidades  publicas  por  meio 
de  razoáveis  demonstrações ;  esmerilha  o  passado,  e  em  cada  dia 
recolhe  uma  somma  que  no  fim  de  annos  reprezenta  um  capital 
enorme ;  estabeloce  a  ordem  ;  dá  credito  ao  governo ;  torna  a 
administração  amada  pela  justiça,  presteza  e  urbanidade  nos 
despachos ;  identiflca-se  com  o  serviço  publico,  e  geme  em  todas 
as  suas  perturbações ;  e  à  sombra  da  sua  probidade,  da  sua  cons- 
tância,  repouza  o  estado  e  a  moral  publica. 

Não  baratea  a  sua  vida  à  frente  de  um  exercito,  não  ó  excitado 
pelo  amor  da  gloria,  pelas  aclamações  da  fama ;  mas  deixa  a 
espoza  e  os  filhos  no  leito  da  morte  pelo  trabalho  ;  e  elle  mesmo 
ardendo  em  febre,  mal  podendo  suster-se,  arrasta-se  até  o  telo- 
nio  da  repartição,  caminha  porque  a  honra  o  chama,  porque  o 
dever  o  impei le»  porque  o  seu  superior  eo  sou  inferior  descan- 
sam n*elle,  o  assim  devora  uma  existência  cara  uo  silencio  o  na 
meia  luz. 

A  esta  nobre  família  de  semi  proscritos  pertenceo  o  nosso 
finado  collesra,  de  quem  os  fundadores  d'esta  associação  aiuda 
couservam  a  mais  grata  memoria. 

Obreiro  incansável,  desinteressado,  trabalhou  largos  anno3 
para  a  prosperidade  da  Sociedade  Auxiliadora,  e  para  a  creação 
do  Instituto  Histórico,  de  quem  fui  o  seu  çrimeiro  tezoureiro, 
e  abonador  nas  mnis  criticas  circunstancias.    O  Instituto  vivia 
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então  somente  de  seus  mesquinhos  recursos  ;  ainda  não  tinha  a 
immediata  protecção  imperial,  nem  a  dos  outros  poderes  do 
estado ;  ainda  não  sonhava  esta  éra  de  um  esplendor  augusto, 
que  o  torna  à  face  do  mundo  intelligente  a  mais  nobre  de  todas 
as  associações  literárias. 

Quando  em  1838  fundamos  o  Instituto,  faziamos  nossas  sessões 
em  uma  sala  baixa,  escura  e  sem  forro,  despida  de  moveis  e  de 
todo  o  necessário  ;  mas  no  meio  d'esta  pobreza  tínhamos  o  co- 
ração ardente  dos  fundadores  :  as  nossas  sessões  eram  nume- 
rozas,  e  os  nossos  trabalhos  o  que  mostra  a  Revista.  Jozô  Lino 
de  Moura  ali  se  via  a  animar  os  operários  do  novo  edifício  e  a 
estudar  e  promover  os  recursos  materiaes  para  o  progresso  do 
Instituto;  a  sua  bolsa  estava  sempre  aberta,  e  nunca  nos  fez 
esperar  por  uma  impressão  qualquer. 

Tenho  saudades,  meus  nobres  collegas,  d'aquelles  varões  res- 
peitáveis, d'aquelles  velhos  que,  por  amor  da  pátria,  se  pri- 
vavam do  descanso  e  de  seus  conchegos  nas  horas  do  repouzo. 
Como  eram  alegres  e  bondadozas  aquellas  faces  venerandas  do 
Visconde  de  São-Leopoldo,do  cónego  Januário,  de  Rodrigo  Pontes, 
de  Aureliano,  e  com  ellas  se  harmonizavam  com  a  gravidade 
melancólica  das  dos  nossos  beneméritos  finados  Jozô  Silvestre 
Rebello,  Thomé  Maria  da  Fonseca,  Jozô  Lino  de  Moura  e  o  con- 
selheiro Jozé  António  Lisboa ! 

Recordemos  de  vez  em  quando  estes  nomes  sagrados  para  o 
Instituto,  afim  de  que  os  modernos  e  os  estranhos  os  respeitem 
como  nós,  o  assim  venerem  os  primeiros  lidadores  que  comba- 
teram os  madraços,  os  apóstolos  do  regresso,  os  defensores  da 
inércia,  capeada  pela  duvida,  com  este  exemplo  luminozo  e 
triunfante ! 

A  maior  parte  dos  tezouros  acumulados  nos  17  volumes  da 
nossa  Revista  séria  perdida,  si  o  espirito  do  adiamento  tivesse 
prevalecido  no  animo  dos  fundadores  do  Instituto.  Os  homens 
que  esperam  pelo  tempo  esperam  pela  morte. 

Para  nós  todos  o  trabalho  não  ô  pena,  nem  uma  alavanca 
mercenária  ;  porqua  o   consideramos  como  um  dever  sagrado, 
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como  um  tributo  exigido  pela  pátria, e  como  um  meio  honrozo  de 
bem  merecer  do  Imperador  e  dos  Brazileiros. 

Os  indivíduos  que  se  encarregam  por  delegação  de  um  poder, 
ou  espontaneamente  de  organizar  qualquer  couza,  são  os  que 
mais  abençoam  os  homens  da  tempera  e  qualidades  do  nosso  fi- 
nado consócio  :  constantes  e  prestativos,  laboriozos  e  modestos, 
só  dezejam  as  cousas  sem  se  importarem  com  vaidozas  eiterio- 
ridades,  proseguem  alegremente,  e  saboream  os  frutos  de  sua 
cooperação.  Sejam  elles  sempre  bemditos,  para  castigo  dos  que 
professam  a  religião  da  inércia,  e  se  abraçam  com  essa  força 
poderoza,  que  desloca  todo  o  poderio,  e  toda  a  fé-  dos  corações 
generosos . 

Na  idade  das  illuzões,  tendo  em  perspectiva  uma  carreira  bri- 
lhante ;  moço,  cheio  de  viço  e  esperança,  havendo  percorrido  jà 
os  mais  altos  gràos  na  jerarchia  social,  faleceo  inesperada- 
mente o  nosso  amável  consócio  João  Duarte  Lisboa  Serra,  doutor 
em  mathematicas  pela  Universidade  de  Coimbra,  deputado  pelo 
Maranhão  à  assemblóa  geral  legislativa,  ex-tezoureiro  geral 
do  tezouro  nacional,  prezidente  do  Banco  do  Brazil,  e  da  con- 
selho de  Sua  Magestade. 

Homem  generozo,  nunca  apertou  os  cordões  do  bolsa  ao  neces- 
sitado ;  socorreo  os  seus  patrícios  na  terra  estranha,  ampa- 
rou-os  na  pátria,  promoveu  industrias,  ajudou  o  trabalho,  e 
ameigou  a  intelligencia.  Poeta  sentenciozo,  empregou  a  sua 
musa  em  assumptos  dignos,  e  moralizou  com  ella. 

Si  me  abstendo  de  continuar  a  íalar-vos  d'esso  nosso  constante 
companheiro,  e  porque  em  breve  tereis  sobre  elle  trabalho  mais 
completo  :  a  amizade,  a  gratidão  o  o  dever  preencherão  mais 
dignamente  o  seu  elogio,  do  que  o  vosso  orador,  mormente 
quando  a  luz  do  engenho  e  de  uma  curada  cultura  adornam  o 
espirito  do  seu  futuro  biografo. 

Dizia-me  o  immortal  Garret,  que  o  Brazil,  ao  passo  que  ga- 
nhara em  politica  com  a  independência,  perdôra  em  literatura, 
porque  a  independência  arrancara  do  gabinete  de  estudo  muitos 
dos  seus  companheiros  de  Coimbra,  que  elle  considerava  como 
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talentos  de  primeira  plana,  e  homens  capazes  de  crear  ama  épo- 
ca notável  no  reinado  do  espirito.  Afirmava  comum  sincero 
enthnziasmo,  que  estes  homens  eram  da  boa  tempera  dos  crea- 
dores,  e  que  alguns  subiam  às  alturas  do  engenho.  Entre  elles 
distinguia  trez  grandes  latinistas,  capazes  de  discorrer  em  qual- 
quer academia  famoza  sobre  a  língua  de  Cícero  e  de  Virgílio  : 
um  d'estes  latinistas  está  aqui  sentado  na  cadeira  prezidencial 
d'este  Instituto  ;  outro  está  em  Paris,  e  é  o  interprete  de  Virgí- 
lio ;  o  terceiro  está  na  terra  da  verdade,  e  se  chama  entre  os 
humanos  Manoel  Alves  Branco. 

A  um  moço  talentozo,  escritor  publico,  fez  graça  o  nosso  be- 
nemérito consócio  com  um  apontamento  biográfico  sobre  a  sua 
vida  politica,  e  é  d'esse  autografo  que  ou  passarei  a  dar-vos, 
em  primeiro  lugar,  um  traslado  fiel,  rezervando  somente  dous 
pontos  que  a  conveniência  social  me  obriga  a  passar  por  alto  : 
as  grandes  verdades  quando  não  edificam  devem  ser  clauzuradas 
ataque  a  posteridade  as  expoaha  n  nua  luz  frutificadora, 
porque  a  verdade  pode  ser  ofensiva  e  até  destruidora,  si  é  lan- 
çada extemporânea  e  deslocadamen  te.  O  morto  é  quem  fala, 
escuteinoi-o  com  respeito  e  acatamento  : 

«  Manoel  Alves  Branco,  filho  do  negociente  da  Bahia  João 
Alves  Branco,  e  D.  Anua  Joaquina  de  S.  Silvestre,  nasceo  em  7 
de  Junho  de  1797  ;  e  depois  de  preparado  nas  escolas  da  Bahia 
de  primeiras  letras,  latim,  írancez,  lógica  e  retórica,  partio 
para  a  Universidade  de  Coimbra  no  anno  de  1815. 

«  Em  Coimbra  frequentou  o  curso  completo  de  scieucias  natu- 
raes  ;  por  trez  annos  o  curso  accessorio  de  sciencias  mathema- 
ticas,  de  que  apenas  deixou  da  estuda  r  as  matérias  do  4o  anno, 
que  se  limitavam  à  astronomia  ;  matriculou-se  em  direito,  do 
que  completou  o  curso  em  1822. 

<  Retirou-se  para  Lisboa  e  dahi  para  sua  pátria  em  1824,  onde 
cbegou  pouco  depois  da  retirada  das  tropas  do  general  Ma- 
deira de  Mello. 

<  Veio  ao  Rio  de  Janeiro  n'esse  mesmo  anno,  e  foi  despachado 
juiz  do  crime  da  cidade  da  Bahia}  onde  sérvio   pouco  mais  d& 
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trez  ânuos,  e  foi  despachado  j ui z  de  fora  da  villa  de  Santo-Ama- 
ro,  donde  depois  de  servir  pouco  mais  de  um  anno  voltou  para 
a  corte  por  ter  sido  despachado  juiz  de  fora  d'ella,  e  por  ter  sido 
deputado  à  legislatura  que  principiou  em  1830,  na  qual  foi  repu- 
tado membro  do  partido  liberal,  ainda  que  de  opinião  indepen- 
dente. 

€  N'esse  anno  foi  encarregado  pela  camará  de  redigir  o  pri- 
meiro código  do  processo  por  jurados  que  teve  o  império,  e  que 
passou  em  1831,  e  ainda  rege  com  as  moHflcnçõos  da  lei  de 3  de 
Dezembro  de  1841,  que  alterou  profundamente,  ou  antes  aniqui- 
lou aquelle  sistema  de  julgar,  e  foi  a  cauza  da  revolta  de  Mi- 
nas e  São-Paulo,  por 

«  No  anno  de  1831  aprezentou  diversos  projectos  sobre  o  po- 
der judiciário  e  um  sobre  o  sistema  eleitoral ;  foi  o  primeiro  que 
se  lembrou  das  incompatibilidades  dos  juizes  e  outros  emprega- 
dos para  o  exercício  do  poder  legislativo  em  harmonia  com  os 
preceitos  da  constituição  que  veda  a  confuzão  dos  poderes,  e  es- 
tabelece como  baze  essencial  do  sistema  constitucional  sua  di- 
vizãoe  independência...  assignou  n*essa  época,  com  o  depu- 
tado dlozofo  da  sua  província,  a  proposta  da  liberdade  com- 
pleta de  consciência  e  federação  monarchica,  que  não  passou 
por  parecer  muito  liberal,  mas  que  teve  o  mesmo  destino  que  a 
outra,  pois  foi  envolvida  no  acto  adicional  de  1833,  que  estabe- 
lcceo  administrações  em  assemhléas  provinciaes,  debaixo  da  tu- 
tela da  assembléa  geral,  e  dos  prezidentes  de  provincia  de  ex- 
clusiva e  arbitraria  nomeação  da  corte,  as  quaes  ainda  hoje  con- 
tinuam a  existir  nominalmente,  pois  que  todo  o  poder  lhes  foi 
tirado  pelo  acto  annullatorio,  a  que  se  chamou  interpretativo  da 
camará  da  assembléa  geral 

«  Em  1832  foi  Alves  Branco  chamado  ao  tezouro  dando-se-ihe 
o  lugar  de  contador  geral  membro  do  tribunal,  e  aceitou  porque 
tendo  estudos  mathematicos  e  de  direito,  entendeo  que  devia 
dar*s*  ao  importante  ramo  de  administração  que    nos  Estados 
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livres  mais  ocupam  a  atenção,  e  ô  de  maior  influencia  para  o 
bem  da  sociedade  e  sua  grandeza;  fazendo  logo  n'es9e  mesmo 
anuo  diversos  regulamentos  de  contabilidade,  e  as  primeiras 
instruções  para  a  escrituração  por  partidas  dobradas,  que 
teve  o  império,  onde  só  no  tezouro  e  na  Bahia  se  aplicava 
esse  sistema  com  muitas  imperfeições  e  irregularidades. 

«  Foi  d'esse  lugar  chamado  para  o  ministério  da  justiça  e  dos 
estrangeiros,  em  os  quaes  propoz  diversos  melhoramento?,  e  as- 
signou  com  Mr.  Fox  a  convenção  para  reforçar  os  m^ios  de 
reprimir  o  trafico  que  a  assembléa...  não  aprovou,  dando  lu- 
gar aos  insultos  que  ultimamente  sofremos,  e  talvez  ainda  sof- 
f ramos ;  e  quando  sahi  desse  ministério,  por  pequenas  desin- 
telligencias  com  o  regente  Diogo  Feijó,  e  moléstia,  foi  à  sua  pro- 
víncia, donde  veio  eleito  senador,  e  foi  nomeado  pelo  mesmo  re- 
gente em  Julho  de  1837,  estando  no  ministério  da  fazenda  e  do 
império  por  nomeação  do  mesmo  regente,  de  que  se  retirou  pela 

retirada  do  mesmo  regente . 

recuzando  absolutamente  ficar  com  a  regência  do  império,  como 
ministro  do  império,  que  era,  não  obstante  as  instanc  a?  do 
mesmo  Sr.  Diogo  Feijó,  por  llie  parecer  indigno  de  um  hoiren  de 
bem  servir  com  os  inimigos  tígadaes  de  u  n  homem  de  quem 
era  amiiro. 

«  Voltou  ao  ministério  da  fazenda  por  nomeação  do  regente 
Araújo  Lima,  hoje  Visconde  de  Olinda,  e  n'osse  ministério  fez  o 
decreto  de  20  de  Fevereiro  de  1840,  que  introduzio  a  contabilidade 
franceza  no  thczouro,  creando  o  sistema  de  contas  por  exercicio 
único,  pelo  qual  se  pôde  bem  realizar  a  responsabilidade  da 
administração  no  sistema  reprezentativo,  o  qual  quando  ainda 
que  mal  executado  pela  ignoraucia  dos  agentes  e  empregados  da 
administração  ainda  hoje  existe,  porque  nenhum  ministério  ainda 
duvidou  da  sua  utilidade,  jà  muito  demonstrada  pela  ordem  e 
clareza  que  vae  estabalecendo  no  tezouro  e  tezourarias,  onde 
antigamente  os  balanços  não  diziam,  e  era  a  coníuzão  e  o  cáhos. 

«  Salão  d'esse  ministério  em  Maio  de  1840  por  desintelligencia 
com   membros  influentes  da  maioria,  mas  voltou  ao  ministério  da 
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fazenda  em  2  de  Fevereiro  de  1844,  por  nomeação  de  S.  M.  o 
Imperador»  em  o  qual  lotou  com  a  grande  e  difícil  época,  me- 
lhorando muitos  regulamentos  de  arrecadação  de  rendas,  dimi- 
nuindo os  direitos,  e  melhorando  o  sistema  de  cobrança  de  an- 
coragem, e  fazendo  a  tarifa  de  1844,  que  aida  hoje  existe,  que  é 
o  manancial  indisputável  da  renda  que  actualmente  apresenta  o 
império,  embora  sahisse,  e  na  sua  volta  cahisse  momentaneamente 
em  consequência  do  grande  catacysmo  revolucionário  da  Franca 
e  da  Europa  em  1848,  pois  immediatamente  levantou-se,  e 
marcha  triunfante,  ao  que  não  assistio  por  sahir  outra  vez  do 
ministério  para  eurar-se  de  uma  moléstia  que  ainda  hoje  lhe 
dura,  e  que  na  época  inteiramente  o  impossibilitava  de  servir. 

<  Nos  diversos  ministérios  que  sérvio  fez  propostas  de  bancos 
de  um  tribunal  de  contas,  de  reformas  de  tezouro,  que  w 
pôde  levar  avante ;  e  como  deputado  e  senador  tem  sido  sempre 
empregado  nas  commissõesmais  importantes,  á excepção  dos  tns 
annos  anteriores  por  graça  dos  seus  inimigos,  que  não  podem 
deixar  de  ser  inimigos  do  bem  do  império. » 

Si  exceptuarmos  as  ultimas  palavras  d'esta  fé  de  oficio,  lavrada 
pelo  próprio  punho  de  tão  alto  funcionário,  veremos  no  seu 
todo  resumhraraquella  recuza,aqulle  laconismo  do  homem  probo 
que  atira  á  luz  os  factos  da  sua  vida  publica,  sem  temor,  e  de 
uma  maneira  victorioza. 

O  magistrado,  o  legislador,  o  economista  e  o  ministro  não 
eram  mais  que  a  parte  ostensiva  e  laborioza  d'este  grande  Br* 
zileiro  ;  homem  enciclopédico,  estudante  incansável,  alma  har- 
niosa,  que  possuia  o  estro  e  a  arithmetica,  e  o  dom  de  contem- 
plar e  ler  os  mistérios  dacreação  artista  o  geometra,  poeta  e  es- 
tadista, teólogo  e  naturalista,  cabeça  pensante,  dualidade  pode- 
rosa, elle  abraçava  qualquer  grupo  da  natureza  com  a  mesma 
força  e  serenidade,  como  examinava  as  tabeliãs  pautadas  que 
comprovam  o  motivo  do   fluxo  e  refluxo  das  rendas  nacionaes. 

O  centro  de  toda  orbita  da  sua  vida  publica  foi  a  probridade : 
immutavel  e  forte  como  elle,  exonerado  dos  dons  da  sapiência, 
oonservou-se  nessa  atmosphera  sagrada  e  inoorruptivel  em  que 


morrão  ;  como  o  nobre  Martim  Francisco,  o  dinâmico  social  da 
independência. 

Quando  o  desgraçado  Lirio,  do  fundo  da  sua  prizão,  impetrava 
a  piedade  dos  juizes,  desculpando  seus  erros  pela  obediência  que 
tivera  em  emprestar  os  dinheiros  públicos  a  alguns  de  seus  supe- 
riores, Alves  Branco  foi  o  primeiro  que  protestou  em  publico 
cootra  similbante  sugestão,  pulverizou-a,  começando  por  si  a 
rehabilitação  de  seus  nobres  collegas,  porque  a  sua  honra  era  o 
seu  maior  cabedal,  o  seu  escudo,  e  a  baze  de  todos  os  seus  triun- 
fos e  conquistas.  Por  ella  e  por  sua  intelligencia  se  havia 
tornado  um  homem  necessário  na  administração  publica,  e  um 
cidadão  respeitado  de  todas  as  jerarchias  sociaes. 

Ministro  da  fazenda  e  do  império  na  regência  de  Diogo  Feijó, 
renuncia  como  este  o  mais  alto  lugar  que  pôde  atingir  o  cidadão  ! 
Na  regência  que  sucedeo,  passada  a  natural  temporada  das 
reprezalias,  é  de  novo  chamado  à  administração  das  finanças ; 
prorompe  a  maioridade,  e  o  soberano  o  chama  para  completar  a 
obra  da  reforma  administrativa  das  nossas  finanças.  A  sua 
constante  aparição  no  poder  em  épocas  tão  diversas  e  de  sen- 
timentos e  de  interesses  tão  opostos,  prova  que  elle  não  era  um 
(Tesses  Memnons  politicos  a  qu?m  a  camaradagem  ou  favor  po- 
pular erguem  temporariamente  para  perecerem  no  primeiro  re- 
contro. Combateo  com  os  Ulisses  e  não  foi  venoido  ;  justou  com 
toda  a  sorte  de  Protêos  e  sahio  triunfante  ;  a  propridade  ó  uma 
eterna  espada  de  Breno  em  todas  lutas  de  interesses  pessoaes. 
Eu  o  vi  rasgar  um  decreto,  porque  se  lhe  provará  sua  injustiça ; 
eu  o  vi  consternadíssimo  por  não  poder  reparar  a  demissão  do 
benemérito  Jozé  Joaquim  da  Rocha  ;  a  nossa  diplomacia  tinha 
então  uma  espécie  de  Saul,  vertiginozo,  um  rei  oculto,  para 
quem  os  psalmos  da  verdade  e  as  harmonias  da  luz  eram  o  prin- 
cipio de  sua  irritabilidade  e  inconsciência.  Esta  espécie  de  vam- 
piros fataes  a  todos  os  governos,  vive  enconxada  aqueixar-se 
quotidianamente ;  mas  sua  alma  cruza  os  mares  nos  paquetes, 
vôa  com  a  malaposta,  e  sem  ser  vista  de  ninguém,  fere  como  o 
raio  nos  dias  da  primavera,  nas  horas  da  esperança. 
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Foi  nobre  a  sua  existência,  foi  admiravelmente  exemplar, 
porque  venceo  as  lutas  da  pobreza  em  alta  poziç&o,  e  satisfez 
dignamente  as  suas  necessidades ;  foi  nobre,  porque  os  exemplos 
da  corrupção  triunfante. nunca  o  abalaram  do  pedestal  em  que 
se  firmara.  Os  dardos  de  seus  inimigos  o  não  feriram,  resva- 
lavam como  a  seta  de  junco  num  broquel  de  aço  polido. 

Os  homens  de  sua  tempera  sâo  como  os  que  na  antiguidade 
febuloza  penetravam  a  caverna  de  Protôo,  para  arrancar  do 
adivinho  dormente  os  segredos  do  futuro.  Fra  preciza  a  Juta,  era 
precizo  acordal-o  por  meio  de  torturas,  era  precizo  esganal-o 
fortemente  :  duas  pelejas  se  tratavam,  uma  temporal,  e  a  outra 
permanente.  O  adivinho,  estoroendo-se  de  mil  modos,  tomando 
aspectos  diversos,  lutava  até  voltar  à  forma  humana,  à  verdade 
do  que  era,  para  então  despertar,  predizer  o  futuro  e  confessar 
a  verdade. 

E  quem  é  esse  Protôo,  Senhores,  que  luta  com  o  homem  abali- 
zado e  toma  a  forma  de  serpente,  da  águia,  da  prostituta,  e  da 
onça  traiçoeira  ?  NSo  será  o  homem  invejozo  ou  ambiciozo  na 
sucessão  dos  tempos  e  dos  acontecimentos?  Não  será  elle 
também  esse  demónio  popular,  o  demo  de  Parrazio,  o  conjunto 
de  todas  as  paixões  terrenas  contra  o  homem  de  bem,  contra  o 
talento,  contra  essas  forças  que  o  abatem,  e  essas  verdades  qae 
o  forçam  a  proclamar  suas  virtudes,  a  tranamitil-as  à  posteridade 
ao  animado  império  do  futuro  ? 

Certamente  que  sim ;  os  resultados  públicos  de  seus  trabalhos, 
dos  seus  planos  e  do  seu  patriotismo  o  levaram  de  juiz  a  deputado 
a  senador,  a  ministro,  a  conselheiro  de  estado,  e  ao  titulo  de 
visconde  de  Caravelas. 

Eu  vos  disse.  Senhores,  que  o  companheiro  de  Garret  era  da 
familia  dos  poetas ;  dos  poetas,  sim,  e  não  dos  versiflcadores  in- 
trusos, que  o  povo  ou  a  miopia  confunde  para  aniquilar  os 
filhos  do  côo.  Coroarei  o  Visconde  de  Caravelas  com  as  flores  da 
primavera  que  elle  cantou,  e  indemnizarei  o  vosso  tempo  perdido 
em  me  ouvir  com  as  harmonias  brilhantes  da  sua  ode  à  liber- 
dade, no  mesmo  anno  e  lugar  em  que  a  cantnra  Garret,  e  onde 
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elie  conjuntamente  colheo  as  palmas  immortaes  dos  triunfos 
de  sua  musa  grandiloca  e  sonora. 

0  poeta  está  defronte  do  penedo  da  Saudade,  em  Coimbra ;  o 
céo  está  puro  e  perfumado,  e  os  rouxinoes  gorgeian  melodias. 

«  Primavera  gentil,  etéreo  mimo, 
«  Do  seio  d'esBa  nuvem  resplendente 
«  Ao  lado  da  harmonia  baixa  á  terra . 
«  Mal  que  apontaste,  abotoaram  flores 
«  Mil  variadas  em  matiz,  em  cheiro, 
c  Com  teu  ai  mo  calor  afervorada 
«  Resurge  do  letargo  a  natureza, 
«  K  vem  beber  nas  virações  a  vida. 
<  Amor  as  brancas  azas  desferindo. 
«  D'ouro  franjadas  incansável  vôa 
«  Pelo  manso,  azulado  firmamento  : 
«  No  templo  omnipotente  do  universo 
«  Innocentes  mistérios  solem niza. 

E  n'este  cantar,  dando  pasto  ao  coração  e  d  mente,  desprende 
sua  alma,  vô\  pelo  Mondego,  atravessa  os  valles,  colhe  as  flores 
dos  vergéis  e  as  boninas  dos  campos,  desliza  pelas  messes  que 
ondeiam  como  o  Oceano ;  vôa  mais  longe,  passa  à  Grécia,  pouza 
no  tumulo  de  Heitor,  evoca  as  cinzas,  e  chora  o  seu  desterro  vo- 
luntário, e  diz  : 

«  Aqui  tudo  me  traça  os  pátrios  campos  ?  » 

A  sua  lira  se  aflua  agora  pelos  sons  de  Pindaro.  Para  cantar 
a  liberdade  procura  a  solidão  ;  vae  sentar- se  nos  desertos  onde  o 
Árabe  errante,  a  despeito  de  Antonino  e  de  Trajano,  cousorvou 
a  liberdade  : 

«  Penhor  do  santo  dogma  da  igualdade  ?  » 

A  liberdade  doura  as  trevas  do  ermo,  traz  os  emblemas  de 
Astréa  ;  a  seu  seio  desce  do  céo  uma  cadêa,  cujo  primeiro  fuzil 
é  Zeno,  e  após  elle  Licurgo,  Catão,  Séneca,  Trazias  e  Peto. 
Admira  a  singeleza  do  sou  templo,  não  vê  em  seus  átrios  res- 
pirar amo  lleza  efeminada  do  Oriente.  Contempla  as  falanges 
de  leões  do  Caucazo  descendo  sobre  a  Grécia,  vê  Dário,  vê  Mil- 
ciades  em  Maratona.  Passa  para  Roma,  contempla  o  terreno 
dos  semi-deuse*  e  dos  monstros;  vê  a  natureza  extrennr-seera 
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Broto,  abater-se  em    Nero,   e  remontar  em  Aurélio.  Evoca  a 
cidade  dos  Cezares,  interroga-a,  e  diz: 

«  Ob  !  Roma  !  alta  princeza  das  cidades, 
«  Dormitas  ?  Onde  os  teus  antigos  brios  ? 
«  Eia,  acorda  !  eia,  arranca  denodada 
«  A  mascara  fagueira  d'esaas  hidras 

<  Que  famu lentas  em  teu  sangue  illustre 
«  Anhelam  saciar  periidas  garras  ! 

«c  Não  tens  a  liberdade  em  teu  amparo  ? 
«c  Ah !  que  á  cobiça  franqueaste  o  peito. 

*  Contemplae,  povos  livres,  no  cadáver 
«  Da  soberana  de  um  milhão  de  impérios.... 
«  Chorae  sobre  estas  minas  inagestosas ! 

«  Aqui  foi  Roma,  oh  povos  ! 

«  A  mudez  dos  sepulcros, 

<  Onde  o  veto  troou  tremendo  impera, 
«  Será  que  mais  horror  a  terra  oprime  ? 

«  Que  lúgubre  alarido 
«  Nos  antárcticos  gelos  longo  ecoa  ? 
«  0  ar  se  entenebrece  ;  arqueja  a  terra  : 

«  Knsanguentam-fte  os  astros  ; 
«  Redobrados  trovões  stallam  teterrimos  ! 
«  Travam  combate  horrizono  com  as  penhas 
«  Enfurecidos  mares  ;  ronca  rouco 
«  Da  tempestade  o  gcnio  pavoroso. 

«  Por  amplo  hiato 

«  Feias  harpias 

«  0  inferno  aborta 
€  Entre  ondas  de  esj^ssimos  vapores, 

«  Tantos  grãos  não  revolve 

«  No  seu  bojo  o  Oceano  ! ! 
«  Co'as  estridentes,  rebatidas  azas, 
«  Vem  sulcando  cahoticos  negrumes  ! 

«  Tu  as  sentiste,  Europa  : 
«  Tu  gemeste  nas  trevas  enredada. 
«  A  santa  liberdade  espavorida 
«  Desampara  teu  grémio  ; 
«  Arvora  o  férreo  sceptro  a  tirannia  I... 
«  Ai  de  ti  mizeranda  !  quantos  séculos 
«  Pendem  de  horroreB  !  Ai  que  a  toxa  eterna 
«  Da  razão  tenta  embalde  atlumiar-te, 
«c  Por  aqui,  por  ali  crepusculavam 
«c  De  espaço  a  espaço  dias  milagrozos 

<  Abafados  em  sangue,  mal  nascidos  !... 
«  Ja  quazi  fenecia  o  santo  lume 

«  Eis  que  avulta  em  vigor,  e  aclara  os  orbes, 
«  E'  fama,  que  de  lobrega  espelunca 
«  Troou  pezada  voz  :  —  Somos  vencidos  ; 
«  Fugi,  oh  filhos  ;  o  homem  conheceo-se.» 

Basta  por  agora. 
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O  Visconde  de  Caravelas  tinha  na  fronte  e  no  olhar  o  lume  da 
intelligencia ;  a  voz  sonora  e  grave,  e  a  conversação  admirável. 
Morroo  pensando  no  imperador  e  no  Brazil .  Homem  progressivo, 
aagmentou  sempre  de  dia  em  dia  a  sua  maneira  de  ser  pelo 
estado,  e  marcou  a  extensão  da  sua  personalidade  no  paiz  com 
os  signaes  de  sua  intelligencia  e  probidade. 

No  dia  13  de  Jnlho  descansou  aquella  poderoza  realidade, 
aquelle  homem  que  soube  dar  lustre  â  pobreza,  e  elevação  à 
modéstia. 

«  Nasci  pobre,  dizia  elle,  e  pobre  morrerei ;  mas  nasci  na 
mediania  social,  e  fui  elevado  ao  fastígio  das  pozições  pela 
magnamidade  de  um  príncipe  que  não  pergunta  pelos  avôs  dos 
servidores  do  estado. > 

Todos  nós,  meus  Senhores,  costumamos  erguer  no  coração  um 
monumento  àquelles  que  veneramos  pelo  amor,  pela  amizade  e 
pela  razão.  No  monumento  que  lhe  ergueo  a  minha  gratidão 
está  gravada  esta  inseri  peão: 

«  O  anjo  das  virtudes  cívicas 

Coroe  &  memoria  perdurável 
Do  cidadão 

Manoel  Alves  Branco. 

A  pureza  de  sua  alma, 
A  pratica  de  sua  vida  publica, 

Os  dons  celestes  da  intelligencia 
Deram  n'elle  um  lustre  eviterno 

Ao  sugesto    da  justiça, 

Ao  voto  do  conselheiro, 

Aos  actos  do  ministro, 
E  ao    trono  do  legislador. 

Homem  incorruptível : 
Não  fortificou  o  rico  contra  o  pobre, 

Não  tolerou  a  prevaricação, 

Nem  cedeo  a  justiça 

Ao  ouro  e  ao  egoísmo. 
Não  gangrenou  por  interesse  ou  ambição 

O  futuro  da  pátria  ; 

Pobre,  modesto  e  parco, 

Foi  grande  e  venerado 
Pelos  dotes  do  entendimento, 
Pela  nobreza  do  coração, 

Os  máos  o  detestavam.  » 

A  pátria  do  Visconde  de  Cairú,  além  da  perda  de  seu  úlho 
benemérito,  o  Visconde  de  Caravelas,  lamenta  ainda  doas  gran- 

08 


—  538  — 

des  perdas  :  a  do  Visconde  da  Pedra-Branca  e  da  do  conselheiro 
Rodrigo  Pontes. 

O  Visconde  da  Pedra-Branca,  o  amarei  poeta  das  sras.  Brazi- 
leirns,  depois  de  haver  completado  as  snas  humanidades  na 
Bahia,  foi  para  portuga),  onde  tomou  na  Universidade  de  Coim- 
bra o  grào  de  doutor  em  direito,  e  fez  alguns  estudos  na  acui- 
dade de  filosofia  para  os  aplicar  à  agricultura.  Herdeiro  de 
uma  grande  fortuna,  que  soube  conservar,  viveoem  Lisboa  por 
algum  tempo  cultivando  as  muzas,  e  em  companhia  d'aquella 
plêiade  de  poetas  que  contava  em  seu  numero  Bocage,  Nicolâo 
Tolentino  e  Jozé  Agostinho  de  Macedo. 

Amigo  de  Hippolito,  do  redactor  do  Correio  Bratiliense, 
e  do  laboriozo  Filinto  Elizio,  e  comparticipante  das  idéas 
francezas,  sofreo  peia  liberdade  de  sua  pátria,  e  até  foi 
encarcerado. 

Deputado  às  cortes  portuguezas,  erótico  por  natureza,  e  amigo 
de  uma  lizongeira  nomeada,  advogou  a  liberdade  politica  das 
mulheres,  mas  os  seus  amáveis  esforços  naufragaram  como  ás 
tentativas  dos  discípulos  de  S.  Simão,  e  as  das  reuniões  promo- 
vidas pela  Duqueza  de  Abrantes  posteriormente  :  o  século  não 
quiz  abdicar  uma  parte  da  sua  masculinidade,  e  as  Amazonas 
parlamentares  voltaram  às  almofadas  e  bastidores. 

Nomeado  reprezentante  do  Brazil  em  Franca,  teve  de  lutar 
para  o  seu  reconhecimento,  que  implicitamente  envolvia  o  do 
novo  impar io.  Foi  em  Paris  e  durante  a  sua  missão  que  deo  à 
luz  dous  tomos  de  Poezias  oferecidas  ás  senhoras  brasileiras  por 
um  Bahiano. 

Eleito  senador  do  império,  na  fundação  do  respeitável  areópago 
brazileiro,  poucas  vezes  veio  ao  senado  ;  os  seus  hábitos  euro- 
peos,  e  o  amor  que  tinha  às  viagens  o  demoraram  por  longos 
annos  fora  da  pátria. 

A  velhice  e  as  infermidades  o  flzorara  regressar  :  o  calor 
intertropical  é  conservador  para  03  velhos  valitudinarios.  Fa- 
leceo  este  anno  coberto  da  estima  geral,  porque  o  seu  humor 
alegre  e  picante  nunca  feneceo. 
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Como  poeta  pertencia  a  escola  clássica ,  mas  o  seu  género  fa- 
vorito, o  da  sua  natureza  erótica,  o  impedia  de  elevar-se  aos 
arrojos  varonis  das  mtfzas  inflammadas ;  purista  e  suave  metri- 
ficador gozará  por  muito  tempo  de  boa  nomeada.  Peza-me  o  não 
ter  lido  até  hoje  a  sua  ultima  obra  os  Túmulos. 

Alguns  escritos  deveria  ter  deixado,  porque  fora  laboriozo, 
pDrém  é  tal  ainda  o  estado  de  nossas  couzas  a  respeito  d'esta 
matéria,  que  de  nada  sabemos  p^lo  momento.  A  imprensa  diária 
ainda  não  preenche  a  sua  boa  missão  civilizadora:  quando  a  mão 
da  amizade,  ou  do  parente  não  traça  o  passado  de  um  morto 
illustre,  o  jornalismo  não  o  estampa,  porque  a  imprensa  ainda 
não  está  na  sua  plana  utilitária,  ainda  se  não  libertou  do  fardo 
material  que  a  limita  a  trabalhar  para  viver  independente. 
Estão  longe  ainda  os  seus  dias  soberanos,  os  seus  dias  edifican- 
tes, porque  a  orbita  da  nossa  esfera  social  está  ainda  limitada, 
e  muito  limitada. 

Entre  as  nossas  calamidades  domesticas,  devemos  lamentar  a 
perda  do  muito  erudito  e  prestante  sócio,  o  conselheiro  Rodrigo 
de  Souza  da  Silva  Pontes,  dezembargador  da  relação  do  Mara- 
nhão, e  ministro  plenipotenciário  junto  ao  governo  da  Confe- 
deração Argentina. 

As  paginas  da  nossa  Revista  Trimensal  falam  mais  alto  do 
que  a  minha  fraca  voz  sobre  a  capacidade  e  zelo  dveste  Brasileiro 
tão  notável  pela  sua  illustraoão,  caracter  e  probidade. 

O  seu  elogio  vos  será  lido  em  outra  ocazião  pelo  nosso  vice- 
prezidente  o  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  e  espero,  que  o 
Instituto  lucrará  n'esta  substituição,  assim  como  a  memoria 
d'aquelle  preclaro  Brasileiro  bem  digno  de  slmilhante  enco- 
miasta. 

No  dia  em  que  desceo  á  terra  o  corpo  que  encerrou  a  intelli- 
gencia  e  a  probidade  do  Visconde  de  Caravelas,  vio-se  em  pó, 
junto  à  sepultura  do  nobre  cida<lão  e  no  meio  da  multidão  cons- 
ternada, Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho,  dominando  as 
turbas  pela  mnjestado  da  sua  prezença,  pelo  siu  aspecto  robusto, 
calmo  e  prognosticador  de  uma  longa  vid».  No  dia  25  de  Outubro 
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jà  não  existia !  Já  não  vivia  aquelle  homem  que  durante  23 
annos,  quer  no  poder*  ou  fora  d'elle,  ocupou  a  atenção  publica 
por  seus  actos  e  sua  moderação. 

O  irmão  de  Saturnino  de  Souza  Oliveira  nasoeo  a  21  de  Julho 
de  1800,  e  foi  baptizado  na  freguesia  de  Itaipu.  Seu  pae,  o  co- 
ronel de  engenheiros  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho, 
com  o  exemplo  das  muitas  obras  publicas  que  construio,  plantou 
no  coração  do  filho  o  gosto  de  edificar,  e  é  esse  espirito  creador 
que  tão  notável  tornou  o  nosso  benemérito  consócio  nas  épocas 
mais  criticas  da  nossa  vida  social. 

Creado  no  seio  de  uma  natureza  virgem, quando  seu  pae  oons- 
truia  a  estrada  velha  da  Serra  da  Estreila,  dado  ao  livre  exer- 
cício do  corpo  e  veiado  pela  intelligencia  e  amor  de  seus  pães, 
adquirio  aquella  constituição  flzica  cujas  proporções  o  tor- 
navam saliente  e  admirado. 

Na  idade  dos  estudos  maiores  entrou  para  o  seminário  de 
S.  Jozé,  que  era  então  o  collegio  mais  regular  e  mais  apto  ao 
desenvolvimento  das  boas  intelligencias.  Ahi  passou  por  um 
estudante  de  primeira  plana  e  por  um  joven  modelo ;  taes  eram 
os  dons  do  seu  espirito,  as  graças  exteriores,  e  a  amenidade  do 
seu  caracter.  Matriculou-se  na  academia  militar,  onde  foi  sempre 
premiado ;  porém  a  sua  vocação  não  era  aquella. 

Ei-rei  D.  João  VI,  querendo  mais  pozitivamente  premiar  os 
serviços  de  seu  pae,  e  o  bel  lo  exemplo  de  sua  probidade  nos  tra- 
balhos colossaes  de  que  o  encarregara,  perfilhou  Aureliano» 
como  o  havia  feito  a  muitos  outros  Brazileiros,  e  o  mandou  para 
Coimbra  em  21  de  Julho  de  1880,  com  a  condição  expressa  de 
estudar  as  sciencias  naturaes. 

Um  raio  do  lume  da  Divina  Providencia  allumiou  Aureliano 
na  universidade.  Deixou  o  império  de  Linneo  e  de  Buffon  pelo 
de  Montesquieu  e  Becaria.  Estudou  as  sciencias  jurídicas  e  so- 
ciaes.  Homem  nascido  para  o  mundo  para  n'elle  dignamente 
aparecer,  presentio  que  a  filosofia  o  condemnaria  a  esse 
ostracismo  singular  a  que  foram  antes  e  depois  d'elle  conde* 
mnadas  tão  altas  e  tão  bellas  intelligencias.   As  nações  que 
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medem  o  f aturo  a  vara  e  covado  repellem  os  naturalistas ;  os 
modestos  contempladores  das  obras  da  natureza  nâo  engran- 
decem as  doutrinas  do  fanqueirisrno  nem  respeitam  seu  alcorão. 

O  tempo  comprovou  a  exacção  das  vistas  do  nosso  consócio  e 
muito  mais  o  rezai tado  de  tão  alta  protecção.  Os  executores  das 
ordens  de  el-rei  rezumiram  a  sua  graça  em  uma  mesada  de  10$, 
a  qual  foi  tacitamente  desprezada  pelo  coronel  Aureliano.  Os 
trabalhos  que  dirigira  com  tanto  acerto  e  probidade  na  fortaleza 
de  Santa  Cruz,  na  Serra  da  Estrella  e  no  encanamento  da  Ca- 
rioca, deviam-lhe  conquistar  bem  altos  inimigos  em  uma  época 
de  orgulho  e  de  indigência. 

Formado  em  direito,  voltou  o  nosso  consócio  em  1825,  e  logo 
foi  despachado  juiz  de  fora  e  ouvidor  para  São-João  del-Rei.  Em 
Minas  acabou  a  sua  magistratura  como  a  havia  começado.  Ao 
despedir-se  de  todos,  refere  o  seu  piedozo  biografo  *  seiscentos 
cidadãos  dos  mais  conspícuos  lhe  entregaram  por  escrito  um 
testimunho  de  sua  gratidão  e  saudade,  uo  qual  se  liam  estas  pa- 
lavras memoráveis: 

« Ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo  e  leal ;  a  pureza  de 
vossa  consciência  grangeou-vos  um  titulo  gloriozo ;  bem  sabeis 
que  vos  chamaes  aqui  o  juiz  recto.» 

Homem  de  natureza  activa,  progressista,  porém  fora  da 
grande  alçada  administrativa,  não  podia  actuar  directamente  um 
desenvolvimento  nas  couzas  da  provinda ;  mas  fazia-o  pezando  a 
sua  influencia  popular  e  oficial  na  balança  de  todos  os  melho- 
ramentos. A  instrução  era  animada  no  acolhimento  benigno 
que  fazia  a  todos  os  professores  e  moços  talentozos,  e  o  pro- 
gresso material  nas  conversas  que  fazia  com  o  governador. 
Tentou  a  creação  de  uma  biblioteca;  procurou  melhorar  as 
vias  de  communicação ;  arrecadou  sommas  enormes  que  se  jul- 
gavam perdidas;  porém  aquella  época  era  ainda  impropicia  para 
o  cultivo  dos  dons  da  paz.  A  politica  individual  revolvia  e 
agitava  todos  os  ânimos  cubiçozos. 


•  No  Jornal  do  Commárcto* 
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Nomeado  prezidente  de  São-Paulo  em  1830,  nada  pode  fazer 
do  que  intentara.  A  sedição  que  ocazionou  a  abdicação  do  fun- 
dador do  Império  tinha  iá  grandes  raízes;  e  a  sua  prezidencia 
não  foi  mais  do  que  um  acto  provizorio,  e  uma  luta  entre  o 
dever  e  as  circunstancias. 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  ocupou  logo  o  lugar  de  juiz  de 
órfãos,  e  pouco  depois  o  de  intendente  geral  da  policia  e  o  de 
dezembargador  da  relação  da  oôrte. 

Chamado  pela  regência,  em  1833,  ao  ministério  da  justiça,  tor- 
nou-se  um  homem  necessário  ao  governo,  porque  n'aquella  época, 
durante  quatro  annos,  ocupou  sucessivamente  diferentes  pastas. 

Todas  as  lutas  erguidas  entre  o  dever  ostensivo  e  a  moral  de 
sua  pozição,  entre  um  programa  politico,  firmado  pelas  cir- 
cunstancias e  a  lógica,  a  razão  fria,  elle  sofreo.  Trabalhando 
de  industria  no  meio  de  tantos  desencontros,  de  tantos  arrojos, 
quantos  eram  os  interesses  movediços,  teve  a  gloria  de  vencer. 
A  cauza  principal  de  todos  os  agitadores  era  puramente  matéria ; 
a  energia  prevaleceo  à  argúcia ;  o  14  de  Julho  e  o  7  de  Ou- 
tubro não  tinham  significação  profunda;  eram  desregramentos 
de  uma  anarchia  parcial ;  era  a  liberdade  com  o  barrete  dos 
gales,  eram  os  prelúdios  de  uma  tirannia  sonhada  por  alguns 
solista 8  que  só  viam    ordem    no   seu  commando  e  predominio. 

O  Brazil  n'aquella  década,  apezar  de  haver  firmado  sua  inde- 
pendência, e  de  haver  entrado  em  todas  as  innovações  do  sis- 
tema constitucional,  não  estava  preparado  para  o  exercício  das 
virtudes  civicas  que  são  a  alma  dos  governos  livres.  No  seu 
passado  se  havia  habituado  a  ver  as  honras  e  as  dignidades,  os 
postos  e  a  influencia  virem  do  principe ;  a  ver  no  rei  a  lei  viva, 
no  fidalgo  o  cidadão,  e  no  vnssallo  o  escravo  possuidor  de 
outros  escravos. 

A  regência  destituida  d'este  prestigio,  d'esta  magestade  con- 
sagrada pelos  tempos,  era  um  exemplo  que  favorecia  toda  sorte 
de  ambições,  mormente  n'um  paiz  onde  o  homem  se  acostuma 
desde  a  infância  a  ser  obedecido  pelo  escravo,  e  ao  poder  irres- 
ponsável do  governo  domestico. 
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Foi  n'esta  perigoza  situação,  e  ainda  assim  feliz  por  lhe  haver 
preparado  o  térreo  o  o  enérgico  Diogo  António  Feijó,  que  Au- 
reliano  subio  ao  poder.  Homem  de  outra  natureza,  aniquilou 
esse  polvo  revolucionário  que  estendia  os  seus  braços  do  norte 
ao  sul,  e  sorvia  peias  extremidades  o  sangue  brazileiro. 

Poderozo  dom  dos  céos,  que  começara  pelos  atributos  fl- 
zicos  para  as  massas,  pelos  moraes  para  os  sensatos,  acabava 
pelos  enérgicos  para  com  os  perturbadores  da  ordem ;  a  sua 
prezença,  quando  benéfica,  desarmava ;  quando  severa  aterrava  ; 
e  logo  que  se  revestia  d'aquella  dignidade  com  que  se  animava 
nas  horas  do  perigo,  todos  lhe  obedeciam ;  a  sua  mão  nunca 
tremeo  para  castigar,  nem  contrahio-se  para  premiar. 

Que  época  de  angustias,  de  inconsequencias  e  de  desordem; 
que  quadra  medonha  e  perigosa ;  as  províncias  nadavam  em 
sangue,  e  a  decompozição  social,  por  meio  das  paixões  ferozes, 
parecia  tocar  ao  apogeo. 

Os  amigos  da  realeza  desmentiam  sua  fé  com  o  sonho  e  os 
actos  de  uma  restauração,  repe Ilida  energicamente  pelo  príncipe 
que  chamavam. 

Os  demagogos,  inquietos  nos  delírios  de  suas  ambições,  oscula- 
vam em  grupos  tumultuozos  de  um  para  outro  lado. 

O  partido  conservador  da  constituição  e  do  seu  futuro,  também 
era  abalado  por  mesquinhas  personalidades,  via  a  todas  as  horas 
clarearem  as  suas  fileiras  e  grupos  de  transfugas,  segundo  o 
prognostico  das  probabilidades,  passarem  e  voltarem  com  o 
mesmo  furor. 

Os  monarchistas  pessoaes  conspiravam  contra  o  legitimo  mo- 
narcha,  o  sagrado  pupillo  da  nação,porque  não  viam  n'elle  o  im- 
mediato  manancial  das  graças  e  favores,  nem  junto  do  trono 
o  primeiro  degrâo  de  suas  sonhadas  grandezas. 

A  imprensa  se  havia  convertido  em  um  rodomoinho  de  injurias 
e  sevícias,  na  expressão  de  paixões  ignóbeis  :  todos  escreviam, 
cada  patrulha  tinha  o  seu  órgão  politico. 

As  sociedades  secretas,  com  seus  telégrafos  immersos,  tudo 
solapavam. 
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A  força  armada,  em  parte  desmoralizada  pelos  pasquins  im- 
pressos, não  merecia  a  confiança  da  regência. 

N'esta  conjuntura  porém,  no  meio  d'este  grande  confiicto,  traz 
entidades  seguravam  o  império,  e  mantinham  a  ordem  suprema 
personificada  na  regência  :  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  a  guarda 
nacional  e  o  senado,  Senhores,  pela  sua  firmeza,  pela  soa  ilius- 
tracão  e  pela  sua  nobre  coragem. 

Para  a  plena  conquista  de  ordem  geral,  era  necessário  um 
golpe  n'este  nó  gordio,  e  um  punho  certeiro  e  varonil  que  o  des- 
fechasse. Havia  no  meio  destes  grupos  variados  uma  fonte  vene- 
randa, na  qual  repouzava  um  passado  gloriozo ;  mas  essa  fonte 
coroada  pela  aureola  sublime  da  independência  e  pela  coroa  do 
martírio,  havia  caducado  aos  assaltos  de  perigozas  infermidades. 
Não  era  mais  a  fonie  do  homem  do  Ipiranga,  do  sábio  acla  - 
mado  pelas  nações,  era  um  membro  inerte,  em  cujos  sentidos  a 
paralizia  tinha  obliterado  a  razão,  e  obscurecido  aquelles  dons 
sublimes  que  o  magnificaram  em  outras  oras. 

0  perigo  era  imminente,  a  crize  se  apressava ;  era  precizp  um 
outro  guarda  junto  ao  filho  da  nação,  trahido  no  seu  próprio 
palácio. . .  Fez-se  a  mudança.  Um  novo  tutor  foi  velar  às  portas 
da  regia,  e  novo  mordomo  zelar  a  ordem  domestica  e  reorga- 
nizar o  serviço  imperial. 

Restabelecida  a  ordem,  entrou  Aureliano  no  desenvolvimento 
de  uma  época  orgânica,  da  qual  ainda  saboreamos  os  frutos 
vivificadores. 

Uma  couza  notável  e  bem  característica  da  época  da  minori- 
dade,  mormente  daquella  em  que  estamos,  foi  a  aridez  do  espi- 
rito, a  summa  esterilidade  do  pensamento.  O  que  estava  em 
andamento  parou,  e  nada  se  produzio.  As  obras  que  estampam 
em  si  próprias  o  cunho  vital  e  progressivo  de  uma  nacionali- 
dade, a  expressão  da  mente  contemporânea,  os  seus  voos  para  o 
futuro,  ou  as  que  seguem  as  peripécias  da  historia,  deixaram 
de  existir.  E  por  que,  meus  Senhores  ?  Porque  aquella  épocha  nada 
significava :  era  uma  republica  monarchica,  ou  uma  monarchia 
republicana. 
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Aureliano,  depois  de  consolidar  o  elemento  politico,  passou  * 
tornal-o  permanente  pelos  recursos  da  sociabilidade,  pelo  con- 
tacto dos  homens  em  horas  e  ocaztfes  impróprias  de  discutirem 
interesses  ou  recriminações  individuaes.  Para  obstar  taes  en- 
sejos,  começou  a  fazer  reuniões  periódicas  em  sua  caza,  onde  a 
prezença  do  bello  sexo  desarmava  os  pugilatos  políticos,  onde  a 
dansa  e  a  harmonia  consorciavam  almas  que  se  haviam  amado  e 
desquitado  por  opiniões  politicas.Foi  n'um  d'esses  saràos  que  pela 
primeira  vez  apareceram  os  sorvetes,  e  estes  sorvetes,  Senho- 
res, e  o  magnifico  exemplo  de  sua  urbanidade  e  gentileza,  deiui- 
ram  muitos  ódios,  aplacaram  muitas  raivas  e  acalmaram  muitos 
resentimentos ;  porque  ató  ali  as  famílias  se  pareciam  com  tri- 
bus  rivaes,  ou  encerradas  no  circulo  traçado  pelas  suas  opiniões 
e  interesses. 

Ha  homens  que  atraem  as  intelligencias  sinceras  pelo  ma- 
gnetismo da  cordialidade,  pelo  brilho  do  seu  espirito,  e  por  essa 
atmosfera  conciliadora  que  os  circumdu,  e  difunde  um  conti- 
nuo bem  estar  no  circulo  de  seus  sócios  e  amigos.  Estes  homens, 
quando  empregam  os  seus  dias  e  serões  em  festas  á  intelligen- 
cia,  em  culto  á  pátria»  e  em  obras  meritórias,  se  convertem  em 
centros  de  uma  plêiade  bemfazeja,  que  longe  dos  velabros  e  do 
borborinho  mundano,  derrama  a  sua  luz  sobre  a  terra  em  que  se 
acham.  A  erudição,  o  tezouro  immovel  do  homem  bibulo,  do 
homem  esponja,  quando  não  é  aplicada  de  nada  serve ;  porque 
nem  sempre  são  creadores  aqueles  varões  que  passam  a  folear 
os  mortos  em  monólogos  silenciozos,  e  com  os  olhos  fitos  no 
passado,  sem  volvêl-os  para  o  futuro  da  pátria.  Os  homens  que 
excedem  estes  estéreis  pensadores,  são  os  que  se  identificam  com 
o  solo  e  seu  futuro,  porque  plantam  em  favor  dos  outros. 

Nas  reuniões  que  outr'ora  se  fizeram  na  caza  do  nosso  consó- 
cio, o  actual  mordomo  da  caza  imperial,  dvesse  homem  que  ha 
visto  o  mundo  por  todas  as  suas  faces,  planejaram-se  a  creação 
de  muitos  estabelecimentos  que  fazem  hoje  a  felicidade  social,  o 
commodo  das  famílias,  e  o  lustre  d'esta  capital.  Aureliano  era 
d*este  numero,  e  um  dos  sócios  mais  constantes  e  mais  ardentes, 
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A  Providencia  tinha-lhe  dado  a  feliz  qualidade  que  deve  ter 
todo  homem  de  estado  :  aceitava  de  coração  qualquer  verdade 
pratica  ;  qualquer  principio  útil,  sem  lhe  importar  com  a  sua 
origem  pessoal ;  porque  não  tinha  essa  vaidade  infantil  e  pre- 
zumpçosa,  tão  funesta  aos  que  querem  a  prioridade  em  tudo. 

Mão  ;  a  idéa  era  por  elie  meditada  e  discutida  no  gabinete,  e 
logo  que  se  convencia  de  sua  utilidade,  executa va-a.  Titão  im- 
passível, caminha  com  passo  regular  ao  seu  fim,  derrocando 
friamente  todos  os  embaraços  até  conseguir  o  escopo  desejado. 
Assim  se  fizeram  e  planejaram  os  fundamentos  da  caza  de  cor- 
recção, a  instituição  do  Monte  de  socorrro,  o  Moa  te -pio  dos 
servidores  do  estado,  a  Companhia  dos  omnibus,  e  o  primeiro 
regulamento  para  as  legações  do  império  e  secretaria  dos  negó- 
cios estrangeiros. 

Em  vésperas  de  retirar-se  do  ministério,  o  dezembargador 
Ramiro,  deputado  independente  e  illustrado,  disse  em  plena 
camará  o  seguinte  :  «O  Sr.  Aureliano  dentro  e  fora  da  camará 
ô  o  melhor  cidadão  !  São  muitos  e  de  immensa  importância  os 
seus  serviços ;  estão  ahi  bem  patentes  ;  e  praza  a  Deos  que  não 
nos  esqueçamos  nunca,  nós  todos  Brazileiros,  de  apreciar  e  res- 
peitar tão  benemérito  cidadão.  »  A  camará  o  não  desmentio  ;  os 
apoiados  foram  quazi  unanimes. 

Mas  si  é  grande  este  testim unho  publico  de  umaassemblóa,náo 
é  de  menor  valor  a  confissão  do  seu  maior  adversário,  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos,  a  qual  findava  proclamando,  que  o  nome 
do  Sr,  Aureliano  estava  gravado  na  baze  da  nossa  monarekia. 

A  confissão  d'este  inimigo  equivale  a  um  aresto  da  posteridade. 
A  sua  acção  não  se  limitou  à  politica  e  aos  bens  materiaes,  a 
moral  publica  também  lucrou.  Os  moedeiros  falsos,  as  cazas  de 
jogos  illicitos  e  os  lupanares  desapareceram  diante  do  seu 
braço.  Todos  os  vícios  se  julgavam  acima  da  lei,  e  invocavam  a 
liberdade. 

A  anarchia  não  ó  mais  que  o  medonho  simptoma  da  corrupção 
social ;  quando  a  espada  da  justiça  se  embota  de  um  gume,  e 
que  a  deusa  tira  a  venda,  a  pátria  se  transfigura  no  homem  e  o 
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homem  em  uma  machina  infernal  que  nada  poupa.  Deos  é  repre- 
zentado  pelo  ouro,  a  religião  pelo  egoismo,  e  a  fllozofia  pelo 
trafico. 

O  regente  Diogo  Feijó,  depois  da  formal  renuncia  do  Visconde 
de  Caravelas,  em  não  o  substituir  na  regência,  mandou  chamar 
Aureliano  para  tomar  conta  de  tão  grande  encargo,  e  o  nosso 
coqsocío  se  demitio  pretextando  incommodo  de  saúde. 

A  morte  do  fundador  do  império,  abatendo  as  esperanças  de 
uns,  e  reforçando  a  d  aquelles  que  até  ali  eram  soldados  nas 
fileiras  de  um  partido,  desfez  o  exercito  restaurador  o  dispersou 
o  moderado.  Desaparecido  o  grande  ponto  do  antagonismo 
d  estas  duas  allianças,  era  necessária  uma  recompozicâo  politica  : 
as  tregoas  inopinadas  são  fataes,  porque  os  pressurozos  partidá- 
rios, os  actores  energúmenos,  os  homens  sem  convicções,  mudam 
do  traje,  e  passam  como  Fiesco  para  o  partido  de  Dória  no 
remate  da  catástrofe.  O  sol  do  poder,  que  alimentava  a  espe- 
rança das  fracções  turbulentas  de  ambos  os  lados,  renasce  com 
nova  luz ;  todos  a  elle  marchavam,  e  as  paixões  contrariadas 
achavam  um  lenitivo  no  seu  mutuo  dezejar.  Do  exercito  dissol- 
vido novos  chefes  se  levantaram,  e  com  elles  um  futuro  difícil 
de  discriminar-se  ao  primeiro  intuito. 

Aureliano  sabia,  que  o  novo  regente  devia  sentar-se  ao  pé 
do  trono  com  um  plano  conscionciozo,  e  esse  plano  era  difícil 
traçar-se  em  um  terreno  movediço  que  impedia  a  sua  j  usta  trian- 
gulação. Os  sucessos  posteriores  comprovaram  sua  evidencia. 

Todo  o  movimento  politico  é  a  rezultante  do  um  protesto 
contra  a  acção  do  poder  que  altera  as  leis  do  equilibrio  social, 
restaura  o  passado,  ou  promove  innovações.  A  maioridade  fez-se, 
e  para  realizar  o  programma  da  nova  época  foi  chamado 
Aureliano,  e  ccupou  a  pasta  dos  negócios  exteriores. 

Reformou  a  secretaria  a  seu  cargo,  estabeleceo  diferentes 
secções  para  o  trabalho  e  ordem  nas  relações  exteriores  intentou 
a  creação  de  um  sub-secretario  de  estado,  para  melhor  regula- 
ridade o  presteza  no  serviço,  e  manteve  em  plenissima  paz  todas 
as  nossas  relações  exteriores. 
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A'  sua  prezença  no  ministério  deveo  a  província  de  São  Pedro 
a  prezidencia  de  seu  irmão  Saturnino,  e  os  rezultados  de  sua  po- 
litica durante  a  sedição. 

Tratou  e  conseguio  a  mão  de  uma  princeza  filha  de  S.  Luiz, 
para  fazer  as  delicias  do  trono  brazileiro,  e  unio  a  caza  imperial 
do  Brazil  com  os   tronos  das  Duas  Sicilias  e  da  França. 

Nomeado  prezidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  encargo 
mais  administrativo  do  que  politico,  fez  obras  consideráveis,  que 
por  longo  tempo  conservarão  seu  nome.  Partidário  do  trabalho 
livre,  para  dar  maior  andamento  &  nova  estrada  da  Serra  da 
Estrella,  mandou  vir  500  trabalhadores  da  Allemanha.  O  cor- 
respondente, em  vez  de  lhe  mandar  homens  solteiros,  enviou- 
lhe  500  famílias.  Ora,  os  commodos  e  providencias  dadas  para 
receber  aquelles  hospedes  não  eram  os  mesmos  para  acolher 
tantos  cazaes,  porque  a  tarimba  do  homem  solteiro  afasta  de 
razão  o  homem  cazado. 

N'estes  grandes  apuros,  e  como  medida  salvadora,  concebeo  o 
mordomo  da  caza  imperial,  o  nosso  consócio  o  Sr.  Paulo  Barboza, 
a  idéa  de  realizar  uma  colónia  no  alto  da  Serra  da  Estrella,  nas 
terras  imperiaes,  denominadas  Corrego-Sêco ;  idéa  que  havia 
indicado  anteriormente  o  engenheiro  Frederico  Koeler  em  um 
opúsculo  impresso,  com  o  fim  de  crear  uma  companhia  para  esse 
fim  ;  mas  este  dezejo  do  mordomo  dependia  da  aprovação  do 
augusto  proprietário. 

Sua  Magestade  foi  além  dos  dezejos  do  seu  mordomo,  e  abrio 
os  cofres  inesgotáveis  de  sua  particular  generozidade  e  sua  sobe- 
rania, e  a  nova  colónia  denominou-se  Petrópolis. 

Com  a  magestatica  influencia  e  acção  de  um  príncipe  tão  pro- 
gressista, com  os  seus  cofres  abertos,  com  a  actividade  e  zelo  do 
seu  mordomo,  com  os  recursos  da  prezidencia  do  Rio  de  Janeiro, 
e  com  a  direcção  pratica  do  nosso  consócio  o  falecido  Koeler,  a 
colónia  devia  prosperar  e  crescer  contra  todos  os  embaraços  na- 
turaes,  e  os  que  sugeria  a  ignorância,  a  inércia,  e  a  mà  fé 
daquelles  homens  políticos  e  mercenários,  que  não  consentem  que 
seus  adversários  lhes  purifiquem  a  agua  que  estão  bebendo.  A 
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esto  grupo  insensato  se  veio  reunir  o  grupo  criminoso  dos  trafi- 
cantes de  carne  humana,  que  viam  n'easa  creação  fomoza,  n'este 
exemplo  do  trabalho  do  homem  livre,  um  embaraço  asna  avidez, 
e  talvez  a  agonia  de  sua  execranda  profissão.  O  nome  de  Corrego- 
Sôco  os  autorizava  a  negar  a  agua  aos  colonos  ;  e  o  aspecto 
escalvado  dos  picos  da  serra  dos  Órgãos  a  propalarem  que  aquel- 
las  regiões  eram  um  deserto:  nunca  a  néscia  maldade  desenvolveo 
maiores  recursos  e  actividade  como  os  que  mostrou  para  ani- 
quilar Petrópolis. 

Porém  ao  signal  do  Imperador,  as  montanhas  se  achataram,  os 
valles  se  complanaram,  as  florestas  se  abateram,  as  estradas  se 
nivelaram,  as  cazas  se  levantaram,  os  vergéis  floreeceram,  as 
searas  e  as  flores  tapeçaram  as  encostas,  as  feras  fugiram,  e 
aquellas  devezas  solitárias,  onde  somente  de  vez  em  quando  se 
ouvia  o  sincerro,  o  trotar  dos  lotes,  ou  o  galope  do  expresso,  re- 
percutiram os  himnos  da  famoza  Germânia,  o  triunfo  do  tra- 
balho do  homem  livre,  e  se  converteram  em  um  recreio  imperial» 
em  um  manancial  de  delicias,  em  um  salutar  azilo  dos  Flumi- 
nenses, e  n'uma  cidade  canalizada,  fresca,  tranquilla,  que  fez  o 
prazer  dos  nacionaes  e  estrangeiros. 

E  por  que,  meus  Srs.,  se  consummou  em  tão  breve  espaço  uma 
obra  que  tem  uma  estrada  igual  em  solidez,  audácia  e  perfeição? 
às  melhores  que  atravessam  os  Alpes  e  Pireneos?  Porque  sobre 
a  coocurrencia  de  tantas  intelligencías  e  vontades  havia  uma 
intelligencia  e  uma  vontade  mais  forte  e  permanente  :  a  do 
Imperador !  A  vontade  do  soberano  ó  como  a  força  constante  de 
uma  lei  da  natureza,  que  actua  sem  cessar  atravez  dos  tempos, 
das  estações,  das  tempestades,  e  das  próprias  revoluções  do 
globo  :  artéria  vital  que  bate  no  centro  da  intelligencia  e  com- 
munica  a  vida  regular  e  progressiva  a  todo  o  corpo  social* 

E  qual  será  o  futuro  de  Petrópolis  ?  Immenso :  exemplificou  os 
melhoramentos  do  trabalho  livre  ;  deo  a  forma  colonial  e  pro- 
ductiva  ao  proprietário  de  terras  incultas ;  introduzio  a  industria 
e  a  lavoura  reacionaria,  e  provou  que  todo  o  terreno  e  fecundo, 
quando  a  cultura  lhe  é  apropriada. 
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Àquelle  que  encara  o  nosso  horizonte  sensível,  circulado  de 
montanhas  de  granito ;  o  que  vê  o  augmento  progressivo  do  grào 
médio  do  calor,  a  inversão  das  estações,  à  proporção  que  nos 
multiplicamos;  e  o  que  jà  não  ve  uma  parte  d'esses  montes 
coberta  de  frondentes  florestas  e  palmares,  treme  pelo  futuro. 
Cada  dia  que  avançamos  mais  se  descarna  o  gigante,  cantado 
por  Januário,  e  a  sua  ossada  de  pedra  prorompe  à  luz  do  sol  : 
as  aguas  do  céo  o  descarnam  de  dia  em  dia,  e  arrastam  para  os 
valles  o  cristal  que  o  encobria  envolto  em  terra  vegetal  ;  o  sol 
de  Aquário  e  de  Piseis  cresta  o  lichen  rasteiro  e  transitório,  e  as 
rajadas  o  sepultam  diluído  nas  profundidades :  é  o  começo  de  um 
novo  ermo,  é  o  alicerce  d'esse  forno  de  reverbero  que  virá  um 
dia  calcinar  as  planícies,  secar  as  fontes,  incendiar  as  cazas,  e  a 
plantar  o  deserto  n'aquelle  Elizeo  onde  por  tantos  séculos 
floresceo  a  rizonha  Guanabara,  e  se  dilatou  o  edenico  Nicteroi, 
em  cujas  aguas  ancoravam  todas  as  frotas  do  universo ! 

Atalhemos,  que  ainda  é  tempo.  Naturalistas,  imploramos  o  so- 
corro da  nossa  sabedoria. 

Enxada  do  agricultor  cava  n'estos  restos  de  crosta  que  ainda 
envolve  a  montanha,  e  garfa  os  germens  de  novas  florestas,  de 
novas  fontes  e  de  uma  nova  vida.  Não  durma  o  legislador,  não 
se  demore  o  edil,  que  o  tempo  corre,  e  ainda  nos  pode  salvar. 
Gloria  a  quem  começar  tão  bella  empreza,  gloria  ao  que  salvar  a 
rainha  septentrional. 

O  Brazileiro  já,  não  vive  debaixo  d'essa  pressão  atmosférica 
que  o  entorpecia ;  e  não  apellemos  para  o  clima,  porque  a  lati- 
tude  de  Roma  ainda  é  a  mesma,  o  solo  o  mesmissimo,  mas  o 
homem  não.  O  mandrião  romano,  que  se  embuça  no  fravaiolo  â 
luz  meridional,  quando  sopra  a  canicula  ou  o  intenso  sirouco, 
quando  canta  o  rouxinol  e  a  terra  é  toda  flores,  certamente 
não  é  aquelle  mesmo  Romano,  aquelle  soldado  que  dormia 
sobre  as  arêas  da  Libia  o  mesmo  somno  que  nas  margens  do 
Danúbio,  ou  nas  serras  da  Caledónia:  o  homem  é  uma  alavanca 
movida  por  uma  idéa,  que  o  faz  suspender  a  torrente  ou  se- 
pultarH9en'ella. 
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Petrópolis  é  um  triunfo  assignalado  sobre  o  pessimismo  dos 
apóstolos  da  rotina  e  da  inércia. 

Acabada  a  prezidencia  de  Aureliano,  retirou-se  para  a  baze  da 
Serra  da  Estrella,  janto  do  lugar  denominado  Fr  a  gozo,  e  ahi, 
sozinho,  longe  de  sua  numeroza  familia,  começou  a  edificação  de 
um  retiro,  a  que  elle  dava  o  nome  de  seu  leito  de  pedra  e  cal . 

Operário  incansável,  trabalhou  com  as  virtudes  da  prudência 
por  entre  os  maiores  tropeços*  e  teve  muitos  annos  de  aparar  os 
golpes  arremeçados  peio  mais  formidável  e  arguto  adversário. 
O  látego  de  J  a  venal  nunca  o  ferio,  porque  o  seu  maior  inimigo 
tinha  indignação  á  moral ;  porém  aquella  muza  que  habita  as 
sentinas  nas  horas  de  um  torpe  delírio  intentou  maculal-o,  mas 
Aureliano  era  como  o  cristal  da  Bohemia,  que  se  não  pôde  em- 
baciar. O  seu  coração  desconheceo  os  ódios  d'aquelles  Tanta! os 
políticos,  cuja  sanha  se  move  do  alto  do  poder  à  ignóbil  conspi- 
ração; porque  sabia  repouzar  dignamente,  quando  se  retirava  do 
poder.  Houveram  n'elles  algumas  paginas  da  antiguidade  nobre: 
a  agricultura  e  a  fllozofla  preenchiam  as  suas  férias  politicas. 

O  Instituto  Histórico  elegeo-o  sempre  seu  vice-prezidente,  e 
a  sua  assiduidade  ás  nossas  sessões  era  a  maior  prova  do  seu 
reconhecimento. 

Escreveo  muito,  porém  quazi  tudo  para  o  expediente  diário, 
para  esse  subterrâneo  que  esconde  o  tempo  e  a  illustração  de 
tantos  engenhos  abalizados. 

Magistrado,  deputado,  senador,  prezidente,  ministro  de  estado, 
pouco  tempo  lhe  restava  para  derramar  sobre  o  papel  os  voos 
do  seu  espirito  filozoflco. 

Nas  suas  ultimas  vacâncias  escreveo  um  tratado  de  geogra- 
fia para  seus  filhos  ;  alguns  artigos  em  favor  da  colonização  ; 
e  sobre  todos,  um  no  qual  perfilhou  as  idéas  astronómicas  de  um 
autor,  que  ainda  não  foi  aceito  peia  maioria  dos  sábios. 

Fora  do  poder  ninguim  o  vio  conspirar  contra  a  ordem  pu- 
blica, nem  embaraçar  a  marcha  da  administração,  porque  não 
queria  autorizar  com  o  seu  exemplo  aquillo  que  sempre  condem- 
nâra.  A  imprensa  deve  servir  d3  podoa  e  nunca  de  machado  l 
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Era  um  homem  de  alta  estatura,  bem  proporcionado,  de  forte 
compleição,  traços  regalares  e  de  uma  fizionomia  agradável. 
A  elle  também  cabia  o  espirituozo  dito  de  Izabel  Catholica,  qne 
apliquei  a  seu  irmão  Saturnino:  «  A  natureza  e  a  educação  for- 
mam os  gentishomens ;  o  nascimento  e  a  pozição  os  contrafiz 
fazem.»  O  seu  aspecto  exterior  infundia  respeito,  eo  seu  trato 
um  sentimento  de  amizade.  Os  incautos  se  illudiam,  porque  sob 
aparências  tão  calmas  e  amáveis  cuidavam  encontrar  uma  alma 
timorata ;  pelo  contrario,  todo  elle  era  a  energia  reflectida,  a 
tenacidade  tranquilla.  A  sua  mão  nunca  tremeo  para  dar  um 
golpe,  como  elle  mesmo  dizia,  porque  antes  de  o  despedir  ha- 
via-o  meditado  e  calculado. 

Prompto  na  expedição  dos  negócios,  não  participava  da  lenti- 
dão espartana,  nem  domorozidade  ibérica:  a  elle  se  não  poderia 
aplicar  o  provérbio  inglez  no  tempo  de  Izabel:  Venga  la  muertê 
de  Espana.  Cônscio  do  seu  próprio  volor,  nunca  invejou  o  mé- 
rito alheio;  a  soa  alma  se  nutria  dos  seus  bens,  e  nunca  dos 
males  alheios. 

N'esse  quarto  de  século  que  percorreo  como  homem  publico 
ficou  sempre  victoriozo,  porque  os  seus  inimigos,  que  eram 
audazes  na  agressão,  eram  também  néscios  nos  meios,  fracos 
na  razão,  illogioos  no  proceder,  e  contraditórios  em  toda  a  sua 
marcha. 

Morreo  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho  nos  últimos 
grãos  da  escala  social ;  desembargador  da  relação  da  corte,  do 
conselho  de  Sua  Magestade,  senador  do  império,  gentilhomem 
da  imperial  camará,  Visconde  de  Sepetiba,  grande  do  império  e 
ex-ministre  de  estado,  cavalleiro  das  ordens  de  Christo  e  da 
Roza,  e  dignatario  das  do  Cruzeiro,  grã-cruz  das  ordens  do  Leão 
Belga,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa  Viçoea,  de  São 
Fernando  de  Nápoles,  de  Carlos  III  da  Espanha,  dos  quatro 
imperadores  da  Rússia,  e  da  ordem  de  S.  João  de  Jeruzalem. 

Era  prezidente  dos  cavalleiros  do  Ipiranga,  e  membro  de 
muitas  sociedades  literárias  nacionaes  e  estrangeiras.  O  seu  re- 
trato foi  collocado  em  vida  no  anno  de  1839  na  sala  das  sessCes 
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do  Monte-pio  dos  servidoros  do  estado,  como  um  tributo  de  re- 
conhecimento ao  seu  fundador. 

As  cidades  do  Rio  de  Janeiro,  de  Nicteroi  e  Petrópolis  lhe 
devem  serviços  reaes:  trez  coroas  torreadas  adornam  o  pedestal 
de  sua  grata  memoria. 

Faleceoem  dias  luctuozos,  na  força  da  epidemia,  e  no  en- 
tanto de  toda  parte  concorreram  numerozos  amigos  ao  seu  fu- 
neral.  O  seu  nome  jà  pertence  &  historia. 

Si  por  um  lado  vemos  baixar  á  sepultura  homens  tão  caros  à 
moral  publica,  pelo  outro  recebemos  o  maisbello  lenitivo  a  tanta 
dôr.  A  nossa  época  aprezenta  um  espectáculo  digno  da  contem- 
plação do  futuro  ;  a  acção  moral  civilizadora  prorompe  e  se  ma- 
nifesta ;  a  caridade  multiplicou-se  debaixo  da  forma  de  todas  as 
virtudes  sociaes,  e  os  melhoramentos  materiaes  proseguiram 
diariamente  através  da  peste  ;  os  ricos  abriram  os  seus  cofres,  os 
pobres  dividiram  os  seus  bens,  o  seu  pão  e  o  seu  trabalho  ;  e  o 
futuro  no  meio  d'estes  sublimes  exemplos  colherá  mais  esta  pa- 
gina digna  dos  annaes  da  maior  nação  do  mundo. 

O  imperador  n'um  dia  vizitava  todos  os  desgraçados  acomme- 
tidos  da  peste,  no  outro  vinha  sentar-se  nos  bancos  do  Instituto  e 
nivellar-se  como  cidadão ;  em  outros  inspeccionava  as  escolas,  as 
fabricas,  as  cazernas  e  os  trabalhos  dos  alhos  das  muzas. 

No  paço  imperial  se  renova  a  escola  palatina ;  o  príncipe  es- 
tuda e  abre  conferencia  ;  discute  o  passado  e  prepara  o  futuro  ; 
compra  livros  aos  sábios  da  Germânia,  e  engrandece  a  nossa 
biblioteca  americana.  Estes  factos  não  caminham  izolada- 
mente  com  as  obras  aconselhadas  e  intermitentes ;  vai  às  aulas 
primarias,  inspecciona  a  educação  da  familia  que  o  ha  de  cir- 
cular na  madureza  da  vida,  e  ocupa-se  do  seu  futuro ;  penetra  a 
cella  do  franciscano,  onde  jaz  o  monge  cego e  quebrantado ;  honra 
a  imagem  fugitiva  do  grande  orador  sagrado,  e  dà-lhe  como  em 
signal  de  sua  estima  e  veneração  aquella  cadeira  antiga,  onde  o 
apostolo  brazíleiro,  o  venerável  Jozé  d'Anchieta,  estudou  a 
pratica  de  suas  memoráveis  conquistas,  e  d*ella  subio  tranquillo  á 
prezença  do  Senhor  Deos  I 
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APENDICE  AO  RELATÓRIO  DO  SECRETARIO 


OFERTAS  FEITAS  NO  ANNO  DE  1855 


Manuscritas 


Sua  Magestade  o  Imperador 

Foral  da  capitania  da  Bahia  e  cidade  do  Salvador.  Évora,  26 
de  Agosto  de  1534.  (Cópia).  Em  18  do  Maio  de  1855. 

Regimento  dado  a  An  tomo  Cardoso  de  Barros,  cavai  loiro  fidalgo 
da  caza  d'el-rei,  como  procurador-mòr  da  fazenda  que  pri- 
meiro foi  ao  Brazil.  Almeirim,  17  de  Dezembro  de  1548. 
(Cópia).  Em  18  de  Maio  de  1855. 

Livro  que  dà  razão  do  Estado  do  Brazil,  emiqnecido  do  mapas 
coloridos  e  dezenhos.  1  vol.  folio  grande  oblongo.  Em  26  de 
Outubro  de  1855. 

Cópia  do  dito.  i  vol.  folio  pequeno.  Dito. 


Ministro  do  império,  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferrnz 


Roteiro  da  viagem  do  Brilhante  na  provincia  de  Matc-Grosso  ao 
porto  do  Tibagi  na  do  Paraná  por  António  Monteiro  de  Men- 
donça: (Cópia).  Em  4  de  Maio  de  1855. 

Informação  do  alferes  Manoel  Theotonio  Ribeiro,  encarregado 
das  obras  do  Varadouro  entre  o  dito  rio  Brilhante  e  o  Anhac, 
na  qual  se  rectifica  aquelle  roteiro.  (Cópia).  Dito. 

A  Emigração  dos  Caiuàs,  narração  coordenada,  sobre  aponta- 
mentos dados  pelo  Sr.  João  Henrique  Elliot,  por  Jozé  Joaquim 
Machado  d'Oiiveira.  (Cópia).  Dito. 

Razão  em  que  se  fundou  o  prezidente  da  provincia  de  São-Paulo 
para  denegar-se  à  reclamação  que  cm  1844  lhe  fizera  o  pre- 
zidente da  provincia  de  Santa-Catariua  sobro  o  inculcado  di- 
reito que  esta  provincia  tem  ao  campo  de  Palmas  da  comarca 
de  Curitiba,  hoje  provincia  do  Paraná,  por  Jozé  Joaquim  Ma- 
chado d'01iveira.  (Cópia).  Dito. 

Descri pção  da  viagem  feita  desde  a  cidade  da  Birra  do  Rio-Ne- 
?ro  pelo  rio  do  mesmo  nome,  até  a  serrado  Cocuhi,  por  Hilário 
Maximiano  Antunes  Gorjão,  major  de  artilharia  e  bacharel  em 
mathematica.  1855.  (Cópia).  Em  17  de  Agosto  de  1855. 
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Odeio  do  delegado  da  repartição  especial  das  terras  publicas  da 
provinda  do  Amazonas,  João  Wilkens  de  Matos,  contendo 
esclarecimentos  sobre  as  missOes  da  mesma  província.  1855. 
(Cópia).  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Sermão  de  acção  de  graças,  pregado  na  igreja  de  N.  S.  da  Con- 
ceição do  Hospício,  em  18  de  Agosto  de  1782,  pela  conversão 
que  fez  para  a  fô  catbolica  o  marechal  Bôhm.    Oito. 

Apontamentos  contendo  uma  noticia  sobre  Guido  Pocrane,  e 
sobre  o  Francez  Guido  Tomaz  Marlière.  Em  7  de  Dezembro 
de  1855. 

Ministro  dos  negócios  estrangeiros ,   conselheiro  José  Maria  da 

Silva  Paranhos 

Cópia  das  instruções  que  em  23  de  Outubro  de  1797  foram  dadas 
por  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  a  Fernando  Delgado  Freire 
de  Castilho,  que  acabava  de  ser  nomeado  para  o  governo  da 
Parahiba.  Em  9  de  Novembro  de  1855. 

Conselheiro  Jozè  Paulo    de  Figueirôa  Nabuco  de  Araújo 

Memorias  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  que  serviram  de  baze 
para  a  compozição  das  Memorias  Históricas  do  Rio  de  Ja- 
neiro por  monsenhor  Pizarro.  4  vols.  folio.  Em  9  de  No- 
vembro de  1855. 

Repertório  ou  Index  alfabético  remissivo  de  todas  as  leis,  de- 
cretos, alvarás,  cartas  regias,  regimentos,  etc,  que  se  tem 
publicado  desde  o  anno  de  1603  até  o  fim  de  1806.  Feito  e 
oferecido  a  S.  A.  R.  o  príncipe  regente  N.  S.  por  Diogo 
Vieira  de  To var  Albuquerque.  1808.  1  vol.  folio  graude.  Em 
23  de  Novembro  de  1855. 

Chronologia  do  pessoal,  que  nos  diversos  tempos  compoz  o 
tribunal  do  conselho  da  fazenda.   Em  7  de  Dezembro  de  1855. 

Historia  da  leitura  dos  bacharéis  formados,  feita  perante  o  ex- 
tinto dezembargo  do  paço.  Dito. 

Colleção  de  leis  de  1799  a  1803.  Dito. 

Cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos 

Extrato  de  todo  lo  ocorrido  sobre  la  plaza  de  la  colónia  dei 
Sacramento  ocupada  por  los  Portuguezes  sobre  el  Rio  de 
la  Plata,  desde  el  tratado  provissional  celebrado  en  el  ano 
de  1681  hasta  el  de  1737,  como  de  las  noticias  de  otros  terri- 
tórios de  S.  M.  que  han  ocupado  y  fortificado.  Em  20  de 
Julho  de  1855. 
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Oficio  de  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho  a  Luiz  Pinto  de  Souza, 
em  21  de  Junho  de  1795,  dando  conta  das  providencias  que 
empregara  para  evitar  a  e vazão  dos  escravos  do  Pará  para 
Caienna.  Dito. 

Offlcio  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  dirigido  ao 
Conde  da  Cunha,  acerca  dos  jesuítas. 

Francisco   Diogo   Pereira    de  Vasconeellos,  presidente  da  pro- 
víncia de  Minas- Geraes 

Mapa  do  movimento  da  população  da  província  de  Minas-Ge- 
raes,  à  face  dos  arrolamentos  de  1821,  1834,  e  1838  ;  e  dos 
mapas  parochiaes  de  nacimentos,  cazamentos  e  óbitos  desde  o 
anno  de  1836  até  1847,  reorganizado  e  oferecido  à  prezidencia 
da  província  de  Minas  pelo  cidadão  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto. 
Em  4  de  Maio  de  1855. 

Saudação  ao  illustrado  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro, Ode,  que  em  testimunho  de  profondo  respeito  e 
alta  consideração  a  esta  sábia  academia,  O.D.C.  Franc.  de 
Paulicea  Marques  de  Carvalho.  Dito, 

Henrique  de  Beaurepaire  Bohan 

Um  manuscrito  em  letra  estranha,  achado  em  um  club  de 
negros  Minas  na  capital  do  Rio-Grande  do  Sul.  Em  6  de  Julho 
de  1855. 

Miguel  Maria  Lisboa 

Relação  d'uma  viagem  a  Venezuela,  Nova-Granada  e  Equador, 
nos  annos  de  1852  e  1853,  seguida  de  um  bosquejo  histórico 
das  trez  republicas,  por  Miguel  Maria  Lisboa.  Em  17  de  Agosto 
de  1855. 

Adadus  Calpe 

Breves  reflexões  históricas  por  Adadus  Calpe.  Em  17  de  Agosto 
de  1855. 

Jozé  Martins  Pereira  de  Alencastre 


Memorias  históricas  da  província  do  Piauhi  por  Jozé  Martins 
Pereira  de  Alencastre.  Em  17  de  Agosto  de  1855. 
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Francis»  Manoel  Rapozo  <T  Almeida 

Colleção  de  diplomas   do  illastre  Jozô  Bonifácio  de  Àndrada    a 
Silva.  Em  14  de  Setembro  de  1855. 

Carlos  Augusto  de  Sd. 

Viila-Rica,  poema  de  Cláudio  Manoel  da  Gosta,  com  uma  intro- 
dução histórica.  Em  9  de  Novembro  de  1855. 


Otoras  o  Impressos 

0  Ex%»*  Sr*  ministro  do  império 

Relatório  do  prezidente  da  província  do  Paraná»  o  conselheiro 
Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  na  abertura  da  assembléa 
legislativa  provincial  em  15  de  Julho  de  1854.  Curitiba,  1954, 
1  vol.  in-folio.  Em  4  de  Maio  de  1855. 

Relatório  que  à  assembléa  legislativa  provincial  de  Pernambuco 
aprezentou  na  abertura  da  sessão  ordinária  de  1854,  o  Ex,m° 
Sr.  conselheiro  Dr.  Jozó  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  prezi- 
dente da  mesma  provinda.  Pernambuco,  1854, 1  vol.  em  4.* 
Dito. 

Relatório  que  à  assemblôa  legislativa  provincial  de  Pernambuco 
aprezentou  no  dia  da  abertura  da  sua  sessão  extraordinária 
em  11  de  Setembrode  1854,  o  Ex.m° conselheiro  Dr.  Jozé  Bento 
da  Cunha  Figueiredo,  prezidente  da  mesma  província.  Recife, 
1854,  1  vol.  8.o  Dito. 

Fala  que  o  III.90  e  Ei.™0  Sr.  Dr.  António  Bernardo  de  Passos, 
prezidente  da  provincia  do  Rio-Grande  do  Norte,  dirigio  à 
assembléa  legislativa  provincial,  no  acto  da  abertura  da  sua 
sessão  ordinária  em  4  de  Julho  de  1854.  Pernambuco,  1  vol. 
folio,  1854.—  Dito. 

Fala  que  o  Ex.m0  Sr.  Dr.  João  Jozé  Coutinho,  prezidente  da 
provincia  de  Santa-Catarina,  dirigio  à  assembléa  legislativa 

Srovincial  no  acto  da  abertura  de  sua  sessão  ordinária  em  9 
e  Abril  de  1854.  Desterro,  1  folheto,  1854.  Dito. 
Relatório  com  que  o  Es.™0  Sr.  Dr.  Sebastião  Machado  Nunes, 
prezidente  da  provincia  do  Espirito-Santo,  abrio  a  sessão  ordi- 
nária da  respectiva  assembléa  legislativa,  no  dia  25  de  Maio 
do  corrente  anno.  Victoria,  1854,  1  vol.  Dito. 
Fala  recitada  na  abertura  da  assembléa  legislativa  da  Bahia, 
pelo  prezidente  da  provincia  o  Dr.  João  Maurício  Wanderley 
no  dia  1.°  de  Março  de  1855.  Bahia,  1855,  1  vol.  4.°  Dito. 
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Relatório  do  prezidente  da  província  do  Maranhão  o  Dr.  Eduardo 
Olímpio  Machado,  na  abertura  da  assemblôa  legislativa  pro- 
vincial no  dia  3  de  Maio  de  1854,  acompanhado  do  orçamento 
da  receita  e  despeza  para  o  anno  de  1855.  Maranhão,  1855, 
1  voL  folio.  Dito. 

Relatório  aprezentado  ao  Ex.lu0  vice-prezidente  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  o  Sr.  veador  Barão  do  Rio- Bonito,  pelo  prezi- 
dente o  conselheiro  Luiz  António  Barboza,  por  ocazião  de 
Sassar-ihe  a  administração  da  mesma  província  em  2  do  Maio 
e  1854.  Nicteroi,  1854,  l  vol.  folio.   Dito. 

Relatório  do  vice-prezidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  o 
Ex.w0  Barão  do  Rio-Bonito  na  abertura  da  1*  sessão  da  10a  le- 
gislatura da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  1 .°  de 
Agosto  de  1854,  acompanhado  do  orçamento  da  receita  e  des- 
peza para  o  anno  de  1855.  Rio  de  Janeiro,  1854,  1  vol.  folio. 
Dito. 

Relatório  que  o  Ill.ra0  e  Ex.m,J  Sr.  Dr.  Francisco  Diogo  Pereira 
de  Vasconcellos,  muito  digno  prezidente  desta  província,  apre- 
sentou ao  passar-lhe  a  administração  o  1."  vice-prezidente 
Dr.  Jozé  Lopes  da  Silva  Viana.  Ouro  Preto,  1853,  1  vol.  folio. 
Dito. 

Relatório  que  á  assemblôa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
aprezentou  na  sessão  ordinária  de  1854,  o  prezidente  da  pro- 
víncia Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos.   Ouro-Preto, 

1854,  2  vols.  folio.  Dito. 

Relatório  do  prezidente  da  provinda  do  Piauhi,  ao  passar  a 
admiuistração  da  mesma  província  ao  Ex.mo  Sr.  Dr.  Luiz 
Carlos  de  Paiva  Teixeira,  1 .°  vice-prezidente,  em  2  de  Abril  de 
1833,  1  vol.  8.°  Dito. 

Discurso  com  que  o  Illin°  e  Ex.m0  Sr.  Dr.  Jozé  António  Sarai?a, 
prezidente  da  província  de  São-Paulo,  «brio  a  assembléa  legis- 
lativa provincial,  no  dia  15  de  Fevereiro  de   1855.  São-Paulo, 

1855,  1  vol.  8.°  Documentos,  1  dito.  Em  o  1.°  de  Junho  de  1855. 
Relatório  com  que  o  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu 

entregou  a  prezidencia  da  província  de  São-Pedro  do  Rio-Gran- 
de  do  Sul  ao  vice-prezidente  Dr.  Luiz  Alves  Leite  d'01iveira 
Bello,  no  dia  30  de  Junho  de  1855.  Porto  Alegre,  1855,  1  vol. 
4.°  Em  17  de  Agosto  de  1855. 

Fala  dirigida  á  assembléa  legislativa  provincial  do  Amazonas 
no  dia  3  de  Maio  de  1855  em  que  se  abrio  a  sua  4.a  sessão 
ordinária,  pelo  vice-prezidente  da  província  o  Dr.  Manoel 
Gomes  Corrêa  de  Miranda.  Cidade  da  Barra,  1855,  1  vol.  8.* 
Dito. 

Expozição  aprezentada  pelo  Ex.,m>  conselheiro  Sebastião  do  Rego 
Barros,  prezidente  da  província  do  Gran-Pará,  por  ocazião  ae 
passar  a  administração  da  mesma  província  ao  1.°  vice-prezi- 
dente o  Ex.™'  Sr.  Dr.  Angelo  Custodio  Corrêa.  Pará  185r», 
1  voL  4.°  Em  14  de  Setembro  de  1855. 
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Relatório  cora  qne  o  Ex.m°  Sr.  Dr.  Sebastião  Machado  Nanes, 
prezi dente  da  província  do  Espirito-Santo,  abrio  a  sessão  ordi- 
nária da  respectiva  assembléa  legislativa  no  dia  25  de  Maio 
do  corrente  anno.  Victoria,  1855,  1  vol.  8.°  Em  28  de  setem- 
bro de  1855. 

Relatório  aprezentado  ao  Ex.m°  vice-prezidente  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  o  Sr.  Dr.  Jozé  Ricardo  de  Sá  Rego,  pelo  pre- 
zidente  o  conselheiro  Luiz  António  Barboza,  por  ocazião  de 
passar-lbe  a  administração  da  mesma  província.  Nicteroy, 
1855,  1  vol.  folio.  Em  12  de  Outubro  de  1855. 

Expozição  aprezentada  pelo  Ex.0"  Sr.  Dr.  João  Maria  de  Moraes, 
4.°  vice-prezidente  da  provincia  do  Grão-Parà,  por  ocazião  de 
passar  administração  da  mesma  provincia  ao  3.°  vice-prezi- 
dente o  Ex.mo  Sr.  coronel  Miguel  António  Pinto  Guimarães. 
1855,  1  vol.  8.°  Em  26  de  Outubro  de  1855. 

Relatório  do  prezidente  o  Ex.m0  Sr.  conselheiro  Dr.  Vicente 
Pires  da  Mota,  na  abertura  da  2a  sessão  da  10. *  legislatura 
da  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  1.°  de  Julho  de  1855. 
Ceará,  1855,  1  vol.  8.°  Dito. 

Expozição  feita  pelo  Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  na  qua- 
lidade de  prezidente  da  provincia  da  Parahiba  do  Norte,  no 
acto  de  passar  a  administração  da  provincia  ao  Ex."10  vice- 
prezidente  o  Dr.  Flávio  Clemente  da  Silva  Freire,  em  16  de 
Abril  de  1855.  Parahiba,  1855, 1  vol.  8.»  Dito. 

Fala  dirigida  ã  assembléa  legislativa  provincial  do  Amazonas 
no  dia  3  de  Maio  de  1855,  em  que  se  abrio  a  sua  4.*  sessão 
ordinária,  pelo  vice-prezidente  da  provincia  Dr.  Manoel  Gomes 
Conòa  de  Miranda.  Cidade  da  Barra,  1855,  1  vol.  8.°  Dito. 

Relatório  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas-Geraes 
aprezentou  na  2.a  sessão  ordinária  da  10."  legislatura  de  1855, 
o  prezidente  da  provincia  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vascon- 
cellos.  Ouro-Preto,  1855, 1  vol.  folio.  Em  23  de  Novembro  de 
1855. 

Relatório  com  que  o  vice-prezidente  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira 
Bello  entregou  a  prezidencia  da  provincia  de  São-Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul  ao  Ex.m°  Sr.  Barão  de  Muritiba.  Porto-Alegre, 
1855,  1  vol.  folio.  Dito. 

Relatório  do  prezidente  da  provincia  de  São-Pedro  doRio-Grande 
do  Sul,  Barão  de  Muritiba,  na  abertura  da  assembléa  legis- 
lativa provincial  em  o  1  de  Outubro  de  1855.  Porto  Alegre, 
1855,  1  vol.  folio.  Dito. 

Fala  que  o  lll.mo  e  Ex.,no  Sr.  Dr.  António  Bernardino  de  Passos, 
prezidente  da  provincia  do  Rio-Grande  do  Norte,  dirigio  á 
assembléa  legislativa  provincial,  no  acto  da  abertura  de  sua 
sessão  ordinária  em  1  de  Julho  de  1855.  Pernambuco,  1855, 
1  vol.  8.°  Dito. 

Relatório  aprezentado  á  assembléa  legislativa  provincial  de 
Sergipe,  na  abertura  de  sua  sessão  ordinária  no  dia  l.°de 
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Março  de  1855,  pelo  Er.mo  prezidente  da  província  Dr.  Ignacio 
Joaquim  Barboza.  Sergipe,  1855,  1  vol.  8.°  Em  7  de  Dezembro 
de  1855. 
Fala  dirigida  à  assemblea  legislativa  da  província  das  Alagoas 
em  1855,  pelo  Exmo  prezidente  da  mesma  província,  o  Dr.  An- 
tónio Coelho  de  Sá  e  Albuquerque.  Recife,  1855,  1  vol.  folio 
pequeno. 

O  Eco.**  Sr.  Ministro  dos  negócios  estrangeiros 

Narrativo  of  the  United  States  exploring  expedition,  during  the 
years  1838,  1839,  1840,  1841,  1842,  under  the  command  of 
Charles  Wilkes.  Philadelphia,  1844  a  1854,  15  vols.  em  folio. 
Em  17  de  Agosto  de- 1855. 

Sociedade  das  sciencias  e  artes  de  Bataria 

Verhandelingen  van  het  Bataviaasch  Genootscbap  van  Kansten 

en  Wetenschappen.  Batavia,  1853, 1  vol.  4.° 
Tijdschift  voor  Indische  Taal,  Land  en  Volkenkunde,  etc  Bataria 

1852  a  1854, 8  vols.  8.°  Em  25  de  Outubro  de  1855. 


Academia  Imperial  das  sciencias  de  Sâo-Petersburgo 

Bulletin  de  la  classe  historico-philologiqde  de  1'Académie  Im- 
periale  des  Sciences  de  Saint-Petersburg,  3  vols.  4.  Em  7  de 
Dezembro  de  1855. 


Soeiedade  Auxiliadora  da   agricultura,  commercio  e   artes  da 

província  de  São-Paulo 

O  Industrial  Paulistano,  jornal  da  Sociedade  Auxiliadora  da 
agricultura,  commercio  e  artes  da  província  de  São-Paulo. 
São-Paulo,  1854,  2  exemplares,  1  vol.  (  n»°»  1  a  6).  Em  4  do 
Maio  de  1855. 

O  Sr.  James    C.  Fletcher 

History,  condition  and  prospects  of  the  Indian  Tribes  of  the 
United  States.  Illustrated  by  H.  R.  Schvoleraft.  Philadelphia, 
1851,  4  vols.  folio.  Em  6  de  Julho  de  1855, 

Types  of  mankind,  by  Nottan  Gliddon,  1  vol.  Dito. 
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Report  of  the  superintendant  of  the  United  States  côas  stirvey 

1851,  1852,  1853.  Washington,  1853  a  1854,  3  vols.  4.*  Dito. 
Pictorial,  history   of  the  wears  of  the  United  States  by  John 

Lewls  Thomson.  Philadelphia,  1854,  1  vol.  8.° Grande.  Dito. 
Stambury'8  expedition  to  the  great  salt  Lake.  Philadelphia, 

1852,3  vols.  8.°  Dito. 
Statisticàl  viewof  the  United  States.  Washington,  1854, 1  vol. 

8.o  Dito. 
The  Mississipi  and  Ohio  rivers  containing   plans  for  thepro- 

tection  of  the  Delta  from  innndation,  etc;  by  Charles  Ellet. 

Philadelphia,  1853.  Dito. 
Catalogue  of  books  belonging  to  the  Loganian  Library,Mercantile 

Library  catalogue  in  New-York.  New-York,  1850,  2  vols.  8o. 

Dito. 
Report  on  the  Oeology  of  the  Lake  superior  land  district,  by 

J.  W.FosterandJ.  D.  Whitney.  Washington,  1851,  1  vol.  8o. 

Dito. 
Report  of  the  commissioner  of  Patents,  1850  a  1853,  6  vols.  8o. 

Dito. 
Collections  of  the  New- York  historical  society,  seoond  series. 

New-York,  1841,  1  vol.  8°.  Dito. 


O  Sr.  Andres  Lamas 


Compilacion  de  documentos  relativos  a  sucessos  dei  Rio  de  la 
Plata desde  1806.  Montevideo,  1851,  1  vol.  8.°  grande.  Em  7 
de  Dezembro  de  1855. 

Protocolo  de  conferencia  tenida  entre  los  Ex.m0*  gobernadores 
de  Buenos-Aires,  Entre-Rios  y  Corrientes  y  el  plenipoten- 
ciário de  la  província  de  Santa  Fé  en  Palermo  de*S.  Benito, 
para  el  nombramiento  de  un  encargado  de  ia  direcion  de  las  re- 
laciones exteriores  de  la  confederacion .  Buenos-Aires,  1852, 
1  vol.  8*.  Dito. 

Método  de  lectura  gradual  por  Domingo  F.Sarmiento.  Santiago, 
1850,  1  vol.  em  12.  Dito. 

Estúdios  históricos,  políticos  y  sooiaes  sobre  el  Rio  de  la  Plata, 
por  D.  Alejandro  Magarinos  Cervantes.  Paris,  1854,  1  vol.  8*. 
pequeno.  Dito. 

Comentários  de  la  constitucion  de  la  Confederacion  Argentina, 
com  numerosos  documentos  illustrativos  dei  texto  por  D.  F. 
Sarmiento.  Santiago  de  Chile,  1853,  1  vol.  8o.  Dito, 

Observacrònes  con  motivo  de  los  artículos  suscritos  por  J.  B.  À. 
en  el  Mercúrio  de  Valparaizo  con  el  titulo  de  cuestions  Ame- 
ricanas, y  que  son  un  examen  de  la  constitucion  dei  Estado  de 
Buenos-Aires,  por  Mariano  E.  de  Serra tea,  Santiago  de  Chile, 
1854, 1  vol.  8o.  Dito.  - 
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Biografia  dei  brigadier  argentino  D.  Miguel  Bstaaislao  8oier, 
escrita  por  ei  teniente-coronel  Pedro  Lacasa.  Buenos- Aires, 
1854,  1  vol.  8«.  Dito. 

Bases  y  puntoe  de  partida  para  la  organisacion  politica  de  la 
Republica  Argentina,  derivados  de  la  ley  que  preside  ai  deear- 
rollo  de  la  civilisacion  en  la  America  dei  Sua,  y  dei  tratado 
litoral  de  4  de  Enero  de  1831  por  Juan  Bautista  Aiberdi,  2.» 
edicion  correjida  e  aumentada.  Valparaizo,  1852,  1  vol.  8o. 
Dito. 

Instrucion  para  los  maestros  de  escuela,  para  ensenar  a  leer  por 
el  método  gradual  de  lectura,  por  Domingo  F.  Sarmiento. 
Santiago,  1849,  1  vol.  12.  Dito 

Andres  Lamas  a  sus  compatriotas.  Rio  de  Janeiro,  1855,  2  exem- 
plares, 1  vol.  8°.  Dito. 

D.  P.  Sarmiento,  deputado  ai  congresso  nacional  por  la  pro- 
vinda de  San  Juan,  ai  jeneral  D.  Justo  José  de  Urquiza, 
vencedor  en  Caseros,  Santiago  de  Chile,  1852,  1  vol.  4°. 
Dito. 

San  Juan,  sus  hombres  y  sus  actos  en  la  rejeneracion  argentina. 
Santiago  de  Chile,  1852,  1  vol.  4°.  Dito. 

Convencion  de  San  Nicolas  de  los  Arroyos,  por  F.  Sarmiento. 
Santiago  de  Chile,  1852,  1  vol.  4°.  Dito. 

Cartas  sobre  la  prenta  y  la  politica  militante  en  la  Republica 
Argentina,  por  Juan  B.  Aiberdi.  Valparaizo.  1853,  1  vol.  12. 
Dito. 

£1  Tratado  de  Paz  entre  ei  director  provisório  de  ia  confe- 
deracion  Argentina  y  el  gobierno  de  Buenos-Airee,  em  9 
de  Marzo  de  1853.  Bueoos-Aires,  1853,  1  vol.  8o.  Dito. 

Documentos  offlciales  relativos  a  la  celebracion  dei  tratado  de 
paz  de  9  de  Marzo  de  1853  entre  el  gobierno  de  la  província  de 
Buenos-Aires  y  el  director  provisório  de  las  treoe  províncias 
reunidas  en  congresso  en  Santa  Fó.  Buenos-Aires,  1853, 
1  vol.  4».  Dito. 

Disoussion  de  los  títulos  de  gobierno  de  Chile,  a  Las  tierras  dei 
estrecho  de  Magallanes  por  el  Doctor  D.  Dalraacio  Velez  Sars- 
tíed.  Buenos- Ayres.  1853,  1  vol.  4o.  Dito. 

Viajes  en  Europa,  Africa  y  America  por  Domingo  F.  Sarmiento. 
Santiago  de  Chile,  1840,  2  vols.  Dito. 

• 

O  Sr.  conselheiro  José  Paulo  do  Figueirôa  Nabuco  éC  Araújo 

Regimento  das  mercês  e  decretos  relativos.  Rio  de  Janeiro, 
1826,  l  vol.  4°.  Em  23  de  Novembro  de  1855. 

Colleção  chronologica,  sistemática  de  legislação  de  fazenda  no 
Império  Braziliense,  por  Jozô  Paulo  de  Figueirôa  Nabuco 
d T Araújo.  Rio  de  Janeiro,  1830,  1882,  2  vols.  8°.  Dito. 
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Logtolaofto  BMJwliense  ou  colleçfto  ohronologiea  das  leis,  decretos, 
rezoluções  de  consultas,  eto.,  do  Império  do  Brazil,  desde  o 
anno  de  1808  até  1831,  induzi ve,  colligidos  pelo  conselheiro 
Jozó  Paulo  de  Figueiròa  Nabuco  d' Araújo.  Rio  de  Janeiro,  1844, 
1  vol.  8.°  (o  7o.)  Dito.  N 

APpendix  à  collecção  chronologica -sistemática  da  legislação 
«fazenda  do  Império  Brazileiro,  2  vols.  8*.  Em  7  de  Dezem- 
bro <tt  1855. 

Discurso  com  tyie  o  Ill.m0  e  Ex.m>  Sr.  Dr.  Jozô  Thomaz  Nabuco 
de  Araújo,  pmuMfintn  da  província  de  S&o-Paulo,  abrio  a  as- 
sembléa  legislativa  provincial  no  dia  l.°de  Maio  de  1852. 
São-Paulo,  1852,  1  voL  8P.  Documentos,  1  rol.  8o.  Dito. 


0  E>:m.  Sr.  Jozè  da  &3ka  Ribeiro 


Voyage  à  la  partie  orientale  de  la  terre  ferm%  d§jis  rAmôrique 
Meridionale,  fait  pendant  les  annóes  1801,  186** 1803  et  1804, 
«vec  une  carte  gôographique,  et  les  plans  de  la  Htk  capitale 
et  è*ports  principaux,  par  F.  Depons.  Paris,  1806,  3  Ws.  8o. 
Em  4  d*  «aio  de  1855. 

Voyage  en  Portugal  atravers  les  provinces  d'Entre-Douro  *fc 
Minho,  de  Beira»  4' Estremadura  et  d' Alentejo,  dans  les  années 
1789  et  1790,  traduit  éa  1'Anglais  deJacques  Murphy.  Ornée 
de  planches.  Paris,  1797,  %  vols.  8o.  Dito. 

Echo  da  camará  dos  deputados*  Bio  de  Janeiro,  1832,  1  rol.  folio. 
Dito. 

Aurora  Fluminense,  jornal  politico  »  ttterario.  Rio  de  Janeiro, 
1827  a  1834,  10  vOls.  folio.  Dito. 


O  Sr,  João  Diogo  Sturz 


Nouvelle  geographie  méthodique  par  MM.  Achille  Meissas  et  A«g. 
Michelot,  suivie  d'un  pctit  traitô  sur  la  construo  tion  dea  carte» 
par  M.  Charle.  Ouvrage  autorisé  par  1'université,  Trentième 
édition.  Paris,  1850,  1  vol.  8o.  Em  28  de  Setembro  de  1855. 

Zeitsohrift  der  Dentschen  geologischen  Geseilsehaft.  Berlin,  1854 
(  agosto,  setembro  e  outubro  de  1854  ),  1  vol.  8°.   Dito. 

Fabula  Geographica  Europae  ad  statum  quo  sub  finem  anni  400 
post  Christ:  nat.  fait.  in  usum  juventutis  erudiendae  descripta 
a  C.  Kruse.  1  vol.  folio  oblongo.— Em  26 de  Outubro  de  1855. 

Nosologia  histórica  ex  monumentis  medii  aevi  lecta  animadver- 
sionibus  historieis  ac  medíeis  il  lustra  ta.  Edidit  D.  Christian 
Gothfr.  Gruner.  Jeime,  1795,  1  vol.  8.°  Bm7de  Dezembro 
de  1855. 
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0  Sr.  conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Asambwja 


Descripção  da  costa/do  Brazil,  da  ponta  de  S&o-Bento  a  Pitimbú, 
aprezentada  por  Manoel  António  Vital  de  Oliveira.  Pernam- 
buco, 1855,  2  exemplares,  1  vol.  8°.  Em  15  de  Jonho  de  1855. 

Esposicion  que  hace  el  general  Alvear,  para  contestar  ai 
mensage  dei  gobierno  de  14  de  Setiembre  de  1827.  Buenos- 
Aires,  1827,  1  vol.  8°.   Em  20  de  julho  de  1855. 

Mensagem  que  em  1827  aprezentou  o  poder  executivo  deBoenos- 
Aires  á  sala  dos  reprezentantes,  censarando  não  ter  havido 
rezultado  algum  satisfatório  para  a  republica  da  campanha 
etc.  avulso. 

Reise  naoh  Brasilien,  von  Dr,  Hermann  Burmeister.  Berlin, 
1853,  1  vol.  8*.   Em  20  de  Julho  de*  1855. 


0  Sr9  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva 


Relatório  aprezentado  ao  Eira.  vice-prezidento  da  provinda  do 
Rk>  de  Janeiro,  o  Sr.  Dr.  Joze  Ricardo  de  S&  Rego  pelo  prezi* 
dente  o  conselheiro  Luiz  António  Barboza,  por  ooazfto  de  pas- 
aar-lhe  a  administração  da  mesma  província.  Nicteroi,  1855» 
1  vol.  folio.   Em  17  de  agosto  de  1856. 

Relatório  do  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  o* 
Dr.  Joze  Ricardo  de  Sá,  Rego  na  abortara  da  2*  sessão  da  10a 
legislatura  da  assemblea  legislativa  provincial,  acompanhado 
do  orçamento  da  receita  e  despeza  para  o  anno  de  185o.  Nicte- 
roi, 1855,  1  vol.  4°.  Dito. 

Balanço  da  receita  e  despeza  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  no 
exercício  de  1854.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  4°.    Dito. 

Memoria  histórica  e  documentada  das  aldèas  de  Índios  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro,  composta  por  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  8*.  Em  26  de  Outubro  de 
1856. 


O  Sr.  ÁMfmto  Looergm,  presidente  da  provinda  de  Mato-Qroseo 

Relatório  do  presidente  da  provinda  de  Mato-Grosso,  Augusto 

Leverger,  Cuiabá,  1850  a  1854,  5  vol».  8.°  Em  4  de  Maio  de 

1865. 
Colleção  das  leis  provinciaes  de   Mato-Grosso,  sancionadas  e 

promulgadas  nos  annos  de  1850  a  1854.  Caiabà,  1850  a  1854, 5 

vais.  8*.   Dito. 


..,*• . 
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O  Sr.  Roberto  Calheiros  de  Mulo,  vic*~prezidente  da  provinde 

das  Alagoas 

Colleção  das  leis  da  província  das  Alagoas,  promulgadas  no 
anuo  do  1855.  Maceió,  1855,  2  exemplares,  1  vol.  8o*  Em  26 
de  Outubro  de  1855. 

Fala  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  província  das  Alagoas, 
em  1855,  pelo  Exm.  presidente  da  mesma  província,  o  Dr.  An- 
tónio Coelho  de  Sà  e  Albuquerque.  Recife»  1855,  2  exemplares. 
Dito. 

O  Sr.  Giuseppe  Fíorelli 

Annali  di  Numismática  publicato  da  Giuseppe  Fíorelli.   Napoli 

1851  a  1853,  2  vols.  em  4.°   Em  7  de  Outubro  de  1855. 
Monumenti  Cumani,  1  vol.  id#m.   Dito. 

O  S?.  André  Curdno  Benjamin 

Relatório  da  thezouraria  provincial  da  Bahia,  aprezentado  .em 
1855.  Bahia,  1855,  1  vol.  em  folio  peq.  Em  4  de  Maio  de  1855. 

índice  ou  repertório  geral  das  leis  da  assembléa  legislativa 
provincial  do  Grão-Pará,  (1838  a  1853),  por  André  Curcino 
Benjamin.  Pará,  1854,  1  vol.  Dito. 

• 

0  Sr.  Henrique  de  Beaurepaire  Rflhasf 

O  Campo  do  Ipiraoga,   por   Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 

Curitiba,  1855,  1  vol. 
Viagem  ao  campo  de  Palma,  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 

1  vol, 

O  Sr.  Tgnacio  Accioli  de  Cerqueira*  Silva 

Ensaio  corografico  do  império   do   Brazil   oferecido  e   consa- 
grado a  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  por  Alexandre 
Jozé  de  Mello  Moraes  e  Ignacio  Acioli  de  Cerqueira  Silva. 
Rio   de  Janeiro,  1854,  1  vol.  em  12»,  8  exemplares.  Em  4  de 
Maio  de  1855. 

O   Sr.  conselheiro  Zacarias  de   Góes  e  Vasconcellos,  prezidente 

da  provinda  do  Paraná 

Relatório  do  prezidente  da  província  do  Paraná  o  conselheiro 
Zacurias  de  Góes  -e  Vasco ncellos,  na  abertura  da  assembléa 
legislativa  provincial,  -em  de  Julho  de   1854.  Curitiba,   1854, 

2  vols.  em  folio,  2  exemplares.  Dito. 
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Ô  Sr.    conselheiro  Herculano   Ferreira    Penna,  presidente  da 

provinda  do  Amazonas 

Fala  dirigida  à  assembléa  legislativa  provincial  do  Amazona*, 
no  dia  f.°  de  Agosto  de  1834,  em  que  se  abrio  a  sua  3.*  sessão 
ordinária,  pelo  prezidente  da  província  o  eouselheiro  Her- 
culano Ferreira  Penna.  Barra  do  Rio -Negro,  1854,  1  vol,  em 
8\  Dito. 

O  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas 

ColleçSo  de  leis  da  provinda  das  Alagoas  promulga* ias  no 
annode  1854.  Maceió,  1854,  1  vol.  em  8o.  Dito. 

O  Sr.  Ladislaudos  Santos  Titara 

Memorias  do  grande  exercito  alliado  libertador  do  sul  d'Ame- 
rica,  por  Ladisláo  dos  Santos  Titara.  Rio-Grande  do  Sul, 
1852,  1  vol.  em  8°.  Dito. 


O  Sr.  Ferdinand  Denis 

Las  Samaritains  de  Naplouse.  Episode  d*un  peterinage  dans  les 
lieux  aaints,  par  M.  1'Abbô  J.  J.  L.  Bargôs.  Pariz,  1855, 
1  vol.  qn  8°.  Em  18  de  Maio  de  1855. 

O  Sr.  D.  Pedro  de  Angelis 


De  la  navigation  de   TAmazone.   Reponse    ii    Ia   memoire  do 

M.  Maury,  officier  de  la  marine  des  Etats  Unis,   par  M.  da 

Angelis.  Montevideo,     1854,  1  vol.  em  8°.  Em  l  de  Junho  de 
1855. 

O  Sr.  Lr.  Eduardo  Ferreira  França 

Investigações  de  Psichologia,  pelo  Dr.  Eduardo  Ferreira  França. 
Bahia,  1854,  2  vols.  em  8o.  Dito. 

O  Sr.  Dr.  Adolfo  Manoel  Victorio  da  Cosia 

Apontamentos  sobre  a  cholera  morbus  epidemica  na  sua  in- 
vazão  em  Portugal,  pelo  falecido  Dr.  Emidio  Manoel  Victorio 
da  Costa.  Coordenados  por  seu  alho  o  Dr.  Adolfo  Manoel 
Victorio  da  Costa,  com  um  proemio  em  que  se  trata  ampla- 
mente o  género  d*esta  palavra.  RiQ  de  Janeiro,  1  vol.  em  8*. 
Em  20  de  Julho  de  1855, 
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O  Sr.  conselheiro  António  Pimenta  Bueno 

Discurso  do  Sr.  Pimenta  Bueno  na  sessão  do  senado  de  26  de 
Junho  de  1855,  relativamente  aos  limites  com  o  Paragaay, 
Discutindo-se  a  fixação  das  forças  de  mar.  Rio  de  Janeiro. 
1855,  2  exemplares,  1  folheto  em  12.  Dito. 

O  Sr.  Francisco  Jozè  Borges 

Voyage  pittoresque  dans  les  deux  Ameriques,  par  Alcide  d'Or- 
bigny.  Paris,  1851,  1  vol.  em  4o.  Dito. 

0  Sr.  Br.  Jozè  Praxedes  Pereira  Pacheco 

Útil  cultivador  instruído  em  todo  o  manejo  rural  e  acom- 
modado  a  qualquer  clima.  Rio  de  Janeiro,  1855,  1  vol.  em  8°. 
Dito. 

O  Sr.  cónego  Br.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro 

Job,  traduzido  em  verso,  por  Jozé  Eloi  Otoni,  precedido  1.°  de 
um  discurso  sobre  a  poezia  em  geral  e  em  particular  no  Brazil 
pelo  cónego  Joaquim  Caetauo  Fernandes  Pinheiro:  2.°  de 
uma  noticia  sobre  a  vida  e  poezias  do  traduetor  pelo  Sr.  Theo- 
íilo  Benedito  Ottoni:  3.°  d'um  prefacio  extraindo  da  versão 
da  Biblia,  por  De  Genoude.  Rio  de  Janeiro,  1852, 1  vol.  em  8". 
Era  17  de  Agosto  de  1855. 

O  Sr.  Theofilo  Ribeiro  de  Rezende. 

Leis,  decretos  e  regulamentos  da  provinda  do  Paraná,  1855.  Curi- 
tiba, 1855,  2  exemplares,  1  vol.  em  4°.  Dito. 

0  Sr.  Br.  João  Francisco  Lisboa. 

Jornal  de  Timou.  Maranhão,  1853,  ns.  6  a  10.  Em  14  de  Setem- 
bro de  1855. 

O  Sr.  Manoel  Gomes  Comêa  de    Miranda. 

A  Kstrella  do  Amazonas,  r.s.  100  a  113,  li8  e  ]?Q  a  135  do  anno 
de  1855.  Em  ?õde  Outubro  de  1855. 
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O  Sr.  Franc  de  Paulicéa  Marques  de  CarvaVio. 

O  Mensageiro,  jornal  industrial,  noticioso  e  literário  (impresso 
na  cidade  do  Desterro)  1855,  os  ns.  1  a  3.  Em  1  ^  de  Outubro 
de  1855. 

0  Sr.  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos. 

Sermão  recitado  na  matriz  de  Nicteroi  no  dia  7  de  Setembro 
próximo  findo,  pelo  cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos,  1855. 
Em  26  de  Outubro  de  1855. 

* 

O  Sr.  Br.  Jozê  Vieira  Rodrigues  de   Cvrvalho  Silva. 

As  Trez  épocas  de  uma  prezideácia,  drama  em  trez  actos,  pelo 
Dr.  Joze  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  Silva.  Sergipa,  1855, 
I  ¥01. -em  8o.  Dito.  • 

0  Sr»  António  Alvares  Pereira   Coruja. 

Lições  da  historia  do  Brazil  adaptadas  â  leitura  das  escolas, 
por  António  Alvares  Pereira  Coruja.  Rio  de  Janeiro,  1855, 
1  vol.  em  12.  Em  9  de  Novembro  d<3  1855. 


O  Sr.  Adadus  Calpe. 

La  novella  actual,  breves  consideraciones   sobre   la  literatura 
contemporânea,  por  Adadus  Calpe,  1  vol.  Dito. 

0  Sr.  Caetano  Alves  de  Souza  FUgueiras. 

Catecismo  brazil ico  da  doutrina  christan  com   o  ceremonial  dos 
; sacramentos  e   mais  actos  parochiaes,  composto  por  padres 
doutos  da  companhia  de  Jezus,  etc.  Emendado  n'esta  2a  impres- 
são pelo  padre  Bartolomeo  de  Leam  da  mesma  companhia. 
Lisboa,  1686,  1  vol.  em  12.  Dito. 

O  Sr.  Manoel  António  Vital  de  Oliveira. 

Descri pção  da  costa  do  Brazil  de  Pitimbu  a  São-Bento,e  de  todas 
as  barras,  portos  e  rios  do  litoral  da  provinda  de  Pernambuco, 
seguida  de  um  roteiro  para  se  demandarem  as  mesmas  barras 
acompanhando  a  planta  geral  da  costa,  pelo  Io  tenente  d'ar- 
mada  Manoel  António  Vital  d'Oliveira.  Recife,  1855,  1  vol. 
em  8°.  Em  23  de  Novembro  de  1855. 
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O  Sr.  Ignario  Manoel  Alvares  d? Azevedo. 

Poezías  de  Manoel  António  Alvares  de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro, 
1853,  1  vol.  em  8o.  Dito. 

O  Sr,  José  Eloi  Pessoa. 

Revista  marítima  brazileira.  (Collecão)  1851  a  1855.  Dito. 

O  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen. 

Historia  geral  do  Brazi],  por  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen. 
Madrid,  1854,  Io  vol.  em  8°.  grande.  Dito. 

Obra  que  ooncorreo  aos  prémios   propostos  por  SU 
M.  Imperial  e  pelo   Instituto    Hlstorloo. 

Geografia  histórica,  flzica  e  politica  do  Brazi  1,  por  Francisco 
Nunes  de  Souza.  Em  14  de  Setembro  de  1855. 

Trabalho    oferecido     para     servir     de    titulo     de 
admissão  de  soolo  na  forma  do  art.  6<>  dos  estatutos 

Reflexões  sobre  as  primeiras  épocas  da  historia  do  Brazil  em 
geral  e  sobre  a  instituição  das  capitanias  em  particular,  pelo 
Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras.  Em  12  de  Outubro 
de  1855. 


Soo  los   admitidos    no    anuo  de    1855, 

Correspondentes» 

Os  Srs.  Cónego  Joaquim   Pinto  de  Campos.  Em  31  de  Agosto. 

>  Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz.  Em  14 

de  Setembro. 

>  João  Francisco  Lisboa.  Dito. 

»         Dr.  Caetano  Alves  de    Souza  Filgueiras.   Em  26  de 
Outubro. 
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DOS  ARTIGOS  CONTIDOS  NO  TOMO  XVIII 


nr.  ir. 

Pngs. 

Amazonas.  Memoria  escrita  em  desenvolvimento  do  programma 
dado  por  S.  M.  I.  ao  sócio  eftectivo  o  Sr.  Dr.  A.  Gonçalves 
Dias 5 

Ensaio  sobre  os  Jezuitas.  Memoria  escrita  pelo  Sr.  Cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes   Pinheiro 71 

IV.  IS. 

Foral  da  capitania  da  Bahia  e  cidade  do  Salvador.  (Ms. 
oferecido  ao  Instituto  por  S.  M.  o  Imperador) 165 

Reoimrnto  dado  a  António  Cardozo  de  Barros,  cavalleiro  fi- 
dalgo da  caza  d'elrei,  como  provedor-mór  da  fazenda  que  pri- 
meiro foi  ao  Brazil.  (Ms.  oferecido  por  S.  M.  o    Imperador).       172 

Dbscripção  da  viagem  feita  desde  a  cidade  da  Barra  do  Rio- 
Negro  pelo  rio  do  mesmo  nome,  por  Hilário  Maximianno  An- 
tunes Gurjão.  (Mb,  oferecido  pelo  Ex.m0  Sr.  ministro  do  im- 
pério, Luiz    Pedreira  do  Couto  Ferraz) 183 

Cópia  fiel  do  titulo  de  Taquès  Pomi>eo,  que  fez  Pedro  Taques  de 
Almeida  Paes  Leme  pelo  anno  de  1763,  e  que  se  acha  em  po- 
der de  João  Pereira  Ramos  d* Azeredo  Coutinho.  (Ms.  ofere- 
cido pelo  Sr.  António  da   Costa   Pinto  Silva) 197 

Epitome  da  creacâo  do  novo  bispado  de  Sâo-Paulo,  rei  que  im- 
petrou esta  graça,  pontífice  que  a  concedeo,  seu  primeiro  bispo 
e  cónegos  com  que  se  fundou  a  catedral.  (Ms.  oferecido  pelo 
mesmo  senhor) 231 

São-JoAO  de  Ipanema.  Descri  peão  do  morro  do  mineral  de  ferro, 
sua  riqueza,  metoda  uzado  na  antiga  fabrica,  seus  defeitos, 
(Ms.  oferecido  i>elo    mesmo  senhor) 244 

Cópia  da  parte  que  deo  o  capitão  de  granadeiros  Cândido  Xa- 
vier de  Almeida  Souza,  sobre  descobrimento  do  rio  Ugurehi. 
Ms.  oferecido  pelo  mesmo    senhor) 254 

Dkscoberta  dos  campos  de  Guarapuava  por  Afonso  Botelho  de 
Sampaio.  (Ms.  oferecido  pelo  mesmo  senhor) 263 

Cópia  da  carta  do  commandante  da  praça  de  Iguatemi,  em  que 
dá  parte  ao  g,»vern»dor  e  capitão-general  D.  Luiz  António  de 
Souza  Botelho  e  Mourão,  do  descobrimento  que  fez  dos  funda- 
mentos de  uma  grande  povoação,  que  se  supõe  ser  as  rui  nas 
da  antiga  Cidade-Real    -...,.„ 280 
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•  IV.  1©. 

Memorias  sobre  o  descobrimento  do  Brazil.  Algumas  conside- 
rações, porJ.  J.  Machado  4o  Quvefaa,  membro  premiado  do 
Instituto    Historie.     .     .  • 

Reflexões  acerca  da  Memoria  do  illustre  membro  o  Sr.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  por  A.  Gonçalves  Dias,  sócio 
efectivo  do  Instituto,  lidai  na  sessão  de  29  de  maio  de  1854. 
Notas 

Refutação  ás  Reflexões  do  digno  membro  o  Sr.  A.  Gonçalves 
Dias,  por  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  sócio  efectivo  do  Insti- 
tuto, lida  nas  sessòes  de  15  de  Setembro,  13  de  Outubro,  24  de 
Novembro  e  7  de  Dezembro  de  1854,  na  augusta    presença    de 

S.  M.    I 

Notas • 


293 


303 
303 


351 
351 


w.  ao. 

Oficio  do  governador  de  Cabo-Frio,  Constantino  de  Meneláo, 
datado  do  Rio  de  Janeiro  a  1  de  Outubro  de  1625  (offerecido  ao 
Instituto  por  S.  M.   I.) 

Apontamentos  sobre  a  vida  do  índio  Guido  Pocrane,  e  sobre  o 
Francez  Guido  Marlière  (oferecido  pelo  sócio  o  Éx.m«  Sr. 
Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz 426 

Aditamento  aos  Apontamentos  para  a  biografia  do  índio 
Guido  Pocrane 432 

Actas  das  sessões  de  1855 434 

Discurso  proferido  em  nome  do  Instituto  Histórico  paio  Sr.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  ao  dar-se  a  sepultura  o  cadá- 
ver do  sócio  honorário  o  Sr.  Manoel  Alves  Branco,  Visconde 
de  Caravelas 474 

Discurso  proferido  em  nome  do  Instituto,  pelo  mesmo  senhor, 
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